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ESTADos· UNIDpS" .DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIO-NAL 
:ANO IX - N.• G CAPITAL FEBERAL T.!:RÇ!-.FEIR}, !6 DE MARÇO .JJE 1954 

CONGRESSO 
ATA DA SESSÃO SOLENE DE 
.INSTALAÇÃO DA 4.• SESSÃO 

lEGISLATIVA ORDINARIA 
DA 2.• LEGISLATURA 

:PRESIDENCIA DO ·sR. -CAF'll: FILHO 

As 15 ho1·as, acham-se_ pre.sent~:;s 
os Srs. Senadores; 

\Valdemar Pedro~a. 

Anlsio Jobtm. 

Prisco dos Santos. 

:Magalhâés Barata. 

Antonio Bnyma. 
Victodno Freire. 
Matllias Olympio. 

J'oaqulm !"ires. 

Onof1·e Gornes. 

Kerginaldo C::tvalcantJ 

Fen ~!.ra de Souza. 
'Rur Carneiro. 

venoso Borges. 
:Novaes Filho. 

Djalr Brlndeiro. 

Cfcero de Vasconcelos. 

lsmar d~ Q_ões. 
Durval Cruz. 
Lttndmpho Alves. 

Pinto Aleixo. 

Luiz. Tinoco. 

Sá Tinoco. 

Alfred•J r-:rves. 
Pereira Pinto. 

GuUherml! Mulaqui:t1 

Hamilton Nogueira 

)!ozart Lago. 

Pericles Pinto. 

Nestm· Massella 
Euclydt>s \.'lcir:.t. 

Domingos t'el.J.sca 

D.:trlo Cnrdoso. 

Costa Perclra. 

Silrlo Curvo. 

Juão Vllhubôas. 

Vesp~slrum .l'.f:,rt-1!1! 

Flávio Gulm.ude&. 

Gomes de Olhelrs. 

I~·o d'Aquino. 

Francisco Gallotu. 

Aliredo Slmch CU). 

E os Srs. Deputados: 

Amazonas: 

Antonio Maia - PSD. 

Fl:J.vio àe casLl'O - PSD. 

Plinto coelho - PTB. 

Paulo Nc-ry- UDN. 

Ruy ArauJo --PSD. 

Pará: 

ArmandÕ Corrêa - PSD. 

Au:;usto ro.reira - PSD. 

Deodoro de Mendonça - PSP 

Epilogo de Campos -~UDN. 

Lamci1·a Bittencourt - PSD. 

Nélson Parijós - PSD. 

Teixeira Queirós - PSD. 

V:rgínio Santa Ros~1 - PSP. 

Mar!l.nhão: 

Afonso Matos - PST. 

Alfredo Duali~ - PSD. 

Antenor Bog:E'a - UDN'. 

Clodomir Millet - PSP. 

José Matos - PSD. 

José Neit':l - PSD, 

Paulo Ramos - PTB -

Piauí: 
Antônio Corrcla - UDN. 

José Cândido - UDN. 

Lt•õnidas Melo - PSD. 

Vitorino Concia - PSD. 

Sige!i·ed0 P::tclleco - PSD. 

Ceará: 
Adahil B~n:eto - UDN". 

Alrnrur Ar::l.l'ipe - .UD& 

Antonio HQl':.'!.Cio - PSD. 

Alfredo Barreira - UDN. 

ATinando Falcão - PSD~ 

Gentil Bartelra - UDN'. 

Humberto lV'!oura - UDN 

Leão Sampaio - UDN~ 

•· 

NACIONAL 
Menezes Plmentcl - PSD. 

O~ávio Lôbo - PSD . 

Parsifal Barroso - PTB 

Paulo SarazaLe - .UDN. 

Pessoa de ArLujo - UDN (5--i-:::1:>-ü . 

Walter Sá - PSP. 

Rio Grande do Norte: 

André Fernandes - UDN. 

1 
Dioclccio Duarte __: PSD (9-4.-S!J . 

José Augusto - UDN, 

Mo!.a Neto - PSD. 

Paraíba: 

Alcidcs carneiro - PSD. 

Elpidio de Al~>leida- - PL. 

Ennni Sá tiro --- UDN. 

Fcr·nando Nól:.m:ga - UDN, 

J<.Wdt:hy Carneiro - P3D 

João Agripino - UDN. 

Os•:a1do Tl'igueh·o - UDN, 

Pere-ira Diniz. 

pcrnam bucc: 

Anuda Clmara - PDC 

Dius Lins - UD~. 

Ed:.:·at·d FcrnanUes - PSP 

Helio Coutinho - PSD. 

Heraclio Rrgo - PSD. 

Jat'bas Mar'lnhão - PSD. 

Lima Cn·-":llcanti - UDN, 

Neto Campelo - UO~. 

Pontes Vieira - PSD. 

Sen•rino Mr..ris. 

Ulys.'>es Lins - PSD. 

Ala:;oas: 

Ari Pitombo - PTB. 

Freit~ts ::::~·;alcantl - G'CN 

Jnaquim Vit>!!as - PST. 

Medeiros !\~Pto - PSD. 

Mendonça Braga - PTB. 

Mendtmça Júnior - PSD 

Muniz Falcão - PSP. 

Sergipe: 

Fra·nclsco :\!acedo - PT'B 

Le~ndl'O Maciel - UDN. 

Lul.z anrci::t - UDN. ~ 

Hahia: 

Abclardo Andrêa - PTB. 

Aliomat· B!lleciro - UDN. 

Altamirando Rcquião - PST .. 

Aziz Maron - PTB. 

·carias Valadares - PSD. 

Jayme Teixeira - PSD. 

Edunrdo Catalão - PTB 

Jod Presidio - PDC. 

Jose Gulnwrães - PR-. 

La!·1yetle Ct..utinho - UD~ 

Luiz Viana. 

Ne·u·elros Falcão - PSD 

Nr-st0r Du::trte. 

Oliveit·a Brilo - PSD. 

R:;J.fael Cinctu·:i - UD~ 

Rui Snntos - UD:-i. 

Vasco Fi!ho - UD::-.f 

Viatl:1. Ribeiro dos Santu:. 

E:;pü·ito Santo: 

Ah'aro Castdo - PSD. 

- ~n. 

Ba;;ueira r.e:ll _ UD:-.I r tt~G~5t). 

Francisco AAl.tiar __ PSD. 

Napoleão Pont.Pndle _ PSD. 

Pnnci.:mo d1l.'l Snntos _ PRP. 

\-Vils0n Cunha - PSP. 

Distrito Ff'dvr:tl: 

Au~usto Amflrrtl Peixoto _ PSD'" 

B<':li:tmin F.-•':.1h -PSP. 

B~l't'dito Mf't'\Wlháo. 

Bt·r no da Sil-..·élr-a _ PSB 

Ed i son Pns.so:::. - PTB. 

FrN.t A~uiar - PTB. 

Gurge! Amara! - PR. 

HP.itor Br!Ht·~ío - UDN. 

Jorge JaOour - UDN. 

Jose Rmne-ro - PTB • 

Lnr:r> Coelho - PSD. 
Luthero Vnr~n..-t _ P'rB. 

M.:u:·fcto Joppert - UDN 

Moura Brasil _ PSD. 

Rohel'to Mm-~::t _ PR.T 

Rui Almeida ~ PTB. 



Rio de Janeiro: 

.AbPlurdo Mata - PTB 

:B:i:;;ido Tinoç_o~ 

catlos Roberto - PSD. 

Bartulomen Lizandro - PSV 

CPlso P~~anha - I'TB. 

Edilbert.o d(' castro - UDN 

FlaYio casirioto - PSP. 

d::-'-~!no d> Vale - UDN. 

Getulio Moura - PSD. 

SOfõé Pedroso - P$D. 

Pnnmhos de.' Oliveira - PSP 

Raimundo f>odilha - UDN. 

Sal o Brand - PTB. 

Eaturnino Brrt!7R - PSD. 

'I'enóriO covalcanti - UDN. 

Minas Gerais: 

Alberto Deodato - UDN 

:Benedito Valad:ucs - PSD. 

Bias Fortes - PSD. 

Carlos LUZ - PSD. 

.ptr~-::cnte Medrado - PSD. 

Daniel de Ca.tvalho _: PR. 

DUermano Cruz - PR. 

Hlldebrando Bisaglia - PTE

Israel ?inheirc - PSD~ 

..Jaedcr Alber?'aria - PSD 

.José Bonifácio-- UDN. 

Leopo-ldo Maciel - UDN. 

Lucia BiltetlCl'Ul't - PTB. 

Machado Sobrinho - pTB. 

Manuel Peixoto - UDN. 

Olinto Fonseca -..PSD. 

Ovidio de Ahreu - PSD. 

Rodrigues 8-eabra - PSD 

Tristão da Cunha - PR. 

São Paulo: 

Arnaldo Cerdcira - PSP. 

.artur Audtá - PTB. 

Campos Vergai - PSP. 

Carvalho Sobrinho - PSP~ 

Coutinho cava.Icant! - PTB 

Eus~blo Rocha P"T"B. 

João CabanAS PTB t9-3-9!J4) • 

Laura cruz - UDN. 

Manhães Barreto - PSP 

No\·elli Júnior - -PSD. 

Ortlz Monteiro - PTB. 

Vieira Sobrinho _--:. PSP. 
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AVEN!DA RODRIGUES ALVES, 1 
·' 

ASSINATURAS 

FUNCIONÁRIOS 

Março de 1954 

t'o Gabinete Civil dã Pl'csidência d• 

República; Brigadeiro Nero Moura_ 

:vtinish·o da Aeronáutica; General 

1 
Zcnobio 1a Costa, MinU:tro da Guerra~ 

Aim1rante Renato Guillobel, Ministl"ct 
I 

I 

da Marinha; Sr. Oswaldo Aranha1 

Ministro da Fazenda; Sr. João Cleo.oj 

fas, Ministro da Agricultura; Senllo.e 

l Miguel Couto Filho, Ministro dai 

Saúde; Sr. Vasco Leitão -;da Cunh.l, 

11inistro do E.xterior; Sr. Hugo Araujo 

Faria, Ministro do Trabalho; Minis"" REPARTIÇõES E PARTICULARES~ 
Capital e Interior Capital e Interim. 

Semestre . . . .. . . • • . • . . • • Cr$ 50,00 3emestrc . , ......... , • • CrS 
Ano •••.• , ........ _...... Cr$ 96,00 Ano , , , , , , , , , , .••. , • • • • Cr$ 

as,OO t10 Edgard Costa, Presidente do su"" 

76,00 perior Tribunãl Eleitoral; · e Dcsem .. 
Exterior Exterior I 

Cr$ iOS,OO bargador Ari Azevedo Franco, Presl• 
Ano Cr$ !35,00 Ano 

--------------------~~~--~~~ 
As assinaturas dos órgãos oficiais c_omeçam e terminam em qual

quer dia do exercido em que forem reyi&tradas. 

O registro de assinaturas é feito a vista do comprovante do 
recebimento. 

Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor do 
tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

nente do TribLUlal de Justiça do Dls-. 

U·ito Federal. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está aberta a ses~ão, 

Nos têrmos do arli~_o 10. 0 do Regl• 

menta Comum, declaro_ instalados os 
O custo do número atrasado será. acrescido de Cr$ 0,10 e, por 

e:xercicio decorrido, . ccbrar-se-ão mais Cr$ 0,50. trabalhos do Cong1·esso Nacioncl, n~ 

Goiás: 

Benedito Vaz - PSD. 

Guilherme Xavier -c -PSD. 

João d'Abrcu - -PSP • 

José Fleury - UDN • 

Paulo Fleury - PSD. 

Mato Grosso: 

Ataide Bastos - UDN 

Dolcr de Andrade - UDN, 

I.Jcio Borralho - PTB. 

Lucflio Medei!'os - UDN. 

VirgUlo CQrri:ia _-_ PS]_;). 

Paraná.: 

Alcides Barcelos - PTB. 

Artur Santos - UTh..'l. 

Lacerda Werneck - PR. 

Laura Lopes - PSD. 

Ostoja Roguski - UDN. 

Vieira Lins - PTB~ 

Santa Catarina : 

Agripa Faria - -PSD. 

Joaquim RamoS - PSD. 

Nereu Ramos - PSD; 

Plácido OIImpi_o - UDN 

Wanderlcy Júnior - UDN. · 

Rio Gl·ande do Sul: 

Adroaldo costa - PSD. 

Brochado da Rocha - PTB, 

Clóvis Pestana - PSD. 

Coelho de Sousa - PL. 

Daniel Faracc - PSD. 

Flores da CUnha - UDN. 

Godoy Ilha - PSD, 

Henrique pagnoncelli - PTB. 

Nestor Jost - PSD. 

Raul Pilla - -PL. 

Rui Ramos - PTB. 

Willy Frõlich --PSD. 

Wolfran Metzler - PR.P, 

Acre: 

José Guiomard 7 PSD, 

Hugo Carneiro - PSD~ 

Amapá: 

coaracy Nunes - PSD. 

Rio Bl'anco: 

Félix Valais - PTB. Cl97) • 

Prestada _a continência pela tropll 

4'.a sessã.o _Iegisl~tiva ordinária da se .. 
:!,Unda Legislatura. 

A banda do Côrpo de Fuzileiro~ 

Navais, sob a regência do -!llaestl'IJ 

1. 0 Sargento Músico Alvaro Gon~ 

çalves de Almeida executa o Hin( 

Nacio11al. 

O SR. i IU:SIDENTE: 

Ac.hando~se na Casa, o Chefe da 

Gabinete Civil da Presidência da Re• 

pública, vai .ser introduzido no l"ec!n .. 

to da Mesa, acompanhado dos Direto• 

res Çerais, do Senado e )ia Câmara 

aos Deput<~.dos, a fim de fazer ent.reg~ 

da Men.sagem dirigida ao Con21·esso 

Nacional pelo Chefe do Poder Ex.e"' 

c.utivo . 

E' introduzido no recinto da 

Mesa, o Sr. Chefe do Gabinete 

Civil da Presidência da RepúbllcaJ 

que faz entrega da Mensagem do 

Poder Executivo, retirando~se enl 

do Batalhão de Guardas. sob o coman- seguida. 

do do Tenente Cor~nel Eduardo Con O SR. PRESIDEN'l'.t::: 

tucio' da Cunha Bastos~ têm ingress< O Sr. 1.(] Secretário vai proceder à 

no recinto os Srs.: leitura da Mensagem. 

Embaixadqr. Loru:ival Fontes, CheffJ E~ lida a seil:uinte 

., 

r 

f' f1 
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MENSAGEM 

Senhores Membros âo Cong:resso Nacional: 

. --· .... 
iV enho, ainda uma oez, élar-t,os conta do estado geral 

ífa Naçãô e,. especialmente, 'dos negócios públicos, bem 
~:orno solicitar-vos as meâidas gue julgo necessárias para 
'assegurar o bem-estar coletivo ., 
"""' O Brasil está caminhando a passos largos para atin
'gir sua plena emancipação económica e poder enfim 
'P.~opiciar a quantos nêle l'iuem e labutam condições satis
fatórias de vida. !ndices dos mais expressiuos, calculados 
'inclusítJe por ôrgãos internacionais, bem atestam a rapidez 
e a grandeza dêsse crescimento. O aumento da renda na
dona/ "per capita'', por exemplo, vem-se processatJdo re
centemente â taxa bastante elevada de 8.2% por ano, em 
ritmo, portanto, comparável ao dos países mais progres
'Sistas do mundo. O nível de atiPidade econômica_mantém
se alto, sustentado por uma expansfi.o do consumo da ordem 
(ie 7,5'fo c dos inPestimento_s de 12,1:% em_média, ao af1Q._ 

!( As soluções dos mais imp~rtantes problemas nacio
'nais, económicos em essência, e que ainda se antepõem .10 

progresso dó País e à inteira satisfação das justas aspira
ções do Pot~o, já hoje se encontram perfeitamente enca· 
minhadas, num sistem<itico e concentrado csfôrço de carga• 
nização c im•estimento. 
;.~ Os empreendimentos ao Govêrno u'êm sendo, todat~ia, 

•levados a têrmo, não sem dificuldades de tóda sorte, re-
'Sultantes da própria magnitude e complexidade élas ques
lões e da insuficiência de. recursos técnicos e financeiros 

"""om que enfrentá-las simultâneamente; ou ainda suscita
'das pela incompreensão e a crítica destrutiva, felizmente 
sem ressonância popular, daqrielcs que colocam seus in_
terêsses pessoais e imediatos acima do interêsse e 'do 
futuro da Nação. . 
) I As transformações materiais que se r;ealizam no País 
encaminham-no inegàuelmente para alto níuel de desen
volvimento. Pode-se afirmar que jâ existem, entre nôs, 
tôd~s as condições objeth•as para a maturidade da Nação. 
'E' necessário, entretanto, que os nossos quadros dirigentes 
se dêl'!m conta de seu 11erdadciro papel cm face da cmer
'gência de [atôres nol'os, que estão operando na_ reá/idade_ 
brasileira. 

S licito afirmar que, tanto quanto se registre qual
~uer diuórcio entre as idéias e a conduta de nossos_ qua
dros dominantes, de um lado, e as tendências de cresci
mento do País, de outro lado, •e/arda-se a neceSsária e 
urgente tfquidação dos obstáculos que dificultam a plena 
união dos brasileiros cm tórno de propósitos bâsicos, de 
interêsse comum c vital. 
J De sua parte, o Gooêmo tem a consciência tle que 
. está realizando um grande esfórço para estruturar as ten
dências mais legitimas do. Brasil, que s5o aquelas gue 

propiciam o autodomínio da nacionalidade. Trata-se de 
um verdadeiro processo, cuja marcha pode ser retardada 
temporàriamente por ob_stáculos institucionais, mas tumca 
dcfinitiuamcnte contida, 

Não se considera_ o Goui'rno fautor exclusiuo dêsses 
a!'anços; antes reconhece e proclama, uma uez mais, qu, é 
o próprio Pm•o quem engrandece matecial e espiritualmente' 
a Nação com o seu trabalho fecundo, com suas reserl'IU 
lnesgotát>eis de energia, de fê c esperança no future da 
Pátria. 

E' de justiça reconhecer também quanto,_ nesse saldo 
positil'O, resulta da Possa- clariuidência e patriotismo. 
Confiante na éontinuidade do rosso profícuo labor lcgis
latiuo, aguarda o Govêrno a decisão do Congresso Na
cional com respeito a numerosos e importantes projetas 
que lhe foram encaminhados ·e cuja transformação cm lei 
é da maior oportunidade e releuância para o progresso do 
País e o aperfeiçoamento das instituições. Entre êsses 
projetas oriundos do Executiuo, que se encontram no _ 
Senado ou na Câmara dos Deputados, merecem rel~vo 

os referentes ao Seruiço Social Rural, à reforma adminis
trativa, às desapropriações por ínterêsse social, â reestru~ 
turação da divida interna federal, ao Fundo Federal de 
Eletrificação, à distribuição e aplicação das quotas do itn• 
pôsto único $ôbre energia elétrica, à reorganização admi• 
nistratiua das estradas de ferro, ao monopólio dos_ materiais 
estratégicos, a facilidades ao crédito agrícola atraués_ da 
cédula rural, à criação do Instituto Nacional do 
Babaçtt, à definição dos crimes de infidelidade à Pátria,_ 
â regulamentação dos extranumerários da União, ao mo• 
nopólio dos seguros de acidente-de-trabalho para os 
Institutos dos I ndustriários, dos Comerciários e dos Ban~ 
cârios, à taxação dos lucros extraordinârios, à consolidaç!io 
da díoida pública dos Estados e dos Municípios, ã 
prorrogação da uigência do Plano SALTE, ao plano de 
assistência aos pescadores do Nordeste, à criação da 
Carteira de Colonização no Banco do Brasil, ao estabe
lecimento ·de nouas bases para o redesconto, sobretudo 
de papéis mrais, e à liquidação do 'débito da Uniiío para 
com as autarquias de_prct>idência. 

A orientação fundamental do Govêrno resume-se no. 
propósito' de fortalecer a economia nacional. Esta diretri:z; 
condiciona a posição do Brasil no panorama intemacio-< 
nal, que se tem pautado em intuitos pi1cíficos c amis~ 
tosas cm relação aos outros países. Sem sacrifício dêsses 
intuitos, temos procuracfo libertar o País de influências 
incompatiucis com os seus interêsses, único modo de pro· 
gredir realmente, porque enquanto dependentes, estare~ 
mos sempre sujeitos a retrocessos. ! 

Na presente conjuntura internacional, parece cons~ 
titttir um imperatiuo para os países insuficientemente de
senvolt.•idos o de estreitarem mais ainda as suas relações, 
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no sentido de màtuamcnte se ajudarem na resolução de 
'üic'nticos prol>lcmas, através da obscrt'âncía de um nacio
nalism() ccopcratiuo. Decorre daí a linha de conduta que 
tem sido obscr!'ada pelos nossos delegados, no exterior, 
com rcL1çfio ás questões de pot>os menos favorecidos pela 
jortunR. · 

Alanta o nível da atiuidade produtiua c. se possiucl 
elcr·,í-!o, garantir um ritmo sali.<fatório . de cxprmsão. 
proucndo os inrestimrnfos complementares ncccs."ários 
e tomando cr:tras medidas pertinentes, foi, durante o 
ano tr."" "?safo, como nos nntcriorcst o ob jctipo máxÚnO do 
'lllC~l Got<êrnc. · 

O cquil'br:o da economia nacior.al nüo pode ser alcrm
çado senão atra!'és do crescimento.· 

Muitos daqueles que tentam [a::ér capital politico, 
explorando as incqniuocas dificuldades da vida do Pol!o, 
atribuindo-as indcpjdamcntc ao Gcwêrno, bem fariam cm 
indagar das C'O:lscqüências de suas próprias ·açõcs ou de 
seus conselhos. ora no sentido inflacionário, levando fi 
especulação c á carestia, or<J mtm. sentido CCf)amentc dc
flacionário, rrc!Pndcndo corrigir a aluai conjuntura com 
o descmprêgo dos trabalhadores e a falência dos indus
triais, comerciantes, 'banqueiros c agricultores. 

A qucst.'ío por cxcclêncir de 1953, no âmbi(o eco
nómico-financeiro, foi a do câmbio. Exigia tratàmento 
pronto c enérgico, não podendo esperar pdos eftitos de 
mcdiçlas a longo prazo. exemplificadas na criação de in

.dústrias substitntiuas de importações - que, de resto, 
não podiam medrar com a necessária presteza no clima 
criado pela csc.ass_c;:: de .di Pisas. 

IV!ediante corajosas medidas de natureza cambial, 
foi rcsol!'ido o grave problema dos atrasados comerciais, 
inclusil'e atra!'ês do resgate, com recursos ganhos pelas 
nossas exportações c poupados para ésse efeito, de uma 
substancial parcela, cqttir•alcnte a cêrca de 250 milhões 
de dólares> a m:;1ior parle cm moeda norte~americana. A 
economia nacion:1l está agora dotada dos instrumentos ne
ces. ~rios a impedir que ressurja td problema e a promo
ver cr,msidcrár•cl expansão das t'endas para o exterior, O 
nOI!O ~egimc cambia/ proporcionou as classes produtoras 
de .mercadorias destinadas à exportação, principalmente 
aos agricultores, até fevereiro último, mais de quatro bi
lhões de cruzeiros, ampliando-se, cm conseqüência, o 
mercado rural, com widentes benefícios para a indústria 
nacional que o supre. 

Uma economia, como a nossa, até há pouco prcpon
'dcrantcmcntc agropccuâria, cujas dificuldades de cresci~ 
mente eram I'Cncidas no pré'lrio processo de produção, 
saltou bruscamente para a industrialização acelerada. A 
industrialização converteu-se na sua maneira específica . - -- . ~ 

de crescer c -não se podia esperar que encontrasse cm si 
-mesma todos os clcn::.~ntos necessários a tal expansão. 
Faltavam-lhe - c faltam ainda - indústrias inteiras. 

tôda uma infra-estrutura, Os elementos para criá-la têm 
que ser importados, e disptltados os rc.C!lrsós em diuisas 
ás necessidades correntes do consumo e da indústria. 

O problema, com.o disse, configurou-se, no ano pas
sado, com tôda a nitidez c recebeu o tratamento devido, 
já aprovado pc:lo Congresso. Como tal, isto é~ como pro
bl~ma do equilíbrio de nossa::: contas externas, marcha I'Í· 

sil!clmente para a superação. O tratamento decisivo das 
questões de finanças públicas c da moeda, nessa ordem, 
propiciará, dorauante, o necessário clima para o ulterior 
dcsem'olvimento cconômico do Pais. 

]á hoje é evidente a todos que o próprio desenvol
vimento fêz surgirem pontos de estrangulamento da atil!i
dadc cconômíca, os quais, se não forem eliminados, de
terão a marcha encetada. Esses nós estranguladores si
tuam-se, quanto à atiuidade agropecuâria, cm limitações 
pertinentes à obtenção dos bens necessários para a me

canização progressil!a da lavoura e á arma::enagcm c con
scwação da produção oriunda do campo, sem falar nos 
fertilizantes c corretiuos dos solos e nos materiais indis
pc:nsávcis à defesa sanitária das /apouras e dos rebanhos, 
o que significa vir-se tornando cada ve:: mais indispcn• 
sáN:l a criação de fontes internas de suprimento dêsscs_ 
bens, na medida das possibilidades nacionais; c, quanto 
à atiuidadc industrial, aí compreendidos os transportes, 
igualmente vitais para a agropccuária, consistem nas 
dificuldades de suprimento de energia, veículos de tôda 
natur<>za e certas matérias primas essenciais. Sem que 
se amplie o abastecimento dêsses fatôrcs limitatii'OS da • 
produção, a atividade cconômica geral não poderá man
ter o ritmo de crescimento que já adquiriu. 

·Ora, mesmo nos sctorcs em que, tradicionalmente, 
o Estado brasileiro se tem abstido de aluar de forma di
reta, a iniciatir>a pril'ada, nacional ou esti:angcira, mos
tra-se dcsinter" --ada cm aplicar-se na supressão daqueles 
pontos de asfixia. O Poder Público t•ai sendo compelido, 
portanto~ cm face das circunstâncias, a asst1mir nooos en
cargos para os quais se esforça por se aparelhar adequa
damente. Em nenhum período goPernamental anterior 
os problemas fundamentais da economia do País foram 
enfrentados de forma tão ampla c com tanto vigor e tena
cidade quanto nos últimos três anos. 

Através de importações vultosas, promovidas pelo 
Gol!érno ou por êle autorizadas, ampliou-se substancial
mente o parque de mecanização da lavoura. Certo, porém, 
de que o cmprêgo progressivo de máquinas no trabalho 
agrícola não pode ser assegurado com base cm suprimen
tos externos, determinei fôsse retomado o programa de 
produção de tratares, confiado à Fábrica Nacional de 
Motores, medida que se destina a transformar essa em

prêsa do Estado cm uma fonte de fornecimento de tais 
máquinas, ao lado daquelas emprêsas prh•adas que dese
iarem lancar-se na sua fabricacão. Enauanto a produ-
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: ção 11acionai de ~áqui~~s ~grícolas niío .se ~mplia, e cm 
face da escassez de divisas para cobertura de importaçéie$, 
o Govêrno negociou empréstíino externo· de 18 mi/l,ões. 
'de dólares para compras de vulto, pagáocis a longo prazo. 
i\ indústria nacional de implementos agrícolas expande~ 
~se, aliás, graças ao crescimento do. seu mcrçado de con· 
sumo, inclusiw como decorrência da 11são oficial. _ 

Ao lado da prioridade COf}cedida para a importação 
'de adubos, o Govêrno estimula a produção interna pri~ 
vada e empreende o aproueitamento dos gases residuais 
'da refinaria de Cubatão, em montagem, numa fábrica de 
fertilizantes nitrogcnados. 

Um programa de silos, arma:;éns ~ frigoríficos está 
igualmente em execução. Em virtude do. trabalho já 
realizado, especialmente no que concerne f!s_:.insta[a_fêjgs 
para a guarda c consett,ação do trigo, a lavoura dêsse 
cereal vai-se expandindo sem os contratempos que a falta 

. tle silos e armazéns acarreta na o'cas·ião das safras. Trata~ 
·se, porém, de tarefa de grande t'ulto, cuja execução requer 
não só recursos financeiros consider;§.ucis. ntas também 
orientação técnico-económica segtiYa e continuidade de 
esforços. 

Sem que sejam vencidos êsses pontos de estrangula
mento - pcl~ expansão agrícola, à base do cmprêgo de 
máquinas e fertilizantes, e aparelhagem para a guarda e 
conscruação das safras - 'dificilmente poderá ser resol
vido o problema do suprimento regular de gêneros ali
mentícios aos centros urbanos do País. Na realidade, o 

• fomenio -da produção e mesmo a melhoria dos transpor(cs 
entre as regiões produtoras e os centros de consumo cons- _ 
titucm medidas de política económica insuficientes para 

·"'a consecução daqrrele objetiuo, que só será alcançado 
quando parte consideráPcl das safras puder ser armaze
nada nas. regiões produtoras, para escoamento escalonado, 
com pleno apror,citamento dos meios de transporte exis
tentes e com o mínimo de perdas possível, por deterio
ração. 

O ponto ·de estrangulamento representaao pelas éie
ficiêhcias nacionais de transporte .está sendo, também, 
atacado t'igorosamente pelo Govêmo. Bste problema já 
foi objeto de estudos acurados que vêm baseando as ne
gociações 'de financiamentos externos, para aplicação 
simultiinca com a dos recursos mobilizados, cm moeda 
brasild~a, pelo Banco Nacional do _Desenvolvimento 
Económico. 

o programa de rcaparellzamcnto e amp-liação a a rêde 
"fcrrouiária nacional, cm execução, ao custo de 07 milhõc,; 
l:fe dólares e 7 bilhões de cruzeiros, preuê a aquisiÇão éie 
IJ. 3. 290 uagõcs de carga, 1. 53~ vagões a c passageiros, 
'Q 11 loeomotit'aS; a remodelação de cê.rca a e 13.500 km ae 
linha; o rcassentamcnto de 8. 000 km a e trilhos; a cons
trução de 1 . 200 km de prolongamentos e 'desvios; além 
l:fo reequipamento de oficinas_ e serviços ae conservação 

·-•;.·_.,_,_--,___,., ,.,., 

'éle linhas .. Enq~anto não :~e ultima,n tais ncgociaçêics. a 
Gor,érno realiza resolutamcilte o que está ao seu alcance:, 
com os rCJ::ursos de que dispõe. 

- Grande parte do programa pccl1!ário j<Í foi cumprid~. 
no que se refere a dragagem e a instalações de arma:cn • . 
mento. Dos 20.000.000 m3 de areia c l'asa que obstruia n 
os nossos portos c quase os fecharam ao comércio c ,·): 
ncwcgação. já foram rer.:~uidos 8.0(•0.000 c. ate o {;m do. 
corrente ano, deucrá estar rcsolt•ido êstc problema d~ as
soreamento. Uma nOt'a fmta de dragas. mais modema e 
mais ampla que a atuaL cuitará. de futuro. a rccorrCncia da 
crise. Estão sendo construídos. em ucírios portos. 9. 000 
metros de cais e 115. OrJO m2 de área coberta de nouos 
arma=éns, q·ac estarão coocluídos até fins do próximo ano. 
quando entiío o sistema portuário do País estarJ habilitado 
a mouimerztar, anualmente, o dóbro do t'olume aluai.· 

A reno'.'ação da frota mercante de c:zbotagem c fitt
l'ial bem como a amplíação da frota de lorzgo curso são 
atrwlmcntc objcto de proP:li'ncias cm exame. de que re
sultarão efeitos benéficos para todo o organismo econ6• -
mico nacional. 

O progratfza ~odoviário, naquilo que dep~nde de re~ 
cursos internos e mesmo em relação às importações de: 
maior urgência, uem sendo executado. Com os recursos 
adicionais fornecidos pela legi~lação pertinente ao pe
tróleo, êsse programa adquire grande amplitude, deucndo 
sua execução ser, dagora cm diante, acelerada, graças ao 
crescimento da receita do fundo respectiuo-. 

Ao problema dos transportes prende-se, porém. 
questiío fundamental r::uja solução condiciona, cm grande: 
parte, a expansão das trocas internas - o suprimento de: 
combustiueis, sólidos e liqutdos, e a produção c distribuiç5o 
de energia elétrica. A superação dêssc ponto de estran
gulamento hão é tarefa realizáuelnum só período got•crna
mcntal; mas constitui matéria de tal rclcuiincia para o 
nosso futuro que a ela nenhuma administração conscicnl<! 
poderá ficar alheia. 

Retomados os estudos do Govêrno anterior. rc[crcn~ 
tes a~ cart'ão mineral, foi elaborado o Plano do Can,,lo 

Nacional, ora cm andamento. Dentro de um qüinqiiênio, 
graças ao programa de obras e seruiços que constituem o 
Plano, OSU[Jrimento dêsse combustível sólido passarei a 
processar-se cm volume superior ao dôbro do alua/ c cm 
condições de preço c regularidade de flrtxo altamente be~ 
né[icas às atiuidades dependetites do seu cmprêgo. prin
cipalmente à indústria siderúrgica· e à geração ·de cner,qia · 
elétrica. I 

A expansão âo consumo interno de eefmlmstíucis e 
lubrificantes líquidos, só em diminuta parte atendido pela 
produção nacional, estava e está a exigir grande csfórço 
do Pais no sentido do aproveitamento dos seus recursos._ 
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naturais cm petróleo. Por isso, promovi, como. é sabido, 
a mobilização de uultosos recursos financeiros c a criação 
de uma emprêsa estatal para a realização dos empreendi~ 
rncntos oficiais, nesse campo industrial. A Nação hoje está 
esclarecida sóbrc o que signifiCa o surgimento da "Petro~ 
brá:s", como organismo do Estado para enfrentar o pro
blema do petróleo cm bases industriais c comerciais. De 
sua atuação futura há de resultar, sem dúvida, profunda 
modificação na economia brasileira, que necessita reduzir 
a sua dependência do exterior, nesse, campo de atividac.·~. 
ou não poderá des<1!lvolvcrcú~ plenamente. Sem dcriuados 
do petróleo, a~essíucis nos volumes reclamados pelo con
sumo nacioryal crescente, tóda a uida do Brasil ficaria 
abalada. 

Ao lado dêssc programa no sctor dos combustíveis 
e dos lubrificantes líquidos, destinado a ampliar c intensi
ficar decisivamente os trabalhos atê agora reàlizados, o 
Go<•êrno lança as bases de uma nova política oficial no 
campo da energia clêtrica, procurando desfazer, no menor 
prazo possível, o nó de estz·angulamento representado pela 
deficiência do suprimento . público dessa energia, em 
grande parte a cargo da iniciativa privada. As necessida
des nacionais de energia e[Úrica de tal forma crescem, 
de ano para ano, que o'Govêrno Federal. aliás a exemplo 
de alguns governos estéjduais, vê-se na contingência de 
empreender a execução de vasto programa, traçado para 
todo uni decênio, com o fim rie ampliar sabstancialmcnte 
o suprimento público de elctricidade. 

Com êssc propósito, ó GoiJêrno elaborou c encami
nhará cm brcue ao Congresso um Plano Nacional de 
Elctri[icação destinado a aumentar de 3. 500. 0{)0 k W 
instalados a potência das usinas c!étricas do País, inter

-ligar os grandes sistemas cxis:~ntcs ou programados c 
resolver outros problemas pertinentes, t.1is como a ,criação 
da indústria pesada do material clêtrico c a padroní
::--~ão da frcqiiência com qtte a cnagia é tt·ansitada. 
Nesse Plano, os investimentos previstos somam eêrea 
de :) bilhões de cruzeiros, cln dez ano:>. , 
1 Paralelamente ao preparo desse. programa "de ação 
a longo prazo. o Govêmo não só prosseguiu nas grandes 
obras cm andamento, como as de Paulo Afonso, cuja 
'significação não· precisa ser ressaltada, mas também ini
ciou ou encorajou outras, à base de recursos orçamentários 
normais c .do crédito bancário. N cgociaçõc; no cxtcriN. 
destinadas à obtenção de financiamento, continuam .ainda, 
"dentro dessa diretriz de política económica, O Banco do 
Brasil e o do Descnvolvime~to Económico têm sido auto
rizados a ·real{:: ar operações de financiamento considerá
veis, para a execução de obras com essa finalidade, in
clusiuc as empreendidas pelos Governos regionais e 
locais. 

Todo êsse programa referente a transporte c energia 
exige, porém, empcccndimcntos simultâneos, noutros se-

tores da atiuidade industrial, principalmente naqueles qm 
deverão produzir materiais e máquinas necessários à cli-. 
minação dos nós de estrangulamento.. *-~ I ..... 4. 

A indústria siderúrgica está sendo impulsiona"da a1 
forma a aumentar o suprimento nacional de ferro c aço, 
não .só como matéria-prima, mas também como bens 
elaborados. No ano passado, a produção nacional de aço 
alcançou, pela primeira vez, um milhão de toneladas. A 
usina de Volta Redonda teve a sua capacidade duplicada 
·este. ano e já se encontra cm marcha o programa desfi.., 
nado a obter, sàmente dela, um milhão de toneladas de 
aço por ano; vários outros empreendimentos priuados :se 
ampliam ou surgem, em tal campo da produção, graças ao 
encorajamento de iniciativas nesse sentido, inclusive. 
quanto à garantia de consumo. ( 

A execução do programa pertinente aos transporte$ 
implica o estímulo à indústria nacional produtora dc ma~ 
teria is e, veículos empregados nesse setor de atividade ,, 
A produção interna de trilhos e acessórios para estradas 
de ferro c dc vagões e locomotivas terá de intensificar-se. 
substancíalmcnte. __ Crescem as possibilidades de surgi"" 
mcnto da indústria de autoveículos, de que é pioneira li 
Fábrica Nacional de Motores, com um programa racional 
cm marcha, e à qual hão de juntar-se dentro em breve. 
outras cmpri!sas cujo estabelecimento no Pais está sendo 
f avorccido. ~ 

No tocante ao petróleo c à energia clétrica, não foram 
descurados os problemas decorrentes das importações de• 
materiais, máquinas c aparelhos, que constituem limitação 
a ser superada, cm face da escassez de divisas. Tudo qu<;. 
seja possível produzir no País, para levar a .têrmo êsseS. 

programas. será intentado, não sendo de despreiar a con~ 
tribuição de cmprêsas já existentes, é o mo a M anncsmann, 
no que concerne à produção de tubos de aço sem costura. 
e a florescente indústria do material clétrico. 

Em síntese, o Gor.~êrno, ao lado da execução das ta• 
rcfas a seu cargo, como decorrência da estrutura. e do 
funcionamento da máquina do Estado, Lmçou-se a em
preendimentos cuja significação, para o futuro da própria 
nacionalidade, não pode ser obscurecida. Os frutos dês-'. 
ses empreendimentos irão sendo colhidos à medida da sua 
realização; de vários dc tais empreendimentos, cm virtude 
porém, da sua própria natureza, não se poderão de imc~ 
diato colhêr resultados; constituem, de fato. um sacrifício 
do presente cm prol de um futuro melhor. As incompreen
sões que êssc sacrifício gera não poderiam, contudo, 
bastar para imprimír outra dirctriz a um Govêrno cons• 
cientemente consagrado ao intcrêssc nacional. 

Não obstante, cstêue o Executivo sempre atento aos 
eleitos da sua politica de investimentos rws sctorcs bá~ 
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slcos, sôbre a marcha âa conjuntura económica. Na sua 
~tuação sôbre a conjuntura, o Poder Público tem neccs~ 
'ISàriamcnte que considerar o impcratiuo de sustentar a 

• ;iltiuidadc económica -isto é, assegurar o pleno emprêgo 
á'os [átôres de produção, iTJclusi<Je:, e principalmente, da 
mão-de-obra; bem como zelar pela consewação e efici
~ncia dos instrumentos básicos coin que afua sôbre 'a 
Ç;njuntura económica - e cm especial as finanças públi-
Ças, com o:! seus efeitos sôbre a moedq. e o ctédito. I 

) Não há como esquecer que o ac~leramcnto dp pro
'Cesso ·inflacionário, no Brasil, está intimamente ligado às 
'Contingências da guerra e às suas repercussões poste
'iiores. Certo é que seria iJ:cscj"fu>el melhor rcs~ltado na 
luta contra a inflação, que é ainda o grande mal de que 
;sofre a economia brasileira. Ela resulta, no entanto, de 
fatôres pelos quais não responde apenas a União e, muito 
menos, o Poder Exccutiuo. É preciso a cooperação de 
tôdas as fôrças no sentido da adoção de medidas con- · 
'duce,tcs a deter a inflação, e assim dar maior segurança 
ao descn!'oluimcnto .económico. No entanto, não· se po
'deriam aplicar certos esquemas dcflacionários . que para 
as cmprêsas ·acarretariam o perigo· da falência e para as 
das ses trabalhadoras, o descmprêgo. 

Não tivemos dcsemprêgo. E nenhum ppcrário pre
cisa de que se lhe explique o que isso significaria para êle. 

O Gouêrno empenha-se, agora, na busca de meios 
para co-rrigir o desgaste dos seus instrumentos de ação 
:Sôbre a conjuntura económica, implícito na politica em 
prol do desem•oluimcnto. Urge desir;!acionar, más de 
tal arte que não se percam as conquistas da expansão. I! 
preciso que o nh•cl da atiuidade geral não decline, embora 
zsso possa-ocorrer em sctorcs isolados .. O .Gov€.rno confiil 
cm que a consolidação de tais conquistas seja, por fim, 
alcançada, com o mínimo de abalo para o dcsenuolvimento 
da economia nacior.al. 

_.., ' 

Tendes adiante a detalhada descrição objeth•a do 
úabalho que conjÚntamC"nte rC"ali:amos em pouco mais de 
três anos. De minha parte, não hesito cm dizer que o pa
norama que dcscrct•o a ·seguir compro<'a o acêrto das 
dirctri::cs do Gouêrr;o. 

PANORJ.ThlA INTERNACIONl'.L E POSIÇÃO 
DO BRASIL 

A situõJ.ção inte_rnac:oaJl. durante: o __ an_o de 12SJ~ apesJr de 
n5.o b.~ver ;cL.·1do, es.U 'sub!:.tâucia~ um..a t.tansfo•'Jil<J~ão que 
auto_ri::e: a crer na cessação da fJUerra fria qt;.e há oito ;mo~ 

. mnntém o munJo civilizado cm sobre.ss...:.tlto. apre:;;entou, coi_üuJ.o, 
sintom.Js de sensível nlelhoria. 

·1\.contedmentos vários propici.1rr:rm essa evoluçã_o, a caminho 
d;J pa: pe-b qual todos os po~.-·os ans~iam. convindo _destJcar 
como principais a sucessão do chefe_ dv Govêrno n« Rússia, a_ 
cetd-·•·.t<.3.o do armisUcL..~ na Cor.éia,- o esm.:i9amento das fôrç.1s 
antiJ~mocráticas nas eleições da Alemanha Odde:ntat O.!!l es
forços despendidos -pJ.ra a tão des'-':jáVel união das __ _nac;ões euro-

pêias, e, afinal, as declarações e atitudes dos novos. dirigentea 
soviéticos. acenando com a possibilidade de uma convivência pa
cifica entre os dois blocos de nações em que o mundo ora se 
divide.~ 

É ado .ainda~ sem dúvida~ .para afirmar se tais atitude.s e 
declarações revelam uma rea_l transformac;ão_ da política soviélica~ 
ou se assinalam. apenas. o desejo de um intervalo maior de p.1.Z1 

' ;até a consolidação do. novo Govêrno russo. 

O que, porém, não suscita nenhuma dúvida é a a'>p1ração 
suprema e irrefr.zável de toc.!os os povos ao estabelecimento de 
uma comunhão uni~·erSãl, que a cada país permita manter a sua 
soberania l!vre de interferências estranhas, íntegra, respeitada, e, 
ao mesmo tempo, lhe faculte a possibilidade de criar e irfcrement_ar_ 
intercâmbios políticos, culturais, econômicos, com tôdas as n.J ~õe:s.; 

Na verdade, os povos livres repelem, com igual inte~sid-Jde:. 
tanto as agressões internas quanto as externas, pois umas e outra3 
se caracterizam corno fo.c_mas d_e huperiali::;mo, q•..1aisquer que ~e:Jtlrtt 

as modalidades que apresentem. 

Assim, para aliar o. respeito de Stli1 própria soberania aos 
propósitos de- paz universal,_ precisam os povo'i HV"res acrescer. 

como de fato têm acrescido, o _seu pod~Lio pul:tico imer~adonaif 
& vtgOl de suas instituições livre.5 e a pot~ncialidJt.ie e efeUviJadt 

de sua.! fôrças militares e econõmicds, pois têm con~ciência de 
não existir melhor ambiente para .ots. amhções imperiu listds alie~ 

nígenas do que o __ resultante da h~1que.za das D3~0es vbadas pelo 
bluc.o &ntidemocrâtico. 

.e por isso que o Brasil, fiel :ls sua tr-1,l:ções cristãs de paz. 
de liberdade politica e de liberd..1Je ci\il, COIJtiou.:J a p1 estar de .. 

cidido apoio às nações do chamado bloco ocidental, manifest.,tnda 
seu z:.:;sentimento às medida's qut! pu:::;~.llt! conrdbuir para a res ... 

taur:tção integ.ral da paz e o restabelecimcuto da comiivéncia 
panHca entre todos os povos. 

Segue o Brasil, assim. com o maior interêsse, os aconte:"' 
cimentos políticos internacionais, consciente de que, por h<lvt>r 
o progresso técnlco contemporâneo suprimido éls dbt~lncius enhe: 

as nações, todos os problem-as politkos e econômicos se túrn.1ram 
universais e a todos os países de qualquer modo aldam. 

Acontecimentos outros, além dos .:J5~iti<llados adHhl, meteccm 
ser de::;tacados, dentro do cenàdo polít·cc do ano que findou. 

De. futo preciso é reconhecer-se que se increa,entou o nw .. 
vimentc do munJo àr_abe ern prol Je ~un. hbertaçáo e a luta dds· 

colônias por sua independfncia .. a ta:J Jc. 6~ integr~uem n..1 co.
muc.hão universal dos povos livres. 

S<!m tomar qunisqucr atitucl~~s sw~cct i veis de se1~m interp• ~~ 
taJas como de mtcrvenção nos n ·-:-/'dos inte:tno . .; d<ts deu ~ds 
naç:-)~,. o J3rasil. mediante a tos dipÍo;:,.Jilt cos e d-?..:idJ açõe."l pau .. 

te~t.~~c: LU-5 plenftrios interna~..·ion.lis, cç•rltLJ)UOL! a .o::.uste 1tar o ptin .. 

cípio do direito Jos povos coloni::3d0s à ohten:.J:o Je ~ua sobe
.canta ~ o de\'er dos_ l~--f·<dos cot ·•L;Y.ndoJe3 Je pl''--'~ h.: .. tJt!JU o 
desenvolvimento dê~:::;es poo.-·ns pa;a que um dia ro'-'.'-irlln livretn~nte 

e~ui.t.Jr ~t.u propr.o de;;-·uO, dever i ~• •u1Uo pet..t ·--=:urt.=I da~ NdçÕel 

Unidas como missão so.qr<J.da de dv:lJ;::,fçlo. 

Cl~-:1 içrml conv.q;.ão '-on•.m,:;u o·· .a tU:lnte-r, inCJH~-'hr,1:1~:l\d..

:n~n1e Possa at:LJ.Je -:urttl":lria 3 C""-.• .• ;t0Jlc:,. de l'okni.~s em klri.

~or:o ,:f':.I'Th .. úllO e ..,.Oit~ élillOS ild :P~.::-'1.}10 ._{>:_":;!:-::\ J.!lOOHlt:l. I-" \1t C..l. 

A~slm temos p_~.·o .. e_dldo por acredita~· qu~ a ved,;deir-a pd! 

·Ó enc·Jntra tund,1me1.to real na lih<-rcLaJc do~ povo<;. 
~1o::ot•tid:~~ !! acrb~ iJas l"vr.1tn a.:: rJO.::~!:i<t.> r·:!l.tç0~i co_m .3S nilÇÕ~S 

amigas durante o ano de g:·:.:3. 
Animados pelo desejo de serem amp!i.Jd.Js, di.' ntro de um 

~::-pt• :to ·1~ comrreen::.ao reoproca e dt> mG.tt.ta .::c.~upeuçao, nos.!:la.J 

uaJICivt·.Jis rdaçõe:.s ~!e arni.:.:.de ccrr, vs Estacle-:; UnJ.d0 .. ~ Ua Amé--

: ;_ --·-·-.:_-·-~· .. ..: 
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rica v~:n sendo mantidos, con'iti~uinJo o objeto de constantés 
contatos entre os doi; Governos. 

A nova Administr<JÇão norte-americana, sob a chefia do Se ... 
11hor Dv..-ight O. Eisenhower, o supremo comandante das fôrças 

aliadas na H uerra e ioje um dos supremos chefes da luta universal 
pela pnz, trouxe algumas alterações de ordem técnica_no )ntercãm

Lio dos nossos pabes, em conseqüência da nova politica, que 
adotcu, de predominância d,_a iniciutiva privada nas relações eco ... 

nõmicas internacionais, politic<l a que obedeceu, sem dúvida, a 

c.\.tin·~i:o da Comissão Mista Bra,<;:il-l;.~;_V:dos t;lnidos para Dcse_n ... 

volv;mcnto Econômico, que t~o relevantes serviços vinha pre~tando., 
.f\1as semelhante situação tende a transformar-se, bu::;cando 

bü.'l1ç0cs. nTdiS amplas, segundo fazem prever incisiva~ declaraç·3es 
~liciiJIO:::. 

::-:.erisivd dcsem:oivimento receberam tombém no,;-:as relações 
.cem os demais pai.c:.es americanos, cm j11r~kular os d'! América 
do SuJ, não só do ponto de_ vi:-ita polít:c.J, quanto de ~Janto de 

v.~ta econômico r cultural. 

A~sim, mantivemos in.Jlterada nossa tradiciOnal atitude cm 
f.ttvo 1 da unidade politica do contir.ente, ~ contrâria a bbcos ou 
p~lticularismo.s; da não intromi<>.o..6o_, no-s -n:ssunto-, internos d,as 
de.nai~ nações; da solução pacífic.:1 dos conHitu.s, segundo os priJ?. ... 
cíp1C:o:; jurídicos e as convenções que regem a Org.:mizaç5.o dos 
L.:;cfldos Americanos; c, também, da intensificaç50 cOnstante de 

r.elsçõcs ec~:mõmicas_. e_ culturais. 

l"o toca1~te ao comércio e-xterior, dividido o mundo, como 

5 c_ acha, cm árc<:~s de moedas con;er::.ívds_ e de moedas incon~ 
ver.c;íve:is, tornou-se indiSpensável conservar, com ·os países 
dc:-ta última áre~. um regime de trocas mediante compensação 
ajustadas sob a forma de convênios bilaterüis. 

Rc;lizamos, d~starte, imporUinfes· ajustes com países amr.rf .. 
canos e europeus, estando em cur!:>-o e~tu:Jos ou negoci,1çõcs de 
c~.te:nJ,mentos de. igual nnture:za com puíre!:> outro.::. · 

Além dos convênios com,c-rciais, efr.tu~.tilOS ajuste:; de:_ finan..

ç;i<lm<'"nto c cql.l:;·:·rnrnto, da mais alta utilidade para o nosso País. 

·r .1l loi, cw :-.Jntct.c, a atuJçâo intec1._..1~ionnl do ____ Di·asil du ... 

ra~1te o ano de 1953. 

VII 1\SSE!dBLÉll\ GERAL DAS NAÇ6ES UNIDAS 

Ao terminar o ano de 1952, n~O _-havia a VII Sessão da 
Assembléia Geral das Nações u~-,;Jas _encerr.sdo seus trab31hos. 
Para tcd, foi ncccss_ãrio rc.:1li:.1r niais duas reuniões, no decorrer 
c~ 1953; a primeira, de 24 de fevereiro a 23 de abril. a ~egunda, 

dé I 7 a 28 d~ agõsto. 
A paz na Coréia foi o assunto Uominar•te n.T primeiro:, ca .. 

b.;ndo ao Brasil um papel proeminente, pda aprovação de um 
fiOfeto sõbre o item «Medidas püra- evitar a ameaça de: t'ma 
terceira guerra mundi_al e fortalecer a paz e amizade entre as 
nações». r::~se projeto logrou unanimidade q,a AssemPléia Geral, 
a primeira unanimidade. verificada nos últnnos cinco anos em 
qualquer questão política. Realizaram-se·, ainda, lmpo:t.:mte.s _de ... 
b:--~tcs sõbre de,c;armamento, tendo a Assemblé-ia sido _chamada a 
d{sct~tir a substituição do Seçr~t:'1rio_ G.::~"al ~a ON_U, Sei1hcr_ 
Trygvic Lie. Após a votação, verificou-se, quase com unanimi .. 
<!ade, a escolha do Senhor Dag .I-lammarskjold, da ó)ué<;ia, ... _ 

A terceira reunião d3. Assemblêia teve inicio imediata .. 
m~nte após o armistício na Coréia, limitando-~e_ a :--.1\ssemb!éla à_s 
r<"uniões de plenário e da Comissão Politic3. Ver;Hct·u-se: diver .. 
gêtJda para a escolha dos países integrantes da futura Confe ... 
rência Politica da Coré1a, sobretudo no c':>•tcernente à i11clusão 

da lndia entre os que dda deveriam participar. O BrasH votou 

:--~- :.::.:... .. "'·_,_ 

contra a ;ua inclusão, por saber que _isto importaria a rião pãrtlo~ 
cipação da Coréia do Sul nos debates, o que já havia sido decla1 
r ado pUblicamente. _ , ~~ 

Diante da situação verificada na C c mi%5o Pvlítica, a !ndiél 
-C~sh:tiu, porém, de levar o assunto a pl~n.ldo. ence.~..·1ando~sz assillll. 

I a VII Assembléia Geral da ONU.. "I' ·' 

Vlll ASSEMBLÉIA GERAL DAS NAÇ6ES UNIDAS 

Em 15 de setembro, insta1ou~se em Not'a lo.rqu'?. a VIH SeS""~ 
são da Assembléia Geral das Naçôes Unü.l.::s. A Delegação d<l 
Bra~.n.-presidida pe:Io Secretário G~ral do Jvtuisté:ri:> das RelaçÕetf' 
Exterio;es, f.oi integrada, como de costume, entre outros delegados~! 
por um membro do Senado FcJ·~n.il e u•.a representante da Câ ..... ~ 
rr:a.ra dos Deputados. ( 

Coube ao Brasil. logo ao início d.-,3 tr;:balh."'~s, ser recon<"t 
! dtt:Hio ao Conselho de Seg•Jranç3, na vr~çp1 do Chile:. A can .... 

1 

I 

didatura do Brasil foi, em primeiro escrutinio, sufragada quase 
. unãnimemente pela Assemblêia, obtendo 56 yotos, num total de 59. 

I
, Pela votdção obtiJa, rcveste~se o fato da maior importância'

dcmonstrando, o mesrr,o, o papel saliente que vem o nosso PaíS, 
, desempenhando nas Nações Unidas. ~ 

I
, Candidatos brasileiros foram também eleitos, por maioria igual-c' 

mente expressiva, para a Comissão de Direito Internacional e par;;t 
o Comitê de Contribuições da ONU. ; 

I 
Ir..te:rvindo no debate geral, de!enclf'U a Deleç,c.'.ção bro::;ileir.1 

a te!le da revisão da Carta da:3 Naçõ.:-s UniJas, dec!araudo se.t 
a rt.>Iorma necessãria .:J.O melhor funcionamentc daquele organismo<~ 

A Comissão Política continuou a dk.rutir o problema_ da 
Ccr~ia. não tendo sido atingidc-, nenhum r.:-su.'tado deflnitivo, pela 
ati tua E" de intransigência de alguns E.5tadc·s. 1 

Voltou a Delegação brasil~iía. como já c. hJ.via feito no ano· 
anlel~or, a participar dos deo,jtcs sôbre a 1 umsia e .IYlarrocos* 
nos quais se acentuou a atuação do bloco árabe-asiático no sentido d:.:i 
completa emancipação politica daqueles prote:torados. 1\fanífes... 
tou-se, a respeito, a Delegação do Brasil, numa declaração, afir~" 
mando ter passado a época do colonialismo. ~ 

Na Terceira C.i_missão_, ____ tevc -~' _bra3tl ;:le.stacadcl at1Jação nel' 
ev:;z ... e dO it?:"ll r~:~-~J-vG aos pr~ ;';.n1-2:iros da Segunda GttÚl'3. rvfun"" 

• J•aJ que ainda se H contra n em C.]tivci.t:o. Coube ao Brasil i! 
iniciati~a de convidar os r_epresentantes da Alemanha, I tá lia e 
Jaoã-::.· a apie"Sentarem c..s po~1tos 0.:: v;.std. e informações dos res"" 
p-:-cti 'OS GovE7rnos sôbre a <.J.I.4~3tcl.J. Apoiou igualm~nte a noSSi:\ 

Delegação uma resolução condenando formalmente os sistemas 
de ~rabalho escravo, existent~s nos países da órbita soviética. 

Na Quarta Comissão, cOmo_ nos anos anteriores,· teve o Bras"il 
desempenho importanf~. reafirmando a posição anticolonialista •1 

Esta atitude valeu-nos a eleição para a Co!llissão do Sudoeste( 
Africano, cuJo problema foi colocado, mediante uma resolução apro..c 
vada. em bases equiValentes às da antiga Comissão ·de Ma11datos. 
da Liga das Nações. Apoiou ainda o Brasil a tese de que PõrtQ 
Rico adquiriu autonomia. A Comissão de Administração discutiu; 
sobretudo a situação dos funcionários das Nações Unida_s. A C o.-. 
missão Jurídica examinou a -questão dos trabalhos preliminareS 
de uma possível revisão da Carta da ONU. •f 

A sessão foi encerrada, à ;emelhança do que havia SL!Cedídd' 
com a VII, sem concluiJ: · os seus trabalhos, devendo voltar ll 
reunir-se para a Segunda Parte, em 1954. 

RECONÜECIMENTO DE GOVf:RNO 

A 17 de junho, o Govêrno brasileiro reconheceu o novo Go"' 
vêrno _estabelecid_o _na Colômbia, sob a presidência do Ten('ntE: .. 

General Gustavo Rejas Pinilla, que sucedeu ao Senh01; Laurean<l 
Gomez. 

,. 
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QUESTAO DE UMLTES PERU-EQUADOR 

A 18 de abril, no Palácio Itamarati, realizou~se a VI Reunião 
Cos Estados Garantes -- Argiritina, Chile-, futados Unidos da 
América e Brasil - do Protocolo de Paz, Amizade e Limites 
entre o Pe.ru e o Equador, firmado no Rio de Janeiro: em 1952. 
Df:cieliram os Estados Garanles_ constituir uma ComissãO de_ ln• 
quérito a fim de averiguar incidentes de_ fronteira entre os _ doü 
Países, tendo-se ela dirigido, primeiramente a Lima, e, em 
seguida, a Quito. A Comissão apresentou -ii'm rehüório aos Es
tados Garantes, que voltaram a reu.ó.ir-se em i 7 de setembro 
para discutir as medidas a serem tomadas. Sob proposta do 
Ministro das Relações Exteriores do Brasil, foi aprovada uma 
declaração conjunta em que os referidos Estados expressaram a 
sua esperança de se chegar a ·uma paz definitiva e duradoura 
entre os dois Estados sul-americanos. Os trabalhos da Comissão 
~everão prosseguir no dec<?rrer dêste; ano •. 

ATOS, CONGRESSOS E.CONFERJ;:NCIAS: 
INTERNACIONAIS 

.t!m 1953 foram assinados pelo Bmsil vinte e_ oito atas inter
nacionaist dos quais vinte e três no Rio de Janeiro e cinco no 
exterior. For.Jm firmados cinco a tos multilaterais. 

Pela sua importância, dentfe os primeiros cumpre destacar 
o Tratado de Amizade e Consulta entre o Brasil e Portugal, a 
16 d~novembro, o qual. além de estabelecer as bases da comu
nidaJe luso-brasileira na mundot- consagrou uma cláusula de 
consulta entre as duas nações, nos assuntos internacionais d·! 
manifesto interêsse reciproco. Merecem destaque, igualmente, as 
Declarações Conjuntas com os Presidentes do -Peru e da NicaráguJ., 
c~ Convênios firmados com o Peru, o Acôrdo com a Alemanh<l 
sõbre a restauração dos direitos de propriedade industrial e di..

reito!i autorais atingidos pela guer~a. além dos ajustes económicos 
com a mesma nação, o AcOrdo com ·a- Grã-Bretanha, regularizando 
a situação dos nossos atrasados comerdaJs com o Reino Uni_do, 
um ACOrdo de Cooperação agrícola com os Estados Unidos d.l 
~mérica e um Tratado de Extradição CÇ>~ a B_elgica. Entre os ates 
.multilaterais, sobressaem o _Acõrdo sõbre a Revisão e Renovação do 
AcÔrdo Inte.rnacional do Trigo, firmado em Washington, e o 
:Acõrdo Internacional sôbre a Regulamentação da Produção e do 
Comércio do Açúcar, assinado_ em Londres. Foram a: provados, 
pelo Congresso, nove atos subscritos_ pelo Brasil, dos quais cinco 
já estão ratificados. Entre_os ratificados _inclui-se o Ac_ôrdo __ Militar 
Brasil-Estados Unidos da América, firmado nesta capital, em 15 
de março de 1952 ., 

Além das reuniões da ONU e suas agências especializadas, 
participou o Brasil de 75 Congressos e Confe~ências Interna .... 
cion~is, muito embora a quase totalidade das _Delegações tenha 
.sido designada sem ônus para- o Tesouro NaciOri.ai. Dentre os 
Congressos que se realizaram no Brasil, cumpre -destacar o 
II Congresso Latino .... Americar.o de Sociologia,_ e a Quinta Reunião 
da C.E.P .A.L 

C.E.P.A.L. 

A Comissão l:.conõmica para a Amética Latina, Um dos or
b..._ttfsmos criados pelas Nações Unidas, para auxílio direto aos 
países da América Latina, realizou no Brasil a sua V Sessão. 
Além dos países diretamente int~ressados, participaram dos de-
bates representantes dos Estados Unidos da Am~rica, Grã
Bret<lnha e Países Baixos, assim como de vários organismos inter-
·nacionais. Foram discutidos e analisados os diferentes __ problemaS 
da Am~rica Latina, tendo "ido a Delegação do Brasil presidido 
pelo Ministro da Fazenda. A C.E.P.A.L. discutiu e aprovou 
resoluções sôbre as se:cruintes matérias: técnica de desenvolviment;:, 

iConõmTcO e sim- itplicação prática: aumento de poderio econômko
através da expansão industrial e da ampliação do comércio da 
América Latina com as outras regiões do globo; desenvolvimento. 
da indústria do ferro e do aço, e adaptação e transformação de 
outras indústrias entre as_ quais a do papel e dos produtos químicos. 
utilizando matérias-primas da América Latina; estudo de tarifas, 
taxas e outros problemas administrativos no concernente à _ln .. 
versão de capitaiS estrangeiros em suas indústrias; análise d.J.s 
condições gerais da economia da América Latina. 

O. I. T. 

Durante a 123~ sessão do_ Conse1h~' de Administr.:tção da 

Organização Internacional do Trabalho, foram examinados as..'>untos 
de importância, dentre os q•.tais a entradà da Rússia para essa 
Organização. Diante, porêm, das exigências dê.sse _ país, que 
pretendia, entre outrÕs obje:tivos, não se considerar vincul.:!do à 
jurisdiç5.o da Côrte Internacional de Justiça, a Dcleg<Jção brast
leira votou contra a sua _admissão, fundando-se em que a Cons!:.l .. 
tuição da O. I. r. não prevê o caso de memr;ros admitidos sein
urna completa aceitação das obrigações estabelecidas pela referida 
Constituição. A Delegação braslle:ira votou ainda contra a ex .. 
tensão dos poderes do Comitê de Lbt.rdade SLodical, cuja pro-
posta invadia a· órbita jurisdicional expressamente reservada à 

Côrte Internacional de Justiça. Foi remetida à futura sessão do 
Conselho a questão das relações da O. L T. com os terr-if6Cio5--
não metropolitanos, tendo a Delegação brasileira defendido a 
ponto de vista de que o problema tornava necessária uma emenda 
à Constituição da O. I. T. 

O. E. A 

Os trabalhos ,.:lo Conselho da Organização dos Estados 
Americanos, em 19~3. forara dedicados principalmente à pre-
paração da X Conferência Interamericana, em Caracas. em março_ -·

corrente. Quanto ao ternário, deixaram de ser incluídos di .. 
versos assuntos, que aparentemente mereciam discussão, ínclu .. 
sive alguns cujo exame havia sido previsto na reunião de Bogotá. 
A Delegação do Brasil foi favorável à inclusão de tais temas • 
entre os quais «Côrte Interamericana para a proteção dos direitos 
do 1 Iomem», «Reconhecimento de Governos de fato», «PosSlbi .. 

!idades de estimular e desenvolver o exercicio efetivo da Demo .. 
cracia Representativa». 

O Brasil fêz parte de várias Comissões do Conselho, entre 
as quais : Finanças, Organismos Internacionais, Preparatória da 
X Conferência Interamericana, Publicações e Informações, Con .. 
ferências Interamericanas, Fundo Pan-americano Leo S. Ro\ve. 
Estudo das Resoluções e Tratados Interamericanos, Estudo da 
Protocolo Adicional à Convenção sôbre Direitos e Deveres dos 
Estados em Casos de Lut?-s Civis .. Dentre as reuniões efetuadas 
peloL órgãos do Conselho. merecem especial menção a II Reunião 
do Conselho Interamericano de J urisconsultos, em Buenos Aires, 
de :<·o de abril a 9 de maio, e a Ill Sessão Exlraor·diuâria a.,·· 
Conselho Interamericano Económico e Social, em Caracas-, de 
9 a 21 de fevereiro~ tendo o Brasil participado das duas reuniões •. 

G. A. T. T. 

Voltou a reunir-se em 1953, em Genebra, o Acôrdo Ge.ral 
de Tarifas e Comércio, tendo sido objepvo básico da reunião a 
revisão dos princípios gerafs que o orientam. A Delegação bra ... 
sileira d~fendeu __ a tese de que, em face da disparidade do nive:l de 
desenvolvimento econômico das diferentes Partes Contr.atantes. 
não é possível aplicar~lhes o tratamento econômico igualitária 
cabh,el do ponto de vista jurídico. Essa tese. determinou a 
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con\·ocação de uma conferência d_estL'1.:H)~ a,._ em futuro_ pró.J 
ximo, forn1ular DO\'OS prindpio~ básicOs para o G. A. T. T. em 
Qtt~ sejam 8tendid.r;s as necessidades dos países em curso de 

de::.envolvimcnto. 

F. A. O. 

O El.s:sil, pais membro fundador da Organi:ação de Alim~:J.
t<lção e Agricultura cl.1s .Naçõ!Z!s Unida:;, vem colab.orando ativa
n.c-nte na formulação e realização do programa daquela entidade 
internacional. Por uutro lado, a contril:\.h,:~o Jc. Brastl vem ::;endo 
amplamente recompensada, ;ttravés da __ a_ssist~nç;if.l téCniCa. que 
vem rcc_ebenJo d.:t FAO. Até o nlomento .. já trabalharam ou 
e~·t~o em serviço no_ território nacional cêrca de 20 técnicvs 
recrutado.<; r<'!<'l PAG, cobrindo, pelo menos, 30 campOs de es
pe~..·ialidade. dentre os quais se destacam : colonização e _e~t_c.nsão 

.agríccla, sociologia rural, mêtodos e proce'ssos de tratamento d.:1 
mmlcHa, estatística agrícola pelo método de amostragem, ex~ 

pansâo da indú!-;tria de polpa de m.:1deira e outras_ matérias~primas 
para fahl'iC<lção ele p.npel, nutrição. irrigaÇão, classificação de 
):erras e administração de f.J:zendas, criação de gado, contrôie d.:t 
brucelose e demais doenças dos rc.ba:o..hos. _utili.z_aS:ão __ Qç so~os 
tropicais, politica, legislação e inventário florestais, aerofqtogra· 

metria e m<~pns flore:;tais, além dos levantamentos ecológicos, 
botânicos e silvícolas da Amazônia. 

A Ama:::Ohia br.::.silcira vem recebendo especial atenção por 
parte do Govêrno quanto à requisição de técnicos da FAO c os 
trabalhos jâ realizados ou em ~ndamento naquela J:egjào C-?tãq_ 
servindo de ba!:C à elaboração do programa contido no Plano de 
Valorização Eco~Ouüca da Amazônia, a cargo da Superintendênci3 
ddquele Plano. 

O estudo das possibilidades industriais e corne_rciais da mn_
deira amazónica, que mereceU igUalmente o apoio do Instituto 
Nacional do Pinl10, do Conselho Nacional de Pesqui&as e d J 

Banco de Crêdito da Amazônia, veio agora traduzir-se com realis .. 
tico objetivo, após os entendimentos que se promoveram entre o 
Mtnistêrío da Agricultura e a: Comissão- de Planejalnento da 
Valorização Econômica da Amazônia. A linalidade_, última dêsse 
programa em csquematização é trlp1icar a produção oriunda da 
floresta tr<)pical amazônica nos próximos dez anos~ 

' E:sse objeUvo potencial ser.~ fàcilmente atin_gid9 tend.o-se em 
vista o fato, destacado no próprio relatóriu da Missão i:"Iorestal 
da FAO. de que as-condições gerais da área amai-ônka apresentâm 
m'enos dificuldades para a extração, transpofte e colocação de 
mercadorias do que qualquer outra grande flo_rest~ tropical do 
mundo, «não havendo nenhuma razão de ordetn técnicq que 
impeça sefa a floresta amazõnica .. explorada até o limite da c a .. 
pacidade dos mercados disponíveis»~ . 

Ainda pretende o Govêrno, com ~a colabora<,;ão da FAO, 
através -rle seus especialistas, fundilr êste ano o Centi'Q Nacional 
de Treinamento em operações de madetra, e o Centro _de Trei ... 
namento de Estatística. _com __ t~);pecfal ênfase nó processo de 
amostragem; pro~seguír no levantamento da Carta de Solos do 
País, tão necessária sob o ponto de vista agrogeológico; estabelecer 
o Centro de Treinamento cm operações de. maquinaria~ agríco1a·s. 

Com o envio dos técnicos e~ em- certos __ Ç_?~q·s_~ ::{lo ._rc_spc~tivo 
equipamento industrial, o Brasil vem hoje recebendo da FAO 
serviços equivalentes a três vêzes a contribt~jç_ão financeira do_ 
nosso Govêrno àquela Ürganiz~ção~ 

Mant<m o Brasil o Comitê_Nacional da FAO,cuja finalidade 
l. assistir o Govêrno brasileiro nt. execução. em território _na_dÇl_nal. 
das Resoluções aprovadas pela Conferência e pelo Conselho da 
FAO., 

O Govêrno brasileiro patrocinou, n9 ano findo. mediante; 
acôrdo com a FAO. o Seminário Latino-Americano sõbre Pro"" 
blemas da Terra, realizado em Campinas, São Paulo. e os seuS: 

resultados vêm servindo de subsídio valioso à formulação de nossa: 
política agrária, notadamente no campo técnico. Ainda com a 
colaboração da FAO e outras entidades internacionais. foi rcali. .... 
zado na Universidade Rural o Seminário Latino ... Americano do 
Bem-:Estar Rural, Ctlj~s _conclusõe? foram encaminhadas aos. órgãcSj 
técnicos _competentes. 

Desfruta o Brasil, no seio da FAO. situação de realçado 
prestígio, como o evidencia a reeleição, por unanimidade. de um 
brasileiro, o Professor Josué de Castro. para o cargo de Presidente 
do Conselho da referida Organização. Participa o Brasil de vários 
Comitês Técnicos da FAO e pela atuação destacada de noss:ts 
delegações tem _colabor_~_do efetivamente __ na solução dos problemas 
da agricultura e do combate à fome no mundo . 

COMISSÃO DE EXPORTAÇÃO DE MATERlAIS 
ESTRATÉGICOS 

Essa Comissão, em 1953, a fim de controlar a exportaçfío 
de materiais estratégicos, sobretudo o lítio e o berilo. rea1i::::uu 
três reuniões, tôdas de caráte.r sigiloso. 

ACORDOS COMERCIAIS 

A 23 de março, mediante troca de notas, foi firmado o novo 
acôrdo comercial enüe o Brasil e a Argentina, fig_urando o trigo 
como principal p[oduto de exportação daquele país. No decorrei: 
do ano, foram concluidos ajustes comerciais com a Finlândia, 
Islândia e França. Foi prorrogado, por mals um ano, o existente: 
com a Venezuela, enquanto o comércio fronteiriço com a Bolívia 
também foi objcto de um acôrdo entre os dois países. Prorrogou-se 
por mais um ano, o Tratado de Comércio e Navegação com o 
Uruguai. firmado em 1949, e, cm Londres, foi as_sinado um ajuste 
de pagamento dos nossos atrasados' comerciais. Com o Peru_ 
quando da visita do Presidente Odria, foram concluidos três 
acordos, sôbre: a) desenvolvimento do intercâmbio coruerda1;' 
b) meios de trar1sporte e portos francos; c) aproveitamento de 
matérias-primas. Foram. mediante trocas de notas, renovadas as 
listas de mercadorias anexas aos aco·rdos comerciais com a 
Clwcoslov~quia, Iugoslávia e Alemanha. 

O. A. C. I. 

A convite do Govêrno brasileiro, realizou-se, no Rio de 
Janeiro, durante os meses de agôsto, setembro e outubro, a 
IX Reunião do Comité. jurídico da o,~ganízação de AviaÇão Civil. 
Teve a referida reunião como objetivo a revisão da Convenção 
de Varsóvia de 1929 qõbre trimsportes aéreos. A Delegação do 
Brasil baseou sua posição nos trabalhos da Sociedade Brasileir.r 
de Direito Aeronáutico. tendo sido abordados os seguintes itens:) 
a) definição e campo de aplicação da Conferência d_e-_ Varsôviil; 
b) bilhetes de passagem e conhecimentos de carga~ c) responsa ... 
bilidade do transportador; d) limites de_ responsabilidade: e) se• 
guros, fôro e competência. 

CONSELHO INTERNACIONAL DO TRIGO 

Reuniu·se em Londres. a I 7 de julho. em sua XIII se"ão, 
o Conselho Internacional do Trigo, tendo sido o Brasil eleito 
para o Comitê Consultivo de Equivalência de Preços. como um 
dos representantes dos países importadores. A distribuição dàs 
quotas das quantidades garantidas foi deixada para a sessão sej 
guinte, assim como a questão do orçamento. Em ~1adri, a convite 
-do Govêrno espanhol. reali:::_qu~se a segunda_ parte da XIII sessão~ 
e a XIV, tendo sido então aprovado o orçamento para o ano 
agrícola. 

" 
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coMISSli.O coNSULTIVA !5o TRIGO 

A Comissão Consultiva do TrigO realliou dez sessões durant_e 
· o ano~ nas quais fol'am lratadas questões concernentes às compras 

de t~go e farinha de trigo, instalação de p1oinhos no território 
nacional, renovaç:l o das listas de acôrdo com o Uruguai, pros-o 
pecções sõbre o mercado de trigo na Argentina e Estados Unidos 
da América. Por unaniinidade de votos foram delegados poderes 
à Subcomissão Especial dp Trjgo para apreciar- e- julgar as pro
postas de fornecimento do cere~l. A subcomissão recomendou ~ 
efetivação de diversas compras à Carteira de Exportação e Im .. 
portação do Banco do Brasil S.A., num total de 450.000 tone
ladas: Quanto à::; ofertas de farinha de trigo, a Comissão t~m-se 
manifestado desfavoràvelmente, por ser a importação- dês.se pro
duto contrária aos interêsses nacionais. 

PRIMEIRO CONGRESSO. MUNDIAL DE CAFI! 

Quando do primeiro centenário do Eotado do Paraná, de 18 
a 21 de janeiro de 1954, reuniU-se, em Cufitiba, o -Primeiio Con .... 
gresso Mundial de Café, com a participação de delegados e obser
vadores de 37 países produtores e consumidores do produto. 
Durante a reunião, os Governadores dos Estados do Paraná, São 
Paulo, Bahia e Santa Catarina expuseram a situação da cafei· 
cultura em seus respectivos Estados. tendo o Presideni.e d_o Banco 
do Brasil analisado a politica de fin.:mcia;aento ao cafeicultor, à 
luz da Instru.;ão n'' 70 da Superintendência da Moeda e do 
Crédito. Foram constituídas quatro comissões técnicas. que exa"' 
.mif:Íaram as diversas t~ses apresentadas, _elaborando recomenda ... 
ções .. aprovadas em plenário, c que serão oportunamente trans ... 
mi tidas aos Govê:rnos intel'es.sados. O plenário. outrossim, in .. 
cumbiu o Secretário Executivo_ de elaborar um projeto de Estatuto 
e Regimento para um sistema de congressos trienais, com sede 
:alternada, ora num pais prOâutor, ora num país consumidor. Na 
constituição das úeiegações a êsses congr~ssos, além dos repre .. 
,se.ntautes dos Governos, deveriam ser incluídos os dos produtores 

e consumidores de café, não sendo impossível que o novo ~r.ga· 

nismo venha. futuramente. a se filiar à FAO. 

CONFERENCIA INTERNACIONAL DO AÇúCAR 

Em Londres. e.m julho e agôsto. realizou-se a Conferência 
Internacional do Açúcar, tendo a Delegação ,do Brasil obtido que 
a. quota de exportação brasileira., de I OQ. 000 toneladas, fõsse 
aumentada. para 175.000. No tocante ao preço, bateu-se a De
legação brasileira pelo minimo de 4,30 cents e máximo de 5 cents 
por libra- pi!so •. 

COMITÉ CONSULTIVO INTERNACIONAL 
DO ALGODXO . 

O Comité Consultivo Internacional do Algodão, ao qual o 
Brasil pertence desde a sua fundação, ·realizou a sua XII sessão 
plenâria, em \Vashington, à qual compareceram 27 países membros 
e 18 obse.rvadores de nações não. participantes. Foi estudado um 

projeto de acôrdo internàcional Para o algodão, em que se pre ... 

tende dividir mercados e estahclecer preços mtlximos e mlnimos 
para êsse produto. No desenrolar dos trabalhos verificou-se uma 
nítida tendência dos países membros ao liv.t;e comércio do a]godão._ 
Foi aCeita~ __ por un"a-nimídade, a proposta brasileira de que a 

XIII sessão se_ re:~lize em São Paulo, como parte das comemorações 

do IV Centenário. 

COMISSÃO MISTA BRAS!L'TIQUADOR 

Mediante lroca de notas de 4 de maio de 1953, foi acordada 
a constituição de uma ,Comissâo ~lista Bfisil~Úo-E:auatoriana oara 

estudar ! a} as condições atuais do comércio entre os dois países 
e as possibilidades de sua expansão qualitativa e quantitativa.; 
b} o sistema de pagamentos ent.re os dois países, pl'oblemas e xis .. 
tentes neste campo e meios de resolvê-los; c) a possibilidade de 
estabelecimento de portos francos em zonas de maior interêss~ e 
con\-eniência recíprocos: d) a política bilateral de investimento, 
sobretudo no concernente ao desenvolvimento da produção de 
matérias-primas. 

MISSOES ECONôMICAS ESTRANGEIRAS 

Demonstração do· interêsse despertado pelo Brasil no mercado 
internacional, foram as visitas, no decorrer do ano, de Missões 
Econômicas que estiveram em nosso País. a fim de estudar as suas 
condições econômicas e comerciais. Assim, recebemos a visita de 
representantes da República Federal da Alemanha, da Checo;.lo
vãquia, Finlândia, Polõnia, Venezuela e Grâ·Br·etanh.l. 

FEIRAS E EXPOSIÇõES 

Participou o Brasil, durante o ano, de numerosas IelLas e 
exposições, cabendo ao Itamarati a suu cootdenação com as auto .. 
ridade~ governamentais. Merece relê v o a nos~a presença no 
certame de Lausanne. Suíça, .do .qual foi o B.ea~il o único partid .. 
pante estrangeiro. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

O Govêrno continua dispensàndo especial ntenção aos prO. 
gramas de assistência técnica da Organização das Nações Unidas. 
de suas agências especializadas e da Organização dos Estados 
Americanos. "O Decreto n' 34.763, de dezembro último, deu novll! 
estrutura à Comissão Nacional de Assistêuda Técnica, apare .. 
lhandowa convenientemente para a execução dêsse programa. 

Assim, no décorrer do ano, foram prepnrados diversos aco~ 
de assistência técnica a entidades bra::;ileiras, tendo em vista, sobre
Utdo, a vinda de peritos ao Brasil e a ida de bolsistas bra::;ileiros a<l 
estrangeiro. Entre ê::.ses acordos destacam~se dois, firmados entr~ 
a Repartição Intern<Jcional do Trabalho e o SENA!, relativament~ 
à criação do «<nstituto de Aperfeiçoamento de Dire:tores.-Adminis .. 
trativos de Serviços e Escolas de Ensino Industrial da Améiica 
Latina», e à criação de bôlsas para instrulores de ensino industrial 
de países latino-americ<tnos para escolas do SENAl. ConUnua 
em perfeito funcionamento o acõrdo firmudo, em 1952, entre a 
Fundação Getúlio V argas e a Admini::.Lração de Assistência 
Técnica da ONU para a manutenção da EscoJa Brasileira de 
Administração Públic.:~. De grande importância será n próxima--
instalação, em território brZ"sileiro, de uur- Centro de Trein.:1menta 
de pessoal para o le\·antamen(o dos recur.sos naturais das Rcpú .. 
blicas Americanas, no qual serão invertidos cêrca de 150.000 
dólares. Em novembro, em Nova Iorque, com a participação do 
Brasil, realizou~se a IV Conferência de Assistência Técnica, 
tendo participado dos debates o Diretor Executivo da Comissão 
Nacional de Assistência Técnica. No Itamarati foi instituído um 
ciclo de estudos sob a denominação «O desenvolvimenfo técnico 
do Brasil e a assistência técnica», destinado ao e:~ame dos probJe .. 
m.::ts brasileiros concernente~ à assistência 1~ci::ca. 

DEMARCAÇÃO DE FRONTEIRAS 

Prosseguiram, durante o ano, os trabalhos de demarcação de 
nossa linha divisória com os países limítrofes, a cargo de duas 
Divisões: a primeira, com sede em Belém, abrangendo o setor da 
norte, Guianas, Venezuela. Colômbia e Peru, e a segunda, com 
sede no Rio de Janeiro, cobrinr:lo os demais países. A primeira 
detuou importantes trabalhos na fronteira com a Guiana Britã .. 
nica. na região de confluência dos rios rviaü e: T;tcutu. verific;~~n..l ... 
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a necessidade de Sub~htuição dos marco~ ali existentes~ Com .a 
Venezuela contlnuaru.\t os trabalhos de demarcaÇão do diuortium 
aquarum dus bc1cias do Amazonas e Orinoco e na Cordilheira 
d~ Par<.<caima. Com a Colômbia, foi continuada a i~speçâo e 
restauração dos .::~ntigo.s marcos e a construção de novos na linha 
que, da lo;: do arroio Santo Antônio, no rio Solimões. avança até a 

dcsemhoc .. Jdttra do rio Taraira, no Apapóris. A Comissão Mis~a 
Brdsile1rc ·Bollvirma Demarcadora de Limites, tendo-!)e _reunido em 

, ~orumhâ, ver:ficou, no decorrer da reunião. ter havido um engano 
Jii:t ~ituação do marco da serra do Jacadigo, que ali fôra colocado 
cm 1 G09, e não predsamente sôbre a linha geodésica, que vai do 
ftJnJrr· d.1 .Baí? Negra a Tilquaral, mas sim a 567 metros para 
()este. Diante: dês te· fato, I oram .suspensos os trabalhos, tcnd•J 
sido o me.smo comunicado .:1os Governos dos dois países. Com o 
Paraguai founn interrompidas as_ atividades pela ausência dd 
Comissão DemnrcaJora daquele país. Com , o Uruguai f~ram 
pràtkame:nte concluídos os tmbalhos da linha divisória, com a 
coloc<1ção de I . 200 marcos, que a assinala~1 em t·Jda a sua e:.xtcn .. 
s5o, Falta arenas proceder~se à retificaÇãO d-e um pequeno. irecho 
do arroío Chuí, que m~dificou o sell curso, formando um meandro 
que corta em dois pont0s a linha divisória entre o Passo Geral ·de 
São Miguel e o PJsso Geral do Chuí. 

ESTRADA DE FERRO BRASIL-BOLlVIA 

Foram pràticamente conduidos os trqbalhos da Estrada de 
Ferro Bra~il·Bolívia, com a construção dos_ 100 quilômetros que 
faltavam para compleíar os 650 - cxten.s.;o total da es.trad.:J. A 
SU<'l inaugurnç.i.o ocorrerá no corrente ano, constitulnào a obra 

·ern aprêço um empreendimento de grnnde alcance político, eco~ 
nômico e sociàl, pelas imensas vantagens que oferece aos d,ois 
países c um dos n:aiores acontecimentos no terreno da nossa polí~ 
tica intt!.J.uadonal, nos últimos anos. 

PETRóLEO BOUVIANO 

A Comissão Mista Brasileiro-Boliviana de Estudos de Petró
leo jâ completou os estudos prepa~atórios n.:is estruturas petroH~ 
I eras subandinns. Pelo m·cnos_ 50 _.estru_tu_r_ns [oi-am determinadas 
nos trê_s milhões de hectares da Area delimitada_ geogràficamente 
rata essa exploração, a ser efetuada COlh o concurso _de _capitais 
brasileiros e bolivianos, dentro do plano de cooperaç~ D econômka 
com a Bolívia. Essas pesquisas deverão ser inicia_das breve_mente, 
logo que cheguem ao local os materiais_ nec_e_ssários ü. perfuração 
do solo, segundo o estabelecido no ensejo da visita, a La Paz, da 
Missão Especial do Gov.êrno braSileiro, sob a chefia do Embaixa-
dor Negrão de' Lima, que trocou -~om_ _ _a_q_uêl_e_ Gov._êrno _ n_Q_t-;~_s __ 
reversais, revigorando os acordos de 1938 e de )7. de .janeiro de 
1952, sõhie a exploração do petróleo boliviano. 

~.11.0 CULTURAL 

Além das publicações habituais, entre as__quais se .destaca a 
çbra infurmativa Brasil~ editada cm alemão, francês,_ i.ngJês_ e es. .. _ 
panhol, e fartamente distribuída pelas nossas _missões rliplornáticas 
e consulares no exterior, prosseguiu a ação cultural ~o ftamaratí em 
Seu programa de a!Dparnr e patrocinar a publicação, no exterior. 
de obras de escritores nacionais ou es.trangei:r;o_s. referentes ao 
Brasil. éraças ao sistema de apoio iniciado pelo Itamarati, a publi
cação no exterior de obras importantes da literatura. bra~i1eira, 

vários volumes apnrece-ro.m na Alemanha, na França, nos Estados 
Unidos da América, na Itália e em outros países .. Dentre as mani
festações culturais, cumpre salientar uma exposição de Arquitetura 
Brasileira. exibida nas principais capitaiS da Europa. ProsSeguiu 
a designação de f rofessõres, escolhidos eu ti: e _os es_ç:_ritoz;_e_s brasiJ 

!eiras de maior notoriedade, para cátedras de Estudos BI·asileiros: 
em Universidades estrangeiras. 

Os Institutos de Cultura do Rio da Prata vêm ampliando os 
seus cursos de português e literatura, contando um total de L SOO 
alunos para os três países daquela região. Foram concedidas ~ume~ 
rosas bôlsas ·~e estudos a estrangeiros, tendo o Itamarati auxiliado 
financeiramente os estudantes brasileiros no exterior. O prêmio 
<Brasil», instituído em 1951, para galardoar o melhor aluno de 
cada país americano com uma viagem ao nosS:"O País, foi estendido,. 
com grande êxito, ao -CO.O.tl.uente europeu. 

VISITANTES ILUSTRES 

·Dois Presidentes de Repúblicas, o General Manuel A. Odria, 
do Peru, e o General Anastasio Somo;:::a, da Nicarágua, visitaram 
o Brasil,_ em 1953. Fêz-se o primeiro acompnnhar, em sua comitiva •. 
do Senhor Ricardo Rivera Schreiber, Mini•tro das Relações Exte• 
riores; Senhor Luiz N. Saenz, Ministro da Saúde Pública e Assis• 
tência Social: Senador Romulo Jordan Canepa; Deputado Lincoln 
Pinzás; General !vfanuel Morla Concha, Comandante-Chefe d.J 

Ex~rcilo Per:uano, e de outras importa11tes personalidades do Go ... 
vêrno. O presidente Somoza trouxe, em sua comitiva, o Senhor 
Oscar Sevilla Sacaza, Ministro das Relações Exteriores· Senhor 
Guillcrmo S~villa Sacaza, Embaixador em \Vashington; Senhor 
Leonardo Soma.rriba, 1\'lini~tro da Saúde Pública; Senador Luis 
Manuel Dcbayle, Presidente do Senado; e outros membros do 
Govêrno. 

Recebemos, ainda, a visita do Senl10r C. D. Howe. ~Iinistro 
do Comércio do Canadá; do Senhor Hernan Siles Zuazo, Vice-Pre..
sidente da Bolívia; do Senhor Ricardo Rivera Schreiber, Ministro 
das Relações Exteriores do Peru; do Senhor Teodoro A! varado' 
Garaicoa, ~1inistro das Relações Exteriores do Equador; do Senhor 
1v1ilton Eisenhower. representante pessoal do Presidente da R~;·pú~ 

blica dos Estados Unidos da América e Embaixador em Missão 
Especial. que se fêz acompanhar do SCõl10r John M. Cabot, Se
cretário de Estado Assistente; do Barão Apor de Altorja, Chanc-e...
ler. da Ordem Soberana e Militar de Malta; do 'Capitão-General 
da Armada de Espanha, Cristobal Colon de Carvajal, Duque de 
Veragua; dos Parlamentares Franceses Max Brusset, JacqueHne 
Patenôtre,- André Le Troqucr e Pierre Schneider; do Almirante 
Américo de Deus Rodrigues Thomaz, Ministl·o da Marinha de 
Portugal; do Senhor Moshe Sharret, Ministro dos Negócios Es.. 
trangeiros do Estado de Israel: dos parlamentares americanos A.1 

Capehart, I. Allen!'rear Jr. eSpen~eBrent., 

CORTESIA. INTERNACIONAL 

A fim de fa:.er' a entrega do Grande Colar da Ordem Nacional 
do Cruzeiro do Sul ao General Carlos lbaiiez de! Campo, Presi• 
dente da República do Chile, estêve em missão especial naqude 
país o General Ciro do Espírito Santo Cardoso. O enviado brasi• 

leiro foi a1vo de express.i.vas homenagens pbr parte do povo e do 
Govêrno chilenos., A fim de assistir às comemorações do "Dia -do 

Exército» do Peru. estêve igualmente naquele país o General Ciro 
do Espírito Santo.Cardoso, representando o Brasil, 

No mês de novembro. enviamos um~ embaixada espedal parn 
representar o Brasil nas solenidades do Cinqüentenãrio d_o_Panamã. 
Essa missão foi constituída do Embaixador Carlos de Lima Ca· 
valcanti e do Primeiro Secretário Antônio Cândido da Câmara 
Canto. A mesma missão foi a Costa Rica para participar das sole· 
nidades da posse do Presidente da República daquele país . 

.!:l.o..- _____ _ 
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ELEVAÇÃO DE MISSõES DIPLOMATICAS 
A CATEGORIA DE EMBAIXADA 

Em 11 de janeirÓ, foram elevadas à categoria de Embaixada 
as nossas Representações Diplomáticas na América Central, junto 
aos Governos do Panamá, Costa Ipca, E! Salvador, Haiti, Nicará
gua, Honduras e Guatemala. Em 20 de fevereiro, foi elevada 
igunlmcnte à Embaixada a _L_egaçã-o no -Cairo e, finalmente. em 
setembro, foi criada un,1~ Embaixada do Brasil em Jacarta, na 
Indonésia, concretizando--se _assim o q~e ficara estabelecido pela 
publicação simultânea de notas em 20 de dezembro de 1952. Por 
conveniência de serviço, a representação diplomática juntç ao 
Gov.êrno do Afganistão passOu a ser _exercida cumu1a_tivamente 
pela Embaixada de Nova Ddlü., 

RE:DE CONSULAR 

De aéõrdo com a_necessidade c o des_e:nvolvUnento das nossa$ 
relações comerdals com os demais países, foi criado um Consulado 
Geral em Roterdão, e elevados a.Ú1ual categoria_ os de Hong-Kong 
e_ Vigo. ACha-se, presentemente. em c;onsiçleraçã.o .a re@ertura .do 

Consulado em B~rlim. Foram criados q1:1atro Consulados honofá

rios: Guaiaquil, Estra;,burgo, Chester (Estados Unidos da Am<
rica) e l\iedclliJ1 (Colômbia)_. Com a Grã-Brelanha foi firmada 
uma convenção, estendendo <l.OS C_õ_usules os privilêgios e prcrro

!Jalivas diplomáticos. 

REfORMA DO MlNISTeiUO l2AS R.ELAÇOE_S 
EXTERIORES. 

/ 
Necessidades de serviço levaram o .Govêrno a ampliar os 

qundros de servidores do Ministério das Relações E.xteriqre':i, 
insuficientes para atender aos inte_rêsseS. _da nossa politica interna

cional. Foi, assim, aprovada pelo Congresso -a ·criaÇãO de nove 

cargos de padrão «0», vinte de padrão «l\1», 9 de padrão <<L» e 

15 de padrão «K». Param todos imediatamente preenchidos, 
à exceção dos cargos iniciais, cujo provimento será -fe_ito, parcial

mente,. com os classificados no concur_so de provas, a ser realizado 
ainda neste ano. No mesmo espírito de reforma, Úiou o Govêrno 
12 cargos de Ministros Econõrnicos, de padrão «0» e <N>, desti
n.:tdos a sub:>tituir os antigos -_conselheiros Comerciais., 

PROVIDENCIAS ADMINISTRATIVAS 

Entre outras, foram tomadas as seguintes: 19 - disciplina das 
remoções dos funcionários diplomáticos; 2Q - -determinação da 
audiência das Federações representatiVas da Agricultura, do Co-
mércio e da IndúsLria, sôbre os projetas de convênios comerciais_ e 
respectivas listas; 3"- coordenação _dos_ serviços c:oilsulp_res e diplo
máticos no exterior ~ suas ligações com a Secretaria de Estado; 
1•- disciplina das atribuições da Superintendência da Administra
ção do Edifício do 1Iinisfédo; _ 5cl ~ proibição de_ discrimi_naçõ-es 
raciais na concessão d.e passaportes, devendo ser consideradas, 
tãowsõmente, as conveniências do País, segundo a respectiva politica 
lmlgratórla. 

SITUAÇÃO POLíTICA. E ADMINlSTRA TIVA 

POLITICA INTERNA: 

CLIMA POLITICO-SOCIAL 

, Nenhuma anormalidade hâ que registrar na vida politico-socla1 
do Pais. Vem sendo mantida a ordem pública e asseguradas as 
instituiçõ~. sem a necessidade de qualquer interferência repressiva 
extraordillát·ia do Poder Público. Em tu.do, neste selar, como nos 

demais das atividades do Governo, têm sido observadas estrita• 
ment~ as disposiçúes constitucionais., 

O Executivo procura, sem desfalecimentos, nos limites de sua 
compet~ncia, imprimir às atividades do Pais aquêle equilibrio de 

que neceSsitamos~ para a realização dos objetivos nacionais._entre 
os quais ressalta nossa plena autonomia econômica. no concêrtrl 
mundial.] 

F',ste esfôrço tem sido_ compreendido e estimulado pelas cama~ 
das mais pwgressista!l e patrióticas do nosso Povo. que têm apoiado 
sempre as íniciativas do Poder Público. Os profissionais da dis ... 
córdia e propagandbtas da desordem não encontram clima para: _ 
as suas :ampunhas. Os partidos politicas, quer da Oposição. ·quer 
da f,.i!.Jioria, conscientes de- suas respm1sabilidades. têm-se mos ... 
traJo à altura de sua dignificante tJrefa, em prol do u~seavol ... 
vimento de no"so regime democrático~ 

Há, sem dúvida, in.:ompreensões e m<11-entendidos. Notam-se 
divergências e lulas entre correntes Je idéias e de interêsses. Tais 
entrechoques, no entanto, são naturai5 e previstos, na vkh de 
todos os puvos, e mais profundos sempre em países como o nosso. 
onde é baixo ainda o nivel de_ desenvolvimento e·conômico e cuJ ... 
tural. Criam-se p.:>t' isso problemas de vârias ordens, ligudos à 
relativa incompatibiliJade das diversas camados do povo, susd ... 
tando conflitos ql!e são 1àcilmente superados pela \'igilànciil do 
Poder PUblic_o e pelo exerdcio de um cslôrço educath·o e sanea .... 
dor. 

A êste.s fenômenos está atento o Govêrno. Não lhes dá~

porém, mai()r impoitãncia que- a devida, mesmo porq·ue, nas- su~rs· 

atividadcs d~ cada- dia, tem observado que, a passo e passo. 
diminuem de intensid\lde, marchando o PJís, com serenidade e 
segurança, pa"a aquela perfeita união dz: pontos de Yista de que 
tanto necessLta. 

As atiddades do Congresso e das agremiações partid.:'1ri.:ts 
muito têm contribUldo p.:u:a- ·esta e\;olução. A obra Ieglslativa 
exeCutad.:t nestes últimos anos, o esclarecimento das massas levada 
a efeito" pelos nossos homens públicos, a nO\"a orlentJ.çfio que 
se está imprimindo às nossas disputas pOliticas -- collduzi.Jas 
a elevo.do nível de_ dvlsmo -- tudo isto tem colaborado, efi~ .. 
mente, para que a paz e segurança reinem em todos os setor.es, 
sem necessidade do cmprêgo de medidas excepcionais., 

SITUAÇÃO ECONóMICA 

O prim:lri.3mo demagógico e desenfreado dos agentes da con-
fusão tenta inUtilmente culpar o GovêniO de todos os defeitos_ e_ ___ _ 

dificuldJ.des estruturais e conjunturais de noss.:~. e;,nomia, para 
afastar dêle o apoi0 popular, que é a sua fõrça e seu titulo_ de 
legitimidade. -

Nada, porém, conseguirá separar os propósitos do_ Govêrno 
das aspiraç0es populares., 

Está tl'anqüilo o Poder Público~ quanto aos anseios de noss;s 
massas rurais e urbJ:lns. Reconhece o Executivo as dificuldades 
com que defronta o Pais. Sube. porê!.a, o que o Povo deseja 

e qual o caminho a percorrer para satisfa:er-lhe as asplra.;ões. 

Nossos trabalhadores e seus dirigentes aspiram, por suas 
camadas conscientes e escl~idas,. ao desenvolvimento da pra .... 

dução e ao equilíbrio de rtossa economia. E não há di! vida de 
que a nossa produção cresce, como atestam os dados que apresento· 
nesta Mensagem, em capitulas próprios. O equilíbrio econôríllco · 
constitui _tneta que não se pode atingir em redu::tdo espaço de 
tempo. O desequilíbrio é mesmo um fenômeno previsto, nos 
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grandes momentos da evolução acelérada dãs fôrças pro .. 

dutivas. I\ h;, a desr_eíto d1sto, medidas no sentid_o de melhor e 
ma i<; justa distribuição dos proveitos da atividade_ econôJuica e em 
•...;)rno de um progresso menos desigual dos di\·ersõs setores e 
regiOes \'ê1n se-ndo lanç<:~das, a todo custo, pelo Estado, em seu 
éonfunto, - pdo Executivo, que D.ão csquCce as suas responsabi· 

!idades, e p(!lo Congresso, que tem sabido permanecer à a~tura de 
:su..ts atribuiçôr.s. 

UNIJ\.0 DOS BRASILEIROS 

A promoção do bt.:m-estar coletivo en:·olve problemas dos 

·mais cornple:-.os, que dc:::aliam a argúcia dos homens públic.os e 
exi3c de todos pcr~istê.n.c1a e c~ncentraç[o de e.sio.rç;os. Para 
que seja levada a têrmo. uecessário se faz que a compreensão e o 
patriotismo Cos ltOS50S ljomens assegurem, com. tal objetivo, uma 
al1:1nÇ'-l "inqurhrantável, dentro da Náção. Para esta união. fator 
decisivo de dt.-<1ria, upela o GovêrnO, certo de que interpretã o 
sert.imento !Jl.ais genuíno de nossas populações. 

COOrERAÇ.\0 .COM OS EST}\DOS 

Nes::.e s.cntilt•..' te!li o Executivo .orientado as suas relações 

com os Gove.rncs das Unil!a.des da Federação, cabendo aqui referir 

que. ~-·fn discrepánda, ''Cm encontrando cm todos .êles id.êntic.os 

propósito~ d~ coopcr~çâo no trato. do_s problemas comuns., 

A e:xe:uç"1.0 éonjunta de a1guns empre .. endimentos de interê.sse 
nacional, pela União e os Estados, em observância à .legislação 
pertinente, tem-se prucessado, portanto, Cm clima de perfeita 
compreensão e, mais, de entusiasmo pe]Ó trabalho a realizar. ~sse, 
o caso dos Acordos de Pome:nto, agricola e pecuário, e de Defesa 
Sanitária, vegetal e ~mimai. e~ especialmente, das obras constantes 

do Pian'.J Rodoviário Nacional, cu_ste.ad.as pelo impõsto l111.ico 
sõb"çe comlw~t.vds t. lubr,ifkanlcs líquidos de origem mineraL 

O ':-lima de cooperzção, assim crirido e mantido~ permite 
augurar êxitu para os empreendimentos semelhantes, como os :fcla .. 
·tivos ao petróleo c à energia elétrica, cuja realização integral de~ 

pende da aplicação de recursos tributários regulados por lei federal, 
conquanto pertençam, em parte, às Unidades da Federação e aos 

Municípios. 

Cumpre assinalar. igualmente, a maneira satisfatória pela 
qual se vem desenvolvCJ.ldo. há quase duas décadas, a colaboração 

estabelecida entre os órgãos das três esferas. do Poder Publico - a 
federal. a estadual e a municipal -, para o levantamento das 
estatísticas oficiais e; para os trabalhos de 11att.ireza .. geográfica e 
que _têm como executor ___ o ___ Instituto Brasileirõ de Geografia e 
Estatística. 

Noutros capítulos desta 1-Iensagem registra'm .. se divers.os fatos 
que comprov~lm a existência de perfeita cooperação· intergoverna ... 
mental, priP.cipalmeHte no campo das atividades econô.micas e 
educacionais., 

COO!'ER.,ÇÃO COM OS MUNicfPIOS 

Como tive oportunidade de salientar na 1-Iensageru anua 
anterior. o Govêrno estava então ultimando a ·eiab--.,..a~ão de um 
Plano de Financiame.nto de Serviços Municipais de Abasteci
mento de Agua. :esse plano foi aprovado em 11 de julho de 1953 
e: prevê n mobilização de recursos financeiros. da ordem de 
Cr$ 800.000.000,00 para o financiamento da instalação de sistemas 
de abastecimento de. água potável nus cidades do interior do 
País. 

Serão obtidos tais recursos através do Banco Nacionàl dct' 
Desenvolvimento Econõmico, das Caixas Econõmlcas Federais e'f 
das Companhias de Seguros Privados e Capitalização, tujas reser:,1 
vas técnicits serão agcrn utilizadas no desenvolvimento econômi:J 
das pequenas comunidades do inte.tior~. ,.- ~-!W . ..,." 

Os empréstimos deverão ser concedidos a longo prazo e~ 
juros módico", de modo que se possibilite aos Munícip!os ~ 
solução de cm problema de fundamental importância para a saúde!. 
e o bem-estar das respectivas populações.1 Na amortização do~ 
empré-stimo3, adotou-sc um sistema de prestações crescentes, dQ j 
acôrdo com a ascensão das quotas municipais do impOsto de renda•J! 
!!.sse sistema n~o >a<:rilicarâ as finanças dos Municípios e per~1 
mitirã que -as gerações futuras - _as maiores beneficiárias dos 
ser\~iç\Js que se instalarão --contribuam, com maiores recursos a,{ 

para a· amortização dos f~mentos obtidos.J ~~- . ~ 

Acha,se ém franco desenyolvimento a execução do Plano;' 
já havendo sido encaminhados aos órgãos técnicos; para o devidQ 
exame, cl!rca de 300 pedidos de Prefeituras. A dificuldade d~· 
elaboração de projetes. e também a deficiente qualidade daqueles 
elaborados por firmas do interior, nem sempre especializadas em 
engenharia sanitária, vinham constituindo sério embara_ço à boa 
marcha dos trabalhos de execução do Plano. Neste particubr, t 
interessante salientar que. dos primeiros 81 projetas examinados,. 
48 foram recusados, por deficiências técnicas. ·o Govê.rno deter~ 
minou, porém, que seus·· órgãOS especializados êolaborem na. prepa"' 
ração de projetas, de modo que se removam as dificuldades 
surgidas. I ) 

O Serviço Especial de Saúde Pública aprovou até agora, do -
ponto de vista técnico, 3.3 pedidos de financiamento, dos quais 21 
já foram també:ct examinados pelo Banco Nadonal do Desenvoi ... 
vimcntu Ecor.ôm!co e_ enc.aminhados, com parecer· final favorável. 
para a rlr-·dcla autori.::ação~J 

SEGURANÇA NACIONAL 
O Govêrno não descurou dos problemas concernentes à se-

gurança nacional. Durante o ano transa to foram constituídas pela 
Secretaria-Geral do Conselho de Segurança Nacional dive:rsa3 
comissões técnicas. Uma dessas comissões_ estudou a coo r de ... 
nação das atividades de órgãos especializados, no sentido de 
propor aõ· Govêrno medidas para o levantamento e a exploração 
das nossas reservas de minerais estratégicos e para a detenni"' 
nação das quotas de armazenamento e expOrtação dêsses .m.f.,.. 

nerais, respeitados os compromissos assumidos pelo Brasil nas 
conferências lnternàcionais. ! : 

O Govêrno está realizando a revisão geral da legisbção 
sõbre os serviços de teiecomunicaçOes, procurando atua1izá~1a de 
acôrdo com o p-rogresSó da téc.llica e os compromissos assumidos 
pelo Brasil nas conferências mundiais em· que tem tomado parte_11 

Como resultado desta revisão, dever4 ser encaminhado ao Con ... 
gresso Nacional projeto de lei criando o Código Brasileiro de 

--Telecomunicação e o Plano Geral para as Telecomunicações no 
País. • 

A Comissão Especial da Faixa de Fronteiras, órgão do 
Conselho de Segurança Nacional, continuou, durante o ano. a 
fazer cumprir as disposições do art. 180 da Constituição Federal 
e da legislação especial sôbre faixa de fronteiras. 

Entre os inúmeros assuntos que ocuparam a atenção da 
Comissão pode" ser assinalado, pelo relêvo que oferece~ o novo 
contrato entre o Estado de Mato Grosso e a Companhia Meridional 
de Mineração, para o aproveitamento do manganês das minas 
do Urucum, si tas em Corumbá. Mato Grosso •. 
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' Os pedidos de concessões de terras públicas, 11a faixa de 
, 66 quilômetros, têtn_ sido examinados com ate:_nção especial, limi
tada a extensão das áreas, em face da grande afluência de_ re ... 
querirne:ntos. A ComisSão_.vem _impondq, também, corldiÇões de 
aproveitamento, a, fim de evitar se transformem as conCessões em 
negécio.S de intermediárioS. 

As críticas que se faz_c_m à legislação especial riiío indicam 
dev_a ser suprimida ou reduzida a extensão da faixa de fronteiras. 
Todos reçpnhece:m a necessidade de conti-:nuar a fiscalização que 
se vem exercendo, embora proclame.m, como o faz __ a próprla Co
missão~ "a necessidade de excluis: da fiscalização a_lgumas atividdde:~ 
econômkas e de simplificar as exigências atuais. 

ESTADO MAIOR DAS FóRÇAS ARMADAS 

o Acõrdo JV!ilitar Brasil,E:Stados~-Unidos entrou em sua tas e 
de execUção,_ com -_.n chegada de farto equipamento de guerra. para 
as tropas de terra, mar Ç: ar; e de inúmeras peças destinadas à 
ma~utenç5.o do material oriundo dzque-Je país e atualmcnte em 
uso. Para o fornecimento _no corrente_ ano, o Estado-tiaior das 
Fõ-rças Armadas apresentou propo~ta à Co_m_iss_ã_o _ l\-1ilitar M1sta 
Brasil~Estados Unidos. jâ. aprovada, e que ficará sujeita às dis~ 

ponibllidades dos fundos votados pelo Congresso americar.o para 
êsse Hui. Capacitam-se, .nsslm, ·nossas· · FórÇã"s Arniád.:-r.s para 
a.t:nder aos compromisso_s assumidos pelo Govêrno brasileiro na 
defesa continental. 

A Escola Superior de Guerra-- -cump-l-iu o seu prograrna pre
visto para. o Curso Superior. e~"fUdando _a técnica de plan~ja· 
menta para a s~gurança nacional e sua_, aplicação, _e dlplomou 
69 est_agiãr1os~ sendo 35 ciViS e_- 34 militareS.-- Cl:-iã-dO ã-iTid.l na 

Escola. funcionou, no ano findo, o Curso- de E.stado-M.Jio! e Co
mando das Fôrças Armadas, que formou a sua equipe de ins

trutores, num total de 16 oficiais das três corp-orações militares. 
O curso tem por finalidade habili~ar nossos oficiais para o e-xer

cicio de funções de comando, de chefia e de estado-maior de 
c.rganl.:::ações e_ de fõrças combi.nad.as e aÜ~das~ além de __ cooprrar 

na experimentação e desenvolvimento -da do~trina brasileira, ue:ste 

campo de atividade, 

EX~RCITC 

O Exército Nacional desfruta um clima de par, trabalho, 

CIScip!ina e vontad·e construtiva dos mais sadios e fecundos. 

A Academia Militar das Agulhas Negras diplomou 301 aspi
rantes a oficial e as Escolas de Aperfeiçoamento e Especializaçã~. 
373 oficiais; completaram o curso das Escolas Preparatórias 173 

. aiunos que foram matriq.tlados na -Academia. Con:i-eçou a· fun
. danar o Curso de Formação de Técnicos~ na Academia !viilitar 
das Agulhas Negras, estabelecido no ano de 1952_ Foi realizado 

.-um Cur~~ de Equipamento Mecânico e de Abastecimento de Agua 

para oficiais, na Escola de Instrução Especializada, além de outros 
regularmente ministrados pela referida _instituição de ensino •. 

A instrução da tropa teve dtmo nÓrm"al. 
Algumas manobras de conjunto. e grandes exerddo_s _d_e guar .... 

niç.ão foram realizados comO Coroam·ento do ano de instrução. 
·Pelo seu vulto, lllerecem destaque a manobra da I• Região Militar, 
no Vale do Paralba: e as manobras de guarnição, nas 2• e 3• Re
gUles Militares_ 

A economia alcançada com o regime centralizado de aqui
sições, adotado pelo Departamento Geral de Administração, ele
vou-se a Cr$ 10.000.000,00. 

Como jã estava previsto no· ano- anterior~ durii-nte 1953 foram 
elaboradp.s as .. Instruções para o funcionamento dos depósitos de 

estocagem e intercâmbio" a sert!n localizados em regiões ge:o-eco .. 
nômicas, co~ produção agropecu~ria e industrial que permita 
atender, no mínimo, às necessidades da Região ~Iilitar que lhes 
corresponda. 

O levantamento da situaç~o do material no ano de 1952 
orientou o planejament<? das aquisições, o emprêgo das verbas. 
bem como- a distribuição do material às unidades, de acõrdo com. 
prioridades preestabelecidas,. de forma. a completar progressiva
mente as respectivas delações .. 

No setor das comunicações, foi realizado o estudo e planeia .. 
menta, para distribui1;ão à rêde de rádio do Exército, das .no\:a!l--
freqüências atribuídas ~o lviini.sté.rio da Guerra; foi feita a ruon .. 
tagem de volt..imetros eletrôn,icos importados, a microfilmagem J.e 
11.410 documentos e fora...! executL!.las 245 irist~lações Jiver::;.as 
de serviços telefônicos. 

O Parque Central de :rvraterial de Comunicações, como únict> 

órgão de manut.::nçâo do 5'~ escalão. de:::iincumbiu-!H~: das .;;uas 
funções precípuas de rep3.ração -e suprimento do mat;;:ridl do! co~ 

municações, malgrndo as suas precárias instal<tções. As dbpo:Ji ... 
bilídade.s do seu estoque e os recursos or_s;amentilrios for"-m 'li"ii.lll 

aplicados: material para suprimentos - Cr$ I! . 300. OüO,OO~_lo<
necimentos - Cr$ 900.000,00; reparação de equ;pamentos -
Cr$ 2.300.000.00. 

Prosseguem as aquisições de material de engenharia no 'e-sor.
trange:ro, notatl.a.thente nos Estados Unidos da América. visJndo 
especialmente a completar a dotação de equipamento pesado d<.~s 

unidades da Arma, que já apresentam apreciável gam<J dê::.se 
importante material. 

Alêm de artigos menores, foram adquiridos tratares e moto-. 
niveladoras, bem como material t~cnico de comunicações no mOif..i 

tante de Cr$ 10_262_751,50, 

Em face do planejamento já realizado e que vem sendo 
pôsto em prática com a aquisição de material diretamente riG -
exterior, provàvelmente dentro de maiS" dois exerclcios fi.n~n.:-eiros 
poderá a Administração do Exército completar o reequipamento 
de suas organizações de saúde. 

Ainda no setor de saúde, cumpre assinalar as seguintes ati ... 
vidades: conclusão do liospital da Guarnição de M~naus, criado 
pelo Decreto n' 32.271, de 11 de fevereiro de 1953; acabamento 
de u~ pavilhão para hospitalização de oficiais e respectiva;3 fa:.
niilias 110- Hospital Ge.raJ de Curitiba; início das obras de ·.ua 
pavilhão tnexo à Policlínica Centr.:tl do Exército, nesta Capital,. 
com doii!i pavimentos, onde se.~"".á localizada uma odontoclítdca: 
modelar, com .suas seções de clínica, prótese, raio X e odonto ... 

pediatria, e a construção de um Hospital Je Guarnição, em São 
Gabriel, que já se encontra em fase final. 

O estado de saúde dos animais de propriedade do Exérc'to 
melhorou sensivelmente, no ano de 1953, havendo uma reduç~o 
de 16j'0. no número_ de bai.\as, e, de 0,27%, no número de óbitos, 

em relação a !952. 

Foi -i.D.cre"nieri.tado, ao m_áxim.o. o desenvolvimento das 10.2 
granjas existentes, tendo sido criadas mais 14. O valor da pro
dução total dessas granjas atingiu cêrca de Cr$ 30.000-000,00, 
tomando-se como base de cálculo 601{, das preços correntes ao 

mercado nacional. 

E:sse-s estabelecimentos proporcionaram a diversas unidadel 
ào Exército uma economia no montante aproximado de Cr$ 
24. :liJV: 000,00, sem levar em c:Onta a melhoria da aliinénta~ão 
que facultaram. 
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Procura o Exército increw.entar e mc:lhoJ;.?\t a eqü_inocu1tura~ 

em todo o território nacional. através de sua Remont<.'!, em mJis 

intima ligação com os criadores_ e entidades t)J __ r; fis~,~~' ._~e form~_ -~~ 
in::c.1tivar cada vez mois a "iniciativa p<1rÚcular, atribuições estas 
que: lhe tordLU delen.1das pelo ~linistério da Agricultura. 

Um ate:;,tado eioqücÍ1te da capncidade técnica dos nossos en-
g"'nhe~ros militares pode ser ;.rislumhracl.o na real'zação d'o canhd:.J 

antiaé-reo de 40 mm e st.ws munições; partindo de m:3téria-prima 
~emi-acabadn, oriund.::~ de importação, foram usinadas por ope.J 

rtrios brasileiros as purtes corbponenles dêsse con:plexo canhão. 

Na p.:1.rtc prOpriamente da execução do encargo de estímulo 

-à indú!::tria nacional, ti~ o recomendado pelo GÕ\ êrno, Ioram acor

dadas, cm 1953, com diversos fabrica.'1tes, várias encomendas_ çlc 

armamento, munfções e mderiªis de _putra __ çb_ssifícaç~o. benef!-:

ciando~se: 1 ~ orgnnizações indu.st;·iais do P.:1ís, com_1:1m montante Je 
er:comendas no valor total de Cr$ 56.!3l.OOO,OÓ. 

Paral.elamente a essas encomenda..;, as Iábri_cas. ~ilitares.. Ll_ti

lizando estoques de maté:rias-p'rtma_s e âe ferrame.ntas ex_istent~s. 
trab.1lhcuam para o cumprimento de programas qualitativos d~ 

recondicionamento do material bélico que. lhes foi encaminhado 

para fins de recuperação. 
Ainda no exercido de 1953, foram iniciadas e construídas 

9.6 moradias, sendo _41 para . oficíais e 55 para sargentos, e ter

minadas mais 123 residências para oficiais. 
Outras obras são ai!lda dignas de registro, tais como: a 

conclusão do Quartel-General da Divisão B.lindada e d_a _E-nfCr-
:maria do 259 .Batalhão de Caça:dorest_ <l constr).l<)â9 d~ 6 quatÍêl_~ 
e instalações para 6 postos de fronteira, uma Escola em Uru~ , 

gu~iana; um pavimento, na ala dos fundos do_Palác{o_.da_ Gu~rra; 
16 pavilhões em diversos quartéis, inclusive um grande pavilhão 

do futuro Parque de !\.-'lotomecaqização da 3'~ RçfJião 1\lilitar._ em 

Santa 1-laria. Foram feitas, aiCm di_stol- 8 instal_ações _d_e serviços 

de água, _esgôto e luz. em diverso.s _quartéjs e _estabelecimentos 

do Exército. 

O Ministério da Guerra, atr<.:tvés da Di.retoriq de Obl'<;J.S e 

Fortificações, supervisionou a aplicação pelos seus órgãos ria 
execução - Comissões e Unidades -rodo-ferroviárias, einpehhadas 

na construção de es_trad.as _- da .tmportâ~cia de Cr$ •...... ~ 
350,000.000,00, tenJo sido realizados Qs .seguintes trabalhos ro

doviários: escavação -'- 786.000 m~; .. revesiüne;nto -,.- !j"1,5" !<m; 

desmatação - 762.000 m2; obras de arte coáentes - 101; 
ohras de arte especiais - 1; conservação - 707 km; en<:<Js.

calhamento - 85.000 mJ; estradas de .serviço - 22 )<m._ t;;>s<s 

trabalhos foram executados nas s_eguintes rodovias: Ponta Grossa-. 

Foz do Iguaçu, Rio Prêto-Canal de. São Simão, Aquid$uana-Bela 
:Vista, )ardim-Põrto Murtinho, Cuia!oá-Põrto Velho, Lorena-Ita-
jubá, Lajes-Santa Cecilia e Lajes-Passo do Socorro. . 

Quanto ao setor ferJ;:oviârlo, foram realizados ·os . seguintes_ 

trabalhos: estudo de 15 km de linha; escayaç_ão ___ 2.207.000 m3; 

~scavação em túnel- 51.000 m3; desm_atação -,-- 333.950 m2; obras 
de arte correntes - 85; estradas.de serviço - 28 km. E:sses 
trabalhos foram execUtados _.nas __ se_gl,lin_tes ferrovias: _trecho Rio 

Canoas-Rio Pelotas, trecho Ri<J Pelotas-Rio_Saltillho~ _tr_e~ho Rio 
·Saltinho-Barra do Jacaré, trecho Rio NegJ:<?-Rio Cauoas. 

MAR!Nl!A 

A Marinha prosseguiu em seus esforços no sentido de asse ... 

gurar ao Brasil o so~rguimc.nto nav~l de que tanto necessita •. 

A reorgqnh:ação administiativ'a dos serviços navais, dctermf ... 
nada pela Lei n• 1.658; de 4 de agôsto de 1952, está em vút de 
conclusão, tendo sido aprovJ.dos e postos em execução os na\~os 
regulamentos elaboraC.os ._ Estão sendo .realizadas adaptações ne .. 
cessárias em edifício recentemente adquirido, o qual, como um, 
anexo do Ministério, deverá receber urna parte dos_ órgãos prin .. 
cipais do novo arcabouço da administração naval. 

Procurou a 1\-'Iarinha de Guerra empregar todos os recursoS 
disponíveis p.Jra a aquisição de novas unidades, prosseguindo no 
f.;rograma de construções n::wais que, em bre\'e, entrará em ple-na 

fase de xesultados positivos. No decorrer do último ano, for<.llll 
mcorporados ao serviço naval 6 rebocadores de alto mar copg .. _ 
truídos na Holanda e que já vêm prestando excelentes serviços. 

For<.~m encomendados e estão em const"rução: na Holandn, 
6 embarcações para transport~ de passageiros, com capacidade 
para 600 pessoas cada uma, e 10 corvetas; no Japãot 2 n<:~vios 

misto-s, de 8. 000 t de deslocamento~ co.QJ _capacidade para trans ... 
portar 4. 300 t de carga, e 2. 000 homens de tropa, cada um. 
Todas essas unidades deverão ser recebidas e incorporadas ao 

serviço em 1954. 
' I 

Ultima-se, no Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, a: 
construção de dois contratorpedeiro~_ da classe "A"t d-t duas 
bascas d'água e de duas de óleo combustível. r .1 

Dentre as obras empreendidas pela Marinha, nos Estados da 

Ft.deração, cumpre destacar: o prosseguimento em ritmo ace.ler::tdo 
da construção das novas bases navais de Val~de~Cães, no Pará, do 
R~cife. em Pernambu.cp, e do Aratu, na Bahía; o início da expansão 
do põrto e base naval de Natal, no Rio Grande do Norte; c 
melhotamento da rêde ·dç faróis .. e sinais de balizamento náutico. 
quer mediante novas construções. quer mediante reparos e remo~ 
delações dos antigos; as reparações e o início da construção de 
novas sedes para Capitanias de Portos, suas Delegacias ~ 

Agências; a ampliação e o melhoramento da rêde de comunicações 
radiotelegráficas navais; o melho~amento ~ a expansão das ins .. 
talações de Instrução; a construção de novas reSidências para o 
pessoal de diferentes serviços; a conclusão e a ir..auguração solene~ 

no Recife. do mausoléu erguido para os mortos do cru:ador Bahia;, 
a ampliação do serviço hospitalar e do de assistência social da 
Marinha, nos Estados, bem como da Clínica de ~ecuperação 

Infantil: o prosseguimento da construção da Vila Operária, nesta 
Capital, tendo sido recuperada 'e incorporada à parte saneada 

da Capital do Pais, no. fundo da Baía de Guanabara, uma extensa 
área, outrora de mangues, concorrendo para a salubrid,:-:de d~ 

região; o desenvolvim_ento e o aperfeiçoamento da Granja de 
lguaçu, que passou da fase de instalação para a de produtividade, 
em aumento progressivo e muito satisfatório, superando já Lt 

sua própria manutenção; a construção de novos paióis de munição~ 

o prosseguimento da fabricaç:ão de cai_lhões e respectiva munição 
e bem assím de torpedos, além de instrumentos ót.icos e __ ferra-c 
mentas especializadas para armamento; o prosseguimento dd 

construção do Centro de l11strução do Corpo de Fuzileiros Navais, 
na Ilha do Governador, bem como de grande quartel para luzi• 
1eiros navaisj em Uruguaiana, no Rio Grande do Sul. e de postos 
de fronteira naquele Estado; a construção da Base Universal da 
Marinha, no Campo de Provas da Marambaia; o prosseguimento 
dos trabalhos para a instalação da futura Fábrica de Armamenlo 
da Marinha, na antiga Fazenda Guandú do Sapê; a aquisição 
de um imóvel, na Rua Acre, nesta Capital, onde serão instaladas>( 
vantajosamente e com economia. vârias das repartições navais 

que ora ocupam imóveis alugados. 
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.fato auspicioso a assinalar ê . o da gra1.1de atividade das 
unidades navais em 1953 ~ Jamais .. salvo naturalmente durante a 

ú!tima guerra~ nossos navios se movimentaram tantot fõsse na 
prática de long~s viagens de. instrução .. fôsse para a execução O os 
programas ~e e.xe~cicios que lhes foram traçados. O total de milhas 
na\·egadas ascendeu ao número expressivo de 282.026, A FlotiJl>a 

do Ama.:nnas, em suas numerosas viagens por diversos rios da 
regi5o, além de realizar s~us exercícios, prestou inestimável assis .... 

. tência médica e social às populações ribeirinhas e às- vítimas das 
grandes enchentes. locais .. 

Na Diretoria de Hidrografia é Navegação da Marinha, 
criou~se o Departamento de Geofísica, com a tinalidade de. co
ordenar os serviçoS de meteorologia e climatologia na 1\1arinha; 
fazer a oceanografia, hidrológica e dinâmica, nas águas brasileiras, 
e faze.r a prospecÇão geológica, magnética e gravímé:Úica de nossas 
costas.. Des~a inovação, que representa considerável progresso 
técnico, Jã resultou o preenchimento de uma grande lacuna no 
auxílio aos navegantes, com a transmissão diári"a da previsão do 
tempo, para a segurança antecipada da navegação. 

Dedicou-se a Marinha, como anteriormente, a melhorar a· 
educação, a instrução e o adestramento de seus servidores e a 

'\ promover novós meios para suprir suas f?ltas de pessoal de tõdas 
as categorias; e tratou do aumento de. efetivos que suas· necessi ... 
dades crescentes impõem. 

Os cursos de formação e especialização de oficiais e pra:ças, 
assim os da Escola de G~erra Naval. funcionaram ativamente e 
no máximo de suas capacidades. 

Tornou a verificar~se, em 1953, a necessidade que, a'nualmente, 
tem tido a Administração Nav?l de, quando já avançados os 
exercícios financeiros, procúra·r ·obter- Creditas suplementares vul~ 

tosos, imprc;cindíveis·· ao prossegUimento de seus trabalho_s. As 
suplementações indispensáveis, no ano findo, subil'am a Cr$, ..• 
:JM. 000.000.00. .•. 

O Orç~men'to atual consigna, sôbre_- o de 1953, para êste 
Minis<·.!rio, um ~crêscimo de Cr$ 868.538.408,00, ·em grande 
parte destinado ao pagamento do abono ao pessoal civil. 

Tudo levá a crer que', no corrente ano, se não houver 
aumento de salários,_ pela primeira Yez não terá a Marinha ne
cessidade de suplementações .. 

A receita do Fundo Naval no ano findo atingiu a Cr$ 
741.953.309,40, sendo Cr$ 562. 500.000,00 correspondentes à 
arrecadação on;amentáría; Cr$ I 48.426.353,90 de saldo de 1952; 
Cr$ 10.808.293,50 de arrecadações diversas e Cr$ 20.218.662,00 
de saldo do empréstimo contraído. Dêsse total, foram empregados 
-obras e aquisições Cr$ 550.783.711,70; estão já comprome
tidos, para diversos pagamentos, Cr$ 187.324.752,50, restando 
disponíveis, portanto, Cr$ 3. 844.815,20. qu~ se transferem para 
ll954. 

Utilizou a ~larinha o parque da indústria nacional, na ol?ten ... 
ção das peças. e sobreSsalentes para máquinas e motores ; C'Jja 

produção no ~ais já é possível ec6nõmicamente. Também se 
empenhou em contribuir para o desenvo'lvimento crescente "! jme· 

di.:~. to dessas nossas fontes de produção. Infelizmente, porém, e 
istf) é uma circunstância que não poder-á ser subestimada, n 
materid utilizado na Marinha 11ão permitirá que nos liberten:os 
.to~altnente ~s mercad_os estrangeiros em futuro próximo. 

O plano geral de trabalho a ser executado pela Marinha de 
:Guerra, em 1954, assenta em três grandes p~arteS: adestrament~. 
obras e: reaparelhamento da esquadra. Quanto à primeira parte, 
~ursos e exercidos destinados ao adestramento individual c'1ns
tituem, em síntese. o programa a ser reali:ado metódka e pro· 

gressivamente, ao mesmo tempo que serão promovidos cxerck 
no mar, para todos os na\·ios~ visando a m<1nter a Esqu.Jdr .. l 
Corpo de Fuzileiros Navais e seus serviços de apoio CJ~ P~~~ 
Jtente e elevada condição de eficiência. 

Como parte do programa de aJe,.tramento, o navio~es( 

Duque de Caxias partiu, a I2 de agôsto de li.J53, parzt a execu( 
do curso de adaptação dos guardas-marinhas, e o A!minmt~ .~ 

danha está iniciando os preparativos para a viagem q~ie f'L!!~·iê", 

derá, a partir de junho pró:-,:imo, para a instrução d,H turmas 
guardas-marinhas que acabam de terminar os cursos da Esc 
Naval. 

O Ministêrio da 1\-{arinha, em 1954, prosseguirá na C'-:; 

trução da Vila Operária, das bases navais de V.:d·de-_L..:ics, R-.!, 
c Aratu; na expanSão do pôrto de Natal; na conclusão _do,s __ po!:t 
de fronteira e do quartel de fuzileiros navais, em Llruuun1a1 

Ilas obras de aumento da Escol.a Naval: na construç.:io de n:.1•_ 
escolas de aprendi:es-marinheiros, iniciando~se já as dos_ E.st.H_ 

do Ama:.onas, Alagoas, Esp1rito .Santo, Hio de ja.n.ciro. Par~n. 
R10 Grande do Sul. ConUnuar5o as obras da base na v,,
Rio de _Janeiro, tratando-se de construir 11umerosas benfeitor 
flmda aqui necessárias, inclusive a conclusão do Centro de lnsu 
ção dos Fuzileiros Navais, de depósitos de material, do Lal·c:_~_ 

tório Farmacêutico_ e da Imprensa Naval. Ser5.o iniciad..1.;. 

construções de novas Capitanias de Portos e Ddcg:tli.J.s, o

seus edifícios complementares, em \'ários Estados. 

Estão sendo ultimados os planos para a constrilção; --

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, de duas canhoneiras_ pa 
o 6q Distrito Naval (Ladário) c quatro .para o "Í'·' DisLL'ito Na~ 
(Amazonas). enquanto ao estaleiro de Vitória, rio Estado • 

Espírito Santo, vai sei encomendada a conslt·ur.;ão de dois navi1 
oceanográficos e três hidrográficos, bem como contratada a tran 
formação de duas corveta:::: cm navios p.:1ra observações met~ 
rológicas. 

AERONÁUTICA 

O 1\-Iinistério da Aeronil:utka, durante o ano de 1953, .re~1 
zou um apreciável volume de trabalho, atento à sua dupla missã( 
a militar, integrada no sistema defensivo do Pais. que compre·enJ:1 
o preparo de uma Fôrça Aérea eficiente, e a utilitária, qut! int~ 

ressa à economia nadonal em todos os seus ramos e abrange 
amparo e o estímulo à Aviação Civil Nacional. 

Suas aÜvid<:~des, •esenvolvidas num ambiente de sadia co_1!• 

preensão e entusiasmo, permitiram que nossa jovem Fõrça Aére 
atingisse a um nível de instrução jamais igualado e que rec~Q 
quistássemos pitra ela o lugar de relêvo que lhe compete entr 
ãs suas congêneres do Continente. 

Dos 70 aviões Meteor, a jato. adquiridos em conseqOênd 
do contrato celebrado com a Gloster Aircralt Company Ltd., co. 
os quais se pôde iniciar um moderno programa de treinament· 
de caça, foram recebidas 53 unidades, das quais 46, montad~ 
por técnicos brasileiros, estão entregues ao nosso. }9 Grupo d 
Caça. em Santa Cruz. Os restantes 17 aviões deverão ser rece 
h idos no mês corrente. 

Um total Je 54 pilotos, se1e~ionados e instruídos para" o per"' 
os aviões a jato e as 1. 563 horas de vôo realizadas atestam ~ 

esfôrço dedicado à 1nstruç:ijo, que se processou à medida em qu. 
foram sendo recebidos e montados os aviões e ao mesmo tempr 
em que se_ executavam os trabalh9s de adaptação e prolongamenfi 
da pista de Santa Cruz. O tecehimento. montagem e operação d; 
aviões a jato representam também uma renovação do .serviço ~-
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~{!n-u tenção e o resultaJo de um programa_ de instrução paralelo 
,ai a técnicos e especialistas: 

Em conscqüC:ncia do Acôrdo Bra,sil-Estados Unidos, re.cc
~·emu.s 25 aviões, tipo F-47. com os. quais foi orgé!r~izado novo 

~~qu~<drão de Caça destinado às missões de cooperação com 
'"=u~as tcnestrcs e mais 5 I:ortalezas-voador_as~ B~l7~_os primeiros 
luctdrimotor_es da FAB, dc::.Linados à execução de_ missões cspe
~I<".li:éldas Je lotog!'<::dia a(:rea e de busca c salvamcn~o. 

Um importante trabalho de manutenção e reparação do ma
niill aérCo, que atingiu o tot.-ll.de 270 aeronaves~ somado às aqui

;~,.~-11.'.", permitiu fôsse assegurada continuidade de ação e óth.ltO 

t>:ndimento da instruç5o aérea, na qual foram realizadas mais de 
139.000 horas de vôo c vi3gens de longo alcance até a Africa. 

Em tôdas as Zonas Aêrcas houve manobr?,s conjunt_as com 
1 EÃercito e com a tv1arinha. além de missões de levantamento 
-.uufotugráfico reali:adas cm ~cu_ proveito. 

Essas missões conjuntas, de imporlâ.~cia capital para as 
~oss.1s Fõrças Armadas. !oram e.xecuta_d_a_s pela nossas Unidades 
Je Patrulha, Eombardeio, Rcconhedmcnto·, Ca.ça e Transporte. 
:-.m es.cala SUfJerior à de todos .os anos anterior~. · 

Foram adquiridos três helicópteros do tipo I-l-13, destinados 
";O treinamento de tripUlações para o s_ervi_ço de busc:a e salva
ncnto, com os quais já se podem rcnHzar algumas missões çlessa 
spéde. :e.~ses ap.:uclhos con.stitucm um. núcleo que será desenvoJ ... 

;ido com. pt ioridade especial, tendo-se em vista sua finalidaçle_, na' 
•rotcção ao vôo. 

Para a fabricação de aviões no Brasll. ultimaram-se_ Qs ç,n.
endimentos com a Fokkcr Indústria Aeronáutica S ._A., e1n con .. 
.cqüênda dos quais cêrca de 20_0 aviões foram já encomendados. 
. c-ndo 50 de propulsão a j~üo para instrução especializada de 
·aça e 150 para instrução de treiname;nro. O .co.ó.trato com _q_· fá .... 
1rica Fokker, já registrado pelo rribunal de Coutas~ se encontra 
~m fase de execução e terá a produção· correspondente iniciada 

~m maio próximo. 
Iniciou-se a execução de um plano 'de estímulo à produção 

Je sobressalentes e matérias-primas úte"is à Áviação, çujos resill.
... dos já se v-ão fa:cndo sentir. Essa providência visa a fomentar 
= indústria nacional, no que se refere ao suprimento de nossa Fôrça 
ll~érea e de nossa Aviação êivil e atinge às çncomenda.S e~peri
.-;entais de alumínio c aço, nas· diversas formas, e numerosas peças 
ub::;tituidas nas revisões d_e m'otores. 

.Foram intensas as atividades da Aeronát,.ttica rdativamente 
:=o ensino em suas diferenteS escolaS de ton;na_ç_ãc;>, ~as . quais se 
IÕS em prática a regulamentação aprovada' em 1952 ~ Sua missão 
!e formar futuros oficiais e especialist9s foi complementada por 
~m melhor recrutamento de candidat~s aos _diferentes cursos, 
-<ara o que se intensificou a. propaganda no meio civil, com resul.-
ados satisfatórios. , 

Quanto à instrução dos quadros e da tropcy, o preparo das 
•raças que se destinam ao serviço ativo_ e:stêv.,e a cargo do Ce1,1tro 
:Je instrução f..1ilitar dos Afonsos, no\"a unidade que te\~e· seu 

undonãm~nto iniciado e que tambêm ministrou instru"ção espeCia
;,;;:ada a oficiais do Quadro de Infantaria de Guarda. 

Com a mesma finalidade, foi criado o_ Centro ·de Insti uç4o 
vlilitar de Natal, para cujo funggnamento, em 1~54, se tOmaram 
~ d~idas providências. -

No setor da assistência. social, vale salie_ntar .que, de 522 

~~as, cuja constl'ução o Ministério da A:eronáutica iniciou em 
953, foram terminadas e estão habitadas 382. Tais babitações be

--diciam, principalmente, aquêles que, por seus mister.es~ têm ven
;mentos menores, e foram construídas no Çialeão- (Ilha do- Go
~l'nador}, em Recife. Aracaju, Sant& C~uz, Guaratinguetá, ·rôrto 

Alegre: Natal, Fortaleza~ Barra, Campina Grande e São Pau_Io 
(Cumbica). Também se adaptaram prédios existentes em Bases 
Aéreas para servir de moradia a militares, como ocorreu em 
Fortaleza, Natal, Maceió, Recife~ e Salvador. 

Particular atenção foi dada ao sistema d_e fornecimento, a 
título reembolsável, ao pessoal militar ·e civil da Aeronáutica, assi111 
como à ampliação das varieqades de ,estoque dos reembolsáveis 
das diferentes unidades. 

Quanto à assistênda médica, padronizaram-se os m~to."los 

de s_eleção _e_ contrô1e _do __ pessoal espcciali:ado no vôo a jato e 
realizaram~se obras para o aumento das instalações hospitalares. 
entre as quais se contam o término da construção do I Io.spital 
da Escola de Oficiais Especialistas e de In-fantaria de Guarda. 
em Curitiba, e a ampli.Jção do Hospital da Escola de Especialistas, 
em Guaratinguctá. -

A ação do Ministério, quanto à Aviação Civil, se fêz sentir 
em amplitude e_ profundidade, com o fito d_e assegurar-lhe uru 
desenvolvimento continuado _e u_m amparo substancial, consentâ ... 
neo com as suas necessidades._ Na parte desta Mensagem relativa 
aos transportes e comunicações. são relatadas, pormenorizadamen ... 
te, as atividades do Ministério ne.ste set.or. 

No amparo à aviação aerodesportiva, além de RO aYiões 

de treinamento, Joram também distribuidos aos aeroclubcs 5 pla ... 
nadore:s, ao mesmo tempo em que, com sub\~enc;;ó'es que atingfram 
a cifra de Cr$ 10. 771.000,00, se puderam beneficiar os cursos 
de formação de pilotos privados e de instrutores de pilotagem •1 

Para a manutenção do valioso material dos aeroclubes, foram cria .. 
das oficinas regionais subvencionadas e as_si_stid_as pelo fviinistério 
da Ae.ronãutica . 

Vários benefícios, expostos noutro capítulo desta Mensagem, 
puderam ser _introduzidos em proveito da aviação em geral, inclu .... 
sive na rêde de proteção ao vôo, 

Contou a Ae~onáutiéa-- com_ m~is 27 ·novos radiofaróís, em 

conseqüência de convénios assinados. çom -a..s. _ emprêsas de trans ... 
porte aêreo, e com numerosos melho,ramentos introduzidos no sis .. 
tema de balizamento-rádio, entre os quais se contam as instala .. 

ções executadas em Ourinhos~ Vila J'ardim, ParanaQuá, Pôrto Na ... 
cional, Cachimbo, Santa Cruz. São P.;ml-o, A.ragarças, Xavantina. 
Galeão, Recife e Põrto Alegre . 

Em sua' missão desbravadora, realizou, àinda, a Aeronâutica, 
apesar das dificuldades naturais,_ qutro trabalho de .. suma impor ... 

tância, qual seja o da abertura da nova Rota Aért:a Rio~Manaltso 
Para êsse trabalho de pioneirismo, foram abertos,_ em meio à Elo"" 
resta, os novos aeroportos de Jacarecanga e Cachimbo. 

Balanceadas as realizações . aeronáuticas do Pais, o Govêrno 
se sente lisonjeado em atribuir à centralização de s.uas atividadcs 
o crescente desenvolvimçnto da. aviação_ brasj}e_ira. quer no setor 
militar, quer no setor civil. 

ADMINISTRAÇÃO~ FEDERAL 

Torn~m-se cada vez mais fortes os argumentos que adu:i. 
na Ivlensagem última, erÚ favor de uma reforma de base do apa .... 
relho administrativo federai. de acôrdo com o projeto encamf.

nhado ilO Congresso, no ano findo, depois de estudado. por uma 

Comissão Interpartidária, para êsse fim constituída. 
Cresc_em os encargos, somando~ se às funções ~clássicas do 

Estado as novas atri.b:uições d_~. supervisionador de tôda a conjun

tura econômica e mesmo de gestor de indústrias e atividadcs 

essenciais à v-1da _da NaçãoLA administração federal continua, no 

entanto, inadequada para as funções que a Lei e as atuais dr .... 

cunstâncias objetivas estão coi1ferindo ao Estado brasileiro. 
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Desejo, pois, nesta _oportunidade, encarecer _a atenção d() apurãções meticulosas_ dos gastos de custeio e c.!os gastos de inves-
Congresso para o referidO·_ projeto, no qual se consubstanciam timentos, discriminados, n.J.o só_ segundo as unidades adtnin_i_stra""' 
medid.Js que, no pres~nte, podem já ser _considerad.:ts _de urgente tivas. mas, sobretudo, segundo as regiões geo-econômicas e_ o.s 
necessidade. - · setores de atividades, a fim de que se possam apreciar os elcitus 

1• ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

'No q~e tange às atividades de organização -dentro da vigente 
estrutura ministerial, marca o ano de 19?3 -o iníciO da _reinte-gra .. 
ção do Sistema Organizador, que estava completamente desarti ... 

culado pelas medidás adotadas com a extin~ão da_.Divisiiode Or
ganização e COordenação _do Departamento Administr~trvo do 

Ser;iço Públié_o e, mais aiÍlda, com. a supressão das Comissões. 
de Eficiência nos 1-Iinistérios. conforme dispôs o Decre:to.-lci nú.
mero 9.503, de 23 de julho de 1946. Presentemente, por fõrça da 

Lei n. 1.650, de 19 de julho de 1952, restabeleceu-se a anttga 
articulação dQ DASP com unidades organi:adoras instaladas nos 
vários 11inistérios. 

No ano transato, realizou ê..sse ·'bepartamenfo ~umerosos es

tudoS sõbre assuntos de 'ocganização, ao _ter de examinar pro
postas que lhe foram encaminhadas de vários setores da Admi
nistração ... Pública., 

ELABORAQAO ORÇAMENTARIA 

A atual importância, na evolução da conjuniura econom1ca e 
social e no processo de desenvolvimento_ do _:Pais, da~ receit9;s ~
despesas públicas, quer manejadas diretamente pelos governos, 
quer por órgãos desce,rltralizad_osA e~tá_ a exig!r S.tl!:>~lancia_is '!lte .... 
rações na elaboração e apresentação dos .orça_mento.$ públicos e 
das entidades paraesta_t_ais. 

III Os cofres públicos recolhem e dist,ribuem, através dos orçaM 

mentos, parcela de vulto da renda nacionat _ba§talldo citar que, 
só no corrente e,.xercício. as _.I:eç:eiW_s_.$Qm<:!do;:t!il-•. _çlp _ UPi~P~- E--?t.ª.d~::;,_. 
DisQ:lto Federal e Municípfos, atingem quase, segundo as estima .. 

· tivas, a oitenta bilhões de cruzeiros, aos qtH:tis- se _poderiam acres

centar cêrca de vinte e dúco bilhõ_~s- a,l,'{ecadados _pelas autarquias 

federais, estadL;~ais e _municipais. 

~~ No âmbito federal, estão sendo realizados estudos no sentido 
de dotar o Pais de uma Lei Naciq1Ja!' de Orçamento e Cont;lqi
lidade, que introduza reformas _de. base na_ .estrutura e forma 

de apresentação dos orça_mentos e. b.a:@_,n_ç_o,s_ públicos, de todos os 

três níveis de Govê.rno, de forma que se pei;mita um reagrupa
mento capaz de fornecer os elementos indispens:áveis à" fqrrp.ulação 
de uma política consentânea com as diretrizes gerais de nossa 
evolução econômica~ · 

O atual estágio, em noSsO Pais, da técnica _otçarnentária, 
·~ujas bases foram la11çadas, no s.eto~ federal, el!l.191Q, visa ainda, 
.sobretudo, a objetivos de contrõle administrativo e financeiro, 
Em 1915. quando implantei, em bases permanentes, o Sistema 
OrçamentáriO da União, visava, como primeira etapa, a obter 
uma estrutura, liderada pelo órgão Central Orçamentário, sob . 
direta orientação do. Presidente da .República, capaz de examinar 
e estudar os planos de trabalho e os pedidos de dotações contidas 

, nas propostas parciais das . unidades _?rçamentârias. 
1 Yexifica-se,. hoje, a necessidade de d~r mais um passo, no 
Sentido de encãrar o orçamento como uma peça ativa na execução 
dos programas especificas de desenvolvimento econõmico ~ob 
l! direta responsabilidade do Poder Público. 
I Para tal fim, ~um.Pre. antes de mais nada, reformar a estru...
lura e a apresentação da Lei de Meios, de modo que permita 

do jôgo da receita e. despesa públicas sôbre a rediStribui.r;ão de 
renda e os_ deslocame~tos de fatôres de produção. 

PLANO SALTE 

Solicitei ao Con-gresso Nacional. pelo projeto d-~ lei en1~.1 .. 

minhado com a Mensagem n"' 531, de 30 de no'.:.embroiltltimo, a 
prorrogação por mais um qüíriqüênTo do chamado Plano SAL'l E. 
nos quadros em que_ o sítuou a Lei n? 1. 504, de 15 de dezembio 
de 1951. 

Embora vários dos problemas. cuja solução era ohjeto do re:fe ... 
rido Plano em sua primitiva concepção, estejam sendo agor.:t trata .. 

dos de maneira mais expedita .f> e consentânea Li través_ de órgãos 
recentemente_ criados, como o Banco Nacior:al do Desenvolvi
mento Econômico, a Comi 3São .Executiva do Plano do Carvão 
Nacional e a Petrobfás. não há dúvida de que convém pre;5e-rva:r 
a inovação representada pt;lo regime administrativo e contábil 
do Plano SAL TE. que se revelou mais maleável e simples do' 
que o regime orçamentário comum - pela r.:-·1pidez na liberação 
dos créditos e lacilidade de sua passagem de um exercido para 
outro. 

· Acresce q-ue seria prejudicial a interrupção das nume-rcs·a:s 
obras públicas postas em marcha sob êsse esqt~ema, especialmente: 
as previstas nos setores de Saúde e Alimentação. as quais nãO 
puderam ser levadas até o grau de desenvolvimento alcançado 
nos demais setores. ~ de tôda a CQnveniência, pols, o prontci:
pronun_.ciamento do Congresso sôbre a providência a que acima 
aludi. 

PESSOAL 

No campo da Administraç'í_o do Pessoal, são de grande relevo 
os trabalhos empreendidos. 

O Plano de Classificação de Cargos, a Revl!;ão do ·Nível de 
Vencimentos e Salários dos Servidores Civis, a plena execução 
do novo Estatuto dos Funcionários e a Codificação dos DireJtos 
e Deveres dos Extranumerários são objetivos que se vão alcan
çando e que tradu.:em. indiscutivelmente, uma efetiva política d:> 
pessoal. 

A determinação contida no art. 259 da Lei n? 1. 711, de 
28 de outubro de 1952, foi oportunamente executada e, antes do . 
prazo fixado, envia:Tei ao Congresso o Plano de Classificação dos 
Cargos do Serviço Público Federal, com base nos deveres atri~ 
buições e responsabilidades funcionais. ' 

.O Plano de Classificação é o único fundamento seguro para 
uma política equânime de salários e vencimentos. Assim, à faita 
daqt;ele, ·foi acertada a j:1romulgação da Lei n• 1. 765, de 1952, 
que concedeu abono de emergência ao pessoal civU da Únião. 
Paralelamente aos estudos da Classificação de Cargos, está sendo 
elaborado o Plano de Revisão de Vencimentos e Salários que, 
aplicado, trará conseqüências benéficas para o serviço '"civilt fôrça 
dinâmica e sustentáculo da Administração Pública, · 

O Govêrno realizou todos os esforços no sentido de aplicar 
eficazmente o novo Estatuto. Os capitulos que representam ittCJ~ 
vações foram regulamçntados, especialmente os> que implicam a 
extensão di!sse código ans extranumerãrlos e às autarquias. ,; 

Graças à atividade do Conselho Administrativo de Pessoal: 
os trabalhos de regulamentaçito em breve ver-se-ão concluídos, e 
disso-advirão benefícios incalculáveis para as práticas de pessoal. 

~~~------~~-·· 
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Cumprindo, ainda, determinação. da citada Lel n~ ·l.71f, 
e Go\;êrno YC.rificou que o EStàtuto -dos Fun_d_onários poderiat em 

alia p1aior parte, ser aplicado aos c:x.tranumerários. A regulamen~ 
tação baixada com. o Decreto n• 34. 3.95, . de ;48 de 9JJfubró de 
1952. consubs.t[:ncia essa orientação. 

~ imperativa, porém, a necessidade de legislação comple .. 
mcntar. que atenda à peculiaridade do regime dos extranumerários. 
:Nesse sentido, _encaminhei ao _Congresso O- projeto de ]ei que 
tomou o n" 3. 790, de 1953, e que, sem dúvida, piopkiará- Sistema 
ddimtivo pt~ra o pessoal cxtranumerário_da União~ 

SELEÇÃO E APERFEIÇOA.MEN'fO 

As correntes atividades do DASP norteiam-se, nesse .CQ.mpo, 

pC'r dois objctiYos: aument;Jr o interêsse da opinião püb1ica pelos 
concursos e reduzjr, na medida do possl\'el, os contingentes de_ 
interinos e proYisórios dO Scr\'iÇo Péblico Federal. . 

Conseguiu o referido órgão manter um__ np_tidár;Io qJJ.o.tidianQ_ 

sôbre cs concunos e provas na imprcns.:f do País e, além disto, 
d1~t1 ibuiu 10.000 impressos e questionários ,sobretudo nas_ capitais 
e cidades do interior dos. Estados, visando a uma cobe1tura tot_a1 
do ilra~il. 

A longa duração dos prazos de interini~ade constitui hoje 
c problema de feição mais grave, neste _ cãmpo. Levantamento 
re.Jliz.1do em fevereiro do corrente anó revelou a. _existência,_ em 
Si carrcir<.1s diversas, de 1.113 int~l'inos.- número que tende a 
aumentar. Pode-se ter uma idéia da extensão do fato se. conside ... 
rarmOs que êsses nt:meros representam apenas os-

1
!:ialdos de inte ... 

rinos não beuefidados pela efetivação concedida. através de dispo-
sições constitucionais transitórios. 

No que tange aos cxtranumcrãrios, a situação não ê muito 
diferente. pois, não obstant~ haverem as Tabelas Únicas incor .. 

parado apredfivel contingente de scr_vido.r.es. é ainda vultoso o 
número de provisórios. 

Quer num. quer noutro caso, a atuação do. D.ASP soh·e 
a influência ncgatha de vários fatôres,. além da try.dicional rcsis-- . 
tência ao concurso, por parte dos s~rvic.lores interessados e das 
pegsons que lhes patrodnam as preten~ões. ~ -·-ü· 

Têm sidõ apreciáveis os esforços do Govêrn? para ampliar o 
raio de açâo do sistema de concursos c provas e assim propor .. 
ch.:mar a um nútnero de jovens cada veZ. roaiot_o çont.ato salut\tr_ 
com o .si~tcma do mérito. No pcriodc de 1952·1953, o número de 
ir..scrições nos concursos e pro\'as realizados pelo DASP utingitt 
um to ta( supedor a 62.000. representando não sõmente tôdas as 
U~idades da Federação. p1as também cêrca de 20% dos M_uni
cipios· brasileiros. 

Fôsse o rendimento do ensino mais. elevado .e a,ssegurasse, 
pelo menos. uma taxa de aprovação equivalente a 307o do total 
de inscritos. durante a!guns anos IIão_ hm·e_.(ia :r;I~~essiç,iade_ d_e 
serem realizados concursos e. pi-ovas para a quase tota1idade das 
.carreiras e séries funcionéi'.iS do Scn·iço Públko Fedexal. . 

Com re.spcito às atívidadcs de tr_einamento e apedeiçoame~to 
üe servidores públicos. vale notar o esfõrço t:enovado.r que Se 
registra nos cursos do DASP. tf!ndcnJe a melhor_ ;tjLtstá-los à 
sua finalidade - qual a de difundir os conhecimentos da técnica 
de "ad-ministração e aperfeiçoar os servidotes públicos no exercício 
de suas atividades funcionais .... 

No corrente ano, scrâ pôsto em execução um esquema de 
curso~ 'que permite aos CBndidatos especializaremAse em vários 
~àmpos da racionalização a_dministrativa, com djrei_~o ao c-ertitiçadO 

êe Técnico de Administração, ao fim de dois anos de t~abalhos 
didáticos, de carãter tcódco _e prático. "Isto sem prejufZo do pros- · 
Seguimento norinal de cursos outros de curta duração. 

l.w- :Ademais, i!: 'digna de nota ... instalação, no referido setor de; 
ensino, de um núcleo coordenador, gue vi§a A lmprlmlJ: ~ ativi• 
dadés didáticas perfeita: artlcr.dação com as necessidades reais chi 
Administração Pública, bem como li sistematização 'da: exper!enc/4 
brasileira em matéri<~. d~ racionalização do trabalho adllllliL!i<t. 
trativo. '1>•·"'~ ~· 

CID~DE UNIVERSITARIA: \, 

No setor de edifícios públicos, a construção da Cidade Unl~ 
versitâria é certamente o maio.t!. empreendimentQ de çonstruçãQ 
civil em via de realização no País., - ~""_;*: -. i.!t.~ ~".;..;,:.__:_.:_/ • ..;..,.: .. ·. -t 

No corrente ano, apreciável parte dos recursos 'disponívds:r. 
no valor de 240 _milhões de cruzeiros, serão, segundo os plano~ 
vigentes, aplicados na conclusão da regularização topográfica da 
Ilha Universitária: na construção de 3 mil metros· lineares das 
principaiS alamedas do_ plano urbanístico; no início da Ponte 
·Osvaldo Cruz, que constituirá o principal meio de acesso aos 
setores de Engenharia, Filosofia, Arquitetura,· Belas-Artes e à 
Reitoria; na construção dos blocos residenciais, do Estádio Uni...
versitãrio e da Faculdade de Farmácia. 1 

Os três grandes edifícios em construção para o Hospital de 
Clinicas, a Escola Nacional de Engenharia e a Faculdade Na
cional de Arquitcturà merecerão o mâximo dos esforços em se-u 
prosseguimento. de modo que possam ser terminados e postos 
em uso no niafs breve prazo. aliviando, assim, a carência de 
espaço e de instalações com a qual se debate a Universidade do 
Brasil. 

I.B.G.E., 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística contínua rC'a ... 
Hzando trabalhos técnicos e_culturais da maior relevância, através 
de seus órgãos componentes - o Conselho Nacional de Geografia 
e o Conselho Nacional de Estatislica., 

C. N. GÉOGRAFlA 

No setor geog-ráfico, o respectivo Conselho deu prossegui ... 
mente a trabalhos de campo e de gabinete, visando ao preparo da 
Geografia do Brasil e à terminação de estudos especiais feitos por 
fôrça de convênios firmados com a Comissão do Vale _do São 
1~·rancisco, a Companhia Vale do Rio Doce e o Estado do Rio d~ 
Janeiro, além de Outros. Foram efetuadas sete excursões geográ
ficas pelas vârias ·r<giões do País, abrangendo um total de 321 
dias de trabalho de campo, durante os quais se tiraram I. 211 
fotografias de expressivos aspectos da terra e da gente brasileira., 
Concluiu aindá o re~ferido órgão monografias sõbre a delimitação 
da floresta amazônica, a Região Centro-Oeste, o Território do 
Acre. a região oriental de Santa Catarina, a .zona cacaueira da 
Hahia, o vale do -Paraíba. a Baixada Fluminense, bem como outros 
estudos· relativos ao desenvolvimento econômico do Nordeste e às 
enchentes do Rio Amazonas. Tendo ultimado o Atlas de Coloni
zação do Estado do Paraná, deu início à execução do Atlas Ger,l 
do Brasil que traduzirá. gràficamente. os fenômenos de ordem 
física, humana, econômica e Politica. referentes ao Territóri.o 
Nacional. 

_N_Q __ s_.g_tor __ ~M~.t.ogr_â_fi_cq_,_ prosseguem normalmente as atividades 
do Conselho Nacional de Geol)rafia •. 

C. N. ESTATÍSTICA 

Os s~_rviços estatísticos, Cuja- execuç~O é objeto de con\'enro 
entre a União. os Estaçlos e os !v1unídpios, \'êm-se desenvolvendo 
satisfatOriamente. Os trabalhos cometidos aos ·órgãos primários 
de coleta. que se distribu_em por todos os .r-..iunicípios do P<.1is, 
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-J=ontinuam ll ser custe~dos com oS recursos perHnentes l arreca.
ilação do .«sêlo de estatística~, que incide na base de 10% sôbre as 
'tntradas pagas em espetáculos de diversão pública., 

· " ']\ criação indiscriminada de nQvos. Municípios, e'.m obedi~nc!a 
•. tt preceitos de leis e,staduais, vem 0!1erancJo, de_ p1ane~ra -ªcent.l!~-4~·
llS' disponibilidades da- Cafxa Nacional de Estatística Munlcipal _ 
'~ dificultando previsões, no que se refere_ à melho.da da ppare"' 
lhagem da rêde nacional de Agências de Estatistica. 

-ff No curso de 1953, t_odos os .inquéritos de alçada do sistemf 
~statísUco brasileiro processaram-se _dentr.o dos __ prazos fixaJvs 

' !t: em perfeita concordância com _os c.Qtfrios técniCos _recq_n:ten_dados .. 
Está em andamento normal 0 l'lano NJ~cional d,as Can1panhds 
Estatistícas que, desde 1937, vem pesquisando os diversos aspectos 
(ia· vida nacional. Foram concluidos os estudos pertinentes li 
'reforma dos inq~éritos que -integram aquêle Plano, estudos apro..

:Vados pela Assembléia Geral do Conselho Nacionit) .. de EstaU,tica, 
:tm julho do ano findo, e que objctivam atender às necessidade! 
Cas repartições centrais e regionais de estatística ~· especi.:~.Imente, 
ílo Conselho de Segurança Nacional e das Fôn;as _Armadas. 
I No que -respeita à divulgação de· dadOs estatísticos e __ de tra

balhos de natureza cientifica, cabe assinalar algum~s ocorrênd::tg 
\le porte, entre as quais o lançamento, em 1953, de dois volumes 

·Cio Anuário Estatístico do Brasil, o. qu_e_ ~onstitui fato inêdito 
'na história das atiyidades técnicas do_ Conselho Nacional de E~ta:: 
tistka. _Q Anuário de l953, entregue à circulação .e_m_ dezemhro 

_·~o ano a que corresponde, além de divulga~ matéria da maior 

importância e grande número de qua<Jros retrospectivos. insere 
informações numéricas relativas aO próprio ano de referênci.l, 
:rcvestindo .... se, assim, da major: atua1idac!e poss_ível a publicação 

dêsses dados ._ · 

CENSO DE 1950 

Os elementos correspondentes ao censo de popul.1ção do 

Brasil, de 1.' de julho de 1950, foram ratificados. pelo Govêrno 
Federal, em outubro do anQ passado, sendo de snlientar a cir~ 

cunstância de, três anos depois de inic_iad~ .a c_oleta . censitá.ria, 

estarem divu,gados os resu1t~d9s d~finiti_vo_~ das ,eri_pc_ip~Ts -~ar~de~ 
,rísticas da popt1lação do Pais. Com base nestes dados, _p Lª!2ora

tôrio de Estatlstk~ do_ Conselho proçede!l_a umtt_séried~ pesquisas~ 
difundidas inicialmente em edições mim_eografa_d'!s,_ pesquisas que 
envolveram yários aspectos da população ---sexo, idade, alfab~~ 
tização, côr, nacionnlidade, lugar de nascimento, ocupação, distri ... 

buição territorial. etc., bem como permitiram a elaboração d~ 

cstim3tiv~s do desenvolvim_ento _da população e de taxas de n.:lta

lidade, mortalidade e s_obrev.ivêucia, Ain~L~. neste part[cular_, 9-utros 

trabalhos, de investiga,ção estatística, f9ram r·ealizado~. contri~ 
buindo p;,ra aumentar_ o prestigio que o Brasil desfruta, nes.se par~_ 

tícular. nos circulas especializados do exterior_.; 

Dois fatos4- fioalmente, m~rec~.m __ aigda__g:lê\:9!_ p~la _ infly~nçia 
que devem exerce+ no .P.primoramento do sistema estat!stko b~asi .... 
leiro. Primeiro, o convite. feito pelo ·GOvê!no do _B_rasiL ao en.,$ejo 

da 28.' Sessão do ln_stituto l~tcruac!onal de_r;,t'ltis.ticª'- ):ealizada 
em Rom~, para que a próxima reunião, a Ser levada a efeito em 

1955. tenha como sede o Rio de Janeiro .. S~gundo, a criação e 
instalação, sob os ausp_ídos do Consdho~ da Escol_a Brasileira de 

Estatística. 
Na 28.' Sessão_ do Instituto lnte,nacional de Est_atistica, a 

Cielegação brasileira apresentou ·contribuição importante do ponto 
Ce vista técnica# tendo sido. aÚH:la-t ·reeleito Yic.e-)>resid.e_rl,t.~_ d? _ 
referidaentidade o Sr. M. A. Teixeira de Freitas, antigo Se
c:retário-Geral do IBGE. 

A Escola Brasi1eJra de Estatisti~ foi criada em março de 
1953, em obediência a resolução da Assembleia Geral do Conse
lho. do ano anterior, e em sintonia com atribuições conferiJds aa· 
lBGE, pelo Govêrno Federal. em decreto de 6 de julho de !93~ • 
A Escola de.stina-se _ a manter. cuJ:sos de_ Est~ti.stica, de duas 
categorias ---àe /armação e de esp.::ci~,lização, - distribuinJo :::.e 
o de formação em três níveiS - eiem~ntnr, inkrmedbrio e sure· 

~ rior. Em 1953. funcionaram regularme-nte a primeira s~rlt': do 
curso superior, e um curso li\'re. de nível intermcdiârio. 

O regirl.e de cooperação in.tcrgovernamental, em qu<! se 

baseia o IBGE, vern demonstrando, com o correr dos anos. 

virtualidades cujo registro se impõe c~mo exemplo para a exe

cução de outros serviços e_ empreendimentos de caráter nacion~ll. 

O es1ôrço conjugado da União, dos E&taJoS c dos 1\lunicipios, no 

campo da Estalística. tem possibilitado o contínuo aprimoramento 

das estatísticas· do P.::1ís e contriblll.do para o conhecimento da 

nossa· realidade demográfica, econômica e sod.;d, de:ntro e fJt.J. 

do Brasil. 

ADMINISTRAÇÃO DOS TERRITóRIOS PEDERAIS __ 

A União vem des_tinanJo, at.ravé:s do seu orçamento~ recurso_s 
financeiros cada ano maiS·, vultosos às administrações dos Terri .. 
tõrios Federais. As dotações orçamentárias •. cm face das popu--

lações em. cujo proveito se aplicam, ultrapast:am comumente .as 
àestinadas aos mesmos fins em quaisquer outras regiões do País., 

Carece. eu.tp~tanto. n .1\.dmiÕistração Federal de órgão específico 

incumbido de assistir adequadamente os governos territoridts e 

de acompanhar os resultados dos csfol'ços financeiros que a Nação 

ve.l:J,l realizando em prol do desenvolvimento da~;; vastJs áreas que 

a União tomou a seu direto cargo. 

Não obst . .=m~e; resultados satisfatórios se _vêm obtendo _da_ 

atuação dos governos dos Territórios, notadantente daqueles _que 

atuarn em regtoes mais favorecida~. nas quais a iniciativa pfi\iadã

começa a bnçar empreendimentos econômicos de_ m.:lior signi .. 

frca.ção. 

TERRITÓRIO DO GUAPORÉ 

:É promissora a situação do Território Federal do Guaporê.1 
Novos empreendimentos privados cstJ.o ali surgindo, ao mesmo 
tempo em Que se desenvolvem. as atividades governamentais. 

Obras de vulto são levadas a efeito, pelo Govêrno. na regiãO; 
Foram concluídas oito escolas rurais, de conformidade~ com o 
plano e acõrdo firmados com. o INEP. Estão em construção o 
almoxarifado do Território, .um armazém de expurgo de cercais 
e ofictna me-cânica, um depósito de inflamáveis, uma estação de 
rádio, o Hospital de Pôrto Velho, a cadeia pllblica de Guajará
Mirim, cinco postos médicos, uma Escola Normal, ~um matadouro_ 
modêlo, uma penitenciária agrlco]a,- a sede .do Serviço cle Re_c_upe*' 
ração do Rio Ji-Paraná (SERE)IPA) e um conjunto para Ser
viços de Raios~X, no Hospital São José. além de mais três OlJt.cas 
escolas_ rurais. 

Aos serviços do Ten itôrio for incorporada a Fazenda Expe ... 
rimental de Pau d'óleo. destinada ao solucionarnento do _pro~ 
h lema regional da carne verde, 

A produção de cereais registra aumento notáveL O cultivo 
do café, ainda em caráter experimental, revela .... se promissor._ Re
ceberam auxílio, no ano passado, em sementes, ferramentas e uten ... 
silios, 332 agricultores, sendo dispensada assistência técnica a 182.1 

O Serviço de ·Navegação do Guaport está contru!ndo sede. -
~~ Gu~itirâ-Mirim, ~ ~umen.t_ou. sua frota com três pequenas ttnf:. 

-----~-_:___-" 
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dade:c; ; o Serviço de Na";egação do I\Iadeira procura igua1mente 
melhorz:r ~cu aparelhamento; finalmente, foralJl_ abertos 20,5 _qui· 
lômetros de estrada de _rodag_cm .. 

(ERRITÓRIO DO ACRE 

O Tcrritório .. do ..Z\cre tem estado perman~ntemente a nraços 
com difkuld~des de transporte fluvial, apesar dos esforços dos 
!::ierviços de Navegação do Amazon"as e Administra\:ãO do _Põrto 
do Pará. Em consc:qüência, a importação -de meicadorias torna-se 
quase impossfvel, eiev.ando~se o custo _da vida. Esta- situação crí
tica vai sendo, entretanto, paubtinamenle vencida, pelo fomento 
da produção regional e pela melhoria do própdcf tráfego. tantO 
quanto possível. 

Para a melhoria dos níveis de sai1de do Território muito 
têm Contribuído a Polícia SanUária e O Cõrpo de V~sitadorcs Sa
nitários. No combate à malária, o Govêrno _do __ Tenitório firmou 
importante convênio para a dedetização de 20_.000 prédios, no 
Acre, c fornecimento de medicação antimalárica. 

No que tange a obras e construções, além de outras, de e:nge ... 
nhal'ia sanitária, merecem registro : em Rio Branco,- o acaba-. 
m~nto do novo Hospital de CHnicaS e _do pavilhão-presidio da 
Colônia Penal Agrícola ; c em Cruzeiro do Su1, _o incremento das 
chras do novo Lcprosárío • Conduíf-am--se '~árias obras em três 
Grupos Escolares e iniciou-se a construção d~ duas escolas. Aiét~ 
disso, criou-se Uin estabelecimento educ_acional de_ novo. tipo, deno..
minado Grupo Escolar e Internato Rural. 

No setor do fomento- da pr_odução, o Govêrno do Teriitório 
firmou convênio com o Ministério da Agricultura, unificando ó 

Departamento da ProduçãO e a Seção de;_ Fomento Agrícola Fe-__ 
d.erat e prestou cuidadosa assistê;da aos diversos nUc1eos colo
niais c às atividadcs rurais em geral, inclusive s~b a forma de pre
paro mecanizado ~os Lampos. Uma Estação Experimental trabalha 
Da seleção e aclimatação dé c_ulturas agrícolas. Graças a essa 
lljuda multiforme, espera-se para o ano cm curso um considerável 
aumento da colheita de cereais. 

Cuidadosa assistência foi preftada aos diversos _núdeos co
loniais, mantendo,.,se em pleno funcionamento os diversos conjuntos 
mccani.iados, para beneficiamento d~ produção loca]. 

A Estação Experimental, ·encarregada- de prOce"dCr aoS e-stu
dos d"e aclimatação e "Seleção de culturas, trabalhou, em 1953. cêrca 
de 16 hectares de terras para experimentação.: -

TERRITÓRIO DO RIO BRANCO 

Prosseguiram as atividades admjnistrativas do Território do 
Rjo Branco, tanto no que concerne às obras públicaS quanto no 
setor de assistênda à eco~omiã e à"' pcpu1ação. 

Conduíu-s·e no exe-rcido a construção de um jardim de infãn ... 
cia, duas ponte8, uma usina elêtrica eiu Boa Vista, três escola' 
rurais, um campo de pouso e cinco postos médicos~- _e a ampliação 
da Imprensa Oficial. com a_ instalação de novas máquinas. Foram 
~ncetadas várias ob.ras nova$, inclusive _dois internat9s rurais, dua~ 
r:scolas, o edifício da Divi.são de Ohcas~~. dez __ casas_ residenciais _e 
duas pontes de madeira. Adquiriram-se sete casas pré-fabricadas 
~ a oficina mecânica do Govê.m_o_ restaurou sete veículos, uma 
draga e dois tratares. 

No setór de terras e colonização~ iniciou-se a _vacínação anti .... 
râbica dos rebanhos, foi assinado convênio de assistência à pecuá
ria com o I\finistério da Agriculturü e: in!'talado um aviário na Co .... 
lõniao Agrícola Fernando Costa; instituiram-Se va.das feiras-livres 
para venda de produtos agrícolas~- adquiriram-se dois tratares e 
conjuntos mecânicos p~ra a 1avoura e cinqüenta e nove repro
duiores bovjnos e c_qüinos p2ra re\.-enda aos pccuaristas. distri ... 

buiram-se sementes e ferramentas a pequenos agricultores e foraiu." 
colocadas trinta e: seis famílias em duas colônias •l ~- ~· . ..,_ \ ~ 

No setor de saúde, cabe registrar que entraram em fundâ.ot
namento no irtterior novos postos médicos com equipamentos mOA 
dernos, distribuíran1-se trinta ambulâncias e procedeu-se a deZ~ 

diligências médicas. . _"'f ~" ··~ 
No setor de educação. começaram a funcionar dezessete das; 

de::enove escolas que se encontravam fechadas e foi assinado com: 
'li o ~linistério da Educação e Cultura um convênio de ensino S\to-1 

pletiyo. __ ~ 
O Govêrno .do Território elaborou um plano para a aplica-. 

Ção dos recur!?OS concedido; peJa Superintendência do PJano dt! 
Valorização Econômka da Amazônia e o plano rodoviário do Ter"' 
ritório •I ~ 

TERRITÓRIO DO AMAPÁ 

O balanço das atividades do Govtrno do' Amapá, durante <. 
exercido de 1953~ apresenta.-se auspicioso. ~ 

No campo da saúde pública, por exemplo, são dignas de re• 
gistro numerosas realizações do Govêrno. As doenças endêmica.! 
foram erradicadas das principais cidades. Hoje, o Território dis~ 
põe de moderno hospital e de um centro de saúde, além de pav!.., 
lhões para maternidade e doenças transmissíveis, postos de puer[.o~ 
cultura, postos médicos-padrão e subpostos, em várias loca1idades"-

No campo educacional, além da intensificação dos cursos pri ... 
mãrios, rurais e secundários, o Govêrno ·deu especial atenção aOI 

e~sino normal, devendo-se ressaltar a formatura da primeira turma: 
de professôres da Escolã Normal·de Macapá. illij 

Outro campo cm que já foram alcançadas vitórias decisiva$ 
é o da produção. No setor mineral, por exemplo, neste ano; trans1 

formou-se em realidade o projeto do aproveitamento das jazidas. 
de manganês do rio Amapari. Serão recebidas as primeiras parce .. 
las do financiamento de US$ 67,500,000, 00, concedido pelo BancQ 
de Exportação e Importação dos Estados Unidos da América a 
emprêsa nacional concessionária da exploração das jazidas. Tai!l 
recursos_ permitirão construir um põrto contin~ntal e uma estrada: 
de ferro com 195 quilômetros de extensão, bem como oferece.c 
emprego imediatamente a 2.500 trabalhadores. A 

A União e o Território arrecadarão. de Impostos e royalticS;, 
relativos à exportação do mtnério, nunca menos de Cr$ lOQ 
milhões, quanÚa quase equivalente ao total das 'vel'bas orçamen.o~ 
tárias distribuídas anualmente pelo Govêr.no déi União ao Ter,., . ' 
ritório. ftf 
. Prosseguem os estudos das -ocorrências de cassitcrita do rio 

Araguari, as quais chegaram a registrar, a partir de 194:5, a 
produção apreciável de 306 toneladas, de que uma parte lol 
reduzida a estanho, no próprio Ter.Wtório. 1 

Ficaram totalmente determinados, em 1953. os elementos prin ... 
cipais do projeto de aproveitamento do potencia] hidrelétrico da: 
Cachoeira do Paredão, no rio Araguari, para 25.000 kW. Esta 
energia servirá a três dos quatro Municípios amapaeri.ses e ·parte 
das áreas vizinhas do Estado do Pará, já atraindo para o Terri.o~ 
tório o interêsse de muitas· indústrias que dependem de encroia 
elétrica abundante e a baixo custo. 

Atê 30 de outubro de 1953, o Banco do Brasil inverteu n6 

Amapá C r~ 55,462.664,00 e o Banco de Crédito da Amazônia, 
Cr$ 7, 556,567,80. Pai a -retribuição dêsscs créditos, só mente a 
produção de milho. arroz, feijão e mandioca, no ano agrícola de 
1953, concorreu com Cr$ 39, 978, 000,00. f 

Quanto-à borracha, o Território, já em 1960, devera produzitr: 
anualmente, cêrca de 7 milhões de quilos, sea:undo estimativas 
técnicas.) 

• 
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Entre as obras púbHcas executa.das em p;53, 1;11erecem relêvo 
11 conclusão do edificio do Men;aclo Central do Amapá, a do abas
tecimento de água de Ma:agão-; a do paYilhão- d-; aul;s, an~xo _aC" 
.Grupo Escolar Barão do Rio Branco; a de _de_;; cã.sas p:1ra funcio .. 
rtários ; a de_ campo de pouso da cidade de Calçoene e a de duas 
pistas de emergência, nas localidades de Tartaruga] e Cortiça]. 

Até fins de 1953, achavamH.se _em perfeitas condições de trá
"fego 627 quilômctros de rodovias, sendo 4:66_ do Piano Rodc.,viário 
Nacional e 161 d_e estradas secundárias, construidas com recur.::;os 
do Govêrno do Território. 

o Gov"êino da _Uni5.o atribuiu ao- Amap.), no-- çxCrdcio de 
1953, a dotaçâf.> globo] de Cr$ I 04. 594. I 20,00. 

SITUAÇÃO ECONôMiCA E FINANC:EIRA 
POLITICA ECONóMICO-FINANCEIRA 

.) Estado brasileiro, por fõrça · das novas ftmções que as pró
prias circunstâncias l}:tc impuseran1 e que se vieram somar· às antigas, 
tem acesso a uma patcela _cr_esce __ nt_e _da_xçnçla_e_ dQ_prodpto l]._~ç:_ionais. 
Isto se aplica ao Estado em sua acepção maiS _lat.a - incl11indo ?~ 
~dministr::.aç_ões eStaduais e mutiidpais e tôda a sé:rie de órgãos atttár .... 
tÍ.uicos e paraestatai.s, cuja fonte principal de· renda teaha cunho 

predominantemente fi.scal - e não apenas à sua cúpula e coroa
mento, que é a Administração federal. 

As despesas atendidas com essa receita p~dem. ser di:s,tribuidas 

em três categorias : ~ 

a) custeio da máquina adm.inistrativa -- na parte-· corres

pondente às funções tradicionais do Estado; 
b) custeio :da intervenção disc~plinadora dês te, na eco_no_mia, 

~mplicando, em última análise, uma_ rC'..listribuição da_ rend,a na
_cional~ que volta à própria coletividade- de_ onde saiu, deduzida 
ttpenas d.:iS despesas com a mant,ttenç_5o Q.a_máquina administrativa 

incumbida de efe"tu<.tr a operaç~'ó:_ 
i c) custeio dos investimentqs prõpriamente c~itos do Es~ado e 
~o aparelho necessário à Sua aplicação. 

que o Estado _est~ sencl'l investi_cJo de novas fun.',.~es, não .se torna 
obrigatório dissoh er r~1rte da máquina pe~.:tda e inefiCiente que 
aí está, mas reorganizá-la de modo a torná~la cap..1::; de, !)em, 
ulterior exp;:msã.o, arcar com suas novas obrigações. 

As despesas correspondentes à pri1t1eir.:1 diJS categori<:ls adtn.ã, 

além de variarem segundo o grau de e-ficiênc-ia do aparelho cu<;teéldO 

por ebs - como nos -demais rasos - v-!riam se-gundo a nmpiJ .. 
rude e natureza das tarefas impostas ao E::;tado pcbs circunst;ln_ ... __ 

0 
__ 

cias. A_mnnutenção da ordem interna ou a d<!lesa O.Jcional. nun1 
Período conturbado como o pre-sente, pejado de .su'rprê."as e sobre . .:; ... 
saltos, tanto no seio da sociedade: nacional qLlatltO no da coleti ... 

vidade internaci~rial, são proposiçõ~s muito, diversas das que itnJ)l[ .. 

cava o desempenho das mesmas fun;~õe:; noutr~s épocas, menos 
irréquietas que a atual. 

~ I . 
As relativas à segunda cate-goria ~Jo, prm·à,·elmente ns d~s .. 

pesas .suscetíveis de maior compress3o, pois nem sempre corr{'_s~ 

pendem a uma ne~cssidade permanente da e-conomia. Pelo menos 
uma importante parcela Ja t<ue[a que o Estado teve que aceit<1r, de 

redistribuidor i:ia renda, resulta Jos akllos c:"tllMJ.u3 pcla$ rep1·T1 .. 

tinas !lutuações da conjuntura mundial sôbre a economia IEtci.o~~]_. 
uma vez que não estávamos ap::Helhodos para n_eutratizar .Ú-ses 
efeitos d~ outra marttira_menos onerosa para aS Hnançs_ púb1 'S. 

Se o_ Estil.do se vê forçado a subv~ncionar as import<1ções - como 
quando supOrta, de diversas manei.~as, p.,rte do custo do proJ_u:o 
exportado e habilita o exportador a vender suas cambiais por ttl'll 

preço in1e"rior aO que corresponderia a) custn detive do produto 
para a economia nadonal - a fim de ilssegurar a satisfação das ne~ 
cessidade.s mínimas de ce.r:to.s se tores da produção ou do consumo 
e depois se vê impelido, com igual iõrça, a subvencionar outt~3 
atividades. ameaçadas de exclusão do mercado nacional pelos pre .. 
ços artificialmente b-'lixos do produto estra, 1geíro, onera dupla ... 
mente as próprias Finanças Públicás. h-las, uma ve::: criados 
os instrumentos adequados a uma direção m<J-!s eficiente do ro ... __ 

mércio externo, como se está fazendo, redu:em-se simultânea--
mente as necessidades de s_ubvenciono.r as importações e de· sub~ 
~idiar as indústrias nacioniJ,is ameaçadas de estrangulamentv~ _ 

Cabe notar. porém, que o Estado n5o pode renltl1Ciar inteira ... 
mente. e muito menos de pronto, à sua funç5o de re_distribuidor da 
renda e, atrovés desta, da produção n.:tcional. Circunstâncias his .. _ 

Em cada uma dessas categorias encontramos duas ord_~ns_ de 
(!espesas: as referentes à própria finaHdade que visa a atender e 
:relativas ao custeio do aparelho e.xecutivo. Impõe-s~. como norma 
geral e tarefa imediata, comprimir ao estritGmente necessário n.!S 

despesas da segunda ordem, as quai_s~ na Administração brasileira, 
estão excessiYamen·te p~sadas. Sob ês~e ponto de vist?, não hã dife- tõricamente dete-rminadas e muito estáveis resultaram, por exemplo, 
rença entre as três categorias acima- enumeradas, corr_espondentcs em _chocante desnível do desenvolvimento entre as diversas regiões 

às !unções básicas do Estado.; em j,_oQo.s__ OLI!ive_l$ J.1,11_p __ Q~:--~~JPlW __ _,_ __ ~ __ ~s-tu~os do Pai~~ !-.ies~o q~e. _com as reformas iniciad.1s e as 
redução considerável .llO custo da ges.tão porque, não correspon- em estudo, se extirpem no todo ou em parte as catisas desse â.es_~-_:_ 

nível, não é possível ao GoYêrno Feúeral r:!nunci.:t.r .1.os seus pt-..)"' 
dendo êste a ath·idade produtiva em si _.m~ma, implica o desvio 

gramas regionais, resultantes do cspirlro e _da letra cb Constituiç5:o 
.de iatôres de produção das atividades diretamente produtivas -

· Federal e clã- po-ÜÚca do meti--Govêftlo, destinados a reduzir -e.rn 
inclusive algum.:ts não-rentávr;is, mas que concorre:ni p.:1ra. o cfeth·o 
enriquecimento da sociedade. breve prazo o aludido desnív_el. Tais programas, como é notório. 

j A ampliação da máquina administrativa brasileira - ~. mais implicam um processo de_ redJstx_ibtJição da re~da, inclusive atrJ.v~S' 
uma Yez, não apenas no campo fedeml --não foi acidente nem dos chamados investimentos compensatórios. 

resultado de_ çapricha.. dos go\erna_ntes. Foi parte de um vasto Tampouco é intenção do meu Govêrno redu::ir as despesas_ d_e _ 
process-o de redistribuição da rendél, impôs to_ pela luta contra o.s caráter social, como as implícita.;- nos programns de educação. 
~feitos _da longa depressão mundial que teve início em 1929.- Isto, saúde, -hab-üãÇ5o popular e Outros,- que ·se--úlentificam cada- -vez--
:e mais 0 fato de que 0 mesmo processo ocorreu em quase todos os mais com as funções permanentes_ do Estado e que tamb.!m 3carrel"lm 

pafses do mundo, explica :essa_ampliação, se bem que não a justi-- redistribuição de_:renda. 

fique aos olhos de muitos, principalmente daqueles pouco in_clinados A última categoria de •despesas consubstancia a m.:1is alta e 
a ponderar as contingências que qualificam sempre o arbítrio do concentrada forma de iilterven.;~o do Estado na economia. Atravê:s 
governante. 

O lato novo e5.tá em que mudaram as dificuldades com a! 
quals temos que 1utar e, nas novas condições, é possível e desejável 
fnte.!.'romper o processo. Por uma feliz: circunstância .. uma ve::: 

dela, êle emerge como empreendedor por direito próprio - inde .. 
pendenten:c:.7~e ou cm associação com produtores privados. 

Em regime bnse.:tdo na iniciativa privada, essa atividade ne· 
cessàrbmente _deve .revestir _c;t_.cí.tc-r supletivo. mas a exoeriêricla-
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br.asiJeira demonstra· que, pelo menos nas condições que têm preva .. 
tecido nas últimas décadas, o capital privado abandona setores 
decisivos da atividade_ econômi_ca ou' nêles _se aplic(). muito insu.
hclentemente. Da ausência ou insufidênci; dêsses setores resulta 

exccssi\·~ dependência das importações, fato que assume aspectos 
partiutlarmente graves se, como é o caso çm:u:_r_et_o_. __ ,os_ setor_e:s fal

tantt:s são precisamentê aS indústl'ias e serviç·os de _base; em con ... 
se4.üênci~ dos investimentos prÍ\'ados em atividades de superestru.

tura, aumentam fortemente as necessidades :._os produto.~ daquelas 
industrias e daqueles sen:iço.s; as condições- _re_in::m_ees no 1t1erca<.lo 
mundial não se mostr-am propícias nem à expans5o d'e nossas ex:. 
port<:1ç0es de mercadorias nem às importuções de capitai!!l. 

bm t .. lis condiçÕes,_ o Estado não se _rode furtar aos -~11'\'CSti .. 
menios necessârios a ampliar ou mesmo criar indústrias e serviços 
de base ou de inira-estrutura. Ssses ínv.estimenios não perdem 
f:eu caráter supletivo, mesmo quando o Estado assume a respo_nsa .. 
bilidade pOl' uma indUstria ou sen:iço inteiro - como é: virtuaJ ... 
mente o caso das Ierrovias - se çncarados_ não-dó- ponto de_ vista 
c~treito daquelas indústrias ou serYiços, ~nas do ponto 

1 

de vista da 
ec..onomia nacional como um todo. 

Os setore.s iilfra-estruturais cuja re~ponsabilidade o Estado 
está assumindo, cnt medida crescente, caracterizam-se, d.o ponto dí.:i 
vista econõmko, por uma produtividade anual baixa por unidade 
de capital irn'·ertido, comparativamente às atividades_ de _superes ... 
trutura qtlE", por ê:sse mesmo mo"tivo, são as preferidns pelo capital 
privado. Não há, conseqüentemente:. pedgo de: que, em futuro 
preYisível, os inYestimentos públicos nos setores de base .conduz~m 
a uma superproduçfto - co_ntr~riamente ao que poderia suceder 
se recursos em volume comparável fôssem orientados para setores 
de produtividade bem maior do capital, como as indústriâs leves 

, e principalmente a atividade agropastoriL 

O volu.me das necessidades de investimentos públicos nos re
feridos setores nada tem de arbitrá_rio. Seu t.eto absoluto são as_,_ 
necessidades criadas pelos investimentos privados nas superestru
turas, o.u seja, ê função do modo como se _aplicam os capitais pfi. .. 
..,..ades. Considerando que os recursos públicos que tem sido pos_.. 
sível mobilizar fkam· muito aquém daquelas ne_çessÚ:lac,l~s •. o limite 

l: H::c.ado realmente pelos recursos mobilizáveis, resultando que a 
neces..sidadc de mobilizar nõ,~os recursos pode determinar sérias 
pressões inflacionárias, principalmente quando obriga ao apêlo às 

emissões. 
Uma política de investimentos conducente _a evitar êsse 

eleito in<.ie.sejávc!, conseqüentemente deYe,. por um lado~ ampliar as 

disponibilidades públicas para investimentos em infra-estrutura e, 
por outro, reduzir as disponibilidades privadas para investimento 
em superestrutura. A primeira ordem de medidas fOrtalece a aç:ão 
do .l:!::;tado no sentido de colocar a infra-estrutura .em condição d'?' 
atender as necessidades da economia nos bens e_ servi_ç9s respec ... 
ti~·os; a segunda limita o crescimento dessas necessidades. 

A ampliação dos recursos do Estado ~plicáveis_ àquele objetivo 
deve ser obtida tanto por uma administração mais ei::onõmica 

quanto pelo aumento de tributação. 

Esta última medida, ao mesmo tempo que amp1ia os recursos 
o'ricntáveis para os setores reta~d~dos da ~co~oínia~ limÜa os pas
síveis de aplicação em superestrutura, isto é, contribui duplamente 
para a obtenção do indispensá'\~el equilíbrio intersetorial, cuja 
ausência está, precisamente, na raiz de quase todos os no_ssos pro ... 
b!emas mais graves. Idêntico efeito pode ser alcançado, entre ... 
tanto, pela aplicação de parcela mais considerável dos capitais pfi. .. 
yados nas atividades de base, tornando dispensável a intervenção 

supletiva do Estado, e meu Govêmo envída todos os esforços para 
que esta seja, sempre que possível, a solução adotada para o 
problema. 

NOVO REGIME CAMBIAL 

O mercado livre re\·elou .. se .instrumento inadequado p.:tra ai"' 
c:ançar os objetivos que induziram à sua criaçãO: -não con...; 
duziu à expansão das exportações nem ao estimulo à imigra"~ 

çáo de capitais. O exan1e dos dados relatiyos ao período de sua 
vigência, até a introdução do novo regime cambial. revela que não 
obstante sua ação fortemente _depressiva sôbre a taxa de _câm~io 
do cru::eiro, agravou~se continuamente a situação do balanço de 
pé:gamentos, graças à acentuação do desequilíbrio de ambds as 
suas principais subdivisões: o comércio de mercadorias e o de 

ç.apitais. ' Í 
Patenteava-se assim, à SaciCdade, que não estávamus cm 

presença de um desajustamento transitório ou superficial. m:1s de 
uma I?rofunda crise de estrutura no campo das nossas_ r•:=laçõc:; 
cconômicas com o estrangeiro - com graves -repercussões-- sÔbre. 
a economia interna do Pais. I 

A réplica do Govêrno a êsse desafio teve inicio com a Tns-t 
t.:;ução 70 da Superintendência da_ f,,foeda e do Crédito. j 

Em síntese, a reforma cambial estabelecida em outubro de: 
1953. conjugando a politica cambial com a monetária interna, 
consistiu em: 

- conceder bonificações._ fixas às cambiais de exportação~ 

- cobrar, através do leilão das disponibilidades cambiais em 

bôlsa, ágios pelas divisas adquiridas pelos importadores: 
- exigir o pagamento imediato dêsses ági~s; 
- concentrar no Banco do Brasil tõdas as cambiais de 

exportação, deixando o mercado livre adstrit~ às opel'a. .. 
ções decorrentes do movimento de capitais e transferê.~.1 .. 
cias de rendimentos, da remessa de "royalties", hernn ... , 
ças, turismo e outras operações não ligadas ao int.:rcãm.o~ 

bio comerdal; •1 
- estilnular, com vantagens adequadas. a entr<:lda ·de ca .. 

pitais sob a forma de máquinas e equipamentos, sem co"" 
bertura cambiat e certas importações com fínanc:amen.-~ 

to bancário em moeda estrangeira. 

Com tais medidas visava o._ Govêrno. além de simplificar e 
tornar eficiente o mecanismo controlador do comércio exterior,_ 
que se fizera demasiado complicado e inoperante, em virtude da. 
própria natureza_ das funções que lh_e tinham sido _paulatinamente 
impostas, a agir sôbre a conjuntura cambial pelüf> seguintes meios:: 

- kdução da dife~ença entre os preços correntes no mcr.-.~ 

cada interno para os produtos suscetíveis de importação 
_ ~ o~ cobrados aos _importa49res pelas divisas neccssãrio.s 

ao pagamento dos importados. em moeda nacional; 
elevai os preços, na mesma moeda. dos produtos de 
exportação; 

Os recursos necessários para a consecussão do segundo obje~ 
tivo são _obtidos no próprio campo do comércio exterior, pela 
aplicação de parte- do produto dos ágios e sobretaxãs ao pagn"" 
menta das bonificações aos exportadores. Com parte dos rect1r.-~ 

sos sobrant~s serão estimuladas as atividades ganhadoras de dl"" 
visas, enquanto necessário, e financia_das as operações destinadas 
a regularizar as obrigações comerciais brasileiras no exterior e o 
fortaleCimento da posição internacional do_ cruzeiro. :Bsses rc-t 

>ultados são _oo; obj~t(vos imediatos do_ Go\'êJJlo, 

-
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Conforme se acha. desc_rito nos _çapítulos que se segue-m~ as 
iexpcctativas estão sendo plenamente con firm~das. O aumento_ rl!! 
nossas. exp0rtações e a contenç.ij.o das importações. apóS ?' adoc:tto 
da nova 11?-cdida cambiat torna;aro passivei· a obtenção de saldo 

em nÇ>ssa balança comercial. 

Os afrasa'dos come_rçjais f9raqt _ p_rohliç~~e!l_te ~lj_~l~ad_os t: as 

compras do Pais no exterior realizam-se no setor· cambiat de1lÍro 
do regime de pronto pagamento. 

Os efé'itos sôbre a politica de clêdito, q~te no ~ome.nto come

çam jã a ser sensíveis, ·são --do_s mill.s_4en_éfic_os. __ Dr_en~1149 ~~1i __ f;;:
ponibi1idades dos import<1dores, as quais consistiam. em sua maioria, 
~m depósitos bancários e em imóveis, pãra o Banco do _Br~sil, a 

medida vem provocando reajustamentos salutares~ com efei(·o:'3 

anti-inHacionárioS flagrantes. ' 

, Tais disponibilidades drenadas esJ~p já e_m parte sendo c2-~ 

naliz~das para as. loc.alidades 'do interior pelo .rea.just<J•'" --nto. dc.>S 
pre~os decorrentes das bonificações concedidas aos exportado-~ 
res. O Govêrno prepara a regulamentação que regerá em definitivo ' 

a aplicação dos recursos oriundos da d~fer_enç_a _e_q_t~ o_s. ágios ~o~ra
d.os aos importadores e as bonificações pa'gas ao~ exrortadores. 

Os efeitoS iniediatos Qa refonn~ __ ç_f~}u_ad_~---- n~o J<?f'!_-9_;-__ tã~ _ pl_:-: 

viçarei_ros pata certOs setores da economia. Em primeiro h:gar, 

redm:iu-se substancialrpente a fonte de __ enriqu_ec~mento _fá~il re
presentada para muitos importadore~ _pela aprop~ia~ão d~ dife
rença entre os preços em cruzeiros pagos pelos bens importados 

e os que êsses mesmos be.ns_ qJ,Unham 8.:9 _ser~m-~!~yendid~s- ... no. 

mercado interno. Em segundo - e êste é um efeito que o Go~ 
~:ê-mo não admitiu senão c_om relutância -. 111uitas _indCJstria,s ne

jCessárias tiveram seu desenvolvimento freado peJo en~a~CdlJ.1en .. 
to. dos .. bens de produção importados, embora ê;:;se efeito seja 

;t1cutraliz:ado em certa medida pela maior regularidade a,lciwçada 

;no suprimento de certos fatôres de produção estrangeiros mais cri .. 

ticos, uma vez que o licenciam_ento se tornou pràticamente auto-. 

mático .. 

, A longo prazo, porém, a nova situação_ ç.riada não pode dci:

;xar de repercutir favoràvelmente sôb.t;~ o dcsenvolviment_o indus":' 
tiial, pr1ncipalmcnte no que tange aos setores básicos, isto é, os 

produtores de bens e serviços necessário~ às olltrç:ts indústria3 ~ 
atividades, uma vez que liberta êsses_ setores da competição es
trangeira, representada no País pelos bens da mesma natureza, 
lmp9rtados _a preços artif.icialmenfe -baixos~ que implicavam cn 

;\·erda.deira subvenção, como acima e:x:pus. 

Acresce que, com a regularização de nossas contas externa3 

podemos esperar o_ reforçam~_:q.to . dº-. .. ç_r~dito ~>;terno ._do_ ;1;19SS.l? 
I)aís, ·condição indispensável para -um innuxo realment_e vantiljo~o 

e ponderável de capitais estrangeiros, para aplicação em nossas 

indústrias. 

PAGAMENTOS INTERNACIONAIS 

Nas atuais cóndições brasileiras, n ~nanutenção do ritmo de 
aumento do consumo e, sobr_etu_d_o, dos investrmentos, depende, 
~m alto gratl, d<t aquisição de bens e ~erviços no exterior._ Cê:rca 
de um t2! " dos investimentos rea1izados internamente rep;rcute 
sôbre no .. so !.alanço de pagamentos, pela aquisição de bens de 
capttal no exterior. Assim; sômente uni -eleVado nível de impor ... 
tações, que tem sido obtido, graças, sobretudo, à melhoria dos 
nossos têrmos de intercâmbio, a _qual e decorrente da alta do 
tafê e de finandame_ntos ex:teru_o_s_ -~---ç~stQ. p_ra_zo; "~@ __ p~_r_~j_tin~9-

. ~ m.Jnutenção da taxa de: crescimento. _econõú)ico dos úWmos aoos. 

Sem isso teríamos~ por certo, de<>cquilibl'ios econômicos dos 
mais gra.ves, com repercussões sociilis. 

Ü:i empr,:Ostimos externos a curto pr:-::::o ~5.o, entr~tanto, <!~ 

todo inadequados para o financiamento do desenvolvimento eco
nômico, mas têm .sido o único recurso põ:.to cm m5os do Covt-r
no par~ evitar solução de continu:dadc no proc~sso d~ c:cvzl;:;_~o 

do Pa4r_ã0- de vidi- últúnõ e d•.)_ bem C!;'t.~r-- h.ituto tlo po :-L -_a: 
que os ingressos liquidas, inclusive os oriundos de finãncian1en
tos externos a longo prazo, ~propriados para inversões de inhn
estrutura. têm, como veremos adiante, sido insufident.!s. apes.u· 
das amplas g1rantlas oferecidas pelo Govêrno. 

Todos os esforços vêm sendo envidados, contudo, no ser. .. 

tido de manter o cquilibrio do balanço" de-- pagamentos. restrinfiin
do~se ao mínimo, dentro dos meios Ce que Jispôe o Covêrno,. 

as importações menos essenciais, tanto as JestinaJas no con-
sumo, como aos investimentos, preferindo~se denlre êstes últi..
mos os mais prementes e os rela li vos a atividt.~des básic.;ts. 

S!TUAÇ!\.0 CMIBJAL 

Assim, durante o ano findo, a pol~';ca de câmbio execu.ti.:!Ua 
pelo Govêrno visou a restabele_c_ex_ em ba:::es mais estáveis o ecjui
librio de nosso balanço de pagamentos e ftrmar o crédito do 
País no exterior. Objetivamente, a <:~ç_::;o do Govêrno. durante 
o ano de 1953, orientou-se, sobretudo, para O'> seguintes fins:. 

--reajustar o preço,- em cru ... iro.::. das letras de exportação,. 
procurando, assim, incrementar a receita ca.mb_ial; 

- utilizar o mecanismo dos preços como instrumento o4U

x.iliar na seleção das importações; 

- regularizar. o pagamento das obrigações comerciais em 
atraso, restabelecehdo o regime de pronto pagamento. 

Para atingir êsses objetivos, contava o Poder Executivo, ao 
iniciar-se o ano. com os dispositivos da Lei n? 1 _ 807, de- 7 de 
janeiro de 1953, que permitia fazer «misturas:t da taxa oficial 
com a vigorante no mercado livre. a fim de facilitar o escoarrrc·nto 
dos produtos gravosos e elevar os preços das iínport<Jções; ___e_ 

com o regime de_ prévio licenciamer;to das importações e expor
tações. 

SUBSíDIOS AS EXPORTAÇõES 

U emprêgo de tais instrumentos deu início ao reajustamento 
do preço de compra das cambiais de exportaç)io. Conforme indi-
cava o próprio texto de nossa lei cambial. foram seledonados. ___ _ 
vários produtos de exportação, considerados gravosos, e permi-. 
tida, no mer_cado livre, a venda de parte do valor das carnbinis 
em moedas estrangeiras. Inicialmente, a parcela a ser negcéinda 
à taxa livre variava de 15 a 50 %. segundo a gravosidade do 
produto. Mais tarde. a razão da_ «mistura» cambial foi unificada 
em I) ('r .rso, para todos os produtos, cxccto ia fê, algod:to e cac~lU. 

PL'Os~eguindo no reajustamento" gradativo da receita dos ex
portadore':s, estabeleceu-se . posteriormente, ainda-· no sistema Je 

«misturas cambiais». o processo das «pautas mínimas)>, fi·.:,•ndo-se. 
p.:1ra cada produto de exportação, inclusive o café, o .1l,f.•dilo e 
o cacau, um preço abaixo da cotação internacional. srnunJo o 

qual as cambiais de exportação deveriam ser negoci..1d~s à taxa 
oficial: o valor que excE:desse àquela pauta sel'ia negoci.:~do atr·a .. 
'!és do mercado livre. 

Finalmente. em outubro, com o advento do novo regime 

cambial, êsse sistema foi abandon<.1do, tendo-se arbitrado, então,. 

uma bonificação fixa, de Cr$ 5.00 por dólar ou o equivalent.: 

noutra moeda estrangeira, .-}lli!!J.Ça as cambbis decorrentes da expor .. 

tação de café. e de w$ 10,00 para as relativas à venda dol 
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d!'maís produtos. É êste o Sl·l,tema ainda .vi"aente, que, confor ... 

me \'cremos na Pnrte relativ-a no comércio exterior~ vem produ
a-iodo rcul c finu~ c:;;tiHiulo às nosó;OS c_xportaçCes, tornalldo-as 

m-::.~;s cuuipctiti\.Js nos mercados internacionais_. 

C:::HJTRõLE DAS IMPORTAÇõES 
A clcvaç5o clo custo, p<tra os importadores, da moeda es

tun!;l:ila, vi.c.ando a eliminar uma das principnis- caus.Js da alta 
p-:'r>prn!-di.o qu<?- para i~portar tem a no::sa cconomfa, foi o outro 

rcntn nbord~do_ relo Ciovêtno, no ·ano findo. Como primeira 
icnt·~U\.:1, forcun nutori::adas •. logo após a vigência da Lei núme.-. 
ro 1.CCl7, C:c 7 de j::.neiro de 1953, numerosn_s_ operações de 
i,.~porta:Jm com cobertura atravéS do mercado livte __ de cârnhío. 
O me1c~tdo ofício1l foi reservado apenas para aquêles prod_utos 
cnn~it_lcr;.:dos da mais estrita es_s_encJalidade para a economia do 
l)a:~·. 

Te:1do cm ~·istil, porém. os abdlos provocados por essa meJ 
didd na:-: cotações da_ mercado livre, foi o Govêr;co forçado a 
pr.-,ibir, novamente, as importações através dê!::it:e __ mercado caro .. 
bial. 

Em outubro, adoto~-se o sistema_ de_licitação em bôlsa, para 
as cHmbiais dcstwü.das à m.o.ioria das importações privadas. 

Atualmente, no regime da Lc· n• 2.145, de 29 de dezembro 
de liJ53, qur PX!tn:JUJU a Carteira de Exportação e Importação 
d.o I3,1nco do Bra,sil, exi;:;tcm três tipos básicos de cobertura cam-
bial pi'! r a as ímportGçêies bra:sileiras, a saber: 

a) taxa ofída], sem sobretaxa; 

!J) taxa oficial, acrescicla de_ sobretaxas~ fixas_,_ 

c) taxa oficial, acrescida de sobretax~s variáveis, segun-
do os lanços icHus em bôls<.!. 

No primeiro, enquadram-se certa·s importações especraJS, faís 

com as d::- trigo, e tambêm a de papel parn a imprensa; bem 
como os pagnmentos de diversos serviços, inclusive os gover--

/ ' •<".!mentais. 

Na base da taxa o'ficii!l, acrescida de sobretaxa fixa, são 
fornc-:idas coberturas para as importações dirctas dos Governos 
federal, estaduais e munJcipais, autat~quias, sociedades de _eco
nomia mi!-'ta, cuja mnioria do capital \'otante pertença ao po4er 
público. As aquisições de petróleo -e -_-derivados são _igualmente 
cobertas por essa .. fon").;.a. 

Estão sujeitas a licitaç5o tôdas as demais importações, que 
foram, para êsse fim, grupadas em cinco categoria~. segundo a 
esscncialidcJde de cada produto. Por êste sistema, o Govêrno 
limita o total d!!ssas importaçõ-es, em cada categoria, pelo mon .. 
tante Jas divisas postas em leilão, deixando que o mecanismo 
dos preços sclecione · as mais essenciais. 

REGIME DE I'RONTO J:IAGAMENTC . 

O restabelecimento do regime de pronto pagamento foi uma 
das conqui~tas mais importuntes da política de câmbio adotada 
pelo {;ovêrno, cm 1953. 

Os ntra~ndo.s comerciais e financeiros, em mOedas conversi
ve-i~ yin~;.-:m açusando aumentos sucesSivos, desde 1952 até maio 
rlc 1 qr.; 1, c-omo conseqüência da politica de abastecimento acau
ff'! •:(' ·r .. , • n· t.J em prátka pelo Govêrno, em 1951 e 1952, face 
l te· ,•\..'·:;, .. a intrr..nacional gerada pela guerra na Coréia; a 
pmr·t ' ( m.:'-" de junho, porém, pas::;aram a decrescer, caindo em 
rl"::Cn'h" ;;n cquivalf':nte a 76 milhões de dólares, sendo que os 
atrd.'-:;!d('-" t onierç_~ais em .relação. a~edores ame~icanos foram 
comrlctamt:fllC liqüidados. Cabe notar que êstes últimos débitos 

I 

representavam, em abril, cêrca de noventa por cento do total de 
nossas obrigações comerçiais em atraso na área de moedo1.s cc.n .. 
vers[veis. 

E~sa -situação foi alcançada pela política -clc ~msteridade nQ 
licenciamento de importações, o que nos permitiu liqüidar, com 
noss"Os próprios recursos, a parcela dos atrasados em dólares nãQ 
coberta pelo empré;timo de US$ JOO milhões obtido do Bancq 

de Exportação e Importação dos Estados Unidos da América., 

A posição1 -~m moedas compensadas melhorou, também, em 
1953. Em geral. houve melhoria em quase tôdas as moedas, teud0; 
sido inteiramente regulari;:ada a situação -dos pagamentos em, 
coroas dinamarquesas e coroas suecas.. Como resultado dos en ... 
tendimentos havidos cm outubro de 1953, o Brasil está curnprin..
do um esquema para a liqüidação dos atrasados comerciais em, 
libras esterlinas. Os dêbitos com a Alemanha e a Itália vêm 
sendo liqüidados gradativamente, obedecendo-se aos acordos c.e.,. 
lcbrados com aquêles países. 

FUNDO MONETARIO INTERNACION.AL 

J Brasil vem, desde 1949, utilizando o pool de recursos 
existente no Fundo 11onctário Internacional, destinado a atender 

os países-membros nas suas necessidades temporárias de cambiaist 
devidas a flutuações nas suas transações externas correntes. Se"" 
gundo os estatutos daquele organismo internacional, os paises ... 
membros poderão adquirir do Fundo, sob certas condições, a:. 
moeda de qualquer outro membro, pagando na SU<l moeda ou em 
ouro. 

Por êsse sistema, em_ 1949, compramos ao Fundo a impor.-~ 
tância de 37,5 milhões de dólares; eru janeiro de 1951.- 10 mi"' 
lhões de libras (28,0 milhões de dólares); e, em fevereiro de 
1952, mais 37,5 milhões de dólares, tendo, nesse mês, nossa po ... 
siçã~ _a _ reco_mprar, _ ju-nt~: ao -Fundo _1\tionetâiiq Internacional, as .. 
cendido a 103,0 milhões de dólares. 

De junho de 1952 a fevereiro de 1953, recompramos a im• 
portância de 84,25 milhões de dólares, tendo aquela posição de• 
crescido para apenas 18,75 milhões de dólares. 

O movimento de compras e recomp-ras realizadas no períodO! 
de março a dezembro de 1953, inclusive a nova compra de 10 
milhões de libras para início da Jiqüidação dos atrasados comer ... 
ci-:is com a Inglatena, conduziu--nos à atual posição em que te--t 
mos a recomprar no Fundo a importância de 65_.5 milhões de 
dólares.~ 

EsSa posição deverá _ser líqüidada de acôrdo com o senuínt~ 
esquema: 

!M US$ MltHÕES 

JY57 
julho ......................... . 
Dezcn1bro , , •••• , , • , , ••••••.•• • 

!95~ 

'}J~~~mb~~·.: ~:: :: ~::::: :: ::::::: 

R~·compras 

10,00 
15,00 

20,25 
20,25 

MERCADO LIVRE DE CJ\l\!EIO 

Posiç."io 

recomprar 

5550 
10 50 

W.25 

U mer5=ado livre de câm_bio, inaugtuado em 23 de fevereirO 
de 1953, carcJctcrizou-se por uma constante tendência à de~valori..

zação do cruzeiro. _As n1edidas corretivas adotada~ pelo Govêrnti 
visaram, através de alteraçtics na estrutura das fõrças da oferta e 

_da procurJ, atuantes' ncss.e metcado, a corrigir essa tendência. 

( 
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A evolução, mês a mês, das Cotações __ da taxa de v:enda do 'r dos licenciamentos sõJ /.ente reoercute sôbre- o nível das importaçü~ 
d alguns meses depois, em vista ,dos prazos de Vé!lidadt: das Hcenr.:ts., dólar, afixadas pelos bancos particulares. po e ser apreciada no ~ 

seguinte ,quadro: IMPORTAÇõES EFETIVAS E ~ICENCIAMENTO 

MERCADO Ll\'RE DE l..AMBJO 

l'cverelro ···············~····•· 
M<:~rço ......................... . 

Abril •••·······•••••••••••••••· 
M.úo 

Junho 

Julho , .••••••••••••••••••••• ,, • 

AgOsto ..••••••••••••••.••••••• 

Setcinbro ••••••••. , •••••••..••• 

()uluLro •••• , •••••• ·~ ........... ., 

Nuvcmbro 

D<.'.:cuibro •••••••••.••••••••• ,_. 

lt!ínima -, 

39.00 

41,70 

42,00 

42.0J 

11.50 

42.50 

39.00 

38.80 

38.50 

38.80 

38.80 

Jl.fjximt.t 

39.00 

48.00 

49.00 

4í2J 

52,00 

H20 

42 50 

39,80 

47.00 

53.00 

58.50 

Pode nofur-~e~ através dês_ses registras, que <1 ação governa'"' 

111.ental conseg•Jlu, a po.rUr de junho e até_ setembro~ quando se ado

teu a política cambial vigente, elevar substanciaJ~:perite o valor __ do 

cruzeiro. O· Govêrno Ludo fê.::: p<ua inspirar confiançd no rnerc~Jo 

livre, visando à estabilidade da L:1xa, sem o' que ê!:ise instrumento 

deixaria de preencher a função para a qual foi criado. 

_O desequilibrio entre a saída de _capitais estrangeiros e suas 

renc~.:ts e as entradds de novos capitais anulam, co?tudo, os esforços 

do Govêruo .. As operações -reali.:aclas no mercado livre, cm 

todo o País, ncus.:uaru urn dc[icit de cêrca de 2,3- bChõcs de 

cruzeiros nas o·perações classificadas como transações correntes, 

e isto apenas de fevereiro a setembro. No mesmo período, as en

ti-adas liquidas de capitais, atinglram 1,4 Lilhões de cru:eiros, tend~ 
ficado mug.p .ubaixo da saída liquida de rei1:dimento.s, que foram 

ulém de 2,1 bilhile"· cifra que é um recorde, originando um deficit 

sup~rior a 1 bilhão de cru:eiros. 

Em face dêss_es resultado~, trd.duzidos_ numa drenagem rápida 

de capitab do Pais, o Govêrno fui Jurçado a voltar suas atençÕes 

para um sistema cambial capaz de estimular as exporlJçõe!l e: res ... 

tringir impoi·tnç-õeS; sem· i.ttlHZãr o merC-ado li\'r.e, ficando ê::>te, excluw 

sivamcnte, para o movimento de capitais e rendas. turfsmo ~ outras 

transações de. menor _importância, Nessa base fund011c1 o sistema 

cambial, em vigor, já descrito antedor·mente~ 

I 

CQMJ!RCIO EXTERIOR 

A balança comercial hrasileira reagiu favoràvelmente, em 1953. 

às medidas governamentais tendentes à rest<.;uração do seu equi

lbrio. Da polilica de. maior rigor nos licenciamentos, primeiro~ e, 

depois, da de compressão das importações, pela via dos preços, 

umil c outra conjugadas com estímulos às exportações, num momento 

em que os preços· externos de ,alguns dos .t:,ossos- principais produtos 

de exportação ~anifestavam cetta tendência para a alta~ resultou 

num saldo p~•Jitivo comercial de cêrca de 3 bilhões_ de cruzeiros~ 

Os esforços lnlciados pelo Govêrno, em 1951. p~ra reduZir o 

valor de nossas iruport<.1ções, sõ.:ncnle comeÇaram a surtir ef~ito a 

paltil' do segundo semestre de 1952. !"; .aue uma redução no total 

19í3 

1919 

1950 

1951 

1952 

1953 

1918/1953 

(~M LR$ Blf.JIÕr;s} 

Licenclamento:s 

2!.0 
19.1 

3:!.7 

59;7 

2'3.1 

[,nrorf,1t;'iC" 

ejt•fit>>~ 

21.() 

:c.5 
2.},3 

372 

SI,Z 

25.7 (') 

Como se infere dos dados apresentados, embora em 1932 d 
valor total dos licenciamentos tenha sido reduzido cm ~s~-~. 4-13 

impo1tações, à conta das licenças conced1das em 1~_).)1, ~m bce lla 
política Je eslocagem executada pelo Govêrno, llldtltL\-CL'am-se em 
níve~ elev<Jdo. Em 1 Y5.5, os licenciamentos foram ~uperiores ao3 

concedidos no ano ante.t'ior, tc~Jo~ porém, a.s impurtc1~ões cietivcu 
declinado de quase JOjó. 

Os efeito~ das medidas de ordem cambial ~ôbre o montunte de 
nossas exportações podem .ser apreciad~s pelo movünento e.xpotta
dor, em dól .. ues, tomado trimestralmente. 

EXPORTAÇOES BR.\SILÉJR.\S 

f'OR T!HMESTR;r3 

(Em t!S~ milbõ.~~:) 

1952 1Ç51 r~: Otr - t-rn 1~53 
I . ~ .. ~ ......... 405 9 31 1.1 9·!,2 

II ............... 295.0 2923 2.2 
I !I ....... ~ ...... 351.9 ~C!.~ :+ 55;9 
IV ............. 365.3 527.0 + 161.7 

~..,..,.._.,_ 

Total ........ LJ18.l 1.53~.3 + lZl.Z 

Os subsidias conc~cHdos aos exportadores de cdf~. ,::LlgoJ~..:t 
1 e cacau, incentivaram Je forma decisiva o!> tot<~is exportJdos, tendo 

a çlfra do último tl'imeslre superado, em cêrc.:l de 4-l~Q. a de iilu~ 
"""todo de !Y52, 

ACóRD.OS _COf,JERCIAlO> t V!ê. 1'1\GAI\!ENTOS 

A execuçdo dos acordos comerciais vem-se. p~1utundo pel.13 
mesmas diretrizes adoladas para o conjunto de nosso intercâmbio. 
Atualmente, mais de 40~'0' do nosso movimento comcrci.Jl exLcuJo 

faz-se à base de acordos bilaterais, o que demonstra n importJnd.:f· 
que meu Govêrno vem dando a ês.se tipo Je: trans~çü.:s. 

O movimento comercia] do Brasil com os quinze r~ise~ com- õs: -
quais mantéiu acordos Comel·ciais. foi, nos 11 meses d.:: 1953. de 9,l 
bilhão de cru:.eiros~ pã.ta as exporlações, e 11,4 bilhões, pal'<f as 
iinportações. 

Com a vigência do novo sistema cambiaJ, surgiram, inicialment~ 
algumas dificuldades de ordem prática para a execução dos acôrdos 
comerciais. Atento a êsse aspecto da questão, o Govêrno mauJoti 
realizar os estudos necessários para resolvê-las, ~ ~as ptó'(im.:~s 
listas de mercadorias a serem negociadas terão já. como base, os 
mesmos critérios adotados para a elaboração das cinco .;:a[egoria!J 
criadas pela Instrução n' 70, da SupetintenJência du l\locúa e d<l 
Crédito, 

{*) D.:tdús p:-t:lir~tin:tr('-s. 
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S~o em númcro de y;ute e um os países com os quais mantemos 
.ajw-tt·::; ~..~-:: r.-;g;w.l:.'.nt~·. a sah'cr: Alemanha, Argcntin.J, .Au~t.da, 
}~ •. 1 ~\'iél, Chile, IJin<lm_arca, E~panha, I-<ullândia, Pranç.:!., Grécia, 

lbL~nc~;l, Islil.ndin, ltali~1. Iugosiávié'l, ]'.1pão, I\orucga, Polônia, 
l\..J~t~!g<l. Sué:cia, Chcco!:ilováçuia C Un:.s..:ai. 

U:.; con\·~nlo~ com a Bolívia, Fin!5ndiã e hlândia for.:1m ccJc ... 

brd<.~r·s c::::a lti5l. Ü.-; de:-:1.ais !'ão anteriores. 

De 1r,cdo scral. foi ~ati~fatúric õ fur.donamcn~n dês~es padCl!', 

~!"i<~~ekciJt~s c..Otll o chjcti\O de assegurar regim_e tranqüilo -p<-~ra 

os r•'f!<1 Tl1C"ntus ~~·dprocos entre as p.1rtcs. As principais ocorrên
c:i.J<-> rq)i:-.tr<;Ú~t!:i dur<.mle o an~ cm CUJ!:iO são .a __ seguir sucintamente 
e.•c-..:...tc:.s. 

ALEl\41\.NJL\ 

I~t,l con:;eqiiêncin c;o des<."quilil-nlo verificado cr~tre: nossns ex ... 

fa'l t ~=·.i".e:-. e impot taçf.c!', dc:ccrrcTik Jo. atendim_ento .dr1s _ncccssida
tic· dn p~nqne induHriíll brasileito, for<;;n realizad~s neg_ociaçõcs 
ct m o l.io\·êrno da Al!?m;:mha. no sentido de se lixatem _ norrMIS 

oc:::~in.J.Jas a corrigir a situação. Os resultados d.:1s m"ld:Jas, cuja 

Bürl~ân ~e fêz ror troca de no~as diplomáticas cm 4 de setembro 
Últ:mn, jil ~e manifc::.:taram d_e modo_ ai)reciáveJ, pela redução de 
n...::,.~os dêb;tcs. 

AP..GlZNTlNA 

Subst.:mc;(ds fornecimentos de trigo argentino ao Brasil deter
m'n;lrê-lm a ffiodtfkução da po~iç5o do convênio, ô qual chegou a 
a' t1.'-<U·Ee fa\ orável à Rerúl.Jiica Argentina. Ach<:~m-se cm curso 
cr;feadime:rlto.s para a modificação do regime de pagamentos. Nas 
nm·;:s condições,. n J?<lrtir de 1" de janeiro de 1954, passam as 
tl:da::.a~êes cnt1c os dois países a ser eScrituradas em dó_Iar-convê_nio. 

.F'INLíi.NDJA 

.t.tenJcndo_ .;'! propo!'>ta rcccbidn, o valor c.la,s amortiza-'._Ões e 
c;:)s juros rc!at;·,:os ao crédito concedido à Finlândia por fõtç~ do 
A ju~te Financeiro, concluído em 31 de ma,io de J946~ !ai -ªplicado no 
f'il~J<lmcnro de impOrtnçõ~:s provenientes da Finlândia. c que se acha...
\ •• m rcndentes de cobt:rtura cambial em· dólares e libr<ls. Con1 
(':-- ... <:1 operação, rcdu.:iu-se a sete milhões e novecentos mil dólares 
o sdJo devedor d.uqucla nação para conosco ·; 

ITAUA 

O dC'sequllibrio que surgira n<1 cxecuç.ilo do noss-o ajuste com 
a !Ui.lia, pelo excesso· de nossas importações, encaminha~se para 

<:PrriHir~se, griç:as às condições criadas pelo novo regi?1c cambial, 
o qual rrrp;:n<~ clima favorável a ulterior expansão do nosso inter
(5.rubio com aquela nação amiga. 

fl0RTUG2\L 

Também o dt>~quilíbrio de•nosso interc5mbio com Portugal 
·mnrcha pnra dc-s<tparcccr, observando-se já um decréscimo _c_a_da 
vez mais acentuado de n_osSns_ re~ponsabilidacles cambiais junto 
àt.

1
uc<t. país, p~ra o que contribui o reativamento de suas comprns 

rlc- nrodutos brasileiros. . ) 

CAPITAIS ESTRl\NGEIROS E SUl\S RENDAS 

Nossa 1egislaçf~o can:bial vigente é _uma das mais favor~y~is 
io mundo Us inversõe-s de cnpitai cstr;;m9_eiro. _A_ Lei n9 1.807, de 
7 de j"ncíro de !953, faculta, pelo mercado livre de câmbio, com
pleta liberdade à cntr;:tda ·c saída de c<:~pitais e à remessa dos _lucros 

.auieric.los no Pais. 

E: de rcs~altar-s.e, aliás, que, nesse particular~ o Bra~il deu lurgo 
passo no sentido de atenuar as restrições cambiais. Pe!a refe1_iJa 
l~i. outorgam-se franqui~s que vão além das preconizadas pelo 
Fundo l\1onc:tário 1nterll.:~dona1, cuja convenção, cm seu artigo VIt 
seção 3, faculta aos países membros a manutenção dos cóntrôles que 

I julgarem nece.s.s-ários para regular os movimentos internacionais de 
capitai~. 

Asse:gura~se, ademais~ garantia da taxa correspondente ao 
custo do câmbio; no mercado oficial, para rcme:-:s'as de amorU:a.-o: 
ções c juros atê 8 ~ó ao anO, em se tratando de capital de empré~ti-
mo julgado d~ indubitável interê:ssc para a ccono_mia nacio11a]. c: 
bem assim, para transferência de rendimentos, até 10 jé, _em se 
tratando de capit,lis de participação ou de investimento direto~ 

quando também consider_ados de especial in,tcr~sse para a economia 
nacional, e, pois, merecedores de prioridade cambial, conforme 
as disposições do ~"guiamento dJ. Lei n 9 2.145; -de 29 de de.:embro 
último que consu..;~idnciou a política oficial referente à matéria~ 

Não obst~nte essas vàntagens, os dados preliminares relativos 
a 1953, acu~am uma saída líqüida de capil"ais c rendas, da ordem 
de 1,6 bilhões_ de cruzeiros. Allàs, nas últimas décudas, a conta 
capitais e rendas, do nosso balanço de pagamentos te_m sido cons
tantemente no.ssa devedora, isto é, o Pais perde substância cm 
luaar de g~nhá~la por essa viat ou, no sentido lato, comporta~se 
como exportador de capitais em lugar de importador. 

Conforme estudos autorizados, o· ;novimcnto liqüido de capi..r 
tais e rendas em nosso balanço de pagamentos intern.:tcionais, nos 
últimos quinze anos, foi o seguinte: 

EM CR$ :\'IILHÕES 

Don~1fi1•os Renda 
e Capitais <I c Tota.l 
Pát•.:vdos 1 n t>C:st 1m c ntos 

1939 ·············· 5 21! 2!6 
1940 ·············· 40> 48J &86 
1941 .............. 581 619 1.203 
1942 .............. '1:18 731 1. 212 
1943 ............... + 791 967 176 
1944 .............. + 11 1.233 1.219 
1945 .............. 202 1.125 1.327 
1<J46 .............. 101 1.209 1.313 
1917 .............. + 486 962 476 
1918 ............... + 1.303 1.906 603 
1949 .............. + 1c8 1.806 1.338 
1950 .............. + 219 1.773 1.521 
1951 .............. 251 1. 5;5 l.lí29 
1952 .............. + 295 668 3i3 
1953 ( *) .•..•....• + 301 1. 927. 1.623 

Vcriiic<J-se-, assim, que, nos quinze anos estudados, ocorreu 
UID<'l entrada líqiiida no P~ís de donativos e c.::;pitais privados da 
ordem de 1,9 bilhões de cruzeiros, c uma saída de rendas da ordem 
de 17,2 bilhões de cruzeiros. Do confronto dessas cifras conclul!~se 

que, no referido pcriodo, o movimento de c<:~ritnis e rendas acusou 
uma saída líqüida de 15,3 bilhões de cruzeiros, ou sejam, aproxima ... 
damente, 800 milhões de dólares. 

Demonstra-se. pois, de forma inequívoca, que o desenvolvi ... 
mcn(o económico brasileiro vem sendo, de há rouilus anos, !inan ... 
dado inteiramente com recursos nacionais, pois. em última análise, 
as importações de máquinas e equipamentos são pagas integrai ... 
mente com o produto das exportações brasileiras; e que, portanto, 
a verdadeira contribuição estrangeira ao nosso progresso {; a reprc ... 
sentada pela técnica transmitida, inclusive pelo pessoal qualificado 

(*) D<Idos prc•limímrc!'t. Fontes: «I11fk1tion in Br<t::;h, por E. M.1 

Bernstein, chde do Drpnrt;--,ml'nto dt• Ft".~quis;'ls do Fundo Monct,irlo Inte-rna" 
danai. par<:~ os dado!< de 1939 a 19-16; c 5upcrintrndCtH.:ia da Moeda e do 
Cn\:lito, oara os de 1947 a 1953. . 
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.que procura o Pais, seja para pr~s.t~r Seus serviços d_urante ~~~um 1 . Posteriormen.te, foi realizadc u~ su;rlement~ ~ Acôrdo. in• 
.tempo, seja para se integrar defimtlvamente na Naçao bras1leua. dumdo-se no total a pagar a quant1a de 2.1 mtlhoes de dóhres. 

I'INANC!AMENTOS EXTERNOS 

Como Já foi salientadO. a f,1Ita de finançjam~ntos extel'nos 
adequados à execução dos programas de desenvolvimento c_conômi~ 
co do P .Jís, vem provocando sérios desaj usta_men.tos d:e n_os.s.as. co.n- _ 
t.Js internacionais. 

O item «financiamento oficiz.I especial» do balanço de pag<l
mentos brasileiro, onde são registradas tôdas as transações de 
financiamentos e amorti;::aç;ão de .empréstimos .:l-longo pr::~:o, conce
didos a nossas entidades oficiais~ ou mediante_ garantia do Tesouro 
Nacional, acusou, nos últimos quinze anos ( 1939 a 1953) ·1.1 · 

saída líqüida de 1,2 bilhões de cruzeh:os. Nesse item. enquadram· 
se as amortizações de nossa dív:da pública externa e os fin<tnda

rnentos concedidos pelo Banco de Expol'tnç;ão e lmpoftação d0!'. 
EstadÇ>s UnidoS da América e pelo Banco Internacional de Re
construção e De!:.envolvimento. Dessa forma, pelos 1esultados 
dos últimos quinze_ anos, as amortizações feitas pelo Bras!l exce
deram os_ novos fin_Llnciamentos concedJdos~ em._cê.r:.Ca __ do_Z.S-0 n;l_i_lhõe_s_ 
de dólares. 

o totdl dos emrréstimos .10 J!r.:tsil. conCeJidos por aqueles dois 
instHutos de credito, até 30 de junho de 1953, atingiu a cifra 
de 624.2 milhões de_ dólares, assim distribuídos: 

lltit•id<Jcl.e EcunJmica 

Encrgi>1 EICtrica ..•.•• , , •••••• o o •• , o o o o ••• o, •• o ••••• o., 

Siderurgia ...•. , ••••• o o o o o, ••• o o. o ••• o o o• .. o. o .. o •• o o •• , 

Transporte 1\.Iarítinlo , .•••• o o ••• o •• o o,. o., •• o., o., ••••• , 

Tr.:1nporte Ferrovi.1rio ••oo•••••·•·••••··••••••o••·••·•o-.

.Miner.:~ção ...••.... , •.•••• , ••••••• ·•••o•••o.'~ •• ooo-.ooo 

Transporte Rodoviário •••• o o •• o., ••••••••• o ••••••• o. o •• 

Cimento ••..••... , •• , • , ..... o .J> •••• o ••••• o •• o ••• o •• o •• , 

Outros __ .. L •••••• ·~ ••••••••••••••••• _._,_ ••• ·-·. ····-··•· 

Para liQtild~lÇ~o de parte dos ~tras~Klu.:i comerci_-lis • , .•• o o •• 

Financiamento ~m 
US$ milho.Jcs 

H8.5 
70.0 
11.9 
32.3 
20.6. 
3.2 
3.1 
2.3 

300,C 

Tot.<1 .......................... ~··············- 621.1 

Dêsse total, porém, <tté. à inesmo: data. já havínm.os arnorU:ado 
US$ 64,8 nlilhões, 

Para uma apreciação exata da importância de tais cifras no 
conjunto de nossas transnç;-ões intc.~-·.uadon.:ti8, basta verificqr que. 
no período de 1947 a 1953, se e..'{cluirrnos o empréstimo a prazo 
médio destinado à liquidação dos atrasados comerciai~. os finan-
ciamentos daquelas duas e_n_tid_ades,._ ___ concedi_dos ao Br.Jsil, não 
chegaram a atingir 2 5-ó das receitas em divisas produ::idns por 
nossas exportações, e corresponderam. apenas, a Pouco mais de 
um têrço ·da salda líqUida de rendas de _investimentos e.str.angdrÕs 
no País. 

«LEND-LEASE» 

Considera-se que a quantia to(a1 das_contas _do q::L_end Lease_~_ 

para auxilio de defesa ao Brasil. segundo as estipulações do Acõrdo 
de Empréstimos e Arrendamentos, de 3 de mar.ço de 19<12, tenh;t 
atingido exatamente a 200 milhões. de ~ó1~te.s, . . , 

A responsabilidade total de reembôlsu do Govêrno. do. Brasil 
baseou-se na mesma taxa de pagam~llto percentual estipulado no 
Acõrdo, isto é, 35 % do valor do auxílio fornecido ao Ministério 
da Guerra, ou sejam, 70 milhões de dólares, Como -O .Brasil já 
havia efetuado o pagamento da importância de 35 milhões d~ 
dólares, o _saldo devedo; foi exatamente de. 35 milhões. a s_er 
liquidado em 7 anos, com amortizações anuais de, 5 milhões de 
dólares. a partir de L' deiulho de 19.18, 

correspondentes a dividas contraíJas pelos l\1ia'st2-rios dd !\·1..:~. .. 
, rinha e Aer·onáutica, nas mesmas condições. 

Tal emprê'~tnno, decorrente da participaçfto elo Brasil na 
guerr.:t, vem sendo Tlquidodo pontudmcnlc, bL.duJo, apt' r,;J-.., 1 cs ... 

gatar a ült1ma prestação de 5 milhões de dólmes, a _vencer ·.:>e e:n 
julho próximo. 

PERSPECTIVAS DO BALJINÇO DE PAGAMENTO:> 

Atacado cm 1953, pela forma já exrosta, o prul,letr.d do ·L~ .. 
sequilibi-io em nossos pagamentos internacion,Jis, iuiclumos já o 

ccrrente ano com perspectivas animadoras. 

No último ano. com uma cor ~unturJ. rr.undial rouco favol':t\'·~1 
aos nossos proJutos e com uma das _malore.-; t:.<-iicL:ls líqüidas .Jt!: 
rendas de mve.stimentos verificada nos último:;,; quinz:e- <Jnos. r.> 

Govêrno con~eguiu registrar sakio em llt•~::;as trãnsaçües inlf'r-

nadonnls, o que .sOmente fot obtido, depois de lnstituído o conttõ:_e 

de importações, nos anos de 1919, quando e iulciou Lt alL1 do 
café, c de 1950, quando ocorreu o «hoom» intet'Udl:ÍUll<'~ ..!_J.i 

mZttüias prim3s, como conseqüência da_ gucrr3 corenn::t. 

O s.:l1do obüdo cm 1953, somiJ.do ao empré:Xmo J~ 300 milhô2:s 
de dólares conccdtdo pelo B.:~nco de Export.:l'."cio e Impor t.~~:i.u 
dos E.stados Unidos da América e as c.ompr::t.s rcali:adaS r1o 

Fundo r...-Ionetbrio Internacional., foi utih:ado p<~ra <:lpressnr a 
liquidaçfio dos .·atrasados comerciais brasileiros. 

Par~ o .:mo COl'rCJ:.tc:. segundo as previ.sõcs já reali:_adJ.s. 
traduzidas no quadro abaixo, deveremos cbtí!r um saldo de ·1,') 
bilhões de cru,:eJ"ros- nas operações internacionais, que ~erá àpH .. 
cado, parcialmente, na liquidação das dividas comerciais remJ. ... _ 
nescentes, indo o restante reforça1.· nossas re3ervas iutenl<;lcion3:s. 

BALANÇO DE PAGAMENTOS 

PRE\'IS.'.O PhRl\ 1951 

{Em Cr$ milhõt·-~) 

Conoersív..:is lncvnt•cr.~[(·ris Tct.tl 
A. Mcrcadorlas c Serviços 6.676 - 3.313 J.JJ1 
B. Dun<.~tivus ' C;;tpibis Pl"iVZI• 

dos ••••••••• ~ •• w ••••••••• 1.13-1 51S 1.652 
C, Pinanciamento Oficioll Espe· 

d-:11 ...................... 10 11& lGS 

D, Supc:r;wit ou Deficit ······ 7.&20 - 2.973 ~.317 
E. Atrasados Comerciais 866 3H - 1.210 

F. Financi:1mrnto Oficial Com~ 
pc-nstttórlo (anmento -) .... - 6.951 3.317 - 3.637 

Atn.wés do manejo dos instrumentos de planejamento e con .. 

trôle hoje à disposição do Govêrno no setor cambi,il, pode-se n::;.:;c,..
gurar que tais previsões serão atingidas, caso permaneçam cons .. 
tantes as condições da conjuntura mundial. O orç;.:unento de: 
câmbio, instituído em bases permanentes pda Lei n. 1 1.807. de 
7 de janeiro de 1953. tem sido o pl.'incip::ll instrumento .í\dministr,, .. 

tivo manejado pelo Govêrno. no s·entido de garantil' o equiiibJ io 
no setor cambial. 

Os pontos essenciais de orientaçã_ó governamental. no âmbito 
da politica de câmbio~ podem ser assim sintetiz.Jdo.s: 

a) manter o regime de pronto pagamento dos compromissos 
lnternacionais; 

b ), garantir o suprimento regular das importaÇões essendaia; 

c)' criar condições__para o acúmulo de saldos suficientes para 
possibilitar o acesso aos mercados estrangeiros de crédito, am .. 
pliando o afluxo e melhorando as condicõ.es e orecos do capital, 

·---·-
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FINANÇAS PúBLICAS 

O seLar das finanças públicas . é, pres~ntemcnte, aquêie no 
'()U;)l, ao mesmo tempo, se apresentam os problemas que rcda~ 

JY'ilm mais urgentes pro\'idências, e no qnr:ti m<lis madura_s estão 
as çonc.liçôe;. para isso, O caminho está preparado pelo subS~ .. 
t'-'n-iéd saneamento, já conseguido nó_ campo çambiai; mas, po;: 

coPtr0 Iar.ln, uma ação de:cidJda no se-tor das_ finanças púbHcas 

tlrá 1H'ccssàri<trt?E"nte que prefad~u as competentes medidas nos 

rl~~mrnlos da moeda c do crédito. 

Segundo dados preliminares, a execüção dos orçamen~:;s, fe

tleral. €"stadllais e mtlnicipnis, durante o ano de 1_953, prodll-:iu 

mr defi('d ~uperior 21 8 biilú1es de cruzeiros. Para o exerctcto 

t-m. çurso, se as previsões d_.;;lS orçamentos- se realizarem~ reçris-

1tar-t.c -ti resultado equivalente+ 

· A elimina\.ão dêsses desequilíbrios, por meio de medidas co ... 

ordenadoras de longo alcance. é n tarefa imediata da União. 
Cumpre-lhe, com efeito. confo.rmc preceitua o art. 5". inciso 
X V, lett'a b, da Constituição federal. traçar as normas gerais 

de direito financeíro~ de forma que se estruture er_n __ bascs uniforJ 

1:ces e de ação coordenada a ação financeira dos Governos fe .... 

<<cral, cstaduai~ e municipais. 

Essas normas serão consubst.:mciaJas em três projetes bf si
cos - as Leis Orgânícas das F-inanças Públicas - ja em fas~ 

tllJal de estudo pelo f..·iinistério da Fazenda. Espe-ra. assim, 6 
(io\êrno obter do Congresso a Lei N~cional de Orçamento_. o 
CóJigo Tributário Nacional e a Lei Orgânica do Cré'_dito _ Públi_co, 

Com base nessas leis, o Executivo federal procurará, através 
ó~ entendimentos diretos com os _Gover_no~_ regionais _e locais, 
ar!iudar planos conjuntos sôbre _divida pública. tributação, gasto.:; 
t;.:ociaís c investimentos em setpres b_?sicos1 objetiva~do_l por essa 
feru1â, eliminar a press5o inflacionária que vem sendo gerada pela 

t 4) 

mentes estatais apenas àqueles setores básicos- cuja 
expansão ou criação··fõr exigida pelo desenvolvimento 
econômico do País; 1 j 

aumentm· a arrecadação, sem maior gravame, por meio 
did:as racionalizadoras· do sistema exator, salvo nos casos 
em que o _reajustamento de tributos especificas &e-ja con ... 
veniente do ponto de vista econõmico. 

EXECUÇÃO ORÇMENT ARIA 

Nessas linhas gerais ê que o -Govêrno executou o orçamento 
aprovado para 1952, cuja despesa estava orçada em 34,0 bilhões 
de cruzeiros _e a receita estimada ei:n 34,3 bilhões, com um equi""~ 

líhrio apenas aparente, pois que não e_s.tavam previstos os gastos 
decorrentes das vant~gens a serem,· concedidas ao funciona1isrtJO~ 
jà mencionadas. 

Sõmente em face das providências adotadas foi posSível obter 
os resultados que se seguem: 

Receita .•..• , . , , .•.• , •• , ..•• 
Despesa orçamentária, créditos 

adicionais e outras , ...• 

Preuisto~ 
ou Realizados 

autoriZado:J 
(Cr$ mllhõ'l"."i) 

3-!.295 I 37.057 

38.289 .. 39 '925 

Saldo ou deficit .•. ~ ..••... ~ --. 3. 994 - Z.S68 

Em rel.lção a 1952, a despesa do exercício passado sofreu 
cm acréscimc de 40%. enquanto a receila cresceu de apenas 21 ~-;,. 
A comparação das despesas. por \'erba. entre os dois exercidos 
fornece-nos o seguinte quadro: 

Cr$ milhõe~ 
!952 1953 a;[. C:·ó 

Pcssoul ••.••••.•••• ~,, •••• 9.~62 12.398 + 26 
1\.-latcrial , , .. , ... , ......... . 2.426 3.017 +21 
Serviços c enca:-aos ..•• , •• 11.147 16.930 + 49 
Obrus .......•.••.•••••••• 3.299 5.955 + 81 
Divida PUblica ........... . 1.188 1.321 + 12 
Diversos ....•.•••••••••••• 339 301 -11 

.ação financeira dos três níveis administrativos da Fe4çJaçãp~ Total .............. , .. 28.461 39 '925 + 40. 

No sdor federal. nãó fõra a insuficiência. dos recursos_ ~spe~ Com relação à receita, porém, ·os acréscimos não foram tão 
cíficos -- ;:mm~nto Jo impô.<-. to do sê lo e_ de c_onsumo sôbre cigar- sensí\'eis, apesar da majoração dos impostos de sêlo e- de consumo 
ro! - votado para fazer façe ao pagamento do abono de emer..- sôbre cigarros . .E' que a redução de nossas importações pro ... 
s;ênda e de outras vantagens ç:oncedidas__ ~pl_ 19~~ _ãC? furiC-iõri;i:.--_ duziu_ profundas -~ep~rcussões__ ~a_ receita_ púb1íca. Não só foi 
lismo civil da União, ter-se-ia obtido, no exercício_ paSsado, ., -reduzida a arrecãdãção dos direitos aduaneiros, mas~- também, 
terc.eiro saldo orçamentário consecutivo. tal redução atuou no ritmo de crescimento dos impostos de trans.-

Não obstante:, tend_o enl vista _o programa de economia ad.:>~ ferência de fundos para o exterior, do sê_Io (\._erba bancâria} e 
tado pelo Govêrno na execução do orça_w~nto, o __ deficit r_egi~tr.:t- do consumo. Comparando-se os dois exercidos, chega-se aos 

de foi sensivelmente inferior ao previsto-_-ifá ~1en5agem ·do ano resultados seguintes: 
Cr$ milhões finJo. E, apesar dês se reSultado, o sa1.do. líquido obtido no ú1ti

mo triênio ainda se eleva a mais_ de 2,2 bilhões de cruzeiro.$, con
tra deficit de 7,1 bilhões e: 3,2 bilhões.. respectivamente, nos triê .... 
Jrlos 1948/50 e 1945/47. · 

No setor das finanças públicas os pontos básicos do progra
tna que ,·em sendo adotado pelo Executivo federal, e para os 
quais enc~ço a atenção dos_ l?odere_s _I,._eg_islglt~vo e J u~iciªr_ip! _e 
dos GovernoS estaduaiS e mt,t:n.kipaís, pOdem ser assim sirit_etiJ 

V'.dos: 

1) compnmtr ao mmtmo possível os gastos governamentais 
de caráter puramente administrativo; 

2) coordenar os dispêndios que impliquem rcdistr:ibuição 

da renda na,cional,_de for_ma __ que s~ o)Jt_e_n_hat_n os _Çei_tos 

colimados Com o mlnimo de recurs~s; 

3) reduzir até limites razoáveis. o ·-:rit_mo em que se vêm 
expandindo as obras püblicas. rest.ringindo os · jnve.:;tl-~ · 

Renda Ordinária 
I - Rendas trihutBrias 

Impor1r~ção ....••••• , , , • , ••• 
Consuino .... ~ , , •••••... , •••• 
Renda .....••. ,_ •••••••. , .• ,.. • 
Sêlo .......• ····~··· ••• , ••• 
Territórios , ... , .. , • , ••• , •••. 

fi - Rendas pntrimoniais •. , , •••• , 
III - Rendas industriais .•.• , ••• , , • 
IV - Diversas rendas , , •••••• , •••• 

Renda Extraordinária. , , , •. , •• , •••. , • , , • 

Total 

1952 1953 d.J. % 

2.589 
9.124 
9.994 
3.092 

6 
310 

1.087 
2.991 
1.526 

30.739 

1.385 
10.774 
11.639 
3.822 

7 
1.350 
1.345 
3.406 
3.329 

37.057 

-45 
+ 18 + 16 
+ 24 
+ 17 
+309 
+ 23 
+14 
+118 

+ 21 

PERSPECTiVAS PARA 1951 

A proposta orçamentária relativa ao exercício em curso. por -
mim enviada ao Congresso Nacional. em m~io de 1953, pre,·ia a 

receita e fixaya a despesa em 42,0 bilhões, com um equilíbrio 
quase perfeito. 

.(*) Exclui a previsão dos gastos com o abono e outras vantagens. 
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~ O orÇamento promulgado pelo Pre$idente do Senado Federal 
preYê a receita em 46,0 bilhões e lixa a despesa em 45,1 bilhões, 
prevendo~ pois; um saldo da ordem de 0,9 bilhões de cruzeiros. 

O cotejo entre os dados da proposta orçamentária e a Lei de 
~1eios conduz aos seguintes respltados: 

Receita 

Pcspt•sa 11. 
Pessoal •• , •.•• , ••• , , ................ . 
Matedal ................................ . 

~~1~~0~ • ~ • ~~~::~~~ .. :: :: ~::::: ~:: ::_: 

Divida pUblica ..................... . 

Cr$ mJ!hões 
Proposta Orçamento Di/. 

+A.OH 1L99S ~6.042 

13.653 
3.5J5 

16.704 
_6.932 
1.194 

13.708 +- 55 
_3.475 40 

18.403 + l.ó99 
8.271 ~-t.!.3J9 
1.195 + I 

Tçtal . . . • • • •• • . . . . . • • • • . . . • ...... -41-998 45.052 

+ 990 

~+ 3.C54 

Saldo ou deficit •••••••••••.•••••• -. ........ -

Se adicionarmos aos totais acima a importância- de 2.5 bi
lhões de cruzeiros~ correspo_nd~nte __ aq_s créditos adicionais trans·
feridos do exercício anterior~ c_he_garem'às ~ um d_ef?cit p~evisivel 
Ce 1,5 bilhões de cruzeiros. Isto SeUl .Ie\~ax em_ cop.sideração_ que 
dificilmente a receita _ alingirá, em l95_4; _ o _to~<3.l _ previsto, __ que 
excede em 2·1% a e[etiva arrecadação de 1953, ta_.x,a ~\.:ipente_l;llCn~ 
t~ otimista em face da atual cç>nJu!ltur~ dos n.efió~iC?~· 

Por essa forma, o Govêrno ~ciou 6 ano em curso ~om ~ 
perspectiva pouco animadora de um deficit efetiv"o de, no mí
nimo, 2.0 bilhões de cruzeirOs. Envidarei todos os e.s!orç_os para 
ellminá-lo, tendo já adotado providências no sentido da mais ri
gorosa economia na apHcação das 'verbas orçamentárias. Tra..
ta-se, não obstante, d_e_ uma batalha que o Executivo e o LegJs ... 

lativo deverão travar unidos, evitando a abertura de novos cré
.,c:!itos ou a aprovação de novos encargos sem que sejam votado5 
novos' recursos especificas ou cancel~do_s prograrrias e projetas 
menos importantes. 

POLITICA TRIBUTARIA 

Visando a posSlbilitar substanciais aumentos na arrecadaçqo 
(ios tributos cobrados p~la União, Estados e f..1unicípios, atra\·és 
do estabeleci.tnento de princípios que c:levem orientar a aplicação 
e a interpretação d'fs Ie.is Hsca.is, e. p.rientélndo os Cqqt_rtbuj~tes 
na exata compreensão de seus deveres~ vem o r..1inist_ê_rio da Fa .. 
:zenda ultimando o projeto do Código Tributário Nacional, que 
remeterei. prõ-ximamente, à apredação do Congresso Nacional. 

E' indubitável a necessidade de t;,)_ instituto _legal. As I1Ptmas 

nêle contidas permitirão melhor elaboraç5,o Qas leís Hsc_aís e maiqr 
facilidade da sua aplicação, ·evitando fraudes e a evasão de ren
das e facilitando a tarefa dos próprios agentes do fisco, pelo 
esclarecimento de conceitos jurídicos básicçs e. de eliminação de 
prAticas obsoletas ou tecnicamente falha•, O Código Tributário 

Nacional é, portanto, peça indispensável ao estabelecimento das 

bases· normativas d_a ação fiscal, trabalho preliminar para que o 
:sistema de tributos nacional po_ssa _constitu_ir um conJunto har
mOnlco, traduzindo politica tributária coerente com o s_entido da 

ação estatal em seu conjunto. 
No esU:ito campo tributário da União. o problema de taxaçã'J 

Cios lucros extraordinários~ cujo projeto já está em estudo na 
Câmara dos Deputados, e o do re.ajustamento das tarilas alfan
degárias são os que vi!m sendo encarados presentemente pelo 

Govêrno FederaL 

: A Comissão de Revisão Gexal das .. Tarifas Aduaneiras já I 
concluiu a primeira p.art.e de seu trabalho, tendo revisto a nometaw 
. dttura tarifária brasileira, modernizando-a e adaptando-a à no-

menciatura internacional. d projeto de emergência que estabdece 

.sobretaxas ad-t,alorem na pauta aduaneira atual~ o qual vem ct; , .. 
pletar provisónamente a 1elorma cambial insUtuida eru ouluDn> 

último. está pràticamente pronto e será dentro em breve ~nca ... 
minhado à consideração do Congresso Nacional. 

DíVIDA PúBLICA 

Continuando na orie_nt_açã_o de _encarar o_s problemas das fj .. 

11:anças públic'as em têrtnos nacionais, o Executivo 1~·ederal ~-~t.l 

elaborando o pmjeto de L<J Orgânica do Crédito Público, yue 

visa, com base no art. 59, inc1so X V. letra b. da Consiitu\_- =jQ
Federal. a tra~ar as normas gerais reguladoras do crê dito _ pú ... 
blico, 

DÍViDA I!\TERNA 

Tem sido preocup-ação constante do Govêrno a rea.bilitn~ão 
do crédito público interno, de forma a permitir a utili:a~ãu _..!o 

mercado de titulas públicos como __ fonte de recursos para os ;n"" 
veStímentos estã.tais. No setvr federal, como primeiro passo, fordrn 

tomadas, tm 1951, providêilcias no sentido de restatx':1ece-r~'li! a 

póhfüãlidade no pagamento dos juros, bem como se adotou fJro
cessO de pagamento mais cômodo_ aos_ portadores dos tífu!os. 

Avançando mais uma (.tapa, em janeiro de 1 ()52 foi envl.:,dQ 

ao Congresso .Nacion~l o projeto. de regularização do resgate dos 
. titulas federais em circulação. 

Tendo em vista não ter ainda Si_do _votado o referido projeto. 
o Poder E_x:ecutivo passou à etapa seguinte, enviando ao Con
gresso Nacional, em novembro último, um novo projeto que visa 

consolidar a dívida püblica interna nacional. E:sse proJeto, Cüi.ltO 

providência finaL encara o problema no conjunto; consolida. a 
exemplo do que foi realizado em 1934 .com a dlviJa e"<terna, _a 
dívida pública interna _da União, dos Estados e dos _Municípios~ 
sob a responsabilidade direta do .. Govêrno federaL 

No após-guerra, conforme atestnm os algarismos abaix:<J a 
dívida inter~a da União permaneceu pràticam_e_t~te estacionária. 

DIVIDA INTERNA FUNDADA 

Saldos em drculução 

(Em bilhões de cruzeiros) 

Cat~goria 1'iH6 
Apólice.! •••••••. ··········~···~···· ~.605 
Obrigações •••••••• , ••• • ......... ••• •• • 5.360 

Total 9.9t5 

1951 
4.909 
5.537 

10.446 

DÍVIDA ?ÚBLICA EXTERNA 

1952-
1.909 
5.511 

1953 
4.009 
5.512 

10.451 

Nos últimos dez anos, reduziu o Brasil sua divida externa 
consolidada em 109 milhões de libras esterlinas, 167 milhões de 
dólares, 405 milhões de francos-papel, 209 milhões de franco,_. 
ouro e 400 mil florins. 

Relativamente a, 1952, os saldos em circulação~ em 31 de 
dezembro último, apresentavam os seguintes resultados, em milhões 
de unidades monetárias : 

Libras ............................. •••. 
Dólare& ••••• ••••••••••• •••• .... ••••••. 
Franco.s~papel ............................. , 
Francos~ouro ........................... . 
Florins ................................ ,. 

1052 
40,4 

131,-! 
!07,1 
22,0 

6.0 

1953 
35,9 

120,8 
104,9 

20,-1 
6,0 

'l'al redução ocorreu por lõrça dos acordos de liquidação 
firmados, uma vez que, em face- das presentes dificuldades cam
biais~ não hã quaisquer vantagens em realizar amortiz;açOes e:xtra-
ordinârias • 

·" 
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Quo.nto aos adiantamentos que, e~ nome dos Estados e 1I_uni ... 
cfpios, o Govê:rno ·r-•edcral vem I~zcndo para mcu~'ter em dia os 
compromissos da dívida extana, estão sendo tomadas tõdas as 
pr<Jvidêncws 

1 
para acêrto das parcelas de alguns Governos csta

au .... us e municipais que se acham em atraso. 

! erminou no úllímo ano a e_xecuçfio_ dos .~.cord.os de Resgate 

as~inados entre o nosso c o Govêruo da França, segundo os 
quais os cornrromissos brasi_leitos em francos_-ottrQ. f_ora!n redu

zidos pcn·a 20. 372.500, e em francos-papel; para 104.922.855. A 
lil~uidação dêstcs últimos está cm <J..Cliantada fase de .estudos. O 
projeto Je novo Acôrdo de I<esBilte, que consubstancia as medidas 
ne-ccss[lnas à referida UquidãçàO, acha-_se no momento eu1 estudo 
nv lt.Jmdrati. 

U empréstimo em florins de 1921, de emissão do Estado de 
São 1-'aulo, e o único que não teve retomados os seus_ serviços, pois 
.estclu ainda dependendo de ultimação os estudos a que vem o 
C...,ov;êrno procedendo. 

Uuonto aos empréstimos crit libras, vem_ sendo_. promovido o 

acêrto com os _atrentcs pagadores e o Govênw inglês, no sentido 
de estabelecer prazos· para a apresentação -dos titulas_ a serem 
rcsgntados, finJo::> os quais prescreYcrá a dívida. E::>~a providência 
permitirá a recupe:raç5.o dos saldos em mãos dos banqueiros estran .... 
geiros, até hoje não aplicados. 

MOEDA E CRú.DITO 

A prol-unda rcforn1a que o GoYêrno vem realizando no setor 
cambial, é, tJo-!.iómcnte, a primeira etapa de um plano global que 
Ceve lorçosawcnte completar-se por um conjunto de medidas no 
setor das finanças públicas e, posteriormente, no de 1\.foeda e 
Crédito. 

Atacar as causas fundamentais da expansão monetária e estru
turar cm bases racionais o sistema administrativo, tornando-o 
cnpaz de atuar e[icientemente no setor -da moeda e do crédito, vem 
sendo a orientação do Govêr~1..0 para estabilizar o poder aquisitivo 
do cruzeiro. .Enquanto êsse processo se d~senvolve, têm-se utili
:adu os instrumentOs disponíveis no sentido de reorientar o cré
dito para os setores diretamente produth:os, evitar tanto qua11to 
possível as emissões e limitar _o_ ritmo_ de expansão do crédito 
bancário. 

BANCO CENTRAI. 

No sentido de dar estrutura adequada aos órgãos .coordena
dores e executivos da politica- da moeda e do crédito, muito se 
progrediu no último ano_,_ não obstante encont_rar~se ainda em 
estudo no Congresso o_ projeto de_ criaç-ão _do Banco Cent.i:ai, 

que deverá imprimir organicidade àciue1a estrutura. 

Ao criar. em fevereiro de 1945, a Superintendência da ~1:oeda 

c do Crédito. o objetívo do Gov~rno foi instituir um melhor sis~ 
tema de contrôle dos problemas monetários e de preparar a orga .. 

nização do Banco ~Central. A SUMOC; foi, desde logo, inves

tida de importantes funções cortespondentes _a êsses objetívos: 

vários anos se pa.ssaram, todavia, sem que fõsse aparelhada técnica 
t administrativamente para o deseinpenho de suaS atribuições Je .... 
gais . .Sõmente em julho de 1951, deu-se o primeiro passo 1mpor

tante nesse sentido~ com a criação da Inspetoria Geral -de Bancos. 

A Lei n• 1. 807, de 7 de janeiro de 1953, veio ampliar as fun
ções do Conselho da SUI\!OC, atribuindo-lhe a supervisão do 
intercâmbio comercial. do País com o exterior. do orçamento cambial 
t o estudo e :rcgist~o de prioridades cambiais e_ de capituís estran..-

geiros aplicados em atividadcs de especial interê_ss_e para a eco-t 

nomia nacional. ~~·-~~ 

Para atender a suas atribuições, assim ampliadas, o Govêr.nc 
ree:struturou os serviços da SUMOC, ampliando~lhe o quadrO! 

t~cnico e criando Departamentos especializados nos seus diversos 
5etores de atividad_e~ 

ü Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito; 
presidido pelo rviinistro da Fazenda~ \~-m desempenhando funções 

de junta de governadores de um banco central de ampla enver..., 
gadura, estabelecendo as dirc-trizes da politica monetária, ban~ 

cária, de comércio externo e de investimentos estrangeiros, orien.-t 

tação que foi cumprida de maneira cabal e harmônica pela Supe~ 

rintenilência da Moeda e do Crédito, pelo Banco do Brasil e pela 

Carteira de Hedescontos e CaL .... a de Mobilização Bancária, setores 
que, coletivamente, atuam como um b3nco central • 

A ~UMOC incumbe":"se das }unções relativas à. inspeçã'l;)t de 
bancos, ao contrôle dos encaixes bancários, aos cantatas com 
organismos financeiros _inlernacionais, à supervisãO da elaboração 
e execução do orçamento _cambial, à e:Lboraç:ão de estatístic..aa 
monetárias; o Bqnco do Brasil exerce o contrôle das operaçõ_e:s 
de câmbio e as funções de banqueiro e agente do Govêrno Feder.a1;' 
e a Carteira de Rcdescontos e a Caixa de ~1obiliz~ção Bancária 
desempenham as tarefas de assistir financeiramente aos Banco~ 
e de regular o meio circulante. 

MEIOS DE PAGAMENTO 

O aumento dos. meios de pagamentos durante o ano de 1953 
não atingiu, em números relativos. _a taxa de crescimento registrada: 
em 1952. As taxas de crescimento _do yoJu_me dos meios _de paga ... 
mentes, calculadas em relação a 31 de dezembro, foram as Se.t 

.011intes. nos últimos quatro anos : 

1950 
1951 
1952 
1953 

·············:··············· + 31.3'}~ 
~+ 19,4~{, 
+ 17.1% 
:+ 17,1% 

Essa ligeira tendência à qt1eda da taxa de expansão dos mt:h.,.,. 

de pagamento, verifícada para os doze meses do ano, torna-se mais 
patente quando se observa a evolução relativa apenas aos segundos 
semestres dos mesmos anos (dados de 31 d_e_ dezembro_ em con.., 
fronte com os de 30 de junho), que apresentam os seguintes J:~ 
sultados : 

1950 
1951 
1952 
1953 •.::··························· 

'+ 18.5% 
:+ 10,7% 
"+ 12,9% 
'+ 7.3% 

A evolução expressa nesses dados, ref1exo dos esforços quel 
o Govêrno Federai vem despendendo no sentido de _ _subjugar as 
pressões inflacionárias, manifestadas desde a última gL1erra munoo~ · 
dial. tornou-se mais acentuada em 1953 pelas primeiras reper"" 
cussôes da_ nova politica de câmbio sôbre __ o __ moutanfe da moeda; 
escritura!. Nos primeiros meses dêste ano, a tendência ao decrés1 
cimo se tornará ainda mais acentuada, em face dos resultado~ 

que essa política vem apresentando. 

O aumento relath:o do montante da moeda escritura1t na 
último qüatriênio, assim se-- expressa : 

1950 
1951 
1952 
1?53 

'+ 32,0% 
:+ 22,3% 
:+ 20.3% 
:+. 15,9% 

\ 
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O aumento relativo do volume . de papel moeda posto em 
circulação no último ano teve como- .ca·usa_ fu_n_da_m.ental os desequi ... 

lihrios verificados nas finanças públicas, conforme já foi assina
Lado. Em valores percentuais, o crescimento da moeda em cir ... 
culação tem apresentado os segUintes vãlores anuais·: 

1950 
1951 
1952 
1953 

~+ 29.8% 
:+ 13,2~-{, 

:+ 11.2% 
~+ 1g,7~{, 

Durante o segundo semestre _de 1953~ a expansão do meio 
circulante atingiu à taxa de 13.5%-~ qi.re é pràticamente idêntica :_à 
observada no mesmo período de 1952. 

ASSISTE:NCIA FINANCEIRA AOS BANCOS 

As autoridades monetád~ foram forçadas _a ~umenta_.r subs.., 
tancialmente a assistência financeira aos_ ban_cos, com o intuito de 
sanar dificuldades momentâneas de çqi.'{,a dêsses estabe1eci~entqs" 
::>u de atender_ ao_s seus desequilíbrios de carâter mais duradouro_, 
Figura como causa principal dessa assistência o aumento das soli ... 

~itações de recurs..os aos bancos feitas por Gtvernos estaduai..s; 
Ao findar o anO de 1953~ o nivel dessa assistência elevou~ se_ 

àe 3,4 bilhões de cruzeiros~ ou seja, mais 41 -;h em rel?ção ao mon~ 
tante registrado em 31 de dezembro de 1952. Para tal expansão 
:::ontribuiram os einpréstimos· do B_anco do Brasil, com 1.7 bilhões; 

• da Caixa de Mobilização Bancária, com 1,5 bilhões; e da~ Carteira 
de }.{edescontos, com 0,2 bilhões. 

Parte dêsse aumento foi cobe_rta com__ recursos fo.rnecidos pelo 
aumento dos depósitos dos próprios bancos ittnto às autoridades 
monetárias; o restante atendet~--se com recursos de_ emissões de 
papel-moeda. 

ASSISTE:NCIA FINf.NCEIRAAENTIDADES PúBLICAS 

A situação deYedora_ do __ Tesou_ro Nacional no BÇJ.nco d9 Brasil 
era, em 31 de de;:e~bro último, de 2,8 bilhões_ d,e_ cruzeiro~ <!§Sim 

discriminados: um saldo credor de 4,3 bilhões nas contas cambiais 
e um débito de 7,1 bilhões nas demais contas. O conjunto das 
demais entida_des oficiais mantinha_ um_ saldo credo~ .da_ ordem .. d_e;. 

9,2 bilhões de cruzeiros. 
' Essa posição das entidades oficiais e_m conjunto, quando com ... 

parada com a existente no fim de 1952, apresentava os seguintes 
resulta dos : 

BANCO DO BRASIL 

Variação nos recursos do BJ.,uco 
(Em Cr$ bilhões) 

:r esou:-o N aciona.l 
1952 

Op<'r<tçõcs de câmbio ··~~•••••• :+ 6,8 
OUtr.:.s operações ........ -.. •••••• '+ 2,1 

'+ 8,9 
OutJas e-ntidades pUblicas ••••••• - 0,5 

To~al •..• ~ ••.•••..••••••••••••. + 7,i 

1953 
- 3.~ 
- 8,8 

-1i:z 
~+ 3,8 

- M 

Por êsse quadro v-erifica-se que as autoridades monetârias, 
uo caso o Banco do Brasit sofrera1n um desembôlsQ líquido de 8,i 
biihões de cruzeiros para assistir· às necessidades das entidades 
públicas. Isto sem contar com a parte para o mesmo fim inCluída 
nos empréstimos realizados a bancos, conforme jã mencionado. 

ASSISTE:NCIA FINANCEIRA AO COMÉRCIO 
E A PRODUÇAO 

Os empréstimo-s do Banco ~do _Brasil_à produção e ao com~ercro

<levavam-se, no fim de dezembro_úitüno, a 10,4 bilhões de cru:;eiros, 

enquanto que os depósitos do público atingiram a 10.7 bdhõe:s de 
cruzeiros. Assim, a assistênda financeira efetiva prest<Lda pebs 
autoridades monetárias_ às ativid·a,des econômicas, naquela época. 
montava a 29,7 bilhões contra 24,8 bilhões na mesma data de 1952. 
Tais operações representaram uma drenagem de 1,9 bilhões de 
cruzeiros nos recursos do Banc.o do Brasil. 

Os empréstimos concedidos_ pelo Banco oficial acusa_ram ____ no!_ __ 

três últimos anos aumento total de 25,-4 bilhões- de cru.z_eiros. 

BANCO DO BRASIL 

Variação do saldo dos emprê-stimos cm 31 de dezembro 
(C'$ bilhões) 

Ce.rtcii'as 
Crêdito Geral ... , .••••••• 
Agrícola c Industriai .•. , •• 
Exportação c Importação •• 

Total ................. . 

1951 
+ 7,2 
+ 2.4 
+ 0.2 

+ 9,8 

1952 
+ 5,7 
+ 3,7 
+ 0,2 

+9.6 

1953 
+ 3.1 
+ 3,1 
-0.2 

+ 6,0 

Pelos algarismos do quadro observa-se que, em relação à 
expansão verificada em 1952, o ritmo de aumento dos empréstimoS 
do Banco do Brasil à produção e_ ao comércio em 1953 decresceu 
de 375iJ~ 

CRÉDITO RURAL 

Não obstante, e dentro das _diretrizes básicas seguidas pelo 

Govêrno, o ritmo de aumento que se vinha verificando nos emprês~ 
times da Carteira de Crédito A_grícola_ e Industrial qUase não 
sofreu redução. O saldo geral dos empréstimos cm moratória redu-
ziu-se de 70 milhões_ de cruzeiros. 

As operações da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 
apresentaram, no último qüatriêr!io, a seguinle evolução: 

CARTEIRA DE CR~DITO AGRlCOLA E INDUSTRIAL 

Empréstimos 

(Sai~o em 31 de dc:: ... mbro, em Cr$ milhões) 

Agrícolas .....••••••••• 
Agro-industriais . ~ ••••••• 
Pecuários ...•..•••••••• 
Agropecuãrios •••••••••• 
Industriais ............. . 
Outros ...•••••••••••••• 

Total •.••.•••••••.• 

1950 1951 1952 
1.130 2.535 3.E62 

920 29 30 
2.888 3.303 i.l58 

21 33 76 
1.856 3.260 4.722 

32 321 

6.1H5 9.192 12.969 

1953 
·-!.69) 

66 
-!.552 

154 
6.213 

i 50 

16.HO 

Além dêsses resultados, Q Govêrno prestou assistê,ncia fínan ... 
ceira às atividades produtivas, através de outros organismos ban .... 
cãrios especializados, como o Banco de Crédito da Amazônia, o 
Banco Nacional de: Crédito Cooperotivo c a Caixa de: Crédito de 
Pesca. 

O Banco do Nordeste . do Brasil, instalado em janeiro, 
será outro importante organismo de crédito do Govêrno especia
lizado para a região das sêcas e o desenvolvimento geral de 
Nordeste e Leste septentrional., 

BANCO NACIONAL DE CRE:DITO COOPERATIVO 

O Banco Nacional de Crédito Cooperativo prossegue na 
política de financiamento às cooperativas do PaíS e, na ni.e-dida 
de sua própria recuperação, vem prestancfo adequada assistência 
às entidades financiadas~ .. ~ 

Continuando na orientação seguida desde 1951, o Banco, na 
sua ação, vem dando prioridade aos r_eclamos daquelas entidades 
que- produzém bens de consumo de primeira necessidade. ., ·~ 

Em 1953, as operações do Banco com os diversos setores.Ãel 
produção cooperativada totalizaram a i~portãncia de 388,3 milhões 

--
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de cruzeiros, contra 187,7 milhões err 19'52 e 115.0 efu 1951. Des-~ indo gradua1mente no mesmo sentido. Não obstante~ há outras 
tacando~se os principaL'5 ramos, a imp:"lrtãncia concedida no último atividades que atualmente não apresentam condiçõ~s propícias, inclu ... 

ano assim se discrimina : sive de rentabilidade, pélra a atuação do capital privado, mas 
Cr$ ml1hõe3 que, alte:mdo o clima em que operam, podem- toruar-se atrativas 

Açücz:r ·····-···~·-········~···· .•••••• ~ •• 
C:.;reais •••••••••• ~· ••• --~. ·-·:-- ••• -.· •• -••• 

53.0 para êsse capital. 

Cdrnes bruncas c derivado:> •.••••••••• -~ •• 
<:.1cau , .••.•.••• ~ ...................... --.. 
Aves .. ······-············~····,.-----·~·-·· 
Vinhos ............................ y •• ·-· 

Outros ....••••••••••••.• ::..~ •• -..••.••• • 

50.t 
46.5 
33.9 
33,2 
21l.3 

H2,7 

E:sses result.1Jos bem dt-monstram o ritmo de recuperação da 

institui~ão oHcial de crédito cooperativo que, embora _ainda com 
escas:;os recur!!io"S em fa..:e "uo vulto da missão que lhe está confiada, 
vem prestando assinalndos serviçO~ no ~;ctor de sua especialidade. 

O_ banco do Brasil,_ através_ da Ca~teira de CrfCHto Agríccla 
e 1 nctustrinl vem também prestando assistência financeiro às coo-pe__, 
rativ.J.s. bm 31 de de::embro último o' total de tais empréstimõs, 
concedidos por .nquela Carteira especializada~ ascendia a 2?2,9 
milh0es úe cruzeiros. 

INVESTIME!'-.'TOS 

N.1o há indicações de que se tenha interrompido, em 1953, a 
e:..""Cpansão dos investimentos globais que, dE7 24,9 bilhões d.;: cru~ 

zeiros. em JtH7, se elevaram a 53,0 bilhões em 1952, segundo esti .. 

mativas autorizadas. E é de notar que o crescimento da parcela 
correspondente às aplicações públicas cresce a um ritmo P.:1stante 
mais acelerado. De 3,8 bilhões de cruzeiros, representando 15~·ó 

do tot:)l. em lQ-17, os investimentos públicos chegaram em 1952 a 
cêrca de 11,2 bilhões, correspond~?"nt?<; a 21 ~ó do total. 

Em 1953, os in\·estimen~·r,-s ~ ... ados pelos Legislati\ios 

federat estaduais e municipais m. 1 ·a cêrca de 16 bilhões de 
cruzeiros, dos quais. segundo estimati\a.S feitas, foram efetivdmente 
aplicados aproximadamente 12,8 bilhões._ Para 1954, não incluindo 

a autorização de crédito para a execução do Plano Nacional de 
Eletrificação, pendente air.da de exame do _Congresso, estão previs ... 
tas ap1icações púb1icas federais na importância de 19.4: bilhões de 
cruzeiros, não estando ainda estimadas as consideráveis aplicações 

previstas pelos Governos estaduais e mul!idpais. 

Atualmente, o Poder Público é: solicitado a inveJ;ler principal

tnente com dois objetivos básicos: 

a) dotar a economia das área,g n:ais desep.volvid~s de infra .... 
estrutura capa:::: de atender às exigência.s da superestrutura, a qual 
se vai c:pandindo principalmente graças às aplicações privadas; 

b) criar, nas regiões subdesenvolvidas, uma in_fra-estrutttra 
capaz de reter ott ~trair fatôres de produção que se orientariam, de 
outro modo, para as regiões mais d~tadas de ind6strias e serviços 

de base. 

A razão por qtte o Poder Público deve intervir dessa maneira 
na economia, como já indiquei, é o ·rato de os capitais privados fugi
rem aos setores básicos, preferindo as aplicações em superestrutura. 
Não sendo possível o desenvolvimento continuado da eco~9mia 
sem ~.tm mínimo de equilibrio entre seus principais setores. as indús
trias e serviços não atrativos para ÍlÜciativa privada necessària"' 
mente têm que ser criados e desenvolvidos pelo Estado. não obstante 
as deliciêncías da gestão pública. senão em tõdas, pelo menos em 

várias das atividades em que o Poder Público é chamado a intervir. 

Em tJlgumas dessas atividades, a exemplo do que ocorre na 
geração da energia elétrica em grande esc~, a intervenção do 
Poder Publicq afigura..-se. em nossa época. uma necessidade impe ... 
rlosa. Mesmo países de miis ant'lja formação liberal estão evolu-

Uma das causas da baixa ou nula rentabilidade de várias das 
nossas atividades de base. dêdicadas a equipar e suprir as demais, 
de certos materiais e serviços, vinha sendo a competição dQs pro
dutos similares estrangeiros, entrados no País nas condições 
criadas por uma taxa de câmbio excessivamente favoráveL Segue ... 
se. pois, que o novo regime cambial. criando uma proteção não 

menos eficiente do que a da tarifa aduaneira, atua no sentido de 
ampliar o âmbito de aplicnção dos capitais privados e de restringir, 
portanto, o campo em que o Poder PUblico é chamado a inten·ir. 

Há um terceiro grupo de atividades que podem desenvolver -se 

e prosperar em âmbito privado, desde que intervenham capitais 
alienigenas capazes de cqnform~r-s~ cq_m um tipo de .remuneração 
mais bai_."{O do que o exigido pelo capital nacional. 

E' indiscutível que a falta de um balanço de pagamentos que 

ofereça disponibilidades sufi_cientes à remuneração regular e certa 
do capital estrangeiro~ tem prejudicado o influxo dêste. _além de 
contribuir para elevar a taxa de remuneração exigida. Segue-se 
que, ao tomar as medidas postas em prática no setor cambial, meu 

Govêmo prepara o caminho para um~ ponderável importoção de 
capitais estrangeiros e, poftanto, para reduzir mais ainda o â_mhito 
da intervenção govetnamental direta na economia, tornJ.ndo essa 
intervenção gradativamente desnecessária. 

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO 
ECONôMICO 

As operações que vêm sendo _rea,lizadas pelo Banco Nacional 

do Desenvolvimento Econômico não são numerosas, co~o é naturat 

nem atingiram, ainda, elevado montante. O fato de encontrar-se o 
estabelecimento ainda em iníciO de funcionamento e a circunstância 
de terem surgido dúvidas quanto à possibilidade de ser obtida 
a totalidade dos recursos enr moeda americana, previstos para a 
execução dos programas nacionais de reaparelhamento econõ_mico .. 

são_ os principais responsáveis pelo retardamento da maioria 
dos projeto•s já estudados. 

E' que a incerteza quanto aQs financiamentos ext.ernos ve:~ 
recomendando extrema prudência na disposição dos fundos em 

cruzeiros, em face, principalmente. da provável necessidade de se 
substituir, em moeda nacional, certas parcelas dos projetes elaho.
rados pela extinta Cow.issão Mista ~rasil-Estados Unidos para 
1Jesenvolvimento Econõmico, estimadas em dólares. 

Não obsiante tais circunstâncias. foram firmados, em 1953t 
importantes contratos de financiamento, visando ao desenvolvi ... 
menta da infra~estrutura de nossa economia. 

Foi aberto um crédito a favor da Companhia Nacional de 
Alcalis, sob garantia hipotecária .. na importância de 180 milhões 
de cruzeiros.. -o fina.nciamento destina-se à execução do projeto, 
relerente à construção de uma fábrica de barrilha e soda cáustica, 
em Cabo Frio, no Estado do Rio de Janeiro. Constitui êsse cr~
dito um suplemento ao empréstim,.., equivalente a 9 milhões de dó .. 
lares, obtido do "Comptoir Industrie! & Agricole de V ente l 
J' Etranger (C! AVE), da França, após qois anos de negociações 
Intrutíferas com o Banco Internacional de Reconstrução e Desen .. 
voJvimento. 

Outro contrato assinado foi o relativo à concessão. à Superin· 
tendências das Emprêsas Incorporadas ao Patrimõnio Nacional, do 
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financiamento de 27 milhões de cruzeiros, destinado à ampliação 
das instalações da indústria do frio, pela mesma explorada. Ex~
cutam-se a construção de um grupo ·de 'dez nova-? c~âmaras frigofi .. 
ficas e a reforma e reconstrução das inStalações existentes. 

Em virtude de entendimentos estabelecidos entre o Banco e 
o Ministerio da Agricultura, de um lado, e o Banco de Exportação 
e Importação, dos Estados Unidos da América, de outro, foi por 
éste último estabelecido um crédito de 18 milhões de dólares a 
favor daquela Pasta. Essa importância destina-se a facilitar a 
aquisição~ -naquele País. de riláCri.tiilãS. equipamentoS e aceSsórios 
agrícolas, necessários _à execução do programa· nacional de fo-
mento agrkola. 

O Govêxno avalL::ou, ainda> .titules de responsabilidade da 
Companhia Metalúrgica Barbara, S. A .. no valor de .......• 
US$ I ,860,000.00, destinados a elevar de I O. 000 toneladas a pro
dução anual de tubos de ferro centrifugado daquela Companhia. 

Foi concedido. ainda,.. a título de adiantamento de financia .. 
menta já solici_tado, e que se ~n.coptra . em estudo no. Banco, :um 
crtdito de 50 milhões de cr.J.!.1:ei.!:os. i!.Lln.diwrL'!J>_ R_glJPjdas. ~de 
.Perro e Aço. Ltda. Ssses recursos __ destinam-s_e_ aQ .financiam eu to 
da consü·ução e !oruecimento de 23 locomotivas_ disel-hidráulicas, 
lO locomotivas disel~elétricas e 2_ trens -disel-hidráulicos. 

Como conseqüência da recomendação Jormulada pela extinta 
Comissão -!vlista Brasil-Estados Unidos para Desenvohnmento 
J:konômico, em projeto espedttl, _foi obtido, do Banco Interna .. 
cional de H.econstruçüo e Desenv.ol\'imento. um empréstimo de 3 

. .... milhões de dólares, _destinado_ a financiar ~_execução de melhora
mentos no sistema rodoviário do Estado do Rio de Janeiro. Nos 
têrmos da legislação em vigor e cm lace de delegação expressa 
do Govêrno da União, o Banco, na qualidade de delegado do 
Tesouro Nacional. obt·igou-se a financiar o Departamento de Es .... 
tradas de Rodagem da referida _Unidade da Federa,ão ~om im; 
portãnda até 3 milhões de dólares, utilizando, para isso, o emprês,.. 
timo concedido pelo Banco- I nternadonal. Os req..trsos serão utiJi ... _ 
:zados na aquisição de maquinaria e equipamento~ para coitstrução, 
reparo e conservação de rodovias_ e de peças sobressalentes. 

Afnda no último ano foi assina_do contrato_que regula a aber.-. 
tura de um crédito, a favor do Estado do Rio Grande do Sul, na 
importância de Cr$ 743.650. 88à;Oü;para a execução do programa 
de reaporelhamenlo da Viação Férrea do Rio Grande do Sul. 

A Companhia Hidro-Elétrica do São Francisco íem em ~s-:: 

tudos, no Banco, projeto de financiamento dc:stínado ao prc:>sse~ 

guimento e ·à conclusão -de obras de captação de energia clétrica, 
por ela empreendi4as. Enquanto não se ultimam os estudos que-
vêm sendo realizados) foi conCedido já, à mesma en:tprêsn, um 
crédito de 120 milhões de cruzeiros. 

O Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais Já se 
ben_efidou de adiantamentos, por conta _de financiamentos _reco....
mendados pela extinta Comissão Mista Brasil-Estados Unidos 
para Desenvolvimento EconOmico, no_ montante de 60 milhões- de 
cruzeiros. Recebeu, ainda, o m,esmo D~partamento, para a exe.-. 
cução de obras compreendidas no Plano Geral, aprovado pelo 
Decreto n• 30.334, de 21 de dezembro de 1951, a quantia -de- 5 
milhões de cruzeiros. 

Um crédito de Cr$ 103.276.000,00 foi também aberto à 
Administração do Põrto do Rio de Janeiro. 

Está em fase de ultimação o contrato de financiamento, pelo 
Banco de Exportação e Importação, dos Estados Unidos da Amé
rica; no valor de 15.9 milhões de dólares, para a execução do 
11lano de E!ctrificação do Estado de Minas Gerais, . a cargo das 

Centrais Elétricas de Minas Gerais, S. A., às quais o BNDE j.i 

adiantou, por conta do financiamento, em moeda nadona1, a impor• 
tãnda de _1 ~I ,7 milhões de cruiciros. 

O Banco celebrou contrato de empréstimo <lo Govêrno do 
Estado do Espirita Santo, no valor de 172 milhões de cruzeiros. 
para• financiamento da construção da usina hidrelé:trica de Rio 
Bonito. 

Os financiamentos· em cruzeiros, a serem fornecidos pelo 
BNDE, ·segundo os estudos ultimados e em marcha, elevam-se a 
Cr$ 15.397 .531.732,00, assim discriminados: 

I - Finandamentos da programa da C;missi'io lo.!L~{a Bw.si{ fls ... 
tados UniclDs para Dcscnuolvimento EconrJmico: 

l - Encrni;-t •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
2 - Ferrovi.:~s , , .... , , , , ...••• •··~· ..•••••..•• ~ ......... . 
3 - NavCgnção de cabotJgcm , ........................... . 
-i - NavE-gação fl<~vi<il , • , ....................... , ....... .. 
5 - Portos c drag<~gcm ••.•••••••••••••••••••••••• • • ••• 
6 - Diversos ••... , .......................... ~ •••••• • •• 

II ~ Financit:Jmcntos solidta.dos dirctamcnte 80 B,mco ~Vacianal do 
Dcscnvoluimcnto Econômico: 

1 - Armazenagem , • , •.••.••.••.••••••••• , •.•••••••••• 
2 - Energia , , , , •• , •..•• , , •••••••••••••••••••••••.•••• 
3 - Trunsportc.s , ••.•• , .•• ~., •••• , .•••• , •• , ......... , ••••• 
4 - IndUstria • • , • , •.••.••• ,., •••••••••••••••••••••••• 
5- Agricultura • ···~···. ··········~···· ............... . 
6 - DIVersos •. , • , .•••• , •••.•••.•••••••••.•••••••• • • ••• 

BANCO DO BRASIL S. A •. 

llil!Jêcs 
de 

cm.;L'iras 

613.0 
-.6.lb3.7-

1S5.0 
115.0 
670.0 
fi26.0 

~/.0 
l.99L2 
2.355.6 
Ll43.3 
l.50•l.2 

3.6 

O Banco do Brasil prossegue no seu progr<trna de investi~ 
mentes cm setõre.<:.' especiais, conforme revelam os saldos de em.
préstimos por êle concedidos, como con~ta de outro capítulo desta 
l\.-Iensagem. Entre as aplicações realizadas pelo Banco, l'essalta a 
destinada a financiar a Acesita. 

COMISSÃO MISTA BRASILEE.~UU. 

Encerraram-se no ano passndo as atividades da Comissão 
rviista Brat;il~Estados Unidos p~ra DescnYolvimento Econõmico. 
Como é do conhecimento público. até hoje n5o se confirmaram as 
expectativas que motivaram a instituição d_essa entidade) quan-to 
aos financiamentos em moeda estrangeira, de vários dos projetas 
por ela elaborados, a serem obtidos do Banco lntexnacional de 
.Reconstrução e Desenvolvimento e do Banco de Exportação e 
Importação dos Estados Unidos da América. 

Ficaram-nos, entretanto, dos trabalhos dessa Comissão, além 
de alguns financiamentos obtidos, uma valiosa experiência e um 
precioso acervo de estuc!os cuja publicação está sendo realizada. 

Os projetas elaborados, que equacionam muitos dos problemas 
espec1Hcos da nossa _economia. foram confiados ao Banco Na .. 
ciónal do Desenvolvimento Económico, por intermédio do qual o 
Govêrno está promovendo sua realização, à medida que se r-e .. 
solvem os problemas relativos à cobertura da parte em moeda 
estrangeira das aplicações, quer com recursos oriundos do nosso 
ingresso ordinário de divisas, quer com os obtidos através de ope• 
rações de crédito no extetior, seja nos Estados Unidos da A.m~•
rica seja na Europa. 

PRODUÇÃO 

Não obstante as dificuldades com que se defrontam vârios -
setores da economia do País, o conjunto da atividade produtora 
nacional manteve-se_- em expansãO. conquanto em ritmo mais lento, 
no ano passado, do que no biênio anterior., 
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A ativiJdde agn_;pecutria fÜi_ pe.,rturbad:t em 1953 por en
c'!ler..tes excepcionais n~ 1\n:~:õnia. pe:!o tcrce!r:- W'lO de sêca n;l 
reGião suje:ta f,criõdicrnÍlt"nte a c.-;s~ calamidade e por gead.:1s qt<c 
daHiLcdJ'ai.l Hravcmer..{c partt~ d.:t lil~'L:JUra cafe~ir..l do Para11á c de 
São P~;ulo. fv1a!gr;::~do C:-l~;tls pcrturhnçõe~ d~ conse-qüêncius dn

lorosas r.:ua cs h<:lbitanks de it,, 1Jort<.mte~ zonas do Pdis, ocorrid,::s 
em domín:os n:lllll'nis ;1ir.da longinquJmentc controláveis pe,a•ação 
humana, a produ:.;.:i.o ngropecuâria n<1cional elevou-se a volunies 
tot.ds .:ll1kL'iormentl..! 11.:!o ak~mç;:uios; e o anu agrícola cm cur:.o 

a~n.·sf'nh pcr•·pcctivas nftamenle promissoras. como .c;e expõe nos 
tópkos srguintes dbt<: cwp.itulu. P<ua ís~o, contribuíram ded.-. 
sivmnente tíinlida::; aot.·ernn :lentais que: vêm :~enJo postas em prá· 
tica nos últimos <HlO!'i, pcnt:'cu;~Hmente a g.nrnntia de: __ rreços ffii• 

nimos, .:1 3mplidç5o do crédito, n mecani:aç5o cada, ve: mais 
intens1va, a d-dc~a s:tnitária, a il1stalaç,io de silos e armazéns nus 
zonas prodtttor;l."', a :melhoria dos tr;m:~pmtes. Todo HUI progrann 
Ol'tJdnico e:,t:l em C'~CTnç~n. portant:'l, p,::t.r:.a eliminar ou reduzir 
sub::~t.:.:~uci<dmente as deficiências nacionwis no ·seti:>r das .:üi<idades 
agropecuâria.e;, de que é exemplo o conjunto de medidas pertinentes 
ao problema do tr:\-Jü, e p;:lr::l imprimir-lhes,· em futuro próximo, 
novos e cOnsideráveis progressos. 

A produção mineral, no que concerne ao !..Uprlmento do 
mercado interno, mante\C-!:>C também em ascen.s_ão, exceto qüanto 

aos combu.stíveis sólidos, c::n q.ue se est.:ibilizou há vários ~no~. 
Quanto aos se tores volt,ldos para a exportação, cumpre- registr.:-.r 
pequeno desccnso, resultante de mudanç<'ls ocor_r~das no mercado 
intcrnacionnl. Uma parte da produção de odgem fJ.orestul ex
pandiu-se nos dois setores, o de consumo interno e o d_e expo,!_
tação; outrn parte, pnr~m, sõmente se expandiu quando orienta<.!ª 
no sentido d<J satisfação das ·necessidade~ do meÍ'cado nacional. 

A produção industrial reduziu o seu ritrn:o de desenvelvimgnto, 
especialmente por motivo da aguda carência de energia _elétrica!.. 
ContuJo, alguns setores bâsicos, como a indlü:tria siderúrgica e 
a do cimento, continuaram a ampliar-se notàvelmente; e o ano = em curso assinalará novos e importantes progressos em setores 
vitais ra\a o_ desenvqlvjmento do Pais. A cri~e 4e en~rgia elétrica 
de\·crá ser_, aliviada êsle ano e no próximo. _co~quanto o supri
mento, para ser mantido em escala condiz~nte com ~ qernnn~d~ 
ascensional, ei<ija a adoção. desde Jogo, de medidasdestinadas a 
assegurar a expansão dos sistemas geradores. 

A Nação fortalece e expande, assi1U, as suas atividades pro
dutoras, c as próprias dificuldades existentes atuam como estímulo 
par"a redobrar de esforços no sentido da sua super<lç5_o. 

FOMENTO AGROPASTORIL_ 

O sensível incremento, já assinalado, da produção ag-ro-
pecuária nacional, cm alguns de seus mais impo-rtantes setores, 
deve-se em grande parti?, indubitâve_lmente, ao estímulo levado_ às 
atividades agrícolas e pastoris pela ação mais ampla e mais intensa 
dos órgãos federais de fomento, como o de_m,ortstr~~- as i~4.i~ac;õ~.s 
constantes de parágrafos sttbseqüentes desta rviensagem. E.:zsas 
ativid'ades de incremento da produção agroPe-cuária, pela extensão 

fJ"tf e intensidade _que apresentam, se já se traduzeffi, por uln lado, nOs 
result.::tdos positivos acima apontados, hão de _expressar~s~. decerto. 
êm futuro bem próximo, talv~z: mesmo desde o ano entrante, em 
retomada da marcha ascensional da produção, naqueles setores . 
em que, malgrado as providências encaminhadas pelo Govêrno, se 
haja mantido em níveis insuficientes para atender à _crescente de· 
manda e às necessidades de abasteçimento da p()pulação do País. 

Os trabalhos de proteção e recuperação do solo, .através da 
luta contra os danosos efeitos da eros~o; _ os_ de vivificação dos 
terrenos de cultura parciaimehte- ~sgotados e de preparo d~ ~eas 
para novos cultivos, mediante o uso ai?_rÕpttadO de fertilizantes, 

aplicados em escala consideràvelmente: mais ampla; os de drena
gem e irrig<:tção de terrenos; os d~ preparo mecânico do solo, por 
meio do uso crescente de t.ratores _e_ máquinas agrícolas adeqtlad.Js; 
a ampliação do uso de sementes e .Ü1Udas selecio11ad<.lS, em relação 
às crua1s a procura se tem n:velado cada vez mais intensil, pura não 
mencionar outros fi;l.tôres de incremento da produção agrícola, pos
tos cm ação pelas a3ências governamentais de fomento, no dominio 
das alividades agr/trias, a par d.:tqaelas otltras realizações, n~o 

menos importante~. levadas a efeito no domínio das atividudes 
pa·;toris ~tais como as de defesa s_anitária dos reb.:mhos, revendJ 
de reprodutores, inseminação artificial. melhoramento de p;.lsta
gcns, sistêt~cia zooté<.:nica aos cri.:Ldotcs --, -- ""1põem um con .. 
junto de medidas cuja coordenação. em escala crescente, tenJe a 

integrá-bs em um verdadeiro_ plano de atividades. Os result.JJos 
de-stas últimas, se são imediatos em várias casos, hão de ser con- _ 
siJerados, porém, de modo geral, a longo prazo, tais o seu alcance 

1e a natureza mesma das providências por meio das quais se desen~ 
volvem. 

Apesar de pode-roso estímulo que essas atividades represe-n...

tnm, não podem elas, evidentemente, contr.:'lbalançar os efeitos 
acarretados à produção agrícola por influências de fatôres como,. _ 
por exemplo, as inundações, as sêc_as, as geadas, as pmgas -
p..1ra citar os de maior importância - 1 fatôres que têm contribuído 
para mlnorar grandemente, aos olhos da opinião püblica, sobretudo 
nos grandes centros, a ação dos órgãos governJ.mentais de fo ... 
mento. Não há dúvida de que tal ação deve ser considerada não 
só sob o aspecto da aceleração do progresso técnico, nos traballlk>s 
da bvoura e da pecuâria, mas também sob o aspecto do atenua
menta das. influências daqueles fatôr·es negativos acima apontados 
e o da constante redução das áreas ~ 1:ançadas pelas mesm.J.s .• 

Tôdas esEas atividades de fomento agt·opa~toril associetm-se, 
por outro lado, _n __ uma s_êrie de medidos em outras esferas de ação, 
das (ruais o meu_ Govêr_no não teu1 descurado e que exercem uma 
influência da maior significação rio desenvolvimento de nossa ecoJ 
nomia agropecuária. Refiro-me, particularmente, às transfor.maç-ões _ 
estruturais que o Govê.rno, por interm_édio da Comissão Nacional 
de Politica Ac .. ~ria, vem prudentemente rl.<mejando, pam serem 
submetidas à consideração do Congresso, bem assim às_ medidas 
qHe, dependentes da situação econômko~fin_anceira geral do Pais, 
em con_exão __ com o mercado_ externo e_ as disponibilidades para a 
'concessão de créditos bancários à lavoura e à pecuária, o Govêrno 
tem adotado ou recomendado no_ sentido de amparar ou de eslimular 
a produção, até onde essas medidas_ podem alcançar •! 

Em todos êsses_ campos de ação do Govêrno Federal, o ano 
de 1953 apresentou resultados _animadores, o que evidenciam os 
tópicos seguintes. nos quais se delineiam~ igualmente, para 1954, 
as mais promissoras perspectivas.; --.i-!rf" 

MECANIZAÇÃO 

Prossegmu, em 1~'3· em ritmo intenso, a introdução_ de meios 
mecânicos noS trabalhos da lavoura. Foi acrescida, dessa forma~ 
a possibilidade de incorporar novas áreas no labor agrícola, assim 
como a de lib~r4r, para atividades cconõmicas não-agrícolas, no 
próprio quadro rural ou no urbano. um número crescente de pes,., 
so_as que poderão, assim, sem prejuízo do desenvolvimento da 
economia agropecuária, ocupar-se em outros setores da produção 
nacional.l 

O fornecimento de máquinas e aparelhos à lavoura, por 
parte da indUstria nacional, ainda é extremam·ente escasso. Para 
dar clara idéia dessa deficiê_ncia de nossa indústria, hJ.sta men~ 
cionar que, segundo os resultados do ce.nso industrial de 195(!_ 
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operavam, n:a construção de tais máquinas e aparelhos em todo o 
País, apenas 58 estab_e.Iecimentos industriaiS,~co.m um c'!.pital apH .. 
cado de 19 e meio milhões de cru::ekos~ empregando ao todo 
1 . 138 operários - estabelecimentos cuja produção, no ano de 
1919, foi da ordem de 52 milhões de cruzeiros. E.sses números 
contrastam vivamente com os correspondentes_ à importação d,êsse 
material de outros países, aos quais o Brasil necessita ainda te .. 
correr para que se amplie, de maneira satisfgtória, a mecanização 
de nossa agricultura. 

As dificuldades cambiais verificadas cm_l953 _não permitiram, 
infelizmente, que fõsscm aumentadas .as importações de máquinas 
e aParelhos agricolas, ns qu.:1is marca!am scnsivel dccré.scimo, em 
relação ao ano anterior. Entraram no País, todavia, c:nl 1953, 
máquinas, aparelhos e iÍnplementos agrícolas no valor tgtal apro
;!dmado de 450 milhões de cruzt;iros. 

O País importou igualmente, no _ano passado, de janeiro a 
novembro, 2. 786 Úatores, no valor total de 353 ·milhões d1 
cruzeiros. 

Não obstante essas ~ircunstâncias. pôde o Govêrno, obedien
temente ao plano traçado, desenvolver consideràvelmente a revenda 
de maquinaria aos agdcultores,_à vista e a longo prazo, por inter ... 
médio, principalmente, da Co~issão Permanente de Revenda de 
Material do Ministério da Agricultura. Foram revendidos e- en
tregues pela referida Comissão, na sede e no interiox,- no ano 
passado, 658 tratares e 258 ciotõb6nibas de h'i:igação, sem meu .... 
cionar oUtro material .. 

Deverão alcançar elevados uiveis, no ano cm curso,_ as aqni· 
ISições. de maquinaria agrícola no exterior, para rev~nda aos agri-
cultores, ainda por intermédio da referida Comissão. Assigt, por 
exemplo, estão sendo adquiridos nos Estados Unidos da Amêdca 
e no Canadã, à conta de finandr:iniento corrC:e-dido pelo Bunco de 
Exportação e Importação, cêtca de 5: mil tratores e milhares âe 
implementas ... outras máquinas. Nestas condições, espera o Go
vêrno colocar à disposição dos agricultores, no transcurso dêste 
ano, aprpxímadame:nte 7 mil tratares_ e. mil combinadas, all!m de 
milhares de pequenas máquinas, dos mais diversos tipos. De 
outra parte, foram adquiridas 424 tratares na Alemanha, os quaís 
estão sendo igualmente aguardados. O G_ovêrno enComendou. 
ainda, a fábric_as italianas, tratares de esteira no valor global 
de 9,8 milhões -de d_ólares. 

Também nesse dor:.ínio cabe referir ainda as ativido:tdes de 
outros órgãos do 1\t!inistério'-da Agricultura. Assim, por exemplo, 
o Departdlllento Nacional da Produção Vegetal, pela repartiçflo 
competente, adquiriu no ano pas-sado numerosas" máquinas <lgri

co1.as e material corr_elatof no valor total de_ 30 milhües de cruzeiros. 
O material revendido aos agricultores_f- pelo mesmo Depa1 tamento, 
alcançou o valor total de 57 milhões de cruzeiros em 1953, ou 
seja, mais do dõbro da cifra registrada no ano anterior e o quá
druplo da de 1951 . 

1-Iaior extensão se:râ ganha, todavia, pelas atividacks dos 
órgãos governamentais de fomento. no tocante à mecanização dos 
trabalhos d.:1 ]avoura, se forem substancialmente acrescidas as 
dotações orçament.árias -destinadas espec1ficalnente ao financia
mento da aqulr:ição de máquinas e- aparelhos agrícc!as, por parte 
dos· agricultores. 

Conforme tive ocahlão de assinalar em minha anteriÕ.t: ~Ien-
sagem ãnua ao Congresso. cumpre desen\:olvcr-se, quanto p':l.:o::i.vel, 
a. produção nacional de máquinas agríç:olas, para que se atenda 
c:abaJmente às ri.eccssidades_ do País, _neste particular, e para que 
O Brasil se emancipe dos fornecimentos estrangeiros dêsse ma~ 
tcl'ia1, pelo menos no a:ue respeita às riiá_quínas e apm;e!hos gue 

a indústria nacional pode produzir satisfatõriamente. O descn.
vo!vimento da indústria siderúrgica do País - ponto de p;_:~l'tida 

para todo progresso u1terior nesse domínio - tem sido obj.::to de 
espe~ciais cuidados de meu Govêrno~ dos quais se dâ conta _e_m ___ _ 
auto tópico dêste capítulo, restando, assim, que seja seguido 
por oàros grandes estabelecimentos lndustriais o e:-.emplo .d<:tdo, 
nesse sentido, pela Fábrica Nacio?al de Motores, S. A. 

Ao conc1nmar a indústria nac10nal a trilhar êste caminho1 

dispenso~mc de: assinalar, por ser evidente. a importância Co de .. 
senvolvimento d-a produção brasileira de máquinas e _apardlws_ 
agrícolas para a superação do atraso tt:cnico geral de nossa, agri• 
cultura~. 

A utilizaç5o de fertilizantes continuou a registrar ~cm:fvds 

progressos, em 1953. Sendo escassa a produç5o b1·asileira dês ses 
elementos, o País tem recorrido à sua imporL1ção, que: alcançou~ 

no ano passado, no periodo de janeiro a nov('mbro. os seguintes 
quantitativos: fosfatos de cálcio naturais, I 09 mil toneladas. no 
valor de 52 milhões de cruzeiros; salHre do~ Chile, 70 mil tone ... 
!adas, no valor de 120 milhões de cruzeiros: supcrfosfato.s Ce 
cãlcio, 67 mil tone]a"das. no valor de 61 milhões de cruzeiros-; 
cloreto de potássio, 44 mil toneladas, no valor de 51 milhões d_e_ 
cruzeiros: sulfato de amônio, 21 mil toneladas, no vaJ.or de 28 
milhões de cruzeiros. Somando-se a outros fertilizantes, a im ... 
portação brasileira. no periodo citado, comprecr:tdcu 327 mil tone-
ladas, no valor global de 342 milhões de cruzeiros. 

O sensh·e:I a·créscimo havido -na importação de fertilizant.?.S. ' 
em 1953, comparativamente com o ano anterior, revela o crescente 
interl?:sse de nossos agricultores por sua aplicaç5.o, com que serâ 
melhorado, decerto, o rendimento n1édio de nossas terras, muifaif _ 

das quais de fertilidade reduzida, em virtude de práticas pura ... 
mente predatórias ou .simplesmente errõneas, pela deseducação 
agrícola dos lavradores. As perspectivas atuais de-ixam entrever. 
porém, que, tarobêm 11esse domínio da economia agrâria nodonaJ~ 
os progressos são ainda lentos mas ir~resso.ntcs •: 

SEMENTES E MUDAS 

A rêde de post.os agropecuârios do Govêrno Federal, insta'"' 
lados no País~ passou a compreender 250 un-idades, <las quais-
60 recentemente criadas e incluidas na lei orçamentária de 195.3,. 
que, no entanto, deixou de atribuir-lhes as dotações necessárias 
à sua instalação. Os recursos foram também insufic:cntc~_,_ _por 
otltl'O lado, par-3 .nmp1iar. na medida das necessidades, as ati..
vidades dos postos já em funcionamento. 

Os postos agropecuãrios exerceram sua ação. no que respeit~ -
à produção e ao fornecimento de sementes e,_mudas, concomf ... 
tantemente com os thamados campos de coopet.:tção e com a.! 
fazendas .e campos de sementes. \lerificou-se, em 1953, -eni 
confronto com o ::mo anterior, sensível acréscimo da produção 
dêsses elementos. Assim. por exe:mp1o, a produç2o de. sementcst 
nos referidos postos e campos. pas.wu de 17 milhões de quilos 
em 1952 a 18,8 milhões em 1953; a de raizes, tubérculos e outros -
produtos passou ·de um milhão de quilos em 1952 à 72,6 'milhões 
em 1953, havendo sido registrado êssc notável ilUmento. quase 
totalmente, nos campos de cooperação; e, finalmente. a produção 
de mudas passou de 5,3 milhões de unidades em 1952 a 6,6 u:.ilhces 
no ano transa to. ~ importante notar que a pro~ução de se ... 
mentes, em 1953, equivale a mais do dõbro da verificada em 1951, 
tendo ócortido o mesmo com a produção de mudas., 

... 
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DEFESA S.~I'\IT ÂRIA 

A rêde atual de postos de defesa sanitária vefretai. cor;s .. 
tante de 31 unidades, em todo o País, ê extremamente e3cassa 
para atender às nossas reais nece~sidades_, neste particubr. e o 
desenvolvimento de suas atividade:::; não tem podido acomp.:mh,1r 

o rltmo do prosl'esso da economia agrária nacional. Es::;a insu
ficiência manifcsta-·se,. por exemplo, na fisca1i.::,1ç5.o- de vegetai!:; e 
produtos de origem veg~tal importados, os quJis entram no Pais. 
em escala crescente, que de mttito supera a capaddade dos 
postos existen(e::;, ao mesmo tempo que, graças aos progressos 

r~centcs dos transportes, novos entrepostos se abrem à import.:lç~o 

e à exportr.~ção, sem que a rêde de órgãos físcalizadores o.:; alcance 
com·~n·entemente. Faz-se necessário, por conse-güirite, aiüpliar a 

atual rê.Je de posto.s, de maneira que se estabeleça firme dcfe~a 
J:~ossanitál'ia. 

O órg5o pró):frto do 1\;linistél'io da Agricultura _tem estabelecido 
ncordos com os Govern~s c::;tad.uais, para a ampliação, pela coope ... 

ração interadministrativa, das .Jtividades que os postos federais 
não podem por si sós desenvolver, pelo motivo antes indicado. 
O re!::Jimc de acordos, neste particular, tem reve-lado resultados 

· satisfatórios, aconselhando-se, pois, sua extensão a tôdas as Uni_ ... 
dades da Pederação, e tilmbém o_ a_çré~dmo do_ próprio campo 
cober'tl.) pelos referidos pactos convencion.:1.is. 

Os serviços de combale_ às pragas e às doenças da lavoura 
desenyo1veram-se de maneira satisfutória. Assim, a çampaqha 
contra a bmca do_ caf~ c.onlinuou .a -~er __ _g~l!CIJtª-da_ ç_9_,m ___ Q __ _ç_9nÇU):'so 
dos Governos dos E::;tddos cafeeiros$ h?.v~n_d.9 .É!i.4_o __ _p_oll{il_tiqdosr 
só mente no· Paraná, no último ciclo d .. produção anual. cêr~. de 
60 milhões de pês de caf~. A campanha corltra outros males da 
lavoura e:stenJeu-se_ do mesmo modo, .~-atinglr:çlo. inclusive_ algumag 

rragas novas no Pai.s, as quaiS são felizmente de ação ainda 
restrita. 

O cmprêgo de aeronaves nas ações de combate às pragas e 
doenças vegetais, que tem demonstrado notável eficácia1 Vem 
merecendo especiais cuid.Jdos_ do lUJW Gov~rno. AssiJ:_n, por 
. exemplo, autodzei a aquisição de mais _d_ois helicópteros, para 
os serviços de defe~a sanitária vegetai. A utilidade dêsses ppa
relhos, destacada pela sua granJ.e mobilidade, pode ser indicada 
pelo fato de o helicóptero ora em serviço -haver trabalhado no 
polvilh;;tmento de laranjais da Baixada Fluminense e,._a __ s~guir~ 11-0 
dos cafêza.is. do norte do PQ.r;;lná. 

Foram adquiridos, para uso dos postos federais existetltes. 
no ano último. 577_ toneladas de inseticidas __ e fuogtcidas, no valor 
aproximado de 4 milhões de cruzei;o_s_._ O_ Mini:5té.r;io -dq l\.gri~ 

cultura adquiriu rtinda, para revenda, 918 toneladas dêsse mesmo 

material. No tocante a aparelhos, fOram comprados 1 . 765 uni
dades pma uso dos postos e 1 . 865 par"<:t revenda. 

As tarefas executadas _em 1953.-- n_o_ d_om_ínio. cl.a cldesa fitõs ... 
sanitária, representam, pois, sem dúvida, .es(ôrço_. apreciável da 
rêde: existente, cuja ampliação, não serâ demais repetir,. impõe-se 
urgentemente. 

No campo da defesa sanitária dos rebanhos, ainda .que _se 
tenha feito sentir um grande eslôrço ;:le produção e se alcançassem, 
sob vários aspectos, reali=ações bem. superiores às dos anos p3s-
eados, não foi possível, mesmo assim$ exercer um Contrôie tão 
amplo e completo quanto o desejável sôbre tôdas as zoonoses 
que depreciam a pecuáriã n~a~nal~ 

Nos dezesseis _laboratóüos _da DivisãO- de De.fesa_ S"au.ltáda. 
Animal e no Instituto de Biologia Animal, foram produzidas, no 
ano ·próximo findo, cêrca de 9 e meio milhões de dose~ de pro-
dutos biológicos diversos, produção que supera_ em mais de m?: ... 

r 

tade_ a verificada em 1952 t representa quase o triplo da que ~ 
regis~rou ~m 1950. Foram com~letadas as instalações do Instituto 
de B10log1a Anhna1, o que mtuto contribuiu para êsse auspiciosa 
resultado. Ba~ta assinalar, a respeito, que a produção do refe:.ridc 
Instituto, no tocante a certas vacinas, simplesmente decuplicou em 
um ano. S.sse mesmo Instituto reali:ou, no ano p·ássado, 11 .1:33 
exames de laboratório para diagnóstico o dôbro do númer<J 
de exames correspondentes: a 1952. -

Havia, em 1950, em todo o Pais, 83 postos de vigilância 
sanitâria animal. O seu número fOi acrescido, em 1952, para 191

1 

e afinal, em 1953, para 251 nnidades, 

O trabalho d~ campo prosseguiu em ritmo acelerado. Assimj 
e:m 1953, f~ram visftidas, pelos técnicos da defesa sanitária animal, 
38.875 propriedades rurais, ou seja, um número de _propriedades 
que constitui quase o dôbro do relativo a 1952 e quase o triplo 
do que corresponde a 1951. Poratn vacinados, no ano passado. 
2 · 869.881 animais, quer dizer, o dõbro do número referente a 1952, 

REVENDA DE REPRODUTORES 

A revenda de reprodutores selecionados. por parte do D~-
part.Jmento Nacional da P1:odução Animal, alcançou níveis sem 
precedentes. Foram adquiridos pelo referido Departamento, p.:1ra 
revenda, cê:rca de 3 mil reprodutores, dos quais 1. 120 são al!_jm~1is 
de alto valor racial, procedentes da Suécia. da Argentina e do 
Uruguai. Essa operação, em que se aplicaram 32 milhões de: 
cru:eir~s~ compreende quase tantos reprodutores quanto os rc ... 
vendidos em todo o triên;o 1950-1952, 

INSE~IINAÇXO ARTIFICií\L 

llouve um aumento substancial de trabalho também no que 
concerne à inseminação artificiaL Aproveitand~ material h:cun.o"! 
dante de reprodutores excepcionais, o serviço competente do In3 .. 

tituto de Zootecnia inseminou, sômente rio ano passado, 145.730 
fêmeas hov-inas~ cqüinas e ovinas, número que representa um 
aumento de cêrca de m-etade sôbre o registrado no qno findo e 
que constitui quase o quíntuplo do número de 1950 . 

No que tange à inseminação de ovelhils, foi realizado em 1953~ 
no Estado do Rio Grande do Sul, um trabalho cujo vulto o 
coloca entre os dos maiores do mundo, até- hoje, em rela.,.ão à 
es~é:cie ovi.na: 119.414 ovelhas inseminadas no período d..-e ja .. 

ne1ro a abnl do ano passado. Outrossim. foram recebidos pedidos, 
ainda no referido Estado, para inseminação de cêrca de 250 mil 
ovelhas. Para corresponder à expectativa dos criadores interes .. 
sados. o Departamento Nacional da P redução Animal foi euto--
rizado a a~licar um milhão de cruzeiros na aquisição de repro-.. 
dutores ovmos e a aumenta.ç par<t I 50 o núme:ro de postos de 
inseminação artificial em funcionamento., 

..tATADOUROS 11'\DUSTRIAIS 

A construção de matadouros industriais, em pontos conve .. 
nientemente escolhidos nas ãreas de grande produção pecuár;a, 
tem merecido especial atenção do Govêrno, pelas múltiplas van
tagens qu·e oferece, conforme pude acentuar, cm mais de uma 

oportunidade. Quer como estimulo ao desenvolvimento da criação 
de bons espécimes anünais, quer pela possibilidade de completo 
aproveitamento da matéria obtida nas operações subseqiientcs ao • 
abate, quer ainda pela influência na regulação do abasleciment() 
dos centros consumidores --os referidos estabelecimentos estão 
fadados a uma atuação sumamente benéfica em rel~ção a vãrios 
setores da produção nacional. assim corno à melhoria das con-1 
di.ções de alimentação de largas parcelas da população do Pais. 
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Apraz~me registrar que dos 13 matadouros industriais pre ... 
vistos pelo Ministério da Agricultura, em diferentes pontos do 
Território Nac:ional, dois jâ se encontram em funcionamento, no 
Paraná. e no Rio Grande do Sul; quatrO, enco-ntram-se em adian ... 
ta da fase de c_onstrução, e três'" jâ estão sendo projetados. r..1os .. 
trou-se, pofs, plenamente satisfatória- a receptividade da iniciativa 
particular ao empreendimento do Go.vêrno, que, .devidamente au
torizado pelo Congresso NadonaJ. aplicará em tais estabeleci
mentos. em três exe-rcícios COnsCCutív6s, a: ImpOrtância ÇJlobal de 
120 milhões de cruzeiros. 

SILOS~ ARMAZÉNS E FRIGORÍFICOS 

E sobejamente conhecido o_ empenho do meu uovl!rno em 
dotar o País de ampla rêde de silos, armazéns e frigoríficos, que 
ofereçam aos produtos de or;gem vegetal e animal a mais eficaz 
protcção e que. concênfrando estoques em pontos de localização 
adequada. reduzam o custo da a'rmazenagein, possibilitem o trans
porte escalonado da produção e permitam o abstes-ímento regular 
:los centros consumidores. Seria ocioso aduzir a: qui outras Indi
cações sôbre as vantagens do sistelna, cuja necessidade é plena
mente recon]lecid.:t. 

No tocante aos silos e armaz~s destinados principalmente 
aos cereais e grãos leguminosas, foi concluída, pelo fvl:inistério da
A.griculiura . .:1 elaboração dos projetas concerne-rifes aos sistemas 
regionais dos Estados de Pernambuco,.. Rio de Janeiro, São Paulo, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, que compreend~m áreas de 
:Ie:nsa produção agrícola. Para a execução dêsses projetas, à qual 
te dará início prontamente, está pievista a aplicação de 153 
niihões de cruzeiros. Quanto às-demais Unidades da Fede:raç.ão7 

)S estudos_ necessários estão tendo o devido andamento. 
Para a produção de trigo, em particular. já havia sido esta

belecido um programa de construção de silos e armazt!ns, nos 
Estados Produtores. A execução dêsse programa teve andamento 
satisfatório, havendo-se consubstanciado no início da co-ns!rução 

:!e 9 armazéns de diferente capacidade, no Rio Grande do Sul; 
nO prosseguimento da construção de u~ silo subterrâneo, com a 
capacidade de_ 5__mil toneladas, em Videira, e de um silo de ele
vadores, de igual capacidade, em J oaçaba, em Santa Catarina, ben1 
a.ssim no contrato da construção de 2 armazéns no P"raná. 
Prosseguiu, outrossim1 a revenda de silos .metálicos anteriormente 
;.tdquiridos no exterior, sendo de notar que já forarn revendidas 
124 das SOO _unidades compradas pelo Govêrno para êsse fim. 

Mereceu, igualmente, especial atenção do Govêrno a insta
lação da rêde de armaz~ns frigoríficos 7 que, através de suas 33 
unidades, cobrirá a parte essencial das áreas cuja produção de...
verá acolher. :ts.ses 33 armazéns frigor-íficos tuão 'capacidade 
para abrigar, em conjunto, 150 m!l toneladas de produtos di
versos, principalmente de origem animal. O custo da instalação 
de tais armaz~ns especializados está orçado em cê.rca de um btlhão 
e duzentos milhões .de cruzeiros. Dentre .. -os- principais centros 
cçmsumidores e, ao mesmo tempo, distribuidores de produtos, que 
serão contemplados, com as referidas unidades de aplicação rio 
frio industl'ial, cont~~un-se as cidades .. do.Rio d~Janeiro. São Paulo, 
Santos. Pôrto Alegre, Rio Grande, Bdo Horizonte, Salvador, Re~ 
cife, Fortaleza c Be,Iém. Os estudos para a execução dêsse plano 
tncontram-se em fa~e final aos cuidados do Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômko. 

reconhecidas passou a 921, com 132.598 associados, o que re• 
presenta um acréscimo de 20 7o, aproximadamente, ern relação a 
1952. ~importante assinalar, a respeito. que, em 1950, o núme:rc 

de associados dessas entidades era de apenas 38.288, isto ê. mCI!uS 

de um têrç~ do total registrado em 1953. 

O ritmo de desenvolvimento do movimento cooperativisf<l, qlH~ -

havia caído em 1950, voltou a acelerar-se a partir de 1951. Úm 
recuos desde então. Assim, o número de entidades registradas _ 
em 1953 superou em mais de metade o número correspondente a 
1950, 

Estayam registradas, 'dessa forma, no ano próximo findo. 
3.444 sociedades coopera Uvas, de diferentes tipos. Ue 2. 46-J 
dessas entida.deS foi possível apurar-se o movimento econômícu
financeiro do mesmo ano, havendo sido verificado que estas últimas 
possuíam, englobadamente. um capital realizad~ de 779 milhões de 
cruzeiros e tinham aceitado depósitos no valor de 2 bilhões de 
cruzeiros. A produção recebida dos associados, pelas referidas 
cooperativas, no ano pa,;sado, Ioi avaliada em aproximadamente 
7 bilhões de cruze-iras. 

O movimento ·cooperativista tem rcgístrado sensível incremento, 
Ultimamente. no domínio da produção de leite e seus _derivados. 
na de erva-mate e na da cana de açúcar. 

PREÇOS MÍNIMOS 

ü meu Govê:rno maritém especial interêsse na c1aboraç5o 
de uma justa política de preços mínimos, sobretudo para a pro
dução agrícola nacional, tão carente. em vários setores~ de efetiva 
defesa econômi~a. Estabeleceram-se, dessa forma, preços ll'línhno3-
para o agricultor, no tocante ao algodão, trigo, arroz~ café, milho, 
feijão e amendoim. Felizmeuté, porém, em face da crescente_ de---
manda e de condições particularmente favoráveis no mercado fn ... 
terno, em constante e rápido desenvolvimento, os aludidos produtos 
alcançaram, para o produtor, cote:~- ~.s que, em diversos casost 
atingiram o dôbro dos mínimos fixados. 

O Govêrno {ulga, tojavia, ser conveniente estender-se a poli~ 
tica de preços mínimos a outros produtos~ a fim de que. ass.iru 
encorajados~ os _pr-odutores· não desviem suas atividades parJ 
outros setores. Dessa for~, poderão oferecer ao País as safras 
de que carece. 

Para proporcionar aos órgãos competentes um ponto de partida 
realístico no assunto, o Serviço de Economia Rural, do ~1inistério 
da Agricultura. empreendeu a realização de uma ampla pesquisa, 
de âmbito nacinn<'~l. sôbre o custo da produção agricola. 

POLÍTICA AGRÁRIA 

Conforme assinalei em Ivicnsagens anteriores, o meu Govêrno 
está vivamente interessâdo cm que se realizem. dentro da maior 
prudência e com rigorosa observância dos preceitos c.on.s.tituciomils, 
as mudanças estruturais de que nossa economia agrária necessita;_: 
para que seu desenvolvimento at;nja os elevados níveis que re
clama o ulterior prog-.re:::so do País. 

No tocante à imigração c à colonlzação, a po1ítica govern-a .. 
mental entrou agora em nova fase, com a criação do Instituto 
Nacional de Imigração e Colonização, ao qual me refiro. m<:~is 

detida_mente, na seção desta Mensagem intitulada «Prog~sso 

social». 

ASSOCIAÇÕES nu.RAlS E coorrmATIVJ\.S , i::sse assunto foi cuidadosamente e~tudado pela Comissão Na ... 

Ampliou-se cqnside.ràvelmentc. nos últimos anos. o muvum:::uco I cion<t1 de Politica Agrária, que. como ô:rgão oficial incumbido da 
J:ssociativo ruraL Em 1953, êsse movimento continuou a desen- estudo dos problemas rurais brasileiros, havia eluborado· o corrts ... 
\'oivc.vse auspiciosamente. Assim. o número de assodacões rurais pondc11:te projeto qe lei. DandD prosseguimento ao dcscm~enho 
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cl~ su,--:c; ~tribuiçües, a mesma Comissão clé!b)rou, no ano último, 
além cl::- outros trabalhos, os sCguintes projetas de Jei: dispondrt 
sôb:·e a <.l;~saprnpriaç5o das ilrE"as irrigáveis, no Polígono du..:; 
Sêcéls: itxé(lh.lo normas rara os arrcndE~mentos rurais; e, finalmente, 
e:::;l,~bele-ccncl .. ) meios de acesso à propriedade da _terra e à su.1 
exrl0 .. <1çiio, dc:nt1o do princípio d:: tlcsu'propriação por ini:crêssc' 
soc:<ll, preY:sto na Constituição Fe:ticral. Essas questões estão 
send-:1 e_-;.:1m:n:1d3s pelo Govê:rno, que resolveu, inclusive, ouvir 
a rc<;pr:to o Consdho Nacional ele Economia. No momento, a 
Comi~_o:;ão rcali:a e~tudos referentes à ddesa dos res:ursos naturais 
reno,::wei;, no~- contratos rur<:~is, no ensino agrícola ·e à -organização 
e de:fr:-.a J.a chsse rural. 

Procurou f<:~mb~m n Com)ss5o · descentr~lizar sua atua<;ão, 
nfl'll\'~S de Subcomissões n.cgionais, locali:ad.::~s -~<15 Capitais do~ 
Est;1dos, sendo já ilpreciável a cooperação pre!'tada pelos órgãos 
do P;u·ú, h1,:Jt'::t11hão, Pi.:wí, Ceará, Paraiba e Goiás. Providências 
ser.So tomadc15 p.:1ra que os demais Est~dos se entrosem com as 
atribuições da Comissão Nacional de Politica Agrária, 

O~jetiv~mdo o conhecimento cXato das cond:ções e peculi.J.~ 

ric!a;d~s d.o1 Yida rural, a Comi_ssão, cooperando com o lnstitutÕ 
BrZLsilciro de Geogwfb c Estalístle<l, realizou_- amplo inquérito a 
re:;pe:(o, ·em todos os r11LI11itípios elo Pais. 0- rnatedal dês~e in~ 
qu~rito está t:.cndo irabo.lb,:~do pela Secretar:a Técniczt d.J. Comissão, 
a qud vai elaborar monografias pura cada Unidade da FederaÇ:io, 
focali=~lnclo, principalmente, a produção agrícoi..1, os padrões de 
vida, as rc:laç3c? contt:ltuais, os salúrios, a técn~ca da produção. 
as migrações internas, a mão-de-abra e a assistência técnica c 
financeira. b:-;!:;es levantamentos, feitos sOb rigoroso critério cienti
fico, valerão como a mais exoL.l apre?cntação das nossas condições 
de viJo rural. · 

Os problemas de reforma ngrária mere~_~ram também a rnell;_~Jr 
atenção, tendo a Comissão Nacional -de Política Agrár{_a partici .. 
pado da re~ltzação, -em Campinas, com a cooperação da Organ[ .. 
zaçâo das Nações Unidas para a Alimentação e a AgrkuTtura, do 
Seminário Lntino-Americano sõhre o Problen::a da Terra, com a 
presença de 87 técnicos estrangeiros. representando 17 países dêste 
Coniin.ente e 9 organi=açóes internacionai~. 

PR::JDUÇJI.O AGR!COLA 

A produção agrícola brasileira, em 1953, revelou, ~m conjunto, 

ligeiro ncréscimo em relaçãO a 1952. 'C~b~ -~ssi1_1ala~~- t_odavia, que, 
se forem consideradas distint<:~mente a produção destinada à 3-1i~ 
mcntação e a ·qne tem fins não-nliment~reS·; se verifica· que, en.:. 
qunnto no primeiro setor, no ano passado. houve u·m aumento 
de 5,4 ~O na quantidade produzida, o segundo setor (produção 
para fins não alimentares) apresentou a sensível recuo de 18,2 %. 
ou seja, de quase a quinta parte do total produzido. li.::;se recuo 
foi devido, principahnente, ao dectésci_mo de_ .24,1 zq na produção 
de algodão, em confronto com 1952. ----

Coinpreende-se, perfeitamente, êsse decrtscimo da produção 
algodoeira, em face das condíçOes vigorantes no mercado, em 1952, 
e pode-se dizer que teve efeitos benéficos em mais de um sentido: 
por um 1ado, os estoques a~umtt\ados na safra anterior puderam 
ser escoado~; por outro, ficaram liberados para -a -produção· eH: 
gêneros aHmenticios cêrca de meio milhãO de hectares de terra 
agricolamente organizada e, principalmente,-mão-de-oQra e equipa ... 
lnentos nêles até então aplic<1dos. Com as enérgicas medidas que 
tomou, esp~ra o GoYêrno que se normalize a situaçflo da J?rodução e 
do mercado algodoeiros, a partir do ano em curso. 

No último decênio, a produçãO" agrícola do País acompanhou 
de perto, superando, embora escassamente, o ritmo de crescimento 
demográfico: a produção per capít~ exc::de. ho;~. en ~proxima~ 

damente 5 '76, de-1948, o que traduz melhoria de_ situação· A pro

dução de 1953 manteve ê.sse ritmo e~ no_ tocante ao sel9.c alün~n~ .c, 
verificou-se uma ascensão um pouco mais rápida do que antes. 

~sse fato permitiu que o abastecimento dos mercados mostrasse 
tendência para a regularização. 

• No conjunto, ampliou-se a área cu1tiyada do País, embora 

reduzidamente - apenas 160 mil hectares, para os 43 produtos 

compreendidos nos levantamentos sistemáticos do .S~viço de Esta .... 

tíst:ca da Produção, dq I'vlinistério da Agricultura. Ainda quanto 

à área cultivada, há a assinalar outras importantes diferçnças, à 

parte n concernente ao algodão. No tocante aos pr~dutos para 
a alimentação, houve sensíveis acréscimos nas culturas de trigo, 

arroz, mandioca, banana, milho, cana de açúcar e cafC; e não 

houve diminuição digna de nota para qualquer produto. 

As perspectivas· para 1954 são, pois, bem animadoras. Uma 

produção agrícola cresc~te, baStando à dem11nda a.tual do mer

cado interno brasileiro e mesmo superando-a em alguns casos; as 

condições climáticas, sem serCm, na verdade, muito favoráveis, não 

chegam a prenunciar-se como desalentadoras; os preços alcançado~. 

nos principais mercados consumidores~ pelos produtos agrícolas 

colocam-se bem acima das lisonjeiras expectativa~ anteriores. Cabe 

assinalar, finalmente, que o Govêrno .se _encontra atento e m<Üs 

bem aparelhado para vencer ou atenuar as dificuldades de ordem 
conjuntural. 

TRIGO 

Um fato que merece especial relêvo, no que respeita à pro ... 
clução agrícola nacional, em 1953, é o progresso considerável da 
produção de trigo. A área cultivada com ~sse cereal - a qu~t 
se restringe pràticamente aos Estados do Paraná, Santa Catarina 
c Rio Grande do Sul - alcançou 894 mil hectares em 1954, com 
um acréscimo de 10~4 7o sôbre o ano anterior. O volume da pro .. 
dução aumentou de 19.1 íó sôbre a de 1952, elevando-se a 822 mil 
toneladas, o que constitui a maior colheita já obtida no Pois. A- par ... 
cela maior dêsse esfôrço corresponde ao Rio Grande do Sul, qu·~ 
concorreu com 73,7 o/o da produção trilícola nacional. 

Assim, a produção brasileira de trigo passou a atender apre .. 
ximadamente a um têrço do consumo total do País. l!ste fato é 

sobremodo auspicioso e f'C. reveste de, e~cepcional importância pa~a 
a economia nacional. . 

Para isso contribuíram, em grande parte, os esforços do Go .. 
vêrno federal e dos Governos estaduais, no sentido de oferec·~r 

à nossa lavoura triticola o mais vivo estimulo, em continuidade 
com a politica traçada desde minha gestão anterior. 

A __ ação dos órgãos __ g_ov_ern~mentais de fomento visou a elevar 
o graU de racionalização da cultura -do trigo, desde o tratamento 
do solo .até as ultet'iores operaçõ_es de beneficiamento, intensificando 
paralelamente a mecar1-ização. Ass~.11, o solo tem recebido, em 

larga escala, tratamento mecânic_o, estlmulnndo-se-lhe, ao mesmo 

tempo, a adubação. O Govêrno distribuiu, TH1 ano passado, em 

sua maior parte. gratuitamente, 32.377 ioneL~·-1a.-., de fertilizantes~ 

tendo sido prevista a aplicação, no ano cm r<.1r.'-';), da _lmportdnci.:l 

de 60 milhões de cruzeiros na aquisiçãJ? de adubos. para revenda 

aos triticultores. Além disso, procedeu à distribuição, air.-la em 

1953, de 5. 100 toneladas de sementes selecionad~s. ohtiJd~ nr._, 

campos de cultura fiscaliz<:~da e nos campos de cooper3ção. 

No tocante à mecanlzaçfio, os órgãos de fomento, sob a orien~ 
taÇão do Serviço de Expansão do Trigo, do Ministério da Agr!· 
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t:ultura. tem-se voltado prefelencialmente para os trabalhos de 
colheita, agol'a de necessidade mais premente. Co.m êsSe _objetivo, 
o Govérno adquiriu, no_ exercido~ parã te\'enda aos produtores, 
máquinas no valor global de_ 39 milhões de cruzeiros, entre ~ls 

quais .se contam 88 automotri~es para- -colheita e 106 conjuntos 
motorizados (trato.r, arados e grades). Dos Estados_ UnidoS da 
América e do Canadá, dcve:rá o Brasil receber+ no _ano _em cur$0_,. 
165 combinadas para colhtita, rebocadas _e automotrizes, no valor 
aproximado de 18 milhões de cruzeiro.s ... Cumpre destacar, Por 
outro lado, que à indústria nacional, a_través de,_e.?tabelecirnenp$ 
locali.:ados nos próprios Estados tritícolas, o Govêrn_o -adquiriu, 
no ano passado, 70 trilhadeiras, no ·valor de 2. 580 mÍl cruzeiro~. 
o que revela progressivo aparelhamento de_ nosSa indUstria, parn 
atender às necesddades do_ PaJs,i __ n__o qüe concerne à maquinaria 
agrícola. 

As atividades oficiais de fomento -da proGução nacional de 
trigo visaram, igualmc.p.tc. à melhoria da habilitação dos triticul
tore:s, Para o uso· das máquinas agrícolas, ao combate a pragas e 

·às pesquisas agron6micas tendentes_à obtenção de variedades adap-
tadas ao meio bl'asileiro. ,-

Cuidou també1n o Govêrno de constru_ir a_rma_;;-_é_ns ç_silos nos 
Estados produtores, em prosseguimento a amplo programa, cuja 
execução foi inicíacia em_ 1952 ... 

Para a safra brasileira de 1953-1951, o Govêrno garantiu o 
preço mínimo em Cr$ 230,00 por-hectolitro. 

ARROZ 

A área cultivada com arroz foi acrcscidat no ano último, de 
9,6jí, elevando-se a 2,052 mil hectares, O volume total d~ pro
dução foi, em 1953, de 3,16 milhões- de toneladas de orroz con1 
casca - mais 230 mil toneladas do que no ano anterior -. no 
valor de 7 bilhões de cruzeir~s (preço~ para o produtor_). Tudo 
indica que,. não ·acorrendo em 1951 as adversas con.d.ições meteo
rológicas dos últimos tempos, a produção nacional de arroz superará 
os níveis de 1950 e 1951. A área cultivada é mais extensa, e os 
preços alcançados constitüem podero_sQ_e_sfuu_u]o ao_lq._bo,r __ ~_gdcQ.b. 

No ano próximo findo, a importação de arroz de fontes estran .. 
geiras constituiu, em volume, apenas 0,3% do total da prodt1Ç5.o 
brasileira dêsse ce.re:al; ao_ me_smo_ passo, reduziu ... se~lhe a quan...
tidades mínimas a exportação. Aumentoú a quantidade dês se 
produto· à disposição do mercado nacional em mais de 300 mil 
toneladas, relativamente ao ano anterior. 

MILHO E OUTROS CERE.l\IS 

A área cultivada com milho passou de 4. 861~ mil hectares, 
em 1952, a 5. 062 mil hectares, em 1953, com um acréscimo, por
tanto, de quase 200 mil hectares. I' oram produzidos, no ano findo, 
6,11 milhões de toneladas, contra 5,91 milhões em_ 1952. Em 
valor, o milho colocou~se em segundo lugar, ~o ano passado, 
dentre os produtos agrícolas b:rasileirqs, _depqis do café. 

O inopinado aumento de produção dêsse cereal. no norte 
do Paraná, resultante em parte de semeadura para aproveitamento 
das terras plantadas primitivamente de jovens cafezais sacrifi..
c.ados pela geada, suscitou difíceis problem-as de e5icoaiD_ento, para 
a soluÇão dos quais o Govêrno eStá prestando tOda a. assistência 
passivei ;os produtores. 

Ainda em 1953, .foram assinalados auspidosos progressos 
no cultivo de outros cercais de i:ntecê:sse para a Dlim_entc:1ção, tais 
como o centeio e a aveia ... 

LEGUMES, TUBÉRCULOS B RAÍZES 

A produção de legumes, tubérculos e raízes, em 1953, apr<· 
·sentou sensíveis a'::êscimos. em confronto com a de 1952. A áre-a 

cultivada e:xpandiu-::;e quanto ~ mandioca, ao leijão e à fç.va, 
permanecendo pràticamente a mesma no que· concerne à batata 
inglêsa, à batata doce e à soja. O rendimento médio por hect;:ue 
sofreu ·.lUrnento no tocante a iodos os produtos acima referidos, 
exceção feita apenas da batata iugl~sa. 

A produçâo de mandioca, em _1953, foi de 13,3 milhõe: . .:; de 
toneladas, registrando~.se o apredável aumento de 4t)8 mil tonc:.

ladas, em confronto com 1952. O valer global dessa produção 
(preços do pTodutor) foi de 4. 732 nulhõcs de rntzeiros .. Sob o 
aspecto do valor da produção, a mrtndioca classificou-se em quinto 
!ugar, dentre os produtos ngríco!as brasileiros. 

O feijão, colocado em sexto lugar, q~~m,to ao valor da pro~ 
dução - 4 .149 milhões de cruzeiros (preços para o produtor), 
em 1953 - teve sua produção acrescida, desde 1952, mas e;n 
grau menor: 1. 330 mil tonelada~·. no ano pi)ssado, com __ um _ati~ 
menta de 15,5j(', em relação a 1952. 

A produção de batata inglêsa, batata doce, fava e soja apre
sentou. cm 1953, acré:sdrilos igualmente apreciáveis. 

FRUTAS E HORTALIÇAS 

Destdcando a tcridência à diversificação da ·produção agrí ... 
cola nacional, Cedicada ao consumo alimentar, devem-se assinalar 
os. processos realizados, em 1953, pela produção de frutas e hor
taliças. Em. reduzido número de casos, a área cultivada deixou de 
expandir-se, no· ano findo, e, quase sempre. foram sensíveis ós 
acréscimos de produção. Foi apreciável, por exemplo, o aumento 
da produção de laranjas, tangerinas, figos e pêssegos. Quanto ao 
tomate, com aproximadamente a me:=;ma área cultivada, alcan ... 
çou-se -um-a pro-dução maiS expre~!Siva, com um rendimento médiO_ 
por hectare maior em 5,2 5é do_ que o re8istrado em 1952 .. 

CAFÉ 

rviercê das condições favoráveis do mercado externo, assim 
como do intern_o, nos quais vem akançando expressivas cotaçeíes, 
o café coloca-se, muito destacadamente, entre os produtos agri ... 
colas hr'}sileiros, pelo elevado valor de .sua produção e peb sua 
participaç~o no equilíbrio econômico-financeiro do Pais, seja no 
tocante a aspectos .de economia intern·a. seia pela parte que a 
êle corresponde no suprimento nacional de divisas .estrangeiras. 

A área cultivada c.oxn_ ca_feeir9s _ e_xperimentou um acréscimo, 
em 1953, de 53 mil hcct~res, em confronto com 1952. Não estão 
considerados nesses cotejo os cafezais· no\·os, que ainda não estf.o 
produzindo. A área total ~ultivada, em produção, foi de 2. 876 
mil hectares, no ano passado. 

A produção de café em grão, em 1953, ter-se-ia elevado 
grandemente~ em confronto com 1952, não fôssem as extensi:S 
geadas, em São Paulo, e. sobretudo, no Paraná, que reduziram 
notàvelmente as colheitas. Ai_nda éJ:Ssim, à produr;ão do ano pas .... 
sado foi inferior à de 1952 em 7 mil toneladas, elevando-se a . 
1 . 118 mil toneladas. 

A nova posição estatística do café, resultante da concom"i .... 
tância do aumento da dem·a.nda, tanto no mercado interno quanto_ 
no internacional. e do desastre n~ produção brasileira reprcscn ... 
tado pelas geadas, que ca_usaram a perda de dezenas de milhares 
de toneladas de grão, suscitou! como era de esperar~ certo movi ... 
mento ascendente do_s preços. 

Na realidade~ o fenômeno a que assistimos cinge-se à pre .... 
cipitação, por uma combinação ocasional de circunstâncias, de 
uma tendência que se vinha fazendo sentit há a1;1os, junto da 
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açã_;) dos fatôres permanentes que gove1 1am a economia do café. 
Os comcnLá.l':os desf..tvo1·.h·eis que se I C. ~ra.m ouvir no exterior 
c 'ntr..1 o re...1justamento dos preços derivam todos d.J incompreensão 
C) fató de que os preços aJ"teriormente -vigentes não guardavam 
r..::!2ção ;-1d "quado~ com os cu:; tos rca-;t de produção do artigo, utn..=i 
v 'Z que nos t;nbam Sido imposto:; pela década de profunda de..
p e~.,ãn cc-nnõm:cn que precedE't( a gue'rra mund1al, como é do 
ccn.b:-cimento de toJos, e cujos e-feito~ !:.C c.stendf.'r~m _ao periodo 
d: npós gucna. 

O t ;eH ê1 nu tom cu as pro•:idências c<tbíveis, ír.c1usive att:1vés 
J,, Iu-;titnto 13._.:.t:,deito do Café, p.1ra prupar à ec"no~ni<1 hadonal 
o.:- deite:> mais c:1tastróficos cb. gea(L'l e, ao mesmo tempo, para 
e:·:La~ccr_ a _op:n·ão estr.1ngcira quanto à verdaJeua natu1e.:a Jo 

fc .Iõmeno apont.Jdo. 
Tcawnào-.se por ba~e os d.:1do!j referentes ao pe-ríodo de 

j<"·:1--iro a d:::cmbro, as~nalamos cer: J declinio ~as exportações, 
comp.:uativamente ao ano anterior. E :port<:un'os 15.562.194 s<lcas 

d~ c3fé - ou sejél, aproximadamcntl?, 93-1: mil toneladas -, 
c0n~1a 15.821.015 sac-<1s em todo o ano anterior, e isto em virtude, 

· n Jtodamente. d.1 rc .. wimaç5o_ dos e_mbarques a pm tír de _ agôsto. 
P~1ra bem se aquil,llar a importância da produção caFeeira na 

eco:~omia nacional. é su(iciente ter em _vi__s!a que, considerado o 
valor clã produção, na base: _das avaliações eleluadas pelos pró~ 

prios <'1gricultores. nos respectivos estabe~ecimentos rurais, o café 
produ::ido cm 19-53, equivale a 18,5 bilhões de cruzeiros, ou se-ja, 
26.8 ';"o - mais da qu.:1rta parte_,.. - do valor totul Ja produção 
agrícola bra~ileira no mesmo período. Além disso, como susten
t?culo principo:.1l de nosso comérdo externo, .o café çqncorreu com 
76,6 ~~ --pràticmne-nte. três quartas partes- ~ do valor _global 
das exportações clo P.Jís no ano próximo findo. 

CACAU 

A área cultivada com cacaaeiros estabilizou-se, nos últimos 
anos, e,m tôrno de 204- mil hectJ.res. A p_rpdttç_ão passou _d_e 114 
mil toneladas, er.n 19:52, pdra 123 mil toneladas, em 1953,_ c~~ um 
acrtscimo de_ 8~{, no rendimento Jt~:édio por hes:ta.re. ___ Q va1or da 
produção (preços pora o produtor) possou de 896 milhões de 
cruzeiros, em 1952, para 967 mllhões, rio ano findo .. 

Com a redução haviJa na produção af dcana, au!nentou consi .. 
deràvelmente a colocação do produto brasi;eiro no mercado in_ter-
nadonal, mostrando-se particularmente vultosas ~os:::~-s exPórtaÇões~ 
sobretLJ.Jo nos últimos m~ses _do ano._ O _Gqvêrno arnpàrou êsse 
trlOvimento exportador, a principio admitindo .exportação no dl.m..

bio livre e, a partir de outubro, de acàrdo com a Instrução p." 70, 
da Superintendência cl:a I\loeda e do ..... rédito, mediar.te o subsídio 
de dez cruzeiros por dólar do produto exportado. Em face das 
circunstâncias acima apontadas, o cacàu akançou cotações ele

vadas, em moeda nocional. 
A ~exp_~rtaç_~() ___ ~~ _C::~~-~-~ em -~ln:êndoas~- _que __ _h~via ___ si~o._ cm 

1952 .. de 58,242 touelddas, no valor de 7.63 m~ilhõe" de cruzeiros, 
quase duplicou, em !953, quando .atingiu 108.690 toneladas, no 
valor de 1, 532 milhões de cruzeiros. A exportação de cacau em 
p~sta apresentou, igualmente, progressos apre:citveis, havendo 
pass~do de 927 tonelada:,_ no valor de 9. 872 mil cruzeiros~ em 
1952, para 5. 352 toneladas .- quase o sêxtuplo -. no valor de 
112 milhões de cruzeiros, em 1953. A expQrtação_de cacau com 
:maior beneficiamento não acompanhou, porém, essa expansão, 
havendo totalizado, no· ano findo, o valor Je 614 1-nil cru=c:iros, 

apenas. 

c:ÁNA DE AÇÚ,CAR 

A cultura canavie:ira reg'isfrou- -novos progressOs, em 1953, 
sob dife1·erites _aspectos~ A área cu.ltlvada, qtJe compreendia 920 

mil heclal'es, em 1952, p;ss6u a cobrir 945 mil hectares, em 1953. 
O volume 'ela produção passou de 36, O·Jl mil toneladas, em 1952, 

. para 36.982 mil toneladas, no ano findo, ou seja, quase um mill;ão 
de toneladas a mais, sem alteração no rendimento nt(:dio por 

hectares. O valor dessa produção sofreu um acréscimo de. 114 
milhões de cru:eiros, entre os anos dta.:los. permanecenJo 
inalterados os preços para o produtor: :, produção, em 1953~ foi 
avaliada cm 4. 5D6 milhões de cru:::eiros. . 

'A produção de açúcar passou de I . 785 mil tonela.!as, em 
1952, para 2. 002 mil toneladas, em 1953, com um acréscimo, 
port<m to, de 12.2 jó • 

Dando -prosseguimento à politica do Govêrrio, tendente ..-a 
assegurar escoamento aos e.xceden.tes de .açúcar produ:ido, adquiriu 
considerável incremento a exportação do produto, dos Upos cristal 
e Demerara. Assim, a exportação de açúcar cristal. limitada, em 
1952, a apenas 178 toneladas, alcançou, no ano !.aJo, 51.854 tone; 
lada~, no v<'Jr de 99 milhões de cru:~iros. A exportação de açúcar 
Demerara quint11plicou-se, pof- sua vez, havendo p.:~ssado de 43 mJ 
tondadas, no valor de 90 milhões.de cruzeiros, em 1952, para 2.02 
mil toneladas, no valor de }3'; milhões de cruzeiros, em 1953 .. 
Deixou de ser felta, contudo, no an0 findo, exportação de açúcar 

de outra qualidade. · 

Teve continuidade, igualmente, a política de aproveitamento, 
na produção de álcool. anidro ou hidratado, dos excedentes dJ 
produção de cana de açúcar. A produção de álco_ol _anidro, qui! 

se vinha duplicando, ano a ano, desde 1950, alcançando o volume 

de cêrca de 72 milhões de litros, em 1952, teve at.enuado êsse ritme 

de cr_escimento, em 1953, quando foram produzidos, todavia, 85 

milhões de litros. O Govêrno tem estünulado a produção de álcool 
anidror para atender à diversificação da produção industria], e 
também ás. nossas neces.sid.ade_s~ quanto ao consunw de carburantes. 

A produç;m de âkool hidratado apresentou ligeiro decréséimo, 
de 1952 para 1953t tendo~se aproxim.ido, no ano último, de 111 
mil~1ões de litros. 

ALGODÃO 

Con.torm.e referi anteriormente, a produção al,=Jodoeira sofreu 
considerável recuo em 1953~ qt.:er no tocante à áre_a cultivada _ 
menos 512 mil hectares, ou seja, 16,9jD cl_o que em 1952 -, quer 
no concernente ao volume da produção -menos 127 mil toncktdas, 
ou_ seja, 24,1% do que em 1952. quanto ao algodão em plum::l. 
Dt:ssc modo, a produção algodoeira, em 1953, fixou~se em 2.523 
mil hectares e 388 mil toneladas de algodão em pluma, sendo essa 
produçã0 no valor de 7.211 m;Jhões de cru:eiros (preços~do pro
dutor). A produção de caroço elevou-se a 719 mil toneladas, no 
valor de 817 milhões de cru=eiros. 

O decréscimo_ havido na prodüção algodoeira teve por con.se ... 
qliência, como foi assinalado, !mo se formarem estoques de maior 
vulto. _que se somassem aos remanescentes das safras _anteriores, 
desde 1951, Havendo adquirido os excedentes, pôde o Govêrnc 
oferecê~ los .Jos __ comprad_ores_ no Pais e, a preços de concorrência 
vantajosa, ao mercado internacional. 

As vendas se processaram em ritmo intenso, de tal forma que. 
os estoques do Govêrno e do Ban...:o do Brasil, em conjunto, se 
reduzem agora a perto de 10% do total adquirido. Os estoque~ 
paulistas encontram~se .pràticamente _liquidados, havendo sid'> c o· 
locados tantO no me.rc.ado internacional como no mercado_ interno 
nas proporções aproximadas de 57~(; e 43jó. respectivamente: 

Começaram a escoar-se recentemente os estoques "nordestinos.· 
de colocação mais dificiL seja pelo mais elevado custo, seja pela 
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dassificação menos rigorosa, oU. ·afilda, por se tratar de produto 
menos conhecido no exterior. Suas vendas s_e tê1~ realizado. toda .. 
;via,~ satisfatõriamenteJ inclusive nas praças ·estral)geiras. 

Em Conclusão,- pode o Govêrn_o .afirmar que, em virtude de 
tais fatos e diante das atuais condições do mercado. não _haverá. 
pràticamcnte, excedentes de safra. ao iniciar-se a colheita i:lgo-
àoeira de I954. 

As perspectivas da produção cotonlgera naciona1, no ano em 
curso, são, por conseguinte. bem m3is faVoráveis do que as- dos 
anos anteriores: inexiStência de grandes esto_ques remanescentes; 
reanimação das exportações. que se- intensificaram desde o 'segundo 
!icmestre do ano passado; melhoria recente das co'\ações, tanto no 
mercado internacional como no interno. 

OUTROS PRODUTOS. 

A Area cultivada com amendoim~ mamona e _tungue sofreu_,_ 
em 1953, comparativamente coln o ·ano- anferior. ligeiros deciéSci
mos. O aumento do rendimento médio. por _hectare, em _j-_d_a .. 

ção a ~sses produtos, fêz, porém, que a produção resultante 
fõsse. no ano passado, inferior à de 1952, apenaS quantó ao amen.-. 
d.oím. A produção de amendO.im, mainona e tungue alcançou, no 
ano findo, .. em conjunto, o valor de 782 Inilhões de cruzeiros•a, 

No que Concerne ao fumo, ao sisai e à juta, registraram.-se. em 
1953, sensíveis progressos da produção: houve expansão da área 
cultivada e mclho.ria do rendimento médjo por hectare, tendo ocor
rido, tJ?davia, discreta redução dos preços do produtor, em relação 
a todos os três produtos acima referidos. A produção de fumo, 
oisal e juta alcançou, em I9S3, respectivamente, os v~lores de 862, 
de 306 e de 102 milhões~ de~ cruzeiros., 

PRODUÇAO ANIMAL 

Ao lnlciar-se o ano de I 953, a população pecuana do País 
compreendia, segundo as apurações realizadas pelo Serviço de 
Estatística da Produção, do Ministério da Agricultura, 55,8 milhões 
de bovinos, 7,I milhões de eqüinos, 30,9~ milhões de suinos, 16,3 
milhões de ovinos. 8.8 milhões de. caprinos e 4,8 milhÕes de asininos 
e muares. 

"PECUÁRH 

A evolução da população pecuária brasíreira acompanhou. no 
último decênio, com aproximadamente o mesmo ritmo, o __ cresci
mento da população humana do País, com diferenças a favor da 
população Peéuária, no tocante ao gado vacum e C!O pvino, e com 
diferenças negativas. no que concerne_ aos rebanhos suínoS e eqm ... 
nos. Aliâs. os rebanhos ovinos t_êm.. apresentado notável incre ... 
menta --da ordem de cinqüenta por cento_ nos últimos quatorze 
anos -. enquanto os quantitativos coi-respondentes ao gado eqüino 
têm ficado c(,m sua importância relativa sensivelmente diminuída 
no conjunto. Os números concernf:_:rifes:'iio·-~fãdO vacum e ao Sui.tio 
apresentam _discretas diferenças re1ativas, comparativamente t.om 
() ritmo de crescimento da população humana do País. 

·Tomando-se como ponto de partida a situação de antes da 
segunda guerra mundial (I 939), deve-se assinalar que o abate de 
re-se.s, nos m·atadouros municipais, nos frigoríficos.. nas charqueadas 
e em outros estabelecimentos. havia apresentado, ·nos treze anos 
.subseqüenfes, notável progresso. da ordem de 10~h no tocante ao 
gado bovino, de 61 ~ para o gado suíno e de 244 7o em relação ao 
gado ovino. · 

Os f1_igorificos. cuja parlicípaç·:-:n. no ·'movhn.ento de abate de 
reses, havia sido. em 1952, de 21,1~·b, de 11,6~(; __ e_-de 9 .• J%, no 
tocante a bovinos, suínos e ovinos, -respe-ctivamente, abateram, no 
&no passado, 1.267.504 bovinos, 796.046 ·suínos e 166.132 avi-

nos~ registrando-se escasso ;mmento no abate de bovinos, ·em com .. 
paração cem o ano anterior {I . 264.405 reses abatidas) . O accés-
cimo foi mais pronunciado-em. relação aos suínos c aos ovfnos_. acrés .. 
cimo êsse de 12,2j'c e 16,67c •. respectivamente. 

A política de meu Govêrno, no domínio da produção pecu:'":ria 
nacional, teni consistido no estímulo ao crescimento de nossos rC'ba.
nhos, ao seu apuro e à obtenção de espêcimes de maior rendimento 
por unidade. As atividades de fomento, anteriormente indicii.clas. 
visam a êsse objetivo. 

PESf":A 

A fim de ele\· ar os níveis da produçií.o pesqueira do País, auto 
riz-ei, em caráter excepcional, a celebração de contratos e~peciai1 
com numerosos barcos modernos de pesca, de variada procedênch 
estrangeira, sob a condição de .se nacionalizarem c de se .incorpo. 
rarem definitivamente à f1·ota bradleira, ao término do período dê ,sé 
contratos. Assim, 18 dos referidos barcos já se encontram operclJ;át 
em águas nacionais. com uma produção mensal da ordem dt 
1.800 toneladas de pescado, devendo o número das citadas ,,,. 
barcações elevar-se, êste ano. a -cêrca de uma centena. Além dis.,;o, 
tom recursos orçamentários de 1953, ínidou~se, no PafS, -a ·cons-:
truç_ão de vários e modernos barcos. 

PRODUÇÃO FLORESTAL 
Das medidas oficiais postas em prática no decorrer do nn( 

findo, especialmente as de nature::::a cambial, re.súltou nova e:t~ 
pansão da~ atividadcs nacionais votadas à exploração das no~!~a/ 

florestas; e não só no que concerne àquelas orientadas no sentid( 
da exportação. mas. também, qt;a~to às que, simultâneamente 

· visam ao suprimento do mercado interno. Em relação a vário! 
setores dessas atividades. porém, o prolongado descstím1tl( 
cambia] prevalente até fins de 1953 e a expansão do consum( 
nacion.al fizeram com que cessassem pràticamente a.s vendas p<~rt 
o exterior. Em conseqüência, integraram-se no mercado nacional 
impõftántes áreas produtoras de artigos de origem· florestaL 

- Essas mutações recentes, para melhor, do ponto de vista dJ 
integração da economia naciOnal. não implicam, porém, marcha, 
para a solução adequZ~da de problemas estruturais peculiares i 
produção florestal do País, os quais permanecem e se agrava~ 
por motivo do desgaste crescente do precioso patrimônio florístict 
da Nação. A exploração racional das nossas matas, com o fill! 

· de preservá-las e enriquecê-las de espécies de valor ec~mlc<Ji 
está ainda por se fixar como um dos objetivos da atividade Ilo~ 
restai: e a criação de florestas artificiais de alto rendimento, em 
material 1enhoso ou ~m outros produtos, mal se inicia em alguma! 
regiões. não obstante as excepcio:tiais possibilidades do Pais. ri.este. 
particular.. • 

Um amplo esfõrço nêsse sentido constituirá, por certo, ãrdua: 
tarefa a que se dedicará o Poder PUblico. em programas de exc.'"'l 
cução a longo prazo. Para isso. o prôprio Estado terâ de apar~-i 
lhar .. .se, pois não dispõe dos meios de ação indispensáveis à rea-..;
lização de empreendimentos de vulto, nes~e domínio, ou ao fo.
mento adequado da iniciativa privada, nos- sctores cm que --estâ 
possa interes,.;:ar-sl2' r.nr mntivo da rentabilidade da aplicação de 
caoital •. 

1\IADEIRAS 

A produção madeireira nacional manteve-se em expansão no' 
ano passado, satisfazendo às .:loiidtações do mercado interno, cada 
vez mais ampliado. e Possibilitando considerável aumento nas 
exportações de tipos não beneficiados. O pinho senado. que 
constitui a principal madeira exportada. participou, ror e:xemplo, 
com 553 mil t nas vendas nac:.onais oara o exte,rior~ o oue mf'"rece: 
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confronto com as 385- mil t. em 1.952. Em conjunto, _as madeiras 
contribuíram, pela prime:irà vez, com mais de 'um bilhão de cru
J:eiro.c:: para as exportações do País. 

Não obst.:mte, as atlvidades madeireiras da Ama:~riia vo!
tad.:ls para os mercados externos não cqnseguiram· retomar .1 anr
pli~l'':e ~k~nçada em .:mos ant~riores. 

O ::;uprimen~ do mercado nacional proce:ssou~se com plena 
regubric~~1de no ano lindo, n.lo só em relação aos produto:; pri
mários, mas, tambétJJ, no que concerne aos tipos beneHcíado's e 
elabnraJos. O CJ e:scimenlo do men.:ado lntctno possibilitou, aliás, 
a consoliJ.Jçào de alguma~ indústri.:.ts, como a de contraplacados, 
gravemente a!etaJ.1s pelo retraimento dos merc<'!dos externos, pard 

onde r-.e escoou no!:i ~mos de após·guerra alta percentagem da su..J _ 

prodw .. ;w. 

BORRACI!A 

Est.:tbili:::ou-:o;e, pràticêlmente, de 1952 parã 1~53, a p-rodução 
nncional de- borracha, na quase totali.Jade oriunda de seringais 
nativos. A ~~h..!, que alcançara 33.330 t cm 1952 - a ma"ior 
váificada desde 1920 -,.elevou-se a apenas 33.566 t no ano 
pa.c:;saclo, quebrando-se o acelerado rittl)_o _asc_ensional q_tJe se vi_n}lil 
:verificar,. do no triênio anterior. Cônqtta.nto haja indicio de que 
os volumes colhidos s_ejam maiores do que ps rea-istrados pelo or
ganismo oficiiil de contróle d<1 produ~ão, estando retida~ IJ.Q f_im 
do ano, em mãos dos produtores, ·uma parcela considerável da 
safra, à espera de melhores preços - o fJtb parece ·mostrar que são 
pequenas as possibilidades reais de ampliação do suprimento n3-
.:i0nal de borracha1 pelo5 seringais nativos. 

Assim, ao lado da política de: fomento da criação de seririgais 
plantados, o Govêrno tem autoriz.J.do a importação das _quotas 
adicionais de borracha int;lispensávcis ao pleno funcionamento da 
lndú::tria nacional consumidora dessa matéria.-prima. 

BABAÇU 

Cessaram de todo, em 1953, as expqrtaçõ~_s nacionais_ de 
babar~u, tanto em amêndoas, corno_ em óieo_. _A expansão do me:-.. 
cada Ín.tet·no consumidor dêsse precioso produto alimerilar tornou 
desinteressante as vendas para o e:s:terior ~ as únicas realizadas 
durante muitas e muitas .déçadas, no passado. N~ ano f~ndo, 
verificou~se mesmo acentuada elevação nos preços do produto, 
.que já não cDtá sendo colhido, portanto,- nos volumeS redilmados 
pelo Pais. 

MATE 

Conquanto tenham continuado em descenso, de 1952 para 
;1953~ as exprotações nacionais_ <le mate - quase _Jotulm~nte 
Orientadas para ~s IDercados platinos -, a ascensão- do. consumo_ 
lnte.rno e, além disso, a_~_ mutaçõe~ _econômica~. verificadas nas 
zonas de ocorrêp.cia dos ervais, n?o perm1ti~a_m que .a. :atividad_e 
}!roCutora se redt~zi.sse n.os últimos anos •. 
' Na realidade, o surgimento de ;nelhores ocupações pará l:J 

frab.1lh,1dor rural no sul do País vem fazendo. que os ervateiJ;os 
~e desloquem ·da stt<l aUyidade t~·acional, ~ q;te prenunda ~ re .. 
Üução das colheitas. No ano passado, parte das compras se 
processou a preços superiores aos mínimos fixados pela autarqu1a 
~ederal de contrôle .dêsse produto. 

Dessa forma. a economia ervatdra parece infdar. nov~ d_~~, 
~onb ãrio ao da superprodw;ão observada ao se Criilr tal aut~fquia. 

OÚTROS PRODUTOS 

Verificou-se no ano passado considerãvel mellioda nas atl
,\'idades florestais pertinentes a vários pi'odutás, como a castanhJ. 
no Pará e a essência de pau-rosa, na Amazônia, e as cêras de 

carnaúba e de ourícuri. no Nordeste e no ~Leste setentrional _. , 
voltadas tódas principalmente para os mercados exteriores.; EssE( 
melhoria decorreu, em parte, da poHtica de câmbio posta em, 
prática no segundo semestre do ano.: 

P~ODUÇJI.O M!NERl\L 

No quad~o geral da produção de origem mineral. observouwse: 
que os produtos destinados a consumo interno tiveram aumento 
considerável sôbre o ano anterior: Destaçam-se no con_ftonto o~ 
mlnérios necessários à produção de aço, com 12~'Ó, e de cimentot 
com 33~~ de «créscimo. Excetua~se o carvão, cuja produção se 
conservou pràticamente estável. 

A produção dos minérlos destinados à exportação teve au .. 
raento insignificante em relação a uns e decresceu quanto a outros. 
Toda·via, o valor total de sua produção teve um pequeno acréscimo. 

As possibilidades de expansão da indstria mineira, p.::~r.::t supri'"~ 

menlo interno, s5o consideráveis. Basta mencionar que o consumo 
Je cimento, que foi de 2.440.000 tem 1952, excedeu de 3.000.000 t 
em 1953. A produção, por sua vez, passou de I . 620.000 t, em 
1952, a 2.150.000 t, aproximadomente, em 1953. Na siderurgia, 
a entrada em marcha do novo alto forno de Volta Redonda e 
o inicio de produção, em futuro próximo, das usinas da_ Acesíta 
e da l\,.'lannesmann falam por si. :Neste campo há também a assi ... 
nalar a melhoria de nossa situação tecnológica; atestada pela 
urodução de ligas de ferro-cromo, ferro-manganês_.. ferro~silicio 

c ferro-silido~manganês, cóm especificações rigid::ts. 

PESQU!SAS MINERl\IS 

Prosseguiram, de modo alentador. durante o ano~ os tra ... 
halho:l referentes às pesquisas minerais, sob a iniciativa privada, 
novernamental, e, ainda, em sistema de cooperação entre as duas .. · 11l 

Houve 483 pedidos de pesquisa, tendo si<.!b expedidos 349 de
cretos de autorização. No que toca à lavra, .subiu a 80 o número 
de decretos de auto.dz.ação. 

O Dep.:1rtamento Nacional da Prodllção Mineral, atraves de 
sua Divisão de fo_me.uto, _conduziu trabalhos de pe-squ;sa no ~'leio
Norte, no Nordeste, no Espirita Sar..to, em !\·Hnas Gerais e qos 
três Estados do extremo Sul. 

No 11eio-Norte, isto é, na bacia se"dimentar J\-Iaranhão~Piauí, 
foram executadas quatorze perfuraçõe.s visando ao mesmo tempo 
à produção de água e informações s.ôbre a existência de carvão 
mineral. Assim, enquanto se acumulam informações, que poderão 
eventualmente . conduzir à descob~rta de ja:::;idas de carv~o .. re
giões carentes de água vêem demonstrada a possibilidad~de su ... 
pi'imento de origem subterrânea, 

No Nordeste. os estudos Jeitos tiveram em mira fosf<1to, 
calcário para cimento e minério de tungst~nio, bem como minérios 
de metais raros e materiaJs _e_stratégtc-o·s. As pesquisas para !os ... 
fato e calcário. 11.0s seus traços amplos,. visam aos dois mater_iajs, 
especializando .. se para um ou outro, de acõrdo com a.q indi. ... 
cações lotais encontradas. J;:stes trabalhos têm interessado, a 
faixa litorânea dos Estados de Pernambuco e Paraíba. Os re
sultados obtidos em_Forno da Cal, nas proximidades de Olinda, 
em cooperação com a Companhia Novas Indústrias Olinda S. A., 
são de molde a assegurar o suprimento das necessidades brasi ... 
!eiras de fosfatos, Jogo que as indispensáveis instalações indus
triais estejam concluídas. No tocante a calcãrios, _verificou-se na 
faixa litorânea dos dois Estados referidos a existência de ja-zidas 
com volume apreciável, mas não_ é pos.sível ainda ajuizar definiti ... 
vamente sõbre seu aproveitamento, por causa dos complexos fa .... 
tôres econômicos ·que devem ser tomados em consideração. Na 
verificação .das reserva.s de tungstênio, prosseguiu o estudo da 
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r Jazida da Quixaba. Na regwo pegmatítíca do Rio Grande do externos. Melhoraram consideràvelmcnte "" condições de tração 
j Nort~ e da: Paraíba, prosseguiram os trabalhos de mineração na Estrada de Ferro Vitória-Minas, mediante conclusão do em• 
1Jxperimcnta1, único :rne:io de verificar o valor das j.1:idas cm pedr<:~mento da linha e entrada erp tráfego de 9 locomotivas d.scl-

1

, ~. pr~ço.J Embora os resultados sejam pouco animadores -em re1açt1o elétricas de 1.125 H. P. e 2 locomotivas francesas. a vapor. 
j explorabilidade com os preços atuais, ficam determinados os Foram postos tambêm em tráfego 13 carros metálicos para pa'> ... 

1 :pegmatítos que contém berilo, tantalita, etc. Em um caso. pelo sagehos, de fabricação nacicno.J, c 20 gaiolas para t1ansro1 te 
[:menos, pode-se mencionar a existêndã de betafita, que é um úióbiJ,. de gado. 
l~tanato de urânio.j A melhoria da linha permitiu o trá feno de trens com 1. 500--T 
Jr No Espírito Santo, 0 objetivo foí 0 tombamento dos depô... de minério, em 30 carros de 50 t. O empedramento, além dis::.o, 
~itos de areia monazítka. visando os estudos, além das praias reduziu consideràveiracnte o nl11nero de acidentes. que caiu Je 
}ituais, a determinar a existênc-ia de .. depósitos de valor comcrc10l 2.074, em 1952. para 868, cm 1953. 
nas barreiras terciárias que margeiam, ·com interrupções. o litor<!I, 
11este Estado., 

~ Em Minas Gerais, o programa do Departamento Nacional da 
:Produção Minerul compreendeu pesquisa de jazidas, investigações 
:geofísicas._ com o fim de estudar depósitos minerais radioativos, 
Íevantamentõs geológicos com fi_nalidaúe ecoriô.t~lica-~ objeti~ando 
principalmente ferro e mangat~êst além da procura -ae água. Em 
Poços de Caldas, com a colaboração do Serviço Geológico Amc
ticano e do Instituto Industrial de Tecnologia do Estado de 
Minas Ger.:J.is, foram realizados eStudos de radioatividade e son ... 
~agens, para determi~ação do volume de minério de urânio: Na 
região de São- João del~Réi, contlni:aram Os eStudOS das-- iaiíc.bs 
primárias, pf:gniutíticas, e SeCundárias, ahn·iões, na procura de 
;minério de. urânio, tântalo e lítio .. A turma de geólogos erga .. 
;nizada elll cooperação, segundo o Acõrdo Administrativo firmado 
. em 19-48, custeada pelo Govêrno brasileiro e americano, __ continuou 
:ieus.trabalhos nas regiões de _Ouro Prêto. Caeté. 'NOva Lima, Rio 
:Acima, Lagoa .Grande, Itabil'ito e Ganda~e1~. Realizaram-se. tam~ 
hézn. trabillhos. em coopetação coni. o Conselho Nacional de Pes
_quisa, na região de Araxá .. 

No Estado do Paranâ, foram executadas 55 sondagens pera 
carvão e estudos visando a determinar a significação. da âgua 
salgada obtida em uma perfuração na zona de Barra Grande~ 

Em Santa Catarina, nos arredores de_ Criciuma, continuaram 
~ os tri:lbalhos de sondagem e de geologia ~conômica. para aper ... 

.fciçomento dos conhecimentos sôbre reservas de carvão. 

No Rio Grande do- Sul, cm Gravatai, prosseguiram as son
dagens para determinação do valor de jazidas de carvão. Os 
dados atuais permitem prever cêrca de_ 8.000~000_ de t na CJ

mada superior. Nestes trabalhos_ fêz-se: também uso do magfie ... 
tõmetro para determinação de zonas com intrusão de dJaÇúsio. 

'EXPORTAÇÃO DE MINÉRIOS 

No período de janeiro a novembro de 1953~ as exportações 
nacionais de min~rios alcançaram 1.522.000' [, 110 valor de ·c,·$ 
)66.000.000,00. Estima-se que, ao findar o ano, os volumes 
~xportados tenham apresentado um decréscimo de ":1: jé, em con"' 
honto com os de 1952, enquanto o valor acusou uma elevação 
de 6%. 

CIA. VAL.E DO RIO DOCE 

Continuou a Cia. Vale do_ Rio Doce, em 1953, o seu pro
grama destinado a regularizar a exportação anual de_ I . 500.000 t 
_de minédo. de ferro, preparando-se para ampliar as suas atividades. 
Como .resultado de modificação ocorrida na sit_Uação interna ... 
cionaJ, verificou~ se queda de cêrca de 8% no volume de minério 
exportado, em relação ao ano de 1952, mas aPesar disto .a receita 
em dólares foi ainda ligeiramente maior do que a do ano anterior. 

A Compa~hia manteve em dia os p~g~ln_entos de. juros e 
jlmorti.zação dos empréstimos .que contraiu, quel_ interp.os, gu~r 

A E:::.trada de -Ferro Vitól·ia-!\Iín<ls transporlüu, em 1953, 
1. 140. 53S passageiros, 72,952 cabeças de gado e 1 . 9J6. 35-1 t Je 
mcr.:ac.loria,:;. as::im distriQuídas: 111.542 t de madckl, 62.184 t 

de carvão, 40. OS 1 t de prcdt.tos siderúrgicos, 29. 744 t Je café, 
18.703 t do cimeJ:to. 17.911 t de cereais. 84.780 t de merca
dorias diver.3ê!S e 1 . 568. 43St t de minério de ferro. 

A obrd de assistêucia ac•s empregados consistiu, durante o· 
.:mo, em C011Lcssão de gratificações, licenças·prêmio, seguro cole
tive e outros beneficias compatíveis com a situação da Companhia. 
Construiu esta, ainda, 95 casas. sendo 50 para o pessoal da estrada 
e 45 para o PesSoal das minas. 

PRODUÇÃO DE SAL 

As atividadcs sa1ineiras. assistidas por uma autarquia econô-_ 
mica federal. desenvoh·em~se normalmente, â base do suprimento 
do mercado interno. Entretanto, deverão iniciar~se. êste ano • 
exportações dêsse produto para o Uruguai, conforme previsto no 
acõrdo com?.rcid re:ém-ce-lebrado entre o Brasil e aquêle paí.-, .r 
As vend.;:;.s tornam~se possíveis em face da convenü!ncia do apro .. 
veitamento dos fretes de retôrno cobrados -peJos navios que tran::; ... 
portam farinha de trigo do Rio da Prata para os portos nordez ... 
tinos. 

Ultimaram-se os estudos. mencionados na Mensagem ãnua 
anterior. sôbre a construção do põrto salinciro de Areia 
Branca, RN. Aberta a concorrência para a execução da obra. est5.o 
Sendo examinadas as propostaS apresentadas.1 

Articula-se o lnséituto Nacional do Sal com o Ministério da 
Saúde para cumprimento da Lei n.• 1.944. de 14 de agôsto de 
1953, que dispõe sôbre a iodetização do sal destinado às reaiões 
do Pais afetadas pelo bócio endêmico., 

.INDúSTRIAS DE BASE 

A produção nacional de bens de produção será provàvel< 
mente um dos setorcs mais beneficiados pela nova orientação 
imprimida pelo meu Govêrno à política cambial. Deu-se um passo 
de transcendental importância no sentido de retirar essas ativida .. 
des do rol das ind6strias que não podem viver e Crescer senão à 
sombra de justificável, mas onexosa. ajuda oficial, direta ou não, 
e assim se preparou o terreno para uma participação, maior da 
que a verificada até agora, da ialiciativa privada no desenvolvi· 
mcnto dêsse selar econOmico fundamental., 1 

Colocando a importaçíio de bens de produção em bases cam. · 
biais mais realistas, a nova política adotada pelo Govêrno terâ, 
entre outxos, o efeito de induzir, pelo uso adequado do mecanísma 
do preço, o industrial na:Jonal consumidor de bens de produção 
a buscar, por sua própria iniciativa, .suprir-se daqueles bens na 
indústria nacional. Esta terá assim. em pri1neiro lugar, preços mais 
remuneradores - e, ccnseqüentemente, mais sólida posição finan ... 
cefra em cruzeir?s ~ e, em se-gtfndo, mercado mais amplo e estável, 
o que implica estímulo para o seu desenvolvimento. Além disso. 
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o Govêrno promoveu i.ne-didas p.:cra o f feito de reservar sistemà
ti•:amente a maior parcr.Ia possívd de recursos c;Irnbiais para o 
:znoprimento e equip~mento dos S:!tores de bç1se, a uma ta.x~ de 
câmbio est.imubJora. N:io duvido, pois, de que as atividades pro ... 

dutor'as de bens de produção do País estej.J.m entrando em_ n:ov.:;t e_ra~ 

SrDER.UP.G!A -
Em 1930, o BraSil dispunha apenas de 11 pequenos fornos a 

car\'ão, produzindo 3ó.OOO t d_e gusa. e menos de_ 500tde_aço 
por ano. Em 1951, só \alta Redonda está equipada para produzir 
564.700 t de gusa e 730.000 t de aço em _lingotes, em conse
qüên~ia do cumprimento do 1.() programa de expansão. Os eco
nomistas da Cia .. Sid~rtirgica _Nacional calc~:tlam q_~e a produção 
brasileira de aço, em conseqüência da conchisão dos __ empreendi. 
mentes em execução e em projeto. alcançará, a curto prazo* 
('êrca de 2.5 milhões t métricas anuais - produção .. per capítau 
equivalente à média mundial. excctu~dos oS E$tados Unidos da 
América. ;c-: 

Ao lado dessa prep<\ração Para um substancial avanÇo quan~ 
titativo. a siderurgia brasileira fêz cansid_eráveis progresso~ que 
assentam as_ bases para seu ulterior desenvolvimento; pela solução 
dos probl~mas formubdos __ rela geografia. géologia e economia 
nacionais, habilitando~se_ a cresce~. não ÇO.Iij.O ap_êJ!çlice de ~dú~
trias estrangeiras. mas como unidade cada Vez mais autônoma, 
suprindo-se no prórrio mercado nado~a], de parcêla crescente do_s 
materiais que consome e também de parte dos equipam_entos que 
utiliza. · 

I Em 1953 a siderurgia atacou o problema chave - falta de 
·combustíveis sólidos -- por tõdas as frentes: L") Volta Redonda 
aumentou de 28 ~;, em 1952, para 39,7 %-a proporção de carYão 
nacional para C:oquer.ia; 2.0

) Monlevade generalizou o emprêgo 
tio processo de sinterização._ que resulta· em poupança de carvão 
vegetal, e oulras t1Sinas, como as de Gorceb:,_ EsP.era_nça ~ Gagé 

montam instalações pará o mesmo efeito; ;3.0
) esb9ça-se a tendên .. 

.r.ia para o emprêgo em larga escala de eletrosider1,1rgia, qu_e reduz 
a um têrço o consumo de carvão, estando em processq de monta ... 
gem dois fornos e!etríws com capacidade global para 150.000 t 
anuais, em Mogi das Cruzes e Nova_lguaçu. ' 

Siinultãneamente, cstudalll-Se erog.ramas tendentes a asse_... 
gurar suprimento regular de estanho. e zinco. cuja falta impediu à 
:Volta Redonda a execução i_ntegral dos Qrogram_as de fabricação 
de chapas galvanizadas e fõlhas de flandres; _e de óleo c!e_ dendê, 
de largo uso na indústria siderúrgica, 'que se planejam plantios no 

. Recõncavo baiano, etc. A execução do Plano Nacional de Eletrl· 
ficaçãO repercutirá poderosamente_ sôbre tô_da a metalurg_ía ~ 
iL') permitindo a generalização da eletrosiderurgia: 2.") ofere• 
cendo solução econõm!ca ao problema de colocação do carvão· 
vapor catarinense: 3.") permitindo a plena utilização e a ampliação 
do equipamento elaborador de metais.J """"'~~_,!'-"" < 

:' Finalmente, a primitiva Indústria de 1930, que quase não 
produzia senão gusa, hoje entrega, ,sob a forma de laminados e 
produtos finais, quase todo o aço que é possível obter dos altos 
lórnos e da sucata, e a lista de produtos torna-se cada vez mais 
~tensa e complexa. Ainda .êste ano, a ~cesíta, equipada para 

•• produção de 1 Z5. 000 t de aços especiais, darâ sua primeira 
!COrrida: Barbará, ampliada para 25.000 t de tubos de ferro por 
ano, brevemente estará operando l>s suas novas Instalações: 
Mannesman, para 1 00, 000 t de tubos de aço sem costura por ano 
·~ afo~a o número crescente de peças, partes e máquinas que a 
lndústria mecânica nacional está suprindo, a part(r de metais 
"acionais ,, 

CIA. SIDERÚRGICA NACIONAL S. A. 

No exercício transcurso~_ a C ia. Siderúrgica Nacional pro"' 
duziu 332.038 t de co_que metalúrgico, 370.259 t de gusa, 
182-376 t de aço em lingotes - dos quais 11.668 provenientes 
do forno elétrico e 375.467 t de laminados, isto é, 10,6 %. 3,1 %: 
e 4,1 j-é mais do que em 1952. -respectivamente. Em meados do 
ano foi modificado .o programa de fabricação de modo que se 
reduzisSem as _·metas quantitativas para trilhos e acessórlos e se 
elevassem as_ de outros_ produtos de laminação ou mais voliosos 
ou mais necessários à economia nacional. Com as ressalvas já 
feitas. correspondentes a chapas galvanizadas e fõlhas de flandres_. 
limitadas pela falta de zinco e estanho importados. o programa 
foi cumprido. QuantO aós subprodutos de coqueria aumentados 
paralelamente,. _en_c_ontrarazn coloc~ção no mercado nacionaL comQ 

tõda a produção da usina_ • 
As vendas da Companhia ~ontaram a Cr$ 1 :s58 milhões, 

isto é, .11.7% a mais que no exercício anterior~ _o que .;!testa 
que essa emprêsa, seguindo a politica do Govêrno, seu principal 
acionísta. resistiu firmemente à terifação de aproveitar a escassez 
reinante dos produtos de- sua linha no mercado nacionaL O pr~ço 
do kg de laminado, que represe11ta mais d~ 90 % do total das 
vendas, apenas passou de cêrca de Cr$ 4,30 a Cr$ 4,70 - f.o.h., 

usina. -
A expansão do volume físico das vendas e a redução relativa 

do custo de produção, eXpressa na elevação nominal dêste, a ritmo 
mais lento ainda que o .reajustamento dos preços nominais de 
venda. proporcionaram à emprêsa um lucro liquido de Cr$ •.•• 1 

313.920.807,40- superior em 12,8% ao do ano anterior. Dês_se 
total, Cr$ 112.872.673,00 foram distribuídos como dividendos, 
nos têrmos da Lei n." I. 380, de 7 de junho de 19ÕI, a saber: 6 %: 
às ações preferenciais~ 75 % ?s aç:õe:s ordinárias pertencentes ao 
Tesouro Nacional .e 10 7o às açôes ordinárias pertencentes a 
particulares.· Aproximadamênte '1/5 dêsses dividendos to.caram 
ao_ capital já integralizado e 1/5 ao aumento subscrilo, ainda em 
integralização. Al~m disso, a título de participação nos lucro~_ 

tocou aos empregados a importância de Cr$ 76.358 .580,20, pro• 
porcional _à reserva constituída no ano. As imobilizações experi-
mentaram um aumento de Cr$ 627.278.430,10, em números abso• 
lutos, e de 19,4 %. em relativos. A Companhia continuou a pres• 
tar assistência _habitual__ aos seus empregados, e desconh_ece os 
conflitos trabalhhitas que se fizeram sentir noutros setores da 
economia nacional o.; 

1' Exp~nsilo da Usina 

Com a inauguração do 2" alto forno e instalações comple• 
mentares, cumpriu-se o primeiro programa de expansão da usina, 
cuja capacidade se eleva agora a 750.000 t de gusa, 71 O. 000 t 
de aço em lingotes e 160. 000 t de laminados, proporcionando a 
economia de . US$ 26 milhões por ano, além dos US$ 30 milhõea 
anuãis já economizados pelas instalações primitivas, em lamirl'ados. 
O custo da primeira expansão fol de US$ 25 milhões· em equi
pamento importado e Cr$ 500 milhões em bens e serviços nacio· 
nais.1 ... ~ .... ,.~_"'c 

2' Expansão da Usina 

O Govêrno aguarda o pronunciamento do Congresso Nacio• 
na! sõbre o Projeto de, Lei encaminhado com a Mensagem !'' 279, 
de 21 de julho de 1953, para que a Companhia possa empreender 
seu segundo programa de expansão, chamado Plano do Milhão, 
qu~ tem por meta elevar a capacidade da usina a 922.000 t de gusa, 
I .000.000 t de aço em lingotes e 710.000 t de laminados p_or 
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ano. Está orçado em US$ 30,6 milhões e Cr$ 500 milhões, de
vendo assegurar uma economia adicional em divisas de US$ 54 
milhões por ano. 

PROGRAMA PM.~ 1951 

No ano em cUrso, ..a produção programada da usina não 

alcança!-á sua capacidade atual, uma ve:: que o 1.0 alto forno sus

penderá suas atividades durante al.gl!ns _meses, Jmra reJ2a_rÇls_._ E§p~

ra-se;. assim, alcançar os s~uintes níveis: coque, 491.000 t; gusa, 
564.700 t; ai; o em linsotes, 732.000 t; laminados, 450.000 t, que, 
aos preços que vigoraram em 1_953, corresponderão à venda d~ 

Cr$ 2.474,9 milhões, cêrca de 1/3 maior _9ue a do ano. que trar.s-

- correu. 

'FÁllRICÂ_,_ 1:-iACIONAL DE MOTORES. S.A. 

lhões, enquanto no local da futura usina prosseÇJuiram vigorosa
mente as obras. ~ 

A fabricação do equipamento encomendado teve inicio a 5 
de dezembro último e as primeiras remessas sãO esperadas no Bra .. 
sil em abril próximo. Seguir-se-á nova encom_enda no valor de 
US$ 7 milhões. 

Em Cabo Frio tmbalhá~se na construção da salina para 
200.000 t de saLpor ono, construindo-se 2.500.000 m2 de mar
méis, a estação elevatócia para 100.000.0001 d'água por dia, ca
nais de alimentação, co:eta e dreriagem; no grande canal de trans
porte de calcáreo, dren,1gcm e csgôto -·tendo-se concluído _5 dos 
seus 8,5 km - e na ec1usa que unirá seuS trechos infefior e supe
rior; na construção_ dos ediflcios das o fichas, administração, cen
tral c tétrica, fábrica de cal, etc. 

O capital da Companhia fci elevado a Cr$ 200 milhões e 
A Fábrica Nacional _de Motores, em 1953~ .deu grande impul.:;o ultimam-se as providências para o inkio_ de _uJilizaç_ão de um. em-

ao seu 'programa_ do caminhão pesado, pondo em circulação mi:is préstimo de Cr$ 180 n~ilhões no Bane~ N.lcioni!l do DesenVolvi-
·ae mil dês ses veículos em todos os recantos tlo teuitótio )J.ado.n.al. 1 mentu Econômico. A cobertura, cm moeda estrangeira, da impor .. 
~Foi vencida, assim, com pleno êxito, a primeira- etapa- de nacionct~ tação dos equipamentos da Fábrka .não pr,:,duzidos no País, está 
lização do caminhão FNM-Alj"a Romco _ D...-9 .500, na qual a pro- nssegurada mediante ccntrato de financiar. tento celebr__ado com o 
dução,nacional figurou com cêrca de 38% em pêso e 31% em "Comptoir Industrie! & Agricole de Vente à l'Etranaer" (ClAVE), 

valor. Por outro lado, os estudos feitos .em _colab..o.ra_ção COJll _o da França, em 6 de março do ano passado, após dois anos de n? ... 
Banco. Nacional do Desenvolvimento Econõruko. vlsarido a o.bt.e.n-' gocia;ões infrutíferas cem o Banco'lnternadonal de Reconstrução 

. ção do capital_ pafa os invest1inentos _adicionais exigidos pel,Js 

novos programas, jâ chegaram a resultados posit1vos, nã. parte .Ceb..

~ Cionada com as segunda e terceira etapas do plano de nacional i
- zaçã·o--dd caminhão. Dêsse modo, com o fina.n.cja_,m~.ntP _do fep;~t

mentat boa parte do qual já se enc_ontra pronto na ltál_ia, poderá a 
r.;ábrica Nacional de Motores a_cclerar o ritmo_ dos .. trab~llhos ~ .. me.-. 
lho.rar ·considc_ràvelmente a rentabilidad~ d~ se.us. programas. 

Os estudos para a fabricação do trator Fiat 25-R · acham-s~ 
cOncluídos e tiveram que Considerar a disponibilidade de máquinas 
resu1tan.te ;.da linha do caminhão~ de forma _que n.ã.o se. prejudi

cassem a independência e a eficiê.Iida dos dois. programas., 

O~ diversos ramos de atividades da Fábr.ica propiciara~. em 
1953, ·um faturamento -liquido de Ci$ 206.855'.088,60, o ·d.uplu 
do maior anteriormente obtido~ desde a constituiç_ãÔ .. da. Fâ.b..cic .. a_. 
As principais rubricas foram: 

a) caminhões ................................. _ •• ." ••••• 

h J sobressalentes • • .............................. ~- .. .. 

t) fabricação de peças sob encomenda de técnicos ..•••• 

Onibus SICAR para a CMTC ••••.•••. ~ n. -~· ..... 

revisão de motores de aviação •• , , .... , ••.••• •-•-•. , __ • ~-·---

outras receitas 

:I'otal •••••••••.•••• , •••••••••••••••••••• 

l 
CIA. NACIONAL DE ÁLCAÜS, S. A. 

Cr$ 
!42.231.851:so 

H .095.975.90 

6.981.152,70 

31.Si7 .913,20 

7.970.8!2;90 

726.019,10 

206.855.088,60 

O Govêrno acredita ver em plena produção o Importante 
ücleo industrial que está sendo levantado em A;raial do Cabo, 

-.:iS pro.Xiniidades do Cabo _Frio, dentro dO prazo enunciado na 
Ja.ssada ~1ensagem ãnua, isto é, em 1956. Antes diss_o, porém, 

Jm, princípios de 1955, a fábrica deverâ Começar· a entregar seus 
pr~dutas. aos centros de consumo nacionais, à razão de 300 t diá~ 
rias. Prua êsS_e· efeito, foi c_olocada na _Franç_a, no ano que passou 
. a primeira ~ncomenda de equipament?s, no valor de US$ 4 mi ... 
J 
~ 

e De::envolvimento . 

A economia de divisas esperadas, em consequencia da reali
zação dêsse empreendim,nto, é da otdem de US$ 15 milhões por 
ano. 

DESENVOLVIMENTO ECONôMICO 
PESQUISA 

O desenvolvimento ct:onôr:;.ico do Pais . depende Obviamente, 
em grande parte, do seu pro.Jresso nas pesquisas científicas e 
tecnológicas e da criação de um ambiente propicio à utilização, 
pela atividat1e produtiva nacion-Il. dàs conquistas alcançadas e dos 

. resultados obtidos. 

Ao Govêrno afigura-se do maior interêsse, no momento, a 
inte'nsa formação· de qua~ros nacionais para a pesquisa científica 
e a investigação tecnológica, rão se descurando de promover as 
medidas ao seu alcance para .:1 consecução de tal objetivo. Au
mentando, dessa forma, o pat :imõnio cultural da ·Nação, sabe o 
E?;ecutivo que defende o futno da própria nacionalidade, pois 
os países que se retardam na a ;similação das descobertaS· da ciên
cia e das técnicas modtrnas Iicam sob. a ameaça de indefinido 
subdesenvolvimento. Em tôdas as iniciativas governamentais des-
tinadas a promover a expansão das atividades produtivas nacio.-. 
na1s, principalmente as referentes _à energia, essa preocupação 
ditou medidas objetívas para a formação de quadros técnicos v:tl
tados para setores específicos da atividade industrial. 

A carência flêsses quadros, em face de nossas crescentes ne,.. 
cessidadcs, . mostra que a solução de tal problema não pode ser 
alcançada em curto praz-o. N ;vel instituição, cujo prestigio se 
firma .Pe ano_ para ano, o Conselho Nacional de Pesquisas tem, 
aí, uma das suas mais importantes tarefas, e a ela se está dedi
cando de forma a permitir-· a,ugurar que, conjugando ... se os seus 
esforços aos das demais entidades públicas e privadas carentes de 
quadros técnicos de alto nivel. venha o Brasil a ampliar, dentro em 
breve, quantitativa e qua1itativamente, êsses quadros necessários à! 

pesquisas cientílicas _e à investigação tecnológica de seus pro-
blemas • 

- -- . .,.~ .. 

.•. ;;.:_;._,; 
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CONSELHO NAC:ONAL DE PESQUISAS 

Con..;olfdam-se _e expandem -se os serviços do Conselho, cujo 
prr-çrrama de tr<.Lhaih<J, de tanta significaÇão para o nosso Pais, 
co:neçou a despertar interêsse. no extedor. DIVe-rsoS cientístas·-·do 
mais alto renome internacional visitaram o País. a convit·:! do 
ConseJho, e seus coulato.!> com as nossas Universidades e _demais 
instituições de cultura c pesqu;s.1 forc.\l,l d.os mais profícuos. 

De p .. H conl o co11trato Je_ professôre.S de renome para ef'! ... 
tuarem cursos ~n~ diversós dos principai.-.; centros de cultura do 
!'di:;. tem o- Conseljw e_rr~·Lad_o p'esquiséldores bras1leiros às. mais 
famos~s institu-ições de e::;tudo_· e. pesquisa dos Estados Unidos 
Ca Amé:dca, da França, da_ Alemanha~ ___ da Inglaterra, da Itália. 
Algum<Is centen:~s de bolsistus ~ asileiros aprimor.::m seus conhe
cimentos em escolas e centros de estudo na_c.ionais. enquanto cêrca 
dP. mna centena têm e..;ta.Jo ent ativjdad..: no· exterior~- em c_ursos 

de alta espec.iali:açãO. 

Afora .seU pr~gram3 de formação de pesquisaJores, ou_ como 
rru~IV de cumprir ê.sse próg-rama, o Com;ellm tem tomado vádas ini
cia:tivas. entrc: .. eb~: a criaç5.o e regulamentação do Instituto de 
rviatemática Pura e Aplicada, velha aspiré:.Ção dos nossos matemá
ticos, destinada a prover tanfo!:i cie:nLi::;t<:ls Je um instrumento inclis

pensãvel para ir. vt.-.,tigações cada vez m.:lis amplas e profundas: 
a p;:nticipélçâo· nos tral1alhos de .diverso-; _congres·>os cient1fico_s, 
internacionafs" e_-riaCiori::tfs; -a -püblicação de monografias cientjfi .. 
cas; o estudo, juntamc11te co_m_a Funda,;ão GetUlio Vargas, da 

organização _ _do Ins.titubl. __ Brasileiro_ de Bibliografia e Docum~nta.-.. 

ção, do maior interêss:! c_o_mo .fon_te de_ io.form_açf~o cientifica e 
técnica; a aquisi-ç5o de isótopos radioativ.,s. para f:ns medici~ais, 

·· de pesquisa e industriais; pesquisas várias, entre as quais as 

referentes a csquisto.ssUmose, cãn.clr vegetal, aproveitamento do 

babaçu, biologia rnarin:1~. microbi~logb Jo petróleo, propri~dade 
o.as lamas de sond.::~gem, semicondutotes de __ urânio. Com a con- . 
tribuição ·do Conselhc. for:am_ r:e;tli;:ada.s investigações -para o 

aproveitamento_ integral da hulha, se1ido estudadas .na H<?landa 
amostras __ dêsse combustível, procedentes do Rio Grande do Sul 

e de Santa Cp.tarina. 

Enconll·aro-se em ~diantada fase de constituição ou funcio· 
namento os Centro:. de Pesquisas Física.'> de' Pernambuco e do· 
Rio Grande do Sul e o lnstüu_to de Pesquisas Radioativas de 
Minas Gerais, fundados sob o patrocínio do Conselho. Impor
tante tarefa. integrante do programa do Conselho, está a cargo 
do Centr-o Brasileiro de ~esquisas · Físicas, recém-instalado no 
morro de SãO J oã~ Batista, em Niter~í. em áre~ do? da pelo 
Estado c)o Rio de Janeiro. 

INSTITUTO DE PESQUJS.l\S DA AMAZÔNIA 

Por iniciativa do Conselho, foi-criado o Ifi.1tituto Nacion~I ele 
Pesquisas da Amazônia, cujo funcionamento não pôde iniciar-se 
no ano passado pela carência de recursos financeiros. Forain, 
porém., adotadas as providências necessárias para que essa insti
tuição entre em atlvidade no me1_1o~= _prazo pos§ível, em artiq.tlação 
intima com a Superintendência do_ Pla_no_ de _V_alorizacão Eco.tJ.ômi.-.. 

ca da Amazônia. 

ENERGIA. ATÓMICA 

Seguindo a politica geral da_ energia atômica, cuja orienta
çãd a Lei atribui ao Presidente da ':República, o Conselho te:m 
pôsto ei:n prAtica as riledidãs_ ao seu alcqnç~ no_ :;:entido __ d_e .fprmM' 
t:quipes de técnicos especializados e _-de_ ampliar as nossas_ çlispo,... 
nibilidades das rnatérias~primas necessári<Is à conse;cução dos obje
tivos a que Visamos. São -dignos -<te nota os ~sforç2_~~--já realiza ... .. 

,.. 
dos peste campo e que têm por propósito básico o aproveitamer.:· 
industrial da energia nuclear •. 

Os nossos cientistas contam, agora .. com equipamento para ~ 

suas pesquisas no campo da fisica nucle.gtr. Dentre os aparelhe 
adquiridos, merece especial menção o sincrocicloton de 21 pele 
gadas, con.struído na Universidade de Chicago e já entregue 
equipe que trabalha no Centro Brasileiro de Pesquisas Fij;icas. e!c 

Niterói ._No seu tipo, é o único ora em serviço na América Latin;
e brevemente estará à disposição dos cidadãos das república 
irmãs do continente que desejarem trabalhar conosc:>· 

A prospecção de minera:_; atômicos prossegue em ritmo segur• 
e eficiente, graças à perfeita cooperação entre o Departament· 
Nacional da Produção rviineral e o Conselho, e os resultados obti 
dos são tranqüilizadores quanto à existência de jazidas. No qtt• 
toca ao aproveitamento de nosso potencial atômico, representaL 
grande passo a construção, prestes a iniciar-se, das nossas pr 
mciras u·sinas destinadas ao tratamento dos minérios uranlfer(• 
brasileiros. 

A necessidade da retenção dos preciosos materiais radioath < ... 
oriundos do tratamento das areias monazítica:; certamente inspl 
rará ao Congresso Nacional a adoção das medidas que o int~ 

r[sse nacional aconselha com a concessão dos recursos· ne:ce:szâ
rios à sua aquisição para nosso próprio uso. 

Quanto. aO urânio. em grau de pureza que permita seu em~ 
prêgo .nos re.:~tores atômicos, em breve estará em andamento ~ 

montagem da usina que nô-lo há de fornecer, pondo em prática :" 
delicada tecnologia exigida por essa operação. 

TRANSPORTES E COMUNICAÇõES 

Não ob~tante os esforços...que a Nação vem envidando durant 
vftrias gerações e os re~uitados consideráveis até agoi:a obtido: 
os sistemas nacionais de transportes, pelas suas ddidências, acon 
tinuam, na realidade, a constituir. um dos pontos de estrangula 
mento das atividadeS produtivas do Pais. Para que êste se desen 
volva conforme suas possibilidDdes atuais, torna-se imperioso re-::lc 
brar- esforços. para modernizar. _os sistemas internos de circ.uÍa~ãc. 
de mercadorias e passageiros e ampliar as Hnhas nacionais de nave
gação marítima voltadas para o exterior; mais ainda. há ({t~-

organhar a exploração dos meios de transporte, especialmente o.s 
oficiais, para que dêem o máximo de rendimento econômico. elimi
nando-se ou, pelo menos. reduzindo-se s.ubstancialmente _os pro ... 
gressivos deficits de custeio. 

Trata-se,_ portanto, de tarefa gigantesca, mas que cumprf! 
executar, como os interêsses nacionais impõem. Em meio às d~fi.:. 
cu Idades de_couen_tes dos. encargos nacionais no balanço de pnga.
mentos _:_· encargos que tendem inexoràvelmente a crescer r-oi 
efeito do dinamismo económico interno, sem relação estrita CO•_\ 

as exportações, fonte quase exclusiva das divisas estrangeiras 
o Govêrno vem en!rentando o problema dos transportes à base de: 
programa orgânico que abrange todos os seus .setores. Dada a 
íntima relação existente entre êsse problema e o da energia. os pro .. 
gramas peculiares ao carvão nacional, ao petróleo e à eletricidade 
integ!am·se, de fato, no dos transportes. inclusive porque repr·e ... 

sentam mais um passo no sentido de aliviar os €'ncargos nacionai~ 
do balanço de pagamentos, aument.-mdo as possibilidaJes de aqr·· 
sição, no exterior, dos bens que o Pais não produza e sejam indi· 
pensãveis aos sistemas de transporte. 

A presente Mensagem. como as dos dois ~nos anteriores, 
demonstra os esforços envidados pelo Govêrno no sentido 'de. 
expandir, e, principalmente, reaparelhar os meios de transporte naA 
cionais. 'A experiência iã evidenciou~ porém, que a solução_ .dês.se 
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problema não consiste 7 só na expansão e na melho,ria Oas rêde5 
.rodoviária e ferroviária ,e no reaparelhatllento das estradas de ferro. 
rlos- portos e das emprêsas de navegação. Os investimentos com 
essa: finalidade tornar-se-ão sempre improdutivos, _se a grave ques
tão da operação- adequada dos sistemas não fôr igualmente rcsol ... 
vid<J., conseguindo-se o máximo de .rendimento económico dos 
serviços, de forma que se elimine o.u~ pelo menos, cm casos 
especiais, se reduza substancialmente o deficit ascensional das 
emprEsãs de transporte pertencentes ao Estado_. 

A baixa rentabilidade da moderna Frota Nacional de Pet.r_o..
leiros mostra como o problema da operação dos meios de trans
porte, pdncipalmente na concorrência__internacional. ultrapdssa a 
questão da eficiência do equipamento. No caso, como em outr:o~ 
semelhantes, o inte.rêsse nacional é decisivo no que concerne .à 
"seSurança do abastecimento de produtos importados e à poupança 
'de divisas· em frc.te e segtiro· inarítimos. Noutros, porém, ~-como 
o da exploração de ramais de estradas de ferro grandemente defi .... 
çitários, cujo serviço possa ser realizado pelo transporte rodoviário 
- a questão da rentabilidade é fundamental para que a· vida das 
emprêsa!5" não se· torne insuste.ritávei. .E essa questão depende, em 
alta escala, para ser resolvida adequaddmente, dos métodos de 
gestão do património confiado às entidades, oU seja, da sua orga ... 
nização como emprêsas industriais. 

A iniciativ,;l piindpal do Govêrno, no sentido de dar às 
empr~sas de transportes a esfrutura administrativa que lhe pafet"e 
conveniente, acha-se consubstanciada no projeto de lei _destinatiJ 

a criar a Rêde"'Ferroviá_ria Nacional, S.A., enviado ao ContJresso 
em 1952. A reestruturação adm.inistrativa das estradas de fen·o, 
num sistema de emprêsas industriais, afigura-se ao Executivo 
cada dia mais premente; d.e tal forma que, se ao Congresso não 
parece adequada essa solução, outra· deve ser buscada sem demora, 
para evitar o agravamento dos males qu·e acabo de apontar. A 
anã1ise da situação das nossas estradas de· ferro, mais uma vez 
feita nesta Mensagem, ·evidencia a necessidade do pronunciamento 
do Congresso sõbre tão p~lpitante questão. -

Embora com sua ação dificultada pela legislação vigente, o_ 
Govêrno vem, aliás, cuidando de resolver alguns dos problemas 

administrativos das e.nti.dades oficiais de . .t.canspol;'te . .s. 

" Conquanto se tenh.a retardado a efetivação .. dos CQmpromissos 
Pecorrentes dos atos institucionais dà ComissãO ~1ista Brasil .... 
Estados Unidos para Desenvolvimento Econômico, parece ao 
Executivo possível e urgente redobrar esf'?rços e levar avante os 
programas de reaparelhamento dos sistemas nacionais de transporte, 
nos prazos em que as possibilidades na_don.ais o. permitirem, 
Inclusive quanto a financiamentos e..'.:.ternos~ Nes.ta emergência, 
visando a reduzir consideràvelmente .o dispêndio de divisas, .. JÁ 

determin~i se recorra ao parque industrial do País, que será gra
dativamente ampliado para êsse fim_predpu9. 

A experiência vai demonstrando~ cada dia, que a solução dos 
problemas fundamentais da Nação tem de ser buscada bàsicamente 
na mobilização de n~ssas fõrç;.as produtivas internas. Por outro 
lado. as circunstânc.Ias irão evidenciando ao.s. nossos tr.adicionals 
fornecedores ests:a.ngeiros quanto 1hes convém empreender a pro ... 
dução, no Brasil, daquilo que não podemos importar, à falta de 
divisas, na escala reclamada pelo mercado interno. Tudo indica 
que a criação de uma importante indúStria de auto-veículos, no 
País, constituirá em breve significativo exemplo desSa tendência. 
Concretizada tal perspectiva e ampliada a indústria nacional do 
petróleo, à base do programa oficial, o Brasil terã dado. um. passo 
decisivo para a expansão· dos seus transPortes rodoviários •. 

A índústria nacional de material ferroviário já está" ]anç;ada e 
tende ~ consolidar-se com o sup_rime'~to regular dos sistemas a 

serem reaparelhados. Resta efetuar esfõrç;o idêntico em relação Pi 
indústria da construção navaL 

Enfim. o problema dos transportes, no Brafil, apresenta-se 
ainda altamente condícionad~ pda:~ naturais injunções dos países 
de largá extensão territorial e in:atu.ddade industrial. Com ãs ini ... 
ciativas que o Govê:rno vem buscando acertar é de esperar, todavia, 
que, ultrapassando tôdas as .dificuldades, consigamos vencer mais. 

êste grave prob!ema nacional. 

TRANSPORTE FERROVIARIO 

As ferroviaS de propriedade da União atingem, atuJ.1mente, 
a 28.969 km, ou seja, cêrca de 78% da rê de ferroviãria nacional., 
que é de 37.276 km, ac~rvo que representa uma das maiores pc:r ... 

celas do patrimônio da União. Alêm disso, as estradas de ferro 
desempenham e desempenharão ainda por tempo inlprevisi\:el 
importantíssimo papel na economia nacional. 

Daí o grande esfôrço de investimento que o Gov.êrno.. ~ 
fazendo nesse sétor e que visa, sobretudo, •ao reaparelhamento e 
artic~lação dos_ diver~~s sistem~s ~~rroviários. 

Não obstante o aumento contínuo e acelerado, nos últimos 
anos, da extensão das rodovias de classe do Pais, concorrendo. para 
maior expansão do tráfego de automóveis e-caminhões, as estradds 
de fcrro ainda carreiam mais de 80j·ó dos tl'ansportes terrestres 
extra-urbanos exigidos pela coletividade brasileira, expressos .em 
toneladas-quilômetro, predominando <:ada vez mais, nesses trans~ 

portes, a condução de matérias-primas para a indústria e gêneros 
alimentici;;s, 

Malgrado essa crescente: competição rodoviária, desde a última 
guerra mundial, e o desaparelhamento das estradas de ferro. o 
tráfego de viajantes no interior .e o de mercadorias a(:usam c.resct-:-. 
menta vegetativo médio d~ 3,6% e 4%, respectivamente~ em 
passageiros-quilômetro e toneladas-quilômetro, índices, sem dl,~ 

vida,. animadores. 

Pôsto que ao reaparelhnmento e reorganização administrativa 
das ferrovias existentes caiba a prima::ia na política de transportes ... 
o Poder Executivo, respeitando disposições do Congresso, tt"m 
prosseguido na construção de linhas férreas. tanto as destinadas 'a 

dilatar a fronteira econômka do Pai~. e abrir novas glebas à agrf .. 
cultura e à pecuária, quanto ·as que objetivam articular as rêdes 
existentes, a facllitar a fusão de linhaS isoladas em grandes sistemas 
regionais - fusão de indiscutível alcance. não só para a ecollomla 
própria dos transportes sõbr.! trilhos .. mas, também, para as zo-nas 
servidas, visto possibilitar o regime de tarifas regionais uniforme~ e 
diferenciais, a par de propiciar o melhor aproveitamento do material 
rodante e .das instalações. de manutenção. coibindo. dup1icidad_es 
dispendiosas e ine.fic.azes e,_ concomitantemente~ a diminuiçãO d~( 

despesas de administração. ~~~-

A construção de certos ramais novos_ nem .sempre, porém, 
justifica-se econõmicamente e deverá s.er. ponderada, tendo em 
vista a. capacidade crescente dos transportes rodoviários, màxime
em territórios de fraca densidade demográfica e de produção 
.esparsa e escassa .. em que o caminhão, por sua intrínseca flexibi ... 
]idade, é o mais indicado para recolher a produção e distribui-la 
diretarnente aos centros consumidores. Ainda que o crescimento da 
população e a prosperidade futura da região venham a justificar~ 

mais tarde, a construção de. uma estrada. de ferro. os investimentos 
implícitos seriam prematuros. Acresce, ainda, que a solicitaçãO' 
excessiva de dormentes e trilhos para as novas construções, de 
certo modo. dificulta a obtenção dêsses materiais pnra a remodela~ 
ção indispensãvel das linhas em tráfego. -
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o fato é que a sub~tituição, em larga esca!a. dr:: trilhos para 
reabilitação d.J.s vias em tráfego ·:é já' agora imprr:stin.Jível à ir~ 

culaçi'ío de ~omboios pese1dos de: cargo, ·sem o q·JC as ·em·pr~sas 

fer.Lo"\·iflt·ins ntio podt"rão reali:ar .~ua !:unção bpe;:Hica - o- tr~ • 

porte econõmfco de grandes mas~as a gr.:1ndes distâncias. As ne .. 
. cesstd,ld~s inadiáve--is de tdlho para as linhas em trâle:go e em 

constnt\ão são estimadas em cêrca dé I 50 .·ooo t. --armais, qu.:! te-rão 
de ser i:nnortnJas, jâ '1Ue a Companhia Siderúrgicn Nacional dará 
przfer2nci.1. à produçZ1o de outros bminados de-maior valor, p.:ua 
satisf:-t:er a ir.lperati\·os_ do mercr:dq __ d_e divisas. 

'Bssc: e o~llros problemas SC'rão naturalmente consfdúa,1o:. 
pelo Congresso, principalmente q·tan-do da elabora_çãb do Orça. 
~ento e a:o ttltimarem o Plat10 Geral de Viação._ d:- modo a 
<'Vitar o lançamt:"nfo da via fé-'rr~a onde. a rodovia mais se ~e-co
menda, e vicewversa, ]eVhndo C<lda um dbses meios de tranSporte 
n operar, com pleno rendimento, em c:amr)o próprio c adequado. 

StTtL\ÇÃO Fn..:l\NCEIRi\ 

Aind<'l que não estefant f:'ncerrado~ os balanços tinanceiros de 
1953, prev~-se que~ comput.Jdos os recentes encargos decorrentes 
da conc~ssão de abono provisório, adicionais de tempo de serviço 
e das novas bases do sa1ário~fcuníli,1, o deficit de operação das 
e~tradas de ferro [edera[s deverá exceder a C r~ 3. 000.000.000,00, 
~o obstante a melhoria de receita observada em muitas delas. 

Para o r~tgamê.nto do dbono, sa1ário-bmília e HratiHcaÇão adi .... 
cional ao pe~soal das ferro\'ias lederLliS, bem -como ao da Admims .... 
tração do Pôr to do Rio de ] aneiro, foi o ~linistério da Fazenda 

1 
autorizndo a colocdr ~ dispüstção- de~sas enti~ades, em _par:_ela: 
mensais, a ,orna de Cr$ 714.609.899.00, med>ante antec>pa<;ao a 
conta de crédito especial, tendo e~ vist ... 1. a inex-iStência _ou insu fi.
ciência de dolélções. par~ ~sse fim, no vigente- Orç-amento da 

União. 
O deficit da E. F. Central do 13rasil agravou-se· considerà· 

velme:nte no ano passado, em conseqüêrtcia ·do acréscimo dns 
despesas de pess~al, obrigando o Govê:rno a conceder substan• 
ciâis auxílio!'> financeiros, a partir sobretudo do segundo semeshr 
dêsse ano, no total de Cr$ >, .331.875 .862,10, embora o volume 
de transporte houvesse aumentado nesse último ano e, com êle, 
a receita da Estrada. A E. F. Leopoldina encontra-se igualmente 
em situação deficitária, ~xtgindo, tarUbém, do Govêrno auxilio 
no montante de Cr$ 447.400.000.00 e. doravanté, no de .•.... 
Cr$ 20.000. 000,00, por ml!s, até que ela possa bastar-se como 

~ntidade autárquica. 

REAJUSTAMENTO DE TARIFAS 

Essa tendência ao_ deselj,uilibrio financeiro vem-se acentuan-
do recentemente: enqu~nto a despesa~--das estradas de ferro do 
País aumentou de 637o no período de 1918/52, a receita não se 
elevou senão de "13 ?~. 

Os- vúltusos de[icitB da~ ferrovias têm sido, assim_, cobertos 
com auxilies e suplementações orç-a.meritârfas, -porém como medida 
de emergência, inevitável em face da premência e gravidade do 
problema. mas que não r~moVe as causas estrutura!s dêsses 
deficits e, ·se generalizaria ro; continuada, poderá contribuir para 
o desequilibrio do próprio Orçamento da União, com os malefí
cios dai decorrentes. A reoiganização e o reequipamento da rê de 
...ferro'"!liâria nacional. na forma do prOÇirama em. curso, elaborado 
pela Comissão Mista Brasil-Estados Unidos para Desenvolvi
mento Econômico, e de pro)etos de le-( encaminhados pelo Exe-
cutivo ao Congresso, deverão contribuir para reduzir substancial .. 
mente os de[icits de operação, senão ~mesmo eliminâ-los completa 

c definitivamente. 

Para que o próprio reequipamento ferroviário se torne finan~ 
ceiramente exeqüível faz-se neces5:ário rever as tarifas de hJ 
mui~o de!'>ajustadas. P..sse, um dÚs motivos por que as seguintes 
ferrovias já adoturam a medida: Cia. Paulista de Estradas dz 
Ferro, E. P. Ararnqunra, E. F. Sorocabana e E.F. Central do 
Brasil, sendo que, no caso desta última, o aumento não âtingiu 
o::.: gêneros alimentícios. 

O reajustamento de tarifas constitui, porém, medida que nã~ 

pode nem deve ser adotada senão depois de acura :los estudos erw. 

que sejam ponderados todos os seus provãveis efeitos e reper ... 

cussôes. Há, não obstante, técnicos e especialistas que, dentro e 
fora da Administração, !;illstentam a tese de_ que o reajustamento 
das tarifas, em carãter geral, não só é imprescindível como o;_e.cá 

de e_feito _nulo ou imperceptível sõbre o custo de v_ida: exercerá 

menor pressão Sôbre Os preçoS do que uma Possível emissão para 

c'obrir desequilíbrio orçamentário gerado pela cobertura dos defi~~ts 

das ferrovias, uma v·ez que os fretes ferroviários raramente exc.e.-. 

clero a 5% da cotação das utilidades no comércio a relalho 

RÊDE 1-;ERrtOVL.\~!A N.'\CIONAL S.A. 

Ao autorizar o !viinistério da fazenda, em caráter excepclo .. 
na1, a conceder o referido a~xílio supl~mentar às ferrovias, deter .. 
minei, no entanto, ao Bcmco N_aciona1 do Desenvolvimento Eco .. 
nõmico. que. em colabor~o com aquê:le l\1inistério e o da Viação 

e Obras Públicas~ estudasse e apresentas~e. no pra:o máximo de 
seis meses, um programa de reorganização dos serviços dessas 

entidades, con;iderando a urgência de uma solução para o pro

blema dos deficits de tais serviços públicos. 

... O problema da reorganização das estradas de ferro federais, 
essencial para o próprio sucesso do plano de reequipamento do 
parque ferroviário.-de há muito preocupa o Govêrno. Cabe lem.
brar, a propósito, que, atendendo às récomendações da Comiss:io 
!v1.lsta BrasU-Estados Unidos para Pesenvolvimertto Econômico 
quanto à reforma das organizações ferroviárias oficiais, para lhe5 
dar estrito cunho de emprêsas industriais, o Poder Executiv~ 

encaminhou ao Congresso Nacional, em 1952~ projeto de lei 
criando a Rêde Ferroviária NaciOnal, S. A., com personalidade 
jurídica própria, projeto ainda pendente de decisão do Cong~esso. 

No entanto, as modificações, dos atuais regimes de adminis ... 

tração das ferrovias te_derais, com a incorporação das pequenas 
_estradas às grandes rêdes para formaÇão de sistemas regionais, 

colimando transformá-las em organizações de feição estritamente 

industrial, isentas de injunções estranhas e perturbadorás da sua 
efiCiência, Impõem-se como complemento natural do reaparelha ... 

menta ferroviário. Sem administração eficiente e económica, de 

caráter Industrial, os recursos investidos nesse reaparelhame-nto 

correm risco de malbaratar-se, com incalculáveis prejulzos para 

a coletividade, sobrecarregada com os ônus de novos empréstimos. 

sem o correspondeu te benefício para a sua economia. 

REEQUIP.'\MENTO DA RÊDE FERROVIÁRIA 

Acha-se em curso a 9igantesca obra de reequipamento da 
rêde: ferroviária do Pais. 

N.a execução dêsse vas~o empreêndimento empenha--se o Go .. 

vêrno, constiente de que, em me-io aos óbices e dtfículdades que 
se lhe deparam, o desenvolvimento económico do Pais torna fna .. 

diável êsse esfõrço mac~s:o~ para melhorar e ampliar, em curto 

prazo, a capacidad~ de transporte das estradas de ferro, para pro--

porcionar transporte abundante e barato à produção nacional, ao 
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mesmo tempo que deverá robustecer a debilitada economi3 ~as 

,róprias emprhas ferroviárias, pela redução dos custos, maior 
)Íidência dos serviços e ampliação da receita. 

> Ao ter encerradas as suas at_ividades, em fins do ano r-as.
lla'do, a Comissão Mista Brasil-Estadas_ Unidas para De.senvol
:vimento Econômico havia preparado ou examinado vinte e quatJ:"o 
projetes, propondo e justificando, _do ponto de vista técnico e 
tconõmico, melhoramentos diversos ~m vinte e uma ferrovia,;, no 
:montante, aproximadamente, de US$ 137.000:.000,00, para o 
·:material a importar, e de Cr$ .7. 000. 000. 000,00, para as despesas 
em moeda nacional, assim discriminados : 

""' N• 1 - Estrada de Ferro Santos-fundiai - Moderni:ação 
de engates e freios em 115 locomotivas" e_ 2. 883 vagões; e aquisi
ção de 1.100 vagões de carga - US$ 8.600.0.00.00 e •••• _., 
.Cr$ 85.345. 000,00; 

N• 2 - Cia. Paulista de Estradas de Ferro - Modernização 
·de engates e freios em 303 locomotivas, 401 carros de passagei1·os, 
e 9. 706 vagões de carga, e compra d~ 6D5 vagões de carg-a ·
US$ 7.000.00 e Cr$ 51.641.000,00: 
J N9 3 -Estrada de Ferro Ccntr:al do Brasil - Prolongamento 
de 23 .223nl de desvios e1itre Belo florioonte e Conselheiro Lafaie· 
te; remudelação das linhas priricipuis de carga -e passagóros e11trc 
Rio _d_e Janeiro, São Paulo e Belo H-o-rlzo~.te. com q. renovaç3.o de 
389.000 dormentes, aplicação de 890.890 dormentes em novo 
espaçamento, substituição de 614 km de trilhos, lastreamento e 
relastreamento de 1 . 000 lm de linha; _construção, em Barra do 
Pirai, de oficina de reparo de tõdas as_ locomotivas disel-elétricas 
cm operação nas linhas de bitola larga~ constrúção- de uln pâtio de 
carga, junto ao Pôrto _do Rio .de Janeiro,_ con:t _capacidade: para 
atender ao tráfego de minérios e d~rivados de petróleo; compra 
de 2. 265 vagões de aço para carga pesada e com maior capaci
dade unitária para atender ao tráfego atual e ao aumento resuJ .... 
tante, inclusive, da ampliação da usina siderl1rgica de Volta 
Redonda - US$ !2,500,000.00 e Cr$ 1.181.000.000,00; 

N• 1 -·R.éde de Viação Paraná-Santa Catarina - Reassen
tamento de I. 980 km de trilhos, aquisição de 2L060 t de material 
de fixação e selas de linha, 215 t- de aparelhos de mudança de 
via~ relastreamento de 2.312-km de linha, dormentação de __ 
2.312 km, aquisição de 1.200 vagões de carga·, 20 locomotivas 
.Usel-elétricas, equipamento para conservação de trilhos e leito 
- US$ 16,886,092.00_e Cr$ 531.159.490,00; 

N• 20 - R.êde Mineira de Viação - Remodelação da-via 
permanente com assentamento de 1 . 590. 000 dormentes e relas
treamento de 2.169 km de linha, reassentamento de 1. 624 km de 
trilhos, refõrço de I 02 pontes, elevação da altura do túnel da 
Serra da Mantiqueira de i para 5,50 m numa extensão de 
1. 038 m de comprimento. aquisição de equipamento para con ... 
.ervação da linha e do leito, de.950 v~gõe$ de carga, 12 locomo• 
tivas d" sel-elétricas, instalação de 2 subestações de energia elé~ 

!rica completas de 500 kW, reequipamento de oficinas, etc, -
US$ 6.171.113,00 e Cr$ 648.1H.922,00: 

N• 21 - Estrada de Ferro Noroeste do Brasil - Construção 
de 175 km d·e ramais e variantes, reassentamento de 1.136 km 
de trilhos, assentamento de 82. 115 dormentes, lastreamento de 
Tinha com J ,_446 ._000 m3 de pedra britada, recolocação de 129 km 
da linha-tronco Lins-Araçatuba, aquisição de 543 vagões de 
carga, 16 locomotivas disel-elétdcas. equipamento de manuten .. 

ção de linha, remodelação e reequipamento das oficinas de reparos 
em Bauru, Três Lagoas e Aquidauana - US$ 6,354,000.00 e 

· ci$ 424,855.000,00; 

N• 23 - Estrada de Ferro Central do Brasil (trens de su• 
búrbio) - Aquisição de 300 ,~arros pa:ra .n:s linhas dos subúrbios. 
inclusive unidades motoras. melhoria dos pátios de manobra:1, 

linhas de transmissão de energia e fdorma da via perm<mcnte. 

compreendendo a colocaç5o de trilhos de 50 kg por metro. em 
109 km de linhas ~ US~ 12,500.000.00 e Cr$ 229.400. OOO,OJ; 

N• 28 - Estrada de Ferro Leopoldina - Recolocação de 
2,7 km de linha e assentamento de uma segunda linha entre I ta,. 

boraí e Pôrto das Caixas, R) ( l ,25 km), construção de uma J;ga· 
ção entre as suas linhas de bitola estreita e as da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, aquisição de 606 km de trilhos, sub~ti .. 
tuição e colocação de mais dormentes e lastreamento e relastl'ca .. 
menta em cêrca de 2. 000 km de linha, reasscntamento de trilhos 
em 104 km de linha, aquisição de 770 vagões de carga e 10C 
carros de passageiros, todos de aço. para o tráfego subu1bano 
aquisiçãO de equipamento de pedreira e equipt1mento de manuten~ 
ção, remodelação das oficinas de reparos, substituição de pontes, 
instalação de equipamento de sinalização, e equipamento de loco ... 
motivas e de material rodante com freios de ar e engates automá"' 
tícos - US$ 5,331,000.00 e Cr$ 706.322. 000,00; 

N·> 30 .~ Estradas de Ferro do Nordeste e do Leste -
(E. F. São Luis-Teresina, Central do Piauí, Rêde de Viação 
Cearense, ~!ossoró-Sousa, Lest~ B.ra!:aleü·o e Nazaré) - Rem..)•_ 
delação e coordenação dessas ferrovias, racionalização dos seus 
sistemas administrativos, aquisição e assentamento de 463.000 
dormentes, 1. 068 km de trilhos, refõrço de linha, aquisição de 
27 locomotivas disel-elétricas, 298 vagões de carga, 27 carros de; 
passageiros, equipamento para conServação· da via permanente e 
reparo do material rodante - US$ 1,341,700.00 e ....... . 
Cr$ 35•f.258. 450,00; · .-~.-.- =· ; 

N• 32 - Estrada de Ferro de Goiás - Aquisição de 483 
vagões de carga, sendo 33 frigoríficos, de 11 carros de passa .. 
geiros e ~ Iocon:loGvaS, remodelação da via permanente, inclusi~e -
reassentamento e relastreamento de 170 km de linha, construç:ío 
de duas variantes com 11 e 14 km, remodelação da oficina. de; 
reparos e construção de novo depósito de locomotivas - .•....• ; 
US$ 1.159,000.00 e Cr$ 249.888.000,00; -~·f~ 

N• 33 - Viação Férrea do R.io Grande do Sul- Aquisição. 
de 483 ·vagões de carga. 25 lOcomotivas dísel-elétricas, construção 
de 177 km do prolongamento Caí-Passo Fundo, assentamento d_e. 
502,3 km de trilhos, de 236.356 dormentes, lastreamento de 
1. 835 km de linha, aquisição de equipamento mecânico de con ..... 
servação e r""quipamento de oficinas - US$ 11,322,000.00 e 
Cr$ 616.107.000,00; .,. "" ~~: 

N° 34 --R.éde Ferroo/ária do Nordeste e Estrada de Fem> 
Sampaio Correia ---Remodelação e melhoramento de via perma .. 
nente, inclusive substituição de 313 km de trilhos e recolocação 
de 55,5 km de linhas, aquisição de 502 vagões de carga e 22 lo• 
comotivas dísel.-elétricas, instalação de freios a vácuo e_ de engates 
automãticos, construção e equipamento de oficinas _ ......••• •J 

US$ 8,777,000.00 e Cr$ 407.503.000,00; ""'lli;ll:;'~· 

No 36 - Cia. Paulista de Estradas de Ferro - Remede;. 
lação do traçado e duplicação de 130 km de linha entre Campinas 
e ltirapina, aquisição de 7 locomotivas dísel-elétricas, de 520 km 
de trilhos e acessórios para duplicação da via e refôl'ÇO da linhJ 
US$ 7,619,000.00 e Crl> 511.040.000,00: •• _,.,..,.,._,,11 
· dísel-elétricas, 1 . 900 \·agões metálicos de carga, 20 trens de 

N• 38 - E. F. Sorocabana - Aquisição de 25 locomotivas 
, 3 unidades para o serviço suburbano, 700 km de trilhos e 15Q 
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ap~relhos de muJànça de via para completar o programa de re
:nwdel<.~çâo da via permanente;· instal~ção de sinalização automá~ 
tica n,, linha dupla- US~ 1·1.901,000.00 e Cr$ 452.511.000,00; 

N'' 39 - Cia. Mogiana de E::.trad.1; de Ferro - Renovação 
de 420 km de linbi:t com trnl1os de 37 tg ='or metro, substitu!çã~) 

de dormentes em 2, 090 km de linh~. _ref0rço do _last~o de p~dra 
~ru 539 km c.!-e ]i_nha, collclu:;;4o. Po. tÇ.c-(hq _ _ele _ _l ~~4- _km: d.:-t_ yariante 
Lagoa Br~1nca·T~1mbdú, aqtli.<ç.i.o ·de 18 locomotivils dbel-elél:;icas 
com .sobressaJentes c de_ 1. 076 vagões de cr!r8a, ins~alaçf!o de 
ençrates automáticos e f1cios de nr no material rodante_ e_~-~~ bosn 
estudo, compra de pzdreiras, àe instülações de britagem, de maM 
te.rial d~ conserYac;5o de linha, lubrificadores de trilhos, \';Jgões,.. 
guindastes de t;ocorro, equipamento para oficina dísel-elétrir:a, 
construção de d~pó,<;itos de combustí\'el, pr,;1ongamento de desvios 
e de seções de bloqu~io, inst<.l1ação de sinalização clétt·ica !,:J_S 

estdçôes de bloqueio e de te:1efone seletivo e __ teletipo cm certos 
trechos- US~ 8,393,777.00 c Cr$ 514.740.000.00; 

N'1 40 - E. F. Araraquara - A1arramento da bitola e-ntre 
Araraquar.1. c f\1irassoL num.J. extens_ão __ de.. 250 :k!Jl~- aqu_i~ic,;ão de 

100 .aparelhos de mudança de vi.1, 300.000 grampos de mola e 
acessórios, 235-vagões de carga, 20 carros de aço p<:tra pas">age[n"IS, 

1-1 locumoth as dise1-e1êtriças, ?d.Jpti:-l\ão de 471 vagões d~ caro a 

para bitola larga, instalação de: uma oficina completa para reparos 
de locomotivas disel,eldl'icas - ll,S$ 8,B38,000. 00 e •.••••.••• 
Cr$ 19. 538. 000,00; 

Nv 41 -B. F. Central do Brasil (linhas Je bitola estreita 
de Minas Gerais) - Alargamento da bitola ao longo de 127 km 
de linha entre Joaquim t:J.urtinho e Belo Ilqrizon~e e substituição 
de trilhos em 153 km de linha de bitola estr~ito, entre Esperanç~ 
e .Sete_ Lilgoas, dese-mpe-no, ~oldage:m ~ reemprêgo de trilhos _:e_ 
aquisição de 70 apnrelho5 de mvdança de via, colocação de 
303.,000 dormentes novos, a ltm de elevar parai. 700 por km o 
número de dormentes, rdôrço do-ia~·t-;-o d~ -I~edra -c; 419} k;n 
de ]inhLl e· colocação- de no\~o lastro em 351.3 km de )lnha, aquisi ..... 
ção de 880 vagões. de carga, de 83 carros de passageiros, de equí.-. 
pamento para quatl'o pedreiras, e de material para conservação 
de linha, de máquinns opcratrizc_s _ p~ra oficina dísel - US$ 
1.763,000.00 e Cr$ 51\8,4)3.000,90; 

SjnÓ- E. F. Vitória a Minas - Aquisição d~ 9 locomo

tivas disel-ektricas - US$ 1,800,000. 01}. 

Tais projetes, todos aprov<1.do~ pelo Go\'êrno, visam, pred.
puamente, à iemodc:lação das linhas para._ o tráfego pesado e o 

uso de tração disel. não só m?tis __ e:ficiente do ql_l:e_ a ~ração a vapor, 
mas que permite, ainda, po11Par DS ~eservas florestais do 'Fãis, 
tievastad.:.1s pelo consumo ferroviário· de:, 11 milhõe_3 ~e m3 _de 
lenha anualmente, e destinar o carvão nacionnl_ de preferência à 

alimentação das usinas lem10elétricas Iocai~u situada:') em cidades 
costeiras quando nelas haja defidênda de energia hidrelétrica. Do 
uso de trens pesados, da conserYaç_ão meca~izada das ljnhas. çla 
traÇão .disel, do m;;tter.ial de transporte preco11:izado nesses projetas, 

deverão resultar consideráveis reduções_ de mão-de-obrq e_ d_e_com .. 
bustíveis, como .. tambCm, a~pla ~eihoria no pãdrão ·do serViço 
oferecido ao público. 

Apesar de t.er sido o financiam~nto estrangeiro, até agora, 
concedido sõmente para os projetas relativos à Santos.-J undiat 
(n• 1), à Cia. Paulista de Estradas de ferro (n' 2) 'e à Estrada 

de Ferro Vitória a Minas, pelo Banco de Exportação e Importação, 
e para a Central do Brasil (ns. 3 e 23), pelo Banco Intern~donal 
de Reconstrução e Desenvolvillleritot é propósito do Govêr_no_ levar_ 
avante o programa de reequipamento ferrovfário · com os nossos 
próprios recursos financeiros, seni esperar indefinidamente pelo 
prometido auxilio d<) ex te-dor. 

O B~nco Nacional do Desenv~lvimento Econôndco jã con...o: 
cedeu empréstimo à Central do Bra.sil (Projeto n9 3) e à Viação 
Férrea do Rio Grande do Sul para a execução integral dos seus 
programas de obras e reequipamento. Para a consecução do pro .. 
jcto relativo à melhoria e ampliação das linhas sub).lrban.:1s da' 
Central do Brasil ( 23), será incluída na proposta orçnmentâria 
dêste ano uma dotação de Cr$ 150.000.000.00, suplementocla · 
por um -e~p-r-éstir~Ó:..-do BNDE, autori:ado pelo Govêrno e- em 
fase de negodações. 

O GoYêrno nuLor1:!ou ainda o B.1nco a emprest.1r Cr$'"" 
615.159:400,0D à Rêde de Viação P;1raná-Santu Catarina ~ 

Cr$ 219.888.000.00 à Estrada de Ferro de Goiás, para cobriwn 
as despesas, em moeda nacional, necessárias à execução também 
co:np1eta dos seus projetes de me.Ihoria {ns. 4 e 32). bem coJnO 

a adiantar, por conta de futums empréstimos, e em caráter de 
c:mcrgência, recursos suficientes ...para a fabrkaçflo imediata, no 
Pais, de vagões de carga para a Cia. ~Iogiana de Estradas de 
Ferro e E. F. Noroeste do Brasil. de modo que e-ssas qufllro 
ititimas ferrovias, que servem zonas a1tdmente produtoras, como 
o Triângulo Mineiro, a_ Alta l\1ogiana e o Norte do Paraná,· 
tenham a sua capacidade de transpotte aumentada de mais 700 
vagões, a tempo de escoar a próxima safra, que se anuncia cx,J 
trordinàriamente abundante. E.stão em Íéise de negociaç.i.o com 
o r~ferido Banco os _empréstimos para custeio, em moeda n.:1cionaJ., 
dos melhoramentos previstos para a E. F. Santos-Jundiai, Cia..l 
Paulista de Estradas de Ferro e Rêde de Viação do Nordeste" 

Além das obras e aquisiçõ-es programadas pela Comiss3.o 
1\.-Hsta Bra::,iJ.Estados Unidos para Desenvolvimento Econômico. 
diversos outros m~lhoramcntos, relacionados a se·guir, estão SCJ:?,do 

realizados com dotaçõe-s orçamentárias, inclusive- as verba.;; previstas 
110 Plano SALTE, e com recursos dos ,Fundos de RenovUÇão 
Pt.trimonial e de Melhoramento__s, compre-endendo aquisição _ _._de _ 
trilhos e material rodante, lastreamento e re!ôrço de e1etrifi_ca~3.o~ 

't'ariantes de traçado, edifídos _e equipamentos em geral. 
A Estrada de Ferro Central do Brasil recebe, no momento, 

na furma dos contratos, 120 locomotivas díse.l-elétricas, que pràtf ... ~ 
camente elimJ_n_a_rão, em fu_tu.J;o próximo, a tração a vapor_ cm su3s 
linhas, a exemplo do que já acontece na Estrada de Fet·ro Sant..:,,g .. 
J undiaí, que apenas nas manobras _de trens e nas màquinas fixas~ 
dos planos inclinados da S.erra do Cubatão utili:a o carv5o. 

Locomotivas disel-hidráulicas, de procedência alemã. foratn_e_x._ ... 
perimentadas com·- êxito _ruiS Estradas de Ferro Leopoldina. 
Noroeste do . Brasil e Via'çi\o Férrea do Rio c;~nde do Sul e 
algumas dezenas delas cm breve entrarão_ em tráfego, liberando_ 
máquinas a vapor obsolet.as. _ 

A Rêde Ferroviária do _1:'-Iordcste começa a receber parcela~ 
damente: 13 locomotivas dísel~elêtl'icas encomendadas, e a Viação 
Férrea Federal Leste Brasileiro deve encetar, dentro em pouco, 
a tração elétrka na região do Recôncavo baiano, havendo des.em~ 
barcado, em Salvador, ns 10 locomotivas cuja fabricação lo! . 
cometida à indústria nacional. 

Estâ sendo, assim, executado, com sacrifido e dificuBadest 
é certo, mas com _determinaç:ão inquebrqntável. o vasto plano de; 
reequipamento da rêde ferroviária nacional. Trala-se inquestio~ 

nàvelme:nte de um gigantesco esfõrço de recuperação econômica 
- reconstl'uir e ampliar em c:.'lco anoS o que se fêz em meio século'Í. 

O Congresso Nacional não faltará,. certamente, conLa_ sua 
compreensão e apoio e contribuirá para a pronta e perfeita con ... 
secução dos objetivos visados pelo programa de reequipamento 
ferroviário, iu1primindo rápidrt tramitação aos necessários instru ... 
mentes legais, principa:Imente dois prOj'etos de lei encaminhados 
pelo Executivo há mais de: dois anos --:- um~ já antes referido, 
jUopondo a criação da Rê de Ferroviária Nacional, S. A., e ou.t,ro, - -- r 
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fundindo em ttê s sish::.:.nr.s as icrrov'as do Nort~ e do Nordeste 
- essenciaü; am'hos~ s~gu.t do o parecer dâ Comissão fvlista Brasil .. 
Estados UJ,ide,..-;: para Desenvolvimento, à racionalização da rêde. 
ferroviária nac.i.::nal. 

Ol3R.\S REALIZJ\DJI.S :p EM CURSO 

Abriram-se, .em janeiro dês te ano. ao tráfego público 1 I 2 km 
de linl1as nov..J..s, dos quais 49 na Rêde Ferroviária do Nordeste~ 
er~trc Afogad1::.J da Ingàzcira e Flores~ em J?ernambuco, e 6.} na 
Rêdc __ de Viai;í~-0 Paraná-Santa Catarina, de Apucarana a Ma
ringá, no Paranã. Os trilhos da E. F. Noxoeste do Brasil 
atingiram, no ano passado. Ponta Porã~ na fronteira _do Paraguai, 
e os_ da ferrovia internacional de ligação do Brasil .) Bolív.ia, 
via Corumbá-Santa Cruz de la Sierra, atingiram esta última 
cidade. . 

Dentro de poucos meses estarão concluídos, também, os 
treclws etu construção de ltajaí a Blumcnau, pa_ Estrada de Ferro 
Santa Ca:arina, com 48 km, c cie Caí __ a __ Nova_ ~1onte_ncgro, com 
29 km. na Viação Férrea do Rio Grande do Sul. !lá, aiuJa, 
cêrca de 300 km de plataforma pronta para receber trilhos, cogi
tando o 'Govê.tno da aquisição dêst.e màteriaL Afêm dessas rea

lizações, acham-se em curso, em ritmo normal, numerosas cons
truções ferroviárü~s, a cargo do Departamento Nacional de Es
trcldas de Ferro, do Ministério da Viação c Obras Públicas. 

No Pará está sendo remodelada a via permanente da Es
tr~da de Ferro Braganç<1, cujo material de transporte foi ~cforçado 
com novas uriidades. Constrói-se o ramal de Castânhal a Curuc;â 
e estuda-se a ligação futura dessa rerrovia com a E. F. São 
Luís-Tcr~sina. Na E. F. Tocantin-s. ex-ecufãin.:..se rii€.1ho.i:'ameliios 
npreciáveis, sobretudo na linha, cujos trilhos são substituídos. 

Prossegue1 no Maranhão, o reaparelhamcnto da Estrada de 
Ferr.o São Luís~TereSina. com aunl~nto _de unidades de transporte 

e- execução de obras de cpnsolidação da via permanente e cons .. 
trói-se o ramal Coroatá a Pedreiras, com 83 km de extensão. 

,. · A p.1r de obras nas 1inhas ~ refôrço do parque de vagões ~ ~ 
de locomotlvus da E. F. Central do Piaui, continua-se.. nesse 
Estado, a construção das ferrovias Piripiri-Teresina, com 172 úm, 
Texesina a Paulistana com 550 úní e Oíticii:a a ·campo 1\faior; 

com 155 km. 

No Cear·á. variantes para melhoria do traçado, ]astreamento 
com pedras britadas e substituição de trilhos são efctuados na 
Rêde de Viação Cearense, juntamente com a construção das 
novas habitações para ferroviários é.Di Fortaléza- e de novoS 
veículos de transp-orte para pas~ageiros: constrói-se ·á ligação 
Pique! Carneiro a Crateús, com 188 km •. 

No Rio Grande do Norte, além dos melhoramentos substan
ciais na E. F. Sampaio Correia, cujo material de transporte 
também foi aumentado, prosseguem ativamente os prolongamentos 
de Oscar Nélson a Jucurutu, com 57 km, e de Afonso Bezerra 

a Macau, com 55 km. . 

Na Paraiba intensifica-se a construção do ramal Bananeiras a 
Picuí, com 103 km, e acelexam-se os pesados trabalhos da ligação 
Campina Grande a Patos, com 187 km, que articulará a Rêde 
Ferroviária do Nordeste com a E. F. Mossoró e com a Rêde de 
Viáção · Cearense, a qual se deverá concltúr em 1956. 

Em Pernambuco· e Alagoas, co;,o na Paraíba, a Rêde Fexro
v!ária do Nordeste prossegue no apare-lhamento sistemático de 
suas linhas. inclusive variantes e duplicação, de suas oficinas e do 
parque de tração e outros. . 

ProSSCguem a constr1.1ção da linha. do centro, de Flores para 
Salgueiro, com. 187 km, as obras _complementares da estação de 
Colégio, o abastecimento de água de Arapiraca, os e~tudos da 

linha Palmeira dos It Z:os-Ddmiro e Paulo Afonso. a remodelação 
das estações de Caruaru e ~-1aceió e demais cometimentós pfo

gr.:unados. 

Em Sergipe e na Bahia a Via(ão Férrea Federal Leste l:lr~- _ 

sileiro aparelha as suas instalações e equipnmc-ntos de tração, ul
timando a eletrificação das linhas próximas ao litoral. robu.stc.;:e 

a via permanente com lastro adequado, melhora o traçado dê..s 
linh.1s em tráfego. Executa-se a lÍgação indicada no Pl.1no Ger;J.} 
de Viação Nacional, de Feira de Santaua a Alagoínhas, e concom~ ... 
tantemente a variante de Agua Fria, ao todo 101 km; pro·~c;egu~m 
as construções de Cruz das Almas a Santo Antônio de J c1::.us. 
com 61 km, de Ubaitaba a Jequié, com 130 km, e de Salgat.iu" 
La.garto-Paulo Afonso, com 318 km; estuda-se a líg2~ão PeJri.
Ubaitaba à baía de 1\.faraú, achando-se já_ contr<:~tclda ..1 ponte rodo~ 
ferroviária sõbre o rio de Contas: concluiu-se a ponte rodo-ferro.
viária, em coÍlcreto pretendido, com 800 m de vão, , sôbre o rio 
São Francisco; entre Juâ.:.eJro e Peüolina, cujas obras comp1emen.
tares serão en1 breve começadas~ e a E. F. de 1lhéus, pôsto 
que não constitua ainda proprifdade federal, recebeu trilhos~ 

equipamento de ofjdnas e material r'odantc. _____ _ 

A E. F. de Goiás, que tem efetuado muitos me1horamentos 
e aquisições por conta de verbas orçamentárias. inclusive a ex- - -
tensão do sistema de telefone seletivo por ·tôdas as suas 1inhas. 
com alto rendimento para o trâfego. terá o seu parque de material 
rodante altamente reforçado para a próxima safra de cereais que 
se antevê vultosa. Ultimam-se o edifício da estação 'e o depós!to 
de locomotivas de Goiânia e bem assim a consolidação do trecho 
Leopoldo Bulhões à capital; prossegue a construção~ em via dupl.J~ 
da linha férrea até os subúrbios da capital do Estado de Goiás, 
c jã se cfetivam os primeiros melhoramentos preconizados nos 
programa~ aprovados de reaparelhamento integral da Estrada •. 

Em Minas Gerais, transferiu-se, em 4 de agôsto de J 953, 
a operação da Rêde 1\-fineira de Viação, com 3. 990 km, para o 
Govêrno Federal. aliviando-se, destarte, o Tesouro de !\finas 
Gerais de eleYados encargos; constroem-se as ligações Lima 
Duarte a 13om Jardim, com 71 km, de D. Silvério a Nova E:a, -

com 72 km, ·de Belo Horizonte a ltabira, com 121 km, e os ramais 
de Catiara a Patos de Minas,-_com 81 km, e de Pixapora a Formoii.3, 

com 380 km. 

No Paranã e em parte de São Paulo desenvolvem-se as 
construções de Apucarana a Guaíra, com 333 km, e de Allred::> 
Nunes, na E. F. Sorocabana, a Engenheiro Bley, na Rêde <I e 
Viação Paraná-Santa Catarina, com 288 km.1 

Em Santa Catarina, a E. F. Santa Catarina, proprlecfade 
federal arrendada ao Govêrno do Estado, amplia o seu aparel!m

ruento com verbas federais; constroem~se~ ademais, as linhas de 

Itajai a Blumenau e a Brusque1 com 75 km ao todo, e o prolongn...
mento de Barra de Trombudo ao Alto do Planalto, parte, aliás, 
com o traçado definitivo em estudo., . 

No Rio Grande do Sul, a Viação Férrea, propriedade federal 
arrendada ao Govêrno do Estado, obteve, como ficou dito, em
p,réstimo -do Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico para 
a efetivação do programa recomendado pela Comissão Mista 
Brasil-Estados Unidos; ·porém, independentemente dês te auxílio 

financeiro, já vem a ferrovia melhorando as suas linhas e: insta .. 
lações, bem como o seu parque de tração, com locomotivas díse1'"( 
hidráulicas importadas, lançando mão, para tanto, de renda do 

Fundo de ~-'Ielhoramentos e das subvcnsões federais. A par disso, 
a União constrói, com dotações orçamentárias do Plano SALTE, 

as linhas Cai-Barra do Jacaré-Passo Fundo, com 288 km de e~'<", 
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tensão~- e as varian-tes de Pedras Altas !;. de Jo,'\o Rodrigues, re-s-

pectivamente. com 104 e 74 km de extensão. Breve será iniciada 
& constnl\:ilo da usina term6elêtrica de Candiota, já ~ontratadél 

mediante concorrência pUblica, da 1e.rrovia Dilermando Aguiar 
a Canguçu.' e de outros pequenos prolongamentos. 

Para a e~ecução das obras a se~ cargo, acima enumeradas. o 

Departamento Nacional de Estraúas de Ferro _teve as seguintes 
dotações e despesas em 1953 : • 

Verbas 
Çr$ 

Or;;amenfo d.1 Unlão • . . . . 389.000.000.00 
Plano SALTE .......... 120.000.000.00 
Cr~dito d(' a.ss~.~l~nci.l às vi· 

tlm:ts d..~.s si!<.:;J!:o do Nor~ 
dosle ............ ·-·~· 30.000.000,00 

Dc,~pesas 
Cr$ 

358 .s3s .259.00 
267.387 . 514,00 

20.197,790,00 

Safdo$ 
Cr$: 

30.161.111,00 
!52,612.186,00 

9.802.210!00 

83~ .000.000,00 616~1ll.563,00 192.S7ó,137Ml 

TR1\l\'SPORTE. RODOVIÃRTO 

A réde rodovif1.ri.:t nacional é, atualmente, de cê:rca de 
300.000 km. Compõcm~na estradas. de tliversa-? _classes,_ sendo 
14,000 km de rodovias te dera is, 51 ,.400 estaduais e 236.500 muni· 
cipai'i. A rêd~ Iedl.!ral está crescendo, em média, _à. ra:-ão de 
úO() km per ano. 

As e~~radas feJera1.s conservadas pelo Departamento Nado
na! de .Estradas de H.odagem estendem·S.e por 7. 955 ktn, ten-do 

nelas 'ido gastos, em 1'153. Cr$ 163. ~li. 000,00, o que dá, por
talltc,, par.l custo méJio. por quilômetro-ano de estraJa conservada, 
o valor de, aproximadamente, Cr$ 20. 000,00.-

As restantct, rodovias federais lêm a ·sua conservação sob a 
responsabilidade dos órgão_s __ __rodoviádos estaduais. 

O total das estradas pa\·imentadas em todo o Pais é de~ 
1. 72S km, dos quais cêrca de 950 km de estra.das federais, a que 

se acrescentar2o 250 km cru pavimentaÇão." 

DEPARTAMENTO NACIONAL DTI ESTR,\DAS DE RODAGEM 

Aproximadnntenlc 2b0.000 km de estradas .das dh·-~.rsas c.w.~ ... 
ses localizam~sc eu1 dnco Estddos-: Minas Gerais, São Paulo, 
Paraná, Sat1ta Ca!arin~1 e: Rio Grande do Sul. Dêsse cômputo. 
i1.800 km são . de estraJas federais, 32.000 km, de estaduais, e o 

rl!stunte, de estiadas n_~tm~cipais. A tê:r-Ça· parte do sistema roJo ... 

:viário federal locall:.:..:h!:>e Ur) Nordeste, o que bem demonstra o 

interê:sse do Go\~ê.Lno Fed:ral por ~tssa região. 

i~ A rêd<! roàoviâria. nacional foi inicialmente concebida na base 
P.e 46.000- l .. m clisLdbuido.s por cinco rodovias radiais principais, 

!Jei'i cone~õe:s meridianas, 18 coriex5C.s segundo- os p:iraie1os e 

16 ligaç;(ies se_cundárias. A execução- foi subordinada a uma escala 
'de priorid.1cies. A primcir.1 etap<l do programa previa a 5onstruç;ão 

.d·~ G. soe km, no período 1916-1950, dos quais, em realidade. 
apenas 5. 000 _fçram construidos. O. pbno original foi revi::; to em 

.1952 e a sw1 e::..:h.:nsã_o _aumentada para 61.000 km. Na revisão, 
de:u·sc: prioridade à l)avimentação de 2. 000 kni de rodovias p_rin ... 

cipais. 

Todos os Estados possuem Departamento de Estradas de 
Rodagem, distingtdndo-se os de São Paulo, Minas Gerais, Rio 
·de Janeiro, Paraná c Rio Grande do Sul. Pernambuco e _Bahia, que 
executam obra~ de maior vulto., _por deleg<.1ção do DNER e com 
recursos federais. Também o Departamento Nacional de Obras 

Até certa época, a p~htica do órgão rodoviário f_ederal. assiDJ. 
como a dos Departamen.cos Estaduais de Estradas de Rodagem~ 
foi a de ampliar a rede rodoviária, tão depressa quanto possível, 
deixando em plano secundário a manutenção das estradas exi3~cn ... 
tes. Dessa orientação, justificável pela necessidade de abrir estradas 
pioneiras em muitas· zonas novas, poderiam, se levada ao extrem.J, 

redundar naturalment-e o_ abandono e ruina da imensa e valiosa 
tí!:de existente. Desde a instituição do Fundo Rodoviârio Nacional. 
porém, foi ela alterada e o DNER passou a dar crescente atenção 
ao problema da conservaç-ão das estradas Construidas e à pavimcn-~ 
tação daquelas cuja d!!ns;dade de tráfego justifica essa melhoria. 

Em 1951. o DNER despendeu em P"''lmentação Cr$ ...... , 
13.000.000,00; no ano passado, Cr$ 256.000.000,00, e no correute 
2~; desp~~derá p~~to de .Cr$ 400.0000.000,00. Está p1·ojetada a 
pa\fimentação, êste ano, com prioridade, das rodovias Pôrto Ale: .. 
gre-Vacaria (BR-2), Rio-Belo Horizonte (BR-3), Rio-Bahin ::cté 

Muríae ( BR-4 I, B~"'· Mansa-Três Rios ( BR-57) e Salvador-Fei-
ra de Santana (BR-28), dentre outras. ~ 

Com .;~. amphação e mtensiUc:ação dessas atividades, adqui .. 
riram os técnicc s dês se Departamento grande conhecimento e expe
riência do problema. tendo mesmo apresentado, para a sua so!u"' 
ção~ coatribuiçêcs ·las mais valiosas. Vêm êles conseguindo amplos 
e surpreend~ntes progressoz com a rotina do contrôle _de labora .. 
tório de campo ou distntdL quer para a estabilização das bases, 
quer Para a determinaçftc das suas capacidades suportes, qut>..r 
das misturo.s asfálticas. 

O que pare'.:e retardar a- ampliação da rêde pavimentada n5o 
é- a falta de compreensão de sua necessidade nem, de certo modo, 
de: recursos, mas, principaJmente, as dificuldades de importação do 
asfalto. Determinei, por isso, a pre-paração d.e um estudo sôbr.:! 
o proLlerna ecm:.ómico do asfaltamento de estradas e as possíbi .. 
liJades de financiamento estrangeiro para aquisição de asfalto., 

~ Seria c~e dcsej~r que a preocupação por êsse problema se ge .. 
nerali:asse pelos Estados, não só em suas administrações, quanto 
em suJ.s rcpre~enta~;ôes rarlarnentares, e que uma parte substancial 
dos recursos consignados no Orçamento da União fõsse ernpre ... 
gada na melhoria e na conservação das estradas exist~ntes, assim 
como em sua paYimentaç.ão. 

O frete rodovi'-lrio e. entre nós, um elemento importante nJ. 
composição do custu_ dos gêneros. Por outro lado, o custo do 
trJ.n<;;portc rodoviàno c.ompõe-se. em grande parte. como se sabe~ 
das despesas com a .depreciação dos veículos e sua mnuuteHção. 
dll':spesas diretallle:nte ligadas ao estado da chapa de rodagem, e 
que se reàuzem de 5(• ?ó com a pavimentação .. 

Justamente com o obje-tivo de proporcionar às administrações 
est.:tduais mP.:ios de ação para enfrentar o problema, determinou o 
Govêrno a elaboração de projetas técnico-econôruicos e financeiro5 
para compra de equipamentos de conservação de estradas. Dois 
dêss2:;~ p1·ojctos, pre!xtradC'E pela Comissão Mista Brasil-Estados 
Unidos para Desenvolvimento Econômico - um, para o DER do 
Estado do Rio de janeiro, no montante de US$ 3.000.000.00. já 
emprestados pelo Banco Internacional de Reconstrução e Desen .. 

volvimento, e outro para o DER do Paraná, no valor de •.•••• 

US$ 3,361,000. 00 - foram aprovados pelo Govêrno, que está 
disposto a facilitar e incentivar a preparação de outros projetes se"( 
melhantes e a considerá-los favordn~lmente. 

Contra as Sêcas, do Ministério da' Viação e Obras Públicas, e a Di· OBRAS REALIZADAS E EM CURSO 

reteria de Obra~ e I~ortifil·H\:ôes d~~ ~xêrdto muito :êm .. c.ontrib~ído l· ~ ~r!ndpal empreendimento em curso ê a construção da 
parn a expansao d.:t rê de rodov1arta - o prtme1ro construmJo l1gaçao :.,ao Paulo-Belo I Iorizonte ( BR-55). com 586 km, qae 
estradas no Nordeste. e o seaundo, no Centro-Oeste e Sul do Pais. integrara. cçm as rodoviás Rio-S;io Paulo CBR-2) e Belo Hort-
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zonte~R.io (BR~J}, a m<::ds. importante rê-de rodoviária do País. 
A ês~ co-njunte; deveró. articL,Ilal·-sc, também, a estrada Barra 
r.,!an.Sa-Três Rios (BR-57), que servirá-não-só pa-ra eCo;omlzar··n~ 
opet,1~ão de trun.:-porte, evitando a Serra do fvlar. como será urn 
elo na ligação mais c;onveni_ente São Paulo-Nordeste, através da 

Rio-Bal,ia (UR-4). 

O trecho paulista da BR-55, com aproximadamente 100 km 
e 70 já concluído, está a cargo do DER de São Paulo. e o trecho 
mineiro, com cêrca de -186 km, sob a respons-abilidade do Depar
tamento Nacional de Estradas de Rodagem, que, para isso, co:1t0 

com Cr$ 75.000.000,00 provenientes do 'Fundo Rodoviário Na
cional, tendo já concluído 200 km. 

Out1·a obra em marcha, também da maior importância, é· n 
moderni=a<;ão da liga<;ão Rio de Janeiro a Belo Hori=onte (BR-3) 
- o terceiro lado dessa interligação triangular. 

Essa rêde, cuja conclusão é prevista ainda para o_ corrente 
ano, servirá a uma ãrca de maís de 200 Municípios, no próprio 
cerne económico da Nação, com ap~oxillúidamCnte 10,7--lnilhões de 
habitantes, ou seja, cêr,ca de 1/5 da população .. do País. 

Ventre as. COJlSlruções em curso no momento~ por conta do 

Fundo Rodoviário Nacional, e que pertencem ao denominado pro
gr;ma de prim~ira urgência, cabe ainda salientar~ além das ligaçõc~ 
Rio-Belo Horizonte e São Paulo-Belo Hori=onte, as estradas Sal
vador-Feira, Curiliba-Lajes, Pôrto Alegre-)aguarão e Pôrlo Ak
gre-Uruguaiana. Prosseguem por conta de dotaçUes do Orçamento 
da União inúmeras outras obras ao longo de todo o território 
nacional, destacando-se a Transbrasi1iana { BH.-14}. Com vários 
trechos alac<:tdos em Goió.S. São Pdulo, Pdtaná e Rio Grande do 
Sul; a ligação Curitiba-Florianópolis-Põrto 1\legr~. ( BR-59) e a 

estrada que irá de J cão Pessoa a Palmeira dos índios~ via Recif<! 
e ·Maceió (BR-11 c BR-23). Finalment.e. por conta da denomi
nada ··.;,;erba de eme..rgêndas das sêcas" foram despendidos, em 
1953, na construção de estradas no Ceará, Rio Grande do Norte, 

Paraíba, Pernambuco e Bahia, cêxca de Cr$ 122.000.000.00, afora 
as obras reali:adas nesses Estados à conta de outros recursos. 

Deverá ser aberta ao tráfego, a qualqwz:r momento, a __ ponte 
de 640 m. em Pôr to Cemitério (Colúmbia). na divisa de Minas 
Gerais e São Paulo, que ligará vasta reg-iáo mineira e goiana ao 
grande mercado paulista. 

RECURSOS FINANCElROS 

O total de recursos financeirOS aÚib~Uíd~S ao Departamento 
Nacional de Estradas. de Rodagem, no ano findo, para o .desen
volvimento das ativida.des de construção e conservação de rodovias, 
inclusive sob a forma de auxílio aos Estados e Munidpios, foi 
de Cr$ 4.401.883.810,20. 

A quota de 60)~ do Fundo Rodoviário Nacional. destin.1Ja 
aos Estados e Municípios, atingiu a Cr$ 1.837.628.232,30, exce
dendo em mais de Cr$. 500.000.000,00 a obtida em 1952. Rece
beram ainda os órgãos estaduais, em 1953~ para obras rodoviárias 
delegadas pele• DNER, C•.$ 665.041.110,60. 

O cálculo para distribuição da quota pertencente aos Estado.::;, 

Distrito Pcderal e Municípios vinha sendo Icito~ até fins d~_.J9-53. 
na forma da legislação então vigente, observando-se o seguinte 
critério : 

I -·duas décimas partes do montante, proporcionalmente às 
superfícies; 

II - duas décima.s partes, proporcionalmente à populaç5.o; 

~II - -seis dé~imas partes, proporcionalmente ao consumo de 
bbrificantes e combustíveis liquides. 

A pa~tir, porém, do corrente ano, o critt;do será outro, po~ 
fõrça da lei que criou a Petrobras e alterou não s6 as propot· ... 
ções como d.Lstin9'i.liu entre os Produtos impurtados e os resultante3-
de matéria·prima nacional. 

O transporte coldivo rodoviário (.Ontinttà Cl'escendo acelera:ia ... 
mente. E~Uma·se o movimento de p.:tss.::tgeiros em e~tradas lede ... 

rais, no ano passado, eru 21.000.000, quando em 1952 foi dP 
20.000.000, aproximadamente. 

O número de l::1has de transpv1te coletivo em tráfego nas 

estradas federais cresceu de 8, em 1916, para 21 ~. em 1953. N.1 
rodovia Rio-São Paulo ( BR-2). o movimento d~:! passaHeiros, qu~ 
fo1 3.600.000 .. em 1951, passou, em 1953, a 7 .230.000; na Rio
Belo Hori=ontc !BR-3), cresceu, no mesmo período, de 5.000.000 
para 15.000.000 aproximodancente; na l'io-l3ahia ( UR-4), <'~ 

300.800 para 980.000. 

PO!<TCS 

A situação dos portos nacknais ~.no momento, satisfatória, S."! 

se têm em vista os graves cong~stionamcntos ocorridos de 1951 a 

meados de 1952. O tráfego C.citá pràticamente normaliZ<ldo e ~.! 

encontra em execução o vasto programa de dragz:gem e rc-equ .• 
pamento dos portos, aprovado pdo !Jecreto n.o 30.331, :le :t 
de dezembro de 1951. 

nsse programa, já analisado nas àntedores f\.1ensagens, po.::; ... 
sibilitará, a partir de 1955, ao sistema porttlátio do Pah. movi..

rr.c.ntar anualmente mais de 50 milhões de toneladas, ou seja, o 
dôbro do volume atuJ.l. 

Dos empreendimentos nêJe previstos, destaca-se a dragc:

gem das barras. canais de Rcesso e ancoradouro dos porto .. 
obstruidos por mais de 20 miH1ões de metros cúbicos de vaza c 
areia, que quase· os fechavam ao comércio e à navegação. J J. 

foram draga~dos mais de 8 mi!hões de~ metros cúbicos, devendt> 
ser acelerado o ritmo dêsses .5.!Iviços, a fim de que fiquem te1·,.. 
n.inados até fins do ano ein cttrso~ 

Na execução dêsses trabdhos, orçados em 500. milhões eh 
cruzeiros, estão sendo empregzdas 12 dragas modernas e grande 
número de embarcações auxiliares, além de importantes instala ... 
ções terrestres de apoio, como depósitos de combustível, oficinas 
e almoxarifados. 

Está concluída a desob:,trução dos portos de ~Iucuripe,-
Nata~ e N_iteró!~ _e ___ p_r_9:ssegue. ___ ç:o~. int~nsida_de, a dragagem dos 
portos~ de -l:lelém, Cabedelo, Hecife, Ilhéus, Vitória, Paranaguá, 

São Francbco, Florianópolis, Rio Grande e: Pô.rto Alegre, bem 
como a- dos canais interiores da Lagoã. dos Patos. Ainda no 
corrente ano, será iniciada a dragagem, já contratada, dos porto-; 
de Camocim, Maceió, Aracajt!, Angra dos Reis, Santos, Itaja!. 
lmbituba e Laguna. 

Não só se e:hco;tra em c:uso a dragagem de nossas fermi .... 
nais marítimas, mas também outros serviçcs de grande vulto, 
como a construção, em vários portos, de 9 mil metros de novos 
trecho~ de cais e 115 mil metros quadrados de área coberta de 
novos armazéns, que estarão concluídos até 1.~.1s do próximo ano. 

Empreendimento_ digno de: referência é, ainda ... a execução. 
já iniciada, da barragem ponte-eclu.sa do Fandango, sôbre o .ri(} 

Jacuí, no Rio Grap.de do Sul. orçada em 80 milhões de cruzeiros, 
que permitirá a navecação fluvial estc..:2der-se por mais 65 quilô-~ 

metros, até acima da confluência do V acacai. 

O pôrto salineiro de Areia Branca constitui. também. outr1 
iniciativa de considerável impo.:.·tância econõmica. Sua construção, 
crn que serão despendidos 100 milhões de cru.:dros, não só pro .. 
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,porcionnrã grnndes faci]i.rlades ao embarque do sal ~or meio de 
m~tnlaç:ões mecanizadas de alto .rendimento~ mas fará também 
que as despes<.ls com a n1ovimentação do produto baixem consi
c!er.:tvelmente. O plano cqnsjste na execução de um sis.tema tele .. 
léTico, com 8 quilômetros de extensão, que parte da orla marí~ 

ti ma e avança para o mar afê-- atingir- a- prõfundidade natural d(! 

8 metros •. 

Paralelame:nte a êsses empreendimentos, estâ o Govêrno 

tratando tdmb.:'::m da renovação e ampliação da frota de draga
g{'m, não só por meio tia iri1t!diata construção .de unidpdes em 

estaleiros nacionais, mas principa)mente, de compra, nu~ futuro 

próximo, de dragas no estrangeiro; de modo que se m wtenham 
as bacias_ e cnnais nas profundjdades necessàrias, e se evite. _dorê~~ 
\'ante, a ocorrência do volumoso assoreamento qúe quase chegou 
a !echar os nos!:>os portos. 

·concluiu-se, em estaleiro nacional. _a construção da draga 
.. Camocim", bem como a de 6 b.ltelões de..-- fundo· t~lso, com a 
capacidade de 300 metl'os cúbicos cada um, e de 2 rebocadores. 
Ainda em estaleiro n.Jcionq_L_ es_t_ã ___ ~endo _uWrna_da__ a const.fuçãu 

cle- mais 2 batflões de fundo. fa_1so, .a.uto~propulsores, com capad· 
ciade para sob metros cúbicos cada um. Foram intei.r_amente 
reconstruídas três_ __ dragas. Com a execução dêste programa 

cespenderam-se Cr$ ·15.918.000,00. 

E:sse ingente esfôrço de reaparelhamento do sistemn por~ 

tuário nacional não se está fazend.o, no entanto, sem difi_culdades 
e ob;táculos, oriu'ndos, principalmente. da própria ~astidão d~J 
problema e da carência de recursos financ_eiros __ p<'- _ ... atender, 

Jl~onta e cabalmente, às imensas e variada! necessidades de 

reequipamento econõmico do Pais.~ . 

. Não se niateriali:ou, até agora, o prometido financiamento 
estrangeiro para os projetas elaborados pela Comissão Mista 
Brasil-Estados Unidos para Desenvolvimento Ec_onômico e apro .. 
\ades pelo Govêrno hrasileiro para dragagem e rea_parelhamento 
ctos portos e que são os referentes ao pôrto de Santos (n. 18), 
orçado em cêrca de US$ 3,675,000.00; ai> pôrto do Rio de Janeiro 
(n' 19), no montante ,Je US$ 2,ll2,000.00; aos portos de Man~us, 
l\elém, Natal, Cabedelo, Recife, Maceió, .Salvador, A_ngra dos Reis, 
Paranaguá, ltajaí, Lasuna, Rio Grande, Pelotas e Pôrto Alegre 
( n' 25). avaliado em US$ 5,21_6,000:00; e, finalmente, à compra
de uma frota de dragas (n.a 17), no montante, aproximadamente, 

de t.Ç_S$ 26,810,000.00_ : . 

~ outr.o lad_o, o Departamento Nacional de Portos •. Rios e 
Canais, qo qual deveriam ter sido entregues, eJm 1.~53;- 300 mi .. 
lhões de _çr:Uzeiros. para prosseguimento do plano de rea.parelha~ 
menta dos portos, principalmente do programa de dragagem, só 
pôde obter, no entanto, 60 milhões de cruzeiros~ o que não só 
lhe causou grandes embaraços. mas até. ame_açou a continuidade 
dos serviços. Em faç:e dessa situaç5o. determinei ao 1\Iinistro 
da Fazenda que, com a maior urgência, providenciasse a entrega, 
pelo Banco Nacional do Desenv.olv:i.rr,~.ento __ Eçon,Q~iço~ _Q.os_ ~-e-cUJ:..

sos de que carece o Departamento Nacional de Porto:=;, Rios t 

Canais para regularizar os débitos _contral_dos em J:azão do_s __ sçrvi .... 
ços que vêm sendo executados, garantida a contfnuida~e dos 
mesmos·. Determinei, outrossim, àquele r..-1:inistério ·que examr~ 

:nasse a possibilidade de .se abrlr_eml_ desde __logo, as _co_~corrên~i~~ 
para a aquisição de uma frota de .'dragagem e eqUipamento para 
operação de transbordo, assegurados os reculsos necessários a 

essas aquisições. 

Alêm do prosseguimento do programa de dragagem e reequi
pamento dos portos. recomendei, ª-inda, àquel~ __ B"!-nco _qpe •. em 

colaboração com os Ministérios da Fazenda e da Viação, estude 
e apresente. no prazo máximo de seis meses. um programa de 
reorganização da Administração do Pôrto __ do Rio de Janeiro., 
tendo em vista a urgência de uma solução para o problema dos 
_deficits dêsses serviços, agravado, recentemente, com o -paga .. 
mente de vantagens adicionais ao pessoal. Essa reorganização 
deverá atingir, como jâ ·se disse, as estradas de ferro da União. 

TRANSPORTE MARITJMO 

Atingiu a 4.861.00Ó t o volume de carga transportoda na 
cabotagem, em 1953, excedendo de 104.000 t o movimento 
registrado no ano anterior, enquanto a receita líquida de fret.::: 
alcançou Cr$ 1.523.000.000,00, ou seja, Cr$ 200.000.000,00 
a mais do que em 1952.~ N,as linhas internacionais, a cargo do 
Lóide Brasileiro, nossos nav'ios transportaram, no ano passado~ 
929:576 t de carga, ao frete de Cr$ 402.389.532,00, quando, em 
1952, com um volume de sômente 552,71 O t, foi obtida uma 
receita de Cr$ 455. OH, 872,00, A menor receita para um volume 
maior resultou do fato de que nas linhas da Europa teve o Lóide 
Brasileiro que enfrentar os efeitos de uma ··guerra de fretes .. 
entre. concorrentes europeus; nas linhas para os Estados Unido;; 
da América, as restrições de importaçãO; e, fü1almente~ na l.inh.1 
do Rio da Prata, a necessidade de reduzir o frete para não enca~ 
recer o trigo que importamos. 

A retração do volume de carga, que atingiu o ponto máximo 

nos primeiros meses do ano passado, quando as emprê:sas de 
navegação mais sofreram a conseqUente crise de excesso de. 
praça, foi, em grande parte, superada, readquirindo o corné>rcfo, 

tanto de cabotagem quanto de longo curso_, o seu ritmo ascen ... 
sional, ainda que moderado. para revelar, por fim, em 1953. 
indices superiores aos do ano anterior. 

Para o transporte de 1.500.000 t de trigo da Argentin., 
nos têrmo.s do Convênio celebrado com aquela República irmã, 
foi necessário fretarmos três navios europeus. os quais, junta .. ' 
mente com unidades brasileiras, tra.nsportaram em 1953, a partir 
de abril, 375.122 t, auferindo um frete de Cr$ 70.417.180,10., 

A insuficiência de navios nacionais, para o transporte, n.:t: 
cabotagem, de cargas frigorifícadas. determinou. ainda, a per .. 
missão pelo Govêrno. no ano passado, do auxílio de navios es .. 
tranf}eiros para o abastecimento dos diversos portos consumf .. 
dores~ notadamente Santos e Rio de Janeiro. A quantidade 
transportada pelos navios estrangeiros foi de 19.000 toneladas., 
Excepcionalmente. também. algumas outras autorizações foram 
dadas para certos e determinados casos. com o objetivo âe 
abreviar os embarques de g~neros alimentícios, em benelicio nã:l 

só das zonas produtoras. mas do próprio pm·o consumidor. n~· 
modo geral, porém, continua reservada aos navios nacionais a 

navegação de cabotagem. 

A precária situação econõmico-financeira CJas principais em ... 

prêsas de navegação - Lóide Brasileiro e Companhia Nacional 
de: Navegação Costeira - e, de modo geral, da grande maiorLJ. 
das emprêsas que integram a frota mereante do Brasil. foi bas .. 
tante agravada peb recente concessão de vantagens :Idicionaüs 
a.o pessoa) marítimo, numa extensão que bem pode ser avaliada 
pelo vulto crescente das subvenções e dos auxílios adicionais qu'! 
o Govêrno tem sido compelido a lhes pror)orcion~r. 

Foram concedidos a emprêsas -de navegação, em 1953, a 
titulo de subvenção orçamentãria, Cr$ 134. ooo·. 000,00. Como 
auxílio suplementar foi ainda necessário adiantar ao Lóide Bra ..... 
sileiro, aos Serviços de Navegação da Amazônia e Administração 
c!o Pôrto do Pará (SNAPP), ao Serviço de Navegação da 
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;Bacia do Prata (SNBP) e à Companhia Nacional de Navegação 
.Costéira, cêrca de Cr$ 613.500.000,00. Enquanto, em 195;!, as 
subvenções e a'Y'ílios não excederam a Cr$ 99.466. 000,00, no 
corrente exe~cí~io __ _essas ._de_spcsas deverão montar a cêrc_a_ de 
Cr$ 788.000.000,00~ sendo Cr$. 150.703.000.00_ de sub\'ei1ÇÕes 
o.rçamentárüis -e Cr$ 637.261-. ooo,Oo- de auxílios suplementares. a
~e-rem concedidos a título de adiantc:png.ntot- _afora. C,r$ •. •-· •• 
~03'.700.000,06, por conta do Plano de ·Valoriz~ção da Amazó
·;,ia, para a renovação da frota e equipamento. dos SNAPP. 

A concessão dêsses vultosos auxílios .suplementares decorre 
do fato de. que o' aumento de 25% Das tarifa-s e_ .de IO~-ó n~
preço das passagens marítimas, autori:ado pela Comissão de 
Marinha Mercante, a partir de fi> de agõsto_ de_ 1953, representa 
menos de 1/3 do montante necessário para fa:er face às canse ... 
qüêndas financeJnJs do Acõrdo firm_a_do __ no____1._Üu_i,st_é.rio_ Q_o ___ T_ra~ 
balho, Indústria e Comércio, em junho dêsse ano, por ocasião 
da greve dos marítimos, em virtude da qual lhes foi assegorad't 
n percepção, retroativa, de abono provisório, adicionais po[ tempo 
de serviço, salário-família, gratificação_ por qüinqüênio e outras 

:van!agens. 

REAPARELIL~MENTO DA MARINpA MERCANTE 

O Govêrno está examinando. sob o aspecto financeiro e 

administratiyo, principalmente. projetes e estudos cuja elaboração 

havia determinado, visàndo ao reaparelhamento geral da Mari .. 

r.ha Merca11:te pela modernização da frota de $:abotagcm, am
pliação da frota de longo curso e rcativação da_ indústria de 
construção naval. 

dos da América. está na dependência de autorização legislativ-. 
em curso no Congresso norte-americano. 

Ainda dentro do programa de reaparclhamcnto da frota de 
cnbotagcm nacional. preparou a Comis:-;:10 ~1ista Brasr1~L:st.1.. 1 .~s 

Unidôs para Dese;.volvimento Econômico, outro projeto (n9 37). 
orçado em US$ I.800.ÇOO.OO, também em exame pelos ór~àos cm»• 
~etentes do Govêrno. rdativo_ à compra de quatro cargueiros tiro 
.. Rio" para a Cia. Comércio e Navegação, a maior emprêsa parti"' 
cular de cabotagem, Até o _encerramento das ativídades dessa Cc.
missão, nos fins do ano passado, sOmente aquela emprêsa, dentre 
os diversos armadores que se interessaram pela possibilidade d! 
empréstimo, satisfez aos critérios selctivos c.::;tipulados pelas pos ... 
síveis agêncías financiadoras do exterior. 

Par[dclamente, cogita também o Go\'êrno, com o r.1ai~)::- cm ... 
penha, de expandir a nossa frota de longo curso, para a!i\'iJr, 
com a redução das. despesas de frete, o nosso onerado orç_ame:,to 
de câmbio. Já existe, a respeito, um estudo preliminar que 
estima serein necessãríos rriais vinte e três nnvios, de c~rc.:1 de 
9. 000 dwt, além dos Yinte existentes, ao custo aproximado C: e 
1,04 bilhões de.cruzeiros, para que possamos atender a 1/3 de 
nosso comércio exterior. Para ele·;armos essa participaçãO a 
50~ó seriam precisos quarenta e nove navios, ao custo estimaJ.o 
de 2.1 bilhões de cruzeiros. 

Finalmente, está o_ Govêrno considerando. com a mais a!tl 
prioridade, projeto da Comissão Mista Brnsil-Estildos Unidc..s 

para D_esenvo1vimento Econômkó { n? 31) de reaparelhamento do 
estaleiro naval. da Ilha do Viana, pe~tenccnte à Cia. Costeira, para 
capacitã-lo, mediante obras c equipamentos no montante de •.. ~1 

Para a remodelação da frota oficia] de cabotagem, projeto . US$ 4,311,000.00 c Cr$ 116.700.000,00, a construir navios de 7.000 
preparado pela Comissão Mista Brasil-Estados llnLdos para De- dwt (com possibilidade de expansão até 20.000 dwt), à razão de, 
senvolvimento Eco_nômico (n<l 26}~-ao custo estimado de .•• .•• pelo menos, 10.000 dwt por ano, e repar~r navios até-25.000 dwt, o 
US$ ib,900,000.00 e Cr$ 215.000.000,00~ jiráê a compra de- oito que lhe permitirá ciiiifrJouiJ: sitbstancialllente para o programa de 
cargueiros do tipo ''Rio", de 5.000 dwt (usados pelo Lóide e C6s.. renovação da frota de cabotagem e docar os grandes navio-; .. 
teira). da frota de reserva dos EstadQs_U.uidos_da_A.uiédc.a~ a_c_Qn_s.. tanques da Frota Nacional de Petroleiros, com cconon:ia de 
trução1 no estrangeiro, de nove cargueiros de _2.000 dwt~ para a divisas para o País e impulso à indústria nacional. Os técnic0s 
pequena cabot~1gem. e de três navios para passageiro.c:, bCm como r..acionais e estrangeiros cak<tram a elaboração dêsse projeto nt~m 
~construção. nos estaleiros _da _ _Ilha _do _Viana~- da __ Cía_. Costeil'_a_.. __ d_e_ estudo prévio das possibilidades econômicas da constrUção nz.val 
cinco cargueiros, de 5. OOOdwt, c a modernização nesses mesmos imediata em difere.t:\tes_ ·pontos da costa, concluindo que era pcs .. 
estaleiros, de seis navios mistos da Cia. Cos.teira e um do sível e altamente aconselhável reati\-ar a indústria de construção 
Lóide,_ ~lém da compra d_~ sobressD.Ie_nte_s P<!ra os do:e cargueiros naval no Brasil, começando pelo reaparelhamento da Uha Ja 

"tipo "Rio" já existentes no Brasil_ e os oito a ser.em, adq11iridos. Viana. 
1\pós essa renovação. que ê um primeiro esfôrço nu _série progra

Z!.~ada de i..J.icíaUvas e- cmp·r~endirnentos destinados ao reap.arelha.
rt.ento. da navegação mercante do E__a_is_,_ a_ fr.ota _ _ofi_ciill __ de _ca_b_o.ta
gem cstnfá aparelhada a transportar eficiente e econôulicamente 
50~'Ó do volum_e de_ comérdo_ de C:ÇJ.bp_tag!!Al previsto para o. próxf ... 
wo ano. reservada aos armadores particulares a Oltü~ metade do 

volume a transportar. A consecução do projeto proporcionará a 
operação técnica e econômicamente _rentãvel ~da __ lr_.o_ta _ _gove_r~ ... 

A fim de f<:!cili!:.:lr o exame conjunto dêsses pJa,, ... ,. e' projet{'~'
dentro de certa medida básica ·de concepçno, instruí, há pou;::o, 
o presíd~~t~-J~- Ban~~ -N;cionai do Úesc-nv~lvi~ne1~to Eco1;ô~ico -

para que organizasse uma comissão que, dentro de 120 dias, 
apreSente um relatório geral a respeito dos seguintes pontos: 

a) proposta de reorganizaçãç. da estrutura administrath·a 
dos serviços o_ficiais de navegrtção de cabotagem e de longo 

ta! e o atendimento da crescente dem.a.us,lq __ de.praça ___ marítima na curso; 

costa brasileira, e concorrerá para baratear o custo unitário do ser ... 

:viço e econo_inizar divisas, possibilitando à n.avegação m<:trítima re ... 
cupcrar pmte de transporte de longo pe-rcur~o que n<tturalmente 
lhe pode e deve caber, e que hoje está artificialmente_ desviada 
para outros meios de transporte cujos serviçOs por tonelada-quilô
metro são ew geral mais onerosos, tanto em moeda __ nadona1 quan .. 

to, principaimente, em têrmos de divisas. 

Uma parte substancial dêsse projeto, a relativa à aqurs~çao 

· 'de oito navios da frota de reserv.1_ do govêrno dos Estados Uni-

-"'' .... _ ': ••• ;<:-'--:;--_ -

b) programa de reequipamento da frota mercante: 

c) plano de construção naval, no País e no estrangeiro: 

d) possibilidades de fretamento de na\'ios; 

e) esquema de financiamento em moeda nacional e em d("' 
visas para execução dos programas que sugerir. ,..-.,.-· . .,.~ 

A comiS$ão dcverâ Contar coin representantes da Comissà() 
de Marinha Mercâ,te, do Ministério da Viação e Obras Públitas 

e de companhias partkulares de navegação. 
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LÓIDB BRASILEIRO, P. )', prêsas nadonais de navegação~ agravou-se consideràveln:.ente com• 
os novos_ ônus_ resultantes do acôrdo que pôs t~rmo à greve dos 
marítimos de junho de 1953. A receita, adicionada à subvc!lçào,. 
que passou de Cr$ 15.000.000,00. em 1952. para Cr$ ........•• 
21.000. 000.00, em 1953, foi jnsuficie)J.te para faz ex face ao 

O volume de carga transportada pelo Lóide Brasileiro no 
~n<> findo - 2.212.072 t - foi o maior até hoje alcançado 
pela nossa principal emprêsa de_ n~vegação marítima, ainda .f.!C 

a receita bruta do frete - Cr$ 988.311.562,00 - tivess~ Ji-.10 

Inferior. em cérca de ú:$ 19.600,000,00 à do ano anterior, o 
que se expHca pela predominância _acentui;Jda, nesse ano •. r.!.é\5 

c.nr.gas do frete relativ.::tmente ~a.ixo. _e __ .q~e o Ló~c!~- teve qu-:: 
transportar por ínterêsSe nacional. tais como çereais do Rio G.r~u..:
·de do Sul,· trigo argentino, c.::trvã'o e enxôfre, além das caus~s 
de ordem internacional, já antes mcricionadas, e, p'or fim, a e:x:
plomç5.o de navios obsoletos e ant~Neçon.O_mjcos .• _ . 

tac.réscirno de despesa, obrigando o Govêrno a conc~der · mais 
Cr$ 213.551.708-.60 para, a título de auxilio suplementr.r, cobri<_ 
o deficit. No corrente exercido, a emprêsa deverá rec.!ber CrS 
35.000.000,00 de subvenção, além de um suprimento mensal do 
Cr$ 16.271.750,00, de auxilio suplementar. 

A for~ aquel.:t receita in_dustdal.. co_n_tou. o __ Lóide _ BraSileiro, 
extraordinàriamente, no ano passado, com C: r$ 427.721.625,90 de 
indeni::ações por danos sofridos pela sua f;ota durante a última 
guerra. sendo Cr$ 262.621.23!,40 pagos pelo Govêrno dos Es
tados Unidos da América e Cr$ 165.100.394,50, pela Comi,ãc 
de Reparações de Guerra. Recebeu, além disso, CrJ; , ........ . 
:40.000.000,00 de subvenção do Govêrno .... l-i. somo. ,t.;lis recursos 
!õssem aindã insuficientes para hzer face às vultosas _desp!!sas 
de pezsoal. enormemente acrescidas coni ·a ConcesS.ão, co_m efeito 
retroativo, d~ vantagens adiciouais aos marítiínos,_ em meados de 
1953; teve o Govêrno que cobrir com Cr$ 319.011.780,00 o 
deficit resultante, o que fêz como. auxilio suplementar, a titulo -:Ie 

adiantamento por conta de créditos orçamentários. No cor!'_er.t~: 

exercício, o Lóide. deverá receber _a _s.ubvençã9 orçam~ntjria- de 
Cr$ 74.000. 000,00, dos quais Cr$ 4. 000.000,00 se destin;;m, 
especlficamente, à construçã_o de um I!.n:_vio para se~_ço_ na __ Lagoa 

dos Patos, e mais Cr$ 373.656.000,00 -de auxílio para pagamer.to 
de vantagens ao pessoal. em suprimentos_ mensais de Cr$ ..... ., •. 
31.138.000.00. 

A frota do Lóide, cujas unidades obsoletas e an.ti~et.:onômicas 
são uma das cau.sas da crõnica, -s~tuaçjio deficitária çl~ empr.ê_~.;t._ 
não p:1ssou por nenhuma modi!:kaçJo de monta no a!lo passc\do,. 
mas espera o Govêrno poder, em breYe, modernizá-b e ampliá-b, 
conforme os estudos e. projetes de ree.quipa1uento , da h1.arính:l 

!\ie.rcante, antes referidos. 

CIA. NACIONAL DE Ni\.\'EGl\ÇÃO COSTE1R.:'\ 

Esta outra CQ.l,!!p.:tnhia de nm·egaç:ã0 ofki.:1I. a se:gtmda priil"' 
dp~ componente de nossa rv1arinha Mercarite e traúicion.:1l ern

prêsa de cnbut;:!:=~em, vem reali::ando, também; um admiró.yel pg ... 

iõrço de aproYeitamento de uma !rota insuficient.e e obs0let":l em 

:s~a quase tot<1lid.:1.de. 
A frota Ja Companhia Nacional de Naveg;:;ção Costeira, 

}.oje rcdu:::ida a 21 navios - dos quais ·17 em trãf-2"J'' e 7 nns i' 

estaleiros - e que já possuiu o dôbro dessas unidades, tl'~nsporta, 
E.nualruente, cm me'rcadC'rbs, mais de dez vê:zes a cnpac:1dacie Ce 
carg.::t de seus na :vi os, Não obstante, Qo \'o lume de cat ga trJP_s

uort<ld3 eu1 1053 - -451 . 141 t - foi inl ~;;rio r em 38. 178 t ao 
~·erilicado no ano anterior, o que-~ explica pt_;-la reduçiio da ...:a· 
paciJade Je carga elos n.:lvins cm tred-ego, que passou de 44.15:5 t, 
em 19'52, para 43.268 t, em 1953, resultante, por ~ua vez, do 
iato de os navtos em reparos nos e-staleiros repre~entarem, ê-s-:;e 
Hno, m:tior cap-aLiciado! de transportt.! imobtli::3do. Pelo me';~nc 

moli\·o, o nítmcro de pas<>ngeiro~ d~clinou de 35.611 para 31.111. 
A rt>ceita de- !reles, pon?m, <:ttingin a 11m total de- CrS ........ ~. 
226.517.72-1.30, superior em<>~ l6.('01.3YI.10 à de 19)2, ac 
rJsso q11e a3 paJ~é'lgens renderam ap~nns Cr$ 21. 17~. 439,20, ou 
seja, Cr$ 2. 804.723.30 a menos do que no ano anterior. 

A situação econõmico-finanreir.:t da Ci;J. Costeira, t:;l co-mu 

a Uo Lõi.:le Br;Js;leiro e:, tanibéll!, __ a da grande maioria das em-

Com a- renovaçã~ e ampliação de sua frota, sinnrltflnC'ame!"l.te 
com Q reequipamento de seu e_s_toleiro_ p::-1ra reparos e coostruç.õí.o 
naYal, conforme os p;ojetos. sob exapie do Govêrno, a cl)p1pannía 

Costeira deverá entrar~ em breve~ tal como o Lóide Brasileiro, 
num período de franca recuperação e df:senvolvimento. 

No capítulo atinente ao petróleo, dar-se-á noticia circ.uns
tanciada sôbre as atividades da Frota Nacional çle PetrQleiros.. 
uma vez que tal p-roblema interessa mais de perto à economQ _ 
prtrolilera em geral. 

TRANSPORTE FLUVIAL 

S.N.A.P.P. 

Os SerYiços de Navegação da Amazônia e Administração 
do Pôrto do Pará- S.N.A.P.P. -cujas linhas, além das 
fluviais~ se estendem pela costa até ao Nordeste~ encontram-se: 
em plena realização de amplo programa de renovação e amplia ... 
ção de sua frota, bem como de reequipamento de suas instc1lações 
portuárias. 

O programa de reaparelhamento _da frota, que se deverá con .. 
cluir no próximo ano, compreende a construção, na Holanda~ das 
seguintes unidades, projeta?as especialmente para atender às m:

cessidades peculiares do comércio e _da. n.1vegação ama:ônicos:' 
quatro navios mistos de 1 . 500 t, para o transporte Je pass<~geiro5 
c carga no Ama=onas~ 11adeira e Solimões; um navio de pas .. 
sageiros de 1. 300 f para a linha Belé-m-!\1osqueiro e Soure; e 
sete embarcações de roda à popa de _250 t, para os trechos su.
periores dos rios Negro, Bra~co e 11aués. 

Ainda no corrente ano deverão ser_ entregues p<'1vs e:::t;;l:hos 
trb dos u~vios mistos e uma d.:t_s embnrc.:1ções mencion;Jdas por 
último, e o restante até março do próximo ano. 

O custo totul da con.::tnLÇÜo d0sscs navios, inclusive despes:ts 
acessórias, deverá ser de Cr$ J 88.500.000,00 aproximodomente. 
i• oram pagos, até agora, Cr$ 137.012.756.00, e o restante o 
será, parceladamentc, à medida que progredir a constmção, até 
à entrega das últimas unidad~s encomendadas, em m.:trço de 1 q55. 

Em pro:::seguimento à série de obras e aquisições destinadas a 
melhorar e ampliar as instalaçnes portuárias dos S. N. A. P. P. 
em Belém, for<.lm concluídos, no ano passado, três tanques metã~ 
J~eos para armn=enam~nto, a gr;1nel, de- inrlamávc.is 1iyuidos, cem 
todos os ace-s.'::ónos para movimenta~iio dessa mt>rcadoria, alf.m 
ê~ obras dive-rsas no cnis e no edifido~sede da 1\dmmistrG\Ô•'I. 

E~t.J,l progcamadas a con:-truç.i.o de um ~riçp::1riflt'o, um depóc:ito 

p:tr~ explosivos, um pr~dio para a usín<1 c lé-trka dn tais, uma 
ponte de afrac.::tç:ão de al\·;.uengas em tvliratnar, ~;·staçiio de- p;:1.s~ 

sageiros para J'v1osqudro e Soure, uma carretra pma a ohcitlJ 
<!e p.?f!'1enos r~p;:uos de reb_ocadore:s,· e a aquisi\fin de uma cóhr~a 
para 100 t, guindrtstes, motores ch'trlcos para o cais. aléni ~..~~ 

máquinas e eqtlipamentos para as oHdnas. 

Em conseqüência da cessão feita, em 1050, ao rvlinist~r!n da 
tvlz.iinh.::t, de fJr.:lnde área em V~l-de-Cü~~~ co.::u umJ. série de 
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instalações e construções' comple_p:Ientare.s e acessórios -dos ser~ 
:•iços dos S.N.A.P.P., com o material e equipamento nelas 
rxistentes, essa entidade viu ... se .na contingênsia de construir e 
equipar todo um novo ç_on_junto_ em ::;J,lbstituiç_ª-o_ ~o qUe ce_dçu 
àquele rvHniStério, compreeridendo, e11tre _Outra~ __ obras ___ e, in;5ta_la ... 
ções, uma vila oPerãria, oficinas, almoxarifaào, restaurante, põsto 
mêdico, cooperativa; etc. 

A situação financeira dos S. N. A. P. P., que já era defici
tnria em 1952, foi ainda uma vez agr".'-Vada, no ano passado, ·por 
llOVOS ônus advindes do pagamento de yan_tagens adkionais a-> 
pessoal marítimo. A administração põrtuãria acusou um dcfic:·t 
eMimado em 7,8 milhões ~c crU.z~os.._ quando o do ano- anterior 
foi de cêrca da _metade. dessa importância. Para fazer_ façe a: _tai 
:;ituação~ o Ministério da Viação autorizou, em dezembro de 
1953, novas tarifas portuárias, com o que se espera eliminar o 
deficit do corrente ano. 

atender às sugestões do S.N.B.P. quanto A recuperação dos 
navios existentes~ instruindo-:o~ ainda, a estudar, em coopcr~ção 

com os mesmos rvlinistêrios, o problema de construção e reparos 
:.avais na região 

SÃO FRANCISCO 

- Us Liovcrnos dos Estados de Minas Gerais e Bahia iá se 
habiÚtaram legalmente a constituir,_ com a União, uma cmprt·sa 

dt: capital .misto destinada a explorar o tráfego flu\'ial no Rio São 

l'randsco. Pelo Deç:,rel<;) -n, 33.687,.de 27 de .agõsto de L953, 
foram considerados de utilidade pública, para fins de_ desapropria .. 
çâo, os acervos das emprêsas priYadas d~ navegaçãO que opernm 

r,.é;.que1e_ rio e _ _.seus afluentes, já tendo a Comissão do Vale_ do 
São Fra~cisco- procedido à desapropriação -da Cia. Indústria e 

VU.ção de Pirapora e ínlciado o processo relativo à desapropria .. 
ç.?o da Emprê.sa Fluvial, Ltda. Examil1a o Govêrno as questões 

E' de crer que os S. N. P. .. P. P. superarão, em breve, a 1 
flUa crise· econõmica e· fi~1tm.<:dra., u~a_ v~_z ÇQD;lpletado o seu peculiares à constituição 

programa de modernização e atp.pliação da frota e das instalações éargo os su.viços. 

da no\·a cmprêsa que deverá ter a seu 

portuárias, e _entrosadas as suas operações com as diretrü:es e 
iJbjetivos do PlanQ .de ValorilaçãQ_ÉcQp.õmic~ -el-a Awa.:_ô_q_i;;:~~ -~:J_cr~ 
em pleno desenvolvimento, com a ·atuaç;ão da sua S•.:perinten
d.ência, 

BACIA DO PRATA 

O Serviço de Navegação· da Bacia do Prata te,·e, em 1953, 
duplicada a sua frota, que passou de _ll para 22 embarcaçúcs. 

embora ainda não esteja concluído _q program_a de rea_par~!_hamcnto. 

Dentre as no\"as unidade.s que, entraram em tráfegO, cOntam-se 

um rebocador de 458 t e I. 000 HP. constnüdo no País, nos 

estaleiros da 11ha do Viana, da Cia. Costeira; seis chatas também 

construídas ne~cs estaleiros, .sendo .. <:luas ""ºm capacidade. de 230 L 
rlc carga, e qualro com 90 t., estas _para nova linha regular 

e:ntre Co.rumbá e Cuiabá, jniciãda em outubr:o pa~~sado; alêm do 

vapor ... Rio Paraná .. e de outras unidades reparadas ou reco11s-
fruidas na própria região -e q"ue lO:rãrii_ enlre"_gues ao tr.~~feio- no 
dc_correr do ano passado. 

Em de=embro· de 1953, o S. N_. B. P. tinha, em suma, trafc-
ilando um navio motor misto_. Um .i'e_boc_ado_r _de.__ LO_QO ___ HP_.__ d.Pls __ 

tenderes de 1.000 t, três chatas de -400 t.._ __ dois navios mo.toJ.·es de 
passageiros, um navio misto a Yapor, duas chatas petroleiras, três 
rebocadores, quatro chatas de 90 t, duas· ch~t~s de 230 t e uma 
cl1ata de 180 t, além de um navio· motor em reparo e outro que 

agnarda'i-'3 inícío de obras. 

... Reconhecendo a importância, -não só politica, mas iambém 
.:co"nômita, que o desenvolvimento do Serviço_ de-_ Nasegação __ d-'.1 

Bacia do Prata tem para tôda uma Yasta região extremamente >:a
rente de transporte, o_ Govê:mo __ determinou __ a_ e_laborªção de. um 
Jl!"ojcto técnico~ecouõmico pela Comissão -rvHstã Brãsil-Estat!os 

Unidos (n' 35Y.. o que acarreta-iá ttiri ·aumento- dt! 100% à capaci
dade de transporte na região do .. do_ Paraguai,_ e de 300% à 4o 
Alto Paraná. Ao aprovar, recentemente, O referido projeto, CUJO 

custo é estlínado em US$ 1.535. 250;00 e Cr$ 114.625.000.00. o 
que p~evê a constnH;5o, cm grande ·parte. em estaleiro nacional. 

l-te nove rebocadores, vinte e oito chatas de aço .e çlois pequenos 

b<ucos de paSsageiros, recomendqu o Go\:.ê.l:_uo ao Banco hl:aciol:IP.t 
do Dcsen-.,mlvimento Econõmico que ilão sõ eXanTinasse --a queslâO 
do financiamento para a construção, mas, também, estudasse com 

os Ministérios da Viação e da M.ari.nha.a. possibilidade' da obten
ç-õo de recursos orçamentários ou de 1u.nô.os. _especiais a_ fi:;n_ Je 

TRANSPORTE AÉREO 

A aviação comercial continua _ _a expandir-se graças, ~m gran .. 

de parte, ao decidido apoio que lhe dá o Govêrno, amplianJo e 

aperfeiçoando a r~de de instalações fixas, disciplinando as suas 
&tividades comerciais para evitar a concorrência destruti\'a, sut. ... 

'-encionando~lhe os serviços e cooperando na preparação técnicJ 
dos seus quadros. 

As aeronaves das companhias voaram, no decorrer. do .ano 
passado, 368.000 horas, num percurso de 89.800.000 km. tendo 
transportado 2.-iOO.OOO passageiros e 77.610.000 kg de carg1, 
bagagem e correio~ movimento superior, de modo geral. ao veri .. 
ficado no ano anterior. A correspondência aérea cresceu de 702 t., 
em .1952, para 768 Vz, <!m 1953. Abriram-se ao tráfego, em 1953, ~-
167 aeroportos, número que indica também uma crescente procura 

de transporte aéreo por parte de nossas populações e a amplitude 

de nossas linhas f~mésticas. O número de aeroportos em condJ..:. 

ções de funcionamento atinge, atualmente, a 53ó. 

Relativamente a construções e· instalações ·que beneficiam 
tnnto a aviqção civil quanto a_ militar. foram vultosos, de fato~ os 

trabalhos realizados. São de notar as melhorias nas instalações 

aeroportuárias do Rio de Janeir.;, Manaus, Belém, Recife, Ara

caju, Ilhéus, Santa Cruz, Belo Hori=outc, Campo Grande, Cuia·~ 

b.1, Pôrto Alegre_,_ Ca_ravclas~ __ Cawpina Grande, Barra, Três Co .. 
rações, Cambuquira, Itaperuna e Londrina. A ac;ão do Go ..... ~êrn~J 

estendeu-se ainda a numerosas cidades do __ País, com o fim de 

impulsionar a constru~ão de campos de pouso e a abertura de 

pistas cm todo o território nacional. 

Para execução. enl cooperação com os Govêrnos munidpals, 

de obras e instala_ções em campos de pouso, em 199 ~Iunicípios •

nacionais, foram assinados 115 con\'fnios com Prefeituras. te.úd_o 
sido iniciados _imediatamente os trabalhos correspondentes às d-J .. 
tações da Verba 3 da Lei Orçamentária~ consignadas ao ~IinJs,;j 

tério da Aeronáutica. i 

O Govêrno inverteu, em 1953, Cr$ 671.800.000,00 na aro. 

pliação. e melhoria_ da infraestrutura do sisteu1a ae_roviârio e, n<J 
corrente ano, -pretende aplic'lr -463] milhões. dos quais 36,6- mi
lhões na valorização econômica da Amazônia. Além disso, os 
auxílios e subvenções_ às emprê:sas nacionais cle'i·aram~se, no exer ... 
cicio lindo, a Cr$ 83.753.548,00 e, em 1954, deverão ser de 
Cr$ 99.400.000))0, "'-ndo Cr$ 31.200.000,00 para as linhas in-

~. 

~~~-----"-~~ -J{:, 
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ú:rnas. pioneiras, e Cr$ 68.200. 0(.10,00. para as linhas ~tterna~ 
cionais. 

A fr.1ta come.n.:i:ll brasileira, adquirida em boa parte de eqt.l~ 

pnmento excedente __ de guerra, carece, naturalmente, de rc.nova
\â'-·· t:mt:~ de pl~ças e acessórios qc.:tnto de a_eronaves.. A solução 

(1•l pwblt>mâ. a que se dedicou o Govêrno. "era, e é ainda, dilic .. tl .... 
tad<-l pt incip~!mente pe!a necessidade_ de restringir as importaç•:::,e::; 

a':'s estritos limites de nossas possibÜidades cambiais. E11trel. . .u't ), 

f·-'i p:ls:--ivel distribuir en!!e as emp:êsas J.e transporte aéreo quow 

t<.1s de câmbio, de acõnlo com as suas necessidades. num tot~:tl de 

l :S$ 5,000,000,00, d.e~tinadas à a .. .ruisi..._fiO de sobressalentes e 
a.:es$órios JJ equipamento de võo. indispensáveis à manutençcl.o 
dt! nossa f rot~t aérea co;:uercial. 

Iniciou se. tawbém. um programa. de aquisição de• aeronaves, 
dotadas dos. últimos aperfeiçoamentos técnicos, de que já ~c ht!
n~ticiar3m vârb.s empr::.:sas brasileiras, que se tornam, d-esta r6'r~ 
I.,a, cnpa::es de competir com as e-mprêsas estrangeiras. E:::>se 
equipamento deverá ser utilizado ainda no corrente ano. 

I Especial atençãu tem sido dada, também, ao rrcparo de pi
lotes e mecânicos para os quadros das emprêsas- de tran;;porte. 
Nc ano findo foram organizadas três escolas, subvencionad3--5 
Enua!mente com Cr~ 6, 000.000,00, tendo "ido escolhidas, dectre 
a.; mais tradicionais companhias de transporle, aquelas e!ll condi
çõCs de aceitar a incumbênda dêsse preparo. Já collc.Juiu o curso 

a primeira turma, sendo de esperar a formação de 60 pilotos c 6~ 
mecânicos por ano. 

Pa~a resolver complexos problemas ligados ao contrôie eC·)

r.õmico das emprêsas_ aeroviárias, foram claporadas. e adoLldas 
Normas de Padroni:ação de Cont4bilidade das Emprêsas Aero
viárias,- medida básica por meio da qual poder5.o se:r analisados 

con venientementé ·_as_ bJ.lanç_os _ _finnuceiros __ das_ companhias e fei~ 

t0!:i os estuJo.s necessários à fixação de _n!vel? de tari~as. concts.sã,) 
de 11::.>\'as linhas e regulamentação do transporte postal ~~reo. 

No decorrer do.an.:J findo. as_ companhias de avia~ão_foram 
submetidas, em sua situação econômko-nnauceira, ~a· certos rea

justamentos, impo.stos não 'só pela concorrêncla delas próprias 

<cmo pelo incremento do transporte rodoviârio na linha Riu-S.ão 
Paulo, com repercussões na estrutura das tarifas. A compeliç:'io 
ruinosa, que se vinha manifestando entre _emp~êsas de transpor .. 
te aéreo, já. apresenta sintomas de dedinio_. _em_ virtude de provi

dências tomadas pelo Govê.n10. E-;sas provicl~cias se impurlham, 
não só para _evitar o desgaste econômico .das próprias emprêsas, 

como o do ~quíparnento, além do desperdic~o de _combustível. Pela 
l'ortaria n• 77, de .19 de dezembro de 1953, do. Ministério da 
Aeronáutica, 'foram alteradas as condições para o estabelecimento 

de novas linhas, assim como o mecanismo de aumento de fre .. 

_qüênci~s~ 

A medida, estudada em cooperação com o Sindicato dfls em ... 

J•rêsas de transporte aéreo, teve por escopo principal e'Citar o 

excesso de ofertá, do qual resulta a contingência de buscarem as 
emprêsas passageiros e cargas a qualqu'er preç~. no afã de me .... 

lhorar sua receita. Restringiu aquêle -ato_ as possibilid:>des de es
tabelecime-nto de noyas. linhas para evitar ·não só as iniciativos 

sem. comprovado fundamento mas, iambém, a comr:etição ruinosa 

nas linhas existentes. 

Pelo fato de as emprêsas que operam s-erviços ill;ternacionals 

terem pedido elevaçã9 geral de ta:if~s. em conseqüência das alte• 

rações de câmbio e face à discordância entre os transportadores, 
foi necessária a assistência do Govê·rno no sentido de serem uu .... 
li.:ados critérioS uniformes por tôdas as emprêsas que operam li~ 

nhas internacionais, evitando-se assim práticas menos recom~.J.l.-< 

~-.!áveis na competição pelos ieferidos mercados. 

Foi adotado o critério de níveis uniformes em uma mesma 

etapa para as emprêsas nacionais que operam as linhas internas, 
tendo sido estudados e resolvidos os casos que se apresen .... 

taram. Verificou-se um aumento geral de tarifas de 15~>~ thlS 

linhas internas, com o fim de atender à elevação de salários de 

veronautas e aero\·iátlôs~ segundo tabela fixada por acôrdo et~tre 

emprE"gados e empregadores, celebrado com a assistência dos fv1:i ... 
n:st~rios do Trabalho e da AerOnáutica .. 

O serviço de exame e aprovação de novas tarifas foi relatJ ... 

V<lmente reduzido, por isso que o número d.J.s vigorantes jâ é ele

vado e envoke pràticamente tôdas as utilidades suscetíveí_s de 

tmnsporte por via aérea. Para os casos de tarif.1s especiais houçe 

t~rudos e exames individuais. uma vez que constituem problemils 

disUntos dos que habitualmente se apresentam no transporte 

a{oreo. 

COMUNICAÇõES 

CORREfOS E TELéGRAFOS 

A Lei n? 498, de 1948, que aprovou a atual tarifa post.J.l~tele ... 
grtHica do DepartamentO de Correios e Telégra[o.s, estabeleceu que .. 

a pa1·tir de 1949, seria o Orçamento da União dotado da impor• 
tância de 11 O milhões de cruzeiros anuais, durante dezesseis anos .. 

para o financiamento de um Plano Postal-Telegráfico. Embora 

disponha, para o custeio de seus serviços. de outras dotações 
orçamentárias maiS vultosas, cm total superior a 2 bilhões -de 

cruzeiros. é, prindpo.Imente, com aquela dotação de 110 milhões 
que o Departamento conta para operfciçcar e expandir racionai ... 
mente os seus serviços, conforme os planos e programas estabele ... 
ciclos pela Comissão Executiva do referido Pla\'o Postal· Tele
gráfico~ uma vez que os gastos com pessoal ab.sorvem mais 
de L5 bilhões do o~çamento. Acontece. poré.a11 que o Congresso, 
por ocasião da elaboração do Orçamento, tem discriminado a 
aplicação da maior parte daquela dotação, destinando-a, prind ... 
palruente, à construção de prêdios de agências, contràriamentc às 
necessidades de maior prioridade do D. C. T., expressas nos 
planos e programas da Comissão Executiva do Plano, e que dizem 
respeito, fundamentalmente, ao reapare1hamento d-os serviços tele ... 
gráficos e à mecanização_ dos correios. 

Seria desejável que o Congresso reconsiderasse, se possível, 
a continuidade dessa Prática que tanto tem prejudicado a raciona-! 
lização e o aperfeiç_oamento dos Correios e Telé9r~fos. 

Outro obstáculo, que o Govêmo espera poder remover o m.J.is" 
breve possível, advém da dificuldade, que é geral. no País, de 
importar o material imprescindível ao reaparelhamento e mecani
zação dos serviços. 

A rêde de agências e' postos dos Correios e Telégrafos foi 
acrescida, no decorrer do ano pá.ssado. de 125 agências postais~ 
telegráficas, além de 35 postos .de correio e um de correio e telé· 
grafo, atingindo, presentemente, o total de 5.500_unidades. Foram. 
além disso, cOnstruídos 44 prédios, destinados à instalação de 
agências cm diversos pontos do território nacional e à sed~! da
Diretorla Rcgional de Santa Maria, no Rio Grande do Sal, 
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estat;dg ;31 O!J.tr.ÇS çm construção c aberta concorrência para edifi· 

cação .de mais 18l, ,,:."'~,];'_..:;=;-:~--.-:.tiilli:o "' 
Não obstante, o volum_e de _corre_$pondênda._ ordinârla enca ... 

minhada, em 1953, _por via de: superfície, sofréu uma redução 

aproximada _de 3.7.7o em .comparação- com_ O ano anterior_, Em 
colnpens?çfio, a correspondência registrada cresceu de 209b _e a 
aérea, 9,5~f.. O serviço de reembOlso._ expediu, nesse exercício, 
mais d~ um milhão de volumes, no valor de:_ 300 milhões de cru .. 
zeiros, tend,o o_ se,rviço_de valçs_postais movimentado iguul impor ... 

tância. 

A rê de telegráfica nacional foram incorporados I. 026 km 
de linhas, com o· desenvolvimento de 2.157 km, tend() sido, nd'?" 
mais, reconstruídos __ 4. 393 km de linhas telegráficas, iniciada a 

c:onstx·ução de 1. 566 km d'e linhas, P!-'Osseguida a construção e 
_reconstrução de 485 km e construídos 67 km, com o desenvolvi• 
menta de 74 km. 

Concluiu-se a construção de. 59 5 km da linha aérea Tronco 
Sul, que perfaz, assim, 391,5 km dallnha de 420 km de extensão 
e 3.5 km dos ramais de entrada às estaç.ões intermediárias. Pras .. 

megue a construção das linhas aéreas Tronco Norte e Oeste. 

Finalmente, cabe ainda mencionar, dentre os principais melho...
t.E'mentos introduzidos no Sistema postal-telegráfico, no decorrer 
do exercício, a conclusão de 21 km de linha d~ duetos subtcr,.. 

1 râneos. o estabelcc.imentot cm carátex c..xperimental, de um circuito 
teleimpre-Ssor entre o Rio_de Janeiro e. o Recife e a criaÇão de 107 
linha~ de condução de malas postais. 

O Departamento dos Correios e Telégrafos despendeu. em 
1953, Cr$ 2.009.526.414,80, ao passo que a receita foi de 
Cr$ 788.420.877,60, não compreendido nesta o \'alar patrimonial, 
donde um deficit de Cr$ 1.221.105.567,20, para o qual muito 
<:ontribuiu o acréscimo_ de despesa com pessoal, em conseqüênda 
do pagamento dos benefícios concedidos pela Lei n• 1. 765-52. 
Enquanto em 1952 os cré_ditos orça=ntários foram de 
Cr$ 1.353.658.139,0D, no corrente'ê1:t:J;dcio-serãb de ·······~ 
Cr$ 2.016.181.086,00. 

RADIOCOMUNICAÇÕES E TELEVISÃO 

~nquanto o serviço postal constitui, como se sabe, monp ... 

·pólio da União, o sen·iço_ de rac:liocom-unkações, assim· comQ o de. 
telégrafos e telefones, pode ser, e é também, explorado por partiA .... 

culmes, mediante autori;ação ou concessão, conJorm.e dispositivo 
ron~titucionaJ. 

As emprêsas particulares que expl~ram o serviço de comuni
cações telegráficas e radiotelegráficas, não têm, em 9eraJ, programa 
de expansão e melhoria, provàve1mente pelo fato de que, jâ dis
pondC; de serviços nos maiores centros do _Pais, não se inte.o:e:,sam 
prla inversão de capitais vultosos para servir centros de illcnor 
!I!lportãnda. · 

· Não quer i~to dizer que não core_ça~ ·tais scn·iços de mrlhoria. 
Mi'>qw a "WesÍern Telegraph Co.", que prestava bom serviço 
até há cêrca de 15 anos, hoje deixa bastante a desejar por ter 
pràtica~ente atingido o mâximo de capacidade de t;áfego que 
r:,eus cabos permitem escoar. não_ lhe inter-essando~ pelo vu.ltoso 
dlsplndio, o lançamento de novos cabos. No entanto. a parte 
qtÍe ati,,ge mais dÚ·etamente a reputação do grupo a que ~stá 
ela ligada ("Cables& Wireless"), e que·~ o serviço internacional, 
ainda tem folga suficiente porque o volume de trãfego int.erria
donal é muito m~nor aue o do interíor. restando ainda a oo.ssibi...-

!idade, como válvula de segurança, da baldeação do tráfego para 
as companhias de rádio, ~~U<lli!l,.o~-~' • ~- .-

Dessas companhias. a única que tem programa de expansão e 

me1horamentor oriundo da concessão que lhe foi outorgada em 
1944, é a Cia. Rádio Internacional do Brasil, Está obrigada a 
estender os seus serviços radiotelefônicos interiores a tôdas ?.S 

capitais de Estados e Territórios. Já estão ligadas as seguintes _ 
cidades: Pôrto Alegre, Curitiba, Florianópolis, Salvador, Ma· 
ceió, Aracaju, Teresina. Recife. João Pessoa. Natat Fortd1e.:a. 
:São Luis, Belém, Manaus, Macapá, Põrto Velho, Cuinbâ, Boa 
Vista, :São Paulo, Belo Horizonte e Vitória, faltando apena! 
Goiânia e Rio Branco para qtte se satisfaça a exigência contratu<:tl. 

E' de supor que, após a execuçfío do programa de modc:"r~,i
zação e desen\'o!vimento do D. C. T., conforme o Plano Posr_~h
rekgráfico, OS ServiÇOS Jas e_.mprêsas particulares sejatn for<;<H-!Js 
a melhorar, por fôrça da concorrência que lhes poderá fa.::.er 
aquêle Departamento. 

A Comissão TéCDica de Rádio, à qual incumbe ori~ntar ... 
flscali:ar a e-xecução dos serviços de radiocomunicações em g-eral. 
está organizando o cadastro de todos os. pe:rmissionários e conCes
sionárjos dos serviços_ de_ _r_adiocomtmicações. 

Oportunamente será submetida_ ao f...eHislativo a reforma dê_s_s_e:~ _ 
órgão, com o fim de lhe serem conferidas .atribuições que, no Paít>, 
permitam orientar efetivan::.Lnte __ a polítka de telecomunicações. 

Torna-se também imprescindivel a reforma da legislação 
relativa à radiodifusão para evitar que, por sua obso1escência <e 

omissão, venha o embrionár·io sel'viço de televisão a sofrer __ os 
mesmos percalços e deformações por que passou a radiodifusão, 
clando margem a número excessivo de solicitaçõCs de novas pc1·~ 

rnis~ões, de_ aume11to desordenado de potência das estaç:.es _e 
dilação de horário de funcionamento. 

Acham-se presentemente insta1adas, ou em vias de instalação, 
no Pais, as seguintes estações radiodifusoras: 398 de ondas 
médias, 37 de ondas curtas e 16 -de freqüência modulada, Estiio 

-em funcionamento 4 estações de te1evisâÇJ, sendo três em S. Pcwlo 
e uma no Rio de Janeiro, e. ao todo, foram concedidos, em 1953. 
15 canais de televisão. 

TELEFONES 

Us serviços te-Ietônicos constituem, presentemente. um dos 
elos méli::: fracos de rêde de comunicações cio País. 

Sua generalizada deficiência quantitativa e qualitativa, que 
abrange tanto as zonas rurais quanto os centros urbanos e incide. 
principaJmentc, sôbre a Capital da República e as grandes cidades, 
continua, como é notório, a prejudicar a conveniência e os inte:.. 
rêsses da população e os do próprio Pais, cujo desenvolvimento 
de há muito êsses serviços não antecipam nem sequer acompanham. 

A demanda não atendida de telefones cresce de ano a ano. 
Em 1953 havia, acumulados, cêrca de 235.000 pedidos de novas 
instalações para executar, sendo 92.000 no Distrito Fede..~.::lf, 
III. 000 em :São Paulo (dos quais 71.000 na Capital e 37.000 no 
interior do Estado) e 12.000 em Belo Horizonte. A inversão 
necessária para: atender completamentet nos próximos ch'co ;tnos, 
tal demanda, é orçada em ll!ais de 179 milhões de dólares e cêrca 
de 2 bilhões de cruzeiros, ao passo que os investimentos no Bri!sil 
da principal concessionária é da ordem de 152 milhões de d~la..es. 

Em face dessa situação, cuja seriedade, assinalada em ante ... 
riores l\-1.ensagens ao Congrc'bso, vem constituindo motivo de cre:s .. 
cente preocupação para o Govfrno .. a_ principal concessionária dêsSes 

.. -c 



84 Têrça-fe!ra '16 DIÁRIO DO CONQRESSO NACIONAL: Março de 1954 

serviços - a Companhia Telefônica Brasileira - está criando uma 
série de empr~sas nacionais subsidiãrías para·--nnanciar. com re ... 
cursos obtidos nO País, a necessária expansão e aperfeiçoamento 
dos seus. seryiços. Assim é que já "incorporou a Companhia Tele
fõnica do Espírito Santo, com o capital de _30-~ W.ilhões de cruzeiros. 
tendo-se a C. T. B. reservado 53.5% das ações; está incorpo
rando a Companhia Telefõnica de !viinas Gera~s. com o capital 
de 215 milhões de cruzeiros, e está planejando a organização,· para 
breve, da Companhia Telefónica do Estado de. S. Paulo e de outra 
similar no Distrito Federal. 

ENERGI.A 

Tem çonstituído um dos objeti\os prirnordtais do programé\ 
quC' ..1 Govêrno vem executando, de!?de _ _195~. a ,prg~nira~áO cJ? 
suprimento de energia ao País, em moldçs compatí\'eis com o atual 
estágio de desenvolvimeJ}to d_a_ su_a econo;ni? _e_ ã_}Ja~e d~-- racior:al 
aproH::itame~to dos recursos disponíveis. Al~~ ~<f~ ~~m--conju~t; 
dt me-didas tendentes a_ .reduzir o de[icit de sup-rimento e -a atenuar 
a r,rE""ç.~ão Crescente no sentido d.o aumento das imyort?J.ÇÕes _de 
combustíveis - o Govêrno -vem lançando, em meio a dificuldade.3 
que~ embora antevistas. não puderam ser evitadas, uma politica 
de produção de energia, cujos efettos, a longo prazo, hão de ser d.e 
tran~cendente import.tncia _para o desenvolvimento naCiÇJnal. 

Í::ntpreendimentos_ públicOs e privados de interêsse regio!t3l 
e mesmo local, nesse setor de _atividade, fora_~ _encor':ljado:; __ e 
a.:;sistidos pe-lo Govêrno Federal;· principalmen"t~ atr;~·ês d~ ~.,i:. 
dito: Nenhuma iniciativa de interêsse público, em andamento ao 
finJa r o ano de 1950, cqm o objetivo de melhorar o_. suprimento 
11ac~onal de e.nergia, deixou de -prosseguir à falta de ajuda federal. 
dentro dos recursos mobilizáveis. E inúmer.as fora.qt lançadas 
de-sde: então, várias daS quais de vulto ~onsldtf~\:el. 

I-' Ao Govêrno.tornou~se patente. porêm, que, por meio de empre...
f'ndimentos isolado~, a solução do problema energético nacim1al 
não pode ser alcançada, na. escala que o desenvolviment5' do País 

reç:!ama, e em moldes condizentes c_om _._os inte~~S?es --ª?- _ N~c;jio 
~ valorizando. os- nossos próprios recursos n·aturais e pre"ser .. 
v;mcto o balanço de pagamentos. Um esfôrçq sistemático, conti
nuado através de vários períodos governamentais, precisa" ser fetto, 
nesse setot' vital, iniciando~se quanto antes e prosseguindo sem 
desfalecimento. para que as fôrças produtivas da Nação se apliquem 
e se Çesenvolvam com segufança. 

li& As iniciativas governamentais destinadas a dar organicidade 
e vigor à ação ofidal, no _gue concerne ao c~rv5._p mini!r?~-1 o! a':) 
petróleo, já em fase de realização prática, seguem~se,. agora, as 
referenteS à energia elétrica que, se concr_etizaÇlas~ como é de_ 
esperar, nos diplomas legais a obter do Conllre,sso, serão ~omple~ 
tad.:!s com exploraçãC? racional dos recursos nacionais em combus"' 
tí.vcis vegetais, naturais. ou cultivados. Largos programas _oficiais, 
relativos à utilização intensiva das principais fontes de energia- de 
qt1e a Nação dispõe:, estão, dessa forma, iniciados ou e~ vias de 
lariçamento, para eliminação de um dos pontos de estrangula~ 
~~nto da economia nacional. SãO ·programas que. -õbviame~lte. 
Lão se cónéluem num só pe_rlod_q_. go,~êrnamentai, exigindo, poitanto, 
continu_idade de ação adminfst~ativa~ eni parte,. aliás~ assegurada 
pel?. vinculação. de. recursos financeiros especifiCas pára Ó seu 

custeio. 

Os acontecimentos vão cõnfirmando~ através do aumento 
acelerado_ da demanda interna e da limi{ac;ão persistente da 
cnp."ll:idade nacional de importar, (rue estavam certOS os funda~ 
mentos da politica de energia, lança.da pelo Govêrno, em 1951. c 
que outra diretriz não se '\islUmbr~ para a: solução do· problema 

energético, senão- á preconizada pelo Executivo:· a de se envi"" 
dar€m esforços no sentido_ de enf.ç~ntã-lo cqm o máxim:> de: 
re-cursos nacionais mobilizáveis. A cooperação externa, privada. 
ou governamental, não é de descurar; mas, só em parte pode se.t: 

obtida de forma a atender aos interêsses nacionaiJ;, e!ll face das 
atuais clrcuns,tâncias, que se caracterizam por uma escassez aguda 
de disponibilidades cambiais para a remuneração e o retôrno de 
i.a.\'e:stimentos estrangeiros. Não obstante, uma mudança acaso 
ve-rifiCada nessa situaç5o{ da _qual rt;:sulte melhoria considerâvel 
do balanço de pagamentos, acelerará a execução da política 
~nergética oficial. através das emprêsas privada~ e dos organismos 
governamentais que têm a seu cargo a realiz8ção doS empreendi...: 
mentos programados. 

ELETRICIDADE 

Ao crescimeutc acelerado da demaúda de energia elétrfcã, em:' 
todo o· Pais, esrecií:'!-lmente nas regiões de m"â:is intensa expansão 
industrial, não tem _infelizmente co.rre_spondido um aumento da. 

capacidade gera~!cra, quer pela ampliação das usinas em fundo ... 
namento, quer p~la instalação de novas. Um aumento substancial 
da capacidade gc:.:adora não pode ser obtido. aliás, sem a adoçii'3 
de m-edidas que exigem de três a cinco anos, e mais até~ para. 
produiírem e-feito prático. \ 

Daí a situação Crítica que o País vem atravessatldo. exigindo 
providências restritivas do consumo, que tiveram de ser mantidas 
em· 1953, para reduzir os males inevitáve-is d.a carência. Ta{s 
providências~ en~tef·anto, provocam natural mal~estar nas popu• 
lações por elas atingidas e influem decisivamente para diminuir 
o ritmo de aumE':nto da produção industrial, agravando a conjun
tura econômica. 

No período de 1950. a 1953, a taxa média do crescimento 
anu.:1l da potência instalada das usinas geradoras de energia. 
elétrica, no Brasil, foi de 6)-é·~ o que, conquanto tenham melhorado 

. simultânealnente os indic~s de utilizaçã:o da.s il}stalações, muib 
pouco representa em face do crescimento çia demanda, mesmo 'ii:! 

consideradas as obras em fases de execução. O deficit atual da 
potência instala..:!a. segundo estimativa do órgão competente do 
Ministério da Agricultura. é. da ordem de I. 500.000 kW. HA 
estimativa~ tamb_é_m, d~ _que- o consumo nacional de energia elétrica 
cresceria em" 1 O % de a~o para ano, se as instalações geradordi 

!ôssem capazes de atendê-lo, e mais, ainda •. nas condições de_ um. 

programa que busque, onde quer que tecnológica e econõmicamente 
seja propício, ~sub:::tituir pela eletricidade, cujo custo em divisas 
pode ser mínimo, ôs cOmbustíveis impor_t_ados. 

Dessa fo.rma, o problema do suprimento. público de energia 
elétrica, no Brasil, para ser resolvido. exige a expansão do parque 
gerador para a cobertura do deficit da potência instalada, para 
acompanhar o aur.1ento do consumo e~ mais, para restabelecer os 
padrões de qualidade do serviço~ inclusive pela_ criação de uma 
reserva de capacidade para atender a solicitações adicionais, não 
prevtstvexs. O exame da questão, assim posta, evidencia que as 
necessidades nacionais de suprimento regular de en~rgia elétrfca 
reclamam o crescimento do parque gerador de forma a obter-s~ uma 
potência total instalada da ordem de 8 .. 500.000 kW em 1965, 
quando o País deverá contar com .{.!ma população de cêrca de-
73 milhões de habitantes,. 

Para a solução de problema de tal magnitude~ de vez: que a 
potência instalada em ·31 de dezembro do ano findo era da orde.;:n 
de 2.200.000 kW, torna-se evidentemente indispensável amplo 
es!õrc;o articulado, dos Pode~;es Públicos e da iniciativa privada, 

-
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não só no senti·1o de ampHar, em_ tal es~ala. o_ p~rque_ g_~~_ador,. 
~ ~as tambétn com o objetívo de coordenar ~s _g_rªnçle_s _sistema~ 

existentes e a criar. e óperâAos de- maneira a obter o máximo 
rendimellto técnica e~ ~õmicamente _possível das instalações~ 
A apllcá.ção de- recursos _financeiros para consecução_ dêsse objetivo 
guarda, ôbviamente. relaç~o estreita com os ~rnprecndimentos _a 
realizar; e, como a sua mobilização Peve processar-se em prazo 
hábil, afigura-se de to_do i,nconvenjçnte gspefá.t;_ que o __ pr:oble!!!_~ 
seja resolvido à ba~e do investimento de_ .lucros e do a pêlo aos_ 
mercados de capitais, interno e exteriores, pelas emprêsas conceg.. 
SiOnanas. · Demàis, a ihiciativa privada volta-se naturalmente para 
as zonas cujo suprimento se mostra mais _ ttnt~v~l __ e a dif.usão 
da energia elétrica, mesmo nas regiões menos~ desenvolvidas do 
País, é questão que não pode sex descu,;w:la p<!lo Poder Público, 
em face dos cxtraordinãrios efeito_s promocion:tis dêsse elemento 
f-ie trabalho e de confôrto_pa~a os habitantes de ta}s regiões. 

Por todos êsses mo_ti_v_os, üppõe~Se a·o Govérno- a instituição 
da nova política da energia elétrica, já enunciada em -r-.1ensagens 

· anteriofes ao CongressÓ,o _ Sem descUrar as medidas que _a inicia
tiva_ pri~•ada recla~a. par; tomar parte, substancialmente, na _ex,... 
pansão- do parque elétrico nacionat o GovêrnÓ. vem_ la.n_çando as 
bases de um vigoro-so programa de produção da energia elétric.'l, 
pelo Poder Público, no que segue, aliás, o exemplo de tôdas as 
grandes nações modernas e, _mesmo, das mais progressistas Uni
dades da _Federação. No_ co_rrente ano, _essa _nçwa_ pÇ)lítica of~cial 

da energia. elétrica deverá consolidar.-!::e, se o C.ongresso Nacional_ 
houver por bem aprovar as proposições que o_ Executivo já lhe 
encaminhou e as que lhe submeterá em breve. em tôrno _do assunto. 

IMPÔSTO ÚNICO SÓBRE ENERGIA ELÉTRIÇ~ 

Em Mensagem de 25 de maio .do ano passado, promoveu 
o Govêrno a institu1Çã_o -do _impôsto único sõbre ~nergia elétrica, 
pr4?visto no art. 15. itein -III, da Constitu_ição. Os fundamentos 
do proJeto de lei encaminhadO ao Conriresso ev;idenciam o_ alcance 
da medida, antevisto, pelo legislador constituinte. Com _as ç:~lte· 
rações qUe a Câmara dos Deputadps julgou conveD:i~nte introduzir 
no projeto, foi êSte enviado ao Senado onde J:eceP~?:u qq:ya.$ en;ten_çlq~ .. 
ao encerrar~se a sessãb legislativa, nãq se_ndo sp.ncíO.nada_ a lei, 
po'rtanto, em prazo· hábil para figurar o novo tributo no orça .. 
menta da receita para o corrente exeicicio fínanceiro. Dessa forma, 
não poderão dispor os Governos da União, dos &tados, do Dis
trito Federal e dos Mul)idpios, em 1954, das parcelas dêsse impõsto, 
qu~ lhes dev_e_ caber em __ virtude da sua ]ei in~J~iU:ciçnp.l •. a ser 
votada ainda êst_e ano~ como é de esperar. 

Após detidos e> tudo;·· sõbre o. delicado problema da distri• 
buição das quotas do i~pôsto único sôbre. ener_gia e1étrica pert"en .... 
centes aos _E:;_ta.do'3, _D_ist.c.ito Federal __ e M~P}cJ.pi_o§, ___ ~nca~í!l_~_C?4 o 
Govêrno ao Congress·o. em 21 de a·gôsto, Mensagem destinada a 
í:egular essa matéria, intimamente ligada à inStituição do tributo 
mas sem dúvida merecedora d~ exame particular, em face das 
questões de natureza constitudonal_levantadas em am_b9s _as Ça~.:~:s 

do Legislativo, ao Ser- examinado problema idêntico, p~rtinente ao 
impôsto único sõ_bre os conÍbustive.is. e lu.bri.!ican.tçs _líqu_i_dos de 
origem minera]. 

Ao Govêrno se aEig1:1ra qu~. em faCe do_s dispositivos constf ... 
tucionais referentes a e.ssa t.cibutpç;ão, J:umpre não só regular a 
cobrança do impõsto, màs, também, a _sua à·pHcação. da maneira 

e naquilo que~ a 1ei federal fixar como o conveniente à consecuçãO 

do objetivo a a1cançar por êsse meio. Em conseqüência, respe{ .. 
tada a autmÍomia das Únid,ades da __ Federação e dos Munidpíos, 

· c resguardados os seus intcrêsses fin·anceiros Quanto às apU<ações 

rentáveis da rêceita tributária 

llitidamente quais os: campos 
ser<:!ll atendidos pelo lmpósto 
a maneira de atendê-los-. 

)I; c.riar, li lel federal deverá fixt 
<le atividade do Poder Público 

único sôbre energia elétrica e qu~ 

.FUNDO FEDERAL DE ELETRIFICAÇÃO 

Como à Únião cabem apenas 40 % do impôsto umco e_ oS 
encargos que ela deve assumir, no encaminhamento do problem<t 
da ene .. :gia: elétrica para urr.a solução adequada, reclamam investi~ 
mentes de vulto superinr à receita estimada dêsse tributo ~- ao 
Govêrno pareceu indispensável, para o êxito da nova política 

-... oficial de eletricidade .. fôssem vinculadas à execução do pr,)grama,. 

· que preconiza, outras _fontes da receita federal. conforme o exposto 
na refeiida r..Iensagem· de 25 de malo. O reajustamento do 
impôsto_ ele consumo sôbre artigos não essenciais e a vin~ulaçã,:) 
de parte 'da receita acrescída, dé:le resultante, ao programa de 

energia el~trica, foram, entretanto, considerados pelo Congresso 
como medidas inc_onvenientes, optando por outti solução para c 
problema assim formulado. 

A criação do Fundo Fed_eral d_e_ Eletri!icaç:ão, cOm receita a 
ser apl:cada segundo legislação especial. afigura-se, não -SÓ cotri~ 

patível com o princípio da unidade orçamentária, mas, também,. 
imprescindível para o adequado cumprimento, por parte da União, 

das obrigações que õbviamente tem de assumir em relação aos 
Estado~. ao Distrito Federal e aos Municípios, como contrapartida 
dos e_ncargos a lhes serem fixados quanto à aplicação -do impôstQ 
únic:.o sõbre energia Clétrica. · 

PU\.NO KACIONAL DE ELETRIFICAÇÃO 

~m seqüência dessas medidas e com fundamento nos estudoS: 
que os serviços públicos vêm realizando acêrca do pl'oblema da 
energia elt!trica, elaborou o Govêrno um Plano Nacional de Elctri-~ 

ficação, destinado a promover e disciplinar a expansão do parque 
gerador do País e _a sua exploração coordenada, Nesse Plano, 
a ser em breye encaminhado ao Congresso, prevê~se que a União 

deverá assumir prõximamente vultosos encargos no que concerne à 

geração e à transmissão de energia elétrica, à unificação da fre"'4 
qüência e à padronização de e:quipam·entos, bem como à criação, 

no Pais. da indústria pesada do material elétrico indispensàvel 
ao suprimento de parte su'bstancial do mercado. 

O custeio d_êsses empreendimentos deverá prozessar .. se prind-1 
palmente com os recursos do Fundo Federal de Elctrificação~ 
prevendo-se a coordenação dos esforços da UniãO, dos Estados, 

do Distrito Federal e dos r..·iunicípios, para a aplicação dos recursos 
oriundos do impõsto único sôbre energia elétrica, conforme o esp!"' 

rito_ e a letra dos dispositivos constitucionais pertinentes à matéria: 
e, mais, a articulação dos esforços oficiais com a inidativa privada., 
onde quer que se apresente essa poSsibilidade. Desta forma, d 

P1ano cobre todo o território nacional, conquanto encare, realistica ... 
~ente, de ___ maneira dive_rs-a, os prob1emas peculiares às regiões jâ 

desenvolvidas e que reclamam grandes centrais elétricas e linhas 
de transmisSão de alta capacidade e os concernentes às regiões em 
que o suprimento de energia elétrica tem de processar-se através 

de si~~~!!las isolados_ e _serviços locai~·-- Não foram descuradas, 
inclusive, as possibilidades de ele't!ificação rural, conquanto 0 pro
blema_ mais premente consista na cobertura do atual deficit dt 
suprimento das .zonas_já dotadas de energia. 
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"' Está o Govêrno convencido de que pôs o- pr~bleiqa da energia 
~létdca nos devidos têrmos. em face d_as _ cotltingên.das, das ne .... 
~ssidades e das passibilidades do Pais. A mobilização de recursos 
!financeiros em moeda nacional. já solicitada ao_ Congresso, constitui 
JL garantia essencial para a efetivaç_ão d.o Plano. Quanto às limi

tações decorr~ntes da carência de divisas, previram-se, de um lado, 

á. redução sub::;;tancial na importação de máquin~s e equipamentos, 
sue deverão ser produzidos pela indústria pe;~da do rnaterbl 
elétrico, a ser c-riada no PaíS; ·e; do outrO, aS rf!"ais possibilidades 

de obtenção de financiitmentos no extefior,_ além do reaproveita
mento dos· bens já usados pelo parque elétrico nacional e cujo 
deslocamento, de uma região para ·outra do nosso território, será 
uma das conseqüCncias __ naturais da execução do Plano. 

Dada a transcendental _significação -dêsse empreendimento 
par~ a econom-Ia ·brasileira, quero dei.xar aqui exPresso o empenho 
do Uovêrno em obter do Congresso, no menor__. prazo possi\·el e 
sem prejuízo do estudo da matéria. ,a lei que lhe ~everá ser 
solicit.;tda com_ tal finalidade. O_ EXecutivo prossegue no exame 
de questões complementares· daquelas ~cima expostas, no concer ... 
nente à energia elêt~ica, e pretende apresentar ao Congrsso outros 
projetas de lei que se lhe _afiguram necessários, especialmente 
acêrca .do _ incenth·o à íniciJ.trva privada e_ à _reorgani:ação dos 
serviços públicos responsáveis flcla elaboração e pe1o cumpriM 
menta da politica ofkial relativa_a êsse setor de ativida_de. 

ELETROBR.\S 

... O Go\·êrno julga conveniente e mesmo indispensáYe1 consti .... 
tuir, p<1ra a execuç5o das obras federais Prevista~ no Plano Na,. 
cional de Eletrific~ção e para outros empreendimeL1tos da mesma 
natureza, a cargo dil- União. um.1 grande emprêsa estatal que se 

\incumbirá, também, da operação de usinas e rêdes de transmissd.o 
lie energia clt!trica, em bases iudustri.:lis e com.er_ciais. A instituiç;~o 
dessa emprêsa, sob a denominação_ de __ Centra_is __ Eletdcas Drasl~ 

leiras, S. A. - Eletrobrás, será bre\'emente proposta ao Cóagrcsso, 
c·ujo pronunciamento a respeito--aguardo com o mãxim_? interêsse. 

De Í.Olto,_ independentemente das grandes obras· previstas no 
Plano Nacional de Eletrificação, já se vinha fazendo sentir a 
necessidade da cr_iaçã_o de uma_ ent(dade __ çom_o a proposta, par3 
incumbir-se da· execução de empreendimentos váriOs no setor d:l 

energia e:letrica, os quais excedem as possibilidades normais do::; 
aerviços ptibi1cos exi.stentes. A con.veniênda de o_ Estado em:"' 
p~eend~r a produção de energia elé:trica e, conseqüentemente, 
operar as usinas -construídas,_ ve:m sendo .rec_onhecida. pelo _ Con .. 

gresso ao consigq.ar vultosos recursos financeiros com essa finaJi,. 
dade nos Orçamentos dos últimos exercidos .. o- Executivo careci?:,_" 
porém, dos instrume.ntos de ação indispensáveis ao cumprimento 
dêsses encargos. 

A promoÇão das medidas legislutivas em que se consubstanc_ia 
Q programa oficial de energia eletrica, iniciada no ano passado, 
ou .. seja, após conhecido o 'POnto de vista dominante no Congresso 
acêrca da questão do petróleo. deverá ultimar-se, portànto, na 
.atu~l sessão legislélbva, esperando o Govêrno poder, ainda, cons"" 
tituir os organis~os do Estado que terão a responsabilidade dir~ta 
d~1 efetivaç;~io de tilis 'medidq,s. Conquanto se tenha retarda<;!;,, 
dessa lorma, a instituiçãO CCJ corPo de leis definidoras da nova 
polític.:t oHcidl de eletr;cidsde. o Executivo, 'apoiado na le:g1sbç.:'lo 
vigente. em especial nos dispositivos que est~belccem as atribuições 
do Banco Nacional do Desenvo!vim.ento Econõmico, vem dando 
<::onsiderável impul,<;o aos empreendimentos públicos e privados em 
marcha, no setor da energia eletrtca. 

FINANClAMENTOS 

.,.. A Comissão Mista Brasil-Estados Unidos para Desenvol• 
vimento Econõmico, ao- ter encerradas as suas atividades em fins 
de 1953, havia elaborada as seguintes proejtos de desem·olvimeuto 
da produção de energia elétríca, ao custo estimado de .......... ,.1 

US$ 128,177,000.00 e Cr$ 335.188.000,00: 

N> 5 - Plano de Eletri[icação do Rio Grande do Sul (a 
cargo da Comissão E~tadual de Energia Eiétrica) - construÇão
de oito usinas com um total de 137.000 kW, segunda etapa do 
plano regional - US$ 2,000,000.00; • -

N'' 6 - Usina de Salto Grande (Usinas Eletricas do Par~- " 
napanema, S.A. -São Paulo) -usina com 60.000 kW, quatro 
unidades geradoras.- US$ 10,000,000.00; 

N'i' 9 - Emprêsas Elétâcas Brasileiras ( «Amertcan nnd 
Foreign Electric Pawer Ca. Ltd.») -aumento de 17.000k\V en1 

sete companhias subsidiárias - US$ 11,571.000.00; · ' 

N' li -- Usina de ltutinga ( Ci~. de Eletricidade do Alto 
Rio Grande - CEARG - Minas Gerais) - realização da pd· 
meira etapa do projeto. com a construção de duas unic.bdes gera .... ~ 

doras de 12.000 kW cada uma - US$ 5,300,000.00; 

Ne 12- Cia. llidco-Elétrica do São Francisco, S. A.- can• 
clusão da primeira oe:tapa de construção do sistema de Paulo 
Afonso, com duas unidades geradoras de 60.000 kvV cada um:> 

e expansão com a terceira unidade de 60.000 k\V - USS •• :·., 
8,500.000.00 e Cr$ 115.418.000,00; 

~'' 14 - Usina de Auanhandaua (C ia. Nacional de Energ!& -
Elétrica - São Paulo) - duas novas unidades de 4. 800 k \V 
cada uma - US$ 1.470.{100.00 e Cr$ 5;0(}0.000,00; 

N·' .22 -- Cia. A!atrogrossense de Eletricidade - aurÍlento 

de 11.500 kW na capacidade S'radora - US$ 1,630,000.00 e 
Cr$ 15.000.000,00; • 

N? 24 - Usina tcrmoclétrica de Piratíninga ( Cia. F.?m:;a. 
e Luz de São Paulo) ---usina com dois tuibo·g~r.Jdores ___ de 
80.000 kW ~ada um - USS 18,790,000.00; 

N·' 29 - Usina do Salto Grande do Santo Antônio (Cia__.de 
Eletricidade da Alto Rio Doce - CEARD - Minas Gw.is) 
construção de quatro unidades com a total de lOO.OOQ k\V -
US$ 15,916,000.00 e Cr$ 200.000.000.00; 

O Banco lnternaclonal de Reconstruçã'J e Desenvoh.·;mento ~ 
já concedeu empréstimo de US$ 25.000.000.00 para ex«uçiL da _ 
segunda etapa do Plano de Eletrificação do Ria Grande do Sul 
(projeto n' 5) ;· US$ 10,000,000.00 para construção da usina de 
Salta Grande (n'' .6)_; US$ 7,300,000.00 para a usina de ltuting·J: 
e USS 18,790,000.00 para a usina de Piratininga ( n' 24); a<>
passo que o B3.n<:o de Exportação e ln1portação, dos lf>tc:do3 _ 
Unidos da América, emprestou US$ 41,1-JO.OOO.OO às Emprêsas 
Elétricas Brasileiras (n9 9). 

Por outro lado, o Banco N.:~cional do Desenvol\'imento Eco· 
nõmico adiantou à Cia. Hidro-Elétrica do São Francisco S._A .• 
Cr$ 120.000,000,00. e à Cia. de Eletricidade do Alto Ria Doce. 
C1·$ 131.700.000,00 por conta de empréstimos a ultimar-se: con
trdtau empréstimo de Cr$ 172.000.000.00 ao Governo do E;;_~_ 

tado do Espírito Santo, para a construção da usinit de Rio Bo.nito; 
e está estudando pedidos de financiamento no montant~ aproxi
mado de Cr$ 3. 800. Ootl. 000,00, o que, evidentemente, ultrapaS53 
ag atuais possibilid<~des financeiras do B.Jnco -
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PAULO AFONSO 1 

Aproximam-se do seu término_ as obras ~e ap~oveita":e:~to _ 
cb cachoeira d~ Pillllo Afonso, a cargo da C1a. !-!Jdro-Eletnca 
p

0 
São Francisco, S. A. As duas primeiras unidades ge-radora~ 

!de 60.000 -kW 'deverão com~çar a operar no. s.egu_nd~ s~me_st~e 
kiêste ano, iniciando-se 0 fornecimento_ 4e eletnc1~a~~ _as_ c_BE_lt~Js_ 
oe Pexnambuc0- e da Bahia, seguindo-se as de Serg1pe e Alagoas 
~ as demais cidades incluídas na P!imei:a~ _et~ra do progta~na da 

Companhia. 
: Em 31 de dezembro do ano passado, os volumes de e..sca ... 
'yação e de concreto, nos vários s~tores abraz:gtdQs pf'la obra, 
plcançaram, respectivamente, 310,000 m3 e 267.000 m3, o que 

torrespOnde a 98% e 96~o- dos totais previstos. . . . 
Ai A construção da bar.ragelJl mó,·cl cJo brêç_o f:::?InC!pai do fiC'I 

,São Francisco tem constituído a parte mais árdua e trílbalh_:>sa 
:do projeto, sendo, na opinião dos têc_nicos, urna das operaçoes, 
na sua natureza, mais difíceis já praticadas em todo o JllUndo. 
Em 1953, ficou concluído~ entretanto, o seu primeiro trecho. junto 
à margem esquerda, inclusive a col~cação Q.as comport~$_ plan~s. 
~ai estrutura foi executada no interior ~-e uma__ enseca_d_e:ra celular: 

(:Uja cOnstrução terminara em fins de 1952. 
:e:sse primeiro trecho da barragem móvel é considerado, ali;Js~ 

0 de construção mais penosa, visto co-mo- está localizado na parte 
mais pr~funda do_ rto. cujo leito, no interior da ensecadeira. •,e 
apresentou extremamente irregular, com crateras . que desciam 
até J J m de profundidade, a portir do fundo do rio. O (4aba)ho 
realizado exigiu, assim, dos seus executores, alto g_rau de capa· 
cidade técnk?, te~naddadl! e esfôrço. Em . face _das çlific_uldaJ~ 
~ncontradas no primeiro trecho e -que lhe atrasaram a exe;:t.:.ção, 
a sl?'gunda parte da operação de fechumento do rio foi translerida 
para o início da próxima estação da_s águas baixas, a começar em 
maio. Tôrlas as medidas. preparató'rias já foram adotadas para 
que tal oper.:tção se realize com o máx!mo ___ de __ se;_gur,;mça possíveL 
Logo que completada a construção de três.._ células .no locaJ ~a 
barragem móvel na margem direita, o nível ~das águas do Sao 
Francisco poderá ser elevado o bastante para permitir o func~onJ
mentO das duas p~·imeiras unidades $eradoras; e os novos pilares 
da barragem poderão ser construídos mesmo com a usina em 
operação. O restante da~ obras de construcão dvil consisti! 
apenas em completilr as barragens. nos- portos deixados_ abet:tu.c. 
par3 facilitar o cscoamen:o da~ cheiils_,_ e_ cm- arremates na pró::n ia 

usina. 
A primeira unidade geradora estã com a montaS~m com~ 

pleta; a segunda, bem adiantada; e a terceira, iniciada. A mon
tagem da subestação elev<1dora .. da aparelhagem de comando e 
coHtrôle, dos equipamentos auxiliares e acessórios-, processa~se 

normalmente, de mo~do que lhe permita a entrada cm serviço, lo~o 
que concluído _o fe_chamento do ~~·aço principal do São Francisco. 
· As linhas e!e transmissão de 220 k'vV de Paulo Afonso ao 
Recife_ e_ de. Paulo Afollso a Salvador •.. numa extensão tot3l de 
861 km. ficaram concluídas~ re..spectivamente~ em janeiro e julho 
de 1953. A construção d<1s subestações ab.:lixadoras do Recife 

.. , .. -. 
equivalente • Cr$ 237.813.630,70 por conta do emprést',;o rle 
US$ 15,000.000YOO- levantado no Banco Internacional de Recon:-, ... 
t.rução e Desenvolvimento. O Govê:rno aprovou a concessão~ p~' .:> 

Banco Nacional do Desenvolvimento .E...::on0mico, de Ulil empré".
timo de Cr$ 300 milhões à Companhia, para b:er lace ao rtu_~ 

ruento do orçamento da prime·ra e:t.:1pa do c:-mprc?nJimzntv, re....

sultante dos acrêscimos nos custos Jos matet'l..:tis, equiramrr•fr-s 
e mão~de-obra, verificados deSde a instalaç:lo Ja emp1~sa em 14·!-~. 

Foram-lhe entregues at_~ agora Cr$ 120 milhões por conta J~s':le _ 
empréstimo. 

Estuda_ o Govêrno uma sug:!stão da Compan:tL:t no .:entiJo 
de_ serem adquiridas peio Tesouro Naçional 800 m;l p,1rtc:> !·<"ne ... 
ficiárias por eb emitidas. para atender. como se lu.: ne(e .... ::á: n. 
aos programas de expansão dos seus serviços. a com~ -r r r à 
instalação da terceira unidade geradora de GJ.ü00 k\V em P_i!tio 
Afonso, a ampliaçâo de: capacidade das suJcstações p:"<m.~n )_s. 

a montagem de uma nova subestação na zona cl.;: Wtu, D.:\ e 
linhas subsidiárias ue hguem à rêde o sistema industrial Jo ;;L~ 

tróleo e os de várias cidade do interior b.J.iano, e ainda a cons .... 
trução da segunda casa de máquinas sublerâ:m;'..I, que po.:;..,'hiliL!tá. 
aumentar progressivamente a capacid.JJe geradora dn usina ':fe 
mais 360.000 k \V. Conforme a solicitação do mercado consumiJur. 

A ampliação dêsse mercado já se anuncia altdmente premis ... 
sara. Com efeito, os dois primeiros grupo<:> geradores estatã\> 
esgotados muito antes do que se podia esperar com ·segurau'-a
ao se iniciar o empreendimento. Novas ativtdades econ.ômkas. 
especialmente industriais, estão sendo atraídas ,.para a região, e01 
escala crescente. Bem avisado andou o Govérno, portJnto, au~u~ 
rizando a Companhia, em 1951, a encomendar para a usina 1 

terceira unidade de 60.000 kW. 
Com a execução do Plano Reg;onal do São Francisco, qttl! 

a Companhia está elaborando em virtude de convênio cele'bt a·1a 
com a Comissão do Vale do São Francisco, e que deverá e::tar 
concluído em maio ·próximo, a difusão da enerç:ria de Paulo 
Afonso alcançará novas ãreas. Compreende êsse Plano um .c;;is ... 

tema regional de transmissão e rêdes locais de distribuição a 
serem executados progressivamente à conta dos recursos de~ti ... 
n~dos ao Vale do São Francisco em virtude do dispositivo cons ... 
titucional pertinente. Já estão adquirid0s os materiais e equtp:t ... 
mentos para a linha de transmissão de "'H k\V de Paulo Afonso 
a Delmiro, Agua Branca c .fv1ata Grande:, bem cumo para as sub ... 
estações abaixadoras respectivas. 

O sistema regional do São Francisco está sendo planrj:ldo. 
em harmonia com o sistema do c.uiri, que deverá henefic:a~: 
Yárias localidades do sul do Ceará e elo oeste Ja P.:.uaiha e Pt:.r""! 
nambuco, podendo ser iniciado êste ano com recursos consign~dc.s 
no orçamento Iecler.::.l. 

A Companhia vem prestando importantes serviços assi5ten..; 
dais em Paulo Afonso, não só aos seus empregados, mas tamh~tn 
a quantos na l'C-gião àquêles serviços recorrem. Interes.:>anclo lhe 
manter o hospftal e a maternidade, .o centro de puericultura. as 

escolas primárias, o grupo escolar, a escola profissional e o 

e de Salvador vni aditada, e foi inidãda a das subestações ___ de 
Angelim, PE. c de lwbalani.'l, SE, Je .on.de partirão várias linhas I 
subsidiárias. Todo o material destinado às liuhas cle 66 k \V. d.l 
Ange:lim a ~1aceió e de Itabai<.lna a Aracajt~. foi adquirido em 
1953, iniciando-se_-Ihe agora a instalação. Já foram recebidas 
as subestaçüc!J terminais r_especthas, b::m como as de_ outras lo~ 

ginásio. mesmo quando, ultimadas as obras, a Companhia tiver 
de redu.:ir o seu pe-ssoal - caberá ao GoYên'lO custear ê:~o:::~.c; s( r .. 
viços, através dos órgJos competentes ou mediante .subvenção t 
emprêsa, para ê.sse fim específico. 

CIA. DE ELETRIC!DADE DE lí-I.\NAUS 

calldades a serem supridas na primeira etapa., ' 
Até-. 31 de dezembro Jo ano findo, haviam sido api:cados nas 

bbras àa Companhia C1$ 1.017~ l9·l.359,SO, sendo Cr$ .. -. ·-
809.330~ 729.10 por contu dos recursos em moeda nacional e o 

A solução definitiva do problema de energia elétrica l!e 
Manaus já se encontra em sua. fase executória. De: acõrdo com 
a Lei n'' l. 654, de 1952, o Est~ào do Amazonas fêz estudar e 
projet.-u a completa remode!aç;ão do sistema elétrico e tt.u. servico 



-de c.:-.rris urbano~ Ja sua Capitdl, bC'm como providenciou a e1a-
1Lnaç.1o do~ E~ talu(os da Companhia de Eietri_cidade de 1.f.anaus. 

1'anto os pro;.:t\).s, quanto os Estdutos, for~m apresentados à 
Co:nissão Fet!eutl previ~t<t m.~qucla lei e mereceram a sua apro~ 

vnr~ão. E.o::ti!o M~ndo tomadas, asara, as med·d~1s para a fund;1ção 
C<.!. CQmpnnhic:, qu;:- teceberá o ~en.·iço d~s mâos. do. Estado _e se 
en:.:"urrgílrá da con":itl·u-;ão do no\:o sistema. 

(J~e1o a.ssin .. dar a bo.r:-1 orie11taçâo que está sendo seguida na 

execuçto ddquC'l<l le-i. ü projeto elaborado é talvez o mais com
r~rto jR feito pa1 d 11ma cidade brasileira do porte da Capltill 

anv:zone-n~é. P.utindo elo es{udo do mercado consumidor, o sis

t:ma loi ptoietado parH o mesmo mercado, compreendendo usina 

g:?:.adora. rê:de de cl-"~tribuição, oficinas. organização da entidade 

<.~t·c o yai ce.rir e financiament~ das. obras. Empenhado como se 
encontra o weu Govêrno. na parte qu~ lhe compele, em propo1~ 
cion<lr a Manaus elemento indi~pensável ao seu desenvolvimento 
io:.lu~trial c bemMe..star. é: de esperar que. com a cooperação do 
1::\tgJo c do .i\1unicipio, d:::ntro de prazo .relativamente breve, 

~eja ês.s~ empreendimento levâdo à conclu.sào. 

OUTROS E~,IrREE!'\DIMENTOS 

A pnr dos dois emp~eendimentos de Paulo Afonso e d~ 
I.ianau!-1, acham-se em marcha, no sctor da energia clétdca, outras 
iniciativas íeJerais de grande signilicação p~ra as populações. il 

que \'isam atender.~ Enumeram-se, a scgui"r, algum~s dessas ini .. 
ciaU\;as, de· maior relê:\~0. 

Com fundamento na legislação específica da Comissão do 
Vale do São Francisco, _está cm !ase de.c:onstituição a Cia. Hidro
Eiétrica do Médio São Frand.!icO, destinada a operar as usinas 
c;_uc a _Comissãá vem con~truindo naquela região, confc.rme relato 
<.um:tantc de outro Ci!pitulo desta I\Ic:nsagem. 

. Ü f.viinisté;io da· Viação c ·_Obras Públicas celebrou contrato 
p.-ua a construção da usina tê.rmka de Candiota. que utiliza rã. o 
carvão minerai da reg:ão de Bagé, RS, e forne.çerá ene_rgia à 

V~<:~ção FCn<>n do Rio Grande_ do Sul. 

lnidam-~c os trclbaJhos dc_apro\·eitamento da cachoeira Dou
rc::da, no rio Paranaíba, a cargo da Divísâo de Aguas do Depar
tamento Nucicnai. da Produção ~fincral, do r..--1in1stêrio da Agr1-· 

cultura. 

POTENCIAL I-HDR.\ULlCO 

Us estudos .a qu-e vinha procedendo a Divisão de Aguas dO 

Departamento Nacional da P.1.·odução Mineral, em tôrno dd re-_ 
gularização do rio Paraíba e da utilização lntegral das suas águas, 
sem prejuízo do aproveitamento Paraíba 4 Lajes. executado peb 
Cia. Carris, Luz e Fôrça do Rio de Janeiro, permitiram concluir 
pela pos.sibifidade da dcri\·ação Alto Paraiba-Caraguatatuba, com 

potencial de cêrca de 500.000 CV. c pela prioridade de aprovei
tamento da Cachoeira do Salto. com cêrca de 200.000 CV. Bsses 
estudos estão· sendo ctmdu.:ldos de modo que permitam a ela-

boração, a curto pra:o, de um plano de ap~ovcitamento racional 
c integra] da bacia. 

Na Bacia do Paraná. ultimaram-se estudos de campo que 
_vieram copfirmar as pos~ibilidades de derivação dos rios Neg':'o 
~ Negrinho, com um aproveitamento de 120.000- CV numa queda 
criada. de 500 m; e de transposição d.9 rio Canoas para o vale 
do ltajaí, com um -·aprove~taUJento da ordem de 100.000 CV. 

'Na zona do Estreito do rio Uruguai foram igualmente terminados 
os trabalhos de campo que fundame-ntatam uma concepção de 
.&prcvcitamcnto dcstillada a p2_ssibilitar a ob~enção de potência 
in,talaJa. final, da ordem de 100. OOQ k W. 

J No alto São Francisco. os estudos finajs referentes à re{:~-
lari:ação · da descarga do rio confirmaram a . possibilidade 
aproveitamento simultâneo de até 600.000 CV em Borrachu'c; 
além de substancial elevação do, Potencia] cm Paulo Afons--
quando a usina th·er esgotado os recursos hid.r:.ãulkos indepeudeé 
tLs de rcgulari:ação. 

PETRóLEO 

Não obstante as dificuldades com que se defronta :\ Naçãd"~ 
quanto à obtenção das divisas necessárias ao custeio das suas_ 
importações, continua o suprimento nacional dos deri<..'ados "de ~-· 
petróleo a processar-se regularmente. enquanto o Poder Público~ 
s~ aparelha para redu.:ir os encargos cambiais, nesse seto.r: básico 
da atividade cconômica. As previsões feitas em meados de 1951~ 
para fundamento do programa oficial do petróleo, confirmaram-se ~ 
nos anos de 1952 e 1953, "inClusive quanto à queda do ritmo de cres-"1: -~ 
cimento do consumo, resultante da impossibilid<Jdc de ser mantida; 

a importação de máquinils a.donadas por combustíveis líquidos mi-4 

nerais, na escala qu~ se vinha observando, e que contribuíra 1arga-t 

mente para ~levar a taxa média anual de aumento do consumQ 
dos dedvados do pctrôleo, no Brasil, a mais de 20~ó no apó~1 
guerra. Entrelanto. mesmo com a queda do ritmo das importa... -

ções, observada no ano findo. os encargos nacionais em divisa~ _ 

para manter suprido o me~cado nacional consumidor dos deri-!" 

vado_:; do petróleo constituem um dos mais graves problemas a 

serem resolvidos nos anos próximos. ' 1 
Em setembro do ano passado o Congresso ultimou os seu; 

estudos em tôrno da constituição da grande emprêsa estatal 

que terá a seu cargo, de agqra em diante, a expansão da natc-cnte ·-_ 

indústria nacional do petróleo, e o organismo governamental que 
·vem pree'nchendo essa função, desde 1938, ampliou· Cohside:rà'.o~ 

· velmente o seu. trabalho, em confronto com. o do ano unterior'll -~ 

Menos celeremente do que seria de desejar. o Poder Público vai,_ 

portanto. cnfrcn{ando ês~e problema vital, cuja so1uç.ilo, na 
entender do Govérno, deve ser buscada na mobilização dos re~ 
cursos nacionais. comO o decidiu o Congresso ao votar as pro-; = 

posições do Executivo pertinentes _ao assunto. . 1 f 
Estão sendo delimitadas aS esferas de açãq, do Conselho 

Nacional do Petróleo e da Petróleo Bra::;ileiro, S. A., em obser-4 
vãncia à Lcin." 2.004, de 3 de outubt~ de !953. A partJr dêstc: 
ano, o Conselho concentrará os seus esforços na elaboração e no 
cumprimento da politica oficial de abastecimento nacional de de.-t 

rivados do petróleo, quer de otigem externa, quer de produçãO 
interna, enquanto a Pctrobrás executará os empreendimentos do, 
Estado nos seteies Ce pesquisa, lavra, transporte· e industriali ... 
zação do petróleo. 

CONSELJ:IO NACIONAL DO PETRÓLEO 

Continuando a execução do programa de pesquiS3S para 'ct 
descoberta de reservas de petrôleo. fora do Estado da Bahia.c 
onde se localizam os campos produtores atê agora con' .. ciclos nO 
Brasil, o Conselho Nacional do Petróleo prosseguiu na perfura'"' 
ção de poços pioneiros nas bacias sedimentares da Amazônia, do 
Maranhão e do Paraná. Dê.stes, o de Nova Olinda, à margem 
do rio !\1addra, confirmou a ocorrência de petróleo na bacia 
sedimentar. verificada anteriormente pelo antigo Serviço Ge.oló~ 

g:co e Mineralógico do Brasil, na região do Tapajós. Foi um 
:;~contecimento atrspicioso,_ por haver ampliado consJderuve-lmente 
a ãrea onde há indícios da existência de petróleo explorAvel 
industrialmente. Continuam em execução na região amaz0nic1 
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irabaJhos metódicos de geolo_gia e geofísica, visando a determinar 
localizações apropriadas ao teS.te pela sonda. 

Na Bahia, alem do incremento das perfurações nos campos já 
tm exploração, assinalou o C~nselho,_ em 1953, a descoberta 
de outro horizonte produtor de óleo, a menos de 300 metros de 
vrofundidade, no campo de Agua Grande, na região de Catu, 
.:: nova área produtora em Pojuca; o início da industrialização 
do gás natural do camp~ de Aratu, com o fornecimento regular 
âêsse combustivel a um~ fá_bri.c::? _çle ç:imen~Q _e.ª .uma_ u_si~é!. te~'"-.. 
moelêtrica, e o 'comêço da produção de gás liquete1to pda Refi
çaria de Mataripe. 

No tocante à industrialização do petróleo, atraves de vano~ 
empn:endimentos~ seja na refinação, seja no transporte, seja na im~ 
planLtção da indústria petroquímica no País, prosseBuiu-se n3 

execução dO plano de trabalho traçado para o ano que findou. 
Ainda atendeu o Conselho a_o_ problema do xfst~ betumin~so. 

(lo vale do rio Paraíba, oo Estado de São Paulo, tendo aosinado 
contrato, por intermédio da Comissão~ de lndustriali:ªção do 
Xisto Betuminoso, para u1tünação dos estudos técnicos, montagem 
de uma instalação experimental e eventualmente instalação in
tiustrial na região de Tremembé, dependendo cada estáaio do.s 
resultados obtidos naquele que o preceder. 

Pesquisas e perfurações 

us estudos geológicos e geofísicos, que o Conselho execut,,~ 

. com o objetivo de determinar as zonas que: apresentem carater!s~ 
ticas favQráveis à acumulação de petróleo~ _abrangeram, ~m 1953, 
;ãrea de oito Unidades da FederaçãO. ou ~eja, os Estados d.o Ama~ 

_zonas, Pará, Maraahão, Piauí, Bahia, São Paulo, Paraná e Santa 
~atarina. ~Essas inyestigações permitiram determinar, tanto· n\J 
norte como no aul 4o Pais, algumas áreas promissoras, que serã:;, 
):estadas oportunamente para verifkac;;ão d.as suas reais possibili. 
&!ades oleiferas. 

No que se refere a perfurações~ foram intensivos os trab.i~ 

ihos do Conselho no ano de 1953, quer no desenvolvimento do> 
~~:ampos já em exploração, quer na abertura de poços pioneiros em 
lreas seJecionadas pelos estudos geológicos e geofísicos. Con .. · 

. itluil:am-se nesse pertodo 68 poços, dos quais 52 se revelaram 
vrodutores de óleo e 4 de gás. Em 1952, o número de poços fõra 
~e 61, com ·H produtores de.ôleo e 2 de gás. Co~m êsoes resul
tados, o total de poços abertos peio Conselho, desde o inícto 
Oas suas atividades até 31 de dezembro Ultimo, elevou-se a 379, 
!;'endo que, dêste-s, 232 produziram petróleo; 28, gás, e 94 foram se
-~os. Os 25 restante• foram poÇos estratigráfiCos; 360 localizam-se 

_'no Estado da Baltia, 7 em Alagoas, 1 em Sergipe, 3 ao Pará, 2 no 
rferritório do Acre. 2 no Maranhão e 1 em São Paulo. No mo
Jllento, acham-se em andamento 5 poços pioneiros, sendo 2 na 
'l~ahia, 1 no Amaz;onas, 1 no Maranhão e 1 no Paraná. 
i A metragem perfurada que, em 1952, fóra de 40.933, ascen
·l:leu, em 1953, a 50.363, apresentando o~ Conselho. no último di" 
ilo ano, o total acumulado de 308.772 metros. 

'11 Em 1953, foi iniciada e terminada a perfuração do terceiro 
J>oço pioneiro da região amazOnica, o qu~l. localiz:ado em- Badajó~ 
As margens do rio Capim, atingiu a profundidade de 2.186 me· 
tros, nada produzindo. Foi, então, a perfuratriz: transportada 
vara Nova Olinda, à margem do rio Madeira e a 125 km d• 
;cidade de !vlanaus. onde teve início, a 4 de novembro, a perfu· 
ração do pioneiro n.• 1-Az. Após alcançar 'a profundidade de 

. 955 metros, encontrou a sOJ.?.da uma cantada d.e c~1~ário oieífero. 
.'t"om a. espessura de 35 centímetros. A perfuração pros~egue, atra~ 
Yessando, a tua) mente~ um corpo de -diabás_io. . 

Ainda no se to r O e expie ração, dois outros fatos significa .. 
ti vos ocorreram em I 953. O primeiro foi a descobe.tta de novo! 
horizontes produtores de óleo no campo de Agua Grande, na 
Município de Catu, Estado da Balüa. A produção inicial obtida, 
superior a 2. 000 barris de ôleo por dia, e as elevadas pressôe:t 
de surgência que foram registradas rc:velaram ser o arenitG 
Sergi, em Agua Grande, uma rocha reservatório de alta produti.
vidade. NÚse campo, os horizontes A. C, E e F são zonas de 
óleo. Hã, além dêsses, o horizonte "Barnes" - assim denom{ ... 
nado em homenagem ao geólogo que o localizou e identificou -
situado a apenas 220 m de profundidade e com arenito produto.r 

de mais de 20m de espessura, nos poços AGBl, AGB2 e AGB3. 

Seria prematuro ajuizar da influência dessa descoberta sôbre a 

procura de óleo no R'ecôncavo, mas, se houver concordância entre 
o hori=onte ·· Barnes" e os níveis inferiores que se revelaram pro .. 
dutores, sua significação s_erâ considerável. ü Sergi é, também, 
produtor importante na zona de Mata de São João. 

O segundo lato assinalável fol o resultado obtido no poç<l 
pioneiro de Pojuca, em que o horizonte A se revelou grande pro .. 
dutor de óleo à profundidade de 1 .400 metros. · 

Na bacia sedimentar do Paraná, foi concluída a perfuração 
do poço pioneiro de Angatuba, no Estado de São Paulo, que se 
revelou improdutivo, tendo sido iniciado, em julho, o poço de 
Jacarêzinho. no .Estado do Paraná, ora interrompido por acidente,. _ 

Produção de petróleo 

Os campos petrolíferos no Estado da Bahia produziram nos 
onze: primeiros :neses do ano findo 851.182 _barris de óleo ·bruto. 
ou seja 135.377 m3. Comparada à de igual período de 1952, 
essa produção acusa o aumento de 170.24 5 barris. 

Destinando-se o 6Ieo bruto do Recõncavo ao abastecime-;1t0 
da Refinaria de Matari}'Je. que vinha senJo suprida apenas pelos 
campos de Candeias e Itaparica, adotou o ConselhO providências 
no sentido de pôr os outros campos em condições de concorrer~ra 
também para êsse abastecimento, levando em conta a~ diversas 
fases de expansão programadas para a citada refinaria. Ass~a 

é que. nos últimos dias de janeiro de 1953. foi inaugur'ado tt~t 
oleoduto entre D. João e Candeias, o _que permitiu a .rviataripe 
a utili::ação do õleo do primeiro dêsses campos. O campo de 
D. João não se comportou, porém, de acõrdo com as previsões;-
ao entrar em regime de produção, pois_ a pressflo do óleo no 
arenito reservatório baixou anormalmente. Os trabalhos inicid. ... -
dos, com o fim de restiibelecer as condições anteriores, estão, en ... 
tretanto, adiantados e produzindo os deites a qtt·.'! visam. 

Outro oleoduto, de cêrca de 8_0 km .de extensão, deverã ser 
construido para o transporte de óleo dos campos de Agua Gran
de e 1\Iata de São João até a refinaria. 

Gás de Aratu 

O gãs natural produzido no campo de .Araru~ cup reserva 
é avaliada em SOO. 000.000 de m 1 aproximadamente. come:çot1 a 
ser utilizado industrialmente em 1953. tendo o Conselho iniciado 
o fornecimento normal dêsse com~ustiveL num total de 58.000 m:! 
por dia. a uma fábrica de cimento e a uma usina termoelétrlca. 

Releva assinalar que o funcionamento dessa usina, d'! pro
prledade da Viação Férrea Fede-ral Leste Brasileiro e que se acha: 
ligada ao sistema de energia elétdca da cidade do Salvador, 
permitiu à capital baiana reforçar com 7.000 kW o referido siste .. 
ma, sêriamente prejudicado pela crise de energia em que se de..
hate o EstaJo, em conseqüência d>1 prolunçr:t~h pstiaq'-'!11 que o 
ve:m a::::mb.ndo. 

~~------~~-' ·~·· 
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Xisto betuminoso 

Após três anos de estudos, foi aSsinadO; em 7 de outubro 
de 1953, pelo Conselho Nacional do Petróleo, por intermédio da 
Comissão ele Industrialização do Xisto Betuminoso, -o -Contra.tO
C:Jm a firma norte-americ;:ma ''Foster Whee1er Corporation·.- para 

Q re:~li:ação de estudos, constrttção de instalações semiHindus.
triais e, eventualmente, conforme os resultados obtidos, para a 
iflstalação de um conjunto destinado à mineração, destilação e re

finação de 10.000 barris diários de óleo de xisto do vale do Pa
rs!ba,- no Estado de São Paulo. O contrato prevê a íntima par .... 
th:ipação de funcionários brasile-iros na org-anização e execÜç5.., 
do projeto, comprometendo-se, ainda, a firma a treinar o pessoal 
tê-cnico nece~sã'rio à operação. 

Simultâneamente com a execução dêsse contrato, prosseguiu 

a Comissão nos estudos complementares que Yem rea Hzariao n 'J 

!l"a1e. do rio Paraiba, na área sel~do~ada ,para ab~st~cimertto de 

Xisto, e, bem assim, nas experiências, a que está submetendo, no!:} 
I:.:::;tados Unidos da América e. na Europa, vários tipos de retor.

tas adaptadas para o tratamento do xisto de_ Trcmcmbé. 

Ainda em 1953, foram ultimados- acordos com os Estad('ls 
do P3raná e do Rio Grande do Sul para a prestaÇão de assistên

cia técnica. por Parte do Conselho Nacional do PE>tróleo, para a 
SC'Ilução do problema do apro\-ei(amento do esquisto da strie Jo 
lrati, nas regiões de São J\.lateus e São Gabriel, resoectrvameút~+ 

Formação de técnicos 

O Setor de Supervis.ão do Aperfeiçoamento' Técnico, criado 

pe-lo Conselho Nacional do Petróleo com o objetivo de orierltar 
r incentivar o prepar"o, não só do seu peSsoal técnico, como de eJe .. 
&1entos estranhos aos seu!:? quadros, diplo;nou, -cm 1953, a primeira 
turma de técnicos em rdinnção de petróleo, dando. àssim, cum
primento ao acõrdo c.elehrado com a llniv~r~idade do Brasil para 
11 formação de cspecial_istas. Os novos técnko!l foram encaminha~ 
dos às refinarias de Ivlataripc, já Õperando, e de Cubatão_.. ora. 

sendo construída, onde se_ encontr2m estagiando. 

No segundo semestre. do ano, foi iniciado o novo Curso de 
.Refinação de Petróleo, destinado a químicos, en9enheiros e 
químicos-industriais, o qual se encontra êm pleno funcionamento. 

Refinação 

Durante o ano de 1053 conclulram-se as obra.<> de ampliação 
J~t capaddade dn refinaria de !\.1.ata.ripe para 5 000 barris diários 

. de 'óleo bJ uto. tendo cntr~do em ope.rãçâo IJOS primc:i!os dias de fe: .. 
'\.ereiro, a unidade~ de polimerização catalítica, integrante .~essa 

ampli~j fio • 

. Em 2R de feverriro de 1953, foi inidDdn, pela primeira Vt"Z no 

_Brasil. a prnJução de !i~S liqneleito. com a média de: 7 t diárii'!S. 

pmdt1·.,ií:> que deverA atin~1ir. :---.,rto de 13 t, quan~o entrarem {.m 

opera<}<o as noyas tmiJadcs recem-instaiadas. 

Procedeu o Corlselho aos estudos pre1iminares p<'lra uma se~ 
çumda exp,1n.<;nf) de I\1ataripe-, C0mprE:"enc1e-n.do a elevaçrio da ca
l'ncic\é)dc do rE>fino para 15. 00(} ·barris diário~ e a produção C. e 
3 000 b:-'Hris por dia de ól("oS luhrificante:s. Torna-se neces!1flrio, 

en.tret~ntn, n cntejo econômic-o des~a ampliaÇão. com a constru~.,.ão 

de nc1\-a r~finaria. p~ri'l h1hriticantes·, lo•ali:élda nmttt·o poNo. 
. pêr.'l PrE"pilro pn~teri0r do pr0if'to e sua e:te-cuç-ão. A e-fctiv;:H ão 

cl.(' prownma de utili:"ação ~o pctrftleo do Recõncavo na oroclu
Çi\0 de luhrificante~ pe-rmitirã o aproyeitamento adequado df"s 
,;uns caratel'ísticas, co_?I grande economia de divisas para o País. 

~A Refinãria ·de Mataripe produziu no ano findo 57.267 ml 
de gasolina, 641m3 de querosene, 2.317 t de óleo disel, 32.068 ( 
de óleo c.ombusttvel, 465 ~3 de__ solventes e 1+132 t de gás liqueoo~1 
feito. A receita verificada na ano em aprêço ascendeu a •••••• ;~ 

Cr$ 128.113.292,80, sendo 75.398.691,90 correspondentes ã: 
\Onda dos produtos e Cr$ 52.714.600.90 ao impôsto de consur~o.· 

A produção de pe-tróleo do Recôncavo, através da Refinaria: 
de !\iataripe, permitiu u~a economia de divisas de quase .••••• ; 
l!S$ 3,600,000:oo. no ano passado. ...1 

Prosseguiram, em 1953t em ritmo normal, as obra.s de cot's..t1 

truçãp da refinaria de 45.000 barris diários, em Cubatão. São 
Paulo, sendo provável que ainda êste ano enire em operação ~ 
unidade de topping (destilação direta) som capacidade de pro• 
c•'"amento de 20.000 a 25. 000 barris por dia. 

Indústrias, pctro-qulmicas' 

Em janeiro de 1953 foi crio da pelo Conselho Nacional do' 
.Petróleo a ComisSão Especial de IndUstrias Petroq~ímicas com 
a finalidade, não só de encarregar-se da montagem e inído da 
operação da Fábrica- de Fe;rtilizan~es Nitrogenados, que utc~za::fi 

os gases residtmis da Refinaria de Cllbatão, como tambc-m de 
pro~over o estabelecimento de --indústriãs petroquímicas no País.; 

No decorrer do ano, fo~am a~sinados com a emp1·êsa n""r..( 
te-americana .. Foster Wheeler Corporation .. e o grupo franrês 
"Batignolles-Chatillon" e "Banque de Paris et des Pays lhs'' os 
contratos a_çlicionais referentes ao projeto e entrega de equipa"" 

~1ento para a unidade de produção de: amônia. Os .contr<> 10S pora 

a.'i unidades de fe.rtili;:antes já ha\'iam sido assinados em l 1)52 
cem a emprêsa norte~americana · "The 11. W. Kcllogg" e a firma 
alemã .. Friedrich Uhde G.m.b.H.". 

Nas proximidades da Rdinoria de Cubatão foi adquilida 

uma área de 124, 596 m2 para a instalação da fábrica de fcr!iH-t 

zantes, estando em fase final de exec-t.1ção os serviços de prrp.:zro 

dessa área. Essa fábrica, que consumirá 100.000 m 3 diáT·,os de 
gases residuais da Refinaria de Cubatão, deverá produzir, por 

dia de operação, 100 t de amônia anidra, 200 t de fertilizantes e 

30 m3 de hidrogénio, representando, $Cm dúvida, um empreendi"~ 
nento- de 'notáveis repercussões na economia agrícola do País. 

Frota Na~ional de Petroleiros 

As aCvidades da Frota Nacional de Petroleiros desen·.'oh·t,..~. 

ram-se no_rmalmente em 1953, tendo sido transportadas .....• 1 

2.508.755 t de produtos, da~· quais 127.786 em cabotagem, .••• , 
1.414.487 do exterior para o Brasil e 966.482 entre portos <S• 
trangeiros. 

O transporte acima propordonou fretes brutos de ........ ~ 
Cr$ 153.195.537.00, l: 2.060.634.0-0 e US) 2,297.2G7 .00 •. 
Q, fretes liquides importaram em Cr) 358.352.185.00 e ~s dcs• 
pesas totais com administração, operação e manutenção dos pe ... 
troleiros em Cr~ 261. 150.000,00, resultando, pois, o s~ldo q:P.< 

racional. de Cr~ 94.202.185,011. 
Contribuiu a Frota para a cconomin de divisa~ com o equi ... 

valente a US$ 7.960.578, enh·egues ao l:lanco do Brasil, ter.d" 
.t:tmda recebido em cruzeiros fretes de importaç<1.o no mont::mt.! 
currespondente a US$ 6,100.000. sendo, pois, de cêrca de US$ 
14,000,000 a economia de 'divisas proporcionada pel<1 opera )!o 
dos petroléiros dá Frota . 

Da despesa total, no valor de Cr$ 264. !50. 000.00, foror.1 
despendidos: na operação dos nav·ios - 8970: na administraçlo 
- 11 ~. As despesas de 'pessoal !oram assim distribuidas, com 

···f 

·, 
I 
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relaçlj.o à despesa total: tripulantes - 27,3%; pessoal de escri-
tório-- 2,9%. As despesas não classificadas figuram, em 1953, 
r;:om 0,7_%; do total. 

PETROBRAS 

Sandonada, em 3 de outubro de 1953, a Lei que tomoú o 
n• 2.001, e que autoriza a Un,ião a constituir a' 'emprêSa de 
,;:apitai misto Petról;o Brasileiro, S. A. - Petrobrás, conforme 
proposição do Executivo ao Congresso, de fins de 1951, desigu ' 

o representante da União nos atas cOnstitutivos ,da socieftade, com 
as atribuições deco.rrentes dos dispositivos da "mencionada Lei. 

~:- A constituição da emprêsa está prestes a ultimar-se. O 
projeto de seus estatutos, elaborado sob a responsabilidade d" 
representante da União nos atas constituti\·os da sodedad_e, já 

fo! publicado nos têrmos da Lei. Concluiu-se o plano de orga
nização dos serviços básicos da emprêsa, destinado a possibilicac 
o seu funcionamento logo após o provimento dos cargos de 
direção. A avaliação dos bens corn que a União integrali:arél 
parte do capital inicial da emprêsa foi realizada em curto prazo, 
não obstante o seu vulto, e está submetida ao pronunciamento de 
Conselho Nacional do Petróleo, cou.I_o,q:ne_ determina a_ Lei _nún~ero 
Z.004. 

Venho acompanhando com o maior interêsse os trabt~Ihos 

~,.reparatórios da .. institu.ição da .Petrobi:ás. Da organização ade
quada da emprésa, aliás sujeita "à aprovação, por decreto. do 
Executivo, depende em grande parte o seu êxito futuro. Guardo 
a convicção, porém, de que. com êSse instrumento de ação e COJll 

os recursos financeiros mobilizados para serem por ê1e investidos, 
o Poder Público marchará s~guramente para a solução do pro· 
blema do petróleo no Brasil. 

CARVAO MINERAL 

O aproveitamento do carvão mine.ral do Pais, como. f<2~1te. de 
energla, é objeto agora de um conjunto de medidas orgânicarilentc 
em execuç5o; Conquanto o cousumo do combustivel sólido mine
ral produzido no Sul esteja sendo deSlocado em proYeito dos deri
vados do pe-tróleo, na tração ferroviária _e_em. -~lgumas instabçõcc;; 
fixas, n geração de energia elétrica começa a firmar-se como_ o 
campo- de utili=ação dos tipos bnixos do C..1rYão beneficiado. A 
indúslriJ. car\'oeira nacionql_ tet.lçl~-J-._portanto, a consoli~l~r-se e 
expandir as sua_s atividades, suprindo parte do mercado nacional 
ccnsumidor de carvão metalúrgico e ampliando o fornecimento d'J 
.:arv5.o-vnpor a tlsinns termoelétricas. O e.utr_osamento dessa.s _ 
questf)e-s processa-se adequadamente no Plano N_acional d.e ___ Eletri-
ticaç:5.o e no Piano do Can·ão Nacional, em que os prob1'2nws de 
necaniz.:tção da la\'ra, da melhoria do beueficiament_o e d.? _r:lciona
Hzação do tran~porte são U:.oüados com o fim de redu:ir os custos 

o fluxo d.:t produção p<tra os mercados con.sumidores. . e assegurar 

PLANO DO CARVJ\0 NACIONAL 

Sancionada, em 11 de junho de 1953, a Lei no I. 886,. que_ 
apro\·ou o Pbno do Carvão Nncional. objeto de Mensagem do 
Executivo. de agõsto de 1951, e após a aceit<'~ç~o. pelo Congresso. 
de yetos_ parci~is que lhe opus, fora!l-1 proYidos os cargos da 
Comissão Executiva do Plal_lQ, rc_:_:;_p_~~nsj1vel dir_eta Pf~lo _seu qtm_Q_ri
n.tnto. A Comissâo i.11kiou os seuS tr.Jbalhos ÇJ.tuali.:andp estudo.~ 
c •. t•.se.r\'a~ões que funJamcntatam o Plano e que se achavmn defa
c;.:H~os de cêrca de três p.nos. 

!'~,.,. -:e:tor da produção, compre-endendo a mine-r.:tç~o e o he-ne
fkiamento do carvão bruto, a Comiss:ío exominou o result<:ido. cbs 
process_os que vêm sendo praticJ.dos, ainda em carát~r expcri~ 

. ~~ 
mental, nas minas do CADEM, da Cia. Siderúrgica Nacional e: -~ 
da Mineração Gera1 do Brasil, Ltda. Embora ainda não concluído, 
em face da diversidade das camadas das jazidas, êsses estudos. já' 

permitem confirmar a piaticabilidade da mecaniz_aç_ão em __ _am-pla: 
escala, bem como prever melhores resultados no que concerne __ 

produtividade e, consE:qüentemente, ao custo - tal como prevista 
no Plano. 

Cabe aqui assinalar que a adaptação do nosso operariado- ~5 
novas técnicas de extraÇão deverá processar-Se_sem maiores_ difi.,_ 
culdades, poís a exreriênda ora colhida demonstra ajustar-se 
ràpidamente o mineirO nacional ao novo tipo de trabalho a realiz.Jr. 
Fato semelhante tem sido verificado, aliás, em outro_s _ _setores _ _iadus .. 
triais onde o_ nosso operãrio vem revelancdo qualidades de iutel~ 
gênda que lhe permitem perfeita integração no manejo e na mantH 
tenção dos complexos mecanismos utilizados pela técnica modex:na~ 

No que respeita ao heneficiamento do carvão_ naciontll1 _ 

grande esfõrço vem sendo empregado em estudos e experiência!. 
com vistas ao aproveitamento máximo do produto minerado, pela 
seu desdobramento racional em tipos econômicomente utili:-:á.,·e_i::;. 
de forma que se obtenha carvão de aceitação fácil nos merc.ado1 
consumidores, reservando-se os tipos secundários para utili::ac;ã~ 

m loco. 
Assim, quanto a..-.: Rio Grande _do Sul, tem-se em vista . ;r 

obtenção de um tjpo de carvão beneficiado, com melhores C3racte .... 
rísticns do que o "graúdo'' atual, para consumo na rêde ferroviáda 
regional. Os can·ões de qualidade inferior. decorrentes do be_ne ... 
ffciamento, serão absorvidos. na própria zona carbonífero, pelas 
usinas termoelétricas de São Jerónimo e Ch.:1rqueadas. Dentro ('111 

bre\'e terá inicio a construção do ramal lerrovlário Charque.:tdas-. 
.São Jerônimo, previsto no Plano do Carvfto e com projeto e orça. 
menta já aproYadus pdo I'vlinist~rio da Viação'- c Obras PübiK.l.S.,. 

Quanto aO c.:1rvão da jazida de Candiota, será utilizado na t.rsina 
termoelétrica que aí está construindo o referido 1\.HnÍstério. 

AtenÇão especial _c_3L.í. s_en_do dedicnd<-t aos problemas rcíacio ... 
nados cgm o caryão de S.:mla C.::.tarina. único 3tur:~lmente aprovr-i ... 
tável na fabrkaçiio de coque mctalurgico. A ampliação já reaH ... 
zada de Volta Redonda, a cx~xmo:;;:lo pr0jetada pur.1 n prodtH~5o 

de um milhão de tone-ladas Je linçrotes de aço "n:1qucla ushn, a 
tn.stalação da usina siderúrgica J.e Santa Cnt•uina.- prevista J'.C 

Plano Jo Canão, b~nt coml} novas iniciatt·;a:-: Ja indl!stri;:J nri\·;1 'a 

no campo Ja siderurgia, devl?rdv el<!var a mais de tun millt5J de 
toneladas anuais o consumo do_ c..1n· .. ~o _nu~talúrgtco de or4J..:.::-4 
nacio,pal. 

1\ssumem, pois, p~rticular imrortJ.nC""ia as quest0es rel:~cln-~ 

nadas não só com a min~ração, mas twmbém com o o._.aeJid..lmetltO 

do produto dessa origem. Durante toJo o m-ês de dl"'.:en1hro d<) 
ano passc1do, reali:u.ram-se. 110 bv<1dor de C1p1\-ari, experlêacia't __ _;
destinadas a comproYar a possihilidade dd obkn~ .. ;,\o Jc _ut,..1M1 

proporçEto 
lava der'', 
Nacional. 

de ~n:ão mctalít:..·Jico no trat.:~mento d_o_ ·~can.:.-l.o 

Nessas cxPe-riêncidS ronpe-m.r,:nn a C:ia. Siderúrg;ca 
o Dt!pi!rtimcnto N:tcion .. 1l d.:1 Produç.3.o f\"liueral c a 

Corulssfw Exccutha do Plcmo do Can:to t~3cimwl, sob orknta\.l.a 
de csp::cialist~t do ··u. !..J. Burc.J'.: o! r.lme.!::>" que suçrerira altera~jo 
no circtdto do ldvador. p~lc.:t .Htmento d.1 n.'cuper.:lç ... -lo de c.1n".10 

mctah:riJkO, Como resull;do, a tr:ill,l di! httH.·fida•::ento p;1;;s n.a 

a ndotar o novo esque-mn prop(l<;f:l, v~rifk.Jndo-• .:3(' um aum?.l:tc 
1 substancial tu recuper:n:?~ d;:quelc ti 1)o dt: c-an.:io; e- r..::ali.:chn se. 

ainda, esludos com v1st~-:: :J.C' ,JOssivel ~pw;,.citJmçnto ...:.h)s c<:~r\'(•i!'S 
''finos·· nessa recuperaç5.o, 

O aumento da produç:3.o Clc ~a.rv?to rnet.:-tllirgico, 1nesm'i c-•-n 
sua maior recupcr.:tç3" .• o processn de h~~ne-flciamerüo. pr.)·,-ocar..i 



oorí:·dJe:r.:.,:el qu:.ntül~dc ad~.._ional dt produtos iD:tcrmediário~~ para 

~ qt1;!i~ tct,l sk~o difíciL atê: ar~ora, ,')bter IPercado. A soltt~o,~o 
...:.êssc prcblema consistirá na construç)lo de uma grande central 
tt·r:1l(lC'l0t; j(,l p.·n i~ta no Pla.t1o Na('ifm.1l ele: El"trifica~do e na 

t.'.:..!ntud b0ricaç."':o t~C produtos quimi::os derivado.? do c~n·ão. 

A ( :nmi~~5;1 ., E:o.:('cutiva \'('In coC'rdPn~ndo" o.<; C"Studos referentes à 

Jr:stab~:io t~;, 11sin_, siderúrgica de Srmta •Cotarin.J, aCima referid;~, 
i ~.:m como de uma ffll~ril'a de enxôhc qJ.te·, nproveiti1n-rlo os resídtt<:>S 

f'•:I :t(>sn!"i do bencfh:iamcnto do caryfto, d~verá suprir o merc<1do 

n<.cinn~-:1 dcss;, m-<lt~;ri.J pr;ma indü:pcn!";'\\"cl ao dcsenvohimento 

\~cnõml<.o do Pais. 

A dcti\a~ãn &')s rro!J'r2mas ncim.:t <~ront:ldos, para S0TLta 

CiltélTil~él. ('\:ifjirá definiçftO 'pi'C'\i."3 do !"'lrr~'""lt•ma do rõrto industrioti 

tiC~fie I·::::;tado, consentânea com o yuJto dos empree-nd:mrntos. A 

\...,tmb:-~n E.\e~;;utha Jo Plano rcak:.a, em a1LkulaçJ.o com ac- enti

dade: c senic,;os fllbi;..._ps fntcressadus, cstlldos cr~pazec; de fornc.·rr 

O!i eJenwntcs inJi:.pe;,,c.;J\·eis à sc-_h1ção correta dê:sse probJ.~ma. 

No que concerne ao carvão p«ranaense, d~d.:::s as reservas 
conhc<"idas c n. drcunstância de não s_e prcst;:~r ê:Ie à proJuçâo de 

coque metalúrgicn, será promoddo o increml?nto da _sua produç~1o. 

conforme pn·•::sto no rL~no, com vist~s ao m.1ior consumf) nas 
ferrovias r~:Ji ...... n~is e à utilizac.;5o na 11sina tcrmoelétrka de Figucirn, 

prcje-tuda reln G,\\êrnn do P<~raná. 

A mdhuria c~o sistem.:t ferroviário que atende A região carl.:o-

olfera, l:::.em como a 1igaçüo de Lis1maco Co!:>ta a Ban\,, ?rCto, 

contribuirf:o apredàvelmente para <1 expansão do cons~rmo, dando 

il. indú~·tria _carvoeira do Paraná a estabilidade de que cauce. I 
Não obstante o crescimento acdcr~do do consumo n.aci.Qn_al _

1

1 

de energia clêtric-.1 e de petróico, a cónti'íbuiçã~ dos combtlSti:veío;; 

de origem veHcla!, no balanço ener~r~ti..:-o do Pais, de'.'e manter~::;f", I 

ainda, cm tôrno de ~Ojó do tot<:d. O const1mo Je material lenhoso 
como comt.ustí\'d aproXima-se de 2 m3 per capita. o_ que impiic~l I 
antever solidtaçit 1 corre~Pondentc a ('êr..:-a de 1 ~O .GOO. 000 _ di! I 
.snetros cúhic.os pm<1 ,a(('ndcr às necc_ssidaJ.es __ nadouais _ de_-_lenha _ _e:_ 

~anãu vet~etal cm IS'65. 

Verdade é que alguns setnres do consumo de lenha \'ão setH.lô 
eHmin<1dos ou reduzidos de importância. Tal o caso dos trechos 
{errovidrios de trá(ego ma_is denso, que se elctríficam, e das estradas 

de: ferro que substituem a tração a vapor pela tr~ção a -díse1. O g[tg 

liqüefeito c outrvs d~rhaJos do petróle_o, _bem como a ener~i~ 
elétrica, vão substituindo os combns_Uveis_vegetais nos _usok dom~s ... 
tico~. pelo menos nos _maiores centros urbanos do PaiS_. 

CARV .AO VEGETAL E LENHA 

Não obstante, grandes massas populacionais bra~ildras e 
ro.e~mo atiddcides cconõmic:as fundamentais continuam totalmente 

na dcpendêri'cia dessa fonte primál'ia d~ ener9-ra. A explora~:o:ãó 
das matas ·nativas, para a obtenção de combustível, compromete 
gravemente o equilíbrio do meio natur.a], alte.r;:ilndo o regime dos 
cursos dágua. prm:ocando a erosão, tornando sáfara-s tel:àis ante-

riormente produth·as. 

A A magnitude dês$e problema não dc\·e constituir, por~m, 
motivo pnm que tenha descUrada a sua solução. Os· emp!c .. 
endimcntos cspursos, re_látivos à criação racional de fontes surri-

doras de combu~tíveis vegetais, devem ser_ encorajados, sistema .. 
tizando-se~ com tai finalidade, os esforços n_acjonais. Existi:: ai 
uma tarda enorme a cumprir, e a ela o Estado brasileiro não 

deverá_ ficar alheio. 

PROGR.I\l\UcS REGIONAIS 

A Constituição Pedcral estatui que as regiões do Pais que se 
hajam retardado e-m Ee"U desrnvolvimcnto cconômico re.cebe.rfio 
do G-o\·êrnp assistê:nt:i<l< especial, orientada p~1ra, tanto quanto 
possh-ei, acelerar a valorizoção de seus próprios recursos naturais 
e elevar os padrões de produtividade de sua gente qo nível geral 
das outras regiões, não apenas para redu::ir o desnível existente 
- e que se estava acentuando - entre as condições de vida de 
populações da mesma Pátria_,. mas também para integrá-Ias melhor 

na produção e no mercado nacionais. 
n.sses programas, além do inequívoco significRdo soei~] e 

político que: t~m, na medida em que contribuem p.:1ra maior intc ... 
grz.çâo e soliduric:dade das diversas partes constitutiva~ da Naç~o 
brasileir<l, revestindo, portanto, interésse geral, aproveitam igual~ 

mente à's ouüas regiões, àque-las q_ue, em parte, os cust~iam. T.ús 

programas importam, de f.ito, em ampliar o mercado nacional, 
permitindo, pois, maior divisão do trabalho e c_onscqiicnte <lUmeHto 
da produtividade; em a~scgurar escoamento para os excedentes de: 
sua prOdução; em garantir suprimento de materiais Par-1 suns indú_s .. 

trias e artigos pc1ra seu consumo; em ganhar divisas estrangeira!", 
das quais norr~almente há uma parcela que não é usada pdr:!S 
regiões produtoras, mas pelos centros mais industrializados; c, âlém 
de outws c! citas. ainda en1 permitir a· economia de d:vis.:ls, pelo 
suprimento, às regiões mais avançadas, de bem,, sobretudo primá

rios, substitutivo:::; de importc1ções. 
A referida orientação de nossa Carta :r\tfagna, c:xrlícita nos 

dispo.r.itivos referentes à valorização económica da Amuzõni.1. no 
combate às conseqüências das sêcas do Nordeste e do Lc~fc Se .. 
tentrionai e ao d-esenvolvimento do Vale do São F1dnô~co, t1Tn1 

sido seguida fielmente pdo meu Govêrno, não só na lctid quanto 
no c::;pírito - pela extensão, no último caso, a regiões que opr~-

sentem problemas anâlogos aos enumerados, como acontece. cem 
a do babaçu. 

A nccc.ssi~ade de um órgão central incumbido Je- tr.Jr • .:ll' 
dir~td::es para a polític.;:t federal de investimentos nas zonas eco'"' 
x:ômic.amenfe.mcnOS-desew:-Olvidas do Pais e Je zchlr pela ob•:cn0:.-:1~ 
cia. des_sn política - manifcsta~se cada dia e não dev~ ser n:.tdl'dada 
a sua criação. Os organismos de âmbito .regional, dutla~ as suas 
funções compie:xa.S, não cabem na esfera dos !\.1inistédos existentes 

e, por isso, vão sendo subordinados à Presidência c.!a República. 
Nes~e ponto, como noutros, a reforma administrativa proruguado 
pdo Govê:rno indica soiw;ão adequada para habilitar o E.\ecutivo ao 
desempenho dos encargos que a legislação lhe outorga. 

No decurso do ano passado, dois no\'OS org.:misll}OS regicna.fs 

do Estado foram crindos: a Superintendência do Plano de Valori
zação Econõmka da Amazônia e o Banco do Nordeste J.;.1 Brasil. 
A criação do Instituto Nacional do Habaçu, também concebido 
como or:-ganisrno regional, acha·sc em estudo no Congre~so. 

O órgão federal de c~mbnte aos efeitos das sêcas carece, 
ainda, de reaparelhur-s~ para o adequndo desempenho de sua 
função. 

AMAZóNIA 

PLJ\.NO DE VALORIZAÇÃO 

Com a instalar.fio, em 21 de setembro do ano findo, d:l 
Superintendêncid do Plano de Valorização- Econômica Llt Amu:ô
nia, entraram em nova fa::;e, de mais positiva integraçfu), os tr<.J-

bdhos empreendidos pelo Govêrno da União para a recupt-':rólÇ·i'J 
econômico e social do grande vale. Tornou-se possivc1, as.c;,n, 
(:': atra~:é:s da elaboração do programa de emergência previsto na 
Lei n.~ 1. 806. inte~rar as atividadcs até então iniciadas cm ur.l 
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conjunto coordenado e desenvoh·er .out.tas, segundo escala de 
prioridade, determinada a partir do _exame dos problemas básicos 
da região e dos objeUvos a alcançar. Ao elaborar~ com a assi-,~ 
1êncin de sua Comissão __ de__ PL~Jtejan.1~tlio~ _o_ programa acima re~ 

ferido, a Superintendência. teYe: em _visfa, bàsicawente, os funr)3.~ 

Jllcntos constitucionais e legais da valorização econô1nlca_da Ama· 
zõnia~ bem assim o fato de que esta se realizará Com r_ecursos 
propici<1dÕs. pelo próprio País e visando à integração ~a região 

na unidade nacion.nl. O plano de valorização, <;~.ssentado ainda 
sob fOrma preliminar, parte do pressuposto de que a economi..-1 

nma:õnica deve desenvolver-se em_ c_onso.nância com_ a CCOllOmxa 

:uacional e assinala os seguintes objctívos: 

a)· cri.:tr na Amazônia uma produçãO: de alimentos pelu mel'OS 
equh,a1C"n1c às suas necessidades _ _d_e ___ co_nsumo; 

b) completar a economia brasileira, produzindo na Ama-:6-
nia, no limite de suas ·possibilidades. matérias-primas e produ~Js 
i"limentares importados pelo País: 

c) promover a exploração ~as rique.:as encr0étkas e m1-

!1ot>rais da região'; 

d) desen\·olvcr .a cxportaç;iQ_ de_ malédas_-primas re3ion.-l;-~. 

c) converter gradualmcnt<: a C:COllOmia cxtrativista, prdli
cada na floresta, e a comerciat pratk<-tJa nas cidades, eni ~cn

nomia agrícola e _lndusLrial; 

n c.st'itiwlar a crbção da rique:a e a sua movimentaç5o, 

ntravõ!s de sistemas de crédito e ~lc transporte aJequados; 

g) elevar o ~iveLde vida c dç. cultura, t.::cnica e pulíl'ca 

de su~s populações. 

O plano se resume, por conseguinte, cm promO\·cr trans 1 li' 

mações bd::.;icas na economia, mediante a mudança gradual~ ·h 

atiddade extr~Uvbta. primitiva, prcdat(nia e .:márquica, em C':ltufa 
ra"cional e quanto possi\·el conccn(r.Jdn em núcleos; na expan~.-a1 
da produção agrícob; no desen\·oldmento _dd pecuária e 1w 
modernizJ.ç.1o dos métodos apUcaJos na produç~o e.\.trutiva aniwa 1 

- no tocanle às atividades tradicionais Ja região -, bem as'> .1: 

cm inserir na economia do gr~n ... i.e va]e clementes novos de seu 
progresso, através d<.l inJustri.tlizac,;.à·) _Jos proJutos locais. 1\lc· 

diante um trdbalbo Je ço1onizJ.ç;1o, perlcitamentl.! controlado, ~~·H· 
glr -se-5. o intr('mento ..Ia produção a~ricolu e pecuária c, ao m~smo 

tt'mpo, a reali:aç5.o, sob forma r~ciona(, da cxtra~.:ão de produt:..)· 

de origem vcget~1l c . anim.:1I. Por outro lado, a instala~,;üo ~/ 
encr'gia cl~trica nos centros urbauos pcnnitirá o d~scnvol'.'illler1t\l 

d~ no\.ras índústrius, ainda que d_e pequ~n,1 vulto, do gu2, ''"".ocit:~dü 
a outros btôres de melhoria. d.1:.> condi'i.õ~- dé \iJa d<.1s populd 

çõt>:s, ri!sult~uá a. crbção- e ampliação · de outras ntiv:d<Jd?.s. 

eccmômicils e não cconômicos, compleml'"ntare-s ao nrcahr>Ut;n '1ssim 
estabelecido. Ü pbno prevê, a.létn diSSO, trabalhos Je S.:I.Ot!aUlCrltO 

e de assi~t2:ncia ('Jucaclona} C ::;anitiu ia em amp!a CSC<Jl.J.. rvf..:n!w 
cem especial cuidado da SuperintcndênciLl, evidenteme-nte, os. pro· 
bil'"mils de na;.:cgaç5o e do cs_tabekc.:lmentu. atJ'avés ele um sistl!m.:l. 

eficiente de transporte c comunicações, de uma intcdi!-Flçã('( m~lis 
estrcila entlc os nítclcos populacionais dispusos dO lonao dos e-x

ten:)os rios e, não raro, isohJJo~ de tod~ LontatÜ vivJhcador. 

Nos poul.:os meses de qu~ dbpõ.s atê ag-::-Jr.:t, n:t:' pôJc .t1 

Superintetdê:ncia da Valori::a-;ão l~>:':laõmica da Am:::;..::ônia dd.~ 
borar, apõe; o rigoroso cquadon.::tmento de cada problema r•:-giu~ 

nnl, os projct.os porm.?'nori:adàs Ct!ja execuç::í.o levará à C<'!' :e· 

cuç5o dos objetivo.s atrús Jdineados. Os e!::itudos correspond~nte.:; 

encontram-se, .:1!i<.i.s, em and..::tmento e se re.1.1i:am com a cohho
raç5o úe diferentes órg2'tos .da AdministraçJ.o, int~tc~•;-;::dos crn 

que -" recuper.:tção econõmica e sOCfa! U.:t rc9i:io se concf.::-U:e 

p!cn.:uncnte no_ mais breve prazo. 

-' 

O Govêrno espera H!.cncilleo.lte que o ano de 195-l assinale 

um marco decisivo no encaminhamento das providências p:tra a 
concretização do plano em causa, embora as dotações orç<tme-n."' 

tárias da Superintendência estejam consid~ràvelm::aL~ 1·~JuziJ.u 

na lei de meios em vigor. 

PROGRAMA DE EI-.II:.RGft.:í.Tll: 

A fim de não retardar reali:açõc:s de necessidade imc-di:J~a 
e que, de maneira cvidentt", teriam de ser inc1uidas no pbno deli"' 
nitivo de valorização, a Sup.:rintendência eb.borou, de: ncôrdo com 

o art. 19 da Lei nQ 1. 806, um Programa ele E_merg~aci.J, Ctl;"JS: 

principais pontos são expostos a seguir. 
Em obediência às diretr·zes aclotadas, estabeleceu ê~!"C Pr::-.. 

grama o aplicação de crs 65.820.000,00 no desenvolvimento agro• 
pe-cuário da .l\ma:::ônia, Forí.lm previstos convênios com o In~tituto 
Aaronômico do Norte, p-1ra a manutenção de um centro d~ trei .. 

nmnento de tratorist;:~s e p;1ra o ·Pro'>seguimento dos trab.Jlho., de 
colmatagem nn E~>trt~ãü Ex:)erimcnt~l de rvl:li~·uru. Nêle foi t;uub:·1n 

incluída uma dot.JÇão para o transporte-, com de~tino à l~~"IAd: .~n1a, 
dv gaJo leiteiro de raça Red SinJ, trazido Ja índia e atu.tlmenle 

retido na ilba de Pcl'ihdldo Jc: 1\oronhil. Serviços d~ levan~:lmf"nto 
pedológico, bem como o le.,:antamento dL'morr~~dko e eccn.C.mico 

das colônias L~;-Jrícobs, p::1~a o csclarc-cim'2"nt,) dos l<~tôres sociais e 
de outra nilture-z<t, qttc influem no ê:.:ito Jo procçsso colon·:.hi.~r. 

silo atividdJes p.:Ha ns quais foram conr-c:Jidos recursos. Const!tu u 

ainda o Pro::1r.1mJ. de Emcrg:!nci.:t um fundo de mecani:a~âo d~ 20 
r.1ilhões di;! cru:eíros, pat.:l o c-quip,lrnento das colónias ii!:Jtícol·l.s. 

Lm benclicio dos ~Jri ... ~ultvr..:..; n.lo colonizados, foi org:mi:allo urn 

projelo para a <1quisição c avenda de m;Jquinas agdcc.lus . .:1tr --l\ ~;:; 

de r..:onvênios com <:~S reparti_~0.:s Je f~,meuto agt;..:oLt fedcr.:tis e 
l'.StdJtl<~is. o~ mesrnn form<l, crmcederam"sc re-cttr~o<; p;1f;:1 «qui ... 

r\çã.o tk inse:tidJ~l~ c fun~JicLL:-:., c para cnn.:;truç:1n de inO>L\Ia~ões 

cL· se-cag;::-m C'• c:~pllr:Ja ·d.; ccre.:l·f;, Nu parl--.. r::-l~lth.t .. 1 p~CLl.~ri>t, <lO 

hlda du probl.zma Li:hl<:tm::-nt,il d.t (orm<~</\O d,~ p.lSLl~J~ns, fo1·a:.t1 

rcs;:orvadns r2c-ursos rara ~:-:1u siçãn ,do;;- r~produt\)1·:-s e <1r.1me p.1m 
c0rcn!"'., bem çom~1 p:lT<l ·obtcn .?"10 d~" 'arin;l~. mnnt.<qe-m Je- bOnr-a

tórios, V<'lcin3~ão du f[Hdll va..:um c e-rr<td1ç;1 ;ii.o Lb doença de: Nr'W 

CJ.~t:e. que vem d:z,>J.J.,:.i11t;..\...l O--i aviários . do P,ui:. ' 
Já con:-.tando do Orç;mn:-nto F~~..!t:rai l:lil.l dotnçf;O r.:lfil i) :10V.;) 

froLl dos SNAPP, c d~vc:nJ<, n tUVf'J,lÇ~.o fluvial t~r 1> ne-ce ... <u-.o 

atenJinwnto no Pbnn (~iiínqlir-n:ll. ntf'qd,-·u-o:,e-. IW ~.:tnr d·~ 1r.Hl5-

pt•rt~'s, n:zssa oportullid~td.._·, à I·::'Ctpl'raç.-to dd E!--.lr;da Jt: l'eL m 

I'o.:~wtin" c J~l'j rodo\ i~l'; _l;u-e .••ZlO i.:!llil:llê'tm.'nLHe-s t!n sbt.:nn de 
navc-g:1çãn do rio dê-s:->.:- 11o111C', ht~m como d,1 ';:re •,c dr.-:...t Híl ~l rpd~~<lr 

o isol.Hne;1to .. la cap'tal ~..;o 'l'crr"tório do Ac.:rt>, ~:';!"m c<~munict<;t~;:5 

Í"IH\-i,li:i. f!ur túrvl ~!~t \",l"':antE' ,j.__, T;r,, .Jttr:ll"1·~ ~.d~ m-·•.··s ;_\) .1.1 1 0~ 

1 nmb0m lu r~: :1 1 r;,;ervuJ,ls \ .:rh:J•> ~'.1:~.·--~n h::;:~;s p.l•<• a con-._t, IJt;.-iet 

dt· si!os para cereafs no rõrto do::- JJ~km c- p<H<l ;Jrü.:>sl:'"g·.tim .. ·iJtG 

d.t -.·on.,tr~tçh.o do d.: l\·hca:<l. 

Nn s~?tnr d<'" (>"n<:-rÇJ"iil. <11-::m d~ c;,l"lttil::·iç~n r·1r~t :l Pnr-c:a e I uz 

de• P.uâ, S, A .. íftte est:i r?.mndelan.:Jl, n o.,Js!e-m<l c L~!! i-.:d d~ ti:lt:m. 

fllf.1Hl prev:stos reL:Uf~W" r•Hil 0'-i DlOjl;;'to~. ,1" ;p11plid~é;O dns ~erviçn5 

{'lt-tri....·e:::; de Cui.:Ih;.'l, f-,1.1·.:-ap:í e Hu.:t Vi~~id, b<:m lL>!lU p;n~l o e.stHdl) 

Jns C"<Khoeifas do Pan•d,Jo e dLl SatllUL'"I_ lld • \m;.1p<t C' n·J f..,~!:i 1 JOrl!!. 

o~ ,.:;erviço~ J~ ~<JúJe, con·~t.o~nt<'S du P,n~j!d!l!..l L:<! l~l•le"lH•:uc.-:d. 

vi~dm princip •. tlmcnte ;:\ criação Je conJ.~...Jes JJJ::-.;..:ds inJ; .p..:-n·-cÍVI."iS 

JO J~senvolvim1~11to dns p(o;J<d!Hd'> ~1~ ~dn:::- m:::-n:o ._j..;._ poó.\ n;us 
anos. Por isso mesmo, o p·t~'gr,nna d;:: ~;núdc ba"e ,, <:C zn n•·c~....
siJadc J~ formar pes_::-.oa1 esrec;il]i~ lC

1
0.;: de- ('.lt<;r;.-~r !:J!IDid: . .._:'l,iOS r!C 

pesqui!::i<l, de inter<!s."e mêdico~.sur..ilf"!r:,::J. e ura c;:r.tro p: :~ara k~r :le 
vacin~1s BCG. O segundo c..hj::'"tivn do P.o0i.:lma, n..:-.-;t~ p.<tt: ... :br. 
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eompreende os serviços básicos de saneamento nos centros urb::mos 
Jl1.8.ii Importat?-tes, lniciando ... se pelos estudos de construção ou- de 

complementação dás rêdes de esgôto de tôdas as capitais dos 
Estados e TeÍl:itó.do~. Embora a exe<:nç:ão çlêss_es s~rviços deva 
sei feita rio decorrer do Plano Qüinqüenal, já êste ano se iniciai:á 

a reparaÇãO dO dique que defende as baixadas de Belém cont.ça a 
infiltraç&,o das. marés. Ssses serviços se_ coropleta!ão pe_la ?mplia~ão 
dos serviços de água em Manaus, Belém, São Luís, Maca pá. CuioLi\ 

e Boa Vista, conclusão do de Pôrto .Velho e estudo do. programa 
de água domiciliar em Rio Branco. Nas zonas rurais, o programa 
:se executará.~através da distrib_uiç~o de tr~_ze m.il pi_S;OS prefabricados, 
para_ uso em fossàs sêcas. Ainda· no tocante à assistência médko
sanitÚía e médico--sócial, está prevista a criação de uma rêde de 
hospitais e postos de saúde, a qual será precedida da realização de 
um inquérito ·sanitário municipal, objetivando determinar as reais 
necessidades de assistência da população do inte.dor, e_ de um 
inquéríto sanitário preliminar, nas áreas ama::õnicas dos Est,?dos 
rlo Mal'anhclo, Goiás e Mato Grosso, como próvidência inicial para 
estender àqueles Es_t~dos a ação sanitária do _;5ESP. O combate 
às doenças transmissíveis será feito em 1954, dando-se espec!al 
atençã-o ao de~envo_lvimen.Jo d9~ seryiços dos_ dispef!sá_r~o~ _ sfe ~epra~ 
moléstia que registra na Amazõnia· as mais_ alt~s taxas d_e inddênc:t~ 
no Brasil. Na parte ré:lativa à nutrição/ o Programa de Emergência 
.compreende a realização de_ estudos e pesquisas sôbre o estado 
nutritivo, hábitos e recursos alimentares das populações amazônicas, 
bem como a execução de um programa alimentar de emergência. 

No que respeita à educação,- foram tonladas medidas pa;a a 
elaboração de um programa de ensino mlnimo para tô_da a região 
e para a imp,.essão d~ livro_s didáti_cos,_ destinados_ a: ministrar _à 
criança ensinamentos realmen(e úteis nas Orcunstãnda,s em que 
vive. Deu-se especial ênfase ao tr:C'ina_me.qto de pessoal para o de
se.nvolvimento (.{essas _tarefas edUcatiyas e _f~ra}ll _subven-.ciong:das 
instituições que realizam o ensino- próÚsSTõ~nl na .região. Progra .. 
.mou-.se a ciié:!ção de 19 centros de_ Jn.iciá.Çprl~ p·~ofissíonaJ, artesanal 
e agrlccla, destinando-se tamQêm ·d._at~s _·par_a. miss.õ_es rurais de 

. ltdu~ação. . -~:.·:;_·;~:·: . . . .. 

Os recursos natU.rais _ da _Am_a:zõnia,_-__ Cuntidos na __ flºl·e~ no 
._f;ubs_ol'? e nas águas, são· potencialm~t:-:~l;ormes, m~ -~arec-~~.-
tc;:>dos de investigação sistemática. \ 

Quanto à produ_ção florestal. que _ _,cOn·Stitui _o ~ecurso de mais 
rápida mobilização mi Amazônia, Só_ ~ ..:cun~Útuição de exploração 
em grande escala, _com _té_cnica_ e eq;.dpalTICilto apropriados e orga
nização industrial, poderá torná-la · produÚva. POr isso mesmo, 
previu-se a orgcmi::aç-ão de um programa de e~tudos a ser realizado 
por um serviço de pesquis~s florestais, que será localizado em 
.1\.tanaus, centro da floresta ama::ônfc_a,_e qu.e, cqm o concurso dos 
especiali~t<.Is necessáriOs, ficará--iricümbido de fornlular -respostas 
específica!; a determinados problemas da floresta. Providenciou-se 
a formação de cspedalistas fora _do __ País, nos Estados Unidos da 
América c na fnglale:na, e organi.:::ou-se um sistema~de projetas que 
visam, com a solução de determinado!? problemas técnkos, a levar 
a produção à fase indu~tria1. Foram concedi'das as dota<;ões neces
&ãrias à cobeJtura das iesponsabilidades brasileiras no acôrdo 
celebrado com a FAO, para a manutenção de uma miSsão floreStnl 
na Arnnzônia, cujo trabalho é de fundamental irnp,ortâncía pata o 
desenvolvírnento dos recursos florestais da região, 

No aproveitamento dos recursos minerais", o Programa prevê 
o cstabe1ecüncnto de um serviço' de p"esquisas minerais, com sede 
em BcJê;n, o qual procederá a estudos geológicos e mineralóg:co.s 
lla área amazónica. Ent!'e êsses ~studos estão programados os 
referentC!::i à hauxita fosforosa de Trauíra. comQ fnnt" cl"' fosfat•)s 

--.;.,-~ 

para a agricultura; às ja::idas de calcário do Tapajós, de Monte 
Alegre e do rio- Maués, como fonte de cal para a calagem dru 
terras geralmente ácidas da Amazônia e para a fabricação dt 
cimento; e às ár;ec;1s carboníferas do X.i!lgu e do Baixo Amazonas. 
Ao Território do Amapã serão proporcionados recursos para ~ 

levantamento aéreo de indícios de jazidas metálicas, em zona j4 
programada1 bem assim para equipar o seu laboratório ~de anólise~ 
minerais.1 

Para o desenvolvimento da_ pesca, o Programa prcYê o finnn· 

damento d~ _barcos pesqueiros, de frigorlficos e de materiais Jc 
pesca, bem como o estudo de formas adequadas de conservaçii<1 
do pescado. Prevêem--se, igualmente. estudos_ de ictiologia e Jimno
logia, como base para o desenvolvimento dessas atividades. em 
período qüinqüenal.. ' 

Já no corrente ano, c.-ªberá à Superintendência contro1ar, nãc 
sõmente a execução dessas atividades, consta.tites do Programa d4 
Emergência, mas ainda a aplicação das dotações já especificada! 
no Orçamento Geral da República. Os recursos com que contará 
são os que c--onstituem o Fundo de Valorização da Amn=ônia, istc:: 
é, 3~b da renda tributária da União e Ços Estados e ~Iunicípios 
da região. De parte da União, já recomendei ao Ministério d~ 
Fazenda providenciasse o _recolhimento de sua contribui_!;ão, mês 
a mês, como est_á previsto no art. 2.9 do Decreto n.() 34. 132. de 9 
de outubro de 1953; é de esperar não faltem os Est<.ldos e r..1unicí~ 
pios. para os quais é de vital interêsse a boa marcha dos trabalho~ 
da Valorização~ ao cumprimento pontual dessa obrigação cons .. 
tituciorpl. _ 

Não basta\'a, porêm, dotar o órgão executivo do Pla!lo com 

os recursos indispensáveis às suas atividades; fazia-se necessádo4 

também, disciplinar o seu emprêgo, de sorte que revertam o~ 

mesmos. realmente, em benefício das populações da Amazônia. 
Para isso, baixei o Decreto n\> 35.142, de 4 de março em cur.:;o, 
que estabelece e+igêndas mínimas para a aplicação eficiente e 
moralizada dos recursos c_om_ que o povo brasileiro contribui para 
o desenvolvimento da __ Região Norte do País . 

Para que aS condições dêss.e trabalho s_ejam pl'ogressivamcnte 
melhores, a Sup~rintendência já iniciou o estudo da organização 
definitiva dos órgãos a ela subordinados, tendo, para isso, oblido 

a colaboração da Fundação Getúlio Vargas e dos elementos que 

constituirão o futuro Cent.t:o de Assistência Técnica em Admiuü~--

tração. Já partiu para Belém o primeiro grupo organizado por 
aquela Fundação, estando o Govêrno vivamente empenhado ~m 
que surja dêsse esfôrço co_mum um órgão que abra novos horiz_outes~ 

no Brasil, aos trabalhos de p1anejamento regional e a um sistema 
flexível e eficaz de_aplicação, em regfme de cooperação, dos recursCls 
vinculados ao desenvolvimento das nossas regiões menos evoluídas •1 

No momento, a Comissão d!! Planejamento e a Superintendência 
dedicam-se ao. estudo do primeiro Plano Qüinqüenal. sendo de 
interêsse recordar, a propósito, o que declarei na !v1ensag~m ãnua 
de 1951: 

«A evolução da técnica moderna _de planejamentos 
regionais nos aponta diretdzes essenciais do método de 
trabalh.o a ser empregado~ a definição clara dos teroas 
ce-ntrais de. planejamento, a eleição de objetivos básicos. 
em tõrno ,dos quais venham a girar outr9s nspectos da 
vida regional, a coordenação de esforços, a coopC'ração dos 
vários nívc:i~ de ~tividades governamentais e a indi~pcn ... 
sáve1 participação do povo, na persecução dêsses _objetivc~. 
Os planos que não se apoiem em amplas in\'estigações · 
cientificas e t.:!cnicas ser5.o !alhos.- .sem fundamentos con-
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Vincentes, sém poder de persuasão, _sem contlnui1!ade-n1J J é- de ·temer que a circunstância -de a tuea de transiçl•o entre as 
·.tempo>. · luas regiões permanecer fora do âmb1t0 da polit-ica assistehcíal 

E só pela eláboração de Planos que obedeçam a êsses princípio:; 
r:onse:guir..-se..-ã lib~rtar a aplicaç~o do fundo constitucional. con1o 

1centuei na Mensagem de I 953, do «regime que vem da legislatura 
p~ssada. de rateio e pulverização de verbas, segundo o entrechoquz
de influências locais, com ..: grande "perda de sua produtividade 

~l~bab. 

-BANCO DE CRÉDITO DA AMAZÔNIA S. A. 

Apresentou sensível acréscimo, no' ano Hndo~ em ielaç.To a 
[952, o número de operações reá.llzadas pelo Banco_ de Crêd!to 
da Amazônia S. A. Essas operações totalizaram, em 195.3. o 
valor de 909 milhões de cr_u:eiros~- que constitui riiais do quír..tupb 
Jo movimento correspondente, uma década atrás. A parte o capital 

, le 150 milhões~ a~ reservas do Banco.eJevaram-se. no ano último. 
n. 648 milhões de cruzeir:os. 

As atividades J.o Banco _refletiram~se-. inegàve:hilente, 11" in

cremento_ da produção de borracha., que aicançotl_ níveiS inécliL0s 
em 1953. hem assim nos progressos real1zados peda prodttçao 
de juta, a qual atingiu, ainda no ano findo, o volume suHcierte 
parLJ. as necessidades atuais do Pais, cm relação a êsse pt'oduto. 
Estendendo continua~ente a outros setores. de ~tividade eco

nómica - agticultura, indústria e comércio -- os seus emprés
timos, pôde o Banco estimular gondemente, sob v.ó.rias iormas, o 
progresso da região. · 

Dt!ntre importantes inovaçõ~s reaTIZadas pelo Banco. cm 'FH 

atividades do ano passado, cu~pre destacar a da con,.;tituição 
de novos seringais e-m -pequenas propriedades, sob orientação 
t~cnico moderna e contJ:ôle eieti\'o da aplicação -de re-cur:sos; _e a 

.-la ci_iação __ <k-agêndas volantes - instituú;ão original no P.:u.s e 
que atende às peculiaridades locais -;- que, indo ao encontro 
clc pfodutor, jã realizaram empréstimos no valor global (~e 1 o mi
lhões de cruzeiros. Cabe refeJ'ir, igualmente, os investimentos no 
6etor indu.strial, deut~e os quais os reali:a,dos na prodm.,âQ dc
Cnergia elétriça (no montante de 8 milhões de cruzcü-os) e na 
produção têxtil, esta última em Santa,rém. 

O Banco cogita da constituição _de ;~,a c.ctrteira de pecuária, 
<rue realizará empréstimos a. juros de -4% - como no tocante à 

produção de borracha -, com os recursos da dotação on_ ·men· 
tária de 50 milhões de _cruzeiros. destacada na Lei de ~1~!o~ 
para. 1954, dentre os destinados à valorização econômica da 
Amazônia. Aliás~ as atrvidades _de fomento pecuário reali:adn·::. 
pelo Banco serão entrosadas com as do Ministério da Aqricultura, 

, r,egundo entendimentos já estabelecidos .. 

mGIJI.O DOS COCAIS 

O Instituto Nacional do Babaçu. cuja criação propus pelo 
projeto de 1ei n? 121. submetido ao exame do Congresso. i ins

trumento indispensâvel para ·que o Govêrno se aparelhe para a 

plena implementação da politica relativa às áreas mais retardadas, 
consagrada/ pela Constituição Feder~L Inserida entre o Nordeste 
semi-ârido e a Amazônia exces.-;vame.nte. llmida .• a região dos co
cais,_ ou Nordeste Ocidental. apresenta problemas que, embora 
similares aos das prlmeiras~ peJo f{lto de serem taml- -~m problemas 
de subdesenvolvimento, dêles discrepam considerávelm~nte p·eias 
soluções tecnolTcas ·e econômicas que: exigem, 

Em 1953, meu Governo viu coroados os es-fOrços para dhtar 
8 Ama:õnia e o Nordeste dos instrumentos hábeis para enfrentar 
e resolver seus problemas mais graves. Encareço. _pof_s, __ a· impor.
tãncia de lazer-se. o mesmo para com o Nordeste eeide:ntal. pois 

~raçada venha contribuir. por um lado, para lhe acentuar_ o re-t,u:-- __ 

damc:nto_ econômko e. por outro, para pedurbar o desenvo!vi.
mento das áreas vizinhas. 

<? babaçu, produto em tôrno do qual propus se estruturasse 
o p-rograma de assistência ao desenvolvimento do Nordeste Oci~ 
dental, não obstante ter sido virtualmente exclu.ido Un pêlll~, ,·e 
nossas exportações. experimentOu· sensível melhoria em seus pre-ços. 

graças à expansã_o da demanda nos grandes centros consumidores 
sulistas. Tal fenômeno, todavia, embora represente desalô_Ha 
pardàl da cçonomia dêsse produto, n3.o justifica o abandono Ua 
política de estender àquela extensa área. a:s vJ.ntagens -e be:neJicíos 
esperados. da execução dos plan~s regionais de desenvolvimento. 

POLíGONO DAS SECAS 

O ano de 19:53 transcorreu, amJa, no Noraeste br.1..>ilciro_,. 
sob o signo da sêca. Pelo terceiro ano consecutivo_, o flJg~lo cas ... 

tigou as populações da área do Polígono, exaurindo seus re-curs·JS 
materiais e atingindo~as, me~ mo, em seu vigor físko. A situaç;1c 
não chegou. todavia. a assumir propon;;ües Je cnn;r)h•ta calá~trote 

e amquil~mentá, graças ao programa etc onras púbhc:as que, h4 
décadas, se e-xecuta na região e às rrovidêndas ex_cepcion-"lis nJ.o.

tadas pelo Govêrno, desde 1951, pura atenJer às prf:"~entes con· 
dições relacionadas com essa anormaliJade climática, ass1m com< 
em virtudz de a sêca se haver atenuado em algttmi"ls áreas a! 
região, o que possibilitou ie oper~sse, nestas últimas, ct::rti: ---

recuperação. 
As perspectivas para 1954 entremostram, porém, a super.:~çãc -

da crise, indicada pela ocorrência de c.huvas, com alguma ante::.i

pação, aliás. As populações deslocadas começam a retomar ~ 
zonas de origem, pron_tas a retomé'r <1s ati\ iJades abandonada.:i I! a 
encetar. corn firmeza. a obra Q,_~ reconstruç5.o. 

Estas perspectivas não modificam, todavia, o ãnim'J e o e-m .. 
penho do Govêrno de continuar propiciando aos ele11tentos deslo
cados a assistência de que carecem, nem o demovem do propósito 
de acelerar o encaminhamento de providências tendentes a oferecer 
à região das sêcas um arcabouço económico e social que perntita às 
populações locais uma resistência mais vigorosa e duradol!I'a a 
novas. ocorrências do f1age:1o, senãO me 'imo que lhes dê a possibiliJ 
úade de vencerem a crise sem a perda da parte mais substanc:i.d 
de seus haveres e sem o recurso às retiradas. 

Na anterior Mensagem ãnua ao Congresso, tl\'e oportunidade 

de assinalar~ insuficiência do atual apare-lhamento do Estado para 

uma atuação eficaz _que não se restrinja ao comba-te apenas aos 
ete!tos da sêca, minorando aqui e ali os sofrimentos d?s r~ti;:a.nks e 
evitando. pela ocupação da mão de obra tornada dispon1vd no 

deslocamento das populações. que os mesmos caiam em m.1ior 
desamparo e se distanciem mais ainda dos locais de origem. lndi·.Juci. 
outrossim, que~ como é evidente. a politi• é.~J Govêrno em relação 
ao assunto não deve continuar consistindo em tais medidas mera ... 
mente p~liativas e que não alcançam a matriz mesma do fenômeno, 
e que. além disso, a ação governamental deverá ser precedida de 
uma articulação rigorosa de- todo o trabalho realizado nas ãre.-ts 
compreendida$ pelo Polígeno, para, a seguir, apoiar-se na inte-
gração dêsse trabalho em· um plano geral, seb direção unificadd,, 
plano êsse a ser estabelecido após um n:exame completo da questã1.l, 
em bases estrítamente científicas e que tenha em vista a multiplici
dade de aspectos que a mesma apresenta. 

As iniciativas postas em marcha pelo Govêrno. etravés das 
realizações, já palpáveis, da Componhia Hidro-Elétrica do São 

Francisco e da Comissã~ do V a!e do São F ranc!sco. ás quais se 

". 
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veio associar. agor.J, a ação de fomento a.:;ropecuário e indu.s~rial Cr$ 212.150.000,00 .. Para o segundo semestre~ foram convo..f 
de.. Banco do Nordeste do Brasil S.A. ---iniciativas essas que cados os _chefes dos serviços localizados na área da sêca, qu .. 
v~eri'\m som.r.r-se ao trabalho rcali:ado. desde nlllito, pefo Depart.3~ procederaffi à revisão do programa do primejro semestre e eJa..1 
menta Nacional de Obras Contra as Sêcas e. por ·outras dcpen... boraram novo programa, que contemplou os Estados do Piauf~t 
a!?ncJas do C:ovê:rno Fedeial -, <.;:oncspondem Já a cs::;a nova con- Ceará, Rio Grande do No.rte, Pe1:nambuco e Alagoas e cujo:t 

ce.~çfw do pr0blema. Fôrça é: convir, no entanto, que essas nov~1s recursos foram estimados em Cr$ 156.550.000,00.1 {~ 
ir .. iciativ.us, ao lado dns reali:ações dos 9rgãos govern.1mentais P~~~ Dentre as principais obras realizadas no exercício de 195311 

existente:,, uf1o ..:umpreendem todo _o campo no qmd se deve exercer . deve destacar~se a- intensificação dos trabalhos de construção dd 1 

a .:1~âu dO Poder Público. lmpõe~se, por conseguinte, que se pro.- j quarenta e seis açudes púb_licos, com a capacidade total de Cr$.1, 
'Illt•, a o rec::xame da quc:stâ0, na forma acima indicada, a fim de · 5. 952.677 ~ 770 metros cúbicos, alguns dos quais jâ estão sc.nd.j' 
qt.E. ~c e5tabelcça,· d_esde logo, o phwo geral de ação do Govêrno, l utilizados. ~~ 
tt:.ndL) cm vista a .:~pbcação das dotações que, de acôrdo c0m o dispo.- I Foram conclui~os, ta:_n_bém no _exercício, treze_ açude_s el]\ 

Eit!Yo. con.stitudollal, s5o de·:tinadas_ à região. A instituição -do çooperação, prosseguindo os trabalhos ·de construção de outro$ 
comando unilkaJu da a~5.o go,·ernamcntal justifica-set a\nda, p'ela setenta e cinco. requeridos pelos Estados, 1\.-funicípfos -e paN 

cc..nveniência de con{ur.1r os desencontros da atiyidade do.s órgãos ticulares, para uma acumulação prevista de 158.695 .. 800 metro~ 
em fuucion.1mcnfo, o5 quais ocorrem, de !ato, por re~ultarem de cé.bicos.. _ . ( t\ 
prc.gram,1s rarci<tis ainda não articulados em fa(.e de _objetivos que Também deve destacar~se o extraordinário desenvo1vimento11 

dC\cm ser alcançados de forma harmõnica. no decorrer de 1g53. dos trabalhos de irrigação no Polígono da~ 

ATIVIDADES f-M 1953 

Us órgãos permanentes do Govêrno,_ dedicados ao_ totnb.Jte. 
ao:c; efeitos das .sécas, desenvol\'eram normalmente suos_._ativ_idade;;;,_ 
~m 1953, ao mesmo tempo que prosseguiam ,em andamento as prn~ 
vidências encaminhadas por outros órgãos do Poder Público, JlO 

sentido de introduzir na economia noidestina fatôres novos de: 
progresso, capa:.es de_ e:xerc_cr_ ação eficaz nas condições daquE"'la 
re-gião, sem embargo de outras iniclafiY-aS, cada vez d~ maior 
axbplitude-, que Yisam mesmo a modificar t.:J.is condições. No pri
meiro caso, encontram-se as ativídades específicas do Departamento 
~a~.:ionaJ de Obras Contra ~s .Sêcas, às quais se associam medidas 
promovidil . .., pe-la Comissão do Vale do S~o Fraudsco, cujo campo 
de ação se e.5tende profundamente no Pollgono das Sêc.Js. No 
segundo caso, cabe men~ionar os trabalhos executados pelo Dep.--tr.
Íamento Nacional de Estradas de Rodagem e pelo Departante:nto 
Nacional de Estradas de Ferro, que visam à melhoria das. condi-
ções de transporte na região: as reali=ações da Companhi:J Hidro ... 
... Elétrü .. a do São Francisco •. que permitirão um desenvolvimento 
ponderável das indústrias loqds, e, finalmente, uma série de ini~ 
ciaUvas tOmadas pela Comissão Go Vale do São Fraiú:lsco, as 
(ruais se· destinam a atuar a longo pra:o e cujas repercussões, na 
economia regional, teião crescente alcance. 

Um importante papel no desenvolvimento da economia nor~ 
.iestina. em geral, e, particularmente, na execução dos _programfts 
:le recuperação e valorizaçã_,o das ãreas compre~ndidas pelo PoJí ... 
Jono das Sêcas está reservado ao Banco do Nordeste do Brasil S.A., 
:uja politica de investimentos se_ subordina aos objet.ivos da ex.-
~ansão ulterior da econmilia regional. · 

Estão assinaladas a seguir as principais realizaçõe:5 do Go .. 
vêrno, em 1953, n'o tocarite à açudagem e- à irrigação, bem assim 
à construção de rodovias e campos de pouso. Tr.an.:;crevem.-se, 
subseqüentemente, informa_ções sõhre os prlndpios em que se fun~ 
damentará a ação do Banco do Nordeste do Brasil S.A .• bem 
asSim sõbre as atividades por êle desenvolvidas, na fase inicia] c!e 
sua existência. Estão descritos em outros pontos desta 1\-iensa·gem. 
sob os títulos próprios, os trab.::t.lhos exe~utados por ou!ros órfiã0s 
de Govêrno, cuja ação 'também se exerce .no PolíÇ[ono das Sêcas. 

AÇUDAGEM E IRRIGAÇÃO 

.t'ara o primeiro semestre de 1951, ·o Departamenrq Nacional 
de Obras Co.ntra as Sêcas - a que estão afetos os principais 

problemas da região - organizou um programa âe trabalho 
custe~do com verbas de eme·rQê_ncia, cuio. montante se elevou a 

Sêcas, o ,_qual corresponde ao empenho do Govêrno e:m aproveit.a,c 
a água já armazenada. Assim é que a cOnstrução de canais prl-4 
mários e secundários. a jusante do açude Aires de Sousa, no Cearã" 
alcançou, a extensão de 9. 010 metros, dos quais 3.960 no primeiro 
e 5.050 no segundo semestre. Ficaram ainda concluídos os canai.s 

projetados à margem esquerda do rio Curu~ na rêde de irrigação 
do açude General Sampaio, no Ceará, que domina uma área de 
700 hectares. parte da qual já irrigada. Foram abertos os canais 
do rio Açu-Lagoa do Piató e rio Açu-Lagoa da Ponte Grande, 
no Rio Grande do Norte~ restando apenas concluir as ob.L·as d~ 
consolidação. 

Executaram-se serviços de reparos, drenas e desobstrução"' 
na rêde de irrigação dos açudes Condado, Piranhas e São Gon-1 
çalo, na Paraíba, sendo de notar qu~. neste último, Ioram con.s""' 
truídos ou reconstruidos 47.971 metros. de can~ais. 

Podem ser enumeradas como principais obras realizadas n,:, 
Polígono das Sêcas, em 1953, os postos e açudes de General 
Sampaio, Choró, Sobral. Santo Antônio de Russas, Joaquim Tá· 
vora, Nova Floresta, Forquilha, Aires de Sousa, Riacho do 
Sangue, Lima Campos e Cedr~. no Estado do Ceará; 1tans e 
Cru::et.a, no Rio Grande do Norte; e Piranhas, Pilões, Engenheiro_ 
Arcoverde e São Gonçalo, na Paraíba. 

Para corresponder às novas condições. o Govêrno estuda. no 
momento, a reorganização do D. N. O. C. S.~ a fim de proporcio~ 
nc.r-Ihe maior flexibilidade e eficiência. Para tanto, cogita da 
criação de novas_ divisões especiali:adas. bem como da instituição 
de seções permanentes de geologia e hidrologia e da constituição 
de serviços de estudos e observetçõe:s meteotológicas, a fim de 
coorçlenar os elementos necessários à previsão a longo prazo. Além 
disso, serão contratados alguns técnicos de renome, para orienta ... 
ção dos novos estudos e pesquisas, que deverão levar a uma 
melhor definição do problema das sêcas, em seu conjunto, e em 
suas características locais, bem como a novas medidas que, em 
conseqüência, o G~vêrnÕ deverá adotar. 

Já em 1953 foram dispensados cuidados especiais ao estudo 
de obras novas~ a fim de elaborar-se uma série de projetas pnr .. 
ticulares, prontos a ser atacados. Foi recomendada a mulliplica
ção das turmas de topógr~fos e· operãdores de campo, em geral~ 
tendo sido animador o índice verificado com o exame de 45 açudes 
públicos, 107 açudes em cooperação e 20-4- já autorizados para 
estudos . 

Releva frisar, também, que a Lei n" 1.918, de 24 de julho 
de 1953, veio facultar mais rápido desenvolvimento às obras em 
cooperação, elev~ndo prêmios e facultando outras vantagens aos 
cooperadores. Vencidas as dificuldades iniciais. suraidas com a 
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aPlicação do texto lega]. a expectativa atu~l é. a de maior ~~ .. 
plitude às construções dessa' ordem, Ainda·nesse sentido, o in· 

·,flexível. sistema cronológico, ado ta do n,o deferim~nto dos pedidos. 
serã. substituído .por uma hierarquização de zonas.- com pricridades 
preestabelecidas~ evitando-se as_ situaçõ_es de ~ceção ou_ privilégio, 

O GóVêrno elaborgu-, por intermédio dos órgãos competentes, 
~lém dos programas de emer.gência e dos quesitos discriminado.s 
na lei orçamentária, um plano de financiamentOk com a duração de 
ci1_1co anos, para um conjunto de obras, que compreenderá inicial.
mente a_ construção de açudes com a cçpacidade de acumulação de 
9. 610 milhões de metros cúbicos, a instalação de 60. OOQ HP 
e a irrigaÇão de 122.000 hectare$_._ J'pr êss_~_ plano, vi~ou-se a 
atender~ simultâneamente, às exigências dos Estados integrantes 
do Pollgono das Sêcas e ao prosseguimento, em "ritmo acelerado, 
de outros empreendiinentos não compreendidos nos programas 
correntes •' 

Previu-se o financiamento- da~ seguintes obra_13 :' 

-no Piauí: açudes Vereda Grande e Curral Velho, _e >-a· 
nalizac;::ão; para irrigação, de terras_ marginªi.s _do Parnai_ba; 

---no Ceará : açudes Orós e Banabu_iú, e i.rrigaç;ão da ~ea 
do Araras e d~ Pentecoste : · . 

--na Paraíba : açudes. Boqueirão de Cabaçeiras, turima1:á. 
e Acauã. e obras comple~entares de" elevação e adução dos açudes 
Curema e Mãe d' Agua. para transposição do divisor Piancó-Pi..
ranhas~ bem como a regularização do regime do rio do Pei.xe e 

construção de canàis. drenes, etc para irrigação das várzeas de 
Sousa e área do supracit~do rio; 

-- em Pernambuco_; ac;ude:s_ S.errinha. Saco e __ Pos;,q_ c;lil_ Gfu:!:, 
bem como obras de irrigação nos tE7rienos !p.arginuis çlo São 
Francisco; 

- P.m Alagoas: açude Santana do Ipanema; 

· - na Bahia : açude Cococobô e .Adustina, e rêdes de _irri· . 
g_;"lçâo para os açudes Jacuricí, Serrote -e do 'Ar_~Ci; 

- em ~Iinas Gerais : açude_ .Bü::_o__çla l_'eçlr_?___! _ 

Tal plano prevê, para obras de açudageffi, 'irrigação~ e pro .. 
dução de energta, recursos totais_ no ntont_çmte _de Cx$. 
"1.682.500.000,00: • 

RODOVIAS E CAMPOS DE POUSO 

Desenvolveram-se intensamente, no_ ano próximo findo, as 

atividades d.o Departamento Nacional d_e ()_bras Con_tra âs S~c,as, 

no tocante, "i9-ualrnente~ à construção o.u refo).·ma_ de rodovia:?~ corri 

·as obras de arte correspondentes •. e à ?bert\lra _e insta1açd.o de 

campos de pouso "'de ae.ronave~. qu~ atendam simultâneamente .is 

necessidades de trab,,dho .dQs órgãos gov~~_name11:tclis__ qu~ a~~-~-~_ '1'!. 
Poli:gono e às solicitações da prôpria rêde de tráfego aér~o comer...

cial, em continua expansão. Em qualquer dêsses setores~ as obras 

se realizaram com observância da orie1;1,tação do Govêrno, nQ sen~ 

tido de que apresentem valor econômico permane:nt.!, à part"e o 

ca~âter assisteridal que as informa. 

Foi inicí.:ida, em 1953, Pelo feTefido Departamento, a cons
trução das rodovias de Vereda G~;anqe -~ C.;tnto _do Burití e si~ 

Picos a Jaicós. no futado dO Pia~í; Je três e_stradas '~~ ac~~50' 
~o açude de Banabuiú e da rodovia Sobral-fv1er.uqca-Massapê, no 
Ceará; das estradas de São ~om~. a Ç~r_ro~ _Ço.J.? •... 4_o __ ,_Ç..~_gJpJé _Qo 
Roch"!- a Alexandria, de Parelhas a SiJ.'"\ta Lt!:ia, de contô~no 

do açude Ge~~ral Outra e de acesso ao açude_ Oitídca, no Rio 

Grande do Norte: da rodovia de Est.:lCa Zero a T.:tp-::roá, na 

Paraíba; das de Pesqueira a Poção e de Serra Talhadâ ao aÇude 
Sexrinha e a de acesso ao açude Saco, em Pern.imbuco; e da estrada 
de Cansanção ao açude Jacurici, na Bahia. 

No mesmo período, foram concluídas, ainda pelo D.N.O-C.S., 
as três rodovias de acesso ·ao açude Araras, no Ceará, e a de Jequi!: 

ao açude Pedras, na Bahia. Ficaram pràticamente concluídas as 
rodovias de 1-1ossoró a Luís Gomes, no Rio Grande do Norte; de: 

Canudos a J uazeiro e de Euclides da Cunha a Queimadas, na 
Bahia. Além ·disso, foram reformadas a estrada de Sã_o Gon,_aj_o.., 

Curema-São Bento, na Paraíba, e a de Frei Paulo, em Sergipe, :t 

J eremoabo, na Bahia. Dentre as principais obras de arte_ ul.timadas 
pelo D.N.O.C.S .• em diferentes rodovias, podem-se _citar as 
seguintes pontes: sôbrc o .rio Poti, na estrada de Teresina u Forta• 

leza; sôbre o rio Piranhas, na estrada de Catolé do Rocha, na 
Paraíba, a .Caicõ, no Rio _Grande do Norte; sôbre o rio lt_apicuru, 
na estrada de Euclides da Cunha a Queimadas, na qual se encontra 
em cons~rução a ponte sõbre o rio Jacurici.~ 

Ainda em 1953,__ ti~eram prosseguimento as obras de com;_-4 

trução das rodovias de Barão de Grajaú a Carolina, nu_f...1ar_a_nhã_o; 
de Teresina a Picos, da Central do Piaui .(trêcho entre Üelr.as .. _e 

Floriano) e da de Floriano a Vereda Grande, no Piauí; das es- _ 

tradas Crateús-Independência-P~dras Brancas e Pedras .Br_ª-nnià~ 

Senador Pompeu-Solonópo1e, no Ceará; de fv!acau a Açu e d~ 

Natal a Ceará-Mirim, no Rio Grande do Norte; de Pato~ a _P.ia!lcó, ____ _ 

de Barra de Santa Rosa a Picuí.._ de S---1nta Luzia a Patos. de Ci!m-, --··
pina Grande a Boa Vista, de Curema.a Piancó. de Catolé do _Rn,<.:_ha~·-=-~ 

a Patu e _de Queim_adas a Boqueirão de Cabaceiras, _na Par_qiba;_ . .., = 

de Arãripinn a C r;:; to (no Ceará) e de Buique a Arcoverde_,_ _gJ.ll 

Pernambuco, e de Arac_.aju a Frei Paulo, em Sergipe. 

Além dessas rodovias, a cargo do D,N .O.C.S~ .. há a cop_ ... 
siderar as cÓnstruídas pela Comissão do Vale do São .Fran.cis..:.o_,._~-
em âreas compreendidas no Polígono, conforme- enum~::r;rção cona~ 
tante da parte desta Mensagem, referente à aludida Comissão. 

No tocante a campos de pouso de aeronaves. cabe assinaLlr 
o início da construção do de kó, no 1\.-luniclpio de Petrolãndia, e~ 
Pernambuco; a conclusão dos de Araras e 1.-?entcco~te. no Cear.fl. 
e de Curema, na Paraíba; a quase ultimação da construç_flo __ dt·S 
campos de Üiticica e Acaru, no Rio Grande do Norte; a ampliaçr,o 
do campo de Ar~wverde, em Pernambuco: as obras de rep~r<-lç;'io do 
de Sousa, na Par alba. Ao mesmo tempo, tiv·~ram prc-'iCit"rfuimrnto 
os trabathos de ~bertura e construção dos tampos de Picos, Jaicós 
~ Oeiras, no Piauí. . ~ 

BANCO DO NORDESTE DO BR.l\SU .. 

Já dei conta, na !\1ensagem anterior, das pr~_:vidênci;,s lc-g~s

lativas iniciadas pelo Govêrno para a criaç5.o do UJnco do Nor· 
deste do_Brasil. Efetivou·se. no último exercício, a execur;5o de!-.~a 
medida de decisiyo _alcance para o futuro J'e uma vasta re:qiãc 
no País, 

Por decreto de 29 de abril, foi constituíd.1 -a Com:ss3.o Jn ... 
corporadora do B. N. B .• a qual desempenhou três t<.treb.s pdn
cipais: a elaboração dos Estatutos, a subsuição_ i~úhlica do ci.lp:tc:li 
não subsciito pela União e o C!::itudo e realização de outras _me~-
didas de organização.' nas ·quais se pr;via t~m entro~:a.mento ~om. 
oc; dois grandi's organismos ·n~lcionais de f1naHdç1mento - o 
_f~an_c_Q ... '-i9 __ !?l~/iij __ ~~-!--A~~-E j)ç~n_s;g __ N _.tfip_qal _ J_o l ~~sen_~ ~l!.; i_Ql$_QJ_ç__ 

Econômiço. O Govérno pôs logo à Ji<-:rosi"Çi'lo Jo B mco do f':.:.,r ... 

do-te Jr> llrnsrl a imrortância de Ct 'f, 7') :)l'~ 000.00. co1uo inte_.. 
grJii.:ação do! sua quota de ca~)iti.ll. 
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O' Estatutos, consubstanciando nor_m_a_s _que v_i.Sam a _u_ma a_cjc .. 
quada administração, dentro dos limites estabelecidos pela Lei 
n• 1.649, de 19 de julho de 1952, e fixando uma política de apli
cação dos recursos com o dup1o objetivo de atender às ~finalidades 
promocionais e assegurar a estabilidadt ao novo Instituto, foram 
aprovados pelo Decreto n. 33.61-!, de 24 de abril do ano findo. 
Ao mesmo tempo, fixei pelo Decreto n• 33. 643 as normas regula

mentares para aplicação de vários dispositivos da Lei n9 1. 649. 

A campanha de subscrição pública :le capital realizou-se com 
ó prazo de noventa dias, ink1ado a 1 t;) de setembro. Essa campa
JJha demonstrou confiança e atê entusi_aSmo -do público po; es.sa 

hliciativa do meu Govêrno, em beneficio do Nordeste e do desen

volvimento "mais equilibra~o da ccono'llia brasileira ol 

As pro~essas e subscrição se elevaram a importância muito 

superior ao capita~ destinado ao pUblico~ A ~cspeito de não ter 

sido possível nem conveniente_ ate_nder _aos pedidos de adiamento 

do prazo de subscrição, verificou~se nOCta um exCessO- -de 4. 8_09 
ações, o qual, de acôrdo com a Lei, teve que ser devolvido aos 

Z!ubscrjtorcs. Como .resultado fina], as 30 ~-000 aç_Ocs de ..... .. 

Cr$ I. 000,00, destinad<ls à subscrição pública, foram adquiridas, 
pràtkamente em sua totalidade, na própria região' interessada, 

por 2.508 acionistas, o que traduz nitidamente o clima de simpa-. 
tia e colaboração que cercou essa iniciativa. 

~ Antes do prazo preestàbclecído, foi realizada a assembléia 

aeral de constituição do Banco do Nordeste do Brasil, no dia 

18 de janeiro de 1954: 

A Dire:toria está presentemente tomando as medidas de_ ins
tala'».ão do lkmco, não só n·a sua sede, em Fortaleza, mas nas 

filiais de Tercs_ina, Nata], João Pcs~oa, Recife, :f\Iaceió, Arac9ju·. 

S~l~,~d~r e 1\..fqntcs Claros, devendo ainda promover no corrente 

exetcício. quando menos, a instalação das agências de Campina 

{jr~ndc e Parnaiba. 

Para a constituição de seus quadro5, o B.N.B. vem contando 

com a colaboração do Banco do Br4,sil. _já _havendo __ pr<?cessado a 

realização de um concurso para recrutamentO de pessoa], no qu:.ll 

se inscreveram cêrca de três mil candidat.os. 

Dentro de algumas semanas o B. N. B. esta.rá efe_tiv_amcnte 

operando com o copita1 inicial de 100 milhões de cf~zeiros e mais 

os depósitos federais previstos na Lei n"' 1. 649 e no Decreto 

n'~- 33.643, os quais atingirão soma consíd.eiávet em pouco tempo, 

além de outros recursos que poderâ mobilizar. 

Visando ao desenvolvimento, penetração e supervísão do 

crédltO rurJ.I, promoveu o S.N_.B., com a colaborJ.ção do Bqnco_ 

do Brasil e de outrJ.s instituições, a criação da Associação Nor

destina de Crédito e Assistência Rural - ANCAR ~ _çomo __ uma_ 
org'anizat;;ão de educação_ ru.ra_l associada _ _ao ç.rt,dito. O programa 

da_ANCAR mereceu o apoio dos l\1inistérios interessados nessa 

Dbra~. notuJamente o da Agricullura e o_ da Educação e Cultttr.J. 

'.&.'rata-se de noYo empreendimento de educação rural e de supervisão 

do crédito agrícola, levando a assistência e o crédito à casa do 

piopr'ictário, p<lrceiro OU:: arrendatáriO rural, de acôrdo com a 

cxientação do meu Govêrno, no sentido da expansão e democr3-

tizaç'ã0 do crédito ao home~u do Cé.lmpo. 

. Um outro sctor importante para as ·atividndcs do B.N.B~ 
~ p<lrd tê>da a economia norde.stina é a e'abo_raqio dos estuJos 
té<.nicos visando ao plancjamcnto minimo da expansão e organi.-

zação da economia do Nordeste brasileiro. 1l:sses estudos vfJli 
sendo realizados há bastante tempo, por ordem minha, mas ttu,: 
sido sacrificados pela escassez de elementos técnicos na Adml~ 
nistração brasileira. O B. N. B. tomou o encargo de levá-los li 
um têrmo útil com a colaboração, entre outros, do Ministério d.i 

Viação e Obras Públicas, do Ministério da Agricultura, do Con .. ' 
selho Nacional de Geografia e do Banco Nacional do Desenvol•' 
vime:nto Econômico ., . .... '. ' \ 

Pre\'ê-se uma colaboração entre êste último e o B. N. B. 1 

no sentido de um programa comum de investimentos básicos nd 

Nordeste, visando a estimular a produção agricola, a assegurai! 

maioreS garantias aos produtores, a ampliar a produção de divi.ot 

sas derivadas- da exportação de produtos regionais, a dar maior: 

estabilidade à economia da região e, finalmente, a estabelecer ~ 
orientar o processo de industrialização na área a ser servida peJa~ 
linhas de transmissão de Pa.ulo Afonso~. 

VALE DO SÃO FRANCISCO 

Tiveram andamento satisfatório, no transcUrso do ano pas .. -
sado, os trabalhos aietos à Comissão do_ Vale do São Franciscotl 
Ssses trabalhos obedeceram ao plano jã elaborado, o qual se fun ... 
damenta, essencialmente, no objetivo de realizar o domínio da; 

água, para, através dêle, operar a valorização econõmka prevista·, 
o que se processa, a1iãs. sem prejuízo de ot:.tras medidas. toma'll 
das simultâneamente e que alcançam diferentes setores de ativí.oo( 
da de das populações da região. 

ESTUDOS 

Além da scne de estudos, inquéritos e levantamentos feitos 
na região, quando da elaboi·ação do plano geral, a Comissão deu, 
prosseguimento às pesquisa~ indispensáveis aos projetps de:ta1ha--! 
dos das obras e serviços previstos no' referido plano, avultando, 
entre os mesm_os, os levantamentos aéreo, pedológico, geológico .. 
batimétrko. hidrolõgico. geográfico, social e ec_onómico da bacia 
do São Francisco. 

Uuanto ao -levantamento aéreo, Ioi executado, no exer"" 

cicio de 1953, o recobrimento de 50.000 quilômctros quadrados, 
com que se akança o total de 400.000 qui!ômetros quadrados já 
recobertos, dos 630.000 que formam a bacia. Foram igualmente 
realizados tr·abalhos de .re::;tituição aerofotogramétrica e de dese-"'! 
'lho, bem assim de triangulaçã-o e serviços terrestres complemen .. 
tares, no São Francisco ~uperior e nas bacias dos rios Corrcnte:A 
Grande e das Velhas. 

O levantamento da carta de solos, destinado a proporcional! 
o conhecimento ex ato das qualidades das terras em cada zona· 

do Vale, para seu aproveitamento agrícola, teve prosseguimentO 
regular no exercício de 1953, perfazendo o trabalho cxecutado

11 

atê o _momento, uma_ área de 480.000 quilômet!_os __ qu~drado~. ~ 

Re1J.tivamente ao levantamento s;eológico da região, foram 
estudadas, com pormenores, várias jazidas, e projetadas alguma~ 
indústrias, a serem instaladas nos próximos exercícios. 

O levantamento batimétrico do rio, iniciado no pôrto, dé 

Juàzeiro, alcünçou, em 1953, o pôrtO de Xique~Xique, tçndo sido 
levantados, no referido exercício, cêrca de 150 quilõmetrcs, além 
da conclusão do desenho dos perfis da lâmina d'água e b~timé.ot 
trico do canal naveçrâve] do médio São Franci~co, entre o:; portos 
de Juàzeiro e Pirapora, numa extcns;io de 1.370. quilómetros . 

No tocante ao levantamento' hidrológico, Joram in~tal<:~dos, no 
exercício findo, 5 novos postos fluviométricos e reaJi::ad<ls inúme.

ras medições_ de desc<1rga ~o rio principal e de ~cus afluente3, 

.. - ' . 
~~~·~~~_.,........,,.,.~.-·~~~:...:,, ....... ~J-::.;.,. "· ~~---~ 
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Também no exercido passado foram conclt}idos os estudos 
!'elativos ao levantamento geogrãfico da r~gião, compreendendo 

trabalhos de documentação, interpretação, cartografia e investi· 

gação. 

Tiveram prosseguimento, do mesmo modo, os estudos de 
!iOciologia regional e de ecologia humana, renli::ados com a co
laboJ:ação da Escola de Sociologia e Política de São Paulo. 

REGIME FLUVI.-\L 

A análise objetiva dos. problemas do São Francisco e o estu
ao da experiência de outros povos, no trato de questões seme
lhantes, conduziram a Comissão a definir, como problema funda ... 
menÚ1l do plano, o da regularização do regime fluvial. 

O São Francisco, ·ao ·qual se .pcresce grande número de 
bacias afluente,, grandes e pequenas~ pere_nes e não perenes,- com 
vma descarga total anual de 120 bilhões de metros cúbicos, cons• 
titui uma das grandes bacias hidrográficas do mundo e, c_onve .. 
;ttientemente regularizado e aproveitado, trará contribuição ded .. 
siva para a valorização econômica do Vale e, conseqüentemente, 
Po_ Pais em conjunto. 

O plano de regularização fluvial, a ser cumprido parcelada
mente, prevê, como primeira etapa, a construç~o progressiva de 
reprêsas, que, além de evitai os transbordamentos excessivos do 
,rio~ durante a época de maior vazão, permitirão aproveitamento 
racional para múlt>iplas finalidades.· 

,Tais reservatórios de acumulação serão construidos, inidai .. 
mente~ no São Francisco superior, da cachoeira de Pirapora para 
montante, e nas bacias dos principãis afluentes; mais tarde, quando 
t:ompletamente esgotadas suas possibilidades de retenção, e sendo 
necessário, passar.-se-ia à construção de barragens de acumulaÇão 
po próprio leito principal do Sã~ Francisco. em seu trecho médio. 

. Considerc1ndo que cêrca de 75% da descarga_ total da bacia 
flo !::ião .Prancisco é contribuição da ·região mineira do .Vale, a 
Çon?.issão pfogramou as seguintes ol?ra;S~ ·gran~e _re_prêsa no S?o 
Fiitncisco superior, entre as barras de s~us- afluentes lndaiá e 
~baeté; barragem de acumulação rio Fecho do Funil, no rio Pa ... 
taopeba: reservatório estacionai em Carmo do Caju~u. no rio -Parâ; 
reprêsa no Florestal; e conjunto de três barragens no rio das Ve
lhas. Esta primeira série de reservatórios proporcion·ará um volume 
~uperior a 7 bilhões de metros cúbicos d'água, estimadp s:omo reten ... 
~ão necessária à fase preliminar da regularização do grande rio. 

. "' ·A grande. reprêsa do São Francisco superior, que terá cêrca 
éle 60 metros de altura e volume d'água estimado em 22 bilhões e 
Z20 milhões de metros cúbicos, terá potência instalada da ordem de 
520.000 kW e produção ~nua! de energia da orilem de 2.273 kWh. 
'I\ regularização a ~e r obtida com essa reprêsa . permitirá um au ... 
inento do tirant.e. de estiagem de _cêrca de ,metro e meio em Pira por a 
~ de meio nietro em J uàzeiro ~ 

l '< Em maio de 1953, fora,;, iniciados os estudos para o aprovei
.amento do rio das Velhas, tendo por objetivo a regularização de 
lU~ descarga, a produção de energfa elétrica e o melhoramento da 
Jlavegação, a fim de tornâclo francamente navegãvel, desde sua 
lf,~~ até as proximidades de Belo Horizonte. ~ 1\1• 

~~- Ficou conclulda ... ao ence:rrar...-se o exercido de 1953. a cons ... 
~i:ár.ção do reservatório estacionai do Cajuru, que- comportarâ volume 
·llágua útil de 100 milhões de metros cúbicos. Graças a ~sse reser-
·vatório, ficará assegurà'da a plena utilização dos 18.600 HP insta
~dos na central elétrica do Gafa~hoto. 

NAVEGAÇÃO 

No que se refere ao rne:lhordmento das condiçõ~s de n<I\'ega. 
bilidade do São Fl"andsco. a Comissão deu pro~seHuimento, no 
exercício de 1953~ -aos trabalhos Je construç.iu da bdl"l.JHem. 

mun!d~ de eclu~a, no BrilÇo _do Sobradinbo, t: às ohras (OHlple
mentares nos canais de montante e jusnnte do rekr1Jo brclço. 

Na parte relativa ao tráfego fluvial, julgou-Se de intez~s~e 

fundamental a execução imedtata de serviços d~:,tin4ldo.s ao au ... 

menta de capdcidade de transporte, carga, descarga e armazer;:.. ... 
mentç, compreendendo a reorgani.:ação da fz:ota fluvial e d<:ts ins
talações terre-stres respectivas. 

Üs Governos dos Estados de Minas Gerais e Ja B:J.hia, cientifi·• 
cados dos propósitos do Govêrno Federal, e co11.siderundo que 
fõra previst..l a participação dos mesmos como acJOni.st.:.I.'l da !:.l>Ue .. 

'!ade de economia mista, que deverá reunir as emprêsas de nave
gação existentes. sancionaram, respectivamente. em 22 e 31 de 
dezembro de 1953. as Leis.ns. 1.044 e 621. que autorizom os--
referidos Estados a participar da nov<1 sociedade, mediante a Incor
poração dos acervos da Navegação l\1ineira do São Francisco e tia 
Viação Baiana do São Francisco. Além disso, e com a mesma fina
lidade, a Comissão procedeu à desapropriação da Companhia 
Indústria e Viação- de Pirapora e iniciou o processo relativo à desa
propriação da Emprêsa Fluvial Ltda. 

SISTEMAS EL~TRICOS 

No que diz respeito ao plano de aproveitamento das fontes 
de energia da região, foi prevista a ampliação da concessão outor
gada à Companhia Hidro-Elétrica do São .Francisco, abrangendco 
todo o trecho de jusante do rio principal, a partir das corredeiras 
de Sobradinho, e construção de linhas de transmissão para as 
regiões da bacia, incluídas no raio de ação da grande central de 
Paulo Afonso; a organização de uma sociedade de economia mista 
destinada ao aproveitamentoo progressivo das fontes de energia do 
alto São Francisco; e a construção de centrdis elêtricas e linhas de 
transmissão, na região do médio São Francisco. 

A Comissão_ adquiriu todo o material elétrico necessârio I 
construção da nova linha de transmissão, que deverA ligar a usina 
de Sarnburá à cidade de Bambuí, e contratou os trabalhos para a 
instalação de mais uma unidade de 400 k W na referida usina, bem 
como os para a instalação de 75 CV na usina de Abaeté. 

Por outro l.do, vêm sendo executados com regularidade o.s 
planos relativos aos sistemas elétrk_os do médio São Francisco. 
encontrando-se jâ em pleno regime de execução as centrais elé
tricas de Pirapora, Pandeiros e Correntina . 

Simultâneamente com a execução do programa de aproveita ... 
mente dds fontes de energia da região, cujos efeitos integrais 
sOmente se farão sentir nos próximos anos, a Comissão vern 
procurando, em carâter de emergência, aliviar a situação dos Muni~ 
cípios mais carentes de energia, cedendo-lhes conjuntos de gera ... 
dores. 

IRRIGAÇÃO E COLONIZAÇÃO 

Considerando que o estabeleclaento de sistem.:~:s de irrigação, 
grat1des e pequenos~ constitui o ponto de partida para a coTo .. 
nização efetiva da região, a Comissão concluiu pelã necessidade 
não apenas dos pequenos sistemas de irrigação, _instalados em 
cooperação com os agricultores ribeidnhos. mas principalmente da 
implantação diret.:J de grandes .slstemas de irrigação, mediante a 
desapropriação das áreas indispensâveis • .redistribuição das terras 
irrigadas e organização de núcleos onde possam ser incrementadas 
a imlgração e a colonização, Para tanto, foram destacadas a!gu-

../ 
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1f13S âreas, inicialmente nos váles dos rios Cor,rente e Gxande~ 
cabendo notar que sõmcnte a 8.rca n ser jrrigada no vale do rio 

Grande ultrapassa !50. 000 hectare_,;. 
Com o fim de assistir a fixação dos agricultores. da re-giãO 

nos vales úmidos da bacia, foram ins.talados; no exercício _de-_ 195:?, 

. postos de colo,nizaç.1.o nos Vales dps _rios l?ontªl'~-B_~ig_id::l,,_ Gravatâ 

e Moxotó. 

RODOVIAS E AEROPORTOS 

.Nos têrrnos dos. convênios firmad~s com os Governos dos 
Estados de Minas GeraiS, Ba.l;-ia. Pernambuco, Alagoas e Se~gipe, 
e Comissão vem intensificando as obras nas seguint_es .rodovias de 
acesso e ligação ao vale do São Francisço_: I;>irap_or~ a Pato~. Co ... 
ração de Jesus·a Sitio da Abadia, e Januária a Bocaiuv·a, no E-stado 
de Minas Gerais; Ilhéus a Barreiras, !pirá a lbipetuba, Jacobina 
a São Ra"'imundo Nonato e Petrolina a Remam;o, ~o Estado da 
Bahia; Pctrolinã a Crato e P_etrolâ_ndia a PetrqÚna, __ no Estgi_do d_.e 
Perna~buco; Santana do Ipanema a Piranhas e Arapiraca a Pôrto 

Real do Colégio. no Estado de Alagoas; Pôrto da Fôlha a Tama!1-

duá e japoatã a Neópolis, no Eotado de Sergipe. Foram 'traba
lhados nessas rodovias, no exercido passado, Dada menqs de 600 
quílõmetros. havendo sido executadas obras de arte e servi~;os _de 
terraplenagem. 

Quanto às facilidades para o transporte aéreo, a Comissão 
providenciou, no exercíciÕ de 1953, a construção dos aeroportos 
de Pira por a e Januâda e o_ melhoramento das pistas dos campos de 
pouso de Carinh.anha, Bom Jesus da Lapa, Barra, Remanso, Pe
trolina e Penedo. 

SANEAMENTO URBANO E RURAL 

-A Comissão programou a ela.bor~ção de planos de urbani ... 
.zação e _construs;ão_ do_s. _respectivos ·sistemas de saneamento, de...

. VeJJdo tais serviços .s.er jnteiramentC financiados pela Un,ião, pa~a 
_as cidade:s de Pir.apora, Juàz.eiro, Petrolina, Propriá e Penedo, e 

parcialmente Iiua.pciados, para a~ dema{s localiJades, de acõrdo 
com os co-n.vênias que. para tanto, forem. firmados com as l(refei .. 
turas interessadas .. Com a colabo~ação do_ Serviço Espedal de 
::,aúde Pública, Iowm _concluídos, __ no __ ~eróçiQ_ passado, os sistemas 
de abastecimento d'água das ddades de Juàz.eiro e Petr_olin_a, encon
trandoRse em_ and<;~mcnto . os trabalhos· ~e]atiVos .às o_utras três 
CJdade.s, acima referidas. Além. disso, firmarrunwse J::onvênios com· 
20 MunJCípios, para a realização -qe trabalhos análOgos, na forma 
indi.cada. 

·.Relativamente aos trabalhos destinados ao s<:'neamento rural 
e à drenagem, levou-se na devida c_onta_ o valor e_conômico das 
yár=cas do bai>.:9 .São Francisco, muito favorá\:els_ ao cu1tivo intc]l .. 

sivo ae cerediS, principalmente o arroz. Eis por que se deu prece-

dência· aos s~Tviços de dr.e~tgem e conüôle da~ _águas dos afluentes 
.dês~ c t1 ccho do rio, destacando,se,, inidalmente .. as bacias .de ltiúba, 
"Bo.tcica e 1\'iarituba, em Alé-rgoãs, e as de Betum __ e., _PJ·opriá e Cotin
g111b~1, em Sergire, CUjds várzeas-, convenientemente aproveitadas, 
pe-rmitir,~"' a r('cureração imediata de nada menos de 20.000 hecta
re~ dC' t·'tl<-.'~ Je primeira qunlidade. 

SAÚDE E. ~\ssrsTf.NCI.f. 

.No ~li'": . .tél!lfiC à S.õiúde pú.bli.ca e _ac;sh:=tência, o plano geral 
p;~"' n :-• 1d1d!:l a. re.al_r.zaçã? de tr.abalhcs de..sti.p-<~dos à e.duca_ção 
(' ~H; rn~ inu profis};ion,1], mediante a i.nstala.ção de .fa:.endas-escola, 
or~~· r.:. ç~1c Je_mjssõe_s rurais itinerantes e chlabde-cimento.de_cur~ 
so~ dl'" ;-,,~,.,d r:lmf'nto, nÍas, ainda,_,a execu_ção de .scrv~ç~s .gerais de 
a::.::,i.::;~-e....._o;r. mcd1antc a construcão e: manu~enção de unidades hos ... 

pitalares e a execução de medidas de profilaxia da malária, ent 
tõdas as zonas urbanas e rurais da bacia. J 

No exercício de 1953, mediante conv~nio firmado entre q 
Ministério da Saúde e a Comissão do Vale. do São Francis.co, 
iniciaram suas atividades mais 17 unidades hospitalares, elevando-s~ 
dêsse modo, para 28 o total das unidades em funcionamento, da~ 
-45 previstas paJ;a a rêde hospitalar do São Francisco. 

FOMENTO DA PRODUÇÃO 

No que se refere ao fomento da produção regional, tendo e~ 
vista o plano progressivo para o aproveitamento do Vale, forCllll. 
programados: a organização de patrulhas motorizadas destinadas 
à mecanização da lavoura: a conStrução de armazéns, silos e usina~ 
para o beneficiamento de produtos; o estabelecimento de uma: 
carteira de revenda de utensílios agrícolas; a instalação- de posto.!i 
de pesca: a construção de matadouros industriais; e a instala~ão

ge labor~t_ório _para fabricação de vacinas. contra a aftose. 

No exerch;:io de I 953, foram iniciados oS _trabalhos de mecani~ 
zação da lavoura. na região~ tendo sido criados, para êsse fim, 
postos agrícolas em fanuária, Baixio de Guanambi, Baixio de 
Ire cê e Baixo .São Francisco, sendo bastante auspiciosos os pri"' 
meiros resultados obtidos, notadamente com a mecanização da 
cultura do arroz, nas várzeas e lagoas do baixo São Francisco. 

SANEAMENTO 

De longa data, o G-ovêrÍlo vem-se empenhando no sanea ... 
menta de vários pontos do território nacional, deYendo salientar-c 
se, inicialmente, sua atuzção na t:onquista dos terrenos .alagadiçoS 
da Baixada Fluminense. 

Em face dos auspiciasos resultados obtidos naquela re:gi~o, 

e sentip.do a necessi.dade _d.e e.stendcr a cap1panha a tõdas é!S re.., 
giões habjtadas do País, nas quais- houvesse pântanos insalubres,. 
passou _o Govêrno. em 194:0, com o Decreto-lei n\t 2~367, a operar . 
em âmbito nacional, através do_ Dipartamento Nacional de' Obras 
de Saneamenfo. 4 

As obras executadas em 1953 obedecer-am aos programa$ 
estabelecidos para cada região, constando essencialmente Çe 
recuperação de áreas alagadas periOdicamente pelas marés; d.efem 
contra as inundações; dragagem de n_o\·os Jeitos para os rios que 
se perdem em brejais; ligação perrna.n_ente _das lagoas co.steLr.as-can 

o mar: drenagem subterr_ânea de deter_mill4das áreas; limpez.a de 
cursos d'água. 1 

Em face da limitação dos recursos financeiros e -da apare.-~ 

Ihagem técnico-administrativa, que não tem acompanhado o_ cres-c 
cimCnto dos encargos atribuídos ao. JU_enci_onado órgão, foi esta~ 

belecido um sisteffia _de prioridade para as obras, restrinÇiindo~sc 
as realizações, de preferência. às_ regiõé"s de mais _ele·.~ado lndicl!' 
económico. Atualmente, as ohras de sal1eamento intensificam-se 
no sentLdo Rio Grande do .Norte Rio Grand" do .Sut tendendo a 
expandir-se para o Oeste. 

No Rio Grande do Norte, foram, em 1953, recuperadas a:! 
hacias dos rios Santo Alberto e Trairi, prosseguindo-se na abcr~ 

tura de c-anais no vale inferior do Cearà~I\lirim, cuja área ser:3 
totalmente recuperada. 

No Esta~o da Paraíba, estão em fase final as dragagens 
dos rios Gramame e t-.·1umhaba, havendo também sido reali:ãdm: 
serviços ma~uais de abertura de valas, para o exaguamento. da! 
terras. 

Em Pernambuco, os -trabalhos visar~ prindpalmC'nte ao 
atêrro dos alilgados do Recife, nos baixo"s de lmbiribeira e Caban.o~ 
ga e na região do cana] Tacaruna, cujas margens estão sendtl 
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revestidas com muros de alvenaria. e _sõbre os qQais. est.ão send.J 
construídas noVas pontes~ 

Em Alagoa~. p'fo'3.c;E"guiram as drHgage-ns doS cana1s Coru~_ 
ripe e Boa~ :iatensificando·se os sen:iços de limpe:a de rios 
e abertura de valas de drenagem. · 

E-m Sergipe. estão sendo ultüna_d_as _as -1ragagens dos rios 
Poxim-Açu e seus afluentes, e Propriá,_ que vêm sendo endicados 
para defesa de ~uas marge~s. onde ex_iste importante lavoura de 
arroz. 

No Estado da Bahia, os t:J:abalhos compreenderam : draga
gem, em tõrno de Salvador. das bacias dOs ~ios Jaguaripe e 
Cam3goripe : abertura· do canal das Tábons, na cidade de Itajuí .... 
pe: atêrro, na cidade de Jacobina, do cais con~truído, c:omp1e
tando-se a obra da margem esquerda. Eru 1954, deverá ser_ ini
dada a grande barragem de Pedras, projetada no rio de Contas. 

No Estado do Espírito Santo, vale ressaltar as obrás de 
dragagem e endicatnento do rio J~tcu, em Vila Velha, e as 
![lragagens dos rios "'Santa ~Iaria, Timbuí Novo e Muqui; fora1n 
realizadas. também, sondagens no leito do rio S<Jnta ~!faria, para 
;o construção da barragem de Suíça, que faz parte do plano de 
~l('trificação do Estado, e que permitirá a construção de uma 
usin<> de 70.000 l!P. • 

Na Bctixadrt Fluminense, onde se realizn o maior trabalho 
de san.e:amento do Pai~. foram dragados mais de 6. 000.000 de 
metros cúbicos em vários canais, onde operaram 75 drag~lin~s 

e uma draga nutuante. Foram construídas várias pontes sôbre 
os canais dragados, assim .como tomadas d'água para irrigação. 

.-Nos c.o.nais endicados, tributários da bala de Guanabara, foram 
,instaladas comportas automáticas para exaguamento dos novos 

··Polders .. t assim formados. A construção do cais da Lapa, na 
dda4e de Campos, prosse-guiu normalmepte, estando prevista s~Ja 

, c:onclusiio para 1955: - - - - - - -- --

No Estado de r-.1inas Gerais, Prosseguiram normalmente as 
obras finais de canalização do rio Paraiburia, em Juiz: de Fora, 
as quais abrnngem a construç5.o de ~uas pontes, ~erroc.::tme:n~o. 
rcfôrço _de prédios, prolongamento do emissário de esgôto e draga~ 
gem, a montnnte ~a cidade, na várzea do ~e_nfica. 

Ainda nesse Estado foram realizadas_ aind3 as seguintes 
obras : drenagem nas cidades de Ubá, Volta Grande, Rio Novo; 
derrocamc-nto do fundo dos rios que banham r...'lur~aê e Rio Novo; 
e$cavação da barragem de Bortolan, em Poços de Caldas, e· 
aplicélçâo de injeções de cimento para consolidação da fundação. 
Acham-se em !use de estudo as obras de defesa das cidades de 
Pitanguí, ltabira, Lagoa Santa. São Lourenço e Tocantins. 

Em São Paulo, tiverarri andamento as seguinteS obras-: re
-cuperação de terras, em Santos e arredores; dragagem do rio 
Sorocaba e limpeza de cursos d'água e afluentes do rio_ Paraná, 

na Alta P~ulista ; e início da dragagem do Ribeirão Prêto, junto 
à cidade do mesmo nome. 

No Paraná, insistiu-se na dragagem. dos rios do litoral. 
assim como no revestimento do rJo .Cuumbo, em Paranaguâ. No 
planalto, acho-se em execuç5o a dragagem do rio lguaçu, em 
Curitiba. 

Em Santa Cat.:irina, conHilui~~m -as drafrageltS dOs rfOS 
Uruçanga e Pirai e as obras acessórias nos t_Polders» já estabe
lecidos. 

No Rio Grande do Sul. é de salientar as obras de defesa da 
cidade de Pôrto Alegre. const;;mtes da construção do cais Marcílio 
Dias, do dique Avenida, do atêrro da faixa conqui:s~ada ao Gyaíba, 
de atúr.o do Cristal e do revestimento da Ri.Jcho. com a constrw:-fio 
de nova:; pontes. 

Nas cidades de Santa Maria, ljuí, Taquara e Novo Hom• 
burgo. prosseguiram os serviços de revestimento dos rios que as 
atravessam. 

As obras de dragagem alcançam hoje as regtões do T.:um,. 
Camaquã e .Pelotas. E.stãQ em execu.ç5o as seguintes barti.1ge-ns
visando a obras de eletrificação: Ernestina, José !\laia F1lho, Ca. .. 
nastra e Blang. A barragem Ernestina, em final de: con::;truç...o.o. 
deverá sex. concluída em meados de 1954. 

Finalmente, em 1-1uto Grosso, foi concluído Qo. revestimento 
do córrego da Prainha. em Cuiabá, e perfurados doi~ ro..:•J.'.íi 
profundos para abastecimento Q'água aos b.1irros d:: Ar.:.<Ju e 
Baú, da mesma cidade. 

PROGRESSO SOCIAL 

POPULAÇÃO 

Ve acôtdo com .os resultados definitivos do censo de 1" d'~ 

julho de 1950, publicados em 1953, a população preo;;;ente n(J 
Brasil, naquela data, a.scendia a 51.976.000 habitantes, nlimetet 

que excede em 10.723.000 o verifkado pelo censo antC1'iOL', Je 
I' de setembro de 1940. 

Supondo-se que o crescimento demográfico tenha continu.::d.o 
segundo a mesma taxa mhlia geométt"ic<.~ anual de quase 24 po.c 
1. 000 habitantes, observada entre 1940 e 1950, podE> se estimuc 
em 56.431.000 habitantes a população do Brasil, em J•• de ja
Heiro, e em 57.100.000, em l' de julho de 1951. 

Cumpre ·advertir que êsse proce.sso de estimativa só po...le 
dar resultados de larga ~proximação; entretan·•, é o único aplicável 
para o nosso Pais, em vista das falhas irreparáveis da estatistir.:.a 
do registro Ci\·il; e a curta distância da época do censo permite 
que sejam obtidos resultados ainda suficientemente satisfU.tórios. 

Não há motivo para se supor que o crescimento demográfi..:o 
tenha sofrido retardamento, após o cen5o de 1950. Ape-sar ao
devado índice de • mortalidade - estimada a proporção anual dn.s 

óbitos, em cêrca de 19 por 1.000 habitantes -. o cresciroe:ntCJ 
r.<:.tural da populaçiio é muito rápido, em Yirtude do índice ex:
c.cpcionalmente elevado da natalidade --.avaliada a propor~~ao 

.:-lnual dos nascimentos em aproximadamente 43 por 1.000 hobi• 

tdntcs. E o crescimento migratório, que se tornara quase- trttlo no 
rcríodo e-ntre 1940 e 1950.' aumentou sensivelmente nos -últt~uo:s 
anos. 

A publicação dos resultados definitivo_s do censo de 195_0 _ 
tornou possí\·eis várias pescjuiSé!s importantes sôbre o des_emtolvt
mcnto e a composição da popu1aç5o n~cion~l 

SOBI<EVIVf:NCIA 

Foi calculada uma tábua de sobrevivência para o conjunto 
da populaçiio n<ltural do _Brasil, baseada na mortalidade do período 
de 1940-50, segundo a qual a duração média da vida pode ser 
estimada em 4:2 a 43 anos. Essa dur<lç5o mêdia é- a que se ·verifi
caria numa populnção onde a mortalidade, em cada ano de idade. 
ficasse constante no nível observado na população natural do 
Brasil durante o período acima referido. Ela deve .5-er considerada 
baixa, no quadro internacional. onde já se encontram, nos pa1ses 
mais adiantados. durações méd_ias da vida superiores a 65 anos. 
No próprio Brasil. os estudos em andamento mostr.:tm haver zonas 
em condições nitidamente melhores, como o Estado do Rio Gmnde 
do Sul, onde a vida média atinge 55 anos;_ mas, em outras zona!,_ 
as condições __ são piores e a vida média não chega a -10 anos. O 
ntvel atual da mortalidade, entretanto, já é sensivelmente inferior 
ao do período 1940~50, começando a se acelerar tarnbêm no 
Brasil a diminuição da mortalidade, decorr""nte da melhoria d~s 
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condições gerais de vida, fenômeno que se verificou na maior 
parte dos países de_ civilização .::.c-i dental. no _ çurso dos últimos 
lL.stros do s6::ulo XIX e da primeira metade do século XX. Est3 
te~dência fica confirmada pelos estudos realizados. sóbr~ íl morta
lidade no Distrito Federal e em algumas Capitais estaduais, qu~ 
n.m:tram ter~se verificado~ nos últimos anos, notáveis diminuiçõe.o; 

na treq~ênda dos óbitos,· especialmente dos __ c~usados por doenças 
infec•io~as cu parasitárias. 

NATALIDADE 

Quanto à niltalidade, as pesquisas b3seadas no censo -de 
1 fJC)Q ate~tdm que seu nível se mantêm __ muíto elevado, cm qüase 
t ... ·.,:.;;Js as UniJades da Federação. Entre os Estados, apenas nos 
df ~âo Puulo c do Rio Gr.:tnde do Sul encontr<;~.m-se indícios de_ 
redução da natalidade. Essa redução manifesta-se mais intens.J- _ 
m~nte nas populações das Capitaif;, anàlogamcnte ao que .5t! 

olY:-I(:rva na populnção, quase totalmente urbana, do Distrito Ft:.
d~I.J.l. Uma pe~quisa e~pecia1, estendida a tôdas as Unidades 
d~~ Federação, revelou ser constantemente muito menor a feçun
d;di.tde feminina, e, logo, a natalidade, nas populações dos quadros 

a:.iministrativos urbanos do. que nas dos quadros rurais. Outra 
"Çf'~qlll"'a, referente aos diversos grupos de côr, confirmando os 
resultados de e5tudos ante.riores, mostrou ser màxim·a a fccundi
d..-H.lc Ieminina entre os pardos, um pouco menor entre os branco'5 
e ainda menor entre os pretos; muito elevada. entretanto~ em 

toLo.s Cs.sc.s grupos. 

COMPOSIÇÃO 

A composiçfio por sexo dá poPulação do BrasiJ modificou-se 
t~rr pouco, entre 1940 e 1950. Tendo- qunse cessado a imigra<.)1o 

C'-IJ.:tngeira, ac-entuou~se a leve infcrioridn.de numCrica do sexo 
n . .u~culino, que já :c;e verifica.rn na.' primeira dessas 'datns. Embora 

ê:-.te !:>C:..:o prevaleça constcintcmente nos nasd,mentos, seus contin
gentes fKam recfttzJdos pela mortaiJdaãe., que é maior do que TI"' 

s~:.:o fcininino. Apcn<"ls a maior particip,1ção dos homens ;a imi~ 
.gqçflo c..Ieterminara a sua sUperioridade numérica, no século pa.5-
s ... Jc e nos primeyos decênios do século atua]. 

Na compof'.ição por id<Jde, houve escassas variações, pérsr~~ 

t.i1~do t.'omo c.u<.Jteri:-:tic.1s da populê!ção do Bra.sil a proporção 

Ii. u to ele\' ada da~ idadeS infantis. e adolescentes .. e a proporç.~o 

n.tl·l\l bai.xa d.:;.s idaJes .senis* d.eJ:er.minYdas. pelos altcs .níveis da 
n.•;.tlrd.:lde c da mort3!iJaJe, em combinação com ·o rá_ric.io cres
Ci •.• ~nto natural e com o escasso ci-"e.scim.ento mi.gr~tório. 

!\lo que diz respeito no ·estado conjugal, o Ííltimo cen!'o dis..
crhuinou, cntle as uniões mafdntoil,Íats. ·as ... consagr.c:tda.s ... apenas 
pi::.\; nto rc!i;.1io~o. que a!:lcendcm a cêrca de um quarto do total. 

.No toc<.r;te à nacionalidade, verificou-se, em 1950, uma diw 
minu,ção do número dos estrangeiros, cuja proporção, no con
j'.ihtO d~1 pl.puhçfio, desceu para 2%. em comparação 'Com·· 3%, 
ew IlHO. 

INSTRUÇÃC 

A apur.n:;ão da instrução primária mostrou ter aumcntddo 

dr 4 ~~'(•, em jt)40, para 4S~o, em 1950, a proporção dos que 
s~~ntm !e1 e cHrev-cr, entre os ha_bitantcs em idades de 10 .anos 
e o;.al~. ~~te rrcnres~o !oi bem lc.i.lto e. deve ser _ju]g;:tdo pouco 
ear.~~,~r(·,J;u, t;,r.JhCm em vista das desigualdade~ que ~e \·erifi,arn 

:e-rmC" ?.S diver~-as Unidades da Federação e .- ern c<1da u~na 
C::\1" entre o~ div-er<::os J\1unicípir.~. Como foi ç:ôsto ee1 relêvo, 
r.o.• ... ~tudo!-· minuno'-'os re<lli:.:cldos com base nos d.1dos do cc-n!'n. 
Uul tc:-:uif<.iÚo importante de!>.sa apumção e dêstcs estudos é a 
ve..Ldt-..;..~ç:·:o de uma grnndc difc1cnça nas proporçõ~s dos que 

sabem I e~ e escrever na população de 1 O anos ~ maís dos quadros 

urbanos (79%) e na dos quadros rurais (32%)., 

,;t- MJGRAÇOES 

A elaboração dos resultados do censo de 1 YJU, em que; 
foram apuradas simultâneamente a unidade de nascimento c a 

unidade de presença de cada recenseado, üouxe amplas informa~ 
ções sõbre os movimçntos de migração interior. Os maiores núme.-.~ 
ros de imi9rndos de outras Unid.ades da Federação encontramwse; 
no Estado de São Paulo, no Distrito Federal e no Paraná; con• 
tingentes menores, mas ainda notáveis, acham-se nos Estados 
do Rio de Janeiro e de Goiás. o·maior contingen-te de emigrados 
para outras Unidades da Federação é dado pelo Estado de Minas 
Gerais; seguem-se, com nUmeras muito fortes, os Estados de São 

Paulo e do Rio de Janeiro e, com notáveis contingentes aínd~. os 
da Bahia, de Pernambuco e do Ceará. Os maiores saldos ativos 

das correntes de migração interior (diferenças entre imigrados e 

emigrados) correspondem ao Distrito Pede;al (788.000) e aos Es

tados do Paraná (590.000) e de São Paulo (557 .000)'; ou1a!or 
saldo passivo corresponde ao Estado de Minas Gerais ( 1.156.000). 
Tanto a-excedente de imigrados no Paruná e no Distrito Federal 
corno o excedente de emigrados de !v1inas Gerais aumentaram 
fortemente, de 1910 a 1950. 

URBANIZAÇÃO 

A análise comparativa dos dois últimos censos e as pet,quJ. 

sas efetuadas sôbre a natalldade e a mortalidade tornaram po~sive; 

estimar as componentes do crescimento demogrâfico das popuiaA 

ções dos diversos quadros adminü~trativos, entre 1940 e 1950. 

Vcrificou-:se que os quadros urb<lnos e suburbanos, além do seu 
próprio excedente de nascimentos sõbre os óbitos, que ascendeu a 

3. I 50.000 habitantes. foram avantajados por um excedente de 

imigrações de 2.7~5.000, na maior parte (2.713.000) verilkado 
nos movim_entos de migraçf:o interior, de modo que seu CI"Cscimentc 

demográfico atingiu 5. 945.000 habit<Jntes, Os quadros rurais, 
com um excedente de nascimentos muito maio.r ( 7. 600. 000.), ti· ,. 
veram um crescimento demográfico de apenas 4. 917.000 habi
tQntes, kndo sido compensada sOmente em peque.níssiilla p.-trtl 
(60.000} pelo exn:deDte de imigrações do e.xtcrior a sua perda 
de 2. 7:43.-000 habitantes, dev1da ao exccJenle das cmigraçÕ('! 
interiore!:>. 

Atestam êstes d<Jdos a amplitude e a rapidez com que se vem 
desenvolvendo~ e, no Brasil, o fenômeno da concentração dn pnrn· 

1ação nas áreas urbanas. Ehta (OIH.:cntração, enta~tcmto, e~tá 

ainda l?nge d~s dimensões verificadas em outros p.Ji.ses. D;, .. cri
minando-se as aglomerações demográficas que contam nhlis de 
2. 000 habitantes, no conjunto do quadro urbzmo e subu.rbano,. 
verifica-se que elas compreendem apenas 31 ~-·0 da população totul, 

enquanto os habitaf"!tes das ag.lomeraçt.ícs menores e as rc~~oa! 
que vivem em habitações esparsas - que em con.jt;nto intep,ra:r. 
a população n5o urbana, no sentido sociológico - con~tilucrc 

6G 1/Ó da populnçfio total. E mesmo levando-se em corita· os mo .. 

vimentos migratórios do período pós-censitário, a proJ''IOrção <:!tu..:tl 
das áre_as não urbdnas, na população total, pode !:>Cf e::.tim<.:Ja em 
cêrca de dois terços. 

PREVISÃO DE!\lOGRAFrCA 

Com OJS indispensáveis ·reserYas cabiveis em tats casos. o 

partXer dos t~cnicos em demngrafi.:1 coincide em que. â buse d<"'s 
dados do.-.; censos anteriores, se 'Pode esperar, p<.llà 196(\ uma 
populaçfw de 66 milhões de habit.mtcs. 
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MIGRAÇõES INTERNAS 
O ano de 1953 asSinala uma mudança substancial no fluxo 

Oas miSr:~ções internas ·da popu1<Jção brcisileira~ verificado no 

.último tdênio. 

Um ligeiro retrospeto dos acontccinÚ:ntos, nesse setor da 
vida nacional, permite esclarecer a natureza da mt1d<lnça ocorrida. 
Duns são as fontes de dados pelos quais a intensidade da.s prin
cipais correntes m_igratórias internas pode ser inferida: o 1110"" 

~·imentÕ da Hospedaria de Imigrantes do Estado de São Pa~lo 
e o movimento de pa<;Sagciros na rodovia,J<iQ-Bahia. Do_ Primeiro, 

estão sendo apurados elementos estatísticos desde __ hã muitos anQs: 
do segundo, a _série estati~tiça teve_ início_ çm _ _d~ta recepJ~,_ .JliCJ§ __ ~_ 
expressiva. Registra~se que, pela Hospedqria de Imigrantes de 
São Paulo, passaram, em 1951, 208. 5!5 trabalhadores nacionai.'; 
em 1952, 253.169; e. e!ll1953; 113.723 .. Quanto_<'! e§tra<,la Rioc 
Bahia. p.-ocedentes dos Eotados do Piauí, Cea.:5. Rio. Grande çl9. 
Norte, Pa1\1.iba, Pernambuco, Aiagoas, Sergipe, Bahia e E.;;píritcJ 

Santo, passaram por ela, rumo ao Sul do Pais, 62.073 trabalha
dores, no segundo semeslJ:e de 1952; e 3_3.061, .tlv Íp._Ç:;IDQ pcríod~J 

dD ano p~ssado. 
s~scs números .. que reve1<1m a profunda. modificaç5o veri

ficada num fenôme.Uo que tanto vinha alar.m<-1ndo cextos setore_s 
mais c~:clarccidos da Nação, constituem, de fato, sintoma d~ 

noYos centros de atração das massas nordestinas serão criados, -à 

medida que se forem concretizando os empreendimentos com ..... 
preendidos no Plano de V C;l.lori::ação Econômica da An-lél:ônia. 
Além disso, as próprias condições de vida . das popubç()e.s da 

área. das sêcas deverão modificar-se paru melhor, graç1s ~ emprê: .. 
sas como a Cia. Hidro ElétricJ. do Brasil. do Siio fr.:l!1cisco_ c d? 
Banco do Nordeste, reduzindo-se_ em cons:eqüência a prcss3.o de .. 
:o.ográfica regional no sentido da emigração. 

Com o aprove~tamcnto da cachoeira de P .. 1Ulo Afonsu e 
outros empreendimentos da mesma natureza, a cargo da Comissão 
do Vale do S5.o Prancisco, o Poder Público colm:i.:!l'~'t 3. di.'ipn~!ç:l•J 

da iniciativa privad.:1 um elemento indispensável à atividad~ JJII)~ 

dutiva; energia e:létrlca bJrata ,.....-;Através do Banco do Nord'-'.~tc1 
a economia regional passará a dispor de outro f,th . .ll' rel~~v<wl~: 

crédito orientado no sentido do desenvolvimento daquela áre.1. 
seja quanto às condições para a sua obtenção, scjct no concern.Jnte 

à sua aplicação. Os investimentos Jos recu; :-.... públi.:,1'> d.:stin<-1<.-i<J::oJ. 

ao ~ombate às sêcas podem, ademais, aJquinr ma1or elil:JChct~ 

quando disciplinados mediante planejamento r.-:tcionnl. 

P~ra bem ajuizar do \'l11to d.Js aplicaçôCs que ~e pode-m r<":t~ 

li.:ar no Poligono das Sêcas, bastu com;ide-rar Ll\Jwnas tL~:--; dot.t,ú'<!J 

cons~;;n~--:cl..:s r:o .JYçamento de c.k:::ip::sa da Uniào, P.:.!!..l o 'uu...:n;_e 

exercício fülancciro. nequcb área : 

ocorrêncf.JS nf.o identificadas cabdl_~1ente,- em vir_tq<,lç_ mesm-o da Comi~~ão do V..tle Jo SJ.o :Pr;..tndsco ... ~-·-··~···•••H••• 327 .).'~i .:J>\l 
2JJ.Ll1. .. •..,_..) 

L .S.L>.v.:l)_ 
2.tl.~.::'J, .-~.--I) 

l.bl·J.Lb.·..,•IIJ 
·Pi.((:: l.• ti 
411.Li...LC~P 

Sl!ü complexidade. E' sabido, contudo, qtl~ as condições de viJ3 ft~~~~~~-- ~~dA~~~n~~ti~~lr~~~~.::::~::::.::::::::::::::::: 
na área de emigração não foram tão difíceis no ano Passudc. Mmi:~t..:r10 (h Aw·ku!r 11 ra ··········~·-·········~·····~~~~ 
o terceiro de sêca nas regiões sujeitas a essa c_alamidadc; e que, Mini.stcrio da Vi~ção c Obras Pl.inliczts · · · · ............... . 

. E 1 DnJ<1r-ta!nciltlJ- I\',\o..:JUnal de Estrdd..ls de l~vd<l~Jt.'ll! •. , . , , •.•• 
a par dessa modificação, pdra melhor, da ecor.omia dos '!:ltaJos I ':lian·J SAL1'E ··~··~····································· 
.emigrantistas, UqJ.a outra niter:nt,.Z'lO tinllil. _oç;Qrddo~ ___ no.s setor~~ 

de ativid.;~de dos_ Estados do Sul que vinharri. abso~vendo a mãd- -~j 
.de-obra nacional assim deslocada. E esta illteraç:ão representada 
pela queda do ritmo de expansão das atividaJes produtivas que 

* vinhilm solicitando contingentes cada vez_ .tri':"liores de_ t:n5o-de-obra, I 
traduzida, de fatu, fenômeno merecedor de .especial atenção. 

Seriam responsáveis por e.c;sa queda do' ritmo de desenvolvi
L'lento econômico, no Sul,- a Célrência de enç.rgia r-Iétric.:_t, zs 

" clifH.;uldades de ünportdÇà~ e o abdlo sofrido por alguma's rCgiões j 
aSJrícoh::s, como o verificado no chamado Norte_ do Paraná, po~ 
m.Jtivl.!) das __geadas. 

A situac;ão acima cxpostd concerne prôpdamente aos aspe-ctos 
quanlitdlivos .do problema das migr;çôes lntcrt1as .- Não se _deve. 

porêm, esquecer que os Esto1dos do Sul estão atravessando uma 
fase de modificações e:strutu1·ais na .Sllil a.tividad~ econômka. Ta1s 
alterações qualitativas, lesu1tontc~· dd maior ulili::aç_ão d_e_ elemento::. 
mecdnico:s, não só na indústria, ma :'i __ t_amhé-m na agriq~_!t1_1ra, devem 
ter motiv..1do diminuição re1ativa no emp_rêgo da m5.o-de-obra 
tradicion.:~l. É possível que a indú_stdd e a agricultUl'a dos E~tado-:' 
do Sul .s~ e,c.tejam deSenvolvendc~ à base de aplicações em equipa
rl(nto.s que redu.: cm o ritmo Je solidtaçiio ~ qc mO:io-dc-obra. .adt~ 

ci<.:n:t1. 
Embora essa verific~ção. seja au"'pício!'a _pari1 o_ desenvolvi

I·H:nto econõmtco nacional, não hâ dúvü.l.::J. cle qnc suscita um 

p.roblema novo par<1 ns massas detnográbcils. d~~ .. ; Estddo~ nordes
ti~os. que assim vêem reduzir-s(" o principal campo de apiicaçJ.o 
do ~cu trabdlho. tvlas a Nação brasileira-- v~i_· forjandc, Cm meio 

n gr.:tndes dificulJade.s, os in.<,>tr_ument_os de ação ... 1W!=~;:;s~rios _à 
:..;o!ução d~ssc prcblema, e de outros_. 

Simuhâneamente ("Otn o grande esFôrço nacion~l no scnÚd.o 
de asse-gurar o desenvolvimento do Sul. mediante programas 
corajo:::os de produção de energia. modernização dos tr<msportes 
e criaç.i.o··de indú.:-triils de hase:, o que implica em exp.:mdir lar~ 

g.1mc::1te o seu mercado rle mão-de--obra. --· no extremo norte, 

S.:.mã • :.-;,. ;-.::-:-~-•• :----:-:;. :·.-;-~·:--: ••• ~- ·~ ••• -·. ;· ••••• - S-259.:2J l.L'.: .. :O .. 

Cumpre esclarecer que, nesse tot~!. não tiC incluem dvt.1\ -~.:s 

vári;"ls, como as de!:itinadas ao cu.st.e;o de ~erviços f::d::-ni~ !''-"f .. 

tinentes à educação. saúde, prote-ção à maternidoH.~·~ c ú in~· . .,l !a. 

e outras. Os inve!:itimentos públkns na princ;j,ll úre._t cm:nr.:lc-:o .. 

niSta do País jâ adquiriram \-·ulto con:-idcrd\'c!. po:·t.1nto, c :1; •,e 

enconfrnrá sem dUvida exrlicaçán pm,"l a m~r.nr nr:p,.·i<-1.-:dl" d •'i 

efc:itos d.:1s üll.imil:s ~êcas, cm conhunlo cura o:; J::: .::.:dcttnid,tJ .. ·R 

Tod~wia, está ain.da por organi:ar- se um "ft1:·o!Vét!ll<l <h~ íl''·"~s
tência ao trab3Hiadur nacion.J.l que se de. foca dentre. dCl nr!'-'.'"-0 
.tcrritóx·io. ~Sse progr~rTia e a sua ex-ccuc;ão de\e-nic ..,!;_"r um d ... ,s 
objetivos do Instituto Nacional de lmigi'<1Ç.il0 e C!1lorHz,tçá~ 

recém,criado, o qual P<?t~ã fnn ao (Ollil..t~lc com ·Th(', (k~lle :> 

inicio da· coloni:dçâo e~tr~mÇ~e-ira ,1c;sist ida, v hn M'n..-!o tt dt<Jd•~!l 
os trabalhadore-s nacionais e .cdi-2'nÍt]e-nas ou:::: bt<'-:i\.::!m m::dl.v. e.:S 
concHcôf's de vida. · 

ll\IJGRAÇÃO E COLONIJ:AÇ?,O 

Um dos fdLOs mais au.spicinsos OCO"! :d,1.., uh;:mn:n· ... nle n"') 

::;etor Je im:gr.1çf10 c coloni::<IÇ;'lo é <1 m:--<.h..I<I r nn: uh..,t;liKi<:J. 1 '13. 

Lei n" 2. 16), de 5 d_e jnnc-iro J.-l .1no em t:lll.'-'0, P( lo rz-fer·do 
ato, foi criado 'J ln.stitutn Nacion.1l de inu::p;uJin c Co;cJn:::.•\~1.t. 

que- rn'->~it 2 dese-mpenhar doravante ils hnH;tv_..._ ("f)!HdiJ,l': ,lJ'ÍC

l'lOI"nle:flh" ao Cons{'Iho de lminr..:çi';n c Cr)hni:<·t~:.'to, ao tJ-~., 1r~ 

tamenio Nacional de Imigta<;flo e à IJr\ i~.:lo .J~· 'I crr lO" c Co~:>m
za~ão do f'..1iui.'::ttério Ja i\.gricultura, s.:-;1..·i\D'> e:dint•lS, ~ ... m ia-....e ,(é.l

q~;e1c diph1nw legal. 

O novo órgào gozará da mai~ complct.--~ f!exJbil:J.;de-, Je 
forma <1 controlar tôdas a~ tases Jo p;·o~.:<:!->~.o li<J<(.l'r<1tét.o .._,. ... ulo

nJz-ador e a dbc.:tphnar as m.gr~l\.Ó:.s int~r_n.1;:;:. poJ..·n\!o f1rmar 
J:ontr.-:tto::; ou acordos com E:.,tai..I;)!.> .. 1~1 Uni5u. : 1 ttu~·crp_v.'l c c.a-

.. 
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tidades públicas ou p:Jr~icularcs. para execução de serviços. bem 
como contl'air empréstimos para o mesmo fim, com a garantia do 
3 cso~ro Nacional. 

PLANO NACIONAL DE~COLONIZAÇAO 
. No ano transa to, o GovêrnÔ ultimou um Plano Nacional de 

Colcmzaçâo, de~tinaçlo a constituir fator dos_ mais in:portantes no 
dc::;cnvolvimento económico do .País.. · 

A elaborJçào c,_ agOra, a execução daquele Plano funJa
ment~;m~se em ra::ões ponderáveis, de ordem econômica c sacia!. 
AssíriJ. ~ que o Gcvêrno vem tentando incrementar __ a_ coloni:;;;ilçãO 
com camponeses da Eu10pn, em bases_ ampiàs. Existem, porém, 
grandes ob~táculos _a vencer, ""pois esta }migração coloni;;::adora 

ceve_ ser levada a cnbo com as melhores té<.:nica;; e comprecn_der 
t..:mbém os própriOS elemento.s rurais brasileiros. 

Daí o motivo de a Ddegação do Brasil à 4~ Sessão do 
Comité Inle1'80VC1'namental para os l\figr'ações Europêias, reun.ida 
em (;enebra, cm outubro de 1952. ·haver. ::;olicitadd. Càm base 
na Resolução n'' 36. então aprov.ida, ___ a ___ çol_abor_ação técnica da 

..--.. a~udido orgaiiJS!TIO fnternadonal, no p]anejamento de tal coloni-
2ação. As id~ias bá::;ícas a respeito de um programa dêsse gênero 
já e~tovam, aliás, .pràticiimente cristalizadas na consciê~cia dcs 

órgãos interessados IlO assunto. E, assüq, dehbexou-se_ a feitUra 

do referido Plano. 

. Em consCqüência da disçussão. c_onjl)nta e pormenoi'i:ada, no 
: nmbito daquele Comitê. dccidill·!iC que o p1an'? geral deveria 
compreender 7.200 1affiílias, das quais 30~(:, b_r;J::;ilejr~s~ d.e __ ac_ô.t:do. 
com a l~gislação ·que rege a matéria, e 709"6 euro~éiaS. lambérn 
fiLOU assentado que o plano conjunto de imigração co1o~izadora 
brilsilcira. consideraria dois tipos de colônias. ~ ,seguir ___ descritos : 

a) um tipo denominado de «Colonização Interior», com 
grupos de cêrca de 400 faro.ilias em caçl;1 núcl~o :c em E~tados 
mais distante!:i ou menos desenvOlvidos, apenas 100 a 300 famílias), 
distribuídos em diversos Est~dos do B.ra::;il~ te:ndo como objetivo 
incrementar decisivamente a produção agrícola "do Pais, e, por 
lste meio, redjl.zir a importação de mu~to_~ produtos, COlno. por 
exemplo, o trigo, e aumentar a expoftação de ~arroz. de milho e .d~ 
.outros produtos rurais industrializados:_ e ' . 

b) uma colcf'nização. do tipo ·d~no~inado de «Ci_n.turão 

Vç_rdf;>.~. __ ç_O_lll o _ _9_bj_e~i_'(O ~-e -~-~~~_gy~~~}? -~!'~i:!_~c!It:~n_to_ das gr~pdes __ 
cid'-.ldes. especialmente com produtos -Corrlo hcrtalJç~s,- frutas e 

kltkínios. 

No .. decorrer do trabalho. fo.ram. ó.i:~-p.n!:ados dqi§ 9r':_lp"os _de 

fn\'cstigação, um destinado aos E::;t;::tqos_ d.P. .. tg_prt_e_. ~ _out~6 ~o~ 
Estados. do Sul. A missão dê.sses grt!_p_os_ e_rá_'_.IoCaliz.:;l~, naque!c._, 

Estados, regiões adequadas para_ a ~IonizaÇão pi'oposfa. --:Âié 
agora, foram e~contradas tais regiõeS Tios EStados do -Ceru:á~ 
A lagoas, Rio de J onciro, São Paulo, Paraná, Santa Catorina e 

Rio Grande do Sul. 

Denh'o dessa ordem de idéias, ~ ?.e_ pleno acôrdo com a di

reção do Comité, procedeu-se à imediata elaboração detalhada dos 

seguintes planos concretc•s, qtíe devem_ ser considerados como .o. 
etapa inicial. do plano geral: três Núcleos de «Col~ni_zaç_&o. In:
fcrior» (dois' no Paraná e um cm Alagoas), e ~-o_is proje~os de 
4:Cinturã0 Verde», um dos quais nas ime:diaçüe~ do Rio de Ja..
neiro (Baixada Fluminense) e outro no Estado de São Paulo. 

Afora ê:sscs núcleos~ há que menci~rtal ?~ a_!lieJ.?!ojeto ei_~b?rado 
pcln Camp<~l S.A., com o ·pleno apoi~ do Govêrno_ do Estado 
do RiÔ Grande do Sul, para ~ in_ligraç_~o coloni.:adora de 2.000 

famílias européias destinadas àquele Estado .. 

- ; . 
--~,..:.,;,;~ 

I OUTROS PROGRAMAS DE_ COLONIZAÇÃO "" 

I 
Altm disto, foi planejada a instalação, às margens do rÚl 

Guamá~ nos arredores de Belém do Pará de uma Colônia-PilQtQ 
: para 300 f.amílias Japonesas e· brasileiras •J ~ -#1-.... -..~ ': ;...4f 

Também prosseguiu, em 1953, o crescimento normal U~ 

Colônia mantida pela Companhia Br«sileira de Colonização lta,'!l 
liana, no Município de As.is, em São Paulo (Fazenda Pedrinha)'. 
Para essa colônia foram encaminhadas, no ano passado, 100 
famílias de agricultores italianos, num total de 951 pessoas. ,N, 
~ouco _e pouco vai ã C-o~ônia firmando-se como unidade_ produtorà 

-de grande valor. eVidenciã~d~ os excelentes resultados da modern~ 
colonização com elementos europeu? e nacionais. _. 

A Companhia Brasileira de ColonL:ação Italiana inidou 1'( 

instalação de duas outras fazen~as-colônia: a de Pirabiraba, em, 
Santa Cat_al·ina, e a de São Geraldo1 em Goiás. Pura essas dua~ 
fazendas foram encaminhad(:ls1 no ano findo, 85 pessoas. qu~ 
executamt presentemente, t.L·abalhos preparatórios que permitirão ;i 
recepção, no corrente ano, de apreciável número de colonos.· ~ 

Por iniciativa do Conselho de Imigração e Colonização, viern!ll' 
ao Brasil dois_ técn~cos italianos~ que estudaram, durante aJgun,!f 

meses, providê.ncias para o estabelecimento de no\·as colônia-i 
italianas no ·Pais. ~f 

Prosseguiu, também, em 1953, a expansão das diversas colô..j 
nias de agricultores · holande.scs ~ Nq ano findo, chegaram aQ 
Pais. 90 famílias. com um total de 328 pessoas, destinadas à$ 

colônias de Ribeirão (São Paulo), Castro (Paraná), Monte 
Alegre (Paraná) e Não-Me-Toque (Rio Grande do Sul). ~ses 
colonos trouxeram. como tôd<:ts as levas anteriores de agricultores 
dessa nacionalidade, numerosas cabeças de gado de «pedigree». 
e apreciável quantidade de equipamento agrícola de tôda espéc1e"' 

Intensificou-se.. cm 1953, . o trabalho de CO-nsolidação da: 
Colónia de Guarapuava, no Estudo do Parantl, lntef)rada po.t: • 
colonos de origem alemã ( « Volksdeutsche») e por elen1entos 
brasileiros. !~~ 

No que tange à imigração japonesa, cabe assinalar que, cm , 
1953, chegaram ao Brasil 195 familias- de agricultores, num total 
de 1.264 pessoas. Tais imigrantes são, em sua totalidade,_ il9ri"' 
cultores e aqui pas~aram a dedicar-se. com sua habitual proficiên ... 
cia;- ao plantio de legumes e --hortaliças, além de -serem rcsponsá ... 
veis, eri:L grande parte, pela extraordinária expan::;ão das culturas 
Q.e ju~a e pimenteira do xeino, na Região Amazónica. 

_DIVISÃO DE TERRA~ E COLONIZAÇÃO 

A Divisão de Terras e Colonização, do DeparidmCl1to Na .. 
cional da Produção VegêtaJ, do t-.--!inistério da Agricultura, _que 
foi extinta em virtUde da Lei n." 2.163, já citada., levou a eleito, 
nc ano passado, vários .. trabalhos ligados à política de povoamento 
e ao incentivo às atividades agrícolas, T)m plano. aprovado ao 
iniciar~se o ano de 1953, e que incluia obras em tõdas as Colónias 
Agrícolas Nacionais e Núcleos Coloniais do Pais, !oi concreti ... 
zado quase totalmef!te. 

\ 
A braços com defic1ências de materidl e de pesso~11, a Divisão 

de Terras e Colonjzaç.ão não tem coriseguido colctar toJos os dados 
ilustrativos do apreciável labor que se registra em seus serviços 
esparsos pelo interior do Pais. Nestas condições, cumpre ressai ... 
var que os informes expostos a seguir se referem apenas à metade 
do número ~as unidades_ de colonização. 

A entid.ade supervisionou as atividades de 15.071 colo.nos, 
sem incluir, neste nUmero. os intrusos ou antigos posseiros de 
terras adquiridas, cuj~ situação ainda não pôde ser reçrularizada .. ~ 

•. 
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·;Nos diversos camPos, foi cultiva_da uma área de 4.622 hectares._ 
'IA produção colhida atingiu o valor de Cr$ 291.003.719,20. 

l) Foiam construídos mais -450.930 quilômetros de rodovia, para 
, ~lrculação interna, nos diversos estabe1ecirnen.tos; 41 _ e-d.ifjcios para 

j [a instalação de serviços administrativos e indu::;triais; 102 casas 
·J!rovisórias e sete definitivas; para residêilcia ""de colonos e funJ 
i donários; 12 pontes, 65 bueiros~ -480 silos e. 13 reservat6rios 
k:lágua. Neste plano d~ construções in.clu~m-se, é;in4.a,_sete.c~mp0~ 
Pe aviação. 

\li Os colonos receheram 3. 090 .117 mudas_ de váJ:i_as espÉcies 
yegetais, 26.626 quilogramas de sementes, 4. .. 773 enxertos e 
11.468 ferramentas d:versas. 

I~ Os trabalhos da D!\·isão estenderam-se por ··todo o território 
:nacion~J ... merecendo especial registro o esfôrço feito na solução 
C:le al:1uns problemas da BaL"ada Fluminense e das difíceis que:s ... · 
iões do Polígono das Sêcas, onde aquêle' órgão aplicou importân..
~ia super;oJ.~ a __ C5 milhões de. cruzeirOs, durante o a.no de 1 Y53 

IMIGRAÇAO DE TÉCNICOS 

ú fato por' todos reconhecido que a industrializoção, no· 
Brasil. se processa em ritmo acelerado. P ar.a.l_el<Jm<:>.;"lte ~ instala ... 
ção de novas fábricas, am~-!Íam-se constantemente a.S--exist.entes.
num esfôrço para satisfazer à demanda de um mercado consumidor 
sempre crescente e que encontia djficulçlades cada vez maiores 
para ar~qtrirlr as mantthturas de orige~ estrangeira. Todavia, 
para asse-gurar seu desenvolvimento, necessita a indústria nacionat 
cada nr:o, de um número considerável de operários de diversos 
grau-5 de prepara~5o. 

Não _descurr.ndo. o problema, tem o Govêrno. desde algum 
tempo, estimulado a criação e o funcionament~ de escolas de 
formaçã_:) profis~ionai. como as mantidas pelo Ser~tiço Nacional de 

AAprendt::agem !ndttstriill. São essas escolas •. porém, em número 
relativamente peque~o. de forma que não tem sido possível suprir 
completamente o merca:.1u nacional de mão-de-obr~ de operários 
~:specializados .. 

Parcl fazer frente .a e,ssa situação, d~cicliu.-se_ b~:t.S~.:l~, entre. O!? 
excedentes populacionais europeus, operários de alto níveL que 
pudessen1, sem çompeti~ em ·condições de favoritismo com o 
trabalhador nacionaL assegur-r à nossa indústria o suprimento de 
.!uas . necessidades de m.r.6~de-obra. _ 

São grandes .as \Tanta geris do procedimento i~ clicado. Assim 
"é que, se calcularmos o custo. da fonn~ç~o ._de l!ID b_om oper~.ie 

industrial, desde cs prime-iros dias de sua infância até a sua 
e:speciali.:açã:.,, verifkaremos que o operário imigrante, que é ime~ 

diatamente incorporado às nossas fôrças produtivas. representa 
U~ capital de ?.lto valor. Por outro lado, o operário imigç-ante 
traz consigo o conhecimento e a experiência de tecnicas e métodos 
mais ayançados, que irão ser transmitidos, por um processo natural 
de assinul.J.ção. a'l trabalhador brasib~:iro, contribuin.do para ~ 

elevação geral de "eu ni\cef técnico e de seu padrão de vida e: 
abrindo-II-te a po~ibilidade de uma as~ensão mais rápida, na 
escala prolissionaf ~ salari~l. 

Dedicou o Govêl'no~ por esses motivos, a tenção especia I à 
i.:nigração d~· cpC":ráriOs industriais, durante o ano. transato. 

Após entendimentos com o· Comissariado . de Emigração da 
Holanda, f01 i.nsÚtuíJo, naquele pais, com a colaboração dé ele ... 
.mentes br .lsileir.;,s, um c~rso espedal para .a formação de ""operários 
destinado.:. à indústria nacion.1.l. Nesse curso são. ministrados 
conhecimentos básicos de lingua portuguêsa (especialmente termi
nolo)lld. tê.:: nica), bem c.omo fornecidas informaçôe~ mais ou menos 

pormenorizitdas sôbre geo~:;rafia, história, costumes e organl:a.ção 
administrati\'a do Brasil. alé:m de ensinamentos sôbre as pecuÍJa
ridades do trabalho industrial em nosso País._ Dc:;;sa forma. a~!-.e:• 
gura-.:;e mats rápida integração do imigrante em nosso 111~ 10, 
"e·.ritam-se, ao má:-..imo, os desajustalllentos de ordem psicológlc·a e 
torna-se o trabalho alt.:nnente efic~ente, desde o inicio das 
atividaties .. Certo n_úmc_ro ~e .C?.re_r:ários holanJese::;, que tr~'-J.Üenta
ranl ês ,e curso._ chegaram ao B~-as:il, e_m 1 Y53* e i oram imed!d.ta
mente empreg,h.tns~ c:~m gera( satisfação- dos industl·i~is . que us 
acolherar::::t. · 

Também na Itália rcaJ1zou-se~ .c9m a participação dós Gover
nos· brasileiro t italiano, do Comitê lntergovernamental para dS 

!v1ig:<.Jções Europêias e rJa Repartição Internacional do Trabalho, 
Ul\1 curso especial para o preparo de operários especializados em 
construção dvif t carpinleiros, pedreiros e armadores em con
creto) . Os operários aprovados nesse curso, em número superio.t 
a 200~ foram encaminhados ao Brasil e. com resultados s·~ltJsla .. 
tórios, colocaJos em diferentes Estados. .Está em bse flnal L!e. 
estudos, l'O momento, a instalov:ào de outro curso, na Itália, desta 
feita para o prrparo de operários industriais. como torneiros-me....J.... 
nicos, ajustador-es, fcrr2menteüos, etc. 

Ainda 110 de:ct:rso do ano ·findo, foram iniciados o recruta .. 
menta e a sd~ção de opl'Tários austríacos, justamente tt.Jos como 
dos mais hábeis e disdp~inados da Europa. Cêrca de 3!)!) iordJU 
exaffiinac!.os e aprm.-ados, na primeira fase dos trabalhos da Cernis .. 
são de Seleção de lmi~Jt'antes, naquele pais, tenJo o grupo inicia! 
chegado ao Brasil no l(.ês de janeiro. 

Por fim, c Govê.rno empenhou-se na tarefa de encaminhar 
os operádo-; i!!li$1ranles para empregoS onde pudessem ser mais 
í:io..:is, criando, rara tanto, uma Comissão de Colocação de 
Mão-de-Obra. 

ALlMENTAÇAO 

O Govêrn'> vem dando especial atenção ao problema ali
mentar do Pais. 

- 'Í'od~-~i<t, as conquistas sociais, e, acima de tudo. a gradativa 
transformação d.-, economia nacional criaram exigências novas,. 
propulsionadoras de nosso progresso, mas de fundas repercussões 
em nosso con.<:un·o de gênerOs alimenticios, caraterizadas pelo 
considerável ~urr..ento da demanda. E:ste fenômeno modificou \1. 

~sfiutu~a ... de nossr· mercado interno, criando necessidades que .~ó 
graduaime.lte poderão ser satisfeitas. dentro das possibilidades do 
arcabou;o de noss:t economia. aínda subdesenvolvida. 

Numerosas têm. sido as críticas ao Govêrno. referentes a 
um prop,!lado desamparo· de nossa Produção. agrícola, e algumas 
vêzes tem-se proclamado que a produção de gêneros alimeoticios.. 
no Pais, está crescendo em escala menor do que a f:tOSsa população. 
Os fatos, no entanto, c.l.emonstram cabalmente a inconsistência de 
tais prom:nciamentos. O volume da produção agropecuârfa. 
aumtntou, dt. fato, em ritmo superior, embor3;, por escassa margem,. 
ao do crescimento da nossa população, no último decênio; e, no 
q~1e concerne aos proderos de alimentação, o aumento "per capita•• 
é mais acentuado. ainda. Excluída dos produtos de alimentação 
a pa:te destinada à e:\.portação. revelam os dados estatisticos 
disponíveis que, ainda no último decênio, os vo"ILJmes dêsses 
produtos posks à disposição do mercã.do consumidor nacional vê~ 
cr~scendo em ri~m" bem mais acentuada do que a população 
total. não obstante as E.êcas que nos trl!s últimos anoS assolaram 
vastas regiõt"'s do País. Ainda no tocante ao consumo de gêneros 
a~i~~ntícios~ n~s.t\""':& ü1timos anos~ é fácil constatar que as dispo
ntbthdades caloncas por unidade de consumo, de que dispõe hoje a 
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populo.ç5o brasilexra, estão ràpidamente chegando ao limite do 
razoável. Ncio será cxngêro, F'is, _a_Ff'~_a;__ que o J?roblema se: 
!'proxíma de solução, no que diz respeito à quantidade. muito 
t:mbora o mesmo não se possa ainda afirmar no que_ se refere à 

'qualidade, pois prcd~minam na dieta do povo brasileiro os tubér .. 
.culos e os cercpis, -que_ ~âo os J0~9-eced_'?re~ da,s _chamadas calori~s 
pobr"es. ti: importante o exanie da questão sob êsse ~specto, uma 
vez que o con:::·t'.mo cal_ódç_o apresenta pouca elasticidade, e suas 
méclia~c. conseqüentemente, não são sellsiVelm~nte influenciadas 

pelos villores extremos •. 

S. A. P. S. 

Neste ponto, vaie u.::ss.:Lltar as atividades do Serviço de 

· A1imcnt..lt/iJ d.1 Previdência Social. 

Em 1953, o SAPS teve movirilento de vendas, e-m Postos de 
Subsistên:::ia, que se elevou a Cr$ 78.759. 030.00; ?Presentou 
DlOVimcnto de compradorc~ da ordem 2. 738. 376; forneC'e.'..l 
S2.816 de:sjejuns escolares; e, .em sua granja do Km 4.7 da Rodovia 
Rio-Sã.) Paulc), proJu:du mercadorias no valor de Cr.$ •.• _ .•.•• _ • .,~1 
-1.592.670,00. 

Co11templado com a~ novas verbas determinadas pela Lei 
n." 2.158, de 2 d~ janeiro do corr_ent~ ano, o Serviço de Alimen· 
tação da Previdência .Sccínl desenvolverá suas atividades, no 
corrente ano, buscando c.lca11.çar todos os principaís centros do 
País, ~.-n seu ãmb::o de nção. Dês te programa de desenvolviment.:> 
constam A Irigcrífkcs, 20 nc\;os restaurantes, 1 matadouro indus· 
trial e vários postos de abqsteci.mento e armazéns de estocagem. 
c: di::.tribuiç5o. 

Os higoríficos serão construído!!! no Recife, em São Paulo, _em 
Pôrto Alegre e no Distrito Fe:derali o primeiro, com capacidade 
pata l.OCO tone.ladas, e _os 9._e_maist_ para 2.000. 

Os novos restaurantes, somados aos aRtigo~. perfazem 50. 
5e:rão- dotados de a!to-falant.es~ bil'..iiotecas e discotecas~ e bene
iicü.~rão ciJ~des de 10 Esta·los~ afora o Distr_ito Federa~. 

O NJ.1t~douro Industrial será constr__uído na capital cearense, 
e.m coopn<wilo com a Prefeitura Municipal, para atender às 
necessidades. do Estado. , 

Estâ previsra a criação de 106 postos de abastecimento, en1 
19 diferentes unidades~ da Federaç~o. 

O pbno de expansão inclui ainda a constr~ção de um 
confunto indlJstna! COlll!JOPto de fábrica de doces, fâbrica de sabãO 
{com aproveitamento da Ç!Grdura da carne dos restaurantes, não 
COüsunw.ld}. fábrica de massa _de to_mate, fábrica de _con~ervas, 
padarü.s e lavandarias~ 

:E:.ste proqr.z~m induslri.:ti está ligado a outro, de instalação de 
.ama ,rELie de ~l-ranjas Lo1·tíct.olas e de criação, jun-to aos principais 
:entro!: t..on.~.umidorcs, A produção de tais estabrdecimentqs agrl
c.)la.s ser·ã .z~provcit"adã, em parte, pelas fábricas citadas, com 
.extraordinária reduç.1o de despesa, nos postos e restaurantes. 
~õmente no que riiz respeilu a doces, atingirã tal redução a mais 
de Lr$ t)üC 0Cl1,0C por a!1o. Pretende o Govêrno, ainda, atra\'és 
do SAPS, e~.tünular os pt"quenos prodtJtores agrícolas, fOrnccen
do-.lhes tratçHes e nutr0s mzteriais, pelo preço de custo e a serem 
p.:i:JoS COrT' n produç~o dt: Çtêneros. 

COFAf 

No tocante ao abastecimento, vem d Comissão Federal de: 
Abastecimento e Preços empregando o melhor de seus esforço$ 
para manter em equilíbrio c suprimento de gêneros e mercadorias . 
à população dos grandes cent;:os urb.anos •. Os órgãos auxiliares ' 
da COFAP. dentro de suas jurisdições, procedem do mesmQ 
modo. 

O abastecimento é feito tanto direta, como indiretamente.1 • 

Assim é que, \·alendo-se do crédito ·que lhe é conce.dido para; 
êsse fim, a -cOFAP compra, distribui e Yende produtos alimen"'' 
tícios em quase todo o território nacional. Tais 'atividades vênt: 

sendo coroadas de êxito,_ pois que, distribuindo produtos de boa 
qualidaC~ ao.~ prr.ços mais baixos, a entidade concorre para melho.-. 
rar, quantitativa e qualitativamente, o consumo de produtos essen"" 
dais; como a carn(", arroz,_ feijão e banha, por exemplo. Tem 
co~tribuído grandemente, alêm disso, para eliminar, por êsse meío

111 

as especulaç-::'~1, d~t parte de negociantes menos escrupulosos •1 

Por outlo lado, sempre que se registra carência ou __ difi...j 
cu1dade de cbtenção de qualquer produto de grande procura; 
toma a COFAP as medidas necessârias para b~m_ ser\'ir ao 
público. Lembre-se, por exemp!o, que de longa data vem êsse: 
órgão <'Ontxo1ando, cm cooperação estreita com o Serviço de 
ExPansi":o do Trigo, do Ministério da Agricultura, e com a; 
Comissão Consultiva do Trigo, do Ministério das Relações Exte1 
riores, a distrib;.liçk'io de tõda a farinha de trigo importada, bem. 
como da produzida nà País, mante.ndo os preços quase sem fJutua--t 
ções. Complementarmente. distribui, de _forma equitativa e por 
preço "tão baixo que tqüivale. a uma stlb\'enção do Govêrno, todo 
• resíduo de trigo') t:onsumido na alimentação animal, nos Estados 
de !vlinas GeraiS, Espirita Santo e Rio de Janeiro e no Distrito 
Federal. Fornecendo aos criadores tortas e farelos ou f.::.cilitando-+ 
lhes a aquístçclo dns rr.e~mos, a COFAP tem concorrid~ para a 
melhoria d~ no:-,sa produção Pecuária, principalmente. nos períodos 
dificeis das entre-safras. 

HABITAÇÃO 

Desenvolvem-se amplamente, em tecla o Pais, as ativiáades: 
governamentais relacionadas com a construção de moradias para 
o povo. O problema continua, no entanto, a desafiar o esfôrço 
do Poder Público-. em seus dois aspeçtos ·fundamentais, isto é, no 
que diz respeito à superpopulação habitacional e no que se refere 
à precariedade dos materiais de construção utilizados, especialmente 
nas zonas rurais. 

Durante o ano de 1953, através da Subcomissão de Habitação 
e Favelas, prosseguiu a Comissão Nacional de Bem-Estar Social 
seus estUdos sôbre o assunto. ·Farta documentação foi coligida; 
no Bra~il e em países estrangeiros, cujos elementos serviram de 
base à eloboração de um projeto de decreto excc_utivo. visando a 
estabelecer regime de mais ampla colaboração técnica e- financeira 
entre as instituições de Previdência Soclal. as Caixas Econômicas 
Federais c os órgãos locais cujas atividades estão rel.tcionadas 
com a construção de habitações, principalmente populares. 

A execução do Decreto n'' 3~.427, de 30 de julho de 1953, 
em qJ.!e se converteu o projeto dnteriormente referido, virâ atender 
à necessidade imper.iosa de ser in~titulda uma autoridade coorde
nador<J da política nacional de habitação, à qual. entre outras 
funções, será iltribuida a de promover, entre as entidodes financia'"' 

.Est.á aind~l na!'. <.:or.riUtçôes daquele Serviço a reali:ação, em deras e os órgãos locais interessados, os necessários- entendimentos 
DO!'!-O p,lÍ:-;, do I Congn·~~·o qra,!'i!ciro dP: Nutrologia c da 1 E'\po- para o estabelecimento de piemos de trabalho em coopc-raçf.o. 

siç?.o lntC't"Lla~wl•at de .Pr(\(l.utos A. limentíci.os, a .. lém. da publicação !. , _ Re·c·on .. I.Jecendo.-se. a i.mp .. o. rt.ância da cstand.ardizaç;ão dos m~1te ... 
de tc..::u~ihos cknuL ... t;Js, educati\'OS e 9e divulgação. _ na1s c_!i~P_reçrados _n'! ~'?12_st~u~~'? de habitações popul<lrcs, da modu-

;·-.; ·····~-

.. 
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lação dos projetas em função da estandardização estubelecída, da 
racionalizaÇão dos" métodos e processos de construção,. foram, a 
respeito, realizados estudos diversos, pela Subcomissão de Habi .. 
tação e Favelas, os quais, _ integtados num programa de amplo 
planejamcnto, estão tendo continuidade. 

FUNDAÇÃO DA CASA POPULAR 

A Fundação da Casa Popular realizou, no exercício de 
1953, obra considerável, que merece registro, 

Assim, em 35 cidades çle 13 Esta<!os, pertencentes a dife
rentes regiões fisiográficas do País, e no Disb;ito Federal, a 
re(ei:ida instituição construiu 5. 02.? -_casas; dotadas de r~quisi~<?_s 

higiênicos e capacidade necessária para abrigar famílias consti .. 

tuídas de cinco a __ -sete mcmbro_s. J:'ais PJ9XC~:9._i_as __ ~"\:_ig~ra~ ª--~~-~e~;._ 
~ão de recursos financeiros no mOntante de Ç.r;$ 2_77 ~_332. 5QO,OO. 

As casas são vendidas aos tr.abalhadores, por._ seu custo real, 

cm prestações mensais de Cr$ 232,00, no Norte; de Cr$ 352,00, 
no Centro, e de Cr$ '265,00,, no sul, no prazo de 20 anos: 
Nessas prestaçõe~ estão incluídos os juros de 3:;0 ao anç, ~õdàs as 

taxas e impostos municipais e os prêmios dos seguros contra fogo 

e de vida. 

Nesta Capital, está em pleno andamento a construção do 
grande núcleo residenci~l de De:odqro_t _q'p~tituído __ 9-_e 1. 31J _?par
tamentos, um dos maiores conjuntos de casp;s populares da América 
do Sul, em estilo arquitetural mode~_no, formando, com Ó núcleo de 
Marechal Hermes, uma pequ.ena cidade-satêlite, que ·será dotada 
rie vastas áreas verdes, campos de recreio, escolas e mercados. 

Atendendo ao baixo padrão de _Vida das populações obreiras 
do Norte e_ do Nordeste, a Fundação celebrçr11 _acõrdo co.m o 
Serviço Especial de Saúde Pública, para a construção, pe:lo sistema 
da ajuda, própria dirigida, de m_oradias econômicas, em Belém 
do Pará, a título experimentai. Se os resu-ltados alcançados forem 
satisfatório~. êsse método de cooperação será estendido às_ outras 
t:idades e ao interior daquelas regiões do Pais. 

No que concerne aos recursos postos à diSposição da Fun

daçãe da Casa Popular, cabe mericionar a contnbuição de 200 
milhões de cruzeiros, -prevista n"a Lei 1. 473, de 24 de novembro 

de 1951. referente ao exe-rcíciO de 1952, mas que sõmente em 

janeiro -de 1953 foi entregue à entidade subvencionada, a quaF, 

somada a outros recursos oriundos de aplicações anteriores, eleva
ram as suas disponibilidades a Cr$· 283. 5GO. 000,00, totalmente 

:aplicadas no decorrer do exercido de 1953. 

A segunda contribuição, de 180 _milhõ~s de: cruzeiros, çorrcs
ponde.ntc ao ano transato, c a terceira quota, febtiva a 1951. na 

importância de 160 milhões de cru;::eiros, ~everão, _ em br_eve, ser 
entregues à l:iundação da Casa Popular, que, somando-as ao saldo 

financeiro do último exercido, poderá dispor, assim, de 345 _milhões 
de cruzeiros, para aplicação em obfas populares, n..1 conformidade 
do plano já aprovado pelo Conselho Central _dd mencionada enti .. 
d-,de. 

I.A.P.C. 

O lnstiluto de Aposentadoria c P_cnsões _dos Comerciá dos 

proSseguiu, no exercício passado, em sua politiCa de aplicação de 
fundos em residências para os .seus segurados. Pelo se_u «Plano 
B:.t, rclcrente a financiamento para aquisição de aportamcntos e 
prédio,, inverteu Cr$ 263.728.255,20, no Distrito Federal e em 
todos os E.st<.Jdos do. Paí!'l. Pelo <<Phwo_ A»_~ ~ __ ÇQ!JStr:uç_ão _dirêta 
de conjuntos residenciais -, as inversões, no rue.smo período, 
atingirom a cifra de Cr$ 221.11b,966,70. m tais clpk"ções re-

~ ~~~-

su1tou o inicio -de construção de 1. 685 unidades residenciais e 
na conclusão de outras .1. 887 ., " 

Vale assinalar que, em 1953, o volume, em cruzeiros~ das: 
inversões iriiobiliárias .xefexentes ao «Plano B» íoi superior ao., 
duplo do registrado no exercício de 1952. 

I.A.P.B. 

O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários cons ... 
truiu núcleos habitacionais nesta capital, em Salvador, Reclfc e 
São Paulo. -num tOtal de 746 residênCias. Trata-se, nO óisO;- dOS-' -
conjuntos «Agamemnon Magalhães», em Madureira, e «Jardim 
Duas P .. ·aias», na Ilha do Governador, ambos no Distrito Federal: 
do da Rua Santa Cruz:, em Vila Mariana, na capital bdndeirante: 
Q_Q_ ç:lenqm_in_~_dg_ __ ~M~tt _9_~ __ Çª.t;\'?lh_0~, __ cnl SaJYador~_ e do da __ M.,.a"'n-=---
gueii:a, no Recife. 

Prosseguem várias obras iniciadas anteriormente, nas cidades 

do Recife, Curitiba. Rio Grande, Pelotas, Uuruguaiana~ _ Passq" 
Fundo, Livramento, São Paulo, Niterói e Rio de {aneiro, enquanto 

foram abertas concol'!ênclas para a construção de conjuntos em 
Santa Maria. no Rio Grande do Sul, e no Distrito Federalt e ---~~ 

entram em execução projetas para 17 outros conjuntos. 

Durante o exercício de 1953, o Instituto inverteu, em ope
rações imobiliárias do «Plano B», de iniciativa de associado~ a 
quantia de Cr$ 35.641.691,90 e, nas operações dos <Planos A 
e Cl>, de iniciativa da instituição, a importância de ••• 4 4 ••••• , 

Cr~ 117.595.923,70. 

I. P. A. S. E. 

Pelo Instituto de Previdência e Assistê'l. ... cia dos Servidores--do .. 

Estado, foram concedidos emPréStimos imobiliârios aos fundo .. 
nários públicos dá União, no valor de Cr$ 14.183. 726,40. Alem~ 
disso, a mesma entidade concluju_ e_entre:gou aos seus contribuintes 
108 casas e 244 apartamentos, encontrando-se em fa:-;e· findl de 
construção 587 apartame-ntos, todos no Distr íto FeJeral. 

I. A. P. l\1. 

A braços, até pouco t.::mpo, com dificuldades finau ... ciras, o 
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos l\1arítirnos não pôde 
levar .avante um programa de construçõe.s de acõrdo com a_s ne_~ .. 
~idades de seus associados. Assim mesmo, as obrãs iniciadas pros ... 
seguiram em ritmo normal. .O Conjunto Residencial de Irajâ. na 

Capital Federat entrou e1n fase de acabamento, estando as unj .. 
dades _de moradia sendo entregue.s aos segurados, à proporção que 
ficam prontas. 

Pretende o I. A. P .!\I. iniciar a construção, Hiilda neste_ e:x_er·• 
cicio, de vários núcleos de _r_estd~ncia, no D1strito Federal ·e cm _ 
Niterót, São Gonçalo e Santos e, provàvelmcnte, e:m alguns outros 
centros populosos do Pais. 

I. A. P. E. T. C. 

Inverteu o Instituto de Aposent.adoria e Penf!0es dos Empre· 
gados em Transportes e Cargas, no últ1mo exercido~ ... __ r ••• 

Cr~ 137.505. 92~.10, em s.eu::: vârios plano::: dc:::.tinddot: à con.sttuçiic 
de moradias. 

Falam concluídos e entregues re'a entidade 781 rcsidêncié!s 
sendo 453 no lJistJ i to Fedctal, zq-l em S.1lvé1dor e 34 et:a L.J:nunc 

( S.mta Cataritw}. E!'tâo em .:lnLLn•.;ento 761 outras, sendo 40Ç 

no Obtritu f•,,l('ral, 244 em Saiv<~dnr e lOb em fJôJto Alegre. 
Pro~uran~:.o __ qHtenar _!!Js-lhor a;, _!:>t.:,s aLJVJddçlc:-, ne:-te _campo, 

tomou o lAr ETC vftri<>s .mcdid.t.s de orde_m intern.1.. Assim, 
H':Vigo.rou-~c a Purtar;a do Uqx-ut .. wcnlo Naciolall do P.._-(.;vl\.lênci.J. 

'*'·--
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Spc_ia], pela qu.:t1 foi estabelecido o crit~rio cronoló-gico para aten
dimento dos p<'didos de empréstimo.;; imobiliários e foram tomadas 
prov;dênc".ts p.:;ra d descentralização dêst_es serviços. no D1strito 

FeJeral. 
r :o o~o em curso, pretende o TAP 'ETC aplicar ....... ~ ~. ~. 

CrCS 1 UO. 000 000.00 em casas para os segurados, tanto em con
juntos r e..,f.Lit:·nci~is, como para ate~dcr aos pedidos de compra 

pelo « Ph1no B>-1, 

O pldno de construções popularE's atinge a cêrca de 1. 000 

unidéldl;'s, pd.ra a.uguel ent1e Cr$ 400 00 e Cr$ 800,00, em diversas 

cidades Jo P<~ís. E::>tão pron(os { . :m projetas para 212 apar
t.ámo:-n:oc:, no Dtstrito Federn1, dependendo o início_ da sua con-s .... 
trvçJ.o ele E"~~tLl'lcs a serem I~vados a eleito pelo DepJrtamento 

Nac:nn<~l da Pr..:-vidência Social. 

Sofre-m revisão os proíetos para os conjuntos residenciais de 
Damos e da Avenida SubUibana, nesta Capital, de modo que o 
llúmE-1 o Je un,.dades seJa aumentado e o preço unitáriO diminuído, 

sem pLe;u1zo do confõúO dos fut~ros moradores', Simultâneamente, 
àesen'JTJ~Vem-se os projetos para construção em S~o Luís, For
tale::a, H.edle, João Pessoa, CampinJ. Grande, Vitória, Be1o Hori-
zonte. P.:-lt'ópo'is, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba, FloL"ianó_... 
polis, PôLto Alegre, Pelo tas_ e Rio GrJnde:· 

I. A. p. 1.. 

O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos _Tndustriários 
concedeu, aos seus segurados, 1:.590 faianciameritos pa·ra a casa 
própria.. Est;;t cifrd é tanto mais expressiva quando ~ sabe que, 
nos 13 anos anterio_i:es de atividatle, ê.ste Instituto fê= cêrca de 
1 O. 001.) concessões. no. nÍesmo s·etor. As novas locações subiram 
a 3. 000. Diversas unid.:~des novas de conjuntos- residenciais I oram 
entregues aos segurados,~ como ~~-de Jorge -Rudge, no D1strito 
Federal no totdl de 24 mor<ldias; de Pd::;so d"Areia, em Põrto 

Alegre.' no total de go; de Osa co, e:n São Paul~. no total de 116, 
de São João del-Rei. em Minas Gorais. no total de 36. 

O balanço da entidade ·registra, no exercício transa to, um 
total, inveotido em imóveis. da ordem de Cr$ 2. 611.290.211.50. 
Os. empréstimos hipotecários do «Plano B» ~tingiram a 
Cr$ 629.357.326.50 e os imóveis sob promessa de venda a ..•• 
C1$ 292.267.526,70, no mesmo periodo. 

São igualmente consideráYeis as inversões -.imobiliárias _que se 

rfetuaram por diferentes setores.do Go"j(lJ.Ó, _entre Os quais os hli ... 
nistérios ~ilitares, as Caixas de Aposentadoria e _PensõeS' e os di~ 
ver-sos serviços federais que reali=am _obras rOdoviárias e: ferroviá~ 
rias, i~\·ersões ~'itas em parte relatadas em capítulos_ outros de~w 
.t-.1.ensagem. 

PREVIDflNCIA SOCIAL 

Pe.Ja sua relevância no Cánj_unto dqs problemas nacionais, 
notadamente Jentre aquêles que tocam mais diretamente ao bem

"':':'ll- estar da população, hd. de merecer a Previdência Social sempre 
u~ lugar de destaque nas preocupações básicas do meu Govêrno. 

Na; anteriores ~·iensagens anuais. tenho tido Oportunidade 
d~ salientar seus mais importantes aspectos, analisando o sistema_ 
em vígor entre nós e apontando, a par dos defeitos que apresenta. 
os incontestáVejs benefícios que tem prestado, assim como as 

·medidas necess~i?S ao s(w aperfeiçoamento._ 

Uma breve análise compárativa das tendências do sistema 
previclenciário brasileiro, nas váriaS fases de seu desenvolvimento 
~ na atualidade, fornecerá indicações valiosas para a reforma de 

que carece. 

ANALISE DAS TEND~NCIAS 
Na criaç~o das primeiras- Caixas de Aposentadoria e 

Pensões~ em 1923, vê-se nitidamente a predominância do beneficio 
pecuniário ao segurado, ~para atender ao seu descanso individual. 
após certo número de anos de serviço. Os riscos sociais da inva~ 
lide-::, ~a doença e da morte me.reciam pouca atenção,_ asseguran~ 
do-:se-lhes_ reduzida proteção. 1 

A reforma das Caixas, em 1931. e a posterior legislação dos, 
Institutos, até 1938. reagiram acentuadamente em favor dos 
riscos sociais, -culminando. no ato. que, em 1940, suspendeu 
pràticamente o beneficio individual baseado exclusivamente em 
tempo de serviço e em limite de idade. 

Sob outro aspecto, ainda. a idéia predominante, no conju,nto 
da previdência social, embora não o fõsse em determinados setores, 

como nas CaL'\ as e_ no_ I ._à .. P_. B . •. era ~a da d~stinação do sistema 
tão-sõmente para benefícios do futuro, bàsicamente a aposenta ... -
doâa e a pensão~- que davam o nome às instituições. 

A partir de 1940, entretanto, as reformas do I. A. P. C. e do 
I.A. P .E. T. C .. acompanhadas de outros atas legais ou administra• 
tivos, acentuaram bem o novo sentido da previdência sodat diri .... 
gida também ao presente, fazendo ressàltar, assim, a importãnda 
da p'roteção contra os eventos determinante~ de acré:_scim_os de 
despesas ou de desgate Hsko em prejuízo da coletividade, ou 
ainda merecedores de assistência especial, em proveito do futuro 
demográfico do Pais, tais como a maternidade, a natalidade, e a 
p~esen:ação da saúde em geral. 

Em 1949, nova reviravolta fêz-se sentir, nessa evolução, ao . 
voltarem os. segurados das C.."'aixas_ a ter direito ao beneficio inJf ... 
vidual. baseado exclusivam~nte _eii!, .tempo de serviço, para uns~ 

e considerada também a influência d.e idade reduzida, para outros~ 
deixados os riscos social em plano inferior. 

A socialização do seguro de acidentes do trabalho, jâ esta• 
belcdda, em marcha paulatina, desde 19·H, veio a astumir, igual
mente, posiç5.o destacada, dentre as ten_Çências atuais do sl.:ite.:;a, 
malgrado a protelação, mais uma vez determinada, de sua encam.
pação ddiniti\'a pelos Institutos e Caixns de Aposentadona e 
Pensões. 

Çonsideradas as ações e reações acima aludidas, p.1rece que 
será mister cheg:u~se, para St1a harmonia, a um sistema de r..qu~ ... 

líbrio técnico, em que a previdência social atenda à cobertura do 
rtaior número possível de eventos previsíveis da vida dos ql:e 
exercerem _atividade rem1,lnerada, notadamente ~aquelas situações 
que maiur repercussão tenham sôbre a cÔie-tividade, sem deixnr1 

contudo, de visar •. quanto possível, a uma ra::oáve-1 influência do 
fator individual, representado pelo número de contrib_uições pagas 
pelo segurado. Ate-nder-se-á, destarte. às necessidades reais 
dêste, como pessoa humana e como membro da sociedade, num 
padrão generalizado para todos, acrescendo-se~ contudo, e de fu!l..r 
iiça. a êste padrão, uma parte relativa à maior contribuição que, no 
trabalho social e na manutençií.o do segur;o, cada um houver deti ... 
vamente dado. 

A NOV1\ CONVENÇ'I.O INTW!I'l/\CIONAL SOBRE 
A SEGURIDADE1 ~0élAL 

A 35:r- SessUO da Cot~ferêm::;ia_ .. lntcrnacional do Trabalho, 
reunida E"m junho de 1952, em- Genebra, aprovou o text_o de uma 

Convenção Geral relativa às norm~s mínimas que- devem ser~· 

obst':rvadus em todos ~os p..1.íses membros da Or~pnia:ação lstt~r .. 

t 1.acional do Trabalho, sôbre a previJência social ou seguridade 

social. 
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O B1·asil participou da elaboração dêsse documento interna ... 
àonal, seja nos estudos preliminares, realizados em fevereiro ele 
:I950, na Nova Zelândia, pelo Comitê de TécnLcos de Seguridade 
Social, e posteriormente pela Co':"issão Permanente de Legislação 
Social, do Ministério do Trabalho, Indústria e Comêrcio, seja 
nas duas discussOes regulamentares, em Genebra, nas Assembléias 
"de 1951 e 1952., 
J' Oportunamente, encaminharei à necessâria ratificação pelo 
Congresso Nacional o texto dessa Convenção, uma das mais 
importantes das aprovadas pelas Collferências Internacionais do 
:Trabalho, desde sua instituição, em 1919. 

i As riormas ttl.Íl~imas constantes da-_ COnvenção representam 
uin Programa de proteção so~ial d~ ... 9?.ànd~ relevância para o 
amparo das populações, em todo o m~n~o. __..c.çmte.n.do certo número 
de derrogaÇões parciais tempo1;ârias~ _-~que as· tornam s-uficiente ... 
mente maleávcis para a aplicação paulatina, ~em prejuízo -de sua 
aprovação geral, desde logo. . 

O co.nj~lito de prest<l!kües- (e~i~ressão cOir"esponde;1te à at{id 
de beueficioo. nelas- estabelecido é o S(guinte: .. 

1") aposentaJoria por velhice. 
2') aposentadoria por Invalidez, 
3•) auxílio-doença, 
"io) assistência mêd!ca, 
s~) prestações de matc:rnidadc, 
é) indenizações de addentes do traOaiho. 
7'9) pensão por gJ.orte, 

s~:~) abono familiar. 
9'>') auxílio ... dcsemprêgo, 

A apro\~ação da Convenção nao implica em ob:dgar-sc o -Piús, 
nc.cessàriamente, a tôdas as prestações acima indicadas, s'endo 
suficiente fazê-To em relação a três delas, pelO menos, dentre as 
qúais uma deYe ser das indicadas sob os números 1, 2, 6, 7 e 9. -

O âmbito _de aplicação deve abranger, ou 50~·b, pelo ~e nos, 
Ca população _do Pais, ou 50~&_ do conjunt~ d~ assalariad?st 
com as respectivas espôsas e filhos, ou determinadas categorios 
da população ati\'a, represent~ndo, em conjúnto, ao menos 20% 
da população total. além das espôsas e filhos. 

E~ admitido, porém, como- o·âerrogaç~o temporária", qu.e"' ê~s-é 
Ambito fique reduz~do a 50%, pelo me11os, do conjunto dos tJ.;aba-
]hadores em. eínpr~sas industriais que empreguem 20 pessoas nO 
mí~imo, aléJ;J.l das respectivas espOsa,') e filhos. 

Uma anâlise da situação refer~nle ao Brasil mostra seu amp]o 
enqu~dramento, em face das normas mínimas, no que concerne_ à 
natureZa ~ à fÕr·ma das prest~ções, visto que as sete_ primeira~ 
acima enumeradas estão contidas . ..e.m nossa ~egislaç_ão vigCnte 
sõbre previdência social, sendo ~e notar~se_ que, quase sempre, 
em Yalores percentuais bastante xp.ais elevados qu_e os- ex~gidos_ na 
Co~Yenção; a oitava já eXiste para as· famtlias nume!osas e 
para os servidores Públicos em geraL A nolJ_a, o auxílio-desem-
prêgo, Jião cOrresponde a evento real cuja _cobertura seja exigív_~I 

entre nós:· 
"'Já. no tocánte, porém, ao çampo de aplica'i?o, sõmênte pela 

•· derrognção témporâria'' estarem o~ -riêle compreendidos, embora 
em posição muHo mais vantajosa do qt,te a que nel~ .se aceita, e 
isto cm ra:ão do grande lapso que ajnda temos em nosso sistema; 
com a falta de cobertura das c.lasses rurais, que~ em seu çonjunto,_ 
representam 63,84 jó, 

1
da população do País. 

Uma vez completada essa cobertura, dentro de alguns anos, 
<:omo é de .esperar-se. estaremos _em_ posição das mais vantajosas, 
llO tocante a essa Convenção InternaciÕnal em sen todo 

DEFICISNCIAS GEUAIS DO ATUAL SISTEMA 
I _,. _ . ..,., BRASILEIRO 

Numa sintese do que já tenho vindo assinalando, nos últimO! 
anos, podem ser apontadas ç:omo deficiências gerais da noss~-=

Previdência Social, no moihento, as seguintes, dentre outr.is_ d( 
menor relevância : Â 

1 ): a multiplicidade das instituições encarregadas de: sut 
gestão- Institutos. em número de seis .. Incluído o f. P~ A. S. E.. 
e Caixas. em número de 24. além do S. A. P. S. e do• deJ 
S A~ M. D. U. regionais -: trazendo os conhecidos problemas dt 
parnlelismq e multiplicação de serviços, quando não mesmo o-s~ d( 
desastrosa concorrência i -----~ 

2) a diversidade de regimes a que estão sujeitos os traba. 
Ihadores. con.soante se filiem~ peJa atividadc dos re.spectivos empre..:. 
gaclores, a êste ou àquele Instituto ou CaLxa; ~ 

3) o elevadíssimo número de leis e regulamentos, já sup_e .. -· 
rior a 300. _que regem o sistema, ao que devem acres_cer-se ai.h-da 
outro tantO de Portarias e circulares dos órg5os de contJ:ôle, tox~ 

nando cada vez mais difícil a compreensão do sistema e a boa 
orientação dos seus rumos; 

4) o dese_quilíbrio econômico-financeiro do sistema, que se 
vai cada vez mais at:entuando, seja deYido à deficiência de cober~ 
tura adequada dos riscos assumidos por certo número de in~ti- -+--

tuições, notadamcnte as Caixas. seja peJo atraso na liquidaç2o 
dos compromissos da União, assim como de entidades estatais ou 
paraestatais, a que agora tamb~m se juntam inúmeras empfêsàS 
particulares. 

PROVIDÊNCIAS Ell! ANDAMENTO 

.Empenhado na solução dessas defkiências, determinei dif~
rcntes medidaS. capa:es de fa:::ê~las desaparecer de todo ou, pelo 
menos. de atenuá.:.ias, no âmbito da competência do Poder -
Executivo~ 

FUSÃO DAS CAIXAS 

A primeira delas foi a fusão das Caixas. de Aposentadoria ~ : 
Pensões, objetos de dh·ersos decreto~._ e, por úl~imo, do De..:reto_<-.. c:.

n• 31. 586, de 12 de novembro de 19 53. 
Embora suspensos provisOriamente, por breve pra:::o, os efcit.oS-... --~~ 

dêsse Decreto. pela necessidade de serem mais bem apreciadas 
algumas representações de interessado~. deverão prosseguir ci! ·

trabalhos, já bastante adiantados, nesse sentido~ a cargo do p_epar
tamento Nacional de Previdência Social, de modo que seja 
executado no menor prazo possh:el o plano de fusão. 

Com tal medida, ter-se-á reduzido, dentro em pouco, c c:!e 
modo racional e considerável, o número das entidades cncar"' - ~
regadas da gestão da Pre:Yidência Social, facilitando:.se graude.
mcnte .. assim, a execução e o contrôle do sistema. 

COMUNIDADE DOS SERVIÇOS MÉDICOS 

~m cumpriment6 ao que dispôs a Lei no 1. 532, de 1951, estilo. 
em via- de conclusã~. no !\Hnistério do Trabalho, Indústria e 
Comércio, os estudos para a implantação da comunidade admíuis ... 
trativa destinada a reunir os Serviços !viêdkos de to-dos os Instí .. 
tu tos e Caixas de. Aposeii-tadoria e Pensões, possibilitando. por 
um lado. larga ação pre,~-entiva, no setor da saúde - de tão grande ·~·..., 
importância par~ o futuro da Previdência Social e para a própria--~ 
sobrevivência da população -, e. por outro, a reunião de todo 
o aparelhamento e tôda a estrJ.!tura burocrâtica, para a prest~rçâO 
de serviços, em tomltin, aos frob<ilhadores, independentementt da 
atividade de set,t empregadt;>r ou da sua orôorii? 

~!- I 
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UNIFORMIZAÇÃO E AMPLIAÇÃ~ -DOS áENF.J:~ÍÓOS 

A fim. de possibilitar, ~m br~?ve prazo, a uniformização como 
a ampliaçiio dos be:ne'fícios_ concedidos aos segtlrados dos Insti~ 
tutos e, quanto possível, aos tias Caixas,._ determinei que o .l\.1inis
_tério do Trabalho, Indústria e Comércio retomasse. por intermédio 

\fe urna comissão especial, os estudos anteriprtnente feitos, com 

relação .:10 plano do Instituto dos Seryiços Sociais do Bra~il 

(!SSB), objdo do Decreto-lei n' 7. 526, de._ 7 de maia .. de 1915, 
no sentido de \'C1'ificar a ,:-iabilidade_ da _ _implantação daq ucle 
pbno. 

Visou esta medida a Iu.nçar mão dos meios ao alcance do 
Poder Executivo, para a consecução do fim indicado, de óbvia 
.i.mp"erio.sidade, u.Si:mdo da autorização ainda vigente, constante 
daquele diploma legal. enquo.nto se aguard.J a elab~ração legi{~ 

. l.:.:t.tiva do plujt"to da L(' i Orgânica da Previdênda _Soda_l,_n _que j~ 

me referi, com o maior empenho_, em niinhas __ ~1ensagens ânuas 

\nteriores. 
<_. 

·- . t. -·· •• 

Desta forma, tcr·se-_á, ao mesmo te:mpo que nma sol_uçfio. 
pelo menos transitória, para o problema da uniformizaçüo dos 

hLndicios concedic.los pela Prcddência Social. uma_ relativa _amp1iaw 

ção do ~eu 5nhito, um aperfeiçoamento do regime, al~m de uma 
consolidaç5o Jo sistem.:t legal e regulamenta;; em vigor, tudo com 
.inestimáveis c b~nt!Jkas rc-percus~ões sõbre ~ bCm-c:-;tar 1ict.o :::.6 

<las classes tru~alhadurJs como mesmo de tôda 3 população. 

CAIXAS DE APOSENTADORIA E PENSÕES 

Os balanços do exercício de 1953, cujos resultados estão 
sendo conhecidos agora, vêm demonstrar que ai~umas C<1ix:as 
Ppresentaram resultado financeiro deficitário, o que é- sumamente 
sraye, prlncipalmente pelo fato de a previdência social adota.c o 

regime de capitalização, v~1e dizer. o de constituição anual de 
reservas para fazer face nãO só aos· beucficios conc\::didos como 
àqueles que o venham a ser. 

Quando do exame das propostas orçamentárias de 1954, das 
Caixas de Aposentadoria e Pensôes, o De-partamento Nac1ona1 
da Previdência Social verificou que, embora, isoladnmente, ai ... 
p.umas delas ~sejam deficitárias, o conjunto das mesmas se apre ... 

senta con1 resultado fayorável. o que confírm~ o acêrto d-:1 medida 
de fusão geral, antes referida o 

Eis os dados em q:testão: 

. RecPita prc-vist;:"t .•• ~· ••• •o o o. 

Despes;) orç~1da . ~.,:, , , , , o o. 

S<1ldo pre-visto p;-Jra 195·1 . , , , 

Cr$ 

2.410.796.131.00 
I .895.056.21'0.80 

545.739.830.20 

As estimativas das despesas das Caixas, com ben.:::fícios, 

segundo a proposta orçamentária do corrente ex'!rdcio, são as 
seguintes : em despesas de prel'idência ( apose:ntJ.doria, pensões, 
auxilio-doença, ele.). Cr$ 1.230.3·10.615,60, ou seja. 6-1.9% 
.sô)Jre·.a __ despesa total; em assistência. mé . .lic~1~ Cr$ 222.977.631,80, 

Poder-sc-á ainda, por esta forma, iniciar a _penetração do pu seja, l1!7Só sôbre a despesa total. 
-~is~;.'ri1a previtlenciúrio ·nos meios rurais, fazendo;· de:Starte, "fllgo de 

·- çtmcrcto par .:I a soiu~ão do angustiante probl~ma d.:1 prokJS;lo 
.-_~ Soci.:tl ~av trab.J.llwdor Jo c.J.mpo. . 

~··' . 

REFORMA NO REGIME DE CONTRIBUii;6_ES 
' .. 

Os me.<>mos est·udos, d~tt::rminados e ref~rbdoS".nO tocante aus 
be~ef1cios, visam, t .. .wrb~m. ao 1·egime de contrihu.iÇões, sabid.J.mo::nte 

!Jgadn àqueles. 

Puderá. assim, ter ade~1uada e imedbt.:t so!uÇJ.o. entre outros. 
'~: problema do limite máximo de contdbui~~?." ora fixado e;n 

, _êr$ 2 .~000,00 ar~na~. relath:amente 4\0s se9ura~os dos lnstít,ltcs, 
o quLll se vem agr~nmdo com o aumentO prog~cssivo_ dos salários. 

DÉBITO DA UNIÃO 

P.J.ra um estuJo J~finitivo do prob!cma do c.Íébito da União 
pnF-..1 com os Institutos e (.:aix.:ls, determinei _que se re:uniss:-m 

:-:-'~-r..:.nic-os dos !\.liuü,térios da Fazenda e dO Trabalho, Indústnu c 
Com~ reio. 

Con~;oante os resultados desse estudo, f.:tr~Ci execut.ar o que 

c3tiver em millha ai-.,:aJa e solicitarei do _C_pngresso Nadonat as 

: mcdid3S que derendc1cm de lei. O assunto já tem sido ohjeto 
de: larg.:1s considera~ôes em minh.Js- r..ieJ~sag~J:IS anuais ante
ticres, pc.!n '-JLle me dl:;.penso, agora. de maior~s comcntdrios. 

Apes~r das dificuldades financeiras, muitas Caixas, c0n5tcin .... 
temente auxiliadas , i-I través do "Fundo Único da Previdência 

S~cial", ·~inda as~!m puderam amp1i.:t.r seus benefícios, concluindo 
Úl'~as, ~lo ~no transato, o reajustamento geral de beneficias em face 
dos novos níveis de si:.lário-minimo. Aliás, t.:1l medida foi deter .. 
minada em caráter de urgência, condicionando-se mesmo, última
mente, à revi.são do "quantum" dos beneficias a concessão do 
abono de emergêttcia aos serddores. 

I.A.P.C. 

QUa_nto âo Instituto de AposcntaJori.:t e Pe-ns(H~S dos Comer ... 
dários, em 1953. foi.·am postos em funcion.:lmE'nto <1mbulatódos 

para prestação de: assistência médicu .:-tos seguralios, em Fortaleza, 

Flori.anópolis, Goiâni.:t e Nata!. Além disso, nmpliou·se es::;~ 

assistência méúica para Manaus, !\1:acció e J ui: de Fora. Foram 
atendidos pelos .seu:; ServiÇos de_ Assislêu~ia f..iédic..1-+ em todo o 

Brasil._ l.l08.312 segurados. Aos leitos antes à sua Jisposíção 
toram acrescidos 1. 622. em hospitais contrat~\Jo.s para :::.ervíços 
de cirurgia, em sanatôrios par~ fuberculos~s e para doente::; mentais 
e Cm hospitais prõp~ios. 

()lP No me-''mn rumo ~e i. .. h'ias, determinei tamb~m. divel'.sas me· 

. Outros dados · demonstram a expan~;ão dos ~e1·viços do 
I. A ~P. C.~ -a 419 Municípios estender<1m-se os serviços de assis

tência médica ; 17.761: .segurados foram atendidos atê outubro 
de I q53, nos hospit.:1ts contratadÓs pai a assistência cirúrgic.l. Em 
<le:::::e:mbro de 1953, ·estavam em vigor 50,255 seguro.--; por inva-
1ide::. 4. 284 segums por \'êlhice e J'J. JOS "~f:rttro!l por morte. 

.. 

clida;.-. pura a Hquk!.~·~ão_ dos_ compr<lo~i~sos de emprêsas e.sta
. tals c pc1r<Jc-!:.l.:ltals. de rcsp0nsahiliJade, da Uniüo, p.:-tl\1- com o.::. 

ln!:itilutos e C . .lixas a que são filiadas. , .. 

RETPOSPECTO DO EXERCíCIO DE 1953 

Não podt>l'ei conduir esta parte da M~nsage-m sem <1ssinabr. 
~m su"ls linha:::. gerais, o J.e:senvoh:imento da Pre~i<.lêuda Social, 

no ano de 19)3, por intcrm<!rdio dos ór9fl~ls que a r:"Xecurum! 

Exduirei, cntret:wto. deste relLüQ . .ns invl'"r.sõ~s_.~piicadds em tuo

ral:lia, que são e-xpost.JS em c~pi.ttilu estl-2CíficÕ:• 

No tocante aos heneficios, com .:1. expedição th novo n~gul<J·· 

mento do Instituto, em 1 de maio de 1953, pelo Decreto nümf"~ 
ro 32.667, houv .... se:nsivel melhoria nos condiçõe.s reguladora_s d;;J_ 
concessão de <tux.ílios e .seguros. 

Outro aspecto novo inter~Ss.:tnte é o que se tradu: pelos 
dispo<>1tivos regubmentarcs sôhre r;.>adapt.IçJ.o dos apo!~entudos 

por invalicle=. que, apô.5 cinco ano::; de vigência do beneficio, 
ohtenhnm alta. Conc~dida ;1 rc':ers5o à .:ttiviJadc, o ~egllr.1do <:on
tinui.~rá a perceber seus proventos ~inda por um ano, par.:1. a neces-
sâria. rc.:-tJapta~.Jo. ' 
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Merece ainda especia!' relêvo a expansão da Carteira de 
Acidentes do Trabalho, apesar de mantido o ~cgime de Üvre con
corrência. 

Em 1953, as dcspes.as de previdência do I.A.P.C. monta
ram a Cr$ 901.353.280,20, assim distribuídas: Benefícios de 
Aposentadoria e Pensões, Cr$ 635.673.324,10; Auxílios, Cx$., 
265.679. 95~0. As fdespesas de Assistência Médica atingiram 
a _Cr$ 32L845.465;ío; as In'denizações de Acidentes do Tra-_ 
balho, a Cr$ 355.273,50. . . 

l.A.P.B. 

O custo dos benefícios regulamentares do I. A. P. B., em 
1953,

1 
importou cm Cr$ 51.065.498,"90. 

. Com a assistência médica,_ drúr"gica e hospitalar despendeu 
a instituição. durante o cxckicio de 1953. a quantia de Cr$ .• 
101.767.892,00, aí incluída a parcela de Cr$ 20.652.063,50, que 
·constitui a despesa Com a manutenção dos Sanatórios Cnrdoso 
Fontes, Santo António, Alberto Cavalcanti e_ :rvlessejana, 1oca
lizados no Distrito Fed6:iii; SãO --P"aulo, Bdo Horizonte e Forta· 
leza. respectivamente. 

Instituíram~sc <Jinda no I. A. P. B. o Serviço de Socorros Far
macêuticos e o de EmprésÜmõs~Férias~ destinado o primeiro a 
propicinr a aquisição de medicamentos de qUe necessitem segu-
rados e beneficiários. por pfcço de custo, acrescido __ das_ despesas 
de administração, e o último, a financ:ar as férl'as dos segurados, 
posdhililando a êstcs e a suas familias e:sfada_ cm estabeleci-
mentos hoteleiros e similares, coffi_ os qu<::~fs maritcnha o Instituto 
convênio. 

Outras iniciativas foram concluídas_ tamhém _ no exercício de 
1953, comó a reforma do Sanatório_ Cardoso Fo_.ntes_,_ pela qua] êssc 
nosocõmio foi dotndo de modernas instalações -- Gabinete Den
tário, Gabinetes !\lêdicos, _Lavanderi.:t e Co.zinha -, cabendo 
mencionar aind.a _nova _pintura, reparos, construção de muros de 
arrimo ·etc. 

Fo.ram instalados ambulatórios, çompletamentc cq11ip<1d0s; nos 
coniunto~ residenciais 4'Agamemnon .. , M.Jgalhães.» {em Madureü.J, 

D .F.); <Jardim Duas Praias» (Ilha do Governa:.!or, D. F.) e 
Cavalcânti (D. F.). 

O I. A. P .B. concedeu, outrossim, em 1953, empréstimOs 

simples a seus segurados, no total de Cr~ 73,764.71010. 

L A. P. E. T. C. 

Atravessa o I.A.P.E.T.C. uma fase delicada de su~ admi
nistraç5o. O f-.1inist0rio do Trabalho,. lndú,.~~ria. e .Comércio .• por 
intermédio do D. N. S. P ., -tem prc-~h1do ao Instituto t6cla a 
colaboração neces~ãria para a normaliz<~çao de -seus scrviçes-: 

A modifica\ão das rot1nas de trabulho, nas admini"tr<1çõc~ 

anteriores do In:::Wuto, sem um planejamento seguro, prejudicou- a 

boa marcha dos serviços, mas esp('ra-se, en1 breve, a_ recuperaç,:::,o, 
cm face das providências pn:'ita,o:; cm prática. 

Com os benefícios em vig.or desrcndeu o I. A. P. E. T. C., 
em 1953, a irnport5ncia· global de Cr$ 351.554 541,80. 

Por fõrça do Decreto n'' 32.C64, de B de i"neirn de 1953, 
passilram <::1 funcion<"!r o~ hospit.;:;is construídos pelo It'\PETC 
em Pôrto_ Alegre e Rcc;Ie, com capacidad~. rcspccth·.:unent~. p..lrd 

150 e 168 leitos. . 

Mant0m o I. A. p. E. T .
1
C. um estabelecimento industrial 

de: produtos f~rmücl:utkos, paát forne:cimcntn de remédios a baixo 
custo a seus scgur~dos. As insti.!lações dê~se· cstabelcômento 
forum transferidas, em 1953. para o conj:.mto hof:pito!ar de Eon~ 

sucesso, com o objetivo de possibilitar o aumento da produção. 
Em 1953 foram ale!ldidos, no setor de assistência- médica, 

cêrca de _dois milhões de segurados •l v-

I.. A. P. M., 
No início do atual Govêi'no~ era grave a situação financeira 

do I.A.P.M .. com compromissos a pagar da ordem de 12 mi1hõeRo 
de_ cruÚ:iros. 

Com as providências tomadas, encerrou o I. A. P. rvl. o 
balanço de 1953 com disponibilidades atingindo a cifra de 
Cr$ 98.036.018,00 e os compromissos em dia. Este resUltadc 
auspicioso foi obtido apesar da elevação d'o montante de hene_ .. ___ _ 

fídos. 
Despendeu o I. A. P. M .. cm 1953, com benefícios. a im

portância de Cr$ 177. 483 . 057,00 e, com assistência médico-hos- · · 
pitalar, Cr$ 52.878.825,00, tudo num total de Cr~ 230.361.&82,00: 

A recuperação financeira do I. A. P. ~I. foi alcançada graças 
às providêt)Cias determinadas no sentido de que a:=; emprêsas 
oficiais vinculadas ao Instituto saldassem suas dividas, bem como 
normali:assem o recolhimento de suas contl'ibuiçõe::; atuais. 

I.A.P.I. 

O ano de 1953 caracterizou-se, p<1ra o 1. A. P. I. 1 por uma 
arnpliaç5o considerável de seu plrmo gerai de beneficies e pela 
expansão dos serviços de assistência médica. 

Em conseqüência do Decreto n'.> 31 .447, que entrcu cm vigor 
em lO de dezembro de l 952, foi implantado no I. A. P, L, du· 
rante o ano de 1953, como estava previ.-to no "Regulamento apro-;;.. 
vado pelo Deqeto n'' 1.918, de 27 de agósto de 1937, o auxilio~ 
maternidade. Que êsse novo benefício veio ao encontro. de anü ... 
gas 11spiraç6es e nec-e:s~.idadcs dos ilSEOciados do I. A. P. I,, pro.-. 
vam-no, exUberantemente, as cifrn.s abaixo : m1xilios~ma(crnidade:: 

pagos no ano de 1953, em todo o Bta . ..,iJ, 130.574: importãnci~_::... 

total correspondente aos po1gamentos feitos, C r~ 120,044. 236 .. ·10. 

O auxílio~maternidade é--de valor igual ao salârio-mlnirno da 
região de: trabalho do segurado. lJ.1da a simplkidaJe do proces,.. 

sarnento dêsse beneficio, vem êle sendo p.1qo inYarià\ elmentc no 
mesmo dia em que comparece o segurado ao ln.stituto, com a 
certid3o de nascimento do filho. 

Ainda cm conseqüência do Decreto acima citado, o ano de 
I 953 veio consngr<~r a inc lu5ão, no plan-:- de hene ri( i os Jo I. A. P. I.. -
da aposentadoria por velhice. É concedida .aos associados qtie. 

contnndo sc:<:~enta c cinco anos de idade, jd ti\·erem contribmdo 
dur<Jnte ses~enta mc~es. Nâo fõ~::,e o !nto de nindct v:gorar- a 
quantia de Cr$ 2.000,00 con~~ li'11ite rná:~imo do ~nif1rio ::;ôhre o 
qual contribu~m os associados. do ! . A. P. I., certamrnte a apo-_ 
sentadoria ror "~.:clhke teria tiJo ma;or aceitação. ro;s p11deria 
ser conce:dída em base~ ~omputíveis com o .!-.ülário rea1 do!> twbo
lhadores. 

O De.crcto n" 31. 9S8,. que entrou C"m vigor e-m 23 de r.1.:1rç._. 

de: 1'153, veio cJc\ar p<1ra import5ncia iÇTua1 ao s:~lárin-rnmimo -

dn rC'gião o auxili" para funeral, que vinhd ~<;ndo ccnr_cdido 
peJo I. A. P .1. cm iry1portância n?.o excedente a Cri- 500,00~ 

.1\ tento à clcvaç5o Jo preç.-:1 das .ttdid,HJC's, o Govêrno, ror meio 
daquele Decreto, corPgiu o de~nivel em que se aL·hava o importe 
dêsse hencfício. Fnram, tat:.J[,ê:m, incenli\·ado~ o~. contratos_com 
as emprê.".1!'í e.<-.r(•cicdí~tas do r<1mo, r.;na a IC'dliZ~Içfto dn.s !!l!H'Uli3 

sein ne.nhum descFJbólso da la mil ia cn!utada. Con~! 1WJ ê:-: .... ç ___ ser-
viço, que c I.A P. f.. pf1e à di,'-t~~~:-!' ftn dÀ<: f"'''"(•;;.:: {l11r hc C'-'tã~ 

vincul.?da:;, u!!'a antecipação do illnil;fi.flln('r;-d que: vinha :s.cn<l.)l 

tradicion<.1lmc!1te pago, Hlcl~ como inJeni:::.J~f.o de de:,pe:so..:= jt1 ~cal~ 

zad<Js. 
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Á despe~a total com os beneficiqs p<:~gos no exercício, abran- I 

-ge:ndo. apose_~tadorias. pensõe-~. b("nefíci~s da Lei ~~ i .l6Z. aÚxi-1 
lios~doençq, funeral e mutermdade-~ montou a m:J_ts de Cr$ .... _ : 

2. 3oo. ooo .ooo.oo. I 
Com 0 Serviço de Assistência r-..'lêdica !oram despendidos 

1

· 

~. trl3is de C r~ 350.000.000.00. 0.;:; s~guiüfes- dados mostrarão, em 

bÍn.tese, o que representoU ~sse relevante serviço assistencial, em I 
1953: os atendimentos em todo o Pais "'tingiram 1.'12S.513. O 
InstitLHo mantém, aiérr. de uma rêde d=e ambul<'ltórios própri?s 
_e alugi1dos, 546 ho~pitais e I 1 sanatórioe; soh contrato e um 
prõ;')rio, no Recife. Foram realizadas H:. 775 intervenç6~s drúr-

-- gic:ts. 
A Carteira de Acidentes do Trab'alho do I. A. P .I. emitiu, 

em 1953, cêrca de 27.000. apólices, na Ini-portãnd:i --total de prê

mios de Cr$ 122.216.512.50. dos qtiaís Crf 102.64~.751,20 se 
referem a seçruro!-; de imprfsns de indústria privada e apenaS 
Cr$ 19,571 . 75~.30 a entidades publicas, autarquias e sociedades 
de economia mista, cuíos seguros forain tornados obrigatório!'i na 
Previdência Social. pelo Decreto D0 31.984, de 23 de dczemf-.ro 
de 1952. Vê-se, as:c;im, que não poderia ter sído mais anima
dor.:t a acolhida dispensada à Carteira pe:!os empregadores in-

du.strinis. 
Verificar~m-se, durante o ano, perto cJé 33.000 addenU:s, 

tendo sido os acid~ntados atendidos e tr __ atadoê a _c~m~e9to. __ Dcs4~ 
meado~- dC 1953 está a Carteir.l operando em todo __ o Pais, __ encon
trando-se, portanto, em condições de receber_ a exdusividade da 
cobertur:t de seguro de· acidentes de trabalho _na indústria, n.:J 

fopria proposta n::t l\iensage'm ·que tive oportunidade de dirigir ao 
Congresso NacionaL em 1: de novembro de 1953. Pr~~ente:me~te, 
~stá o Go\·êrno interessado em que as entidades governamentais, 
autarquias· e sociedades de economia mist.a reg';!la-',"i?_em os s~Ús 
seguros de acidentes do trabalho nas Ca-',"teiras das instituiçõe_s 
de Previdência Social, nos têrmos do cita_~o Decrêto _ nf) 31.984. 

O In.sütuto contribuiu para os ser~·iços de alimentação do 
S.A.P.S. com Cr$ 47.013.224,30. 

O Fundo de Garantia do Instituto elevou--?:C .a .. C~$ .' .. ',. ·.· 
16.167.588. 694.10, sendo quo~e metade «a realizar-se», em ra.:ão 
do débito da União, que se ele\·cm a Cr$ 8.071.321.807,70. 
Maiores aplicaÇões imobiliárias teriam pe>dido se_r feitas pelo Insti~ 
tuto, em beneficio dos segurados e ela colctividade, se já esti
vesse,soludonado êsse problema, que IT!?iS mltllta no I.A.P.l .. 
dada sua condição de abranger m.:1is de metade da massa dos 

segurildos de tôda a . P revidênda _ ·sociat~ 

SEGUROS E CAPITALIZAÇÃO 

Através do .. Instif11to Uc Resseguros do Bqtsil, do Depqua~ 
mento Nacional de Seguros Privados c Capit_Cllização c do Ser
viço Atuaria1 do ~fini.st~rio do Trabalho, o m~u Govêrno tem 
prosseguido nn camp.:mha de, cada vez mais, permitir ao seguro 
brasileios os meios <"Jdequüdo:-:. ao seu pe-rmanente desenvolvimento. 

Completando o Instituto de Resseguros do Brasi1, ao térnii~ 

no do ano de 1953, o seu décimo quarto exercício d~ operações, 
encontra plenamente consolidado o objetivo que determinou a sua 
criação, qual s~ja o de regular c fortalecer as operações de 
J:esseguro e desenvolver as operações _de seguro no País. 

Efetivamente, o mercado segurador nacional experimenta fase 

de: acentuada solidez, e;n face do çontí:quo des~n:rohiwt;nto .. ~'?--~ 
diferentes ramos de seguro, cujas bases técnicas se vêm procuran~ 
do aperfeiçoar, atravé~ dos necessârlos.. __ e~tu.ç:Jps. ~§ipecia1izado_s. 

Entrou em vigor, a I de fevereiro de 1953, a nova Tarifa 
de Seguros-Incêndio do Brasil, elaborada pelos órgãos governa
ment~is e representantes das classes interessadas, se9~radores e 
segurados. D~rante o ano tr."tnsilto, -ttveram irkiO os trabalhos 

com o objetivo de ajust3r a Tarifa. às condições do mercado dt 
Sl'guros-incêndio, naqullo que se toi'nas.se indicado, buscando--se c 
aperf~içoament()_ da mesma. 

PJ.·osse.guindo na Iinha. de orientação anteriormente tr.:~çada 1 
qual a de reduzir, na medida do passivei, as taxas dos seguros 
de transportes rodoviários. feitoS atrav~S das chamadas superes .. 
tradas, foi concedida, a exemplo do qu~ já se {~era em relação 
às rodovias Presidente Dutra, Anhauguera e Anchieta, a rt'du .. 
ção de 50 ~ sôbre as taxas básicaS previstas na Tarifa Rodoviá .. 
ria, para estradas de 1" categorb. Com tais medidas, já se encon1 
tram amplamente beneficiadils, B"lém dos dois maiores, centros 
industriais do País, ou seja Rio de Janeiro e São Paulo, mais cÍe 
duas dezenas de oulras cidades de significativa importância eco ... 
nômica, entre as quais San_tos, Cumpi11as e Jundiai. 

1 
Tendo em vista a situação atual do mercado, e após os estu .. 

do..<o necessários, foi reduzida a taxa para o ·seguro-acidentes pes .. 
so.:tis dos p.ass..1geiros e aeronaves comerciais. 

OPERAÇÕES COM O EXTERIOh. 

Ü anO de 1953 ca~a.'.!ri~ou-se, no se-tor de Operaçoes COUt 

o exterior, pela consolidação do prestígio do Instituto de Resse-
guros do Brasil no campo do resseguro internacional. 

Algumas medidas det~_rminadas pelo Govêrno permitiram não 
só a manutenção das operações coro outros países .. mas, sobretudo. 
o seu desenvolvimento, porque, muito oportunamente, foram elas 
consideradas '\omo serYíços governamentais, o que determinou 

que todos os pagamentos resultantes fõssem estabelecidos com base 
na taxa de câmbio oficiaL 

Nesse particular, o aviso n9 17 da FiscaHzação Bancáda, em 
seus itens 5 e 6, regula, de_ uma vez por tôdas, as operações 
do Instituto de Resseguros do Brasil com o exterior, livrando-as 
definitivamente do pesado ónus que, se tivesse pcrmanecido,__ _ _as 

teria tornado pràt1camente inexequíveis no Bmsil, com grave pre ... 
juíz:o para a economia do País. 

O seguro no Brasil continua em franca fase ascensional de 
desenvolvimento e, apesar do coHtínuo aumento de absorç_ão do 
mercado brasileiro, maiores fo.ram as necessidades de cober_tura 
para seus excedentes no 'mercado mundial. De outro ladoi o 
resseguro ativo, isto é, o resseguro aceito pelo I. R. B. de compa
nhias sediLldas no estrangeiro. continua em grande desenvolvi-
mento. 

Dadas as caracteristlcas _dos negócios que o I.R.B. realiza 
no ·campo internadond1, em sua maiori'a de responsabilidades muito 
elevadas, pode a firmar-se que o resultado já obtido no resse ... 
guro ativo dêste âmbito é exce_lente. Em s__ua atual fase de franco 
desenvolvimento. os resultados liqttidos obtidos por essas ope ... 
rações são enormemente a.Eetad_os pe:la necessária constituição de 
reservas previstas em leis. mas, ainda assim, confirmam que a 
orientação imprimida peio Govêrno a essas operaçOes é compaJ 
tive! com o renome que o I. R. B. desfruta no merct~do universal 
de resseg1tro, repercutindo amplnmente na posição do P.:tis como 
potênda económica. 

SEGURO AGRÍCOLA 

No decorrer do exercido _de_ 1953, os estudos realizados pelo 
Govêrno, para implantação e desenvolvimento, no País, do seguro 
agropecuârio, atin9"iram a sua fase culmlnari.le. 

O projeto de lei que acompanhou a Mensagem de julho de 
1952, regulando essas operações, tomou forma definitiva, ficando, 
assim, o Govêrnf'\ aparelhado para proporcionar às atividades 
agropecuárias o amparo que se fa:ia necessârlo aos investimento3 
realizados nesse se~or da eçonomia _fl:aci_Onal. 

- }_ 
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Cabia ao _Govê.rno a inicia_tjya~ _d_igãrantil: estabilidade -à ren~1a 
dos produtores rurais~ e cOm 1:9-ais eficiência poderá isso ser 
feito~ aproveitando-se a -experiêncja_ do órgão ressegura-dor oficial. 
que, por ·êsse motivo, [oj chamado a colaborar de maneira decisiva. 

O Instituto de Resseguros do Brasil eótá incumbido de elaborar 
·apólices, tarifas, taxas de prêmios. planos de retrocessão e de res ..... 
segu~o que mais convenham a êsse complexo e ú,til setor de 
seguro. 

A criação de uma sociedade ___ de e_c_onom_ia _mista_ foi __ a mais 

recomendável forma de organização para tornar possível o levan
- tamento de grandes capitais, neces_sários à implantação do seguro 

agrícola~ e de q~e pudessem p~rticipar, ao mesmo tempo, os 
recursos fin8nceiros do GovêrnO e oS de pafti<:Ulares. 

A COmpanhia Nacional de Seguro AgrícOla, ora em organi
zação, está, assfrri, destinada a assinalar um novo marco nà-vida 

. do homem do campo. porque sua função pre:cípua se rã o de res
guardá-lo das flutuações de ordem econõ.mico-financeira, decar .... 
rentes de ev.ento.s_ da natureza~ i.I;levitáveis e imprevisíveis. 

TRABALHO . -
-, -o· "jÇÚ;;_i'skcio . .dO . .Tràbalho empreendeu, durante o último 
~ciclo.-· Uma- das· óbr~s mais .impo~tantes -de quantas foram 'ú:n
tadaS·· ãtê hOJe;~ nO.'P-ais. Emprestou-se maior organiddade_ à 

, política trabalhista do Govêrno, baseando-se tôdas as atividades 
de c.oncillação entre patrões e -operários em pri~cí,Pihs derivados 
da M.âllse de nossa conjuntura econômica e do atual estágio de 
çiesenvolvimento de nossa cornunidadr nacional. 

Incentivou--se .a união entre os elemen-tos produtivos da sede: 
dade, buscando forjar um.:t lrente poderosa capaz ~e le\·ar ~ 

·Nação à realização de seu objetivo básico : a emancipação eco
nõmka. Neste sentido. -Vale frisar o número de dissídios coletivos 
concluidos graças à assistência e à -colaboração do Poder Público. 
Ta{s atas conciliatórios se estenderam de norte a sui. sob as vis
tas de nossa J ustiç~ do Trabálho. demonstrando cabalmente a 
·sabedoria e a justeza de nossa legislação. 

Quando. porém, a coincidência de pontos_ de vista entr:e o~ 
prcprietários -dos bens d~ produ,ç:ão e se~s trabalha4or_es foi im
possível, o Govêrno garantiu o dire..it.O .de .gi-eve çonsagrado pela 
nos~a Carta fvfagna, _contanto q~e os moviment_os __ se desenvolves-, 
sem dentro daquele clima de paz e s.ereni,dade .que exige a nossa 
segurança interna c que está consa,grado e_m nossas leis. 

A êste respeito, cumpre ressaltar a~ atitude compreensiva de 
nosso operariado urbano diante dos graves problemas do P·aís. 

1 

o recurso extremo _das_ paredes foi utilizadq sõmcnte quando fr_a
cassados to_do_s os entendirnento.s: e _a pressão das massas, em . 
busca _de __ suas reivindicações económicas_. se revestiu . sempre 
sa1vo raros casos isolados - de um. alto espírito de ordem 

SALARIO MíNIJ:\,IO 

V eríficaodo _que muitas dessas contendas _tlvcram s.ua origem 
na depreciação do salário real dos trabalhadores - frutO das 
dJficu!da.des econômicas com _que se-defronta _todo o mundo a"'tual 
.....__ o G~vêrno está procedendo à revisão de nossas_ .tabelas de 
salário minimo. 

O Serviço de· Est.atistica da Prcv.-i.d~cia e Trabalho elabo
rOu Ulil Plano Base que possib.tli.tas.~e às Comis!:>G.es 4-c Salário 
I\1inimo. a liberdade de .mOvimentos neceSsária para prdceder a9s 

reajustame.ntos. Aq~eJas Comissôes leram ree.s.trlltur.adas, de. 
aCõrdo rom _a sua natureza de órfjãos paritários, passando a fun~ 

clonar em consonância com- as· pOsslb.Jidades de nossa produç~o 
e com as exigências justas da mass.a o.rolctária 

- ~~----·--

Os esforços do Govêrnà, em tal sentido, tiYeram o mais 
completo êxito .. Neste momento. apev•s as C.S.~L do Rio de 
Janeiro e de Minas Gerais não deliberaram ainda a respeito dos 
novos níveis mín!mos de salário que irão vigorar naquelas ullida~ 
des da Federação. 

Espera o Govêrno que, em breve, todo êste trabalho esteja 
concluído, fazendo-se justiça aos nossos trabalhadores, que,· en .... 
frentando, muitas vêzes, condições de vida as mais precárias, não 
se têm negado nunca ao esfõrço para o qual os conclama a Nação~ 
tendo em vista o nosso progresso •. 

FORTALECIMENTO DOS óRCAOS DE CLASSE 

Está convencido o Govêrno de que do fortalecimento dos 
órgãos de classe, no País, dePende, em mui.to, a vitória da Nação, 
em sua luta pelo rl?senvolvimento econômico e sociaL ~A expefi .. 
ência do Poder >áblico tem demonstrado, nestes últimos anos~ 13 

necessidade cada vez _maior de participação daquelas entidades na 
deliberação sôbre os destinos nacionais, Com efeito, já vai lo:D9e. 
o tempo em que se poderia considerar o sindicato um órgão- sub~ 
versivo. O operariado o;ganizado tem dado provas cabais de 
sua capacidade política, decidindo sôbre seus problemas, não se~ 
gundo um critéri-o estreit.à e odiento, mas tendo cm vista os supe ... 
riores interêsses da comunidade brasileira. Diante dessa rcali,. 
dade - que é uma das conqUistas mais sólidas do mundo contem .. 
porãneo - não pode o Estado cr·uzar os braços. 

O Ministêrio do Trabalho. seguindo linhas seguras de ação. 
tem assiStido, a todo momento, aquelas entid-ades. orientando-as, 
unindo-as, dando-lhes meios materiais de sobrevivência. Por 
outro lado, o Govêrno não tem deixado de incentivar o surgi
mento de novas entidades e estuda mesmo a possibilidade de _e_x .. _ 

tensão de _suas atividades aos meios rurais brasileiros, onde a 

massa trabalhadora 6e encontra ainda em situação precária. 

CONGRESSO DE PREVIDf:NCIA SOCIAL 

Não é pos-sível deixar passar sem uma referência o Congre.t;sO 
de Previdência Social que se verificou, no Rio de Janeiro, em 
1953. FOi êJe uma prova evidente do amadurecimento cultural 
de nossas camadas operárias e a sua realização marcou, na prá
tica, o início d-essa nova orientação governamental já re1~rida, no 
sentido da participação cada vez maior dos órgãos sindica1s .na 
vida pública brasileira. 

Tais iniciativas- cotitinuarão a merecer, no futuro, o .apoio .::Iõ-·· 
Gov-êrno, que nelas vê uina colaboração das mais eficientes do 
Povo com o Poder Público, em busca de melhores dias para a na-
cionalidade. 

REORG.!I.NIZAÇAO DAS D. R. T. 

Uutr.a realizaçã.o que merece especial registro é, a referente i 
reorganização .das Delega-cias R.:-giouais do Trabalho. Um pro. lllliiC_ 
jeto de lei .a respeito se encon.trcl ~ubmc-tid6 às Casas do Çongrcssr.> 

Trata se de assunto da mais alta tmportânda. Propõe c 

Govêrno r.elormas _sub.stdnciais na cstrutur~ e na atividade desse..~ 
órgãos da Admmisftaçâo PU.Liica, tendo cm_· vista o pap-~l qlH 

devem desempenhar, de coordenação estudo e so-luçãõ dos m:gó
dos, assuntos e· problemas compreendidos na esiera de ação, di. 
Pasta do Trabalho. 

Esta reforma faz-se "'~nto mais urgente qunnto_ é verdac!e 
que se observa, e-m todo o Pdis. Wl!d dd1C1_encia fl<!tJl'<~nle na .a;:,c 

do Executivo, no que diz respeito à fl~c--diz.ação do .cumprimente 
das leis trabalhit:tas e a outras atriLuiçGes de iaupl importân-cia, 
ne!>te setor 
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S.A.M.D.U 

A cr(ação de Serviços de Assistência 1\{édica Domiciliar e de 
Urg~1H.:ia da Previdência Social (SAlv1lJU)\ em vários E~ta

dos du l:<ederação. foi outro eolprecndimento de: relêvo do !i.·linis~ 

tério do l'robalho. em 1 q53. Hoje. o Rio Grande do Sul. Mina> 
GerdLS, Pernambuco, Ce<.~!'á. P...traiba. Santa Cãtarina, Paraná e 
Hahia possuem também tais comunidades de serviço, qt:~ v~m 

c<..:l<Jhol <mJo e1ideult"nH!llte na assistência médica aos noss~ t.L'aLa~ 
lbadotes. 

C1S E CTOS 

Por f.rn, val~m umu referência as reformas procedidas na 

Comi.s:;ão Je lmpô.sto Sindical e Comissão T.ê:cnka de Orientaçãt? 

S;ndical. f!.stes dois imp.ortdntes órgãos, que .vinham apresen
tando !alhas em suns aUvidades. soJreram moditícaljões radi:aJs, 
{:'r1ss:uH.io n luncin!J;ll' efic.a.:.mente na estrutura do 1\Hnist~l'io. 

SAúDB 

E~ 195J, continuou o Govêrno a_ utilizar avultadas dotações 
orçamentádas · par<l enfrentar os p;oblemas de ~rdem sanitáriJ: 
que assoberbam o homem brasileiro. 

Reconhece, porém, o Govêrno que muitas deficiênci~s de 
saúde do_ nosso povo são- ddcorrências do nosso subdesenvolvi
mento econômico. Não será difícil provar que, em relação à 

renda nacional e ao orçamento, é o Brasil um dos países que pro~ 
porcionalmellte maiores despesas realizam, no domínio da saúde 
çública, e cada ano multiplicam-se as iniciativas nesse terreno, 

sem que se possa conhece~ exatamente quais São os -resUltados 
que de tão elevados gastos vem obtendo o povo que os- paga. 

A saúde do homem 1: medida. atua]mente. sobretudo pelo .lado 
negativo, isto é, pela ·mortalidade. Todavia, no Bras,tl. ainda agora, 
r:xcetuadas as capitais dos Estados e_ mais algumas cidades im
portantes, são desconhecidos os coeficientes de mortalidade~ de 
sorte que· as nossas organizações sa:Uitárias infeliúnente não podem " 
medir os resultados de .sua ação, ~ontentando-se apenas em apre ... 
sentar, éomO balanço anual, uma apreciãvel maSsa de realizações 
que, não há dúvida, comprovam o· esfõrço dos que se dedicam ao 
espinhoso encargo de velar pela saúde dos nossos habitantes. 

Assinalei. em outros pQntos desta Mensagem, vários serviços 
âe assistência médica à conta de diferentes entidades não p!õpri~
-.ente sanitárias~ 

Além disto, ocorre observar que tôdas as grandes campanhas 
~ue o Govêrno vem realizando no combate a determinadas enfer~ 
midades de maior importância para a nossa população aumenta..
ram, em 1953, o seu ritmo de ativiCade e lõgicamente a sua con
Çibuição para minorar os sofrimentos do nosso povo. 
J A Campanha Nacional contra a Tuberculos.e continuou se!ll 
<leslalecimentos o seu trabalho, completandQ. obras e auxiliando 
os Estados na manutenção de ~anatóríos, ao .âiesmo tempo que 

· realiza incjuêritos e pesquisas tendentes a assegurar um melhor 
~roveito do armamento utilizado no combate à tuberculos~. 

A Campanha. Nacional contra a I\.falária, no e~ercicio findo, 
llão declinou em seus esforços. Foram protegidos pe1a utilizaçãe 
·de inseticldas de ação residual 2.147.510 prédio• situados em 
35.883 loc~lidades de 681 municlpios. Funcionaram. durante o 
llno, 20.715 unidades distribuidoras de medicamentos, dissemina
í:las por todo o' território nacional. 

No que se refere à lepra, o G~êrno continuou a auxiliar es 
l!•tados.' em todos os campos ·de lrabalho, tendo as subvençôeo 
-wncedidas ·atingido a Cr$ 64.27L900,00, 

As demais atividades dos organismos ligados à defesa doEI 
saúde mnntiveram um elevado nível de eficiência, no desenvolvi.o; 
menta dos seus trabalhos. 

Não se furta, porém. o Govêrno a reconhecer as deficiências· 
da organização administrativa dos órgãos que cuidam de tão im-o: 
portante setor das atividades públicas, concordando, assim, intei"'! 
ramente, com a opinião dos nossos técnicos. 

Com a criação do Ministério da Saúde, espera o Govêrnô' 
estrutu!·ar, no corrente ano, a reforma das atividades sanitád.:t5. 
segundo a orientação traçada em minha primeira Mensagem ânua. 
Urge dar um melhor aproveitamento às vultosas .vPrhas destina .. 
das ao trabalho de saúde, em benefício da coletividade. A reor4 

ganização dos serviços sanitários nacionais deverá restabelecer, 
no plano administrativo f~deral, - a unidade de .-.nmando: e, no 
plano de execução, - a descentralização. Vale reconhecer que 
ao município deve ser assegurado o direito de organizar os se:us 

serviços sanitários, r.essalvando-se. no presente. o tratamento dot 
rrohlemas de âmbito nacional. como o das grandes endemias, a 
qual deve e>tar a car.go do Poder Público Federal. A êste, ~~~!!'jj$ 
incumbe auxiliar financeira e ti!cnlcam 
Assim. marcharemos p;:.ra o lortale · .... 
prio mov;mento de Saúde Pública·_~~ 

redução dos custos do trabalho sal\_ 
derão ser ampliâd~s a regiões que 

Na reorganização dos serviços de saú 
como aconselha a boa técnica sanitária, sem fugir às suas respon .. 
sabilidades financeiras decorrentes de dispositivos constitucionais, 
continuar cada vez mais transferindo aos Estados a efetivação das 1 

atividades que muito melhor se enquadram na máquina adminis .. 
trativa estadual. evitando duplicidade de s_erviços e o conseqfiente: ' 
desperdício de pessoal e material. Deverá ser dada a maior am..

pl_itude a um programa de assistência técnica às organizações sa11i· 
tárias estaduais e municipais, de modo que sejam melhorados es 
padrões administrativos locais. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

No setor de Educação e Cultura, o Govêrno estimulou uma 
tomada de contato mais direto com as condições objetivas do 
País. Com a colaboração de educadores e especialistas, realiza .. 
ram-se estudos e levantamentos de que resultaram medidas de 
relêvo jâ em execução. Apraz.:.me observar que as atividades do 
novo Ministério têm sid9 proveitosas e_ orgAnicamente adentadas~ 
como se verá através; da exposição que, a seguir, serâ procedida .. 

ENSINO SUPERIOR 

Intensificaram-se as relações entre o Ministério da Educaçãd 
e Cultura e as Unlversidades, através da inspeção federal, que 
se estendeu a cêrca de 200 estabelecimentos de f!nsino superior~ 

promovendo-.s:e uma cooperação profícua com aquêles estabeleci ... 
mento-s de ensino. 

Foi autorizado o funcionamento de quatro Faculdades de 
Ciências Econômicas e o reconhecimento de nove. Além disto, 
valé assinalar a autorização para funcionamento e o reconheci~ 

menta de mais 42 entidades d_e ensino superior. 

Em observância à diretriz de a~tsistênda As escolas, mediante. 

subvenções concedidas à base de acordos assinados com o Minis•. 
tério, forám aplicados os recursos da verba anual de •..•• ~ ~ • 
Cr$ 28.000. 000,00, esperando-se, com a dotação orçamentária 
prevista para o corrente exercício, um aumento substancial na 
assistência aos estabelecimentos de ensino superior, mantidos pol 
entidades de carâter privado., 

• 
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. JISCOL\ llRASIÚ!\11\Ji: DI! ;\DMINISTRAçXQ I'ÚBUCÀ ~ ·.~'"'; ·• lNSPEÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO 

Prosseguem as ativldades da Escola ,Brasllelra de Admlnls
uação Pública, mantida pela Fundação Getúlio Vargas e pela 
ONU. Na ano transato foi diplomada pela referida Escola a prl• 
meira turma de Técnicos de Administração, contribuindo, assim, 
para a renovação e a melhoria de nossos qÚádros de adminis-. 
tradores •J •• /--

ENSINO SECUNDARIO 

LEI ORGÂNICA ~ 

A Oiretoria do Ensino Secundário colaboroU com o Poder 
Legislativo na organização de um projeto de lei que altera alguns 
pontos fundamentais da Lei Orgânica do Ensino 'Secundário, tendo 
t:m vista dar a resta caráter menos acadêmico e mais flexível, ie~ 
prejulzo da eficiência didática,, 

1 
CAMPANHA DE APERFEIÇOAMENTO E DIFUSÃO 

DO ENSINO SECUND_ÁRIO 

A fim de apoiar o desenvolvimento de um vasto ~sfôrço __ ~9-
sentido de açelerar a_ solução dos problemas ligados ao ensino 
secundário, inStalou~se a Campanha de Aperfeiçoamento e Difu,.. 
são do E.nsino_ Seçundãrio, ó.Cg_ão que ,deverá pr~mover a re_cupe
r3:Ção do erisi1.1-0 se.cwídáriÓ .. e dar melhor aproveitamento à rêde 

eSCÕlªr e a~~ -equ_ipamcntos -ê:Xistcntes e_m todo o País. 

.z:ur-;no NACION'AL --DE ENSINO DE GRAU MÉDIO 

Consider~da indispensãvel dentro do esquema de providên
cias essenciais a· uw_ mQv_ime.l;ltQ_ çle profundidade _em benefício do 
Ensino Secundário no País, a illstitufção do Fundo Nacional do 
Enslno de Grau ~f~dio foi ·abieto de estudos e5peciais, tendo sido 
elaborado um_ anteprojeto sôbre a matéria _que dçvexá ser encã .. 
minha do ao Legislativo, no mais breve prazO, 

FUNDAÇÃO PARA O ENSINO SECUNDÁRIO 

- Dos estudos realizados com_ o ql:Jjetivo de verif~c~r-~_e o modo 
mais eficiente-- que deve aS;sumir a pa~_!icipação direta do- Í'od~r 
PübHco na criação e manutenção de colégios particulares, sobre
tudo daqueles localizados no interior do P_aí.s, evi~~nciou-~e a 
conveniência de 5er instituída ~ma entidade de dir_eito priv?d~. 
sob ,a forma de Fundação, com capaddade piua recolher recursos 
do Po_der .Público e de particulares e promover a sua aplicação 
com a liberdade e a autonomia que êsse tipo de organização 

prqporciona. 
Os estatutos da Funda,ção dev~rftQ ~er. ~P!.Qyadqs, e-m br<!\'e, 

dela participando o rvfínistério da Educaç::o e Cultura como um 

d.os seus I undadorcs. 

BÓLSAS DE ESTUDO 

Ao. 1adci das providências de~tinadas, Gircta.mcnte, à melhoria 
do ensino, organizou o Ministério um phno de concessão de 
bõlsas aos alunos bem dotados e sem recursos para custear seus 
e~tudos. l!sse plémo, que entrará em vigor já no corrente ano. 
pre\·_ê: a) a conces!oão de 400_ bôl~as~ aproximadamente, com re~ 
cursos do próprio l\1inistério; e b) o lanÇamento de uma caro: 
panha rorular dcF-tinada a obter recursos para a concessão de 
cêrca de 5.000 bõ]s;,s, atraindo para o programa o ínterêsse d:_: 

opinião p{tblica. 

l.Jiás, cnçontra-se cm curso, na Câmara--dos Deputados, um 
projeto de lei -~õbre o assunto, que resultou de estudos conjunto~ 
do 1-~ínistério interessado ~ da Comissão de Educação e Cultur.:l 

des~~ Casa do Congresso. 

~ endo em vista melhorar ns niveis da inspec;ão secundária, 
foi organizado um curso e estágio para Inspetores do Ensino 
Secundário. com a duração de quàtro semanas, bem como elabc
rado um plano para a descentralização dos trabalhos de inspeçãc 
no Paísj dividindo~se êste _em Jnspetorias regionais e Secionais~ -_ 

EX~RJÊNCIJ\S NO MUNICÍPIO DE LEME, S. P. 

Tomando conhecimento do apêlo de autoridades públicas c 
privadas do Município de Leme, no Estad~" ~de São Paulo, para 
criar-se, naquele Município, um Centro de Educação, tendo por 
núcleo o Ginásio, com caráter de _escola secundária integral. afi .. 
nada com as atividades sociais da comunidade, o ~1inistério 

passou a coordenar os esforço• solidãrios do Municlpio, do Estad., 
e do Govêrno Fedex_aJ, com o objetivo de imprimir à experiência 
que se vai redizar naquela locaJidade um sentido pioneiro de 
educação _secundária renovada, em que sejam atendidas as princi-
pais reivindicações da pedagogia contemporânea. · 

COLÉGIO PEDRO II 

Com base em proposta apresentada pela Congregação do 
Colégio Pedro II, procedeu-se à adaptàção ~âo texto regimenf.ll 
às normas vigentes, como alnria à disciplinação de critérios rela.

tivos a exames de revalidação de estudos feitos no estrangeiro e 

a concurso para ingresso no magistéiio oficial, cujas normas, atê 
então, estavam contidas em textos esparsos, Estas medidas con ... 

substanciam~se no Regimento baixada pelo Decreto n9 34.7-12. 

de 2 de dezembro de 1953. 

O Colégio Pedro li dispõe agora, pela primeira vez, desde 
a sua fundação, ao- tempo do Império, de um Conselho Depart.J .. 
mental que fund_onarâ COJ.P.O. q~gãp consultiYo .da. Diretoria do 
estabelc.cimento. 

'·- EQÜl\'ALÊI\'CJA ENTRE OS CURSOS DE GRAU MÉDIO 

1\Iedida qt;e constituiu um dos mais largos passos no sentido 
de democratização do ensino. médio, removendo óbices que, até 
então, impediam a livre circulação dos educandos entre os diver~ 
sos cursos c~pecializaCos, foi, .sem dúvida, a instituição do sistema 
de equivalência entre os cursos de grau mêdio, consagrada na 
Lei n" 1.821, de .12 de março de 1953, cuja regulamentação j~ 
se consumou. 

CAl\IPAKIIA DE LEVA::'\TAMENTO DO ENSCJO MÉDIO E ELEJ\ICN"TAI! 

No setor de estudos. pesquisas e levantamentos, há a rc .... 
gistrar o.s resultados dos trabalhos da Campanha de Inquérito do 
Levantamento do Ensino Médio e Elementar ( CILEI\!E), entre 
os quais salientamos a conclusão do· projeto pilõto referente ~a· 

estud.o do aluno do curso médio; a revi:: âo dos testes aplicados 
em Salvador, na Universidade da Bahi..I, de modo a çermit:"r 
sua aplicação em outras Universidades bt a~ilciras. em artkulwç: 0 

com a Diretoria do Ensino Secu~ lário; o prep.1ro e execução d.! _ 
um projeto pnra aplicação experimental a _candidotos a exame 

de madure:a no Estado de São P<:~ulo; e a celchraJ;,.ão de acorJcs 
para a elaboração de manuais dc~tfnad( s a prole!:-. ..,Õres secunde> 
rios, rc]ativos às seguintes matérias: llistôria Gert:d, História <.!o 
Brasil, Português, Francês e Químíca. 

çue 
ção 

ENSINO CO!\íERCIJ\L 

No que diz respeito ao ensino çom('!cia1 ct1mpre ohser\'ar 
o ano Jcti\"O se iniciou em 1 Y53, com 621 escolas sob in.-:.pc~ 
federal. 
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Em várias cidades fundaram-se Centros de Estudos Peda
gógicos. mediante a reunião dos professôres das escOlas existentes. 
Sendo o magistério comercial, sobretudo nas cidades do interior, 
constituído de: autodidatas, irá beneficiar-se com o funcionamento 
dêsses verdadeiros centros de estu_do, _em. que os professô_res de 
maior qualificação e riielhor formação profissional oferecerão aos 
colegas ensejo para o seu aperfeiçoamento. 

• 

•os no valor de Cr$ i. 000.000,00, incluindo ~u.xilios àos círculo• 
operários já txistentes no Pais. 

A freqüência efctiva ... eril vi~or no fim do ano~ correspondeut 
no qüinqüênio, à média de 82 % da matricula geral, o que indica 
ter sido a evasão escolar de 18% naquele periodo, A evasão, que 
vmha aumentando de exercício para exercício, caiu nos dois últ~"" 

mos anos letivos: assim, foi de 16% em 1947, de 20% en1 1948, 
de_23o/o em 19'19, de 185{, em 1950 e de 15% nos. anos de J9jJ. CAMPANHA DE EDUCAÇÃO RURAL 

, e 1952. 
:r\~erecem menção as atividades da Campanha_ de Educação 1 

Rural. · 

Cumpre assinalar o florescimento. dos Clubes de Lavradores 
que permitiu, por exemplo, o aumento da produção de fumo, como 
conseqüência do emprêgo da adubação pelos compostos orgânicos, 
de escolha .de .boa sem~nte, _de or~~ntc1:ção téCnica :na semê_adura, 
no transplante. no combate às pragas, operaçÕe-s essas realizadaS 
rela Missão Rural em colaboração com os téê:z.dcos do Instituto 
i\gronõ~ico do Leste. 

Ampliou~se consideràvelmente, n.esse_ período, _o pr?grama 
de construç_ões de fossas sanitária,s pelos próprios ruricoias e, 
bem assim, a campanha de reforma dos regimes alimentares, de 
melhoria das habitações rurp.is e abertura d~_ poços e cisternas. 
Encontram-se em ~se de .instala~ão váljas_ M~s_sÇ)es Rurã_is, nos 

-Estados· do Ceará, do Maranhão e do Rio G~nde do Suf. ·-
A Campanha manteve cursos, de vária natureza, em Pal

meira dos lndios. no Estado de Alag_oas: Barra, no Estado da 
Bahia; Messejana e Sobral, no Ceará; Barreira, Ilha Bela e Santos, 
em São Paulo. No Centro Rural de Treinament_o de Técnicos de 
Educação de- Base, foi realizado um curso de alt~ pa-drão" .teórico 
e prático e_ um curso técnico de Educa~;ão de Base para profissio
nais titulados - médicos, agrônomos, assi~tentes sociais e en- . 
fermeiras. ' 

No Ceará, funcionam cinco Cetltros Artesanais de: lndúc;tria 
Rural. No E~tado de M_in.as Ger~is _ funciona um Centro, cr'iado 
junto i\ Escola Caio Martins. Ainda no Estad~ de Minas Gerais
foi instalada uma Colônia de Pesc~dores, n~ cidade- de Pirapora, __ 
e criada uma Colônia Agrop~storil, para fixação dos deslocados 
no'i:de:stinos no Vale do Carinhanha_. __ 

A:PERFE!ÇO.I\MENTO DE PROPESSÔRES 

No' sctOr da assistência técnica a __ profess!5res, mediante estáR 
gio e aperfeiçoamento, foram realizados ~ursos- d~ -diferentes Úbje ... 
tivos nos Estados da Bahia, São Paulo, Paraná, Rio Grande do 
Sul, fv1inas Gerais e no Distrito Federal. . 

ACÔRDO IKTEl"U\MERic.A~O PARA EDUCAÇÃO RURAL 

Entre os govei-nos dos E!:itados Unidos da América e do 
Brasd, firmou.se um acõrdo que t_em por obj_~tivo estimular e 
ampliar o intel"câmbiu de idéias _e de procesSos pedagógl~Os. no 
campo da educação rural. 

Para n execução .do ~onvênio,- está prevish a c-essão, por 
parte do «lnstitute of Inter American Affairs)·, de um corpo 
de eSpecialistas p,u·a a colaboração nec.essária. 

,EDUCA<,;A.O DE ADOLESCENTES E ADULTOS 
ANALFABETOS 

O [\.finbtr?rin da Edu, pç_ac e Cultura celeb.çou acor~os_ p~ra 

i:1~o.;ta1a\&( e funci. n~""\tn~ntt.- de 17.000 classes de. alfal-etizaçãO de 
adolest:entes e atbtltos. com Estados e enÚJaUes, no valor de .•. 
Cr'S 29./'=iO.OJJOVO. Fun tr:nõlram 100 centros Je iniciação pro~ 
li"ionnl, com os quais foram dc"péndidos Cr$ 5.000.000,00 6 
centros ie prep.::tri\~E\c. sacia~ de operários. com. aplicação de rec'lr~ 

A experiência dos Centros de Iniciação Profissional colheu 
os m.Jis promissores resultados, tendo sido distribuídas 100 dessas 
Unidades no ano tx:ansato. 

ENSINO INDUSTRIAL 

No campo do Ensino Industriai, são dignas de nota as se ... 
guintes atividades: seminários de _todos os DiretoreS dps Escvlas 
Técnicas Industriais do Ministério da Educação e Culturá, par,1 

examinar vários problemas administrativos e técnico·pedagóg kcs 
do Ensino Industrial. principalmente os resultantes da regulamen .. 

lação da Léi n9 1.821, de 12 de março de 1953; prosseguimento 

e cõnclusão do curso tipo .. comando" e supervisão de trabal!lC'IS 

na Indústria de Fundição de Belo Horizonte; atualização das ins
truções· sôbre o funcionamento· dos cursos regulares e nova regu

lamentação dos cursos extraordinários. do EnsüYo Industrial; se
:llinários de_ três semanas_ de duração, para candidatos à QrL-m-
tação Educacional e Profissional a serem contratados pelo Co ... 

missão B.casileiro..!Ame;dcana _çle _Educa_ção Industrial; seml_I;lár:cl.s 

de uma semana para técnicos e professôres que deverão ministrar 

cursos de férias a mais de 350 professôres do ensino industrial 
oficiaL e particular; convênio firmado com o Instituto Tecnológico-
da Bahia, para assistência espe:ciali~ada à Escola Técnica de 
Salvador; subvenção às _escolas Salesi.:tp.as de l\1anaus, Niterói t 

Cuiabá, para desenvolvimento do ensino artesanal: amplia(ão <I -
C as bases do convênio exístente, com a Secretaria do Trabalho, 

L1dústria e Comércio _de São Paulo, para divulgação, nesse Esta~ 
do, do métodn de supervisão T. W. I.: concessão de bôlsas de • 
estudo a alunos dos cursos técnicos, no Distrito Fed.erai; c:once~-

sio de hôl.:;a para funcionário da CBAI a fim de ir aos Estados: 
Unidos ?a América aperfeiçoar~se na t~cnlca de recursos au
tHo-visuais e da aparelhagem industrial. 

ENSINO EMENDATIVO 

!\!ereceu atenção especial do Ministério o ensino emendati\-'0. 
Foram ou estão sendo tom;1das as providências seguintes: 

- in.>t~tuiç5o de comis:.ão destinada a estudar a regulamen
tação do Decreto-lei n' 5. 395, de 20 de outubro de 1943, que 

dispõe sôbre o aproveitamento de indivíduos de capacidade re
duzida: 

-- atualização dos Regimentos do Instituto Benjamin Cons
tant e do Instituto Nacion;:ll de Surdos~~1udos, tendo em ~.·~~-l:t 

a nova o"rtentação dada ao ensino emendativo dOs respectivos de

Hdentes senSoriais. O no-..;o Regimento do primeir? já foi apro~ 

vado pelo Decreto n' 31.700, de }5 de novembro de 1953; 

- rrgulamentação do _ensino profissional e musica} do l!lf,!i
tuto Benjimin Constant e do ensino comercia-l e de belas·a;tes do 
Instituto Nacional de Surdos~t\1uJos, tendo em vista habilitar 'J5 

respectivos deficientes sensoclãis a se npresentarem capacita:los 
ao ex ::!!'Cicio das respectivas_ profissões: 
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- determinação de obras imediatas no Instituto Bcni~min 
Constant ~ no Instituto Nacional de Surdos--Mudos, os quais já 

se encontram externamente restaurados; 
- Providências para que se conceda o direito de voto ao 

indivíduo cego, como grande passo para a sua recuperaçãO social. 
~ Finalmente, considerando o grande número de deficientes 
sensoriais, existentes, l 00.000 cegos e 5o:·ooo surdo&mudcs. 
tem .. se .interessado o Ministério em apoiar a realização de cursos 
para professor especializado de sUrdos-mudos. a fim de que fique ... 
o País suprido do pessoal técnico necessário, neste dn.rnín(o 

EDUCAÇÃO EXTRA-ESCOLAR 

t..:abe também registrar a reestruturação da Divisão de 

Educação Ext~a-Escolar, cujo -novo regimento foi aprovado peJo 
Decreto n• 34. 07~, de 6 de outubro de !953. 

Entre as atribuições que foram conferidas ao órgão reestru

turado incluem-se as rel'ações do Ministério com as entida_des 
cstuda.Ótis e a assistência cultural à mocidade escolar, pois que 

faltava a essas a_tribuiç;ões a neçe$sá:la bàse funcional, de: Yez que 
Denhum órgão existia naquela Secretaria- de Estado incumbido rJn. 

edudo e encaminhamento dos assuntos de interêsse uníve'rsitãrio 

ou estudantil. 
Já no ú1timo trimestre de 1953. fêz sentir-se a eficácia deE.':a1. 

providência, com a intensificação áàS ath;ídades da Divisão. As 

iniciativas de caráter educativo cxtra~esco1ar, nesse ano, consisti

ram em inquérito sõbre oS melhores livros de literatura ju\"en:J, 
pa realização da 1' Exposição Filatélica Nacional de EducaçEio e, 
J..aralelarnente, em um concurso de. composições sôbre a infl i.lê-.1-

cia da História Pátria na Filatelia, a que -conCorreram· estudantes 

rli várias regiões do País. bem como na reaHzação de concursos 

àe monografias e de desenhos juve~is sôbre \'ultos históricos 

nacionais. 

OUTRAS PROVIDeNCIAS 

SIMPLIFIÇAÇÃO DO REGISTRO DE DIP;LOMAS 

Com o objetivo de !iimpHficar o pr-ocessamentO do regi.st::o 
de diplomas expedidos pdos estabelecimeptos de ensino, o !\ii~ 

nistério da Educação .e Cultura colaborou no preparo de um 

projeto q~te se encontra jã em fase de estudos no Senado Federal 
e que. uma vez convertido em lei, permitirá o registro dos_ dipio
mas em curto prazo, facult;ndo, outrossim, o exercido profisc.;;o
na1, a título precário, aos concludentes do curso, mediante a apre..

ficntação de documento comprobatório da regularidade da \ida 

e-scolar. 

CONSTRUÇÕES ESCOLARE~ 

No desdobramento do_ programa de construções escolares dos 

Estados, que representa a continuidade da assistência~ finance!ra 
que a União vem prestando aos Estados e Municípios, por inter ... 
médio do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, foram con ... 
duidos. no-ano transato, 195 convênios pa-ra Construçãá~ melhoria 

<>u ·equipamento de prédios escol~res, no montante de Cr$ ..•• 
Cr$ 121.800.000.00. 

CASA DO BRASIL EM PA~IS 

·Foram concluídos os trabalhos preliminares pa~a o iniCIO da 
construção da Casa do Bra.sil, na Cidade Unlversitárla_de Paris_,_ 
tendo seguido para aquela cidade o funcionário- encarregado da 
administração das obras. O projeto deverâ ficar pronto em 1955 

t~ e.tá orcado em Crt 15.000.000,00. 

J 

LIVRO DIDATlCO 

Dedica-se acuradamcnte o f..lin(stêl'io ao esluJ.o do prob!e .. 
wa da melhoria e do barateamento do ln ... -ro diJâtko. Neste so.:n

Ldo. vem procedendo a um amplo inquérito junto a tod0 ... os 
5etores interessados, visando a conhecer os diversos ângulos da 

matéria entre nós. 

Está sendo ex.1.minada a poss'bilidacle de se•·em urili:.:ad;,~ 

as editôras oficiais, especialmente a:c: que integram a Sur:- criukn· 
c.i&ncia das Emprêsas Incorporadas a,) Palrimônio da União, p,1ra 

edição de livros didáticos, a. preço reduzido. 

Também está contribuindo o !Y1inistério p<lra atenuar O!; re .. -
flexos do problema entre os escolares, através da Cooper.:tliva 
D;strihuidora de l\1aterial Escolar, que dbtribui material escolar 
e de ensino com desconto de 20';(; sôbre: o preço corrente no me:.r
~,.·c;do, tendo o movimento de Yendas atingido a Cr$ 1.150.365,0:\ 
no ano transato. 

Cont~ibuição importante e da maiof relevância para o p•·(' .. 

b!ema do barateamento do livro didático é, sem dúvida, a exclu.sã,-, 

ÚC' regime de licença prévia r?ra a importação do parei de.stimlêo 

an livro. A aludida providência, que mais uma vez foi objcto de 
reivindicações das emprêsas cditõras de livros e dos órgãos tér)li

cos do Ministério da Educação e Cultura, terá repercussão igual

mente fa\·orável cm relação ao 1ivro estrangeiro em virtude de 
terem sido abolidos os ônus que sôbre os mesmos incidiam. 

CULTURA 

O l\1inistério amp1iou consideràn~Imente o campo dos c.stu. 
dos que vem empreendendo no sentido de aparelhar-se para c 

de-senvolvimento de ·um grande programa de incentivo à iniciativa 

cultural. no País. Neste sentido elaborou cinco projetes funda~ 
mentais. que delineiam um sistema harmõnico e interdependente 
de funções técnico~administrativas de:dicndas ao mesmo fim, o~ 

qm1is instituem: o Conselho Nacional de Cultura: o Oepartamen .. 
to Nacionàl de Culiura; o Fundo Nacional de Cultura; o Coléuio 
ào Brasil; e-a Editôra e Gráfica. 

A 'cargo do Conselho Nacional de Cultura ficariam os tra• 

balhos de planejamento e coordenação das atividades culturais. 
cabendo ao Departamento as funções de execução e coordenação 
e a articulação necessária entre os serviços especializados do fo..fi~ 

nistério. Com o Colégio do Brasil pretende-se in!;itituir um si.o,te~ 

~a de cátedras livres, a serem confiadas a figuras consagradas 
da intelectualidade brasileira, que se obrigariam a manter cursos 
permanentes de alto padrão cultural. 

Para atender à soma dos encargos financeiros resultante! 
dessa iniciativa, foi previst~ a instituição do Fundo Nacional de 
Cultura, patrimônio autonomizado, constituído de receitas de viíd.a~ 
fontes e destinado exclusivamente a custear o programa de dec:.rn .. 
volvimento cultural a ser cumprido pelo !\Iinistério. 

A Editora e Gráfica, que poderá contar com algun;s dos 
ac-;orvos do patrimônio nacional, incumbir-se-ia de operar u:n 
lnrgo programa de t'radução de obras estrangeiras essenciais às 
nossas atividades universitárias e -culturais~ bem como de animar 
um movimento editorial de ]ongo alcance, que viria a suprir as Ii mi ... 

tações da iniciath·a privada nos empreendimentos a que falta o 
atrativo comercial e, ao mesmo tempo. ofe;recer condições çara 
a difusão de novos conhicimcnto! 
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REGIME DE FUNCIONAMENTO DE MUSEUS 

' 
Com o objetivo de- permitir o apro\~ilamefito, por n;aior par~ 

t:e da popula,Jto, das ororrunidrtdes de 'cultura que os mu:..;eu.'i' 

o::eré-cem, foi alterado, pelo ~ecret...> u? 34.253,-_--dc ló de outubro 

C!."Z 1(.}53. o seu rrgime de !unch1namento, instituindo~se a ot.."·;a.

tvrie:dade ele perm;:mece:rem aquelas in~Wui~õ~s oficiais aberta.:: fi 

v·síta-..5..._) p<tblh.a, nas t<Jtdes de sábL:~do, n(_?s Jomir.gos. e dias le

ri.Jdos. 

INC""E)'.."TIVO E A'>SlSTf:NCJ.r.. ÀS BIBI.TOTErAS 

' .t'oi institLJ[Ja um.:t comíssão p2rmanente de incentivo às bi-

:;tliote~..as. 

Elaborou· se um pb~O para catalogação d~ Bibliote-ca Na

nanai, cm cinco n;1os, a fim de att.:nd~r a um dos mais agudos 

r··ohkmas da referLla in..-.Utuic.ão, 'qu~-- necessita, com ·a maiOI 

u:_gên<ia, Je <.·atalognr cêrca ~e 900.000 obras, num trabalho re· 

tr~;spe-cti~o. e inais 10. OQO voll!mes recebiJos pm ano. ·Reunindo 

H:<ursos espi."dais para t1m ~rahalho relrospetivo da recJ.talogaç'io 

d~ 700.000 ,,bras e de cataloH">ão de 200.000, bem como tor

nant1Ó po.qsivel adquirir. na llibliotel:a do Congrr~so dos Estadcs 

Unidos d;t América fkhas corr~~pondl"ntes, pe!o 'menos, a 30 7c 
<.i~s 900.000 obras a serem rccatalogadas, com providências Stt· 

p1ementares previstas no aludido pl..1no, poderá a Biblioteca ·Na. 

<.:ional, em cinco anos,- atualizar a cablogação do seu vali.c~o 

.rt(fr.\'0, 

PRtMIOS NAC:lQ~AIS DE I.ITER.i\TUR.:!I.._, c:ÊNCJAS F. l\RTE 

O ~1.inistér1o ultimou o antcprojeto do Regulamento da Lei 

Il.., 1. 976, de 4: de setembro do anQ transato, qtle institui o Prêr:.h> 

J lacional de Lite-ratura, o Prêmio Nacional de Ciências e: o Prêmio 

Nacional de Artes. 

No ante-projeto foi prevista a constituição Oe uma Comissão 

dos Prêmios Nadonais, com atribuição de designar, anualmente 

em relação a cada atividade, uma classe. dentrQ da qual cad prê
mio serâ concedido, bem como uma Comissã9 de julgamento é~os 

prêmios~ incumbida da escolha dos autores a serem premiados. 

-~CÔRDO DE ÇOOPERAÇÃO lN'fELEC_:rUAL BRASTLETRQ ... PORTUGU~S 

No anO transato. foi 'cqnstituícla uma Comissão destinada a 

Jôr em funcionamento o Acõi-do de Cooperação Intelectual ~-:~rc 
• Brasil e Portugal. no qual se Prevê o intercãmhio de: professõres 

e técnicos..- a concessão anual de prêmios e a constituio:;;ão de doi~ 

organtsmos, um brasileiro e outro português. ·encarregados _da 
e'(ecução do referido ato .. 

REPRESENTAÇÃO CULTURAL 

lnstituiu~se a Comissão de Representação Cultural com a 
finalidade de estudar todos os casos em que o Ministério da Edu
caÇão e Cultura, por lníciativa própria ~ou solidi..ição. alheia, é cha· 
m.:tdo a ~designar, patrocinar ou a'uxiliar materialmente pessoas ou 

entidades que deverão repre-sentar o Brasil _em congressos e qutros 
t:er~ames ou atividades culturais ou técnicas de caráter interna- j 
dona!. · j 

A Comissão está em pleno funcionamento, tendo revelado o 

ac!:rto da sua instituição pela disciplina que começa a impor àqwlas 

atividade's, até então ·sujeita·s ao arbítrio ~ ao· improviso das cir

cunstâncias de última hora. 'Dentro dêsse espírito, foi orgcmizada a 
de:legaç_~o brasileira ao Congr-esso Latino-Americano de Reitores 
de Univer:..~dade~ _em Santiago do Chile. 

CINEMA EDUCA TIVC. 

No campo do cinema educativo, foi dado início à reven.da c!.e 
projetares cinematográficos, aos quais se candidataram diversas 
unidades escolar~s desta Capital e do interior do País. 

Com o inkiq dessa r~venda e.a conse-qUente difusão de apare: .. 
lhos projetore:s,·por todos os recantos do País~ mais se et'idencia a 
necessidade da criação das .. filmote:cas regionais", que atenderiam, 
assim, a todo o sistema escolar da regiãO e às demais entidades. 
também locais. Foram sonorizados, copiados e redu=idos diversos 
filmes, tendo sido a filmoteca enrh.Juecida com um total de 11.200 
metros de filmes. O número de filmes distt ibuidos a entid;,.des 
escolares, institutos de cultura, sindicatos e outras entidades alcan ..... 
çou o total de 1 . 704. 

COMEMORAÇõES 

Dando, cumprimento /á disposições legais, foram realizadas 
diversas comemorações. 

'Assim ê que, nos têrmos d.:1 Lei n.. o 1. 896, de 2 de ju!ho de 
1953, realizaram-se as comemorações do 1.0 centenário do n:-tsci ... 
menta de João Capistrano de Abreu, tendo constado do programa 
uma grande exposição de trabalhos próprios e de alheios sôbre .:1 

sua obra e vida, na BtbTioteca Nacional. O êxito da exposição 
evidf'nciou o prest1gio e a repercussão da obra dêsse historiador 
brasileiro. Foi, ainda, concedido o Prêmio Nacional ~apistrano de 
Abreu, na importância de Cr$ 60. 000.00, previsto na aludida Lei. 

O I"' centenário do nascimento de José do Patroçínio foi, tam~ 
bém, comemorado, nos têrmos da Lei n:o 2. 005. de 5 de: ciu!:.tbro 

de 1953, promovendo-se na~ Biblioteca Nacional uma intere·q;mt~ 
e~posição retrospectiva da vida e obra daquele abolicionista e 
providenciando-se a ree:diçã.o dos :::;eus trabalhos, por intermê:dio 
do Instituto Nacional do Livro, assim como a entrega do prêmio, 
previsto na mencionaSa Lei e destinado a recompensar o melhor 
estudo histórico sõbre a Abolição. 

Quanto ao primeiro centenário de Maria Quitéria, Dar:· • . ..,u 
c h1inistério de tôdas .-::s com_emorações, recomendando a evoc~::io 

dos feitos dessa heroína de nossa independência, em todos os esta
belecimentos de ensino. 

Nos festejos do 3.0 centenário da Restauração Pernamhut1:n;.. 
que se comemorou em jane-iro do corrente ano; loi nplicado o 
crédito de Cr$ 20.000. 000.00, autorizado pelo Congresso Na
cional. 

Providenciou o Ministé .. io, igualmente. a abertura do crédit.J 
de Cr$ 30-000.000.00. autorizado pelo Congresso Nacional, pora 
auxiliar as despesas com os festejos do 4."' centenário .da Pundélção 
da Cidade de São Paulo, que se efetuaram em janeiro dêste ano. 
em meio do maior regozijo nacional pela magnitude da celebração. 
de que participaram numerosos paises amigos. 

De acôrdo, ainda, com o disposto na Lei n.0 1. 595, de 29 de 
abril de 1953, o Ministério providenciou a abertura &!: crédito p:-~ra. 

a ereção de ~m monumento comemorativo do 1 ~ centenário do 
nascimento C.e Amaro Cavalcanti. 

ATIVlDADES ESTUDANTIS 

No setor das atividade:s estudantis, há a reljJiil5trar, no ano 

transato~ o excepcional clima de coope:ração e entendimento que: se 



verificou cntte o Ministério • ·a~ estudantes, mercê do qt•-·l ! . •l 
possível o estudo em conjunto '!.os problemas de interê~~e nm·11n1 

e a sua solução em têrmos plenamente satisfatórios. Nesse plann 
de atu_ação, cumpre assinalar: 

a) pro\•idências para auxílio financeiro à UNE,- a Hm dt 
que pude_sse_ atender a responsabilidades resultantes de campo
missas ligados_ à realizaç?o do Cong~esso de Goiânia e efetuar 
outras atividades universitárias; ' -

b) a conçessão à UME daverba de Cr$ 1.500.000.00, cm 
dcstáque da dotação destinada à manutenç_ãq de_ rf!Staurantes .de: 
estudantes, inclusive assistência sódal e_ m~Ihorja das condições de 
habitação~ para ser aplicada na instalação e ap~relhamento tÍ~ 1 

uma policlínica, med:da de há ~tuito reclçomada pela classe; j 
c) reforma completa do restaura__.pte do estud.:;nlte, .no_ Cdla~ 

1

. 
bouço, com a realização de obras de _vulto,_ graças às quais se 
tornou possível a sua reabertura ~lll dezembro do ano findo. _Cn.m 
os melhoramentos introdu::idos, ficou_ c l;'CSta1Jian~.e _e1~. condjções ~ 
de fornecer alimcntdção a maior número de comensais. Foi 
-aumentada a capéKidade de arma=enamento d.e gêneros alimend~ t 
cios e, com a c.onstrw;ão_ do n_o_vo h'i_gmthç_~-- _a~:wfLa~_i;l __ <:\ __ ef_i<.:i~!!~iª_ 
dos serviços. 

Além disto, cooperou o !\1inist~rio_ com. _p.s ___ entidades J).~do~Jis 
e estaduais, representatlvas da classe, na solução. de dificuldades 
surgidas em tôrno de reivindicações escolares,_ ~endo de ass:-- --r 

«>l.êxito obtido na quase totalidade da_s crises ocorridas no meio 
Uflivcrsitário, o que se deve à formação de um. estado 'de espírito 
propício a uma colaboração eietiva ·e constante. 

A Divisão de Educação Extr~~Escolqr, r~eS-.trttturada._ pa.<::;s~u 
·' a dar assistência e cooperação às entidadeS estudantis e pôde c-on.-

. correr, no ano findo, para o encaminhamento e a solução de· nume.

xosos reclamos dos mo_ços. 

ASSIST11:NCIA SOCIAL 

Não têm_ sido descur?das pelo Poder ·Publico as obdga:;i1es 

rla assistência social. Convicto da neç:(s.s.Idªde ._0~- Llt1X.il~o. 2~ _ ç_~.ma_A 

das maJs pobres da população, o Governo prm::~eguiu em w.1 de
terminação de promover maior rendimento para as veibas des-

tinadas· a- êste fi'm. · 

Com tal obj~tivo, continuou desestimulando a.s aplicaç..:,es 
dos recursos e-m obras de efeito .,.1!!.?-I,amente. dctJ?-agógi_co. Pro~urou 

dar um sentido de valorização econõmko-sc:;n::;ial_ _à:'$_ v~rba~ il:lv~r .. 
tidas, assisLindo, ·co~- elas~ ~s comunidades ,e ·~~;-pessoa-s r~al·~~---,te 
necessitadas e capazes de, com tal estimu!o, s.Jir de su:::~_o;: diqculda~ 

des mais prementes, e passar a funcion~r produtivãmente, no con
d~rto das atividades nacionais. 

Os setores cspecJaii:.ados. em entendimentos com o Conselho 
Nacional de Serviço Sod<?-t adotaram providêncb.s especiais pnra 
acelerar, sem prejuí=o das nece!Sárias_ Verlficações, o despacho doS 
processos referentes ao pagamento das subvenções orçamentfn ia.s. 
:não só ern relação ao_ ano de 19_53 como ao_ __ ~xerc_íciq anteri~r ._ 

As medidas cf~tívadas permitiram resolver o grave proh1 ~111a 

resultante do_ acúmulo de processos dessa natureza depende-nfl?s 
de deliberações do plenário do Conselho, tendo sido pos~ível, ~m 
conseqüência, autoriZai' pagamentos respectiv~s aos ;mos de 1 G57 
e 1953, que ascenderam ao montante de Cr~ !66.232.920.20. 
sendo desJachados 4.602 expedientes, restando sõment~ aquêles 
em que não foram atendidas as exigência's legais. 

k.- ·_-_,..j,=-""''.l. 

ABONO EAMILIAR 

No que diz respeito à conces.são do abono às famílias nume .. 
rosas, não se apresentou menos produtiva a atividade do Exe..
cutivo. No exercido findo, foram deferidos, em todo o território 
nacion<l1, 24:.594: pedidos de abono, o que corresponde a uma 
média mensal de 2.049 e, diária, de 68 concessões. Até 31 de 
de=embro ídtimo, haviam sido concedidos 202.430 .abonos. em·-· 
favor de 1.692.180 dependentes dos beneficiados. ~. 

No qitc concerne à emissão de cheques, para o pagamento 
do heneficio. o seu valor atingiu, em 1953,_ a cifra de .......... . 
Cr$ 105.538.960.00. 

SALARIO-FAMILIA 

O objetivo do Go\,.êrno, nesta área, continua sendo o da 
instituição do salário mínimo familiar, previsto no art. 157. item 
L da Cor .. stituiçâo. l::!:nquanto esta situação ideal uão p-ode ser 
ati:1g:da, em face das dificuklades já enunciad.1s em nossa Mensa .. ------------:-: 
gem anterior - e que perduram - o Poder Público tem procurado 
efcti\',1! Jo melhor modo aquêle auxílio dentro d<J.s verb:1s voW.d.as 
pelo Co11gresso, no mesmo tempo que continua a conceder o salário-
família aos sen:idores públicos, com a relorma oferecida pela 1el 
do ".ubono de emergência". 

A Comissão Nacional de Bem~Esti1r Social, criando um nú• 
cleo de estudos para analis.:u a lcgisldção brasileira \'igente no 
tocante a compensações por encargos de família, realL:ou no ano 
tr.Jnsato um levantamento geral da matéria. 

Veriiicou~se que o aspecto demográfico do problema relativo 
ao salário-família, dominante nos paí.!::es europeus, não constitui 
fator relevante no Brasil, onde é basté1nte alta a tax.: de nat_3h_ .. 
dade. 

O problema há de ser encarado cm seus aspecto~ econômicQo. 
soda is c- estudado predominantemente como c_ompcn.sação ;JOr 

encargos de familia, procurando- se minerar as condições precárias 
de vida das fc1mi!ias numerosas. 

E. evidente, portanto, que se impõe uma revisão gêral d.-!5 
leis especiais que regulam a concessão de vantagens e amp.uo 
para compensação dos encargos f_amiiiares. de modo que sejnm r. ten
didas, neste campo da assistência social, as verdadeiras e:xigêndas 
da ·realidade brasileira. Neste sentido prosSeguirá o Govêl:J10 __ 
os estudos iniciados. 

PADRÃO DE VIDA E BEM-ESTAR SOCIAL 

Apra.:~me assinalar o êxito que ohtcvc a Pe;;;quis.1 de PadrC.c 
de Vidã. re-illiia-da em --tOdO- _o P.:iTS, pof dei"erminação minhá, i1ela 
Comissão Nacional de Bem-Estar Social, c.onlonne euunciei em _ 
Mensagens anteriores. 

O empreendimento é digno de nota por vários motivos. Dudl! 
as primeiras pesquisas bras1lciras de padrão de v__ida. no meiQ 
urbano, reali:adas no Recile e em São Paulo, hú quase vinte 
anos, os inqtréritos dêsse tipo stKederam--se, entre. nós, esc3","Sn
rnente, e sob diretri.:es diversas. U<!::,sas pesquisas esporádicas. 
coube à Capital paulista o nwior nl1mero. Recife, Salvad.Jr c __ 
Pôrto Alegre, além da Capital da Rep\lblicn, fi~]urnm entre 
as cidades brasileiras em que se realizaram e~tudos debsa n:J!u
rcza nos últimos anos. Todavia, relativos a datas _diversus e e-xe
curados segundo ddctentes orientações me-todológicas, ésses e~·~ 

tudos pouco podiam oferecer, quo?r parc1 ccmrarar~ões em um me!"rr-o 
centlo urbano, em épocas distint.:.ts, quer para confronto do padrão 
de- vida de determinados grupos sociais, em di·versos pontos do 
terr:tório nacion~l. na z.:esma é:poc<1. Ainda que ex<Jminada.'! õi:! -. 
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várias pesquisu.s em corijurito, o conhecimenTo .resultante er.:t. [rag .. 
mentárío e imperfeito, re~tando, ainda. a drcunst_ã.nci_.;-t de. se li.o!..l

tarem os dados às refer.idas capitais •. 

PESQUISA SOBRE O Pi\DRAO ÔE VIDi\ 

1. s€'m a inte:rfer·ência de qualqaer L'lto~· de ordem subjetiva ou. pes~ 
so.tl. 

' 
!!.ste fato afigLtra·se de pdm.Jcial imporlJ.ncin, porqtt11",f':), 

(:~~o:::c modo, os inquêritos se realiznm com o mínimo custo e a 
nui.1r rap:dez possível e sob coutrõle efetivo do grau de pr.zcl..,do 

Diante dêsse fato,._ _rccomçnd_d, _ç;o_u!orm~- _assinijl_as,ly _!l,\ K"L·n c de r.zpresentativiJaJe Je se-us n:sulta-:los. A1ifls, do ponto de 

Sag~m ãnua de 1951 ao CÕngfesso, a re-alização de tal:~ [H:O:-q·1 ..:;""· \i::L-1. Je sua execu~âo, a pesquisa cm caus.1 consti(ui um empre .. 
de fonua que se prcençhes.Sc tão grav~ lacttn:l do con_ltc<.:ime~llo d<l C:th_hmentu diçrno de atençâo e estudo. dd parte dos paí~es que, 
reJ.lid~1de sócio-económica bra1:1ileira. A l;9nJi!:ls.fto N,JciütldJ _tk u•mo o Bra:sil, não dispõem de recurso-" apr<-dáveis para in,·e~li-
"Aliroentação e a Cnmissão N.1cional d~ H.:m E!->tdr :_}()c_i,d, t<'W HH·~·C1c::; dêsse tipo, as~im como de pe,;soal qualil:t.:ddo, cm uúmrro 

.segui,d.J.s pelas outras entid,1d<::s q:.ti! vierdm a p:ttLO!..'ill<l_r <1 P·:"· bdidcnle, para tatdas análogas. 

_quisa, atender..:tm imediat.:tmrnte à u:-comcnd<.lçâo c, con;Jl'':-1'-lnd ú-mZ: ··grnto ns;;ina!ar que-, n.:í.o obstante e'5~<~s circunstãn:bs, 

~sforços e recursos, dispus~ram-se à r;:d]i:<f~Eio c.l~1 amp.a •!h' C'"- , · ·\fci pD~"-ível c.LvulgCJr, ope-nns dPi~ meses a pó~; a di:! ta elo iniéi;j Ua 

tigação Sociológica aqui exposta. ..:ul.o:U Jl! 1.Ld0s, a primeir.J S1nopse prd1·nin.H de rec;ult dns, 
. Colocada sob a supervisão da CClmiso;;;ão N,lCiOtM.l de f·.·m· CC neo..,ponJe~.fe à c4!pital do E::.tddo do c(:",lfá. Desde ent.Jo. a 

I...:star Soda], c mediante a nplicação dos me!-.mos insÚtitJH~!·~o" u:~·u;~Tl:.:io de rc-~ulL1Jos nJ.o te·.c ~c1uç~o de continuidd~e. e. 
de cole.td de dadus. segundo O'S nJesrnos ptt"('e,tos e nl>rma~. ~' f t·::·oLl data, a Comissâu Nc1cional de Bem~E~,t.:n· Social pod~ ol~~~ 
pesquisa foi lev<1d..t a. eleito, quauto <W me'o mhano, sin.;u\[;l,,ttl~ · r-:-.:cr <1')3 ór~ãos inh'ti.'!-:isaJos e <:~ .. :n C'3tuJio"os b1a~ileiros as 

.mente em sessenta c no',; e cid('l<iel bra~ileit as,. im.:ll.J._id_ns ne~..;e 1ni ,,; ... uu~...~es conc.::ponJ.:ntes .:t toJo.s os !-.lunidpios iavestigddus . 

.mero o.s mais importcwtes Ci!tltws urh,mo~ e inJnstr"ia,~ d•.> tJ .. u_~. 

Foi ..::obetto, ns~m1, pe-l.-1 inqltélito, o q;;e dC't11ulc; e·q.·tc~siH~ 
possui o Brasil, cm popul..-1_ção urbcHla e irJdu-;t.Li,d, Je-::.Je a. H~ 

~ião Am;1.:õnica à- Camrunha Rio-Crdnd?ll~C', Jo Poli~]~ltll> d.i' 

Sêcas a 1-1ato Grosso c a Coiá-'>, çompn·er~,{"do" todc.'s os cp:;; 
drantc:s elo. território nudon.Zll. U a-.::-çryD J.c-: jnh.>_rpla ;õ~_s .. coli 

gidas nessd b,!~<:', tem uma re-le-vância que niw pte-c.+-'1 }lqtJ~ ~i~:-·; 

nnlar. B~1~t~1 relt.>rir a circunst.:lncia dt~ cp;e o<> 0i~J5os ,ia /\'~·!'
nistraç5o Públic.:.1 jâ di-~põem de d,~dús .sôbrc ;Is c.-mdiiJív"! d~ '.II.Í<l 

Je setorcs impmL111' l.:'S do1 ncq,ul.lçà0, rom o âmhit. 1 f..•r 1 if, 11 J,d a' r·~)" 
delineado, e qtte êsr.c:s dados se f;;!Purtam :1 s:t~I:to,;tJ ('Cl tGJ::l <.er· . .J c 

mesma data. 

E::.sa r<'sqtli~a constitui, pois, um arr:plo ('~fôrço r-onC'ir0. :'e-:-.~ 

:inado a, ror nló!it) E':Xf'edihl, nbter inJtca~ões .b!u:;!ca1 ~ôi_,rc o 

;JaJrâo J..::: \id.1 ele· gnrpos socíai.-; Je n1<1ior c'ípre-.:;-.:h) Il<"l rJdiu 

lação br~1~de~r,1. 1\picl:-mc J('Hi«tr.Jr Qll?, sol! f"i~E' ao..,pecto, o ~111-

pret.>ndim<."nCl se re-.di:ott dll m:-~ndra. nnis (".Jl~3l: 'o p:·nora·na ~Fra! 
foi tr.J.~.ado ct:l SI!3S grandes LnlJ<t:s c v~::1 :..:~fl:dat.:lr~a nlli íe:. 

fic.:mJ.o c.:.t:tbekud·l, a:;sim, o prmt.) t!e p"lrU~la d.~ n''~\3::i in\·.:sti

ç:tçõcs. m.:lis amph.l3 c m~lis rrofllnJ;l:::, sõbre o ~l:;;u;'t''· 

!·:esse Juminil'. come-çou o Brd~il a trilhar o (,-lJU.tJho j5 per· 

corriJo r<?!(v•; ·r".IÍS(' . ..; m,Ji~ ndiantad<:s da Eui"(If';l c <.b J\ntO:rica ç~,, 
No1te. Ue L1t1), t0nl j<'.l ê.;s.õ"s paí-;es t:m:t expnifncia sr.:-n~:ll". a 

respeito, n:•,1k: i.ld att"a\é.s de .mJltiplao pc...,quis;!:::, CtH:l r,mt ru.~ 

c!dJc: llh't..)Julúj;Ca e mesmo. modernalllen!e-. <..om p<:'rioJi'c:d;.de 

cert.I. A cunt nuic.LuJ~ me-t.)dolóHica impõ~-se p..1ra r<:>i·erênci,ls c 
conlrot 1(1)S, .:t'isim c-omv p:-tra o nperfeiço.lm't'rJ{,J do~ m~;toc.in'!> e 

proces~o<; .('t:1plt>H:":Joq, .A pcriodicid~Jd~ foi oL;~·::J cl"3" doc>ha:e e 

àel b;;-ra~~10 em ~uçcssivas Ctmt~rênci.:ls lnt"rn.-tcionais de .E .... _'.db: 

tico:! Jo TrJb dho, n.1s quais .se pr~conizou, para tais e~tu~ln>. a 

pt"dndicidade C)iiílll.J.iicnai ou, no máximo, d.:."cet"'al. como rio-; re-

ce-nsedllll:'nl~)o..; g<'r,1.s. Julgo, por consef!uinte, que a r.:."squis.l tom 

.apr~-ço d.:-v_e_ru~reçr:r uh'-:riorP~ análises, aQfi_ cu!~l.ilJu~ de um ó:~::lo_ 
té~.:nico rettnd!1E"nf?, que !'\e espe:cia!ize no assunto e qne asse-Jure 
efctiva co!1t'nuU.tde às irn.:estig.1ções'. 

Um en:-;in,lfn?nto impnrt<mte assim fixado. con~tituin:k1, ro~ 

de·!H~ J.i.::a, o núcleo fund,uucntal dess~ exprdêncb.1. snh o _:-hf:'."do 

m~t .. >.~oh'\1i~·o, é o de que. mediante cuidadoso e~tuJo de c,h:_~' 
centro popnia1:ionai e respect:v,ts arividadrs e-,::onôndcas e com 

.nplicaç;ão r'goJ'O~<l de cr:té1 ios obietivos, pod_e!TI ser re<.-d_iza.J<ts, ':':Hn 

êxito e se~t1rança/ pesqui~.1S de padr5o de vidd por m.:-io .Je r.:!
quena,:; arnostlas, urihl ·vez fique i~'JU.tlmente as~cgut.:::do qa~ n 

coa~t:tu;~fuJ d~~l..t,; ú.ltlmn~ ob~leça ___ a princi_p~?s _ p_rcb_abd_i~~ c __ ~_1:-:., 

DC'~:cj0 me-ncion:~r, inualmente. que", cm Ltis C~'tu:.!os, n2io foi 
e<::quecido o homem 1ur<d hrasilc-iro e se lhe Jedit.:ou pat"L\.ul.tr 
<tf.?n;~,t~), St":nJo CSC'.1S~.:l a experiência, cientdicamcntc contr:vlarla. 

de estudos sóbrc o pu.dri:to Je viJa Je n·_J,S~l pnpu1açâo ruraf. e 
Junte: Jc~ w.-w:Je U?mplexid.tJe que O me.'>mO npresenta, foi de
çidid,J qae .:1 p.:"-.;LJt:isa se reo~lt::as.:.;e, ne.<>.se dominio, com a a~H ... 
c:~~:io Jo método monoÇJrtdicc, d-e illve~tigd~.:io intl'n~iva por ca~os 

l lip:los. SE'"rfllnJo o pl.tno ut.1bekl.iJo, a pc:..,qui~a se real.zou~ 
sa:, c~s..1 1unu:i, .. crn aproximaddtm~nte tnnta !v1unicírios c.J.r.J-cte ... 

u:.t~c.1mCnle <lQLícohs, -d<:' pr-J..·uária ou de produç5o cxtrwtiva, pa,.. 

(.,:,1r12ntcs a J1stinta~ .zonas gc-o-econômicas dv 1\lis. As lnono ... 

~:r~ÜI.t'S eldbür.Jdilo;; ~e-r5o puhl:c1Jus o m.lis brevernente pos .. üv?], 

'.i'.uub~al essils monofft<lft.ts con:>t.tt..LdU rico repositólio de inlor

:tl.l~·:'"=~3, qoe p~rmitc-m e:Llminar Ll intililidade Ja viJa lut'dl, sobu ... 
üdv qu.1nto ao aspet!'.> CC'onômko, ~cndu de a::;~in,dar que l~Ji 

lLhi,t é o fu .. -,e especic~l, ncs!:.es e.stu~los, ao probh·ma do uuto -ab~~ ... 
{e~imcnto das popul..1._;':J.:-s, aitH.L mal conh..:cido, no. HL'asil. CClillO 
~1os cuttos paises, e n3o menos import.1nte, quer pela "'ignificaçclo 

J~ que ~c rcve::.tc põlra a suhsbt~ncia clns i1gu.egr-1dos pnpulcKionais~ 

qu<:-1.' r-elo fd~O de ter~se SUbtraido, de modo QCt<JJ, à Oi>~e.l'V..l{ê:O 

~btemcillcd dos levant...t.mcntus cstati:-.t.icos. 

UESUJ TADOS Di\ PESQUISA 

Tên1 sidu amplam:!ntt.>" divulgr1dos o.o.; prindpai~ resultadnc:: da 
Pç-~qt:is.t de l'dJrão Je Vida. Ue. modo geral, êles d.:,ClJment.lm 

a \ifJ~!ldo, entre os tr:·h1lhadores. de um padrão l!c vida que pode 
ser con3iderado baixo, em compc!r<l~ão cvm o de pai.-.es plen.:1 4 

mente desenvolvidos. 

Observa~se n esmaHac.lcra preror.d<:"rà!lci<.l de orç.1mento~ f .. 1~ 
mili.:1.res delkitários. U.::- ·sessenta e seis conjuntos Uc- f.naili.::l:; cm 

reL1ç.:lo às r;,.uais j:l se divulgaram re:.uit'-!Ju-;, .:lp~nas cnz:c (i l) 
.;tpresen~~lr.Jm salJJs po~itivos. u· pos::;ivd que, ~ \.:u·ius ca~üs. 

(enh:l havido tendé:nci.1 dor. infurm1nt<?'s p:tr~l dc-scre\~r com p('<;

sirúistr..'J ~ situaçãJ de set:s orç.:nnc:1bs Jom.!:>~i..: . .-;)s. ToJJ., b. 11:1 

pe-:~qui.s;.1, fowm rh::e-rvad,ls, es::-rupufosílmente, .'ls r~;F::t~ t.:~c,Ji~ t!S 

da e-ntrcvb~a. é.e mo.l.l a garnnlil' o m:nimo de c_'I:J.lid~l!J Jus ln

formes co~"'tados . .1\ssun. é li..:-1tu aUnH~lr que nuS':ii:1S <..l.1sscs tt<l

halha(.lnra::; contintmm de fu.t~} a br.Jç JS cura o pZtup .~rismo, cotn 

os problemas decorrenk_s dn .'>ubconsum~J de b~n~;; t: ~:crvi-.;os l'S.::>.:>:n

_ci~is._ o C}U~, e~n regra, a..:ont.cle nos paises subJe.s~nvulvü.lvs. 
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Nq.o _é, p~rém, possível negar que, hoje, o pauperismo airida I 
reinante entre nós é- meno~ a·gudo do que em épocas passadas. 
Atualmcnte se conhece~ melhor e :ma_ is _ objetiYPI?Je:ntc {IS ~ cçm
dições de vida do povo e os variados aspectos da estrutura eco
nômica e social do P.::lÍs, e ês:;;e- conhcçimcnto p1ai~_ ~_x.Qto, g~aça.s.l 
ao progresso de nos!'las cüractcrísticas, torna-se UIU fator de nwior 
con~dência de nossas dificuldades. Há que aduzir, ainda; que I 
o poder nqui!-;ittvo do povo cm geral cresce realmente como de
mon;;tram os fatos, .nws cresce, por a.s::im di.:::er, em progre~são ' 
menor do que as suas m=pirn~ões. 

DESPES.l\S COM AUME~TAÇ.i\0 

dos da Pc!':'quisa de P.\Jt;to de Vi<!.J p.::rm;t<"m tlrEl 

visão ·mais específica dê.sses asrcctos do con~u:.no n,--..:::icna!. 1\~\.e· 

Iam, por ç;;:crnplo, que as despe5~ns com olime:1t~tçao, em .npro::.:J .. 
madamentc: dois terços dos centros tub.tnos il1\e:-ti~~;·,.Jos, não 
absorveram mais da metade dos g.:t5tos tot<tb d.1s :amí!:as. 

Para a!guns dêsús centros urbanos cx:~t~m (i<H.:os rctro~ .. 

pecttvos sôbre padrão de vida de familias npet·ária!'. Er:!boril ccle· 

tados segundo critérios difct_entes, parece po:o:sívd csL1bclccer~::;e 

um·conf.tonto dos meSmos, alnda que nâo r:gorc~o. c~::1 os obtidos 
pela Pc::-;quisa de Pildz.5o de Vida, Observa-::e, r\lr C:f'mrlo. que 

o percentunl d.:1s dcspes<~s com alimentação, em anw-b;ls de fatnilia~ 

operárias da Capital de S.io Paulo, seçpmdo rcnt't~do~ de três-. 

pesquisas·, fci de 50~~. em 1933: de 53~;., em lr)Jó. e de 52~(·. cm 

19-10. O perccntud correspondente, apun·do n<t m~::,n,.r;J. Cdplt~l. 

pela C.N.B.S., em agô;to de 1952 •. foi de 1!,10~;,, 

Não obstante a escassez _de dados específicos sôbre o padr5o 
de vida dos traballwdorcs. cm épocas mais .recuadas, o conLe,..,. 
c:mcnto de nossa evolução econõÍnica permite afirmar que, .n~é 
bem pouco tempo, n pnrte sub;::;t,mdal d<~ renda famtliar era apli~ 

cada na satJsfuçãO de nccessiJddes de subsistência. Os _ba-ixos 
salários e a estrutura de nossa prodtfç:io e de nossa importaç.io, 
bem como dos serviços do li.::::tado n.tio permitiam a ocorrência, 
senão cm pequena-- csc;!Ja, de um con.<õumo variado de bens; e 
serviços. Um estudo _sôbre o_ Brasil~ na primeira décad,1 do 
século XX, informa que as rendas de famílias da c1a~se média 
da Capital da República mal ch~gc.~\'am par~ o custeio das necessi
àades de alirnent<lÇfio, L<oLitaÇão c vestuário. Pode afirm.c::r-se que, 
em toJo o País, ainda ne~sn época, o que ganhavam as traba1h..1-
dore:;i. pe-rmitia qu.:~se e~tritamente o entr~t.enim<::nto da vida vege
tat1v..t. Para não descer a pormenofes, -ba::.ta ob~Cf\'dl' que, atual
mente, os orç.Jmcntos das familias_ operárias, por mais baixos que 
sejam, suportam sempre o pagamento de: uma taxa de f,rcvjdl>ncia 
socü\1. É êste um encargo orç<uucnt:Hio pràticamente dc,sconhc::cil.:b 

_da massa dos tr<.~b~lhadores há poucas décadas atrás. O percl?n-
tual _da dcsP._Ç5a com previdência sôbre a despesa familiar totd, 
conforn{e as apurações da prsquisa, nunca é inferior a 3'7t> c. na 
grande: maioria dos casos1 gira em tôrno de 5~b. 

Alguns dados ger.:~is podem ·con firmur éssc: ponto de v i!':ta. 
Na década iniciada em 1930, o consumo médio anual de Çdrne 
por habitante, no Di~trlto Ft::deral, e!:;tava e:m tôrno de 4:0 quilos. 
Nos últimos anos, êsse consumo tem sido da or-dem -de 50 q_uJos 
e. no ano tr.:msato. alcançou 66 quHos. O consumo de outto3 

gê:neros alimentícios vem sendo igualmente crescente, acampa~ 

nhando~ aliás, a elevação gradativa dos nossos Jndices de pro~ 
dução e,. produtividade. o- exame-- _das _es(atísticas sôble os nossos 
estoques visíveis confirma um c.rc:scimento _ progressivo, em todo 
o País. do consumo de: arroz~ b_atata, _ cebola, f€:ij5g., farinha de 
trigo, fubá de milho, milho em grão, óleos, trigo em pão, açúcar. 

A prova maior dêste aumcllto na.s disponibilidades de gê
neros alimentíCioS consiste .no- -considúãvcl incremento que _\-:cm 
•presentando a população brasileira nos últimos 'ânos. exat.:::rllcnte 

quando. as cor.re~s imigratórias intcrnadOnD.i( ri.iúito se r~du
ziram. Este elevado Jndice de incremento de nossa populd~ão 

tem assim resultado do chru.uaJo crescimento yç__getativ_o, is_to é, 
rla diferença entre o número de _n_asdm_c_n_t_os_ e_ o_ de _QbHos, _o:;c:n_d::>_ 
de notar que a natalidade parece estacionária, pràticnmcnte, en· ... 
.quanto se vem verificando uma acentuada redução- de nos_sns 
taxas de mortalidade. 

De conformidacre, aliás, com os estudos do Lub_o~at_ório _d~ 

Estatística do IBGE. a mmtalid<-Jde geral no P..1ís está no nível 
de 19 por 1. 000, e a esperança c.! e Vid<J, ao nascer. do brasileiro 
já é da ordem de 42 anos, a q11al, se ainda é relativamente baixü, 
pois no;c; países desenv_olvidos vai_ uti: _f;_"l_ ~P-0~. ncw_ por isto deixa 
de representar um grande progresso, pois significa _que já saímos 
da comp;mhia dos pai,<;es mais atr<!sados, ncs qunis a esperança 
de vida ao nascer mal akéJnt;a 30 ;;_t_n_os_ -=-:-:Situação ew que nos 
encontrávamos há pouca~ décodas. 

Uma pesquisa rcJJizada, em 194:7. ent1e fnm1lws.de opE'rários 
da indústria do Distrito Federal, Rpmou um pe1:cc nttt<-ll, com us 
despesas com alimentação, da ordem de 5·1.10~é. O pcrcentu:ll 
corre:.-~pondentc, ãpu.rz.do, em .:;gôsto d~ 1952, p2Ja C. N. B. S.~ 
atingiu a 47,32~('. t::de mesmo percc;\{ual, scgunc!o pct:(juisa reaH .. 

zàda em 1932, atingiu 71.60~ó no Recife. l'~ess.:t mesma dJadc1 

apurou-se, em agôsto de 1952, o percen(ual de 52,45j·O. 

Não é demais frisar que se deve ter Cm vi~t<J. nt!':!':<:S campa"' 
rações. qúe as pe-:quisas em que se baseiaEl fotdm reali::ndas com 
metodologia não uniforme, entre grupos sociüis não coincidentes. 
Todavia. a lição que: pode legitimamente ser induziJcl do confronto 
âcima é a de que o padrão de vida do povo vem melhorando, nasi 

últimas d.:cadas. E i~to ê confirmado por cl.'ados outro::;, referentes 
à produç~,o e no consurr.o. Longe, porim, e~tào as ... 11ossas classes 
trabalh<1doras do níve-l de vida de que desfruL1m operários de 
países plenamente desenvolvidos. Para que se tenha uma ldéia de 
como se comportam os gastos médios de famílias assalariadas. nos. 
Estados Unidos da Amêrica, basta dizer que, em 195.0, assim se: 
distribuíram em percCnt<1gcns: alimentação - 30,1 O~'t- ;_ habitação. 
mobiliário c equipamentos dorr:b:ticos - 32%; vestuário - 9,79ó;
transporte - 11%: assistência médica - 4,707o; diversões --: 
5.4~b; outros- 7,10~6. ~ 

Em tal confronto, podern<'!C tomar como referência os gastos 
com alimentação, Quanto mais sati.~fatól'io o padrão de: vida de 

uma população, menores são, proporcionalmente-, as despesas com 

alimentação e mais consideráveis os recursos aplicados no consumo 
de bens e serviços não vinculados estreitan,ente à ·simples subsi_s ... 

tênci.J veget.:ltiVa. Ora. o nosso_ povo está, de fato 1 longe de atingir 

um padrão de vida em que a percentagem da despesa_ com alimcn ... 

tação se comporte cm tôrno de 30~0. como ocorre entle_os assaia ... _ 

riados norte-americanos. 
As melhorias no padrão de vida de: um povo são sempre 

reflexo do desenvolvimento econõmico~ o qual ~ tanto maior 

quanto o seja a medida em que a fôrça de trabalho_ puramente 

muscular tenha sido substituída pela energia mecânica. na rea1L:o
ção do chdmado trabalho pesado. 

Os p.1íses em que atuaimente as massas desfrutam de elevados 

níveis de consumo são exat.lmeptc 'aquêles que apresent~m os mais 
altos índices de mecanização do trabalho. S o consumo de energia 
mecânica por habitante que. em última análise, nas civiHzações 

modernas~ condiciona o bc:m-esta.c_ social. A energia mecânica 

multiplica a capacidade de produção dos homens, quer na indUstria. 
quer na agricttlttua. Nos tempos at~is. existem popul.:.ções, como 

a dos Estados Unidos da Amé_ric_fl e a do Canadá, que dispõem 

~: 

G 
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de mais de 2.500 k Wh per c apita, ;><>r ano. E a escala de dispo
llibilidad~ de energia mecânica, por· habitante, seria a escala de 
desenvolvimento económico e de padrão de vida das populações. 

Não poderia ser de outra maneira, pois, se. o homem, consu .... 
01lndo. em média 2. 400 calorias por dia, em 300 dias de trabalho, 
produ:. cêrca-de 180 kW- o que representa um rendimento muito 
Pequeno -, s6 a energra'~mecânka poderá aumentar a produção, 
permitindo nielhor consumo e maiores períodos de repouso~ 

E~ nosso·-Pais, ainda permanecemos com -níveis de_ utilização 

de ~nergla mecânica muito baixos, ainda inferiores a 200 kW por 
ltabitante e Por ano, menos de um dédmo do nível norte-americano. 
E acentue-se que, nos países subdesenvolvidos, gr~nde parte desta 
energia é ~tilizada .no que se poderia considerar consumo nãO 
essencial: cêrca de 30% da energia produzida no Brasil é gasta na 
iluminação pública das cidades. o· desenvolvimento do sistema de 
produção de energia mecânica é •. as.sim, imperativo da. .melhoria 
do padrão de vida nacional. 

Decorre~ dai o empenho do roe:JJ. GoVêrno em dot~.r o Pais de 

COZJ.dições que propiciem acelerar o seu progresso, através de ini
ciativas comó a da criação da Petrobrás, da gleç~obrás, da Hidro 

Elé.trica do Siio Francisco, de V <:>lta. R~dondii e .outr;J.S. Quanto 
mais intcns.:tmente o povo se associe a ê:sses empreendimentos, 

estará ajudando a Naç5o a ganhar a sua indapendência econômica 

e assentar os fund.:trüent.os do be.m-es~ar. ger~I. 

DES!"{ÍVEIS REGIONAIS 

Os desníveis de padrões de vida entre as várías reg!oes do 
Brasil cocr_oboram estds afirmações. Tanto quanto o grau de desen .... 

' volvimento econõmico possa ser aferido pela quniidade e quanti
dade do consumo das populaçõ~s, a Pesquisa de Padrão de Vida 
,:evela cotno entre c.ertas regiües do Bra~il existem· diieren~as_.cou::.-

~ parâvels às que..-se registram, por exemplo, entre a China e certos 
países europeus, entre áreas atm.:adas e áre.:s desenvOlvidas. Para 

que bem se compreenda esta afirmdtíva, na tabela a seguir está 

por assim ··dizer· e..""posta a estrutura econômica das Unidades da 

Federaçclo b;.·asilcira.a, 
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Yerific.:t··se fi~ctlmcnte i;iltPf e-~sa tabeb estatística a dive:rs:dade 
de d.csenvvlvlment.o das dife.r~nt~s/r_egiões do Pats. É as:;im qu~ 

a média· de operários por estabelecimento varia de um mínimd. 
de 3,6 no Espírito Santo ao mãximo de 27,2 no Distrito Federal, 
O valor da transformação industrial por operário caracteriza: 
igualmente, por outro lado1 a diferença de produtividade e, COU.-"' 

seqüentemente, de padrão de vida das populações~ 

Via de regra, as famílias operárias do sul do País apresenta...; 
melhor padrão de vida do que as do Norte· e Nordeste. Poc 
exemplo, o analfabetismo se exibe com alta incidência entre o~ 
componentes de 7 anos e mais das famílias operárias pesquisadas: 
em Municípios daquelas regiões~ Os mais baixos percentuais da~ 
pessoas que sabem ler e escrever sôbre o total de pessoas de 7 ano~ 
e mais foram de 2590 a 409-6 e correspondem a ~lunicípios nor~· 
destinos. Percentuais desta ordem não foram registrados nos: 
Estados meridionais. Ao contrário. entre êstes se_ verificaram os 
mais altos índices de alfabetização, express.os em percentuais da 
ordem de 80 5b a 90_ t;lo ... ~ 

No que diz respeito à· moradia, o pauperismo das famílias 
_operárias dos Estados setentrion'-!is e nordestinos se reflete na. 
larga utilização da palha e da taipa como material de construção •1 

Nos Estados das Regiões Leste e Sul, melhoram os materiais do: 
construção das· casas, preponderando a alvenaria e a madeira~~ 

Estas mesmas difúenças entre os consumos das famllias 
pesquisadas~ nas diversas regiões do País, se fazem sentir .CQ!lt 

respeito à utilização de rádio, filtro e máquina de costura e dos 
serviços de água encallada, luz elêtrica e esgõto. 

CONDIÇÕES DE VID.l\. DE PEQUENOS AGRICULTOnES 

No estudo das condições de vida dos. pequenos agricultores, 
a investigação enfrentou não só as naturais dificuldades encon .... 
tradas nos meios urbanos, mas, ainda, a ausência. generalizada 
de qualquer contabilidade orgnnizada, relativa aos estabclecimerl
tos rurais, sendo que, na melhor das hipóteses, o pesquisado se 
contenta com. a diferença meramente- aritmética - e ilusória, muita .... 
vez - entre ganhos e gastos~ !viais ainda, se a pesquisa. no 
âmbito citadino, tinha, em alguns levantamentos anteriores, certos 
pontos de afe.ric;ão. podendo ser aproveitados ensinamentos entãú 
colhidos, a zona rural constituia sociolOgicamente. sob êsse as-
pecto, terra virgem. Destarte, ai a investigação fêz uma obra de 
verdadeiro devassamento~ conquanto em pequena escala, em face 
da imensidade do território nacion.:1l, com tôdas as su.a~ diferen .. 
crações regionais, técnicas._ económicas e sociais. 

Adotando, para esta Parte da pesquisa, o método mono..
gráfico, vários técnicos, entre sociólogos, economistas e eslati::;ticos. 

dedicaram-se ao estudo, aliás in loco~ da vida do l_avrador bra_ ... 
silciro, orientados por um roteiro que lhes foi entregue, a fim de 
garantir certa uniformidade dos aspectos p<1ra examinar. Um em~ 
preendimt;:nto dêsses,. absolutamente original, pelo menos entre 
nós,_ realizado, forçosam-ente, por pesquisadores de formação di .. 
versa. não pode propcrcionar de imediato re!;ultJdos CÇ)mpletos 
e perfeítamente uniformes, já pela circunstância acima apontáda. 
jt pela extensão e variedade imensas das situaçõ.?:s concret<:ts es
tudadas. r./I~smo as.sim, porém, as monografias elaboradas oferl! .... 

1 cem um manancial valioso de cbservJçõcs, cujo alcance nem se 
~ limita à esfera doméstica do agricultor. Fornece ainda, por exemplO, 
t uma contribuição apre'ciáve] para o magno prr,b1ema do cálcu!o 
) da renda nacional. auspiciosamente jniciado pela Fundação Ge,.. 

túlio Vargas. · 

. AUTO~ABASTECIMENTO RUR.\L. 

Bem a par dessa problemática, eslir:ulou~se qu~ os autor~~ 

d.Js monografias indagassem e focalizassem o auto-ab<tstedmento 
..4-<l'~- f:unílias rur.:üs, o aunl constitui uma das çrrandes incóqnitas 
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com que se defronta a. ?valiação da renda nacional. E:sse auto- \ O SR. CAFÉ FILHO: \ Mesmo nesse campo, entretant>. 
b b · 1 d ~ (Lê i t a· - 5 muito de belo, muita de int~ressan:e 

a astecimento, que. so um pn~ma gera , _no ~aso as arca; m~n~- res Co~;rei'~:t:s: ;~u~~~ -do e~~~: e mu:t.o de honroso para êste PoC~ 
<:ultoras~ po_de ser desprezível ou mesmo mex1stente~ Jã é ae s1gm- grt:sso Nacional auradece 0 C•J!ll:Jal·e- J:t:wenn que :essaltar. 

I , imen~o f "' • • • d · 1 \ A obra legiSlativa da titlião nliá" 
ficação para a pequena lavoura e par~ a grande massa da popu a .. ~ ~erso~alict~d~~~a a~~~~~~~~~'lte:~ !n\~~ náo é só do _con:;r~sso. N(':a paruci~ 
Iação que nela moureja, como bem mostra, por exemplo. o secminte /as quaiS assinala os membrJs c:,:, cor- paT, R. bem dizer, lod~ a <'l:lG. ão. 

. . . po Diplomático, .Sua Eminência 0 _ amb:"'m ao Exf'rutlvo n. C'onc;tnul-
confronto: Cfl,rdea1-8.J.'ceb!Spo. do Rio a.c Janeiro, cao atnbUlu o poder rle lru.riativa d""' 

· os Miru.stros de Estado, os P!"ÇS!dcntes lets .. 0 me!'mo ::;e c'landr) ro;n o Judl-
LocallzaçAo do cst::~bclcdmento Produ<;ão do est<:~Ldecimcnto no ano do Tribunal Superior EleitOlal uo Tri- \ ciáno, em rela~ão às matoioria!' da E>..Ut. 

. . · - ·-.-- bunal de Justiça do Distl·i;,, Fed~ral, , e-conom1
'l lnte1na. B:-m a·/l.$~dam:>n ... 

. (Mu.mclplo) agrlcola 1951-1952 Oficiais Gener·als Lia~ Fõl'ç:as Arm::t-~ te a Càm:1.ra onde ('.OmP:c~ 0 "'.ctu,To 
(Cr$) das, o Consultor Geral da Repú?ii~a, das le~.c; prop?stas pt'lO::t oati"Q"' POC'IÕ"" 

Total Destinada Dcsti)lada o Mag:nffico Reitor da O".livercidad~: ~es, nao con~ldf'ra mmnlf'."; f!ntenn•r .. 
do Brasil, os Presidentes dQ-s órgãos os ?c; n:roooSições oue ~m _P. mt.ro lhe 

ao ao representativos das ci.as:sl:!s conserva- remPh'm, m~ nrofeto~ dl"f!niU••n!'>, rm 
· .mCrcado consumo deras e. outras em1nentes ,J.l:torid:.d.ES , T)e cb fqnaTdndP rom os ...,.,.Prrr-frln:"' r~-

próprio civis e militarf'S. 
1 

lo<J .seu,c; membros OIJ ·~las suas C o• _ 
Confortadores hão de ~êl." !empl"''• 'mlc.c:;õ~s. . Bezerro~ (Pernambuco)' ............ , 

Juãzeiro (Bahia) o •• oooTT•••••••~• 
S~o Mateus (Espíríto Santo) ...... .. 
Gua.ratinguctá ·(São P<JUlo) ••••••••• 

Itapetiningá···-(São Paulo) •••·····~· 

5.35S 
37.922 
-12.857 
53.176 
29.140 
93.210 
25.890 

3.275 
31.385. 
22.672 
27.780 

2.080" para os que amam as instituir.óe!:; dr- Na. mtlm,:daõe d"'~ C~.!l:HI le-~islnUn, 
6.537 mocráticas, os atas que tr'ldLZl'lnt 0 ?fnd1. rola.;ora o Executivo no f'~<tu .. 

20.IS5 
1

· desejo de prestí1lar 0 Pod~ Leg.isl:.- rln do~ .,.,.o·~toc:., at.ravé.c:. da.~ c::nT~r""es 
25.696 tivn que fl'Jot~m. Está. hnff'. ~nr1 ~a"",'P Ta, 

Passados aquele:s 8no.s :ie .sacrÍ!fc"() 11 ~ t"!O!':""'"I. vlrT'\ narlnmentar, a fi~• ra 
16.880 e incerteza. para os tdeais df'mccr:\i'~. rl-'1 lfd!'r d'l ~ov~rno, ~11!" ~ o ··nnc'-l .. 
12.670 CO,!;, quase banidos da fac~ da tí'rr.t, tor rt~s rorr~ntr.o: so11C'IIlr>n.c: ('f'>m o 
-6;t50 voltou a consciência univer.1::.1 n ce _ Ex:~"'utn·o, at.e a::rot·a majcn·.tárias. 

Registro (São Paulo) ............. . 
Tubarão (Santa Caturina} •••••••••• 

12.260 
80.570 
19.710 

O material que se contém ngssas _ mon_ografia~ __ deverá _ter_ 
grande aproveitamento. A pesquisa é um passo inicial no sentLJo 
da elaboração de um retrato fiel çlo Bra_sil rural. _ T~mb~m1 neste 
. terreno. é.necessârio que se assegure a _c,ontin_uídade d~ tl:l1 esfôrço, 
tendo em vista o aprirnorame.nt'o dos métodos e das técnic_as . de 

- investigação, c, em conseqüência, o ·progresso, em objetividad:, 
d~ conhecimento dos_ problemas do homem do campo, 

:e. necessá.r;io. que, à sem-eJhar..ça d.o que aconteceu, _neste campo 
çl.e estudos, na Alemanha, na lnglatena, na França e nos Estados 
,Unidos da América, _venham a ser ençontradós xp..~i_os para _que o 
pat~imônio de e~periência· que repre~entá a Pesquisa ·de Padrão 
de Vida seJa preservado e desenvolvido,_ com o çbjetiv.o predpuo 

de configurar uma verdadeira meto.do]Qgia nacional, no terreno 
. da investigação dos or~~mentos -familiª-I~;:~s. 

Para tanto, a Pesquisa de Padrão de. Vida deve ser consi-
-r derada c.omo um e.mpreend!mento experimental; de natureza téc

nico-dentifica,· e tomar essencialmente como preopósito a investiga
ção mesma dos métodos e proces~os de e:-:tudos demo-eco_nométricos 
mais adequados às peculiaridades. do Brasil. 

t:!al: do anli!!o. se n-;,_ 0 rte maior :pre·;- \ ~.,:" ~Uit rnn"f·"'~~"' n~~ .... ,..,, .... ..,"o; '\ ··e 
tlg_w. os l?at'lam.rnt.arf':s, d.:!~•s ___ rcc_•-1""- .... ts1, o COr"T .~o:o n_ 'l_ .se PUC.r_ t-

I nhecendo ::~s ~~uüi11}as ex!Jt·fssõe.."" ri'" ;~r:t .n:J ,.set. p;:~ .... !"' n 1\Mb".,, P!'01"' _·tt 
.sob!':"r::mia dos povoe:, no ~X~ ·r"f~l<J /·(} . C;hrece -s~. Cll .'~l"lt.~ p'":IFc!vei. C'llY' o 
direito de auto-dct.e1·n11naça.o do~ ~e·ls "Vl'""l e a f'~:~"'r.,.; .... ..,'!.:a dn.c; out1·os :r·o
de>:tin0~ iercs, l'!s'~ C'Ul.llr .. EUf" d~,.,,.Ple t'l'"- t m 

E é be~ verdade a1•e rlo mt.mdo 11 ,.,_ I :or mi~c;5; cnMr~:r a c:. leis. s:o:., de 
Ma nin _d-~sa~~h~"~"'era·t~ cte t:),l') os p:-·1- , ~~.~:~.~.:;rf~~a.! ~0:,~::'"1'~;e:" ;,7:,.;.r,:~a 
do-res Itbertlc!dn:. qne tnt-~llzpwr~ ... 

1 

d':'re-o:,' nri'1cinahneni-~ r'! o ~,:,.cut:vo. 
c~msegucm ~glutmar em W-rno de e1 "Ôbre uro~e~'1'l ern estudo. N~o r Jn~ 

.!orqas uodcl os>~.". POI'QUf', des-zrtH t- ~..,q yezf'o; tFm . !"r do os nrr..,rioc; ;,.rf
damP.nte, em toda a patte P. e~n 1 "1- '1istros r1~ -,::;;<:t,act'l com•o'"<~<1('.o; n tr? .. 
dos os tpmnoo:: Cf2ill'!rl? bav,.~·a fSUi:.-1- ~en•.n.J. dr Yiva voz, :t r"lqvr~ d, f!lJ 1 

tos .e~cravocratas e vocaçô~ para a ex~1·i~nrl~ a r~>.c 0elt0 r~ Õ€t"rmina
se.•·1·~dan. 1 do.<t R~ .. unb)s, ent.!·e+f'"'d'"'-u com os 

Na.'1 Rer:\. porém, rl'lqnccl1a a licio, lr-<s!::odnrfl<; em f!.mnl.,.,s r'!~>b"Jt<>.c: ~r ore 
de 193~. em aue n. vtt;l.Iidadc an. t~e-- I a~nechc;. e pormeno1·es dos proble' 1us 
'"'10I'.ra,...In. venr<:>u hero!camcute a rr~-~ ~m C:OP'""'t. 
~a suprema, fabndo nar~t o mllndn A A'l fim r'P E'hl:>'"'''rl,..,::,. ÕR 1"'· R'"rh 

l lm~ua'2::::m d'l s~n:"!Pridade c- d1. a!tl- c c ar_.·_·"' ao -,:;:o~ec_1Jti\'O f,-,~~ _cl>õcLc;.h•a de 
>'~7> ~1 'f' ~o'l n~ nnvnc:. "v''P!Il tiOd"nl n~·1r, ":~)la""ío, n"t'"l rnr'l'"'r c'!"'' r"tb. au_e, · m 
através de p~:·Irnn€'nto.o; C''Jja VO:? n:l~a últi!U3. ?T''Ili~l:'. l]p tpm:f"-P a m "or 
"OJ'C:I"'lT;U su!r>",r.- 11em a pr07:in··i- i rf'~l"lOryc"'bi':-tn0e da Me-11:h ql, .. se 
d1.dP da c:'lrnif\c~na dos {.am'1~c; dr:> ·r:orrto:>nd~ l.,..,,...,-rnorar RO ?"-""'I") ~~- ·s
batalha, nf'Jn a'> catarata!'> dt: fogo e;:.1e }!>tivn rh. TTniiõrt. P<> t"~'~n fi<> .. ,. .. so 
se rlP!'l....,"'n~u•vr'!'n rln<t nl'f'S. _ I"'~"'""' direitn, t".star~ co...., E>!a C:"'1~Jr

Nn Bra<-íl, o Pnd"'r Legi!'!~ 1 ivn r1o lt'f"'T'do, fi:V"T'?Q~.,m<>nt~ ...,ela !':1nr:!tn nu 
c'l~!'tmPrece as t, .. ,di"Õ"S d lR Par· 1 -~ •.:H•1t~JY>"'nte ryelo .5ilê-n~;o. oue t 1mt 'm 
Jn(lro~nc:; lrf',,..,q~r'f"'_""_ i; rl"l tiPJr>nt:'raf'·,. ~ sane~,.,, e, Co')f'C""'lH>n~<>n~oe.nfe, ''n

Nin~U-é'11 Q'Te t<>nbt olhos de v~r e -"'!0 .. cs.T'..,.'l ,.... ato d'1 T.,f''!!c;ht.ivo a• ·;r
'1.C0'"'1n~r.he a. atunr:~o dc:t r..Jn-rrP·.::-0 . ta~., nn n-ín, SP ve~ .... o T''""lieto nn 
bl'M>i1~>1ro nodPl"4 nelTar o ~~uanto t m 't'1i'o on em nart"', nl<:<N, 1, .. ., ·''"'r-'~ rt 
h·ab<JlhAdo. n"'m f1 nreo<'Un!!,..~O ~rns- C.rm...,. .. .,_.,,..'l ato r"e r>"'~'~~'"~l)':lcl(';:O di1 

.- . . . tantr doe:; Ql'e J<:" rJ1r1.,.Pm "" dos riU" 0 jurn Poder a routt·o "P..,d.,.r, m.-.c:. ~im-
Nenhuma ocas1ao mats prop1c1a do que esta em que se ~amnõem, de nius~â.-lo cad'l. vrz ne- nles C'o'"bora!'ão, nara 0 a'"lerfel("'oa

criaram em todo o País pequenas equipes familiarizadas com o~ llhnr ~ns rrorl<~l'l"'l.oc das m•cPssidl'! i"~ l,.,...~nto· da oh ... ~ C'~H"I'lllm. ~ rerx?"l"'.1í-~s ... 
• ' do pa1s e torná-lo cad21. vez n:ais .rá a n.,_.o,..osl,..<í.o, manc'!a.,rf, a f1gt1<'-~ 

proce:5sos de cole ta de. informes sõbre. 9~. s.a.sto_s _@_.tJ!.Oia_.r.ç __ ::;, __ pa_:ra ah·.-.~·.... __ I:"'~ d!'~hne 'llu~ na . .,.ranc'IP. m'1lnrl 1o 

d · · d d · 1 b - d- Ainda agora se revêem program9 ~ e dos C"'.so.~ o _t.em fC"Jt0 mna ?"""if.r ... 
se prece. e r aos pnme1ros estu os Jcn entes a e a oraçao e m:"+octn.s rl"' trnbn.lh". no tl!).~e'"ivo de . o nonto de .vista consubstanciado :r:: , 
~scalas bras_·ileiras de. consumo •. A_J,g:g_ência de!>ta tar_efa é .iu.stí~ mo~P.rnl7.fi-Ios e m~1hon'i-lo~. Não há •ve~o. J d" .á 1 " 

1 
. 

- mm to s11ia Jll'andemente Dl'"""ti'•' ·do 1 ° H lCl r o, dP-,_.o s d~ 1J'ln('~">d1. ~. 
fic-ada quando se sabe que, até a presente data, são Hter.a1mene. de du~a prova, mt Câmar:1 d~s n;\u- _lei. c::~_be O"rJôr-lhP inP,edlrnento.os !·. 
~ d 1 · · 1 · ·1 1 tados um do~ mal!': · t ~ · rf'""""el'.'ltr~(), ommdo nPh r'l.,~,..otwe o ,.r_-
cmrrega as pe os nossos tecmcos -~ Jnc ~stve . nutro ogos - 1 titut~ ... f"''lnsÚtu~;,-,:._ 1\~ ~~~~~i~~~c:; 1 '~; 1 c!~ d3. )n~nnstitucir"J;.,lirt~·..;e. Aos nré-
esca_las organizadas tendo em vista condições de outros paísC"S, 'P~u·lflmeonto _ o d'J 1n,.,ué_rlto pflr'_a-jâf1?s nr~aos do ·11HliclA.,.io. mm'~m. U'! 

b d 
. mentar - oue Ol'l réot.icos nl"red'"a- rt<:'f'm os ned~n .... c; n"' f:n .... ,.~F1e~ (1 

.so .. etu o eur.opeus. vam letra mOrta ;as Íeis internas das Clb~~rvarõ\:c, ou~t1rto flô.Ic>:o; sela a ... a .. 

Além disto, cem base nos resultados _da pesquisa, deverá a· 
·~.N.B.S. contribuir decisivamente para o aperfeiçoamento do.s 
proces$OS e técniras de_ e.laboraç·ã.o dos í!Jd_ic!:;.S. .. do _çu~tQ _çla \:!9ª 
e de outr'1s índices de inte.r;:êsse da •. Ad_ministra_çP.o. "e_. d.:? _públicO 
em geral. 

A fim de acomp.:nhar as variaçÕes que n~turalmente vão 

ocorrendo no consurnc da populaç.ão nacioi1a1, é necessário que ~ 
C. N. B. S. se aparelhe para a realização periódica de. invcstiga
çõe<> ~t's~a natureza, tornando-se assim uma açrência (.entrai de 

esluJos sôbJ.'C pndrão de vida e ~ssu11tos c.om o mesmo reladonado!::i. 

casas legislativas ll'l>ta maiS autorl.,:'lrlR. n<",'R ?"()r~~-
. • 1lh:1.r nu sur:erir. F. os Ól'C>"ê!Os eh .rn-

Pod€r Ps.:pncialmente pülí"t~co. é de rtlc,.!.,.Jr) n;o;,.., :":~'"' t~m ne!T:o~do a ::ltenr'ff>,T" 
todos o mal~ alvejado peh:s tritica'> e R f'~<:'l."l :"'oliclh<>0ec;. n11mn Drov"l t'io
obfurg-atórias Não se oilhf' rec.1ryh •ce j (jUC'nte rlr"J rsnfrito de rnm'l"',.ar:o:o (!Ur"' 
n. vastirlPo do ro<~mno em que c'::-ve d~""'. Pxisf',. e"!"'hp o:o:: Pndf'""f'"l A~ "Pe
ntuar, nem a pre<'J.t'leda!ic d'os mE~os 1.--.1 hllca. "f'!?,., fa7 muH("}. ao Le::tl~=-"11\
que lhe foram postQs ao dis~Jor p.na. . h~,., ~~ rl1rl·~"h 11m a C"h~ ln::~'<: alfa,.. 
o de.c:;empenh'1 ele uma mi~sfin ~ue rf\rtP<: n .... Pt~dr-r h,..,.-1,.,. n.,.,.., 11,P na·~ 
t.:1nto tem d.e difícil como de deliéa- ,o 5~1 ' ti"!noil"I1Pl'lh _,.,;"h.,..,. mo~'-f'{~"lf'óe-: 
da. l'"''"()'f' 1 ~~.,<; n~. Troj pl,ifnr.-,1. \7..,~ no

Nãn tN1dn a !leu favnr com'l o Exr- nl't.ra ~ii o no: n•:A'''"1'1c ,..,..,_,.,.,_ .. ~.,...:~...,-:- "''1, 
cutivo, órgãos priv3tivo~ d<> <:onsvlta lt",.,.,!lm_ ::t h:lr!.,tiT,.·, rl<> flnl'i.,r !'!<: .!'•q,o: 
~ a.;:;cistê-nc1a, háwrle reali.~ar a :o;u~ ·~l<Yf'ct.,"c: ~ n~<:f''"'""';::~,. '"''l'"-Prl'.-c: cl", 
obra a custa de dificuldad<'-> e sa'Ti- ,':crnb·:o.~· 'V~"l :'1"'"""1..; ...... , ~.... ...u., 

A•:vmhm-~P fallws no ,;;eu fnn··fo- ffl'7"'l' '1.1ctu•l'l. · 
nam~ntn. E !alh:M ne1e se hão d~' ·""- IM"'""'':c:., fl""",n~>nl'"· ~T., """'" 
::~nM'Itar sr.mpl'e comÓ:·· em tôda a rlh, ~ nth·'..-1""'" ci.-.c:. r"•"'" ,.,.,.l~l"tf-I

. m~fo_s dr tôda a sorte. . I t ... ..., "\""~" ~~ .. <;f!o int~l'[JI'E'hr ,"'1.'!; Ie!s (!-

olJ..R _l111ma~:1. ' . ~;~~. fl·~",.'~~~.,: ... oue :~:~: ~=~r, .. 'llT ~~ 
R"::J de Janeiro~ D. F.~ cm 15 de março de 19Yl 

1 

Aos I"J.Pe dnrameute o cnticam só :t'"'lliln. mFI.c: n"" ~.,.,,.. .... ~ '"' ~ ... n.ue-
ocon c \'er r o Cr!"l,...'"P"'~O o .s-:u n:-:peJ ~'V>''~"" n 'l<~ rr...,. ..... ,. fi."! 

GETULIO VARGAs r~cJativo, que é mult<J, ruas não é r<>T r'!<> ~ll:"l:~c·~:.: .. :;::·:-~~:" ... ~.:-:,~ 
1 U O. tfatos da vida rtn n~h: E.m rzgra ~ 

- .. , .. '" 
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~a cr!ti~a é s_evera, cht>gando às ve- menta das correntes de 1 -i-~~ a ser l:ptedosa e injusta. Mas, 
1 

dos ~'o!tores de ati•·idade P~f~~~:~ q~~ ~~~~~a;~he outra e~ que a atuação é !são a totalidade dos cldJ:ldàol dD 

p_i~~~a, a~a 'c q~t'ft.d(co~~us;~v:rt~~: ,s(;madas~ constitu~m a' nação. , d~:< ex~rgê-.Íaolio~ ~~g·~~a~~~ _:o~d~~~ pals. 
c.a e esttmulo para 

0 
apl'imoramen-1 _Dos. Poderes da República é o Le- ~ao ftscallzadora das instituições, de · ·.·••· · ·•• •• •• •••••••••••••••••••••• 

to de_ Uffi:l 1 bt·::. que deve estar sem g slattto, pela sua própria natureza tmrort._ãncla não menot· q,ue a Ieo'is l"dAll está a base da nossa tranqui
pre loltaua ~.ara 

0 
bem do Brasil. -~e origen~, o ~e ~maior receptividade, lat.iva. ~ o ~ 1

0 ade, Nossas. normas de vida não 
. Da. Du~r..;ll.Sa ,entretanto, tem par- qua!lto as opmioes dos concidadãos. E sobre.,~do para o desempenho P dem ... ser modificadas sem que ::~.s 

tldo expressivos e It1te
1
·essantes -no~ laqueie cm >{Ue de m1.ncira mail::. ni- dessa ~u~·:ao q•1e se tem justificado C_ã~ar"'.!!l discutam e aprovem a mo~ 

vimentos · :J:l.O sentido de prest.io-!ar 
0 

tlda e ·~pressiva .se manifesta a. in- ! o funcwnamento das casas legisla ti- dificação. Nenhuma lei nos colhe de 
Congresso. Edificante foi e que se tcrpe~et~ )âo dos poderes prevtsta na 1 vas nos períodos de l'ece.sso parla-~surpl'esa, como um tiro indefensável''. 
registrou em fins de 1953, quando Constltlllçao. Acolhe de bom. ~xactolmentar. Tal é. Senhores, o Congresso_ iloã 
quase todos os órgãos orientadol'es da as criticas, mesmo _contrárias à sua Essas vct·d,.;,des bem as enunciou 

5 ~" 11 " reais aspertos. 
oplntá() pública se uniram para ex:\ I- orl.ent~lÇ~O, p~r(jae ne:as yê exterío:l'i-~ u_m dos mais vigilantes e argutos cri- rão seda possfvel, R esLa altur.l, 
tar • Coní;resso, a despeito de· todos . zado, o_ spmto . ~e colaboração que tLcc.s do trabalho parlamentar, que é, r e roc~rlcrmos, dos passos dados nt:> 
•s d'efeitos e lôdas as falhas Ilhe e tao necessano para • b•nl de- ao mesmc tempo, um dos mais deci- ~rm!nho d:\ hberd::tde e da drmocn--

0 povo, pnr l.gunl, partklp~ atlva~ ~em~('•ho da sua missão. Recebe e didos ep ugnazes defensores dos ~ n. "="tn trair a fé . .furada pet·ante 
ment~ riu elaboraç~• rtas leis. D!à- cons1dei't1. de boa vontade as observa- ?Idos e pugnazes _defensores dos cmelas cruzc_<J aue !1caram em Pis
riamente chegam act congresso as ex- r"Õe~. ponderações, sugestões e solici-1 tlu~tre publicista Prude:lte de Mo- t.ola, como Rdvert.ência muda e el<l
p1"ess5es de ansl"lo popular peln de- tnçoes de Lodos os quadnmtes do ral!> Neto, cujas palavras vale-me por ouentro à no..c;t.eridade: sem esquecoc 
oretação desta ou daquela med:da, p:tfs, de,de que lhe venham em têt'- um1 perfeita definição ele prlnci'1ins: aouelas a!lA.S rzeneros::~.s que s~ tHn·t1~ 
pela n'Jroyaç~o ou. r('jeiç1io desta oti mos de acatamento e respeitu. Rece- ." ... o principal na ru11ção do con .. r::ttn ~o \'00 dP-rradetro em céu:; ela 
i a que 1 a prnp;.,strão, Che~am-lhe b!das, êle as pesa, as examma, as põe g1~sso e o matar dos serviços que êle Ttlilln. ~tt>m nrof~n::n· a memória da
gualmente, as criticas, as sugestões, em COJ?fronAtJ com as noções que tem çocle. m;estar ao Brasil não é legislar, C'1U~'>les ,oue mer!lUlharam para sempre 
l-S solicL'lções, At.ravés de metJsage:ns dos mtere~ses di!. nação, procura P .-x1shr, reunir-se, discutir .ouvir e ~os t;1 ·~térlos do ocPano, ao serv!ç_o 
ie tOda a natureza e procedência, :tt)urar ~ repercussão que possam ter fala'". De<õde que haja número para a ~atl'la e d::t liberdade. 
pando não trazidas de viva voz pe~os as medidas pleiteadas, medita sóbre I qUI" seja Rbert.a a. seoss~o é nuanto Nno !'i(> nb..c;curcçam, nols. o! sen1.
:~ostulantes. I ela.!!l.e, afinal, se pronuncia livremen- ba.üa. Ali estão ale:un." r~presentan- "M cm e 

0 
0onl2'rPsso oresta k nação. 

Também as nssociações e os órgD.O!'I ·t~. ntravés da simplicidade d!J voto, tes da naç!!io, todos os que tiverem 1 f.:Je nãn rlesmerece da nossa bl"ilhan
de classe manfestam, a cada passo, )que tanto pode ser de :a. provação com• mo~Ivo especial para comparecer lá, tl" tr(ld!cão oarhlmentar de mais d·t"'' 
o.s seus pontos de vista .sõbre projetas Ide _rej~ição, segundo a eon.vicção a que estao,. sendo totalmente imposSível um ,;é[ulo. E. no seu_ es!órço pot· !Ee 
em curso, ou sugerem outros. Não haJn. livremente chegado. o cone-1·es- impet!_Ir-llles o comparecimento e a A.ne~ e coar. há. de :~er C:'! eh. v~ mais; 
raro nessas iniciativas se veiculam so tem compreensão perfeita do .ieU atnttca~ parlamentar. :;retecedor ,do respe1to e da conflanç!J 

~estudos aprofundados, re-veladores do papel e o propósito de exercê-lo com Assim se assegw-a, pois, 0 respira- os brasileu·os. 
1nterêsse com que os seus autores dignidade e altivez. Não tem ~ 0 Ihos dow-o de que l"arece a opinHio nacio~ \.banda de música do Corpo de 
acompanham a atuação do Congres-~voltado.s apenas para êste eu aquê- nal. O Congresso, símbolo e resumo ~~teiros ~avais, execute. nova .. 
BO. le setor, mas para t.ôda a nação, que da própria naçA.o, é um 6rg§.o de go~ e o Hmo Nacional. 

Nlio sertl!l. possível negar lmportàn- é o conjunto ao que deve serVir. verno: legisla, qua;tdo é preciso, mas 
ela, e, consequentemente, recusar Cumpre-lhe ~ncarar os problemas principalmente flscaliza, controla O SR. PRESIDENTE: 
acolhida a essas manifestações de postot sob o seu estudo com a visão critica e orienta o Executivo. ao mes~ Está encerrada a sesslo. 

· op~~~"ndemos, mesmO, que ambas rus ~~~tlÍ:rh.ica i;dis~~~~~ei~e ~~da~~d~ ~~s t~~~di~fe~h! ~:;;.t-~e~~!~~~a g~: ra~.evanta-se a sess1o As 16 ho· 
casas devem intensificar. o tu to com quanto se destine à coletividade, a ____________ _:·_:_ __ _:_::.:_:, _______ ~---
as ~ntldlldes repres('ntat1vas de elas- que presta contas com prazo certo, no 
oes, eon.sultando-as slstemàtlcamentei.Trlbun.al. lnexorãvel das urnas. CÂMARA DOS DEPUT.ADOS 
nos casos em (lUe as med1das proje- t:s.se o papel legislativo do congres-
tadas possam ter reper-cuss§.o sObre as so. De todos é a obra mas s6 déle rraç~s da coletividade que elas r~- !os Onus das imperfeições ou dos ~ Pres:d.ênle _da Cflmnra d0~ Deputados recebeu o .~:ea:ulnte teleit"arn~: 
presentam. desacertos. Campma Granae - Pllrãiba _ !.058 _ IS _ 11 -

Será mah!: um l'Yleio de estat·em o.s . N§.o ê essa, porém, nas democra~ atender coovoca,r"~ v · 1 · - lmpl'tSSlbllita.:l4l l~b:lad.ores semoL~ a par dG pensa- ctas, a 1.\nlca. missio da Congresso. --.Plínio Lemos.~'. ossenc a l'enuncio mandato deputado:. .Saudações. 
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-·-·--- ..':___~-
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